Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XCIII Número 97 Edición de la mañana - 1925 abril 7 by unknown
cosa 
1 laa» 
liai n íe 

















































i N D I C I O N D E L A 
S a R O T A T I V A 
D E L D I A R I O 
d r A aver tarae, a las 
S s V e l r el l o r í s i m o doctor : 
^ • r á o n Manuel Ruiz. A r - | 
' ^ e "Habana , la b e n d i . 
" ^ t nueva m á q u m a rota- : 
( í . r e c i í n a d q u m d a p o r el1 
UARIO V susceptible é s t a de 
i promedio de v e l o c -
^ seunta m i l ejemplares 
T I E M P O 
flíl, OBSEBVATOBIO 
L A KOTA 
VEASE EN' «A PAO.NA 1S D I A R I O D E L A M A R I N 
SECCION 
El periódico más antiguo de Ouba H A B A N A . M A R T E S 7 DE A B R I L DE I 9 2 3 . - S A N T C S D O N A T J . M A R T I R , Y E P I F A N I O . OBISPO. Acogido 
l O l T D E L A M A Ñ A N A 
ION' CABLEOnAFICA MUN-
NUESTRO HILO DIRECTO. r 
32 P A G I N A S - 5 CENTAVOS^ 
h f ^ ^ M M u i N ' 
"hora , p u d i e n d o i m p r m u r . sin 
í amengüe esta rap.dez. . 
icros 
jas. 
de sesenta y cuatro 
nu-
pá -
Fué un acto puramente senci-
Ĵ i se repartieron m v i t a a o -
' ^ . a n u n c i a r o n discursos. • . sC pronunciaron 
' ' I L r o n presentes la Direc t iva 
f D L t f l O DE L A M A R I N A y 
personal de la casa con sus 
U rotativa que anoche fun-
jono por primera v e z — i m p r í -
melo el presente n ú m e r o — e s 
máquina m á s completa que, 
sta el presente, han producido 
talleres de Hoe. No la hay 
ie)or ya. El D I A R I O DE L A 
^ — q u e es» un v ie jo pe-
íódico, ya casi centenario, que 
renueva y rejuvenece cada 
?1a—tiene hoy el doble orgul lo 
Üe afirmar que. en este ramo de 
mecánica—como en los otros 
spectos, cab leg rá f i co , l i te ra-
¡o y de i n f o r m a c i ó n — e s t á a la 
Ütura de las m á s grandes p u b l i -
aciones cotidianas de los Esta-
ios Unidos y supera, en mucho, 
las mejores de Europa. 
Nuestros continuos esfuerzos 
iue han tendido siempre a a l -
zar esta igualdad y esa supre-
lacia, obtuvieron ayer una glo-
iosa consagración cuando la en-
itadora hi j i ta de nuestro d i -
[ector, Silvitica Rivero , un peque-
lío angelito de seis a ñ o s , r o m p i ó , | 
kobre el duro acero, la c l á s i ca ! 
xrtella de c h a m p á n , d e s p u é s que 
lonseñor Ruiz hubo impetrado 
cielo la oend ic ión de Dios. 
Apadrinaron el ac to—que, co- i 
m> ya dijimos a lo c imero fué j 
strictamente í n t i m o — e l hermo- , 
e inteligente n i ñ o Pedri to R i -
b o y Machado, h i jo de los Con-1 
aes de] Rivero. y Silvit ica R ive ro ¡ 
Hernández. 
Nada m á s indicado, por l o 
íto a juicio nuestro, que esa i 
activa in t imidad: fué un acto 
oblemente religioso, por la cris-1 
•lana y santa bend i c ión del I l u s -
nsuno Sr. Arzobispo y por lo 
^e, en el fondo, tuvo de evo-
ación y de enaltecimiento de la 
f'gura maestra de don Nico lás 
W o y Muñiz, Primer Conde 
Rivero, el santo y venerado 
, n Nicolás, cuyas iniciat ivas, es-
'Krzos y talentos lograron colo-
al D I A R I O en egg plano de 






G R A N D E S C A M B I O S 
H E C H O S E N L A 
C O N F E C C I O N 
Con m o t i v o de la maugura-
c icn de nuestra nueva gran ro-
ta t iva y de las mejoras in t rodu-
cidas en los diversos servicios de 
D I A R I O DE L A M A R I N A , en el 
emplanado y en la d i s t r ibuc ión 
de las p á g i n a s del pe r iód ico ha 
hab ido necesidad de efectuar 
importantes cambios. Las co lum-
nas de cada plana, en vez de sie-
te, son ocho desde hoy, a f i n de 
b r indar mayor espacio a las i n -
formaciones y ofrecer m á s can-
t idad de lectura. Todos estos 
cambios suelen ocasionar, en los 
pr imeros d í a s , deficiencias a. ve-
ces inevitables. RogamuS.' pues, 
a los lectores y anunciantes, que 
se s irvan excusar las faltas que 
observen, en la seguridad de que 
inmediatamente s e r á n reparadas. 
DIVERSOS ASPECTOS DEL "DIARIO DE LA MARIN'A" A TRAVES DE NOVENTA T TRES ASOS. CON LA NUEVA GRAN ROTATIVA QUE HA SIDO INAUGURADA. CON LA PRESENTE EDICION. 
. - ' i I " ' 1 . 1 ^ f̂ . ' " ' ~~ 
Una f c i m i d a b l e protesta se p r o m o v i ó contra M' l l e rand 
al tomar p o s e s i ó n ¿ e su e s c a ñ o en el Senado f r a n c é s 
PARIS, Abr i l 6. (United Press).; dos por los cenadores de la dere-
El ex-Presidente Alexander Mi- |cha. 7 recogidos por los centr^lifi-
ller&nd electo ?enador ayer por ei;(aa y las izquierdas moderadas. 
Departamento dei Sena provocó] S61o después de grandes d i í l cu l ' 
una demostración violenta de pro- tedes tué pos ble restaurar el or-
testa al entrar hoy en el Senado, den y el Presidente pidió a los se-
Gritos de "renegado" que sa- uadores que reopetaran la calma 
lieron de los. bancos de las izquier-. habitual de aquel sitio mientras MI 
das fueron ahogados por los gn- llerand permanecía impasible a ta-
tos de "Viva la Repúbl ica" lanza-i les manifestaciones. 
D E 
V I E R N E S S A N I O S E R A N I N D U L T A D O S E N 
E S P A Ñ A T O O O S L O S R E O S D E M U E R T E 
I E R A B L E O E S F A L C Ü E N E 
P A R A E L A C U E D U C T U D E C I E N F U E G U S F U E 
Ps 
A s í l o a c o r d ó el Di rec tor io M i l i t a r en su ú l t i m o consejo, 
y la refer ida gracia a l c a n z a r á a los dos reos condenados 
a muer te por e l asesinato del ilustre Cardenal Soldevil la 
H O M E N A J E A L D I R E C T O R DE L A R A Z O N DE BUENOS A I R E S 
(Por la United Pjress.) , quete, entregando a Primo de Rl-
MADRID. abri l 6 . - E l Directo- vera el tI tulo de hijo adoptivo de A las tres de ja tarde d 6 Como senador de m á s edad fue 
Vio Mi l i t a r , en la r eun ión del ul- Mehlla . , , i V- i 1 i • i • i o - i 
t imo consejo, acordó Incluir en los E l presidente del Directorio pro- inaugurada la pr imera legislatura! a la presidencia el Dr . K i c a r d o 
indultos qua la piedad de! rey nunció un discurso, en el que d i jo , del | 2 p e r í o d o congres ional ' Dolz, senador por las Vi l las 
otorga con motivo de la conmemo- que se encontraba satisfecho de la 
ración del Viernes Santo, el de to- oficialidad de Mcl i l la , la que en 
dos los delincuentes que se encuen- momentos difíciles supo mostrara, S U B C O M I S I O N E S 
tran bajo el peso de la pena de disciplinada, acatando las decisio- ^ 
muerte. IH6" del alto mando. Este home-j 
Esta gracia, por tanto, alcanza-i naje — a g r e g ó — vale lo aue una . Suspendida la se s ión , c o n t i n u a r á 
r á a los que fueron recientemente compensación de los días de gran 
condenados a la ú l t ima pena por des vacilaciones, en instantes de 
el asesinato del cardenal Soldevi- rigor sensible. Cualquier empresa. 
la . 
PRIMO D E R I V E R A ES XOM 
ERADO HIJO ADOPTIVO DE ME 
UJAJA 
(Por la Uni t«d Press. ) 
re el cual nan 
o pnmero mantenerle y des-
ues ensalzarle, secundados por 
1 herido J o a q u í n Pina, admi-
r ado r del D I A R I O , sus hi jos . 
actual Conde del Rivero y el 
loctor José L Rivero. 
t i nombre de don Nicolás es-
0 ayer en todos los labios. La 
J^osa concunencia. que ocu-
13 a la inmensa nave de m á q u i -
as'^ pronunció m á s de una vez. 
^taban presentes los Reve-
z ó Padres Pablo Folch. Juan 
' ¿r ^ y Celestino Rivero , 
Z T ^ h Caridad' N i -
u la Habana y ^ M r i -
. anto respectivamente; y M a , 
cu'ar de M UeZ'-SeCnta"0 pa r t i -r vde Monseñor Ruiz. 
u n 0 ^ A l v a r é 
uz v dnfe1^ don Je^s M . 
L ^ . Bernardo Sol ís . ' 
^ e s a d K 3 5 d a m a - e ñ o r a s 
1 alo ^ l erni,nia ^ ^ r o ' ' de 
' ' ^ CamfmeT,na Machado de 
M U m t n T o m é de M e n é n -
re2' Herminia P l a n a , ^ r T 
^ r g i n a pí A n v G a r n d o ' 
K de ' Señoras ^ Ca-
I ^ a . F i t f c f n i ñ a ^ C u q u i t a i 
l'"<ibpnJ V ^ r e z . y M a n í f a banquete la oficial idad. Lo Presl-
'cnaez y T o m é 
D e s p u é s de recorrer las posiciones de Mel i l l a , el general 
P r imo de R ive ra fué obsequiado con un banquete de oficiales 
h a c i é n d o s e l e entrega del t í t u lo de h i jo adop t ivo de Mel i l la 
L 
E N L A C A M A R A F U E U E S U S C A R G Ü S L U S 
I N A U G U R A D A A Y E R N U E V O S S E N A D O R E S 
Una comis ión de preeminentes personalidades de aquel pueblo 
nos v is i tó ayer para darnos cuenta detal lada de los hechos 
que vienen a denunciar ante el Sr. Presidente de la R e p ú b l i c a 
NUEVO S E R V I C I O 
C A B L E G R A F I C O 
El excelente y amplio servicio 
c a b l e g r á f i c o de l D I A R I O DE L A 
M A R I N A , a cargo, hasta ahora, 
de la Prensa Asociada, ha sido 
ampl iado desde hoy, como po-
d r á n apreciar nuestros lectores, 
con las informaciones de la U n i -
ted Press, agencia de c r é d i t o un i -
versal , s ó l i d a m e n t e establecido 
por lo selecto, veraz e imparcia l 
de" sus noticias, recogidas por re-
dactores m u y expertos, en los 
principales p a í s e s del mundo. 
E l nuevo servicio c a b l e g r á f i c o , 
ai cual se a g r e g a r á n otros que 
anunciaremos oportunamente, 
c o m p r e n d e r á , n o só lo noticias ge-
nerales de i n t e r é s universal, sino 
una c o m p l e t í s i m a i n f o r m a c i ó n de 
E s p a ñ a y de todos los aconteci-
mientos depor t ivos importantes 
de Europa y de A m é r i c a . 
T a m b i é n se c o n t a r á n en el 
nuevo servicio, a r t í c u l o s t rasmi t i -
dos por cable de escritores 
europeos de pr imera f i l a , sobre 
p o l í t i c a , ciencias, l i te ra tura y 
otros temas de g ran i n t e r é s y ac-
tua l idad . 
En su con jun to , la i n fo rma-
c i ó n c a b l e g r á f i c a del D I A R I O 
DE L A M A R I N A s e r á tan com-
pleta y var iada como la de cual-
quiera de los m á s grandes y afa-
mados ó r g a n o s de publ ic idad de 
los Estados Unidos o de I n g l a -
terra . 
V E A S E L A P A G Í N A E D I T O -
R I A L EN L A SEGUNDA 
P L A N A DE L A SEGUN-
D A SECCION , 
SE P A G A R O N 8 8 . 0 0 0 PESOS POR DOS MOTORES DE USO 
D e s p u é s de visitar al honorable s e ñ o r Presidente, los 
comisionados d ie ron cuenta de su denuncia al general 
Gerardo Machado y a l s e ñ o r Secretario de Obras P ú b l i c a s 
La S e c c i ó n de Sociedades 
E s p a ñ o l a s en la cuarta plana 
% de la Segunda S e c c i ó n . 
DE ACTAS NUMEROSA C O N C U R R E N C I A r a ^ n Obre 
, alcalde tu 
Ayer tuvimos la oportunidad de en conocimiento del Juzgado de 
recibir la grata visita de lew se- Ins t rucción da Cienfúegos, apor-
fiores Florencio R. Véliz, presi- tando, como prueba documental, 
dente del Ayuntamiento de 'Cien- las facturas y conocimientoo de 
fuegos; J u a n J o s é Hernández , ! esas mercancías , y como testifical, 
miembro dei Club Rotarlo; José el testimonio de los señoree Fio-
Castillo, 
I N V E N T O D E U N NUEVO A E R O -
P L A N O D E GUERRA 
cuando se cuenta con camaradas 
y un personal afecto, lleva a los 
más rápidos y decisivos tr iunfos. 
Así el problema de Marruecos, que 
va unido a mi suerte, y mis anhe-
los desde el golpe de Estado. Na-
die dedicó aú asunto el car iño 
el jueves de la present esemana 
La c o n s t i t u c i ó n de la C á m a r a 
F o r m a r á n la comis ión de actas 
Varona S u á r e z , Collazo. Si lva y 
Barreras y Duque de Heredia 
Como habíamos anunciado ya a 
a nuestros lectores, aver, lunes, 6 
de abril , se inauguraba la nueva 
legislatura y tomaban posesión los 
LONDRES, abril 6. (United 
Press) .—Los aviadores ingleses 
han sido sorprendidos por el anun-
cio de que Hí G. Fokker, el in-
ventor holandés cuyos éxitos en la 
aviación son biea conocidos, ha 
para la 
ano q\ie 
dad que integran una comisión José Antonio Cabrisa, Presidente; ^ 0 ^ ^ ' ^ a \ ^ 
designada por una asamblea cele- del Partido Libera l ; Francisco to ochpnta millar do voi« - / . 
brada recientemente en la Perla | Oudarsa, jefe del Cuerpo de Bom- 1° ° por 
del Sur y la cual componen los beros; Juan José Hernández, pro-
presidentes de las Corporaciones pletario de la Fábr ica de Hielo; 
Miguel Talleda. 
Ayer, a las tres, se const i tuyó la 
nueva Cámara , abr iéndose la pr i -
mera legislatura del duodécimo pe-
ríodo congresional. 
Un público extraordinariamente ¡ senadores ú l t imamente electos. 
ei I numeroso invadió las tribunas; yj La renovación de lá Al ta Cáma 
Mf abr i l 6 — E l general I in terés que la solución r e q u e r í a . 60 los Palc05 tomaron asiento di- ra había de hacerse, según el R 
Primo de Rivera visitó la M a es- La falta de patriotismo quedó des- Plomáticos y autoridades. jglamento. en la forrta que ya d 
tranza de Art i l le r ía recorriendo' hecha con el advenimiento del Di-1 Graves, circunspectos y enfunda-irnos a conocer detallando el cere-
todas las dependencias y los ta l le- i rector io. Desde entonces la aten- dos wi sus chaqués , los congresis-1 monial . 
res. presenciando todas las mani- V ^ n en Africa no ha decaído un1 tas ocuparon sus pupitres. Conforme a lo que narramos 
pul'aclones que allí se realizan, con | solo momento, y todos llevamos j En la presidencia tomó asiento: ocupó la presidencia él doctor Ri-
gran detenimiento. nuestros más grandes esfuerzos por^ el doctor García Cañizares , y enkardo Dolz. senador pbr las Villas, 
Después mafchó en aeroplano a | llegar a la solución ideal. Ello, las secre tar ías l^s señores G a r c í a ¡ q u e s s el miembro del Senado que 
Taurima, elevándose, al mismo; principalmente, porque esperamos Montes j Cruz, formando así la | tiene más edad: ha llegado a los 
tiempo, para darle escolta, dos es-i la colaboración de todas las cía- mesa de edad, con objeto de pro- sesenta y cinco a ñ o s , 
cuadrillas. 'ses sociales. Tuvo un recuerdo ceder a la nominación de las sub-l Actuaron de secretarias los se 
Los jefes del ae ród romo le i n - ' emocionado para las víct imas de comisiones d ^ A c t a s y a la cons-j ñores Agust ín García Osuna y Da-
vitaron a un banquete de ca rác te r Monte A m r i t . t i tución de la n^esa defini t iva. niel Compte. 
ín t imo, en el que Primo de Rivera ! Terminado el banquete, las tro- E l doctor García Caftixares, u s ó ! Asistieron- también, los señores 
dijo que España debe a la Avia- pas desfilaron í r e n t e al geuerai de la palabra para saludar a los ¡Varona Suárez. González Clavell. 
ción el haber conseguido rectifi-1Primo de Rivera. nuevos representantes, hablando |Mart ínez Mclea, Vera Verdura, Ro-
car, con mejor é x i t o , las línea» Primo de Rivera sex t ras ladó , lúe seguidamente los señores Heliodoro sendo Collazo. José R. VilíaJón. 
ava'nradas, base de la feconstrucv1 go, a la estación ferroviaria, don-1 Gil y Bartolomé Sagaró , para im- Fausto í lenocal y Adolfo Silva, y 
ción del protectorado español en de le esperaban Abd-el-Kader y pugnar las actas de los señores excusaron su asistencia los seño-
Marruecos. Benchelal, quienes le obsequiaron Mart ínez y Francisco Zayas. res Wifrodo Fe rnández y' Antonio 
Visitó t ambién la Escuela Gene-1 con un té moruno. . E l señor Rodr íguez Ramírez pí- Bravo Correoso. 
ral Técnica, inaugurando la resl-i dló que la sesión se declarase per- En el salón presidencial se 
dencia de minas Indígenas y en - ¡HONORES A L DIRECTOR DE L A manente hasta resolver todos los liaban esperando para tomar 
tregando diplomas a los alumnos " R A Z O N " DE BUENOS AIRES asuntos planteados, a lo que ' se sesión de sus cargos los efect 




Por la noche lo obsequió con un 
Económicas, sociales, políticas y 
obreras para exponer ante el doc-
tor Alfredo Zayas, jefe de la Na-
ción, y el general Gerardo Macha-
do. Presidente electo de la Repú-
blica, lo siguiente: 
A petición de esa asamblea y 
eH por mediación del señor Kohly, 
Il-sfsingeniero jefe del Acueducto de 
Cienfúegos. se obtuvo un crédito 
da. cien mil pesos para mejoras de 
dicho Acueducto, y una vez obte-
nido por Decreto del Presidente de 
la República, el señor Secretario 
de Obras PSblicas, de acuerdo con 
el jefe del Acueducto, han realiza-
do un convenio con el señor Ta-
rrab. contratando por $88.000 un 
motor de 150 cahallos y otro mo-
^or y bom'ba de 20 caballos, todo 
lo cual ha sido comprado en esta 
ciudad a la General Machinery Co., 
de O'Rellly 92, por la suima d 
$3,10(* 
El motor de 100 caballos ha es-
tado usándose por espacio de tres 
años por la ca&a de Urréchaga y 
Ca., de Matanzas, y le fué cedi-
al gerente don Francisco Fer-
por el Colegio de 
Ingenieros; José Casti'o, presiden-1 
te de la Federación Obrera; Mr . 
Graham. presidente del Rotary1 
Club; Pedro Aragonés, alcalde mu-
nicipal, y Felipe Silva, presidente 
de EK Liceo, y todos los demás pre-
sidentes de rociedades e institucio-
nes de Cienfúegos. 
La comisión, que se encuentra 
en esta ciudad, visitó en la maña - ' 
na de hoy al doctor Alfredo Za-
yas. quien le señaló audiencia pa-' 
ra las diez a. m. del día d^ hoy. 
Más tarde visitó al generai Ge-; 
rardo Machado en su residencia | 
del Vedado, a quien h expusieron 
los hechos ocurridos, manifestando! 
1 0 - " ^ - >« f t ¥ « « la c l- l ^ Z J o " * * 
vica actitud de los hahitantea de . 
Cienfúegos y que era una lást ima 
no Aa siguiera su ejemplo en lo-
hora. Esta fantástica nave aérea 
se dice que ha de ser equipada 
con un motor de mil caballos de 
fuerza. 
El nusvo aparato Fokker, podrá 
remontarse a seis millas de altura 
siendo virtualmente invisible des-
de la t ie r ra , Media tonelada de 
explosivos y «eis ametr/iladoras 
que pueden dispararse con la bola 
presión dQ un botón eléctrico, com-
pletan e! pquipo alarmante de es-
te nuevo aparato. I 
No se sabe todavía sí Fokker 
ha vendido el secreto de stí apa-' 
rato aéreo a alguna nación. Sin 
embargo, el inventor holandés* es-
tuvo' hac? unos meses al servicio 
del Gobierno americano haciendo 
diseños de avion-s, y es posible 
que sea a los Estados Unidos a 
nuevo aerorifáno 
L L E G A R O N LOS FUNCIONA-
ej das partes, aigregando que deseaba R I O S S A N I T A R I O S DE CUBA Y 
* OTRAS REPUBLICAS 
a en ia 
páSlna dieciseis) 
(Por In United Press.) E l señor Recio opinó que en esa Clemente Vázquez Bello. Alberio 
MADRID, abril 6 . — E l artista 1 sesión sólo ae debía proceder a ele-'Barreras; Lorenzo Fernández Her-
dleron los generales Sanjurjo y A l - !Ar regu i ha entregado a la Asocia-, gir las comisiones, en tablándose rtuu-Faustino Guerra Puente Ho-
^^de61 Biv*raVlSlr 7 61 P r l ' ; c i ó n de la Prca8a eI Per«amino un debate del que participaron los racio Díaz Pardo. Alfonso Duque ^ S€en y los 1,br08 de la casa misión al señor Secretario d. 
E l general Aldave ofreció el ban-í (Continúa en la página dieciséis) — - - 1 de Mekhor Amstrong Co 
nández, de la General Machinery, 
en $2,200, según factura que po-
se hiciera público «en la prensa 
habaitera que al ocupar la Presi-
dencia de la República, no sólo in-
ves t igar ía la inversión de esos fon-
dos, sino que cast igaría severa-
mente a los responsables de esa 
malversación. 
Hoy visi tará también 
(Continúa en la página diez) (Continúa en la página dléz) 
WASHINGTON, abril 6 - - Lo. 
funcionarios sanitarios de Méilro 
Cuba, Paraguay, Salvador V 
zuela., Brasil, Uruguay y Árc-
na, llegaron hoy a WashiiWn 
donde permanecerán una semana 
conociendo las facilidades a u 
rias de este Estado y ©otudla H 
la ayuda que presta el r- 1 1 0 
para denunciarle, gual- ^ H ^ r a i o u « V A 61 Gobierno 
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S I N H I L I S M O Í ^ 
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EL MITO , DE IZDUBAR-IíilMROO 
— r / m o 0 D1ARI0 un p<> fls. contp í i i . crece y contigo e l .vn l -
" " ¿ T f ^ c o una. uuetfa. oi^.mv-, go luat^rút l ls ta , sustituir el qui" 
dlbirmaauiElspjo de l l i t a d o ? t r in <» ( í * c * \ i * * el au tomóvi l , - el 
S o l o sé- ¿*>or lo pregun- aeroplaivo o la locomotora ^ c i -
.del mes ,de antiguo como el mundo. En e l mito 
vilixacíón un téi-jiiino moral , tan 
A b r U r ^ dos a p S ; 9 QWl» cuatro 
años e lPoder Lcglsiativo se ..*e^ 
n u ^ a r ¿y * * * * * * * J > ^ 0 1 
—Pues. 10 ^ ' 
~ - - O u é ignorancia-
^ ' . Q u é q u l e r é r r Xo the preocu-
pan los cambios, porque nada- « w ^ 
bi. 
<aiíloo de Izduftan-Ximiod, viéndose 
lá diosa-Ishtar desdeñada por éste, 
amenaza a. . \ n 11, dios del cielo,-.con 
flestraiir . todO'lo crwido sin i n á s que 
suipeuder Tin instAtite las leyes de 
la moral , las leye* del amer qüo 
junta dt uno^ seres'a otros. ¿Cabe 
-sotpocbap hoy la posibilidad d « lo 
t Z T o u é dices"?' ¿ & ^ I A n í O r V I e u q ü r é W ' T O éttt la 
ho • es el de ayer? ¿JE1 iWARIO de | existencia do eajemHo ancestaal cu-
m i l novecientos veinticinco es el yo -origea se pierde en la noche 
mismo de m ü .ochocientos t re in t i - del tiempo? Convéncete. E l mal de 
das? . inxv-t.ro itíglo é& é l ?maquinisme". 
T no v lo ttdsttHV como di jo la -^¡Reft-ógradOl 
v, ^ d ' 4iava. Renovarse no es [ • t 0 1 ^ 1 ^ 3 0 Para W ^ gran po-
3 2 5 2 Yo «oy lo aue soy con inde- .^^r- del- « I A R I O emerge del tipo 
^ n d e n c ^ d t ^ ^ a j e V t f e í cofór^de s t t sVro^ivos . cambiantes siem-
^ r ^ l eco . Los hombres,, como fPre; P»*5» mí> 9 0 . 
fas U n c i o n e s , como mies t r^v ie - — l ' ^ a . mí i P^a todo hemhre 
que 6ponga,; ooniq.yo, a l a .Teo r í a , 
el Jiefho. ^ l n nuestra civilización 
ESTACIONES AMERICANAS 
Martas 7 de. abri l . 
W. R. C. 
,De la Radio Corporation of Ame-
rica. * 
A las 6 y. 45 ..Coentos p»ra los 
nlfios. 
A las 7 Concierto en el hotel New 
Wl l l i a rd . 
' A las S Conferencia. 
A .iafe 8 y. 10 Programa-aue p*» 
rá anunc iadó . 
A lás 9 Programa por artistas 
d e ' l a impresora de discos Bruns-
wick y que será retrasmltldo por 
las Estaciones W J Z, W Q Y. 
W B Z. K D K A y K Y W. 
A las 10 programa en español 
por fa W J Z. 
A las 10 y 30 Programa baila-
ble en «1 hotel Le P^rad ié , retras-
mltldo por la W G Y y la W J Z. 
C R E M A 
CINCO MINUTOS 
SON SUFICIENTES 
PARA LA AFEITADA 
IDEAL J 
M E N N i i 
L O S F R A N C I S C A N O S E N C A L I F O R N I A ' * I » 8 P r o p i e t a r i o s y V e c i n o s R E G R E S O D E L , _ 
d e l o s R e p a r t o s A c o s t a y ^ ^ R C E s | ¡ n 1 Por Gabriel Angel de Amepabar. descubra Ban rranclpco. el gran 
r. X - ^1 PaHr. C.rra PUertO. qU» BStá 3' nort* de MOH-
Después de que «1 Padie Serra • J entonces allí su 
volvió de Méjico, autorizado con.te 
plenos poderes para continuar su 
rrey. 
Mlsifin1 
Lo real y verdadero es. que el 
W. G. (Y. 
j o DIARIO, soir inmutables. 
\ o te comprendo 
el hombre lat. instituciones políti-
cas, un cambio de Sjujctos, - es vun 
cambio de objeto. ;Pari> mi , no! 
pucfles c o r a p r e n d e í m t é . E r e s - ' » » ^ ' ' 1 3 » ^ él DIARIO no existl-
un hombre de e?rte-siglo. Ln ajma ^ ex is t i r ía :como otros muchos, 
iac lo^ l i s ta , s t íper? t lc ioSaf que corre ^ " ^ « ¡ Pordiosero que,vive a ex-
t í S s ^ p o r periferia d ¿ ' U O r - ^ ^ «e l háb i t o que el lector ad-
blta histórica que va t r a í d o - t u ; a » ! ^ , de pagar lo que lee sin Ja-
nat i ia V tu tiempo. Para t í , .pot)re j ^ q ^ ' Pe!;0;, naíA S Í t l J S ' 
K r a g o en el mar del e sp l endo ra rme el ferrocarril , el automóvi l , 
U t i t í í v i t e con que ha encubierto fia rotativa, el inaqu in i ímo como 
tú llíimas a'es^ mundo resplande-
ciente, j j dinie: ¿ q u é serla é l .DlA-
ftfo? ¿Sliri 'el oro de nuestro azú-
caVe^sf frían'íódiís ' !a« bellas cosas 
—Para mí , * • E l hombre crea el^ .ue hc como un t0nar de per-
ambiente. Ee él : L S a l . cuello de n u ^ t r a 
1**' ] ( 5 ¿ t á i g 0 ¿ } * * ^ ^ ^ ^ f ó w i l iSla? ^ ¿lÍc?Vo. Confiesa que loa periódicos, Este ^ u n t o m a p e - ^ ^ r v 
nlflcente enga rzado-^CKo en la p _ A ^ » ^ la ^ 
convivencia social constituye el mó- ' perspectiva. Para 
^ w . r ^ ^ r t : 5 T í l í f J n f r J r D I A R I O e ; un Ford.es decir, mult iforme edificio de la clyJiizA- t a u m a i u r o á e 
E1 ^ ^ « - ^ ^ ^ ^ q o e ^ / M - c e n t r a s su gloria en 
mondo. ? • ^ • ] iU9 ^ q u j n a g ^ y 0 i en su espír i tu . 
— E s intolerable que las personas 
obligadas por sus relevantes cond:-
ciopea intelectnaler a d i r ig i r su pa^ 
f i l a y su época, vivan, como fel vu l -
go, a la deriva, atenidas a los su-
perficiales cambaos de unos legisla-
dores por otros, o de una Hoe " X " 
—Palabras. 
— í i e c h o s . Él DIARIO es nuestro 
ihito^ caldeo. El espír i tu publico, 
aturdido por el ruido ensordece-
dor del, maqulnlsmo predominante, 
iu íher í fé [tmaí.^gudos ojos Mí el pa-
sado inmutable y busca anheloso 
por otra "Unit t lpe" en la imprenta en él credo de m i l ochocientos 
de un gran pertódioo B l I l I A R I Q i t ^ n f i ^ o s „, D W R l O de mi l nove-
cambia rá su rotativa y el congreso, lientos velntlcidcó. El día que el 
de legisladores, pues, entrambos,, no ¡ mito desaparezca l iabrá desapareri-
cambiarán de espír i tu . La vida h ú - j do e| DIARIO. No h a b r á rotativa 
manA es eminentemente vida pslqui--. que pueda Barrarlo. 
ca- —jvAdlós, P r ó s p e r o ! 
—¿Oómo? ¿ M e g a s el progreso? i—;Salud,, CalibarpJ Ve ahora del 
¿Crees tú que el hombre vTve de uh ' DIARl iO a l ColvgtTso y a l ó m a t e 
modo idéntico en él palacio que en íei*so cristal de nnestra historia pa^ 
la caverna? \ m que veas palpitar en fu lago de 
—Espiricnalmenta, aí y quizás , piatn un ñíi to ' polí t ico: aquél que 
mejor. creado por cubanos gloriosos en 1» 
. — i Metafísica: vlll» de Gtiátmarb h a r á ahora cin» 
—iF i loso f í a í . La civUi?sación no <uejltfscis años» 
O C U R R E N C I A S 
D E L I N T E R I O R 
PROCESADO 
En la colonia "Larrea." perte-
neciente al Centra-1 Veiazco, té rmi-
no de Gamagyey, fueron detenidos 
Simón A.rmentereí, Cristina López, 
Juan Hidalgc. una tal María Luisa 
y otros individuos, por promover 
escándalos en on baile. 
Se lép ocupó un puñal y un ctt-
chi l lo . ... • 
I N V E C C I O N 
V J G R A N D E 
'Cura de 1 a 5 dias las 
;nfermedades Becreta» 
por antiguas que sean, 
sin molestia alguna. 
ES PREVEFTIVA 
Y CURATIVA 
De la General Electric €o., de 
Schjnectady N e v York- -
Martes 7 de abril . 
A las 6 y 30 Programa en * I ho-
tel New Kenmor. 
A 1m 7 y 30 Discurso. 
A las 7 y 45 Discurso sobre el 
<irama de la cristiandad, con ácom-
-paflamlento de lá orquesta WOY, 
que e jecu ta rá piezas apropiadas al 
acto. * 
A las d Programa por artistas de 
Brun íwlk . 
; A la* 10 Discurso. 
A las 10 y 30 Programi baila-
| 8 K • 
, A las 11 y 50 Reeital de órgano. 
W. E. A. F . 
De la American Telephone Ce. d í 
pCaw Yor l t • 
Martas 7 d» abr i l . 
De 6 % 11 C^icierto én «1 betel 
Waldorf-Astoria; Clalre Brookhust 
:on t r a í to ; Conferencia; Programa 
d e r t r l o Newtrodyne. programa por 
el pianista ruso Nicolás Stvinber; 
Tráfemislón de lá ÓPérá Fausto. • 
A S O C I A C I O N D E R E P O R -
T E R S D E L A H A B A N A 
K . Y. W. 
Ih> -1¿ Westlngbonpe Gliicagó. 
Marteg 7 de «brü. 
A las 6 p. m. NptíclaB financie-
ras, sí 
A l a s / « y 35 Cuentos i'ara loa 
níftos. 
Á las 7 Concierto en eí hotel Con-
g'ress. 
A las 7 y 33 Discurso 
A las 8 Retrasmlsión del p r o g i i -
ma de la Brunswik. 
N A las 9 Progama musical. 
A las l o Programa en él ^stu-
Jio dé la Estáclóa. 
Dé 1- á 2' a. ih. P r o g r a m á ú4\ 
Cltífe del" Insomnio. 
PRESIDENCIA 
Debiendo efectuar la Asociación 
de Reporter-s de la Habana asam-
blea de elecciones el día doce del 
actual, a la una de la t a rdé , ha te-
nido a bien disponer, para el me^ 
Jor orden de las elecciones, lo si-
guiente: 
Primero: Las puertai déf edifi-
cio social se a b r i r á n exclusivamen-
te a los señores socios, a las doce 
y media del día doce del actual. 
Segundo: Mientras se estén etéc-
tuando las elecciones y ' e l escruti-
nio dé las mismas, se prohibe ter-
mlnantetnent»? la presencia, en el 
edificio fioc al de personas ajenas 
a esta Asociación. 
Tercero: Los sefiores asociados 
es ta rán obligados a identificarse ea 
la puerta de entrada, mediante la 
presentación del récibo del mes 
actual. 
Cuarto: En la puerta de entra-
da se s i tua rán el señor tesorero, él 
:obrador y un empleado, para (füe 
los señores «sopiados puedan ob-
tener el recibo correspondiente al 
mes de a b r i l . 
Qplnto: No se pódrá papar a la 
sala donde l l i efectuarán- las eléc-
dones, s i el asociado no presenta 
a -ta fomlsiór. designad^ al efecto, 
él recibo del mes de ab r i l . 
Sexto: Para mayor garan t ía de 
las eíécciones, "4stas serán presen-
ciadas por un delegadó del Gobier-
no de la Provincia'. 
Sépt imo: Se prohibe a los miem-
bros de la Asamblea de Ele-cju-
nés, acércarse a la: Mesa, mientras 
dure la justa electoral. 
Octavo: Kn la Mesa electoral só-
lo es ta rán con «1 presidente de \H 
Asociación, c! secretario de la mis-
ma, el delegado del Gobernador de 
la Provincia, y su á u x W a r . 
Habana, abril primero de 1925. 
Agust ín M . Pomares. 
Presidente. 
obra de e v a n g e l l ^ de Nueva Eepaña . que te-
Callforn a. y ya en P ^ ó " del po- J o esplendida ba-
der c ivi l el « g ^ J ^ í T fue Por tó la descubriera, dió 
vier Rjvera y Moneada é i a n amigo órd 1 don Juan Bautigta de 
y protector de los mis.oneros .fran^ An2an ^ p l o r a d o r lBtei;gentíSimo y 
císcanos la tarea del apóstol fué n £ temerario, que fué 
más fácil y menos azarosa. quien encontró el paso entre Sono-
• A pesar de la protección ofic al ra y California por el Río Colorado, 
que adqui r ió el Padre Serra tuvo para qUe( desde Sonara, viniese á 
que sufrir crueles tormentos mora- explotar él terreno, f i jar en defi-
les. ^cr esos días, .le llegó la noti- nitjvg e] sitio de U bahía y esta-
da dei mart i r io de uno de sus com- bjedese una misión y un presidio 
pañeros, el Padr l Jaime que íué 0 campament0 . ^ ^ 1 . . 
sacrificado «n San Diego por los La expedición salló (Jel campa-
indios. E l 3 de octubre de 1775 ha- mento de Tubac, situado en Sono-
bían sido bautizados sesenta neó- rai negando a la misión de San Ga-
fitoe, y como esto fuera señal evl-, brlei e] 4 (je enero de 1776, y 
dente de un tr iunfo sobre los Tin- después de varios días de descanso, 
gavashes. médicos a la par que sa- continuó- su viaje hacia el Norte, 
cerdotes indígenas que conservi- negando a Monterrey el 10 de mar-
ban el culto aborigen, estoá forma- 20 mismo año . Anxa encon t ró 
ren cautelosamente un complot pa-lia bahía y fijó él sitio á p r o p ^ d * 
ra atacar la misión, el cual fué lie- paro establecer el presidio y la 
m'slón, eligiendo para ello un lu-
gar situado cerca de un ^rroyo y 
U N N U E V O C O M E T A 
RIFEROS 
En Santa Clara fueron detenido* 
ayer Rafael Benguela, Caridad Es« 
pinosa y Elvira Luj¿n, por expen-
der papeleta de rifa jao á u t o r i í á í 
da. 
destruido por un incendio el teatro 
"Roque," de aquella localidad. 
SE QUE>tO, .13 TEATRO 
El alcalde d ^ P a i m i r a cómunfeó 
ayer a Gobernación que había sido 
OTRÓ INCENDIO 
En Candelada -fueron -deétruldos 
por otro incendio, tres casas. 
. . Dé! Obsarratorio Nacional.) 
Gaáá Blanca, abri l 6V—-fn nué-
vó cometa ha sido descubierto por 
el a s t rónomo Okisz, en él borde 
occidental del gran cuadrado de 
I Pegaso, a unos ocho grados, apro-
¡x lmadamente , del Oeste de la es-
! trella Al fa . 
II Es de octava ¿ i^gni tud y se mue-
jve hacia el Norte, a razón de u t 
grado por día*. 
Mil las . 
HOMICIDIO • 
- En l a - f i n c ^ "Cocuyo," barrio 
B a r b n d o , - t é r m t n o de San Nicolás, 
sostuvieron reyerta PlácW-©" Silva 
Hernánd.ej,. y . Marcelino Mora,_re-
su í t ando "muerto,-por tres disparos 
áf revólver, el segundo. 
G r a t i s p a r a l o s h o m b r e s 
Informaré . cómo curare* pronto y 
radical con un tratamiento p8t*nte 
d<» fama raurtdlal. Knfprmedadea Se-
crétaí . IrHtacIdn, flujos, OoU Mil i -
tar. Arenillas, Ardor 'al orinar:. Pros-
itatUis. Catarros de lá Veji¿B. Cisti-
tis. ' ITretrltle. Envií su dlr^ccíín y 
do? néllos rOjop al répróíentante; G. 
Sábac, Apartado 132S. abana. 
3p32y6 6d-t 
PAPA CURAR UN RESFRIADO 
EN UN DIA, tómese LAXATIVO 
DROMO QUININA. El boticario de-
volverá el dinero si no le cura. La 
firma de E. W. GROCE se halla en 
cada cajita. 
vado a cabo. 
Después de sembrar en el cora-
zón de- los indios la Idea de que de una laguna llamada por ellos, 
los extranjeros les estaban roban- los-Dolores, por haber sido en-
do su. Dios y su Patria, combina- centrados, precisamente, el Vlérnes 
ron un ataque nocturno que fué de Dolores. 
desastroso para-los misioneros. Se El campamento fué. dedicado el 
<.Áable>ció un terrible combate, que 17 de septiembre de 1778, día de 
duró varias horas, hasta que al fin la impresión de -las llá**6 dél Se-
fueron rec j la íados los asaltantei?, ráf 'co Padre y Santo de Asís, 
quienes, sin Embargo durante la hj- j F u é esa humilde construcción 7 
cha, quemaron los edificios dé la ese núcleo de soldados españoles 
misión y mataron a varios espaflo- y de frailéS franciscanos, quienes 
lés. El Padre Jaime había decapa- pusieron las bases de esta gran ur-
recldo, y no fué sino hasta el si- be, que tomó el nombre del ante 
guíente díá del asalto que se en- fundador de la orden: San Fran-
contró su cadáver, acribillado de cisco hoy . emporio de r iquézas Y 
heridas de flechas y de golpes con- de poderío, me t rópo l i del oecldent* 
tusos, en jas cercanías de la Misión, de loe Estados Unidos ciudad eue 
Parees qué el venerable sacerdote cuenta con setecientos mi l habitan-
franciscano, al ver la actitud hos- trs, que en er año 1924, tuvo un 
t i l ' d o lós indios pre tendió calmar- movimiento én su puerto de 2á :ml-
los con exhortaciones y ruégos , Uones de tonelada» de carga y qu«í 
siendo impíamente sacrificado. Dé es, con excepción dé New York, en 
la misma manera que fué abofetea- las márgenes de Hudson en é| 
d o ' i m p í a m e n t e en las calles de !a Atlánt ico, es el puerto más - impor -
Habana, el Rvdo. P. Juan Pujana, Unte de los Estados Unidos y el 
de una manera v i l y cobarde, en primero del Continente en la re-
pleno siglo veinte, al cual l l aman-g íón y-mares del Pacíf ico. Y; como 
de la civilización, del respetó a los firares, de San Francisco, al otro 
ideales 'y íes derechos individua- ladó d é la bahía, se encuentran las 
les. cludadeo de O a i ^ l f ^ 0 1 t ^oscien-
Cuande el Padre Serra rec 'bió U tos cincuenta m i l habitantes, Ber-
trlste nueva, inclinó la cabeza, pa- W*Y cor\ setenta y elveo mil y A U -
íó lobre su frente una sombra dé « « « a con cineyenta m i l habitantes 
dolor, sé humedecieron sus ojos, y. respectivamente, 
luego, serenamente, valientemente El Padre Serra vino a San Fras-
exclamo; Bendito y alabado sea ««co un año déspuép de su fuñ-
ó l o s : Y a t e s t á regado el suelo de dación y dilo misa en la Mlción de 
California con la sangre" de loe Dolores el mismo-d ía del Sánto Pa-
már t l res de la Iglesia v de Nuestro trón de la Orden Seráfica. 
Seráfico" Fadre San Francisco San Francisco, California, mar-
Por lo que será completa la reden- 20 de 1925. 
ción dé estos pobres indios. a t r a A 
Cuentan lás leyendas que cuando B ' E B A ^ 
el Padre Serra. en su graü afúu 
CONVOCATORIA 
" E l R u b i a " 
TOMARA PARTT n i . 
<?rE ACOMPAí^ÁiU H ^ 
Con el ffn de o b t é t e f d e loy cenri • Ma'ftanat mtércoi 
tros oficiales todas lay mejoras po--llegue a la Haba* ^ • • t e t » 
sibles para estos Repartos, en los Síintíagé-Be Cuba 1 I>r(*Niy* 
servicios de água , gas. " alumbrado Estádíi» doctbr Gari ^ ^ 2 S 
co, , á lcan tar i l l édo;* e tcé te ra , Céífpedi*-.- ^ * ^ I S ' 
mo l» r e p a r a ¿ f ó f "di sds "'Cá- El docfor r f * * * * . " • 
eléctri , 
así co  1 
lies y ernbeíleclmlentó d^T Parque sid^ i n f o r m a * o / ! w 8 i , 
público "Emi l ia de Córdoba. - - lo? -Care ra , 'G^pdo J f ^ i arera!1 erard  v í í ^
abajos firmantes, copvocamos por te Éleéto de- lá W v 3,10 1 
este medio á todos ios propietarios^do pi'ffe d r i a rursiA ^-""t 
y vecinos • de los repartos X c O T t a ^ r s ^ r á * a ' W d - s f i ^ J L ^ ' Wi 
y El Rubio.,, que tengan sus in té-TYork. <• > " 
reses dentro de los l ímites de los , L í fe^A u 
Indicados Repartos, segóii lp§ -p!*- día 13) dél c o r r i i n f * " ^ * * 
nos aprobádos por el Ayuntamiep- vía de Key West me> w \ 
to, para que concurran el día .15 ^ •' - V , r( 
del actual, o Jas ocho de la &oc!né. ~ .. ^ - - - - ^ ^ 
a la residencia del Peiior Míinuc! f Pcñaivcr ; Th-^Tn '—' 
Alarcón, Avenida Antonio San Mí- i t í I I ; M a n u e r A l a m í ^ f J * -
guel (antea Andréa) e s q y m a . , 1 » d* Córdoba; jyp i ^ 'm, 
Agustina, para constituir la a s o - ' n á n d o z Mes*". Prdro 
elación. ;Cor.r££poníiente, que, t e n - . « e n i e r a r ^ l . Cods^Jo 5 f 
•irá. además , todas -las .funciones^T>r. Jos* Gop^iáJ^ Véí 
propias de estos organismos., , . . . Jiña Armendl; R o g e i ^ V - 1 
Habana. 4 de abril de 1 » 2 ^ ««aa ro^1 
Doctor Euáebío H e r n á n d e z ; Feo. Rentoy. . . ; * , ; M 
E V I A N = C A C H A ! 
de dv^nsar más hacia eL norte su -
cadena de mis ones. p idió , al. y H 
rréy ía autor ización para es tab lé! . . ^ MARe(r,¿AZ a o u a OíReeiMEN 
:er, e» algún lugar adecuado, Ia_ 
misión dedicada a San Fíánc isco . ' AU POR MAYOR 
el patrono v santo fundador de lá D R O G U E R I A , % S A R R A " 
orden" el virrey con tes tó : "que nos", 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
RICARDO MORE 
(Ingeniero Irniustrlal) 
Ex-Jefe de lo« Negociados de Mar-
• cas y Patentes. ' * 
Apartado de Correos 798 
Ifarat i l lo 7, altos, Teléfono A*6430 
D R . F E L I P E G A R C I A 
COMODIDAD 
-Mlflicó dfl HoBpital fiart Frartéiscé 
de Paula. Medicina General, ispéela-
lipta m F.nffnnedad** f»etét»8 y C* 
la. Piel. T«nl*nt<' Rfv sf», alto* Con-
rultns: iun?». nilfrer'f<'> y viernes, de 
3'a .5. Tel^frtno M-Í763. No h«.ce v i -
sita a domicilio. 
D I N E R 0 
A razonable interés ló facilita, en 
operación reservada, y por todaí 
cantidades, nuestro BUREAU de 
PIGNORACIONES, exclusivamente 
sobré'"joyas. 
BAHAM0NDE Y CA. 
Obrapía 103-5 esquina a Plácido 
Teléfono A-3650. 
T ó d a de 
por adentr 
Se ipen t íñ desmontable. 
5eis Modelos diferentes 
^enga a ver la 
o pida C a t á l o g o . 
4 
D r . G á l v c z G u i l l e m 
IMFOTENCTA, PERtURAS 
DAD, VENEREO. 81FI I /S 
Y H K R M A S O ERRA-
DURAS, CONSI LTAS DE 
1 A « 
M Ü N S E R R A T E , 4 1 
ESPECIAL P A R A LOS POBRES 
DE 3 Y M E D I A A 4 
D r . G o n z a l o P e o r o s o 
CIRTTJAKfO Djri. HOSPIT AI . IWTTIfX. 
CIPOL DE EMERGENCIAS 
EupeclallH^ «n Vlf» Urinaria» y 
EnformKladts v^nér»as ClJÍtóécapt^. 
y Cfteterlsmo de lo» urítero». Ciru-
gía d* Vfa- Urinaria*. ConicUltas 'de 
10 a l í y d* 3 a ñ p. m. en la calle 
de Cubq número >>S. 
e s 
n k r a l 
en una armaiftn T W I N T B X 
form.in el espejuelo jná» efi-
ciente. La perfección de los cris-
tales PUÑKTAL Z E j S S , »« de-
be al tallado d-» sus caras, cal-
culadas cient í f icamente: con «1 
auxilio de los cuilcs, las pérao-
nas oue Uenen defectos visualee 
perciben las Imágepes cón la 
mtsma diafanice! /.ue las que 
poseen i'na visión normal . 
L-i casa Zeiss acahí» de en-
viarnos un variado Surtido de 
fcus afamados MICROSCOPIOS 
y ACCESORIOS; así como OB-
MBLOs Pí.ra teatro, sport y vía» 
Jes; de los cuales enviamos ca-
tá logos ilustrados. 
S > £ L A L M E M O A R E S ' * 
La casa de confianza. 
OblsiK) 5 i . O 'Reüly » 
Teléfonos A'2302 p M-360S 
HABANA 
L A 
D r . 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D G 
P R A D O 3 8 ; d e 1 2 a 3 
M U S C U L O S I N E 
B Y L A 
L A V E L L A N O Y Q A j 
CASA PRINCIPAL SWUPSAi 
AVi^A^SEi1 'WBüuO» I \ HURAÑA | (r Zí\tA 1 NlWuN»>\0(ft 
TEL. AOaS» , . » ra » »., » TEU M T880 
H I G I E N É INFERNA 
C« ttn importante come«1 aseo externo. 
AGAR LAC ea un laxante tan auave y 
modciade cómo efectivo 8e recomienda 
ctpeclálmente para la conttipaeldn 
crínlca y ae tema al acoatarta. 
H A B A N A 
F á b r i c a o / a p o r ¡ o s E s t a b l e c i m i e n t o s B Y L A 
P A R I S ( F R A N C I A l e s , p o r s u s V I T A M I N A S 
y s u s p r i n c i p i o s t ó n i c o s y r e c o n s t i t u y e n t e s 
E L M E J O R P R O D U C T O C O N O m á 
P A R A 
E N G O R D A R 
d e n u e s t r o 
SO 
"i v 
T é n e ñ i p s ' comple to , surtido de 
articuJos de c a m i s e r í a - para- ] o-,. ,., I , 
venci ios . Hemos- impor tado pa 
ra- e l los , ds Europav y A m é n c á ; ^ 
h i i u l t imas modas 
S í pan los padres, que gus t ' ^ 
. v c s t i r ^ r . t ^ t a m ! W t e , Í . . . . I ó s ' h i -
jos , y scpan ' losDii jos que presu 5 
« u n - e f e pe t i t . e j e g a n t e » . que n o - - -
sotros ' tenemos en c a m i s e r í a f i 
.na p9ra ' ' joveRcitos , todp, .cuanto . 
puede . n é c e s i t a r s e . 
i : .... 
T r a t a m i e n t o d e l D r . A r t i i r s 
A L E M A N I A 
I N D I C A D O P A R A 
D e b i l i d a d S e x u a l , R u i n a F í s i c a , I m p o t e n c i a , N e u ^ 
t e n i a y t o d o s l o s m a l e s c o n s e c ú e n c i a d e l a f a l t a & en 
g í a s , f u e r z a y y í g o r f í s i c o -
D E V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G V W ^ 
S i se s i e n t e a g o t a d o s p i d a e l M e t o e x p l i c a t i v a » 
I . U R I A R T E Y A p a r t a d o 2 2 5 6 . 
M A R C A S P A r c i i T í S 
Empedrado y Acula* 
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D I A R I O DE L A M A R I N A . A b r i l 7 de 1 9 2 d 
PAGINA TRES 
EN E L SUPREMO 
a. *m clarando en firme el fallo de la Sa-
y 1 ' ^ " " " f!arJ" nnda de lo Criminal de la 
• - i riel Tr5- íegiílfla £ 
-Va de lo C r ^ " d o «enten- Francisco 
^ S j r J K g ? ^ e l r ^ u r - Cortina^ ( 
8lpBor,Jfnfracci6n de del C6dig 
«4a casación, v , proCe9ado 
11 ^ T a Sala Seg.m"- — Ha. bunal Suprcmo na a.ciaao sei 
1* Audiencia d,í ia de cla aclarando sin lugar el re 
»1 ^ l0 condenó a la co. BO d<s casación interpuesto por 
* 1 día / « / " ^ homicl- sé Castillo Rodr íguez , comercian-
•de «n delito de ^ c dudad, impugnando el 
^ l * ^ r ^ c o n d e ^ n S o ^ o íal lo del Juez ^ Primera Ins' 
: C b a b i t u a l . ^ - " f ^ . cla del sur. ^ e j o condené 




, rie lo Civil y de lo Con-
W S*la .°flnl9tratlvo de esta Au 
pnC^o-Adtnlnl»tr» {allo del 
U i J . ^ ^ r a instancia del Oes 
^8 d los autos del Juicio de-
V * ' enri- mayor fcuantla que 
^ Qolnrc y 1 l3 Segunda 
i» Víbora Audiencia de la Habana, en causa 
j i vr* ¿eKirtSa a Juan Oroct Que/edo. 
? d e l i ^ : E n r i s c o Coca Sánchez y René 
González, por infracción 
Código Electoral . 
SIN L K i A R 
lDterríromlnas Casáis, a^aft: ^ ^ ^ lo C o n „ 
'Q,0deCOesra ciudad. ^ ^ « 1 t e ^ i c i o - A d m m i ^ t r a t i v o del, T r l -
Segunda ^0 ^ hivnal Supremo ha dictado senten-
x declaran  i  l r l recur-
. i0 condenó a ^ f " * ^ de casación interpuesto por Jo-
aue " j<» Añ reclusión. W- ™ ^ TJ^H^f»,,»» -.nmArrian-
»fios 
^ autor 
^.Un0 a ^ P ^ ^ t1"5Jntii1mf80,, " 
federo? de la íc t i a . ^ ^%yxo matadero, en ê  que 
^ m R \ r R tenía instalada una fábrica de ba-
FAlJX) n " - " - » railes, en juicio de desahucio que 
Criminal del Tri-1 '.c siguiera xVarciso Camejo Pimien-
U , Spremo ha dlctadó auto de- t a . 
EN L A A U D I E N C I A 
Cinto, súbi ta e inesperadamente lo 
acometi5 con unas piedras de «ran 
t a m a ñ o y un hacha, que han sido 
ocúpadas , produciéndole lesiones 
de tal índole que lo privaron de 
la vida en el acto". 
Defiende el señor Maximiliano 
Tru j l l l o , que sostiene que su de-
fendido 'no es autor de delito al-
guno" . 
fxpendic ión de billetes de Banco, 
falsos 
E l Ministerio Fiscal ha firmado 
un escrito de conclusiones provi-
sionales en el que solicita 17 años . 
4 meses y 1 día de cadena tempo-
ral pjira cada uno de los procesa-
dos Antonio Valcárcel Soto y Pi-
lar Valcárcel Soto, por expendi-
cidn de billetes de bancos falsos. 
Los procesados, según el Fiscal 
puestos de acuerdo con los falsi-
ficadores, de quienes los recibieron, 
entregaron dos billetes de banco 
falsos de a 20 pesos en pago de 
unas aves que hablan compraao. a 
iJuarj, Alfonso Jfoi dos ocas-iones 
distintas. 
EN L I B E R T A D 
La Sala Segunda de lo Criminal 
ha dictado una providencia orde-
nando la inmediata libertad del 
procesado Miguel Angel Pérez Gar 
:ía, para quien interesara el Fis-
cal 3 años, 11 meses y 11 días de 
presidio correccional, por cuauto 
lo estimaba autor de un delito de 
robo con' la agravante de abuso 
de confianza. 
Defendió el doctor Juan Miguel 
Perrer. 
' L A G L O R I A " , E L MEJOR C H O C O L A T E D E L M U N D O 
^ p ñ Ñ j ñ Á D E T R I B U N A L E S | | e f e m é r i d e s 
E N U N Y A T E A M E R I C A N O , L L E G A R O N A Y E R A L A 
H A B A N A D I E C I N U E V E P R O F E S I O N A L E S D E L O S 
E S T A D O S U N I D O S , E N E X C U R S I O N D E R E C R E O 
S A L E N A L A V E N T A L A S 
" C R O N C A S V O L A N D E R A S 
( A b r i l 7 , 1 9 2 5 ) 
Procedente de la Flor ida , l l egó ayer nuestro c o m p a ñ e r o 
Miguel de Z á r r a g a . que asis t jó en St. Agustine a las fiestas 
de la f u n d a c i ó n , siendo obje to de preciadas distinciones 
Mufloí y 
0 de esta ué « J - del comercie 
1,11 nt'ra el ^ T Ernesto Pé 
»• ^ Rlva declaró sin lugar 
r*1 de V Incidental sobre pre 
b det t í !Sal pronnndamlento que 
Ti» y e8P!uda promoviera en los 
I P r e f e r e n c i a , con las costas 
i promovente. sin que se 
impuestas como l l t igan-
•utoS -^«1 
a i st s  l 
^ " a r l o ' n i de mala fe 
B J E C ü n V O 
I , **ia de lo Civil y de lo Cop-
i^MostAdministrativo, vistos ¡05 
tel del Juicio ejecutiva seguido 
1 « Riera Viflal* contra En-
?r Rtgaad vtuda de Suáre*. au 
^"".n los iaJes el Juez de Prlme-
toSinSinclVdel Norte dictó reso-
dad de actuaciones que promo-
i Tos* Pasarón y. con suspen-
T del Procedimiento, confirió 
I d o Por *• laB otras 
oar* que contestaran, con-
TmeSJe la cuestión incidental, 
fallado dicha Sala confirmando 
«odas sus partes la resolución 
Juez. 
fALAMTEUTOS EM E L S ü P R E 
MO PARA HOY 
SMA DE LO CRIMINAL 
E^sta e f e m é r i d e s q u e d a r á 
s e ñ a l a d a con letras de oro 
en los anales de la his tor ia 
l i te rar ia , puesto que en tal 
d í a como hoy , se pone a la 
venta el p r imer t omo de 
" C r ó n i c a s Volanderas" , del 
insigne l i te ra to y pensador 
"a s to r i ano" don Luis M . 
Somines. 
De esta i lustre personal i-
dad , nada podemos decir 
que no sepan los amantes 
de las buenas letras, pues 
hace a ñ o s viene delei tando 
al p ú b l i c o en general , con 
a r t í c u l o s que debieran es-
tar impresos en troqueles de 
oro orlados de br i l lantes . 
Y para que se vea que 
cuanto a q u í se dice es tan 
pos i t ivo como la a l ta ca l i -
dad del chocolate " L a Glo-
r i a " , puede preguntarse la 
o p i n i ó n de Rafael A r m a d a , 
idem Carreras, í d e m Pastor, 
í d e m Sol í s , i dem el " G a l l o " , 
y d e m á s dist inguidos Rafae-
les que en el m u n d o son. 
E t c é t e r a , e t c é t e r a , e t c é t e r a 
y . . . hasta m a ñ a n a . 
M O V I M I E N T O O C U R R I D O EN E L DIA DE A Y E R EN EL PUERTO 
E l , CARTAGO I>E S E W ORLKANs Rogerló Zayas Bazáh a quien sus 
Procedente de Nueva Orleans Úv correligionarios políticos le prepa-
gó ayer t-l vapor amercano "Car- ran un entusiasta recibimiento. 
togo" que trajo car¿ra general y 26 
pasajeros en su mayor' parte tu- EXCl'RSIOM I>E PROFESIONALES 
listas. procedente de Nassau llegó ayer 
el yate americano Oollier Count' 
¿ S e S i e n t e U d . V i e j o , 
C a n s a d o , s i n F u e r z a s ! 
Machas personas que por-largo 
tiempo descuidan casi enteramente 
su salud, llegan casi de repente a 
ese estado de completa depresión y 
decaimiento. Es un necho amargo que 
la juventud no dura para toda la vida. 
EL MAXCHURRIA DE NUÜVA que traj orarga general y 19 pa-
YORK sajeros que son todos profesionales 
El vapor americano Manchurria de los Estados Unidos. 
tlegó a.yer de Nueva York coodu- -
tiendo carga geenral y 20 pasaje- RL "ALFONSO X I I I " LLEGO A 
ros para la Habana y 219 en tr&n-j VERACRUZ 
sito para San Francisco de Califcr R] pasado sábado por la tardi 
D,a- _ | llegó 1 felizmente a Veracruz el va 
Llegaron en este vapor las señu- por correo español "Alfonso X I I ' ' 
ras María y Concepción Achute—jque procedía de la Habana, 
guin, Josefina y María Corral, Wal 
ter Leonard y señora, Nícolasa Rl 
vera y Efrán R o m á n . 
CORTESIAS 1>E ESTILO 
Se lé- dispensaron las cor tes ías 
Llegó también en este vapor laide esfilo a la señora Hendrick, cs-
fnmilia Adán que trajo el cadáver posa del Senador de los Estados 
de un famil iar . 
EL M O N T E R R E \ 
También de Nueva York llego 
ayer el vapor americano "Monte-
rrey", que trajo carga general y 
40 pasajeros. 
quebrantamiento de forma e inr 
racclón de Audiencia de Ma-
inías. José Chavez Martínez, en 
ansa por homicidio. Ponente': se-
Borflonave. Letrado: señor 
Martínez. 
Qnébrantamiento de forma. An-
Jienda-de la Habana. Joaquín 
ilonso Alvarez, en causa por im-
prudencia temeraria. Ponente: se-
Hor Reárate. Letrado: sefior Mo-;g^ga^g, ¿e in jur ias . Defendió el 
lestJ Campos. doctor-Hellodoro G i l . 
Quebrantamiento de forma. Au- , ge condena a Guillermo Ibace-
Jiencia de Santa Clara. Braulio te p0r iesioj,es graves, a 1 año y 
íartínez Hernández, en causa por j " ¿e pr i s ión correccional 
Jlspiro y lesiones. Ponente: se-
SE^ ALAMIEN TOS E \ L A AVDIEN 
CIA PARA HOY 
SENTENCIAS 
Se absuelve a José Calderón 
Dacourt, acusado de rapto. Defen-
lló el doctor Juan Manuel Alfon-
so . 
A Juan Suárez Ogando, acusado 
de" r o b ó . Defendió el doctor Juan 
M . Aedo del R í o . 
j ¿ Manuela Luisa Roque Roca 
or Rabell. Letrado: íefior Robar-
del Cueto. ' . " ,. > 
Quebrantamiento de forma e in-
racclón de ley. Audiencia de la 
Sabana. José Barrailo, en causa 
or estafa. Ponente: «eñor Aven-
laflo. Letrado: Felipe ; González 
Mrr»ln.; • 
Infracción de ley. Audiencia de 
Habana. Germino Marcos Cá-
llela, en .causa por estafa'. Ponen-
a: señor Bordenave. Letrado: se-
6of Alfredo M a r l l l . 
SALA DE LO CIVIL 
Infracción de ley. Audiencia de 
Habana. Dura y Compañía con-
» Zorrilla y Lendrln. Ponente: 
t m Menocal. Letrado: señor 
"rtfnez Giral. 
Infracción de ley. Audiencia de 
« Habana. Andrés Despaigne 'con-
^.Msnuel García. Ponente: señor 
[ortaondo. Letrado: sefior Cam-
Ififracción de ley. Audiencia de 
r.rab,ana- Aureliá de la Torre 
ff1]4 ComPafiía Cubana de.Ur-
t ^ 1 6 " 7 ^ « n t o . s- A . Po-
8ofi0r Travle8o. Letrados: 
S c S r ^ 2 , B a r r i o 8 7 Ro88- ™ * ™ < " 
1* Híhana t i• " Audiencia de Francisco Fe rnández , por rapto 
^ T * t /*!lT,tinez 6 ^30 . ¡Defenso r : P a d r ó n . 
m S r » W W * ™ > Ctompafita . j 
¿ f l * T o n ^ - «««or Travle l fen 
Eiteras d0S: Señore8 CarameS y " 
rafrarrl^ w 1 SALA DE LO CTVIL 
f i l i l í S**1*7- Audlencta de • 
W*y- Rafael C^nellanos ,7 
Sala Pr imera de lo Cr lmi j i a l 
Isidro Meralles, por ^apto. De-
fensor: Demestre. 
Antonio Pérez , por robo. Defen-
sor: . Arango . 
- Federico Caballero ,por hur to . 
Defensor: Demestre. 
Agust ín Carbohell, por hur to . 
Defensor: Demestre. 
Narciso López, por rapto. De-
fensor; FiguerOs. 
Sala Seganda de lo (Viminal 
Jos'é Apruiar, por estafa. Defen-
sor: g a r d i ñ a s . 
Julio Crespo, por infidelidad en 
la custodia de presos. Defensor: 
S a r r á í n . 
Andrés Suárez, por tentativa de 
robo. Defensor: M á r m o l . 
Emil io Magrifiat, por infracción 
electoral. Defensor: Manresa. 
Sala Tercera de lo Criminal 
Sergio Almeida, -por homicidio. 
Defensor: T r u j l l l o . 
Joaqu ín González, por robo. De-
sof: Lombard . 
Ciro»- r>» 4 "-'«•'Ji.ciiann 
t trS p a Caridad Hernández y 
ú ñ e n t e : señor Menocal. 
^ ^ngrlento en « t i lnes — 
lena «le muerr-» 
cfi* larde e8tá señalado 
Bar.de e-- rcera de;i0 CrImI 
ír«I de 1 
Juzgado del E á t e . Herederos de 
Enrique García contra Rosa Lo-
Los caramelos Suizos y de frutas, 
que fabricamos tlenon sobre los ex-
tranjeros a más de la alta calidad, 
la frescura de reciente e laboración; 
no e s t án atrasados. 
L A G L O R I A 
S O L O , A R M A D A Y C a . 
L U Y A N O . Habana 
86 PERROS GALGOS 
Ayor tarde y por el vapor "Cn-
!b?" llegaron 86 perros galgos pa-
ra efectuar carreras en la Haba-
na . 
EL A M A P A L A 
El vapor Hondureno 'Amapala 
SALIDA DE VAPORESt 
Ayer salieron los siguientes va-
pores: 
El Monterrey para' Progreso, Ve-
racrifz y Tamplco. 
Los ferries Estrada Palma, Jo-
llegó ayer de New Orleans con car- seph R. Parrott y al vapor Gover-
ga general y seis pasajeros: el abo por Cobb" para Key West y el Man 
gado americano José Morales. An- churria paraSan Francisco de Ca-
Unidoa de es© apellido que llegó 
en el vapor Presldont Hayes pro 
cedente de Nueva York . 
E L ROLF 
Procedente de Nue-va Orleans lie 
gó aye.r tarde el vapor danés Rol í 
que trajo carga general. 
gellne Revon, el vice cónsul colora 
biano Oscar D Holbrone hi jo. Sal 
vador Le ¡arde y Olivia Chinch i -
l l a . 
E L MUNAMAR 
El vapor americano "Munamar" 
Uegó ayer de Nueva Orleans con 
carga general y 9 pasajeros entre 
ellos los señores Francisco Reine-
r l Cónsul de Cuba en Jacksonville 
y señora, Emilio Lacosta, Raymuiul 
Metanlin y Manuel Rivera. 
lifornia . 
E L "CT'BA" DE K E Y WEST 
Procedente de Tampa y Key 
v\'ept llegó ayer tarde el vapor ame 
ricano "Cuba" que trajo carga ge-
neral y 141 pasajeros. 
p a r a s u m o L E C H E - K E L , [ k m m 
MIGUEL DÉ ZARRAGA 
En este vapor llegó nuestro es-
timado compañero el señor Miguel 
fie Zárragn, Representante del " D L \ 
RIO DE LA M A R I N A " en Nueva 
York que acaba de ser obleto d» 
LOS Q l ' F E.MHARrARON EM E L ' ' ] ^ d 'st inción de parte de las au-
GOVERXOR f O B B ;oridade3 de San Agustín de la Fio 
rlda que lo declaró huésped de ho-
nor de la ciudad y lo hizo o b j ^ 
0 1915 Al t . Ind. 27 7 
En el Governor Cobb embarca» 
i ron los señores Enrique Ojeda, Isa 
bel Vlllalonga, María 
1 Eloína y Enma Meleidrera, Ennc. „ v r-„<iir.^^^ t í ^ ^ í ^ o . , , » , t y Misión que el Estado de la F l o n -Ferre, Guillermo l/ominguez, Jo8ei An w~.™ n ñr, 
Aresiana, Marlaño González y J ü 
r-^o o^^^ to de otras atenciones, pues el se-Liranaaos, _ . „ , , , ' * , . 
ñor de ZArraga formó parte de la 
lio Rodr íguez . 
da envió a España para que lo re-
presentara en las fiestas del Cen 
VA DI*, • a ' 1 
* CHUCHO 
MATERIALES DE 
CONSTRUCCION EN GENERAL 
FERJR O C A R R 11-. Coatado Almacén. 
E L PHOMS 
El vapor danés Phonis llegó ayei 
de New Port New en lastre. 
LOS FKKII IES 
Los fe/ries Estradv Palma y Jo 
seph R. Parrot han llegado de Ifeey 
West con 26 wagones de carga ge-
neral cada uuu. 
EL LAURA A N M E BERNES 
Cdn un cargamento do madern 
, llegó ayer de Port San José la go-
leta Laura Annie Bernes. 
'enario del Adelantado Don Pedro 
Menéndez. 
Le damos la más cordial bienve-
ri'da. 
T E L E F O N Ó M-5,145 GERVASIO 08. Habana 
Para sus trabajos eléctricos o mecánicos, llame a 
M . F . C A L D E R i N 
MONTADOR ELECTRICISTA INDUSTRIAL 
Es-jefe de los talleres de The Industrial Electric Co 
Con 20 años de práctica en montaje de equipos eléctricos pa-
ra ingenios y toda clase de industrias. 
Reparaciones e instalaciones de Bombas, motores alumbrado. 
'Especialidad en equipo eléctrico au tomát ico de imprenta. 
Garantizo mis trabajos y puedo dar las mejores referencias. 
ANTONIO MUÑOZ 
También llegó en este vapor el 
Cónsul do Cuba en Chicago señor 
Antonio Muñoz, hermano del inol-
vic^ble Víctor Muñífz. 
Otros pasajerois del "Cuba" eran 
ios señores Oreste García, Germán 
Segovia, Vicente Fernández Carlos 
B . Guerra, Concepción Vila Ayala 
t hija, Eugenio Pelaez, Enrwiiie Mo 
lina, Ar turo S<?.n Román, Aurelio 
Sus. Francisco de Arango, José A . 
Suárez. Jorge B.-meló, Etelvina Fer 
W Se ha dispuesto que el vapor Go nández, José Rodríguez José Cor— 
bernor Cob> atraque junto a la P.- t é s . 
i la de Neptuno, o en el Muelle (tej Llegaron en este barco 26 artíf-
' i Caballería para ftne desembarque tas americanas para el Teatfó "Cü-
ei Gobernador de Camagüey señor b a ñ o " . 
Pero también es verdad que es rela-
tivamente fácil conservar las fuerzas 
y alargar el periodo vigoroso de la 
vida si se toman las medidas necesa-
rias para ello. 
La ciencia ha producido un valioso 
reconst i tuyente cuyo efecto es de 
revitalizar la sangre depauperada. 
Hierro Nuxado es la fórmula mo-
derna que restaura a la sangre el 
hierro orgánico que necesita para pro-
ducir fuerzas y bienestar. Sin ese 
1 _ Afcr fuerzas 
hierro la sangre no P^ ; . " . , , e3 tam-
ni vitalidad. H i e ^ N ^ e s ^ 
bién de gran efecto sobre e i * 
nerviosoTcombinando Z * a . 
dientes un elemento P ^ " , 
restaurar el vigor natural de i» ~ " 
y reparar el desgaste. . A(B 
nismo y la tranquilidadmcntal^nga 
Hierro Nuxado a P ^ a . 8 e 
manas de tomarlo g ^ ^ ^ l 
bastan para demostrar su poderoso 
SlCAGeúrelo hoy mismo, en la» buena» 
farmacias. 
S I N O H A V I S I T A D O 
N U E S T R A V E N T A L I Q U I D A C I O N 
H A G A L O H O Y 
LAS REBAJAS SON FENOMENALES 
Hav padres que gastando solo O / ^ V ¿ - ^ v r ^ r * 
him llevado más, de 16 ar t ículos pa- X I I P P T l T P l V Í J o 
ra regalar a sus hijos. V 
V I S I T E E L D E P A R T A I V I E N T O D E 5 , 1 0 , 1 5 Y 2 0 
A L L I HAY ARTICULOS QUE S O N REALES. GANGAS. . . 
VEALOS Y SE CONVENCERA PRONTO N 
Pasador Camafeo, pa«tí , m a t « l u t o . 
' 8« vendía ¡1 60 cts,; ahor» 10. 
Pasa í lor Camafeo, paMÍa, colores 
Se vendía a O" cts>, ihora 10 cts 
Collar Mostacilla, para Niñas. 
Antes 30 centavos, ahora 5 cts. 
Sortijas con piedra de mes meses. 
Se vendían a 60 cts. , ahora a 5 cts. 
Areteg cristal fino, mate, para luto, 
Se vendían a 60 cts , ahora 20 cts. 
Aretes Bataclán, perla grande 
Se vendían a 45 cts. , ahora 15 centavos. 
B O R N N B R O T H E R S , M u r a l l a 2 0 
c 3491 
* GOPlF. R NA [X ) R I>E 
( W M A G l EY 
T R A T A M I E N T C y M E D I C O 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s y t o d a c l a s e d e 
U l c e r a s y t u m o r e s 
U O N S í R R A T t N a . 4 1 . C O N S U L T A S D E 
E s p e d a l p a r a l e s p o b r e s d e 5 y m e d i a a 4. 
G, L0d-7 
rente, en cobro de pesos 
cuant ía .Ponente: Llaca 





v i l . Contencioso-adminlstrativo. 
Ponente: Llaca. Letrado: Sardi-
ñ a s . Señor Fiscal . Procurador: 
Granados. 
Juzgado del Este. Testimonio 
sucesión de Agus t ín de la Guar-
da lugares de mayor cuant ía de la 
diá contra R. Pelayo y otro. Tes-
timonio de lugares. Ponente: Lia-
cía Iñíguíjz y Bustamante. Procu-
ca. Letrados: De la Guardia, Gar-
radores: Miranda y Granados. 
Juzgado del Oeste. Bonet y Com 
pañía , S. en C , contra José R. 
Portocarrero, sobre pesos. Mayor 
cuantfa. Ponente- Llaca. Letra-
do: sausa y Agu i r r e . Procurador: 
T O J E U D . ? 
B a u ! e s M o f e t a s y M a l e t i n e s 
BATrr.ES ESCAPARATES, DESDE $16.00< 
• MAZ.ETAS DESDE 40 CEIfTAVOS. 
MAIiETIKES, D 3SDE 81.30. 
rUCZOS DESCOMTJNAI.ES 
PELETERIA 
" B R O A D W A Y * 
(Z.A MATOH DHL MTJMTDO) 
B BLASCO AIR', ZARJA Y SAR JOSE 
TELEFONO M-5874 ENOLISH SPOKEN 
Juzgado del Este. Manuel Suá-
Juzgado del Este. Carlos B . ^ ^ Í 1 " 3 f P o X ^ r ' T o ^ * _ 0 . A • , m •«i v Cuba, S- A- Ponente. K . Acosta. i Zetma contra Angel CastRlo. sobro L e t T a á ^ . ABermúdez> Fernández y! Wta a A* . ^ m u i - t e l ina contra Ansoi ^asiniu. auuiv 
U m » . 611 ' el Julclo pesos. Mayor c u a n t í a . Ponente: 
SMo Qf i í ' a / egu , ( i a c0ntra el Llaca. Letrados: F . F . Ledón y 
0 Z 1 ™ 6 1 ^ Cruz. ,Gómez Anaya. Procuradores: J i -
^ Pena ho ~ ? 80l,cita e l ' m é n e í Causal y Menéndez. 
autor rf muerte. como pre-^ 
íat0 eualificaAnUn deíÍto de a8e81"1 "Juzgado del Sur. Rafael Co-
^"•emodit * r r P01" Ia alevP»ía y ib i án García contra Rafael Kave-
ir-i 
!*r,v*nt9s de tü, cq"ocida. con las'raa, sus Sucesores, herederos ¡y 
C i d . parentesco y noctur-;cavwahablentes. Mayor c u a n t í a . 
^ l*g hechc P^monta' T.lara . T.fttrflrlrts! H . Tn onente: Ll ca Le rado : o
cal áel sin.u11* relatad08 Por «1 var y Villa-verde. Procurador: Me-
C c o n ^ 8.eg:Und0 A l m e i ^ «"^cimiento de que su 
no Jacinto, de los Marí t ima S. A . contra Central S-
M a r u r i . Procuradores: Men-éndez, 
Flgueredo y Granados. 
L A A C I D E Z D E E S T O M A G O 
E S P E L I G R O S A 
Las persona* que sufren Indigestión 
o descomposición del estómag-o 
DEBER CORTAR ESTE AVISO herm^1??1? de ^ 8Ui Jusgado del Norte. La Auxil iar 
•CU f08 bellidos ,cint0' de 108 ar í t i a S. . contra Central s 
j -^e tOB traf ' reí:resar de Cristóbal , S- A . Mayor cuan t í a . 
51 mal del estómago. la dispepsia, 
• trabain l ^ Producto Ponente: Llaca. Letrados: L i a n - | la indigestión, la acidez, el flato, la 
08 - " - V ^ v ^ 0 8 "nos 800.B6y V . H e r n á n d e z . Procuradores: | ^ r m e n u c i ^ . d e ^ ^ 
nica del estómago", ha dicho un nié-j 
dico prominente. 
En el estomago se produce con 
alarmante rapidez Acido clorhídrico 
Este ácido irrita e infla-
ma *• delicado tejido del estmago y 
erm frecuencia causa gastritis y peli-
grosas úlceras en e! estómago. "Ño 
se tome pepsina ni digestivos ar t i t i -
clales para combatir la acidez dej es-
tómago, pue« sólo se logra un alivio 
pasadero del dolor al hacer pasar a los 
intestinos los alimentos agrios y fer-
mentados. 
0Ch8 íel (Jla Por ^ que Y a I c ^ p a n r ' W o V cuant ía . ' Ponen- ^ f T e 
0 ^ 0 le Í J l n o v i e m ^ r e de l ' t e : Llaca Ldo , R. Maflalich 
w y q<lu« r08 Un s 
r ^ 4 y dos m , t COmprado « n ^ nomay y F e r r ^ . 
^ ^ de dar^ 8, C0nclbló el , - -
! nes muerte' a fin de1 Juzgado del Norte . Ramiro Má-
po¿e0r p*5^e, de ellos, , camela icontua Cuban TeJephone 
IB dé 
dero(iípregiant6 «i ^ " m ¡ : 
tem^^endient.81^1^1)1*' 0 8ea' Juzgado de Almendares. Manuel 
íífo» ecostumbrB a 16' l^a! Alvarez contra Manuel R^y. Me -
^do r picdfas al ?'C^r^r y*rba-y!nor « u a n ^ • Ponente: Llaca. Le-
Gi'^(,ue atraviUa n 6n d8 Ga- trados: Ampudia y del Salto. Pró-
ll(b T 88 a San v f .^ carretera curadores: Hermoso y Roraay. 
Ca>.íU<1,ciai d i r Cf á,', en 81 p»r l 
«1 níÜ. aflrniatiya¡i y »1 COn- Jtltgado del Norte . The Cafield 
« ¿r88ado le n , , Jaclnto, chiney Trad ínS Company. Ejecuti 
i^P^nsaba trabaiaP t6 (>ne él ^11 Cpmpany contra General Ma-
Bc7e il»dí8pue8to 686 dla Por vo- Ponente: Llaca. Letrado: Gra 
v i e n t o de pero 78 con tados. Procuradores: Lehan y Ji-
, ^ ^ 0 0 y J \ n l ^ hacer n é n e z * 
W d '^entrar . i ^ J ^ n d a lo 
1118 8« ó c q ! ^ Zmf*> aJ mis- Audiencia. Juan M . Navarrete 
y. ai llegar Ja contra la Comisión del Servicio CI-
¿ . T I E N T E 
M U C H A 
¿ L E D Á 
F I E B R E 
N i 
En lugar de tmscar ese alivio tem- ' 
poral, neutralícense los ácidos del es-
tómago después de las comidas con i 
Magnesia Bisurada para atemperar y 
normalizar el estómago ácido. Absor-' 
be el daftlno exceso, y permite que el | 
estómago no funcione bien en pocos 
minutos. La Magnesia Bisurada pue-• 
de obtenerse en cualquier botica bien 
surtida, ya sea en po'.vo ^ «n pasti-
llas. Es segura, eficaz, agradable al 
paladar y no es un laxante y cuesta | 
muy poco. 
A l t . 1 
E l G r i p p o l e s u n a m e d i c a c i ó n d e g r a n é x i t o e n e l t r a t a m i e n t o 
d e l a G r i p p e , T o s , C a t a r r o s , B r o n q u i t i s , 
L a r i n g i t i s y t o d o s l o s d e s ó r d e n e s d e l a p a r a t o r e s p i r a t o r i o . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S D E L A I S L A 
D r . A - C B o s q u e , T e j a d i l l o 3 8 . 
P f l R f l R E G A L O S 
Las más selestaa y mejores 
flores son las de " E L C L A V E L " 
Bouquets para novias y ra-
mos de tornaboda desde $5.00 
al de mejor calidad. 
Cestos de mimbres, Caja de 
flores y Ramos ar t ís t icos para 
regafos y felicitaciones desde 
15.00 en adelante. 
Arpas, Herraduras y Liraa 
preciosas para regalar a las 
artistas, de $10.-00 a la más 
valiosa. 
Banderas, Escudos. Er.trellas 
y letreros de flores naturales 
para artistas y actos pa t r ió t i -
cos, desde $20.00. 
Enviamos floree a la Haba-
na, al interior de la Isla y a 
cualquier parte del mundo. 
F L O R E b Y C O R O N A S 
Hacemos adornos de Iglesias 
y de casas para bodas y fiestas 
desde el más sencillo y. barato 
al mejor j más extraordinario. 
Centros de m^a» artísticos y 
originales para comidas y ban-
quetes desde $3.00 ea ade-
lante. 
Especialidad en ofrendas fú-
nebres de Coronas. Cruces. Co-
jines y Columnas tronchadas, 
desde $5 . 00 a la más suntuosa* 
Cruces-Sudario para colocar 
sobre el féretrq, ofrenda muy 
fúnebre y del mejor efecto, des-
de $30.00 hasta $76.00 y 
$100.00 una. 
Sudario de tul para cubrir el 
fére t ro tapizado de flores se-
lectas i escogiiláf, de $100 00 
hasta $250.00 uno. 
V I S I T E N O S O H A G A S U S P E D I D O S P O R T E L E F O N O 
J A R D I N " E L C L A V E L " 
A R M A N D Y H E R M A N O 
General lee y S. Julio. - Telfs. fO-7238 fO-7029 fO-7937 f-3587 j MariiBM 
R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T I S 
S a n a t o r i o D R . P E R E Z - V E N T O " ' 
Enfermedades nerviosas y mentedles. Para Sras. exclusivamente. 
Calle Bar re te , n ú m e r o 6 2 , Guanabacoa. 
[ A G I N A W T R O D I A R I O DE L A M A R I N A . A b r i l 7 de 1925 
E L J A R D I N D E L N I Ñ O 
D E F U N C I O N E S 
Por ANGELO P A T R I 
A B R I L 5 
Todos los n lñ í* deWeran tftner 
an j a rd ín . ^ coS*S que Crecen y 
los niños que crecen, se pertene-
con niutuamente. t i heoho de plan 
tar una semilla constituye un Im-
pulso de la í é >% si no hubiera 
otras, esa raaón bas ta r í a por si so-
la pa r» demostrar que el n iño nece 
sita un j w d l n . La fé es una vir-
tud que dá aroma al alma, sabor 
a la vida y desaparece paulatlna-
ruente a medida que las ciudades 
estrujan todo cuanto hay de bello 
y de fresco entre sus resecas pare* 
de? de cemento y l adr i l lo . No hay 
en ellas espacio para las flores, pa-
ra los a rbo i^ , para la yerba, pa-
ra nada de lo que es gracioso, be-
Uo y símbolo de tér, Y no obstan-
te los niños necesitan tener su jar-# 
i í n . k 
winudo todavía muy pequeños , 
ufetan de abrü- hoyos en el suelo 
f llevar la t ierra de un lado para 
otro.- Luego, entierran guijarros, 
olocAndolos en círculos y cua í l rán . 
rulos exactamente ]& mismo que 
miles y miles do años a t r á s sus pa-
ires lo hacían en la m o n t a ñ a para 
nstruir sus casas. Luego, plan-
tan cualquier hierba en un lugar 
o por el sol, implacablemente 
:onden^do a muerte. Mas tarde de-
i ajjian tres o cuatro, cubos de ugua 
0 forman un pantano i ior í ib le con 
las molestias consiguientes para el 
ama de la casa. A l llegar a este 
punto, se hallan., ya en condiciones 
3e disfrutar de gu j a rd ín . 
Tomemos un trozo de terreno 
bien abonado, soleado y cavado. 
So es justo dar a los niños un l u -
gar estéri l y pedregoso. Tal pro-
ceder ser ía contraproducente pues-
to que lo que tratamos es de incul-
car en el n iño el amor a la t ierra 
y a las plantas y ello no ha r í a mas 
que alejarlo del f i n perseguido. 
I Bien volteada y cernida la tie-
rra, ayude al n iño a abrir con una 
estaca var ías hileras de hoyos en 
cada uno de los cuales plantare-
mos frijoles, por ejemplo. Los f r i -
jo les son muy fuertes y no les im-
porta ser arrancados de vez on 
cuando "l iara ver como van". QuJ 
zás haya alguno que protesten pe-
ro los demis segu i rán creciendo 
tan lozanos y hermosos. 
Margaritas, geranios, campánu-
las, crisantemos. . . todas estas 
plantas son de fácil cultivo y ma-
| ravtlloso efecto decorativo.. 
Ll^eye luego ai nene a su j a r d í n 
y enséñele a arrancar las malas 
hierbas, a segar el c é s p e d . . . y 
arrancar flores mientras usted se 
hace fel d i s t r a í d o . Poco daño pue-
de causar. Díga le t ambién que, 
arrancando un hijuelo al geranio, 
, puede obtener una planta nueva. 
Claro es t á que todo esto cuesta 
i trabajo y molestia^. Un niño en el 
| j a rd ín es cosa que no recomenda-
1 ni os á la persona que esté enferma 
de los nervios. Mas el provecho 
que el chicuelo saca de este ^ínti-
mo contacto con la naturaleza tie-
ne un valor incalculable porque 
educía su gusto, su paciencia y su 
industriosidad, para no hablar de 
la noción del deber asiduo. Los jar 
d ineros—fí jense en ello—son siem 
pre la gente mas delicada del ni un 
do aunque su educacién sea rud i -
mentaria. Siempre pacientes, siem-
pre ca r iñosos y atentos. . . 
C O N F E R E N C I A S M O R A L E S P A R A L O S 
C A B A L L E R O S D E C O L O N E N L A 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
ITO^tEROSOS ORISTL1NOS, SIGUIENDO E L ESPIRITU D E L A 
IOLESLA ACUDEN A OIR LAS GRANDES VERDADES DE LA-
BIOS D E L ORADOR SAGRADO. E L CONCEPTO >L\TERLAL 
DE L A VIDA NO BASTA. URGE V I V I R L A V I D A DEL ESPI-
R I T U . ESTA H A DE SER SOBRENATURAL Y JESUCRISTO, 
DECLA. E L ORADOR, ES E L CENTRO D E ESA V I D A . L A BEN 
iDICION DE pIOS 
Clart AiJss te rán , raza negra, 
rlr^iienta v tres años de edad. Za-
ragoza n ú m e r o 5. Tuberculosis 
pulmonar. 
Esther Valdés, raza mestiza, tres 
m«8es de edad. Buenos A^fS nú-
mero 51 E . Brotwiuitis catarral . 
Federico Rodríguez, raza b l a n -
ca, setenta y seis años de edad, San 
Rafael y Mazón . Prostatl t ls. 
Carmen Uretla raza blanca, se-
tenta y seis añ'>3 de edad. Salud 
número 27. Arter io esclerosis. 
Isabel André y Fuentes, raza 
blanca.^32 a ñ o s . Hospital Merce-
des. Aslstolia. 
Ramón Panto ja, raza mestiza, 
•r^ÍTita y tres .iTios de edad. Haba 
na número 5 « . Mal de Pot t . 
Juana Vinagera. raza negra, cin-
cuenta v seis años de o d a d . H . nú-
mero 21. Vedado. Arter io esclero-
sis. 
María Rí^s r tza negra tres afios 
de edad. San Lázaro n ú m e r o 299, 
Bronco n e u m o n í a . 
Mería R. Rodríguez, raza blan-
ca, dos meses do edad, Rodríguez 
número 157. Anemia. 
Armando Menéndez, raza b'an-
ca, cinco meses de, edad. Zapata 
número 1 . Gastro enterit is . 
María Hernández , raza blanca, ca 
tornee me*es de edad Monte núme—i 
ro 99. Bronco n e u m o n í a . 
Máxima Matos, raza blanca. c in- | 
•menta y dos años de edad, callej 
23 número 331 . Gard^o esclero—; 
sis. 
R a m ó n González, raza blanca, 
treinta y nucv<r años de edad. Quin 
ta Dopondientes. Sífilis terciaria. 
Bar to lomé Menéndez. raza blan-
ca, cincuenta y seis años de edad, 
Cerro número 659. Dilatación del 
corazón. 
Florencio Guerra, raza blanca, 
cincuenta y ochó años de edad. 16 
entre 17 y 19, Cáncer del rlfión. 
Herminia Llaneras, raza blanca, 
t res meses'de ?dad. Santos Suárez 
número 126. Toxiníección. 
Silvia Morales. \a.za. blanca, vein 
te y cuatro años de edad, Teresa 
Blanco n ú m e r o 4 1 . Tuberculosis 
Pulmonar. 
Adelaida Roa, raza blanca, diez 
y nueve años de edad Rodríguez 
n ú m e r o 32. Tuberculosis pu lmo-
nar. / 
" ¡ R e s q u e 
p a r e c e n b e s a r 
l a tierra!" 
El andar ligero y 
airoso ha sido siem-
pre un encanto en la 
mujer. Ésto debería 
inducirla a cuidwse 
los pies con esmere. 
Para esto es indis-
pensable d 
P a r c h e B l u e = j a y 
la pequeña almohadilla, suave 
cual terciopelo, que imparte 
alivio instantáneo y perma-
nente a esa abominación, j ü n 
callo! Después de usarlo Ud. ob-
tendrá descanso para los ner-
vios.andar ligeroy piessin lacras. 
Basta aplicar el parche sobre el 
callo; desde luego libra la parte 
dolorida del contacto del zapa-
to, haciendo sentir inmediato 
alivio, mientras el medicamento 
emprende su trabaio curativo 
y a los dos días el callo se da»-
prende. Rara vez se requiere 
repetir el tratamiento. 
El Parche Blue-jay fto se despe-
ga con el agua; por lo tanto, 
no es necesario cambiarlo cuan-
do uno se fcaña. Blue-jay se 
vende también en forma líqui-
da, pero recomendamos el par-
che, como lo más satisfactorio 
que la ciencia b» encontrado. 
B l u e = j a y 
D é v e n t a en todas las boticas, f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
P ida al bo t i ca r io " B l u e - j a y " 
A L O S M A E S T R O S V I S I T A D E D R . T O R R I E N T E 
H A B I L I T A D O S A L A S E C R E T A R I A D E 
Habana, A b r i l , 6 de 192 5. 
Se cita por este medio a todo?, 
los maestro» hibi l i tados par* Que¡ 
concurran a la reunión que p»« ©fec- ¡ 
t u a r á hoy Martes a las 7 de la no-j 
che, ea Concepción número 203 eS'j 
quir.a a Avenida de Acosta (Vfbo-' 
t e ) . j 
No dejen de asistir. 
Jo«efina Buergo Montero. 
Presidenta. 
Emil ia Acosté.. 
Secretaria. 
E S T A D O 
E L C O N S U L M U Ñ O Z 
En el \apor "Cuba" Uogó ayer 
a esta, ciudad nuestro buen am «o 
el señor José Antonio Muñoz. Cómr 
sul de Cúba oa Norfolls. y que con 
carác ter Interinó viene" desempeñan 
do desde hace algunos meses el Im-
portante CoJWJlado de Chicago, 
por cuyas gestiones al frente del 
mismo ,ha sido felicitado por nue3-
tra Secretarla oe Estado.. 
E l objeto del viaje del señor Mu 
fioz es presentar a la Secretar ía dé 
E-stado el primer tomo de la "En-
c.Vílopedíai Económica - de Cuba", 
titubado "Legal Cuide for t r a d í 
wi th Cuba", obra publicaba en 
glés y que h.« tenido un« gran aco-
gida en los Estados Unidos. 
Sea bienvenido el d lá t lngvldo 
n migo. 
El doctor Cosme de la Torríen* 
te. Embajador de Cuba en loe E í -
tado» Unldoa de América, estuvo 
ayer en la Secretar ía de Estado. 
El doctor Torrler.te nos manlfeS' 
tó que era la primera salida que 
hacía despué» de su regreso de 
Washington y que había Ido a sa-
ludar al doctor Regü l íe ros , Secre-
tarlo de Estado interino y al doc-
tor Patterson, yab-Secretejlo, no 
pudlendo ver al doctor Begüelía-
ros por hallarse ausente. 
U n a h i j a d a | 
s o 
a s u 
J U A N R A M O N M E R C A D A L 
Y S A B A D I 
MOSQUITOS 
M 0 5 K i T o - s i \ m 
1 s p I r á m i d e s * 
2 Q j t C ^ i A B E l 2 _ 
E N B U E N A S : 
r m n ñ C M s 
y BODEGAS.. ) 
H a s t a l a v e j e z : 
Energ ías , fuerzas, vigor físico se 
tienen en la vejez, se disfruta to-
da la vida, cuando se sabe reponer 
el desgaste que la v id^ tiene, to-
mando Pildoras Vitallnas. To-
das las boticas las venden, y éa su 
depósito El Crisol, Neptnno y Man-
rique, Habana. Energ ías , fuerzas y 
vigor físico, son consecuencia t n | 
la, vejez, del acertado empleo de 
las Pfldoras Vltalinas. 
A l t . 3 Ab. 
— L A C T O M A R R O W — 
S FRnSCO CRONfíET Q l f i i l fiRRfl> BUENAS ffiRMACirtS 
Un vivo ejemplo del progreso y 
auge de nuestro comercio lo acaba 
de dar la Impor tan t í s ima peleter ía 
"La Granada", al renovar su razón 
social para dar ingreso «n o l la a \ 
elemento joven y entusiasta. i 
^uan Ramón Mercadal y Sabadi, 
es, desde el primero de Marzo pa-| 
sado. tino de los gerente* de tan po-1 
pular y refinado establecimiento. 
Felicitación merecen en primer 
término el señor Rafael Mercadal, 
por la amplia prueba que ha dado 
de visión comercial y el señor Jua» 
níto Mercadal. por la oportunidad 
que se le presenta para demostrar 
sus dotes comerciales. 
A n c i a n a 
Pronto u / ^ l 
Pitman. - I 
*chacoso y apena? ^n ••Ud? 1 1 
pro una botella h V.1 M k ^ > J 
menaación áe' ra.r~, v';>oi u?* s^B 
«o tomar •ste tón c ^ ^ t c n v 
minad» la • 8egUnd' ^ l>t»pu/ 
rada ala ou» nae. • ^'scir,. X 
o anclanae éncoat r i r t^**. ^ ' t í 
es incomparable ^rJ?0 JhsM 
na «alud, mejorar 3 Pr6SJovi.'^ 
tablecer la* fuerzan n ^«Utt • 
Clones de peptonas • 
4o de bacalao, peptonat í r t 
manganeso, v g ^CArtf ^ • > ' 
do jior «us propií-da/iÜ il ^"-B 
Pida una botella x L ¿T5*»» ^ 
y empiece hoy mismo 3 I ^ W " 
D« venta en las F a ^ ^ r -
guerias. íarnia<lu .: . 
Detroit, Mlch . n y * 1 ^ 
. -rric PLA TA N i * v t L * 
r i n p « B U E N A S F ñ R M f i C I f l S i | 
) A I \ I \ A ^ E R B E T ^ K m g ^ j l 
E S T O M A G O 
Má« eficaz que la 
MAGNESIA Y OTRAS ^ 
.DISOLVENTE Do. Aa|X 
todo es el v i l y material ne-
gocio; aquel que un día maldijera 
del dinero, y lanzara terribles ayes 
cobres los ricos, proclamando la 
doctrina providencialista. repre-
sentada en 1^ parábola del l i r io del 
campo que viste con m á s exquisi-
tez que Salomón. J e sús atrae el 
mundo bacia E l . 
Alguna vez se sobrepone a las 
rudezas de la vida, que gravitan 
^obre los hombres, y como en el 
día de ayer, esos hombres abandor 
nan su casa, transitan por la calle 
y acuden al templo católico a oír 
algo que no sea el eterno tema de 
la riqueza, de la concupiscencia o 
de la soberbia de la v ida . 
Los Caballeros de Colón, y otrop 
mnebos catól icos, dejaban caer so»-
bre el loí , en la Iglesia de la Mer-
ced, ©l̂  suave rocío de la verdad 
primero, o injpresión fuerte des-
pués , al recuerdo de grandes eleva-
clones espirituales, que el t ra j ín de 
la vida hace que lOs olvidemos. 
Subió el pa'dre Antón a la cáte-
dra sagrada, lleno de opr ímismo en 
la misión que se le confiaba; con 
ese optimismo sano del" gran La-
cordaire. qné avasallaba las almas 
con ^solo. mirar las . Sabe que los 
Caballeros de Colón es tán ansiosos 
de oír algo que no sea el estt-éplto 
de la vida, ni la falaz re tór ica de 
las palabras. Por eso escuchan, 
con no disimulada satisfacción, sus 
palabras: " E l concepto material 
de la vida no basta; urge, además , 
v^vlr la vida del e s p í r i t u . " 
E l padre Antón, profundo cono-
cedor del corazón humano, analiza 
sus ansias, sus Instintos, sus amo-
res, y, como sin querer, oye los r u -
gidog que le atormentan y el gu» 
eanillo que sin cesar le muerde. 
E l hombre, naturalmente cristia-
no, come afirmaba Tertuliano, 
Siente que hay algo que le entor-
pece el camino; se conmueve, se 
agita; pero en'vano, en medio de 
ese conglomerado, de ese vaivén 
de olas, la voz del Espí r i tu , que es 
la voz de Dios, se' levanta, ya aira-
da, ya dulce, como un dulce repro-
che. Hay una filosofía que afirma 
que la meterla es eterna, que ella 
contiene los gérmenes del mal ; que 
resiste n la sab idur ía y luc /a con-
tra la bondaq. que se niega ^..de-
jarse disponer según los , consejos 
|del A l t í s i m o . Preguntad a P la tón 
de dónde vienen todos los males 
I que s« encuentran en el mundo 
sensible, y os responderá que la 
causa de ellos es la resistencia de 
| la materia, que no ha permitido a 
: la idea divina expresarse perfecta-
i menee en ella. Preguntad a las 
restantes escuelas; cada una dirá , 
aunque en lenguaje distinto, que 
1 el hombre se halla en lucha cons-
tante con tod ^ ío que le rodea. 
Bel indivi-luo pasa el padre An 
tón a hacer ua examen, concienzu-
' do y hermojo. de las sociedades 
1 que fueron. A su -vista se presen 
i ta el Qriente. con tod^s süá pon'-
> pas, sus sacerdotes y sus templos 
! Mientras el Oriente escuchaba. coc 
1 docilidad los oráculos de sus dio-
ses se salvó s i civilización, su pro-
greso. Grecia se derrumba no an-
' te las águ i las de Roma, sino ante 
! el avance de su propia cor rupc ión . 
Roma misma es el bocado de lo? 
bá rba ros después que aquel pueblo 
rey se p ros t e rnó a los pies de la 
diosa del placer. Todos los pue-
blos, en f i n , apartados del esplri-
tualismo, ve rán rodar por el suelo 
esa gloria de que se eavanecec; 
ya que el esplritualismo, es el ver-
dadero agui jón que los debe impe-
ler a conseguir sú f i n . 
En resumen, el padre Antón ana 
liza cím prófúsflóh de detalles aque-
lla eterna senteneja del Divino 
Maestro: Xo de solo pan vive el 
bombee, sino de toda palabra qne 
procede de la boca do Dios. 
L a s G o m a s U . S . s o n B u e n a s G o m a s . 
L a s G o m a s 
R O Y A L C O R D 
¡ I B L o s s i n a p i s m o s p a s a r o n , 
¡ & a l a l u s t o r i a ; H U S M O l f 
i i & l h o j j s e u s a ^ 
s o n l a s q u e s u 
m á q u i n a m e r e 
c e y V d . p o d r á 
d i s f r u t a r d e l a 
s e g u r i d a d q u e 
l e d a n b u e n a s 
g o m a s 
U n i t e d S t a t e s R u b b e r E x p o r t C c X m 
G e n i o s y M o r r o 
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¿ Q u é t r a e l a d i c h a 
a u n h o g a r ? 
Ü 
Compre este paquete. 
ciace toáí itr.iafiác. 
' A r i q u e z a n o h a c e U f e l i c i d a d d e 
u n h o g a r . N i t a m p o c o l a h e r -
m o s u r a . L o s n i ñ o s , e n c a m b i o , s o n 
s i n ó n i m o d e d i c h a ; p e r o h a n d e ser 
n i ñ o s c o n t e n t o s . Y ¿ c u á l es l a f u e n t e 
p r i n c i p a l d e s u a l e g r í a , s i n o e l a m o r 
y l o s c r i d a d o s d e su m a d r e — u n a 
m a d r e f e l i z . . . y sana? 
N i n g ú n h o g a r p u e d e d a r a b r i g o a 
l a v e n t u r a c u a n 4 0 ^ m a 4 r e e s t á 
a sed iada p o r s u f r i m i e n t o s y e n f e r m e -
dades , q u e l a o b l i g a n a d e s c u i d a r a 
l a s c r i a t u r a s y 
q u e d e p r i m e n a 
su m a r i d o . 
¿ P o r q u é c e r r a r 
a s í l a p u e r t a d e l 
hoga^ ; a las 4 n l -
Scis bdtclUs del Compuesto Vcgcul bastaron 
a devolverpic !a salud, quebrantada por mens-
truacionca dolorosíiimas. Recomieudo a mis 
amigas el Compuesto VegctaJ de Lydia E. 
Piukbaín como eficaz medicina. 
Herlindi L . de Famcs, Calle de Tapia 140 
Monterrey, N . L . , ^yiejico 
z u r a s d e l a e x i s t e n c i a , c u a n d o hay 
u n r e m e d i o q u e . c u r a los males 7 
a c h a q u e s f e m e n i n o s ? 
E l C o m p u e s t o V e g e t a l de L y d i a E . 
P i n k h a m es l a l l a v e d e o r o q u e abre 
las p u e r t a s d e l a s a l u d y d e l a f e l i c i -
d a d a t o d a s las m u j e r e s . E l C o m -
p u e s t o V e g c t a J d e L y d i a E . P i n k h a m 
r e m e d i a l a m e n s t r u a c i ó n d o l o r o ^ 
sa e i r r e g u l a r y q u i t a las jaquecas 
p e r i ó d i c a s y las p u n z a d a s e n l a es-
p a l d a y e n l a p a r t e ba j a d e l cuerpo . 
S i e s t á Ü d . can-
sada, a g o t a d a o 
t i e n e a l g u n o de 
los d o l o r e s o acha-
q u e s p e c u l i a r e s a 
las m u j e r e s , t o m é 
C o m p u e s t o V e g e t a l 
D e L t f d i a E . P í t d d i a n i 

























F O L L E T I N 4 3 
MAURICE LEBLANC 
E L T A 7 0 N D E 
C R I S T A L 
Traduefifin á* 
CARLOS DOCTEUR 
^ ^ í ^ «n la librería "La Moderna. 
Foaeia , Pi y M^rgaH (antes Obispo) 
número. 18S. . v. 
(Continúa) 
CrPUes qnfs n0 P0<ieia06- l ú e no 
aebemos insurreccionamos contra 
los tallos de la Justicia. 
'̂ "o se lea pide a ustedes tal 
cosa. Se les pld» a ustedes que, 
por medio del indulto, se dicte con-
tra reos la pena inmediata. 
El derecho de Ind^Jlto es cosa le-
gal. 
—'La comisión, de indultos se ha 
pronunciado. 
—Bien; pero queda el Presidente 
de la República. 
—Ha negado el. indulto. 
—Que vuelva sobre su negación-
— ¡Imposible! ' ! 
— ¿ P o r qué? . -
olive0 pretext0 alguno que lo 
—No hacNe falta pretexto. El 
derecho de Indulto es absoluto. 
Se ejerce sin regisgtro, sin motivo, 
sin p ré tex to . sin explicación. Es 
una prerf-ogativa re¿ia . E l Presi-
dente de la Repúbl ica hace de ella 
el uso que le place, o más bien, el 
que, según su conciencia, conviene 
más a los intereses del Estado. 
—«Pero si ya es demasiado tar-
de. . . Todo es tá preparado. La eje-
cución ha de efectuarse dentro de 
unas horas. 
—Basta una hora para tener la 
con tes tac ión ; acaba usted de decír-
noslo. 
— ¡ D i g q 7 repito que es una lo-
locura: Sus exigencias de usted 
tropiezan contra los obstáculos in-
franqueables. Le repito a usted 
que es imposible concederle lo que 
pide; absolutamente imposible. 
—Entonces, ¿es : no? 
— ¡ N o , no. m i l veces no! 
— E n ese caso, no nos queda más 
que retirarnos. • 
Clarisa dió algunos pasos hacia 
la puerta. E l señor N'icolle l a si-
guió. 
Prasville se precipitó, les cerró 
el paso. 
— ¿ A d ó n d e va usted? 
—Creo, querido^amlgo, que nuesr 
tra conversación ha terminado. Pue^ 
to que usted estima, puesto que 
está ufted «<per'i'-'> *m im*» el Presi-
dente de la. Repúbl ica e s t imará 
esa famosa lifttg ua 10.- veintisiete 
no vale. . . 
—Quédese , dijo (Prasville. 
Cerró con )lave la puerta de sa-
lida y se pupo a andar por «u 
i despacho, con las manos de t rás de 
! la espalda y la cabeza inclinada. 
Y Lupín, que no había dicho una 
1 palabra hasta entonces, y que, por 
prudencia, -se l imitaba a un papel 
puramente secundarlo. Lupln se de-
cía : 
— ¡ C u á n t a pa lab re r í a y cuántos 
remilgos para llegar al inevitable 
desenlaceI- ¿Cómo el Prasville. que 
no es un águi la , pero que tampoco 
es un Imbécil de remate, cómo ha 
bría de renunciar a vengarse de su 
mortal enemigo? ¿No lo decía 
j y o ? . . . la Idea de arrojar a Dau-
1 brecq al abismo le hace sonre í r . . . 
Vaya, hemos ganado la partida. 
Abrió Prasville una puertecita 
(Interior que daba al despacho de su 
i escritorio particular. 
IXjo en alta voz: 
— S e ñ o r Lartigue, telefonee usted 
al Elíseo y diga que solicito audien-
j da para un comunicado de suma 
; gravedad. \ . 
Cerró la puerta, volvió hacia Cla-
• risa, y d i jo : 
— E n todo casó, mi intervención 
se l lml t á a someter su proposición 
de usted. 
—Tan pronto como sea sometida, 
será aceptada. 
Hubo un largo silencio. E l sem-
blante de Clarisa expresaba tan pro 
fundo gozo, que le l l amó la aten-
ción a Prasville, y la miró con de-
tenida curiosidad. ;. Por qué causa 
misteriosa quer ía Clarisa la salva-
ción de Gilbert y de Vaucheray? 
¿Qué lazo inexplicable la unía . a 
aquellos dos hombres? ¿Qué drama 
había podido mezclar aquellas exis-
tencias, y,' sin duda t amb ién , a 
ellas, la de'Daubreoq? 
Anda, amlguito, i nda , pensaba 
Lupln , devánate los sesos, no acer-
t a r á s . Si sólo hublépemos exigido e1 
Indulto de Gilbert, como quería 
Clarisa, acaso dieras con la clave 
del enigma. Pero, Vaucheray, esa 
malhechora bestia de Vaucheray. 
no puede haber relación alguna en-
tre la señora de Mergy y ese ab-
yecto asesino.. . ¡Hola, hola, ha 
llegado mi turno! . . . Me están ob-
servando. . . E l monólogo Interior 
gira sobre mi persona. . . " y ese 
señor Nlcolle. profesorcillo de pro-
vincia, ¿quién diantre puede ser? 
¿Por qué se ha consagrado en ab-
soluto a la señora de Mergy? ¿Cuál 
es la verdadera personalidad de ese 
intruso? He andado torpe en nc in-
formarme. . . tengo que ver r . á s 
claro en ese asunto; he de quitar-
le la careti a obo individuo; por-
que, no es natura! que sf. •ome uno 
tantas mo^stlas para u i j egu l r al-
go que no te Interesa directamente. 
¿Por qué quiere t ambién él, salvar 
a Vaucheray y a Gilbert? ¿Por 
q u é ? . . . 
Lupln volvió ligeramente la ca-
beza. 
— ¡ A y , ay! una idea atraviesa ese 
cráneo de funcionario. . . una idea 
confusa qu« no se expresa. . . ;Ca-
racoles, que no vaya a adivinar al 
señor Lupia bajo el señor Nícor 
; ilee. . . ! Bastantes complicaciones 
tenemos ya. . . 
Pero', en aquel momento, el ^ecre-
1 tarlo de prasvil le e n t r ó para anun-
j da r que la audiencia eie ©fectuarta 
1 dentro de una" hora. 
—Bien. Gradas. Puede usted re-
tirarse. 
y , reanundando la conver$adórt . 
cual hombre que quiere, sin rodeos 
Inúti les, zanjar un asunto, "declaró: 
—Creo que podreiínoe enteoder-
¡ nos. Pero, en primer l^gar, y para 
Llevar a bien la misión de que me 
encargo, necesito informes más pre-
cisos, una documentación más com-; 
pleta. ¿I>ónde estaba el papel? 
—iJSn el tapón de cristal, como; 
!o suponíamos, contes tó Clarisa. 
— ¿ V el tapón? 
— E n un objeto que Daubrecq fué 
a buscar, hace unos días , sobre su • 
mesg de trabajo, en bu casa del ; 
Jardincillo I^amartlne, objeto que 
ayer, domingo, le he quitado yo. 
— y . ¿es objeto ' 
—-No es sino un paquete de taba:; 
co, de tabaco Maryland, qué se ha-
llaba sobre aquella mesa. 
Prasville quedó petrificado. Mui^ 
m u r ó con candfdak: 
— ¡SI yo lo hubiera sabido! ¡La í 
veceg ue yo he tocado a «se pa-
quete!. . . ¡Qué torpeza, !a mía ! 
—Ninguna Importancia tiene eso, 
dijo Clarisa, Lo esencial es que |e 
havfl efectuado el descubrimiento. 
Hizo Prasville una muera ou"* slg 
niflcaba que el descubrimiento le, 
habría sido mucho m á s grato, de 
haber sldc efectuado por él. Des-
pués p r e g u n t ó : 
— ¿ D e modo que, esa lista, la tie-
ne usted? 
—S^. . 
— ¿ A q u í ? 
—Enséñemela usted. 
Y, ¿orno Clarisa vacilaba, le dlr 
j o : , 
—Por favor, no tema usted na-
da.'.'. j lsa ' l is ta le perteneoe a u«r. 
ted, y se la devo lve ré . Pero, debe 
uet€íd de comprender qqe n© pue-
do, sin una certidumbre, encargar-
me de dar el p^so que ufrred de-
pea. ' 
Clarisa copeultó a Nlcolle con 
una mirada que Prasville sorpren-
dió, y dec laró : 
' Aquí e s t á . 
Prasville c<>fló l t hoja con cier-
ta emoción, la examinó, y, casi en 
seguida, d i jo : 
— S í . . . « í . . . la letra del ca-
j e r o . . . la reconozco! t la f irma 
del" nresldente de la C o m p a ñ í a . " . . 
La i l rma roja . . . Además , tengo 
í t r a s pruebas. . . Por ejemplo, el 
pedaelto. rotó , que completaba el 
í n g u l o Izquierdo sapér ló r de es-
ta hoja. 
Abrió una caja de caqdales, y, 
en una cajlta especia', cogió un 
pedsclto de papel y lo acercó al 
ángulo Izquierdo superior. 
— •Está bien, está bien, los bor-
das encajan exactamente. Sobre es 
t^ , po hay duda al^un^.. Ahora, 
queda el comprobar la naturaleza 
mitjm^ de este papel de tela de ce 
bolla. 
Clarisa estaba radiante de Jú-
bilo. Nadie habr ía c re íao , al ver-
la, que, desde hacia tanto t iem-
po, padecía tan cruel supl ido. 
Mlérntaraf Prasville apllcab^ la 
•hoja contr^ el orlsta.1 de una ven-
tana. d}jo ólla a Lup ln : 
—Exi ja usted que Gllbetr ten-
ga, desdé esta misma noche, no-
ticia de su Indulto. ¡Qué horas 
tan atroces debe de catar pasando! 
—Sí ; además , puede usted Ir a 
m u de en abogado y ponerle al 
c ó r l e n t e de lo que ocurí-e. 
Añadió Clarisa: 
— Y quiero ver a Gü-bert desde 
njañana mismo. Prasville pensará 
lo que le dé la gana. 
—Convenido. Pero es menester, 
primero, que tr iunfe en el E l í seo . 
— ¿ N o puede haber dificultad, 
verdad? 
r - N o . Ya ha visto usted que 
cedió en seguida. 
Proseguía Prasville eus Investl-
eraclones con ayuda de una lente, 
y, luego, comparando la hoja con 
el pedaclto de papel ro to . Después 
la colocó de nuevo contra la ̂ ven-
tana. Sacó luego de la cajlta otras 
hojas de papel de cartas", y exami-
nó una de ellas al transparente, 
—Ya t e rminé , dijo, y mi convic-
ción se apoya en base f irme. Per-
done, querida amiga, pej-o se tra-
taba de un trabajo J f ^ 
He pasado por varias ^ ^ j . 
que desconfiaba, y n 0 / x ^ r ? í* 
— ¿ Q u é quiere usted d « » 
m u r ó Clarisa- . 
— U n segundo. • • A 
tango que dar una ora«* 
Llamó a su secretario- ^ 
— H a g á usted el W 0 * ¡ p * 
fonear Inmediatamente s J ^ 
dencla, diciendo que e J 
pero que. p<fr motivos ú« ^ 
ré cuanta ul ter iormen^ 
Inútil la audiencia. . ^ W 
C e r r ó la puerta y 
su mesa. naris* *!*! 
En pie. sofocados. ^ -or, * 
p in le miraban f 0 * ^ ¿ n o 
comprender aquel repe^1 ^ 
blo. ¿Es taba loco? ¿ r*ba . 
una maniobra? ¿Sf T U P Í * 
ra que poseía la lista, 
prometido? d i ^ 
Tendió la lista a Claris»-
^ Ü í p u e d e usted reco^rU 
— ¿ R e c o g e r l a ? nauN** 
— Y devolverla a ^ 
— ¿ A Daubrecq? r& ^ 
A menos que Pr<M 
quemarla. d ¿ectf ^ 
— ¿ Q u e quiere usteo ¿ . r 
_^Que. en su lugar de 
la q u e m a r í a . te¿ eso' 
¿ _ P o r qué dice usteo 
absurdo. • ^ay ^ 
—Es, al contrario. » 
ble. 
—Pero, ¿por qué, P01" 
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P O R L O S l O Z G A O O S O E I N S I I C I O N 
UN PENAJX) FAXl/BGE P E 
REPENTE 
P A G I N A CINCO 
En los momentos en que por un 
escolta era sacado de &u celda en 
la Cárcel , para ser conducido a la 
Sala Segrunda.de la Audiencia de 
la Habana, falleció repentinamente 
el penado Leonardo Clsnerog Ca-
bréales , de Guanajay, de 28 años 
de edad, del comercio y vecino de 
Gómez Toro letra A, en la ciudad 
de Pinar del R í o . 
A Cisneros se le seguía causa en 
la Audiencia, en causa número 128 
del año, próximo pasado. Instruida 
en el juzgado de Inst rucción de 
San Antonio de los Baños, por el 
delito de robo, siendo reincidente. 
Cisneros había ingresado en la 
Cárcel el día 19 de diciembre del 
año pasado. 
Su cadáver fué reconocido por 
el doctor, Plasencia, médico de 
a q u é l penal, siendo remitido des-
pués al Necrocomio pa^a la prác-
tica de la autopsia correspondien-
te . . . 
' M A M A ! e s h o r a d e t o m a r m i 
O Z O M U L S I O " " 
oTnMTTLSION deberla darse a su n iño con regularidad para 
^ « CBECLMIENTO y FUERZAS. 
P ^ . h r * oadrea abandonan sus n iños hasta que sus P a l m ó n o s y 
Bronquiales se han debilitado de tal manera quo no pueden 
^ t í r ' l c » ataques de los Gérmenes Tuberculosos. 
TCSÍSU hog bebés y Jóvenes n iños padecen de debilidad en los huesos, 
Had de las piernas y raquitismo, y son enfermizos, delgados y 
( en crecer. La OZOMUl/SION os lo mejor en éstos casos, porque 
i * f i los elementos necesarios para formar fuertes huesos, carnes 
y vigor corporal. Jóvenes n iños que es tán afectados con 
^"tíirA de éstos malos, o que no crecen con la rapidez debida, se 
S S n mucho tomando La OZOMUL8ION con regularidad. Ellos 
«icón placer pues es agradable y tiene buen sabor, en vez de ser 
aJs'de tomar como son las preparaciones ordinarias de Aceite de Hígado 
Bacalao. 
Sí los n i ñ o s p a d e c e n d e T o s e s , C a t a r r o s , S a r a m p i ó n , 
'opere, T o s F e r i n a o C u a l q u i e r a d e l a s E n f e r m e d a d e s q u e l e s 
n COjnunes, d e b e d á r s e l e s L a O Z O M U L S I O N , p u e s a y u d a r á 
acho a c u r a r s u s m a l e s , y l o s f o r t a l e c e r á y p o n d r á o t r a v e z 
salud p e r f e c t a » 
Tiene B u e n S a b o r . 
O Z O M U L S I O N 
P r o d u c e 
E n e r g í a s 
C o n s i g a U n F r a s c o H O Y . 
E L R E M E D I O 
D C H U M P H R E Y S 
No deje su f r i r a su b e b é . T a l v e z sea v í c t i m a d e d o l o r e s 
de que no puede h a b l a r l e . E l l l a n t o , l a i n t r a n q u i l i d a d , 
las i r r i taciones, e l c ó l i c o y los e s c a l o f r í o s p r o d u c i d o s 
por la d e n t i c i ó n son u n s u p l i c i o t an to pa ra los ^padres 
cqnio para los n i ñ o s . E l famoso R e m e d i o * 3 " de-
Humphreys, seguro e inofensivo, se usa desde hace más de 70 
años contra la irritabilidad y los cólicos de lo» bebé». -
p a r a l a s e n f e r m e d a d e s d e l a 
I N F A N C I A 
PROCESADO 
Por el Juez de Ins t rucción de la 
Sección Segunda fué procesado ayer 
Signe Wil l iams Wason. por defrau-
dación a la Aduana, quedando en 
libertad mediante. ..fianza .de cin-
cuenta pesos. 
ARROLLAiDO CASUAL 
Por el doctor Caslel lanós fué 
asistido de lesiones graves dise-
minadas por el cuerpo el menor 
Pedro Pablo San tamar í a Soldevi-
11a, de 11 años de edad y vecino 
de Zequelra número 18 y medio. 
Le produjo dichas lesiones, al 
arrolarlo en Infanta y Zeq'uelra el 
auto-camión número 16724, que 
guiaba Justo García Rodríguez, de 
España , de 38 años de edad y ve-
cino de San Joaquín n ú m e r o 17-B. 
Por estimarse e Ihecho casual, 
el chauffeur quedó en l iber tad. 
V I G I L A N T E ESTAFADO 
E l vigilante número 693, M . Me-
léndez, de la Octava Estac ión de 
PoJicía denunció en los Expertos 
que hace ocho meses hU'bo de en-
tregarle al joven Segismundo Pa-
red, estudiante de ingeniería, veci-
no de iRomaiy número 3, la suma 
de doscientos pesos para comenzar 
un negocio de muebles, en unión 
de otra tercera persona, y que se 
ha enterado que el Pared se mar-
chó a San Lui«. Orlente, en don-
de se halla establecido en un ne-
gocio de quincalla, por lo 89 
considera estafado. 
S E L E INFLAMO E L 
REVERBERO 
A l inf lamársele 'un, reiv^rbero 
buhó de producirse quemaduras 
graves diseminadas -por todo el 
cuerpo, la señora Marina Herrera 
Castro, de 34 años de edad y "vecina 
de San Francisco número 7, altos. 
F u é asistida en el Hospital, por 
el doctor Castellanos. 
c o n C h o c o l a t e h i r i v t e n o o 
•j 
A l verterse un jarro que contenía 
chocolate hirviendo, hubo de oca-M 
slonarse quemaduras vgraves dise-! 
minadas por el tórax y brazos, el 
menor de dos años de edad, Emi l io 
Ramírez , de la Habana, vecino de 
Oquendo nútnero 43. 
Asi mismo se produjeron quema-
duras menos graves en ambas iña-
nos, su abuela nombrada Blanca 
Bonet Valverde, de 39 años de edad 
y Felipe Acevedo, de 40 años de 
edad y de Igual domici l io . 
Estos úl t imos fueron en auxilio 
del menor, produciéndose las que-
maduras . 
D E G U A N A J A Y 
A b r i l , 3. 
NUEVO A L C A L D E 
Tomó posesión anoche, del car-
go de alcalde municipal de esta 
vil la el Joven Juan Francisco Pé-
rez, presidente del Consistorio. 
Es casi seguro que, a la hora en 
que estas líneas vean la luz en el 
DIARIO, haya sido ya ofrecido un 
suntuoso banquete al nuevo alcal-
de, por una de nuestras más res-
petables instituciones locales. 
Obsequio de particular afecto a 
la nueva primera autoridad, con 
que se pretende estimularla para 
el mejor éxito de sus e m p e ñ o s . 
J A V I E R OURRUCHAOA 
Ayer fué encontrado, ahorcado, 
en qu residencia de "Cayado," bo-
dega q establecimiento de víveres 
que acababa de comprar, situada 
a una legua de esta localidad, en 
la carretera central, el estimable 
joven con cuyo nombre y1 apellido 
se encabezan estas l íneas . 
Era el suicida muy conocido y 
querido en esta v i l la , donde deja 
viuda y tres hijos menores. 
Dios perdone al desventurado 
amigo, acogiéndole con piedad en 
su regazo de misericordia, y pres-
te a. los pobres-seres que han que-
dadó sin otro amparo "que el afec-
to de algunos de sus vecinos, el 
auxilio que reclaman en estos mo-
mentos. - • 
E N H O N O R D E L D O C T O R 
T O R M E N T E 
C R E P E M E T E O R 
|j« todos colores. 1 yarda, do ancho. La yarda 
' W i ? ' d5 pura 8ftda d® Satín Japoués, en colocea uno. . . . . 
T»i7 t • se(i&, en colores, una yarda de ancho, la, yarda. . . . 
¿i ii -J0 en colOTQa, de primera, ia yarda 
ISii k j .1*4'" d» primera, una yarda de ancho, la yarda. . . . 
o? í'111*11»» una yarda de ancho, la yarda. . . . . 
liwü h^ , r**» 1,iaa> ^ «olore8, una yarda de ancho, la yarda. *-
IMuAnJl c<ílor ontero. una yarda de ancho, la yarda. . . . 
fBoü w ^ V 1 * * bordaba una yarda de ancho, la yarda. . . . 
FBon 7*?.,: . ' en «olores, una yarda de ancho.- la yarda. , . . 
Crw pT.í £ ^ ei1 oolorea, una yarda de ancho, la yarda. . . . 
Owre.tt. .ifancé•• *^tm' una y*1** d* ancho, la yarda 
(We.tt! ^ a fn color«» una yarda de ancho, la yarda. . . . 
0Nr*«rfí Primera, en colores, una yarda de ancho, la yarda. 
Crené *v.„ * colores. una yarda de ancho, la yarda 
Creoé Í J ^ Í t ' en ^ o r * » . una yarda dé ancho, la yarda, 
8»Un ?n oo-or^ una yarda-de ancho, la yarda. . . . 
'CrtM f w / n colore». una yarda de ancho, la yarda , 
^rVto nri^n en ^ w w . clase extra una yarda de ancho, yarda. 
Borato rf. - a o * " ^ «n colorea una yarda de ancho, yarda. 
Cfen M&rr^, ^1 a en colore», una yarda do anriho, la yarda. . . 
T«et^ ^ 7 er t ,^ Bníl ya-rto- de ancho, la yarda 
O ^ é F r ^ ^ J/t"' una, yar<la d0 ancho la yarda. . . . . . ^ 
Llt>«ny m « ^ , . y Uuui- una y ^ d a - ü e ancho, la yarda. . . . 
T«U Chlm. on cobres, una yarda de ancho, la yarda. . 
tab£ un* yardjl « " ^ o . la yarda 
Gran 8 U r ^ Una y^rda de anül10. ^ J^da. • , 
Alrodán. BUrtldo en medias da soda en colores yTaíaa blancas d* 
R . G R A N A D O S 
Whacio , aa, ( e n t r e s u e l o s ) sur tKE asroAsaja, r s a u t e l b -




























PARA E L DJA 26 
No ya eí* doce ni el diecinueve 
del actual', sino el domingo veinti-
séis, s e r á - l a celebración del gran i 
"meeting" organizado por el Con-1 
sejo de San Hilar ión dé los Caba-: 
lleros de Colón, y de la fiesta pre-1 
parada por • la Asociación de las 
Damas Catól icas . 
Serán notas sobresalientes de 
ambas celebraciones, los discursos; 
de monseñor Ruiz^ arzobispo-de la 
Habana, y del doctor José Guerra! 
I/ópez, miembro "preeminente del 
Consejo de San Agu.stín de esa ca-
p i t a l . • - • . 
Un programa general, combina-
do, para ambas fiestas del mismo 
día, se prepara con entusiasmo. 
Que el éxito ha de corresponder 
a los esfuerzos; está de más anti-
ciparlo. 
En la tarde de ayer celebraron 
sesión los miembros de la Comisión 
Organizadora de Festejos en h o -
nor del doctor Cosme de la Torrien 
te, en el Bufete del doctor Hernán-
dez Mlyares, y tomaron los acuer-
dos siguientes: 
PRIMERO: Dar conocer por 
medio d f la prensa quo, de acuer-
do con los deseos del doctor To— 
rriente, á és ta fiesta quo preparan 
los profesionales en su honor se-
rá al único banquete que asista el 
distinguido Embajador. 
SEGUIDO: Informar por esto 
medio a Jas múl t ip les personalida-
des interesadas que oportunamente 
se fi jará la fecha definitiva en 
que tendrá lugar dioho banquete, 
debido a que para .el día 16 del 
mes en curso está comprometido 
el local del teatro Nacional, lugar 
donde se ce lebrará el Gran Banque 
te Torriente. 
TERCERO: Aprobar la moción 
presentada por el doctor Carlos Ma 
nuel Cnlvet, relacionada con ¡a ad-
q.uis:(clón de una qiedalla de oro 
que le será impuesta al doctor To-
rriente fen la noche de la fiesta, a 
proposición dol doctor Mañalich, 
por un grupo de distinguidas d a -
mas cubanas, cuyos nombres dare-
mos a conocer pronto. 
CUARTO: Hacer saber <iue lás 
sollcludes de palcos para presenciar 
está s impá t ica fiesta deberán di-
rigirse exclusivamente al doctor 
Carlos M . Calvc-t, en Aguacate nú-
mero 128, Bufete del doctor Anto-
nio Sánchez de Bustamante. 
Finalmente se dio a conocer por 
el doctor Hernández Mlyares, Se-
cretarlo y Tesorero de la Comisión, 
las nuevas adhesiones recibidas en 
el día de hoy, entre las que figu-
ran los nombres de prestigiosas f i -
guras de nuestro foro, y así como 
lamblén representaciones de la ban-
ca y del coihercio. 
r o y o ar-TOTa. 
c t u s 
L O S 
P A D E C E N 
^ 1 
Í ^ R E N i r a i E N T O ^ W A L A S D I G E S T I O N E S 
^ A R Q A Z O N d e h L E N G U A - E N T E R I T I S 
T I N F A R T O S B I L I A R E S 
ornen por la noche, al aoostarso, dos c o m p r i m i d o s d© 
« L a c t o l a x i n c F y d a u 
' ^ u n í ? *?ont P°deroac reeducador del Intestino, el único capaz do 
L A C T O E8tretllm'ento y las afeccioneB que de él derivan. I 
F Y D A U . admitida en los Hospitales de París, 
i . ^nooa emiuencios módicas en lodos los países. 
^ 5 5 * g J 2 » Biológicos AiDRÉ PARIS, 4, R. deLaMotte-Picquel. PARIS (Francia) 
Vráde«« «a todaa l a » bnsaaa JTmrznaoia*. 
DE UN BANQUETE 
El acto político en honor de los 
señores Llssarrague, Pozo, Vidal, 
Gi l e Inda, que hemos dicho ha-
bía de celebrarse en Cabanas el 
próximo día doce del actual, se nos 
acaba de Informar q\ie ha sido 
transferido para el tres de mayo. 
Asimismo, se nos afirma que 
a s j ^ i r á al expresado acto-homena-
je a dichos "leaders" provinciales 
del' l iberalisíno, .el" futuro presiden-
te de- la República, general Ma-
chado; asistencia que ha sido pro-
metida por el general, en sus de-
seos de corresponder a la invita-
ción que a ese efecto le ha hecho 
una Importante comis ión . 
E s t a r á de plácemes, con ello, el 
"edén plácido escondido entre r i -
sueñas mon tañas , " como a Caba-
ñas llamara el Inolvidable Aram-
buru . 
RESTABLECIDO 
Nuestro distinguido amigo doc-
tor Pedro de la Flor, quien dis-
fruta de dos-meses de licencia, por 
enfermo, en su cargo de jefe lo-
cal de Sanidad, háse dedicado de 
nuevo a su profesión médica., en es-
ta vi l la , donde ejerce. 
Restablecido de su dolencia el 
estimable galeno y probo funcio-
nario, no podemos menos de en-
viarle nuestra fel ici tación. -
Xoep. 
H A B A N A 
8eda» h ü o V S ^ S i í 0 0 meJor y de mayor rendimiento ; para lana, 
s o d ó n : preparado para el uso inmedia to en a g u a . 
HRI.R 1-0 VENDEN TODAS UAS FARMACIAS 
l t*«NTANTt EXCLUSIVO. F . V I L L A N U E V A 
^ ^ _ | ¿ 8 8 _ Tclé/ono M-7398 - H-b-n. 
ASAMBLEA DE SOCIOS PARA L A REFORMA D E L REGLAMENTO 
De orden del señor Presidente j 
General y de acuerdó con lo pre-
ceptuado en ©I Art ículo 69 del Re-
glamento General vigente, se con- j 
voca por este medio a los senofes 
asociados para la A S A M B L E A que 
habrá de celebrarse en el Local So-
cial. Paseo de Mart í , número 107, 
el domingo próximo, 1^ de los co-
rrientos, á las cinco de la tarde, 
con el fin de llevar a cabo l a re-
formáj del Reglamento General, 
acordada por la Asamblea de Re-
presentantes, en sesión extraordi-
naria de los d ías 9 y 10 de Noviem^ 
bre del año ú l t imo. 
Para teher acceso al salón de ac-
tos y poder tomar parte en las de-
liberaciones es requisito indispen-
sable presentar a la Comisión de 
Puerta, el recibo de.cuota social 
correspondiente al "mes de la fecha 
y el Carnet de Identif icación. 
Habana, 5 de Abr i l de 1925. 
Germán Rodr íguez Gómez 
Secretario-Contador. 
C 3424 8d 5 
A l o s q u e S u f r e n d e l 
E S T O M A G O 
G A P D A Ñ O 
DISPEPSIAS. GASTRALGIAS, NAUSEAS,, V O M I T O S . . . 
E L I X I R TONICO ESTOMA CAL ANTI-GASTRALGIOO 
L o mejor p a r » diger i r y asimilar perfectamente ciuinto se co-
ma . ÍDe venta en todas las Droguer í a s y Farmacias Depósi to : 
FARMACIA: TENERIFE Y CARMEN. 
rVkrwfc 
*ltl|4Tk\ »«* 
M u x i l i o 
ANUNCIO PE VAOIA 
" A R I N A L A C T E # 
N E S T U 
' " ^ P r l c ' ^ COMPUTO ¡ 5 ^ 5 
LECHE MAS < ^ 
A s í e s p a r a 
M i l e s d e M a d r e s 
J f á r i n i f é c t e ñ d d d e j ó l e 
C u a n d o les fa l ta la fuen t e 
d e v i d a d e la m a t e r n i d a d . 
¡ i f ^ o s n i ñ o s a l i m e n t a d o s c o n e l l a , se 
desar ro l lan gruesos, fuertes, sa lu-
dables , l ibres d e trastornos in tes t inales . 
S i e m p r e s e a p e t e c e , s e d i g i e r e f á c i l m e n t e . 
ES E L A U M E N T O M A S C E R C A N O 
A L A L E C H E M A T E R N A . 
C O M P A Ñ I A " L A L E C H E R A * 
PRCSIDCNTK ZAYAS (O'REILLY) 6 • HABANA 
H e r r a j e s p a r a E d i f i c i o s P u e r t a s 
£ 1 S í m b o l o d e l a C o n s t a n c i c 
C O R B I N 
T A excelente cal idad de los pro* 
duelos marca C o r b i n es s iempre 
un i fo rme , y p o r eso l a marca do 
f á b r i c a de esta empresa ha Tenido 
a significar, en t re los consumidores 
de todos los p a í s e s , e l s í m b o l o de 
l a constancia. L a empresa C o r b i n 
m a n t e n d r á esa r e p u t a c i ó n n o per-
mi t i endo q u e su marca de f á b r i c a 
se estampe sino e n productos do 
suprema cal idad. 
Agente p a r a C u b a 
J O S E J A R C I A 
San Rafael 1 0 2 , H a b a n a . 
C o r b i n C a b i n e t L o c k C o . 
NEW TOME ' 
CHICAGO 
PHILADELPHIA 




DeparUitnento de E x p o r t a c i ó n : 21 Warren SU,Ney York City, E.U. de A. BUENOS aire» 
F á b r i c a s en New Britain, Comu, E. U. de A. 
p o d e r D E C I O S 
M E R V I O S 
D E C A I D O 
V 
s i n V i g o r n i E n e r g í a s , T r i s t e , T i m i d < í , 
I r r i t a b l e , S o ñ o l i e n t o , D é b i l , N e u r a s t é n í -
c o . I n c a p a z p a r a s u T r a b a j e F i s i c o y 
M e n t a l , f o r t i f i q u e s u s i s t e m a c p n d 
p r o b a d o y c o n o c i d o t ó n i c o 
C o r d i a l d e C e r e b r í n a 
d e l 
D r . U l r i c i 
y fon 
U l r i c i M e d i c i n e C o b , I n c 
N E W Y O R K 
Homenaje de gratitud al 
E l que suscribe, Román Heres. 
Rgente de negocios y comisiones en 
general, que hace todas sus opera-
ciones en Aguila y Reina, (café y 
restaurant "Ira Diana") se vale, por 
este medio, para demostrar su in -
menso agradecimiento al nunca 
bien ponderado y notabi l ís imo mé-
dico de la Quinta "La Covadonga", 
doctor Octavio Montoro, por haber-
le salvado de una muerte segurí -
sima, con ocasión de enfermedad 
de meocarditis y, además , una do-
ble b ronconeumonía (con recaída 
de la misma) y la cual venía pade-
ciendo desde hace diez años , ha-
biendo quedado totalmente resta-
blecido grátelas a la gran experien-
cia y ciencia del que. para mí es 
y se rá un semi-Dios, doctor Mon-
toro. 
¡Que Dios le pague tanto bien 
como me hizo ya que conmigo ha 
sido tan desinteresado! 
Y no quiero olvidarme de dar 
también las gracias más expresivas 
a los doctores Reyes y Vergara, a 
los activos y probos enfermeros se-
ñores Alfredo Rubio y Mariano Fer-
nández y demás empleados. 
R o m á n Herea. 




U N H O M E N A J E A C O S M E 
D E L A T O R R I E N T E 
Toda la labor diplomática de uno 
de los mas grandes tribunos que tie-
ne Cuba, nos la dá a conocer Ruy da 
Lugo-Viña en su nuevo libro titula-
do: 
UN INTERNACIONAIISTA R E P R E -
SENTATIVO .— cosaca d e i , a 
O R R I E N T E 
No se trata do una simpl» 
biografía, sino que en es-
te libro se expone la altu-
ra diplomática que ha al-
canzado Cuba, en sus po-
cos años de Nación Libra, 
debido principalmente a la 
gestión de uno de sus maa 
ilustres diplomáticos. 
Nada mejor puede dar a co-
nocer la nueva obra da 
Ruy de Lugo-Viña, que la 
exposición de los capítulos 
da que se compone, los qua 
apuntamos a continuación: 
Capítulo I . — E l Diplomático 
Intemacionalista. 
Capitulo I I . — El legislador 
intemacionalista. 
Capítulo I I I . — E l Intemacio-
nalista cubano en la Socie-
dad de las Naciones. 
Capítulo I V . — Cuba en su 
mas elevada posición inter-
nacional. 
Capítulo V . — E l primer Em-
bajador de la Diplomacia 
Cubana. 
Capítulo V I . — E l propagador 
Internacional. 
1 tomo de 273 páginas esme-
radamente Impresa, rústi-
ca | l .o i 
ULTIUitOS IiIBROS R E (TIBIEOS 
LOS SENTIMIENTOS ES-
TETICOS. — La Estética 
científica. El sentlmentalla \ 
mo y el misticismo en la 
Estét ica. Análisis de los 
sentimientos estéticos. Obra 
escrita por Charles ' Lalo 
y traducida al español, por 
Domingo Barnes. (Bibliote-
ca Científico-Filosófica.) 1 
tomo en 4o. pasta españo-
la 
PSICOLOGIA DEL APREN-
DIZAJE INTELECTUAL T 
MANUAL. —Estudio peda-
gógico, por Henry Pyla, 
traducida directamente del 
inglés, por Teodosio Leal 
Quiroga, 1 tomo en 8o. 
encuadernado en tela . . . . 
EN TORNO DEL FACISMO 
ITALIANO. —Meditaciones 
y comentarios sobre proble-
mas de política contempo-
ránea, por Francisco Cam-
bó. 1 tomo rústica 
EL TRIBUNAL PERMA-




petencia y funcionamiento 
del Tribunal permanente de 
Justicia Internacional, por 
Antonio Sánchez de Busta-
mante. 1 tomo en rústica $ 1.80 
La misma obra en pasta es-
pañola $ 2.80 
GRAN ENCICLOPEDIA DE 
QUIMICA INDUSTRIAL. 
TEORICA, PRACTICA l f 
ANALITICA. escrlU en ale-
mán por los mas eminen-
tes Químicos y Directores 
de industrias en Alemania 
tmducida directamente al 
español y acomodada al uso 
de los españoles e hispano-
americanos. Edición ilustra 
da con varias láminas en 
color y multitud de graba-
dos en el texto. Tomo I V . 
Contiene las palabras" A L I M 
Alum. 1 voluminoso' tomo 
en 4o. mayor, sólidamente 
encuadernado 116.00 
CULTIVO DE LA ESTETI-
CA Y BELLEZA DE L A 
MUJER por el doctor Are-
ny de Plandolit. Obra de-
dicada a cultivar, perfeccio-
nar y embellecer el cuerpo 
femonhio en sus mas peque-
ños detalles, siendo da 
gran interés para las masa-
jistas, manlcures y callistas 
Edición profusamente ilus-
trada. 1 -voluminoso tomo 
en 4o. rústica 1 í 50 
CRITICA RELIGIOSA.— E l 
filósofo Ignorante. Senti-
mientos del cura Mosller. 
Obras clandestinas. Sermo-
- nes. Examen importante, 
por Voltaire. 1 tomo en rús 
tica 
CANCIONES. ESCOLARES.H 
Colección de canciones pro-
pias para las escuelas, con 
su música - correspondiente 
cada una de las cancioneg 
escritas por Manuel Fer-
nández Juncos y música da 
Braullc Dueño Colón. Nua 
va edición compuesta de 
dos volúmenes. Precio da 
cada tomo encuadernado 
GEOGRAFIA ELEMENTAL 
DE CUBA.—Texto espfcial 
para las escuelas, por Ra-
fael Fernández. Segunda 
edición corregida y aumen-
tada, 1 tomo tela.. . 
NUEVA TAQUIGRAFIA DF 
LA LENGUA CASTSLLA-
NA. por J , Ellas y Jubert 
Enseñanza de la Taquigra^ 
fia en 5 lecciones y sin no 
cesldad de maestro. 1 to ' 
n 1 0 - $ 0.50 
L I B R E R I A " O E R V ANTES" -nr m 
VELOSO Y CIA 
Avenida Italia 62 (Anteg" OalUi,^ 
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H A B A N E R A S 
D E L D I A 
BORRAS 
I TIERRA BAJA 
ala C 
M I ^ e u r á hoy Payret 
Orande, poderoso 
que t i i la f u n d ó n d « l J ^ ^ J o ^ 
incentivó él 
¿Cuál la obra elegida? 
La más feliz creación de Borrás . 
No es otra que Tierra baja, dra-
nja hermoso, de grandes emocio-
nes, con que ha cosechado sus me-
jores y más ruidosos triunfos es-
cénlcos el eminente actor qatalán. 
Numeroeoa los pedidos de loca-
para el bene-
ficio de Bor rás . 
Apenas si quedan palcos. 
Y lunetas, poca». 
NOCHES I>EX T R t V C T P A I i 
rUNCION DE MOXO. 
I Una obra nueva en el cartel. 
»» r» i -J0^ lo.s^QjUiliitero. 
! Tl«no por t í tu lo E l mundo es un 
Vsipmpto los pwftuelo y está llena de chistes y 
al de lá Co- s í taáciones cómicas. » 
* Va Cancionera el jueves. 
Se repite el viernes. 
Para jal sábado se transfiere la 
función de moda correspondiente a 
la noche anterior. 
H a b r á un estreno. 
o para asegurar una entradataconi 
oleta, ya cu J* cala, ya en las al-
as galoríaí . ^ 
Función en honor y benefició 
Enrique Borrás , el actor gonial-ftpe 
^sta vea. como en sus dos anUrio-r lldades, desde ayer, 
íes temporadas, ha puesto de re-
lieve mía excepcionales dotes a t i í s -
ticas ante este público, que t^ñto 
lo auiera y tanto lo admira. 
Noche de abono. 
Y de moda.<' , 
A L M A C 
V 
ASO 
Es la de ^loy, * 
martes, en 'el;Pr, . 
media. I I I * *J 
Lo Que equivale a decir que 
aquella sala, íunplia- y reluciente, 
se verá favorecida por la presen-
cia de las familias- nslduas ai coli-
seo de la calle, de Animas., 
H O T E L S E V I L L A 
szmnsB DANCE 
Siempre a h i t í a d o . 
Muy concurrido siempre. 
Puede decirse esto del roof del 
gran hotel Sevilla, en la actual tem-
porada. 
Es un centro, ^exmanente de aler 
gr ía con el baile como factor ca-
pital ís imo. 
MARTES D E TRIANON 
Día de moda hoy. 
E l dlnner dance de los martes. 
Se serv i rán las comidas desde 
primera- hora en tanto que desa-
r ro l la .su programa bailable la or-
questa de Víctor Rodríguez. 
Orquesta excelente. , 
Insuperable, 
NTTBVA CXITTA 
De estreno en estreno. i Paulino Frederick y L&ura La 
! piante. 
Así va T r i a n ó n . | Bgtá[ de(Stinada la nueva cinta a 
Toca, hoy el de Llamae de Amor, ¡ cubrir los turnos elegantes de la 
interesante cinta, lleipa de bellezas. | tarde y de la noche. 
siendo sus In térpre tes . principales i Es 'dIaK de moda. 
p r e p a r a t i v o s 6 ¿ V i a j e 
¿En qué hogar no so hacen hoy ría .tfe ,extiende.. para. ios. efecitps.cde hárdina, sarga, poplín Y ' ^ r » » cah-
preparatlvos de viaje? La duración la elegancia hasta - nuestras : j aü tu - dades,\ modelas muy distinguidos y 
y la distancia ^doco importan. El ¡des. , completamente dentro de lá moda, 
cuento es viajar, cambiar por unos i Nosot rds^o Heñios dicho el otro frajes de trfcs'piezas1 unos de la-
meses o unas semanas de ambiente, día—nefó' htfmds" nadonalizatk) fran- na el abrigo y de seda el vestido y 
descansar, adquirir íuerzas , variar teses por el cultivo de todos l«s-fé- ¿tros de büena lana y, Batufalfnen 
D E L M U N D O 
M U S I C A L 
j A L E M A N I A 
En la F i l a rmónica , de Berl ín, se 
ha praaentado Strawinsky como 
compositor x phtniBta (en su pro-
pio "conclarto") ,obt6nieBdo ex'-e-
I t a i * acogida, en genorM. 8 ^ obrás . 
. , • » 
La moderna ópera " B l Buicanor 
de Teaoroe" de Franr Schreckér , ha 
sido repreaentada ya más de -lOu 
vecea en Alemania. 
6 e l a 5 t l o 6 e 
Otra nueva remesa de me délos de 
VESTIDOS DE PREMET 
que «egún opinión general en todo 
Par ís , tiene la colección mas selecta 
de verano. 
De PATOU también hemos recibi-
do sus últimos y mas lindos modelos, 
escojidos por nuestras compradoras .en 
la Ville-LunSiere. 
Muy pronto recibiremos una impor-
tantc colección de 
SOMBREROS 
MDe. Cumont. Prado 88 
y ra Sucursal de Prado 96 
el panorama. 
Todo facilita en el día los viajes: 
los trenes, los vapores, el mejora-
miento y la economía de los hote-
l e s . . . 
Y ahora, el estímulo más podero-
so son /las ;casas como la de los A l -
macenes Fin de Siglo. Antes, para 
emprender viaje lo primero que se 
pensaba era en no hacer equipajes. 
De la Habana no se podía salir na-
da más que con lo puesto. A l llegar 
a Europa, a París s principalmente, 
el viajero se escondía en un hotel y 
mandaba a llamar a una modista, a 
ur jefe de establecimiéntc de,moda. 
De pies a cabeza había que habili-1 
tarse. Se llegaba ~a'"all^-desdeJa^le-
janía de un. concepto atrasado de la 
moda. 
Y claro está : en estas condiciones 
los proveedores se mostraban ambi-
ciosos, desconsiderados, explotado-
res. 
Hoy toda mujer que -se embarca 
tiene resuelto ese magno problema; 
^ n problema tan grave,,,que en^ mu-
chas ocasiones fué causa de la sus-
pensión del viaje. Hoy puede salir 
de la Habana equipada, -habilitada, 
provista de todo cuanto pueda nece-
sitar durante la excursión, sea cual 
sea el centro de elegancias y distin-
ción que cuente visitarse. 
Nuestra casa en riada se diferen-
cia de la más famosa de París, To-
do aquí está, como allí, al día. Los 
que a ellas las surten nos surten a 
finamientos de la moda-
El boulevard, para los 'dfectos del 
. ',t í : I " - i 
*:•{•$ f ••»./ •« ' . - • • « ¡til! 
te, de gustos modernos y muy ele-
Trajes imitación tres piezas en la-
na, fino p^ño,vdK damas, char^n'eus-
se. o gabardina .de lana, modelos l in-
dísimos.. • 
Vestidos de gran distinción y úl-
tima moda confeccionados efifricas 
sedas: £ r * p é ,CaBt4n. • libartyi; me-
teoro, charmfcussc, faya, oteihano, 
íatíri ' fulgurante, fetc, gran - surtido 
en* colores y pweios ventájdsfls. 
Eri piele¿, ; ' también muy hecésa-
rias'para el indicado objetó, tene-
rntis" dé todas las c lascl Capa'i" es-
telas, zorros, n íar tas , pe t i t -g r i» /pu-
teis, echarpes, y. sus precios en me-
jores condiciones que en ninguna 
>« 4- * r í m ' ,v. -rr otra época del ano. 
Chales muy lindos de gasa, pro-
pios para la trayesía, viajes por fe-
irocarril y excursiones al campo. 
Calidades diversas y todos los colo-
res. •• .V. .. . 
Muy ^efegantes sombrérilos con 
pequeños ribetes y otros trabajos con 
cinta de faya, cabuchones, pasado-
res u otros motivos de fantasía. 
Magníficos sombreros de lo más 
moderno en satín fulgurante, tafe 
y diversas calidades de seda, con 
pequeños bordados, plisés, cocardes 
y otros monísimos adornes. 
Sombreros muy distinguidos en 
felpa de seda con bandas de muy 
originales, cintas, hebillas y otros 
adornos de gusto exquisito. 
Paraguas para señora en surá de 
E l estreno .del "Intermexro'V ,de 
Straufis, en !a Opera de Dreqda, jfuó 
acogido con¡i repetidas clamacioneá. 
Con ta i motivo • ae ha dado el 
nombre de' I l i t a rdo Straus» a la 
antigua plaza de la Residencia, de 
Dresde. 
En la Opera Nacional, de Munich, 
se ha dado la primera reprafceáta-
cíón de "Island-Saga" ópera de J^r--
Sé YoUer thün . • 
^ i fá ; muerto en BerJIn el conocido 
planista y profesor Javier .^char-
wertka, a la edad de 75 añosi 
nosotros. Y - como las proporciones buen gusto, comienza en la bahía-] seda, taíetán* y. seda gloria, con pu' 
del negocio son de igual 'Categoría y de 1 ,̂ t abana . Mejor a ú n : comien- ños de fantasía muy bonitos. Ofrc; 
magnitud, y el 'ctienté Muestro es za en los Almacenes Fin de Siglo. cemoi también el paraguas "Tip-
tan exigente y refinado cofho el de • He. aquí algo de lo mucho que po- Top*', que es la ú l t ima-pa labra de 
ellas, í la eficacia del servicio en demos.ofrec.ef,- . |la. moda,"Con puños de "GaWit" y 
su tamaoo total unos 70 centímetros, 
• ¡que permite transportarlo perfecta 
En el teatro NacionaL de Opera 
de Ber^n , ge ha estrenado la ói> 
rq de Ernesto Krenek "ZwingbuTg *. 
E n ^ k h a capital i a obtenido bus 
BftT'acogida la ffeutasía coreográfi-
ca de Egon Welleaji "Los Noctur-
aos^. 3 
•. : 1 á i - •*— ' '. a 
AUSTRIA 
E l melodrama de Schonberg "La 
inanó féllz", estrenado rée lentemen 
te en" ia -ó>era de Viena, se ha re-
presentado, tres veces; dícese que 
la tercera se hablan vendido solo 
12 localidades. La obra ha sido 
muy discutida. 
' L o s M o d e l o s F r a n c e s e s 
Cuando pensamos lámar a esta serie de Trajes d 
semana la de los 500 Vestidos; ¡ 2 pe.-;os. .. • 8r3 i fj 
no caímos en Ja -cuenta de que, Di****» . 
i i • ' • - i , i i>igaie a »u-rn 
* .por la histórica santidad que le que ahora o n - 5 
: --rodea"/"resume ápeñas cuatro días esos precios ' ñ ^ j 5%flf, 
y medio hábiles. Mas po empe- ¿ t e c ^ o . seroeiam0 
•ce.. . -f i iJa venta dfr Trajes.disfru: ::;m6da *mttiég¡i ^ ^ 
ta hoy y mañana de lá intensidad moipento imbro 'y ^l6 
» <íüe ayer ;a lcanzó" eri ?*La:Tii:oso- ccnai la ropa j ^ 8 3 l6 i á 
filM 1108 bastará ese, cprtq t iem- ' ' PARA N l Ñ O s ' v A ^ ^ : 
po para hacer to^a la Aquida: Ios Traj J 1 ^ 
. xion"del elevado numéror de Ira- coieAf „ " r^^Ps^. , 
. .. . ^.- í , • -r • solset y sarga, a ifT: 
'jes" Señalado. ¡UeYito novejita y $ 2 5 0 $2 75 $3 nn " < 
. tres vendimos ayer, lectora I . . . . $4.50* y qq ^ 
Bien mirado, no . tiene nada de v - . . ' '• :. 
: particular, dado el insignificante, ' ) para niñas,.ye5t-
el convenientísimo precio que a la 
serie, de Trajes marcamos. Tan re-
ducido,-que a algunas estimadas 
- dientas se les hacía duro crer qué 
se trath de Modelos novísimos, aca-
; badifos de salir del horno, como 
aquel que dice. 
— V entonces, por qué los 
dan a seis pesos?—nos 
. —Por ájgo. , . qoc en vciu^u .uu •,.»«.v-viui»^ aesqe,hoy*".'.{Ijii 
ños" "conviene confesar, - señora . -mej í to -d»-Car te ras , Bol 
Hay razones de Estado también en ' ñ i t y ^ ( q u e éncima- pritnL' "* 
es tás ' grandes t iendas . . . ^ e l u d l - f inales) ;, el. Departamento^ 
m ^ C ^ ' ' ' .''clase/de r í m a ¿ ; e n i i j * 
• r p C O R D A T O R l O . ^ Vidriera lores; el Departamento Se 
: =-No. l i por San NicoUs. á seis" pe- Sedasvpara bordarv-Gfeaci«2J 
sos él Traje; admirables; Vidrie- seras; y el Departamento 
ra No.'"2, por Nepfunb. a, 8 pe-
sos el .Modelo: verdadetos^ Mode-
los; Vidriera No. 3, a continua-
ción por igual calle, con un^gru* 
po de Vestidos preciosos, a 10 
guaraodol. voal. 8013et 
ta rilados aprecios ¿ f l 
modicidad Y otros ^ f e -
Crepé de China y g -
> elegantemente c o m & ^ 
transforman a las n ^ N 
s? los ponen. 
• M« CASITAS 
s increpaban. - -En. el segundo S á l T o * 
m verdá.d no . feccionei, desde.tioyí". el S 
ya <*lé-
























P i t A N C I A 
La Sociedad Musical Independien 
te< ha dado la primera audición de 
" E l Rey de un. d í a " , poema de Jor-
ge Chennevíére música de Maurke 
Le Boueher. Es un ¿icio de veinte 
canciones de aímpáXico efecto. 
Los tres preludios sacados de la 
Partitura de " É d i p o eb Colona" de 
Guy Ropariz, dados en loe Concier-
tos Colonne, han merecido grandes 
elogios. 
La suite de 15 piezas Uricas de 
A n d r é C^pUt "Le Miro i r d^ J e s ú s " 
ha obtenido en dichos conciertos 
excelente aceptac ión . 
pesos; " y en la Vid r i e ra 'No /4 , ctra tora. 
ya. dQ-lrajecitos p a n ' 
que acatos parece un edê  
lo concurrido. a - " 
\ ^Varaps a ver si usted eU 
su segundo Vestido de vera¿i 
E N E A 
S í N E P T U N O ) ' 
En los Conciertos Ramoureux st 
ha dado a conocer "Une Ouverture 
pour Othello" de Henri Morin, obra 
remarcable y de procedimientos 
straussianos. 
l p
un sentido de buen gusto, se une la 
virtud de la economía. Nosotros po-
demos operar en las mismas condi-
ciones de W ' establecimientos eu-
ropeos. 
Cuando una dama cubana pasea 
en París las galas dqwH¡d¡as; ijn Cu-
ba, nadie la señala desdeñosamente. 
s,ofrecefi . 
PARA SEÑORAS 
a ' u - - j mente metido en cualquier maleta. 
Magriificós .abrigos en pa^b de ^ , ^ , 1 , - - j e 1 
damas/' gábardma. felpa; L Camisetas de lana tejido-fino y d í 
a^trakan. etc.. estilos de la- moda ,ana: enSuatadas' sm mangas, con 
íctual y^ surtido variado en calida- "?edia manga o con manga .entera. 
E l drama lírico " N é r t o " creado 
en Par í s , da Maurice Lena, música 
del Ch. M. Widor , ha sido consi-
derado como una obra mAs esco-
lástica y correcta que apasionada. 
ó e s ^ y eoloresv*-' • i 
••Trajer de hechura S'astre" en satf' 
Se la mira y admiraron-iguales mo- Una<::pafio de damaSt ^ 
tivos que una^ mujer dê  P a m o una t:nej jerga> gabardina y otras ^ 
de Cuba en París vestida. 
Otras también de lana enguatadas, 
tejido doble y cuello a l tó . ' 
Combinaciones de punto de algo-
dón y de punto de lana, ambas en 
dades, colores diversos y sus estilos tejido fino o tejido doble 
Y la consecuencia., es bien natu- d<-tgran elegancia- -y finura 
ral. Después de todo es P&rís a la \{g¿tidqa ;de-Janav^n forma recta, 
postre quién la adorna; porque Pa- coñfeccipsados' ieñ iáiarmetisse, -gavies 
Medias magníficas de Kilo y de 
seda, muy dobles, en todos \o* coló-
E . P . D . 
L a S e ñ o r a 
J U A N A M A R T I N D E M A R T I N 
QUE F A U L E O O EX L A HAJBAXÁ BÚ .J (JE7VES 13 D E 
i >LlRXO l ) E 1925 
Debiendíi, celebrarse solemnes Honras íSinebres en su-
fragio de su aima el mié rco le s 8 de abri l , a ías nueve de la 
mañana , en la Iglesia de Mon^errate, su viudo, hijos e hijos 
polít icos que suspriben ruegan a las personas de su amistad 
se sirvan acompañar los en tañ BiadóBO'' atíto. 
Habana, abr i l de 1 & 2 ^ . -
Juan Mar t í n ; Pilar, Luisa y Antonio Mart ín y Mar t ín ; Hu-
bert de BLtnck y Rosa Carballo Mar t ín . 
3456 Al t . 
e m e 
A C A B A M O S DÉ RECIBIR LOS U L -
T I M O S MODELOS DE L A SEGUN-
D A C0LECCI0N. .DF P R I M A V E R A 
D E 
P A T O U 
> t a m ^ i e n u n a ^ r a n ' t r e m e s a 
d e s o m b r e r o s ' t o d o s d e p a -
i a e n v o g a e s t e v e r a n o , c o -
m o e l b e n g a l , d j e m b a , l a 1 -
z e ; a l p a c a : 
e n t o d o s l o s t o n o s d e m o d a 
i : 
~$v<x$o y i ú v x , I C O 
Los "Cuadros Grieg08,,, de A i -
naud Marsick, dados en primera 
audic ión en los coneiirtos Calonne, 
Impresionaron agradablemente al 
auditorio. 
"L 'Arlequien" , comedia Urica de 
Jean Sarment, con música de Mas 
d'Ollone, se ha entrenado en la Ope-
ra, con éxito, aunque aparecen en la 
part i tura momentos dei monotonía . 
E l oratorio dramát iqo " E l Apfo-
t o l " de M. de Wai l ly , música de 
Paul de Wai l ly , estrenado en los 
Campos Elíseos, de Par í s , acusa en 
\ i part i tura s ó to relativa maéótr ía . 
según la critica francesa. 
D E I S U D E P I N O S 
M r . Campbell va cumpücndó todas 
.sus propiesas.—San*a . Bi ta brinda 
los mayores confort>».—Bnurfeza 
animada la temporada .-—«(^ pn«pa--
ran muchas fiostas cón.'motivo úv la 
rat if icación <Icl Ti-atadoUay-Quo-
sada • 
Después de haber reofliiíadó elj 
más agradable • viaje "en:..él vapo'r 
"Cr is tóba l Colón", llagamos a Nue-
va Geronn a las 8 fie la y íañana 
en compañía de numerosos .-.tempo-
ra dista» que. se diri-Tieir a-»íSanta Pe, 
parh hospedarse 'eh e*' graív"- hotel 
"'Srntn R i l a " . .Ya noe ^sgecaba e1 
bnridadOBÓ Joae í to . Ptxi P.larM^o. v ̂ 1 
úi l igente cicerone (do tu-los Tos qué 
venimos a Isla de Pinos 
eos momentos; en unfe 
quinas recorrimos 'i^\p\ 
18 k i lómet ros qj>e¿sep^i 
roblado», por mift 'carl 
lente, porque constE] 
arreglan . - . 
En "Santa Ri ta" nos 
bondadoso M r . A . .Q' 
f-i gr.-i'u amigo dTe I03 c 
tenazmente- defendió 
de nuestra* s o b e r a n í a ' f r 
-atr 
fe* L A SESION D E L C L U B R 0 T A R 1 0 
Mañana, miércoles , t end rá efec-
to la sesión del Club Rotatio 40-
rrespOndtenté1'al jueves'. 
As is t i rá como invitado de Httncfr 
el er^bajador- de Cuba., e î .Was-
lilngton, doctor , Cosnjé de, la To-
rriente 
rL:a±ni£»tc^ -él,-e»tarn-:r-Lí*--.s€ñorii 
n . Lvíuda de Pérez Vento y señori ta 
J¡ te 1 ^ Ofe l ia 'Tr r i ' z V í n i o ' " ̂ o r ' ^ n i s t t 
a 'dichos l^Pflr'iSuez, su hermana la ' señora 
' -exce- í i ^ r í a F . de García y linda hija 
f^ñoríta Elina Rgongues. De, >1. la Kgp.-.rtíJini, y .seooxa...Mrs. AV .' ,>E. 
Tódghtfnl..- 3T X Stfáitez •]\I.úriás,..'pro-
irf doi íuirel ^Ce.ctl? M r . - y 
M i s . Jhon H . Hayre. Sr. Fílix 
UL" Tjpdríguez. § r . Padi-o yacedor . . 
S r . José Mato e mja.nSr. A c é t a r d ^ 
la, p^éralta y señor i tas René y Orlsfcela-' 
tanto aquí , dando .o rmulu les ba- 1^1 alta y señora Felisa L l . de Pe-" 
tallas contra sus paisanos. . aman- r¿j(a Mr Jhon I lorner ;grlar.l,. 
res de lo ajeno. A m o ©n .Washing-• ^ j . ^ Correoso (áe CamagUey , t ' 
ton. junto con lo§ s^enado^s de su ^ 0d¡ i ia Acosta víuda ^ y x ^ . J . 
listarlo, Georgia. M r . Camp-bell va Ilo sr ta Aclriaiia Correoso. Stta i 
cumpliendo todas «ns proilic^'.s en snra Correoso ¿ r Í U n u n t . i K d U r W . . 
"Santa Rita", y puedo M f « u e es ^ E1 buen0 dg JJJ Quirinoi 
un h a t e U e x c e l o n ^ . t o d ? ? . con- ( f i , . ^ el que r f^ -amigo ' : A&íael 
ceptos. ^ ü y e ^ é ^ a M e n ^ f r . s ^ a i r e i j CVOnista .social en un tiem-
exqulsita cocina, :v La .cnqlla y ^ qne Vilfc.e revotier Sll sa] d 
; e spaño la . Hemos enctefeía-der-aa-mas i¿rqne rorr toda sega cidacVobtend ' 
agradable temper:1*icia y; una ^() tenido tieninc d^ rt^Y w 
' brfFa constante, -at-frhda^ de l a - a u t o r i d i l d ^ - pues W o ano • 
| fragancia de lOs" pinos .' . ^ • ('¿ta salga eijf el- eh •'tA cárfe» 4h\f 
Se est ln ' pi'nyorttfn'no mucha» hcp-. ^Me prop«né«'l4(-.en}oVsta faK1 
fiestas para celebrar 1.̂ . mtlí'jciieion. de o m a ñ a n a , y comunicaré sus im- ' 
i del Tratado Hay-Quesadar. -y- á&Io pi^^iones. Si puedo adelantar, la! 
U4 espera que pase la Sema,na fian, hpradable noticia dê  qiibt |){vt«nds 
ta . Ta tendré al DTARIO aT ce-1 "J^oricanos fraternizan que jun-
1 rriente d« 'ellas' y las ,'Iav«v ^ co- tok laboran. iN»9íP |i^'0íÁndo Vloa .úl-
La nueva "Oda", en tres tiem-
, pos, ejecutada en los Conciertos La-
moqrgux, de la cual es autor Adol-
phe Borchard, ha sido considerada 
como una Interesante tentativa de 
renovación. E l mejor tiempo es íd 
ú l t lmp. . , 
I N G L A T E R R A 
Mr. W. W. Co.bbet es tá reuniendo 
ios datos necesarios para publicar 
usa enciclopedia completa de las 
obras;de música de cámara . Esta 
publicación tiene un « r a n in terés 




E l poema sinfónico "Pa l l i t i « r " de 
Florent Alparets, ha-obtenido exce-
lente acogida al ser interpretado en 
Ambereg. . n r 
5f, • - ' • a • 1 y •.. j1 ¿ í s í s e tí sai 
J T A H A 
Ha sido premiada en qn concur-
so organizado por la Sociedad. Sin-
fónica de P^Jermo la "Sulte" hu-
morís t ica de P íe t ro Mwitanl . Esta 
obra s e r á - e j e c u t a d a en Palermo ba-
jo la d i r e c c i ó n de Gino Marinuzzi, 
$ 1 2 . 5 0 
Para las fiestas de estos días 
jí^sicos' ofrece ; 
En la Scála de Mil'án se ha Es-
trenado la ópera de Giordano' "La 
cena de las burlas". Obra esencial-
mente' melódica que l ia conquistado 






U aitírtica origmafidad tfe los cubiertos Comtnunity Piare cautil 
la atóndóo de la mujet mis H^ÚS p por un eáílJ.che 
de eáosr rabícrtps'<»:'el'regalo que W n t a a^cu-lquia mujet •, 
, SE .GARAH TtZAH POR SOAMOS 
O H E I D A C O M M ü M I ' l ' y I T D . 
OnEID<k hEw-YOBK . 
de veniA en.LjDSpRinciPALES ESTABLEcrmeríros t>6 Éu&*6 
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La Orquesta F i la rmónica , de Cris 
^ láh ía , ha dddo en primera audi-' 
'pión una "S in fon ía^ ' de Hárold Sae-' 
vérud:, que fué muy ap lándída . 
E L P R I M E R M I N I S T R a t R A l G SERA A C E P T A D A U J 
C O N T A R A CON M A Y C K Í A EN C Í A D E L M I N I S T R O M 
E L P A R L A M E N T O . C A H O EN SIAM. 
.en 
. B E L P A á T , Irlanda, ."abril- ' 6 d i m i s i ó n , da .Edwera. 
Con sÓjQ;.eI resultado!-(U' las .^lec-. ministro americano 
clones en f yrone- por ro^oa^i«se>-ia ct 'p-. instanc 
nueva .cámara del Uísl.cr se.'.coin- *! ' " "ó- ' T O ha n 
pondrá de !{2 unionií^á's, 10 nació- Alanson B . Hong 
naíiRtá^;^- 2" republiranos, 4 ihd 
ConstantinoPja c6t?b ec^...que aes1(leibre- del 'par t ido Tí«nant : 
el primero del corrUnte todos los^ 
teá t ros y ' c ^ n é m ^ s debgrán termi-
nar sus represen tac iónes a las 11 y 
35 de la noche. Los contraventores 
,-uiov- en .ik>rUfi. " ^ r : . 
,ondpes ^ ^ ó - d e a ^ 
mbs'Htiiir al secretario 
Béráu ca«tiSádos cori el cierre de datupa no. :1^ i l ) ió . e i . ap^.n 
USTED NO VENDERA, SI NO ANUNCIA EN LOS PERIODICOS 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
ES EL PERIODICO DE MAYOR CIRCULACION. 
npcer 'dé ta l ladamen 
embullo y kp eeper 
poradistns. los que' 
deben separar su 
"Santa R i t a " . 
'Sntre los que se hospedan 
aloj amiento 
í que a lo hecho peoho. 
r Petra "Vega se encuentra aqutl 
ido una temporada. 
L A H E R N I A i f l I 
(Patente d» Inveacióu Ko. 71o7G) , salir de i ú <J 
que usarlos; tal es la virtud potenclaV<tt>t-Rir.t?r*'í 
MON, de fama mundial, aprubudo prr Real C. dé S*n 
lo* gratis. Despacho: Carmen 38 1», BARCELONA.-
t/'RID: ArrieU. 11 . 
S 9 
el más exquisito surtido en cal-
zado; mddelog nuevos y o r i g i - ' 
-nales, prpeedeptes de Par í s y 
Es t adés Unidos. 
T R I A N O N 
no tiene sucursales.——-
( I n o s . A l v a r c z 
N E P T U N O y S A N N I C O L A S 
T e l é f o n o 4 - 7 0 0 4 
:ünsuUorlo en MA-
alt. l3d-24 % 
C 3488 ld-7 
sus saTás 
He aquí "una medida, digna dé 
ImTtar ' a q u í . Pero no ñ o s ' aprove-
chará , Sin diida, rsta lección turca. 
COñCítfuaremoS viendo empezar los 
espectáculos tarde y soportando en-
treactos la rgu ís imos . 
W E R T H K R , 
m » primar niiniVit ¡W SÍr'-, j.lihÁs la «.Lia 
Cra+g (Continuará' t e ñ i r n i l ó "comple-'1 (ias...-C'g 
to-eonfróf ' sobre' éf" parlamento'^ItV.: 
norte de Irlanda, si bien la :c;tnrli t — z ^ -
E L 
Br 
de los candidatos...en las eleccio-
nes .-de.-1^21. > • • í 
I N F O R M A R A N LOS A L I E N I S -
TAS EN LA CAUSA C O N T R A 
M I S S E L L I N S S O N 
nTA'TT.W W A $ W 
Jiie 
m u 
' l a 
Obisp 
JOSEF S T R A U S K Y SE H A A F I -
L I A D O A U N A F I R M A A R -
T I S T I C A 
NTBW Y<5RK, abr i l « .—Jo*6f 
gtransky, que recientemente dimi-
t ió la dlrecéidri de la Orquesta Ff- tales 
larm'ánlca de New York, se ha afi-
liado a lá f i rma ar t í s t i ca de "Wi'-
deniteln & Compan^, de la t jmn-
tá Avenida, según se anunció hoy". 
M r . s t ransky ha estado colee 
Federal- fifo. R*3^ 
do su conferencia 
„...T..n. w;misión- •« 
•Manuiac 
de P'*" 
i SAN FRANCISCO, abri l 6. — 
El interrogatorio del doctor Jau godón . 
Deg Ball, alienista de la defeisa, — E l comisiona*0 
JlairV 
nía1"10 
estaba anunciado . para la vista de a los colectores llt' 
la causa contra DorólHy'íElllíigsotiV que nd'dfe'n sfTa P"^1 
con el f in de determinar las con- sobre los ingresos a 
diaiones de sus faeultades nu-n-^juievo aTJfiO. .-, de 
M t a . ' ' —-El departamento oí 
E l doctor Bal l ha declarado ya caciones_uictg ' U ^ in 
" la muchacha no tiene equili- liga nacional " de 5 ̂  ,nCion^ 
S facultades El • •ilinira-Lv «¡na nrmripale8.. 1 ^ (i'jií 
que la  
b rádas su 
do r^STSB.ér ^ í c G o y ^ n d i jo , qiíe una. 
- vez qüe" Ball se 8oiheÍie"ra al int Tii*di6 a 1;l con 
clonando durante varios año8 pin- rrogatorlo la defensa es ta r ía en ció Ínter estados la 
turas y obras de ar te . A pesar de]condiciones de informar . rizac ón para coloc_ 
000 oe su nueva posición d i r ig i rá el íes 
t ival de Mozar en Baden-Baden en 
agosto p r ó x i m o . 
colocar ^ 
Según el fiscal Harman Skillem cado $45 .000 . "";.vfiiión 
él ee l imi t a rá a presentar 
y después las pruebas. 
el caso pondientes a 
idoeste. 
la divsn 
D T A R I O D E L A M A R I N A . A b r i l 7 de 1925 
P A G l N A j I g i 
r an ina . y y : 
x c i n 





H A B A N E R A S 
LLEGARON LOS GALGOS 
B , , uCS-üa>l«SiO D E 1»A OAU>E 23 
Acordada es tá ya ofilclalmenta 
la Inaugurac ión del nuevo espec-
táculo Que va a disfrutar la Ha-
LD! rfe e j e m p l a r » S e r 4 el domingo. 
d ^ f T l n o d í o m a la Domingo de ^ s u r r e c I 6 n 
el tinoaruuiM, ^ nue(V.e de ia noche, hora 
, rlnedromo de. la ca- precisa, se e fec tua rá la primera ca-







n -^ariqi ñ 
nento de Hi] 
•e.;un(c^e(^ 
« usted e l i^ 
lo de 
pues; »'• galgos 
Ue?ar?° losa banda canina fué 
[ % ^ r T J * e K e . West a bor-
f*del ^ ^ U d o s publiqué la re-
PEn días ^8add0am^ de nuestra 
^ " J ^ r t i e A e n adquiridos pe-
Bciedad d ^ r r e ra s . 
ros Par*1t6 ya el número con tres 'efiora9 de Ia 
^ ' ^ h í t * Lizanr de Mendieta. 
S de Cuól lar . 
J08e/lelfa^bevarrla. 
Gra muy poco falta para que 
^ a S m t a hasta el presente, 
eaa cU,l:ft,ia8 de galgos. 
16 C l s í ^ t a galantemente el 
A c . ^ r i o director general del 
iefi«" ^ de ia calle 23. para que 
^ a elegir el perro que sea de 
^ ^ " p a s a r hoy. de tres a cin-
. T í a tarde, por el nuevo edi-
^ l o s Perros, la orquesU. 
Ti«ía mafiana. 
L americana, de ocho pro-
, ^ a b o c a r á en alternativa 
n otra genulnamente cubana ei 
r rera . 
E s t á cons t ruyéndose la pista 
Obra magní f ica . 
Es de forma ovalada. ftrm« y l i -
sa, con un cuarto de milla de ex-
tensión • 
Ix» único que no podrá estar listo 
para el domingo es el tercer piso 
del edificio, donde se ins ta la rá , en 
dos hermosos salones, el Círculo 
Lebrero. 
Su apertura, que no podr ía dila-
tarse, s e rá con una gran fiesta. 
Por el te léfono del Cinedromo, 
que no es otro que el U-10 66, han 
empezado a recibirse solicitudes de 
palqos para la carrera Inaugural 
del domingo. 
Su precio es tres pesos. 
Sin entradae. 
Cos t a rán és tas para toda la tem-
porada, invariablemente, un peso 
cincuenta centavos. 
Por todo el tiempo que dure el 
espectáculo, y para uso exclusivo 
de sus socios, tiene tomado el 
Union Club dos palcos. 
Dejo para mafiana otros particu-
lares relacionados con el espec-
táculo en que es tá f i j a actualmente 
la a tención de toda la sociedad üa-
banertt. 
Hab la r é del restaurant. 
Y de los bailes. 
BODA EX L A MERCED 
D« rango, 
electa v elegante. 
? „ ! boda que está concertada 
. ^egtra sociedad para las nueve 
^ i a de la noche del Sábado de 
^ l a de Raquel R igo l / l indísima 
fiorlta, y el joven doctor Rlcar-
lo Galbls y Ajurta. 
Hechas están las invitaciones pa-
t la aristocrática Iglesia de la 
!erced. 
Serán los padrinos la distinguida 
ima Aurora Maruri Viuda de RI-
madre de la encantadora 
¡¡¿fée y el hermano del novio. 
Jjor ¿uis Galbis y A j u r l a . 
Testigos. 
por la señorita Rlgo!. 
El señor Alfredo Homedo, popn-
ir representante a la Cámara , el 
bven ingeniero Alberto Marur i y 
los señores Restltuto Alvares y Ra-
faej M a r u r i . 
Otro testigo m á s por parte de la 
novia será el amigo muy querido 
doctor Antonio Rlva . 
Cuatro los testigos del novio. 
Abogados todos. 
Los doctores Julio Ortlz Casa-
nova. Raúl Cortada, José Antonio 
Ajur ia y Julio Batista. 
Los s impát icos novios pasarán 
los primeros días de su luna de 
miel en una excursión por la Flo-
r i da . 
A su regreso se ins ta la rán en la 
casa de Habana esquina a Chacón. 
Recibirá m a ñ a n a a sus amista-
des para exhibición del trousseau 
la señor i ta Raquel R lgo l . 
Recibo de la tarde. 
iDe cinco a siete. 
E s t a n o c h e , e l b e n e f i c i o d e B o r r á s 
E L LIBRO D E L HOGAR 
• 
La Biblia. Ido ' en una a rmon ía sublime por 
La Sagrada Biblia Catól ica . sencillez y por elevación, todo se 
Una edición lujosa, como no se encuentra en la B i b l i a . . . ' " 
moco otra igual, tiene hecha la , Bellas palabras de Monseñor Pe-
Unlvcrslty Society del maravilloso dro Benedettl, Arzobispo de Tiro, 
íbro. 
Dicha casa, fundada el año 1897 
¡e N'ueva York, dedicó la edición 
1 Rey de España. 
iPoseo de ella un ejemplar. 
Como un tesoro. 
í Su lectura, tan propicia en días 
orno éstos, produce verdadera de-
ctación. 
c [IOS MI 
que ostenta la representac ión del 
Sumo Pontífice en Cuba y Puerto 
Rico. 
De la Biblia editada por T h e 
ün lve r s i ty Society Inc., hay hecha 
una. venta grandiosa en la Haba-
na, 
Débese al distinguido caballero 
Carlos Zlmmermann. gerente de 
empresa tan importante y cuyas ofl-
"Hlstorla. poesía, teología, f l - i ciñas se encuentran establecidas en 
losfJa moral, mística; lo pasado.; Neptuno 182. teléfono A-9317. 
presente, lo venidero; todos loe 1 Su precio, fijado en treinta y 
oblemas de la existencia, todas dos pesos, no puede ser m á s mó-
aspiraclones del hombre, sus dlco. 
tencias y su cooperación al I Escrito por los hombres el l ibro, 
jo redentor y santif leader, to - ' Pero su autor es Dios. 
E N BDONOR D E L A Z I I P P O L I 
i Eugenia Zuffoll, 
La tiple rutilante. 
Después de su tournée por el 
bterior, que ha sido para ella una , 
pie de lauros y hono»»3. necesita Santacruz 
«Ponef su quebrantada salud. 
Tfcne ya hechos la bella artista 
s jos preparativos de su viaje . 
Sale el 15 del corriente. 
Rumbo a España . 
La víspera, y en el elegante ho-
«1 Bristol, ofrecen un almuerzo a 
^ Zuffoll los cronistas teatrales 
de sociedad. 
Asis t i rá como invitada de honor 
la nueva tiple de Mart í , la gentil í-
sima Consuelo Hidalgo. sucesC^ra 
de Eugenia en la Compañía de 
L A función de esta noche en el Teatro Payret es a beneficio 
de Enrique Borrás. 
El insigne actor ha elegido la 
obra de sus más clamorosos triun-
fos escénicos: Tierra Baja. 
Su labor encarnando el persona-
je central del drama de Guimerá— 
el emocionante Manelick—es un pro-
digio de arte y una maravilla de 
interpretación. 
Enrique Borrás recibirá, esta no-
che del culto público habanero el 
cálido homenaje que se debe a su 
alta jerarquía de príncipe de la es-
cena f spañola contemporánea. 
L A M A N T I L L A . 
Z T NRIQUE U h t h o f f - e l ático y 
«t-^ atildado cronista de La Pren-
sa—ha escrito este bello, y vibrante 
elogio de la mantilla española.-
voz de la "cantaora" al lanzar sae-
tas que se prenden en el propio co-
r a z ó n . • • 
Madr i leña mant i l la qu*5 Paseas 
las estaciones con aire festivo— 
irreven-entemente, por ser Jueves 
Santo—pero que al día siguiente, 
a la hora de solemne dolor de las 
Desde $3.25 hasta $8.00. 
En todos los colores, el blanco in-
clusive. 
SOMBREROS NEGROS 
Si no va usted de mantilla a las 
solemnes ceremonias religiosas de tre» de la tarde te indinas como 
en desfallecimiento de pena, ¡qué Remana Santa, vea la gran colec-
blen cubrirlas, durante 1°» sacros l cien de sombreros negros que El 
días que se aproximan. las c f ^ ^ 8 Encanto ha recibido. Estamos segu-
ros de que encontrará el que le sa-de las habaneras, que por lo bo-
nilas y donairosas y gentiles, pa-
recen madr i l eñas y sevi l lanas. . . 
Enrique Uhthoff. 
El año pasado triunfó, en una re-
surrección por lodos celebrada, con 
verdadero júbilo, la moda de la man-
tilla para asistir a los Divinos Ofi-
cios de Semana Santa. 
La' iniciativa fué de la aún incóg-
nita María del Carmen, y t o d o s -
cronistas, escritores, artistas, etc.— 
la acogieron con la más cordial de 
las adhesiones. 
Este a ñ o se reproducirá en las ca-
lles habaneras, y en las de los ba-
rrios elegantes do los alrededores, 
el cuadro deslumbrador que el año 
Z a p a t o s B l a n c o s , 
e c o n o i n i c o s 
tisfaga plenamente 
TELAS NEGRAS 
¿Desea usted confeccionar o en-
cargar a su modista la hechura del 
vestido con el que va a recorrer las 
estaciones? • 
El Encanto le ofrece la mayor va-
riedad de telas negras que jamás 
hemos tenido. 
Infinidad de sedas ligeras. Velos 
granadina. Velo Indestructible. Eta-
minas de seda, de lana y de algo-
dón. Crepés en todas las calidades. 
Georjette» de hilo y de seda. Chif-
f ones . . . . 
Telas de algodón lavables. Voiles 
en gran variedad de estilos y en to-pasado ofrecían nuestras mujeres to- . . , . • i • , 
j • i i i ^rtn ia - i a* 'a escala de precios. Linón sui-cadas irreprochablemente con a al- yn mi|u NJ ^ ^ ( _ , 
ta peineta de teja y la cspanolisima 
y por eso más cubana mantilla. 
SOMBREROS 
MODELOS FRANCESES 
zo muy fino. Nansú francés. Hola-
nes de lino puro—batista y clarín—-
en todos los anchos y precios. . . 
Lo repetimos: la mayor variedad 
de telas negras que jamás ha tenido 
El Encanto. 
ADEMAS 
Además de lo» vestidos, y los 
sombreros y las telas. El Encanto 
ofrece el más extenso y selecto sur-
tido de todo lo necesario para la 
toilette que el Jueves y Viernes San-
to debe llevarse a la Casa del Se-
ñor: collares, pulsos y aretes negros: 
carteras, bolsas, velos, mantillas, cha-
les de granadina, abanicos, medias 
de seda, peinetas de t e j a . . . 
Nada es posible desear que no ha-
ya en El Encanto. Desde lo más mo-
desto hasta lo de más alta fantasía, 
VESTIDOS NEGROS 
Manti l la negra de sutiles encajes, 
cujros hilos, sobre las cabelleras 
brunas, se confunden con el cabe-
llo, emoo si" éste, labrado, tejido 
en arabescos, fuera parte de la 
propia mantil la, y as í el tocado se-
meja un peinado primoroso. 
)I>e otros muchos agasajos sará 
objeto antes de su maicha la can-
tante. 
Kn su residencia particular del 
Vedado le ofrece m a ñ a n a una comi 
da el caballero muy cumplido y 
muy amable señor Benito Castro 
Me cuento entre los invitados. 
Ajaistiré. 
EN V I A J E D B REGRESO 
JJe vuelta del Norte . 
por la vía de Key West. 
viajero Ilustre, el comandan 
' Rogelio Zayas Bazán, Gobenxa- ¡ fie8tas 80clale8 del 1 
0T «e Camagüey Designado está el 
cautiva 
mújerr, 
I D . 
Llera n 
b la t l r d , / f 0 ^ 9 1 ^ v ^ ^ b cartera de Gobernación en el ta hi de hoy acompañado de 1 
L a T 8 V a 3oven 7 beHa dama 
En £ Recio de Zaya8 P - - t - -
« l i ja de su Idolatr ía 
L1o<la señorita. 
Bebita Zayas Bazán . . 
Nombre que f recuentará las eró 
nicas en los relatos de las grandes 
a ñ o . 
pundonoroso 
comandante Zayas Bazán para la 
i   s Bazán, y Un gran recibimiento se le pre-para en la explanada de la Capita-
nía del Puerto. 





E L OONOEERTO D E L IKKMXNXK) 
h Aquesta F i l a rmón ica . 
ya de su receso, 
írn ef0?^.1^? tien« organizados Ei - - d i e n t e A b r i l . 
Primero en la m a ñ a n a del 
o Próximo, a las diez, co-[«Pondle 
IA LA 
5TR0 A! 
abril ' -^ 






¡a A^>u: de 
.cture^ 
que 
«ca^ r w mes anterlor por picadas causas. 
wa el Nacional. 
Con un programa escogid ís imo. 
Entre sus n ú m e r o s más sallen-
tes figuran la Primera Sinfonía, 
de Beethoven. la obertura de l o » 
Maestros Cantores, de Wagner, y 
la Pavana para una Infanta Di* 
funta, de Ravel . 




^ 3 , " M,ar8al y Z ^ r a g a . 
^J^J*6 Procedencia dlstin 
!0 s d e c u b i e r t o s 
^ ^ a ^ e c u l ? ^ " 6 0 68tuchM ¿* 
«usto Ua(l08 **** w regalo 
M Modelos05 nU!a e1Itensa variedad 
10í. a precios razonables. 
Obi 8Po 68 
a s a d e H i e r r o " 
O'Reilly 61. 
ta, acaban de llegar a la Habana. 
Eduardo Zamacols, el Insigne no-
velista, viene de un recorrido por 
Santo Domingo y Puerto Rico con 
su fiel representante M á r q u e z . 
Se fué ©n un yacht. 
•Pero ha vuelto por la Naviera. 
De Improviso nos ha sorprendido 
con su r áp ido regreso el doctor 
Lorenzo Frau Marsal, culto y ta-
lentoso Jefe de la redacción de es-
te periódico en Madrid, que llegó 
en el Orita, vapor de la Maia Real 
Inglesa. 
Y desde la tarde do arar tene-
(Gontlnüa en la pázlna die») 
de nía 
611* ' 
AVE. DE ITALIA, m - TEL. A-2S59. 
enemos ^ 8 ° muy o r i g i n a l y no v is to en la Ha-
• en a r t í cu los religiosos, propios para pre-
^ W n a Santa. 
ban 
Negra mantilla española, levítica 
y garfcksa. impregnada con místico 
a r o n i V | l e incienso y perfume de 
verboj^ . . . 
M r / t i l l a de las corridas y de los 
j o l p ^ i o s . de las misas y de las pro-
c j g n é z ; religiosa y profana, que 
t f ^ i a d r a el rostro de la morena 
cuando se nnciende en purpura— 
cual si au sangre fuera de claveles 
—durante el espectáculo fiero, 
cruel y bello de la l idia del toro 
herido arteramente por un mozo 
atezado, que cubre su gal lardía , 
fuertemente masculina, con seda y 
oro. 
Mant i l la que caes, con tristeza de 
sauce, sobre la faz empalidecida ¿ e 
la mujer, en el solemne momento 
de la oración, bajo las naves que 
atraviesa un rayo de sol cual flore-
te de luz, cuya e m p u ñ a d u r a ge per-
diese en una alta ventana de la 
c ú p u l a . . . 
PARA SEMANA SANTA 
ODAS las semanas ponemos a 
la venta nuevas colecciones de som-
breros franceses en las pajas más en 
boga—picot, pedalín. bankok, celo-
fane, etc.—y en los colores, incluso / ^ ON motivo del advenimiento 
el blanco, más lindos y sugerentes.' de la Semana Santa hrmo 
Lqs sombreros que tenemos el ho- hecho una escrupuloya selección de 
ñor de presentar esta semana son, vestidos negros y vestidos de luto 
como los anteriores, de una ciegan- Demás está el decir que estos ves-
cia ultrachic. tidos están confeccionados en telas 
Los precios, desde los má$ m<> propias de la estación. Modelos fran-
dicos: desde 12.00. ceses de voile, con calados y borda-
"Por 12.00 ¡un exquisito modelo dos, en estilos de última novedad, 
f rancés! . . . dc^de $14.50. 
Una magnífica colección en feor-
jette, de corte francés, lisos y bor-
dados, sencillos y de suma elegan-
cia, desde $27.50. 
MODELO 215 
De piel blanca $5 .50 . Lo te 
nemos con el mismo tacón mas 
bajo y bajo para n iñas . 
MODELO 301 
De piel blanca $6 .50 . Lo 
hay cen dos lacones mas bajos. 
MODELO 331 
, De glacé blanco e n — i 
$8 .50 . Lo hay también con 
dos tacones mas bajos. 




Sevillana manti l la de Semana 
Santa, que exornas las cabecitas dé 
las andaluzas durante el Viernes 
de Pas ión , cuando la lenta teor ía 
de fieles pasa por las calles de la 
ciudad alegre, trocada en tr is t ís i -
ma a la sazón, y gotea lágr imas la 
En la Sección Especial se da es-
te curioso fenómeno: ningún día 
hay a la venta los mjsmos estilos de 
sombreros. Juzgúese por esto la de-
manda diaria en esta sección con-
curridísima. 
Todos los días reponemos con 
otros inéditos los sombreros vendi-
dos el día anterior. Sombreritos pri-
morosos que. por su forma graciosa 
y sus adornos sencillos, son. además 
de económicos y prácticos, de un 
gran efecto. 
Hombros y brazos 
de belleza perfecta 
No hay nada que iguale a la apari-
encia suave, hermosa de un 
blanco aperlado que produce en 
los hombros y brazos la crema 
Oriental de 
Gouraud. Es-
conde todos los 
defectos de la 
piel. No se 
desprende al 
restregarse. Es 
muy superior a 
•todos los polvos. 






Si desea trajes negros de gran 
vestir, los tenemos con bordados e 
seda o cuentas de brillo o mate. Pr-
cisamente acaba de llegar una gran 
colección de modelos. 
C r o m a ( D n e n t a l 
d e G o u r c í u d l 
PARA EMBARCARSE 
En el caso de que los prefiera d-
una seda más doble, como crepé 
Roma, marrocaín. crepé de China, 
etc.. también tenemos la nueva e in-
teresante colección que hemos reci-
bido para aquellas personas que se 
embarcan y necesitan vestidos de 
más cuerpo. 
MODELOS IDEAS 
T UESTRA exposición de mode-los-ideas, confeccionados en 
nuestros talleres bajo la dirección de 
la señora Ana María Borrero. con 
el fin de que pueda reproducirlos 
nuestra clientela, continúa siendo v i -
sitadísima. 
Es el mayor y más trascendental 
acontecimiento de la temporada. 
T R A B A J O I N T E L E C T U A L 
LAS P L A N T A C I O N E S DE P L A -
TANOS H A N S U F R I D O EN 
HONDURAS 
PEGUCIGALPA. Honduras, abr i l 
6.—.Numerosas plantaciones de 
p. . . taños a lo largo de la costa del 
Caribe ha nresultado gravemente 
dañadas debido a las prolongadas 
s equ í a s . 
La labor Intelectual no está, con-
finada a los hombres de pluma. 
Tanto trabaja Intelectualmente un 
'comerciante en el estudio de su 
mercado y los reclamos de su ne-
gocio para sacar de él satisfacto-
rio provecho; tanto trabaja con la 
inteligencia el agricultor #para ha-
cer m á s fructíferos sus plantíos, el 
carpintero para producir un mueble 
fino y elegante, el industrial en 
cualquier ramo, en f in . come» el 
más laborioso intelectual en la con-
fección del l ibro o ]a página en que 
ha de quedar consagrado su Inge-
nio . 
No neces i ta rán todos, es verdad, 
la misma-dosis de i lus t ración; pr-
ro si le es preciso por igual el mis-
mo ahinco para lograr el propósi-
to en mientes o Idéntica fuerza de 
espí r i tu para llegar al fin desea-
do. 
Mas para que ese aninco y esa 
fuerza, de tan v i ta l necesidad, sub-
sistan hasta asegurar el triunfo, 
ion • Imprescindibles la serenidad 
i e ánimo y el impulso que presta 
•1 goce de la salud. Esta úl t ima 
s de pr imordial Importancia, y el 
nedlo más eficaz para resguardar-
a es tomar un poco de Salvltae en 
Lm vaso de agua al levantarse o al 
.restarse, lo cual es de benéficos 
-esultados para todo el organismo. 
'.1 trabajo se hace más fácil, r in-
ie mucho más , si se disfruta de 
LUÍ precioso blea. 
A l t . 
A r t í c u l o s R e l i g i o s o s 




P I L A S P A R A A G U A B E N D I T A , ETC. 
T o d o a los precios m á s e c o n ó m i c o s 
1 1 
e s 
( L a Casa de las Novedades) 
ZENEA ( N e p t u n o ) 24 TELEFONO A - 4 4 9 8 
"CTÍTÍST 
T U B E R C U L O S I S 
I Í A . 3 P M S A L U P S ^ i 
10d-l» Anuncio: t R U J I A L O M A R I N 
A n ú n c i e s e e n e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
E l P e r i ó d i c o d e M a y o r C i r c u l a c i ó n 
V A J I L L A S 
O F E R T A E S P E C I A L 
Inrl«aaa. floreadas, decoraciones 
distintas. 
Con 57 pleiaa $16.25 
Con 91 pieacM. . . . . . 26.5.0 
Con 106 piezaa 86.26 
Con 137 piezas. . . . . 49.2S 
UUBXKKTOS nULTSASOS OOW 
DIBUJO BN FX OABO, O A . 
RAJmZADO 
13 cuchillos At* v*. 
12 tenedores 4 8 P lCZaS 
12 cucharas tf|0 _ -
12 cucharas cafó p í o . 5 0 
Jueros de copas con 60 piezas 
francesas, grabadas. . . $25.00 
En baterías de Aluminio y to-
dos los artículos de cocina esten-
io y completo surtido. 
" L A C O P A " 
NKPTUNO 15. Teléfono A-7832. 
atUndsn con esmero los pedi-
dos dsl Interior. 
MANDAMOS FOTOORAPIAS 
Slsue nuestra gran liquidación en 
Industria 96. 
"^t. 10 d lo. 
Diariamente recibimos nuevas telas para vera -
no. E l s á b a d o re t i ramos de la Aduana 2 5 cajas 
francesas abarrotadas de f a n t a s í a s para la p r e -
sente e s t a c i ó n . A y e r p o r ser Lunes de L A CASA 
G R A N D E no tuvimos t i empo para marcar y poner 
a la venta tantas novedades pe ro desde hoy apa-
recen en las distintas mesas de la t ienda las s i -
guientes telas de ú l t i m a m o d a : 
Voiles franceses bordados. I n f i n i d a d de esti-
los sobre fondo blanco y colores. Voiles calados y 
pintados con los d i s e ñ o s m á s nuevos. 
Georgette de a l g o d ó n con dibujos orientales, 
con fondo blanco. Esta tela es |muy apropiada 
para trajes de sport y t a m b i é n c r e p é blanco pa-
ra hacerlo combinado . 
C r e p é s de a l g o d ó n y seda con estampados de 
ó v a l o s , flores y cuadros, preciosas combinaciones. 
C r e p é s de í r l t ima novedad d i s e ñ a d o s por R o -
dier exclusivamente para L A CASA GRANDE. Ga-
rantizamos los tintes de sus estampados. Presen-
tamos una var iedad in te rminable de telas Rodier . 
T a m b i é n recibimos una c o l e c c i ó n de cortes es* 
vpedales , que son ú n i c o s en Cuba. De georgette de 
a l g o d ó n con bordados y estampados de voiles del 
m ^ m o estilo, f o r m a n d o g u a r n i c i ó n . 
Holanes clarines y batistas estampadas y bor -
dabas. Una can t idad e x t e n s í s i m a . 
Hemos marcado j n u y baratas todas estas telas. 
Venga a verlas hoy mismo. 
A L I S S E Ñ O R A S Q U E E S P E R A B A N F A -
J A S M A D A M E X 
e n e m o s e l g u s t o d e a v i s a r p o r e s t e m e d i o a 
k s l a s s e ñ e r a s q ü e e s p e r a b a n F a j a s M a d a -
m e X , q n e y a h e m o s r e c i b i d o l a s t a l l a s q u e n o s 
f a l l a b a n e n l o s c o l o r e s g r i s y r o s a d o . 
T R A J E S DE B A R 0 
Con las telas de verano recibimos u n gran 
sur t ido de trajes, gorros , bolsas, zapatos v d e m á s 
a r t í c u l o s de b a ñ o . M a ñ a n a hablaremos de esto 
con m á s detenimiento . 
L A V I D A N O T I E N E ALICIENTES 
No, la vida no tiene alicientes para 
los qu.e han perdido fuerzas y def 
seos. Para esa pobre gente, todo pa-
rece del más negro color: ¡para ellos 
todo se acabó! 
Afortunadamente, contra el agota-
miento empléanae con asombroso éxi-
to un nuevo preparado, una medicina 
eficaz en sumo grado: las famosas 
grajeas flamel. 
Los que toman las grajeas flamel 
recuperan en seguida Ja virilidad per- I 
dida. Vuelven a sentirse tan fuertes 
como en sus meores tiempos. Vuel-
ven a tener deseos y pueden hacer lo 
que hacen los seres en estado nor-
mal . 
Las grajas flamel se venden en las 
farmacias bien surtidas. Depósitos: 
sarrA, Johnson, taquechel, murillo, etc 
H A » AM A 
P a r a l a C u a r e s m a 
Ofrece LA MILAGKOSA un inmenso surtido en Pescados y Mar' i-
eos, como Atún, Bonito. Merluza Salmón, Sardinas, Berberechos, Ale-
'JiUos, Pulpos. Anguilas, Anchoas Ostras, Ostiones, Filetes de aren-
que. Huevas de Bacalao, Lisa y cuanto pueda desear el gusto más de-
licado. 
Acabamos de recibir un variado "urtido en pasta» al huevo Italia-
nas, como Macarrones, Spaghettl Túfoli V otras. Queso Calcio Cávalo 
y Parmesano. Vinos Chlanttl. 
Vea la Exposición en nuestras vidriera\ 
San Rafael 35, entre Qaliano jr San Mcol4s. Telfs. A-T137 y K-728I. 
C 3409 Alt 2 d i 
G I N [ B R A A R O M A T I C A M W O g 
L A U N I C A L E G I T I M A 
I m p o r t a d o r e s E x c l u s i v o s 
t : e n l a R e p ú b l i c a : : 
P R A S S E & C O . 
T e l e f o n o A - 1 6 9 4 - O b r a p í a , 1 8 • H a b a n a 
p a g i n a o c h o D I A R I O DE L A M A R I N A . A b r i l 7 de 1925 AflO 
p r i a t r o s y A r t i s t a s 
L A A C T U A L I D A D 
L * Compafií» de Enrique Bo-
r ráa puso anoche, en escena el in-
tenao drama calderoniano titulado 
E l Alcalde de Zalamea, obra de 
recJ¿-entonación, que Bor r á s . el 
m ¿ 5 - « r a n d e los arttetae españoles 
de nuestra éppca. . hace a l&e mü 
ma;ra"villas. 
No hay necesidad de. decir que. 
el actor insigpe/rreallÉÓ labor que 
merace la más ardiente loa, que 
hizo vivir coa vida extraordinaria 
al ajcald^ justiciero. 
Lkjs demás artistas contribuye-
ron "cada uno' en la m&dida de su 
fuewa. al triunfo que alcanzó el 
conjunto. 
Come«, en su role, confinmó pler 
ñámen te que ^ Uh artieta de ex-
cepcionales facultades. . 
Para hoy se anuncia Tierra Ba-
ja, el vigoroso drama del inspira-
do dramaturgo Angel G u l m e r á . 
La fuad i ín es honor y b'eñefT-
cio^ de Enrique B o r r á s . 
' Bien sabido es que Borrás ha-
ce del principal papel de~-Tlerra 
Baja una cpe»acf6n a r t í s t i ca gigan-
tesca . 
La peicología . .del pastor Inge--
nuo, honrado y í iero, es presenta-
da con maes t r í a insuperable. 
No puede encarnarse mejor el 
t ipo . 
La in te rp re tac ión de Tierra Ba^ 
j a por Bor rás , ha despertado in-
mensa, expec tac ión . 
Es la obra que mejor hace el 
genial actor, gloria del teatro ca-
ta lán y deil -teatro castellano. 
La función de honor y beneficio 
de Bor rá s será un aconteóimicnto 
teatral memorable. 
L A T E M P O R A D A D E J U L I A N S A N T A C R U Z 
E l próxi}no día 11 se iniciará, 
en el Teatro Mart í , la temporada, 
de opereta y zarzuela de la Com-j 
paüía de Julián. Santa Cruz. 
E l popular émpreear io tiene una; 
serie de obras que i rá estrenando,1 
capaces de mantener la a t racción 
durante mucho tiempo en el coli-
seo de Dragones. 
L a función inaugural- se 'cele-
b r a r á estrenando lyia obra taií l u -
jos» y ta ninteresante como Mada-
ma Pompadour, opereta que ha de 
encantar a los aficionados al gé-
nero. 
En el repertorio de la nueva 
Compañía hay obras de diverso 
géne ro : oporeias, zarzuelas, .'sainé-
tes, y se p rod iga rán los estrenosí 
El elenco de la Compañía San-
ta Cruz, es de primer orden: la 
Hidalgo, la Aznar, Ferret, etc. 
Más tarde, v e n d r á n Ordóñez y 
otros artistas de gran cartel . 
E B E N E F I C I O D E R A F A E L L O P E Z 
Celebró anoche su beneficio en 
el Teatyo Principal de la Cómedfa'", i 
el potabi l í s imo actor cómico Rafael 
L6í>ez. \ 
En el programa, que ya publi-
camos, fiaruraban obras aplaudi-
das, y López, que cuenta con mu-1 
chas s impa t ías , era de esperarse | 
que el teatro de Animas se viera i 
concurridlstmo. 
. La concurreaeia r ió constante-
mente con lá vis cómica, con la 
gracia varia y fácil ds este actor, 
que, a veces, nos recuerda a Casi-
miro Ortas y que tiene, además , 
una flexibilidad y una ductilidad 
que sorprenden. 
Rafael López fué llamado en mu-
chas ocasiones a escena y se le 
r indió un cálido homenaje de ad-
miración y s i m p a t í a . 
C a r t e l d e T e a t r o s 
WJ.CIOIXAJM (PMeo de Marti esquina 
a San aafa«l) 
No hay función. 
(Paseo de Marti esquina a 
San José) 
Compañía cómico dramática de En-
rique Borrás. 
A las ocho y tres cuartos: el dra-
ma en tres catos, de don Angel Gul-
merá, traducido por don José Eche-
garay, Tierra Baja. 
PROTCXPAA DX ZiA COMEDIA (Ani-
ñ a s esquina a Zulueta) 
CcmpañJa de comedia drlgida por 
•1 primer actor José Rtvero. 
A las nueve: estreno de la come-
dia en tres actos E l mundo es un pa-
ñuelo, de los hermanos S. J. Alvares 
Qu.utero. '. 
-
MAS T I (Dragones esquina a Zu-
lueta) 
No hay función. 
AIiHAMBRA (Oonsulado. esquina a 
Virtudes) , 
Compañía' de zarzuela de Regino 
López. 
A las ocho menos cuarto: Rojo,-
verde y con punta. 
A las nueve y cuarto, tanda do-
ble: Los efectos de! Bitaclán; pre-
sentación de! Sexteto Ja^ileyano; la 
fantasía de VUloch y el maestro An-
kermann. Las travesurad de Venus 
L O S I N T E R P R E T E S D E « M A D A M E P O M P A D O U R " 
La Empresa y fllrecclóq de Martí 
que viene cuidando con extremado ce-
lo da los preliminares, para la inau-
guración de la temporada 1S25, que 
se hará como ya hemos dicho, con 
el estreno de la opereta galante Ma-
dajhe Pompadour ha hecho un repar-
to magnífico de la célebre produc-
ción de Leo Fal l . 
Consuelo Hidalgo, la estrella de la 
actuación Santacruz en esta nueva 
canipaña, que comienza el sábado pró-
ximo, encamará la protagonista de 
la obra, la Inquieta y frivola, gracio-
sa y espirttual, marquesa de Pom-
padour. 
La belleza,^ la elegancia, el arte gra-
cioso y arriable de la encantadora ve-
dette, queuega a nosotros con el en-
vidiable cartel de la Idolatría ma-
drileña, encajarán maravilíosamente 
en la Antonleta Polsson, que tuvo el 
privilegio de hacer guardar fidelidad 
al más voliible de los galanes y al 
más enamorado de los Reyes. Con-
suelo, es la tloler de la pompa triun-
fal, sus toilettes y sus Joyas han sU 
do siempre vivamente comentadas. T 
su graóejo desbordante, su movilidad 
escénica, su simpatía Ingénita, tam-
bién han merecido en toda ocasión 
el aplauso vibrante de todos los pú-
blicos. 
El papel masculino principal, el Rg,-
né. Conde D'Eatrades, ha sido confia-
do a un artista que por sus faculta-
des, por su desenvoltura escémca por 
su flexibilidad y por eu juvintud ha 
señalado como favorito, la predilec-
ción del público habanero, este es 
José Muñlz, el brillante barítono que 
tan magnífico succes logró en la 
temporada pasada por La Danza de 
las Libélulas. 
Otra tiple cómica hará su debut 
también, con Madame Pompadour el 
sábado de gloria La nueva artista de 
Santacruz, se llama Enriqueta Soler, 
es joven, bonita, simpática, tiene uní 
voz agradable y es graciosa; se pre-
sentará en la Belotte, la doncella de 
Madame Pompadour. 
También debutará con la referida 
opereta y en la función inaugural, un 
magníf co actor cómico, el Joven Joa-
quín Valle, al que la dirección con-
fió el importante papel de Calicot 
Prestarán el concurso de pu plasti-
cidad y de su alegría a la Pdmpadour 
las famosas vicetiples de Martí, en-
tre las que se cfúentan muchas jóve-
nes y lindas que nos ha tra'do Juli.ln 
Santa Cruz, de su excursión europe.i. 
Desde ayer, se hallan a la Venta en 
la Contaduría del Martí, las Iocív''-
dades correspondientes a Ja func^n 
del sábado de gloria, y bueno será ad-
vertir al público, que desee asistir ál 
triple aconteclmfemto artlstloo que 
acuda a separar con tiempo su loca-
lidad ya que hay una gran demanda 
de ellas. 
A Y E R P O R L A T A R D E J U R O S ü C A R G O D E G O B E R N A D O R 
P R O V I N C I A L D E L A H A B A N A , E L S E Ñ O R A N T O N I O R Ü I Z 
E L C O M A N D A N T E B A R R E R A S . QUE H A B I A D E S E M P E Ñ A D O D I C H O CARGO. 
SE D E S P I D I O C A R I Ñ O S A M E N T E DE TODOS LOS M I E M B R O S D E L G O B I E R N O . 
Y D E L CONSEJO Y D E LOS A L C A L D E S . S I E N D O O V A C I O N A D O POR ELLOS 
T E A T R O V E R D U N 
Noche tras noche nótase sumamente 
concurrido este seml-veranlego y am-
plio teatro de la calle de Consulado. 
La empresa logra su objeto de satis-
facer el gusto del asiduo público que 
le visita, proporcionándole renovación 
constante de buen programa. A j a s 
7 y cuarto una Actualidad y fintas 
cómicas, a Ja» 8 y cuarto Corazón ue 
Gitana en 6 actos por J^or*nc« 
lllngs. Una linda mujer, bravia y apa-
sionada y el relato de íu vida pletó-
rica de emociones, a las .9 y cuarto 
grandioso estreno Montmartre o i-.a 
Flor del Arrabal. Es>a producción ha 
sido tachada de atrevida porque pin-
ta coa los colore» más vivos la vida 
del famoso barrio Montmartre don-
de las lágrimas se confunden co" ^ 
carcajada» del placer y » 1" V . / ' 
cuarto En el Palacio <1«J ^ : , . E s } * 
es Uñ espectáculo ^ o a b o T ^ ^ . „ V 
amor, de sol de lujo de C^iUoe sun-
tuoso» y torrente» mfcgntílco» a e / J t ' 
lerosos caballero» y Princesa» des-
lumbrante», de fe, d» orgullo y de 
pasión. Blanche Sseett en el rol <l* 
Dolore» la más hermosa y Pur* J155 
de la corte y Edmund Lowe en «» 
peí de Don Juan esforsado varonil y 
fiero en tí. amor y en la guerra. 
Mañana Maclste Emperador. Ba 
Bien Ajeno y Amor Prohibido-
H O Y : B E N E F I C I O D E B O R R A S C O N 
£1 teñor Antonio Unix, que en el día da ayer tomó posesión del alto cargo 
la Habana, acompañado del Alcalde Municipal, señor José X . de la Cues**, 
v rrente» a dicho acto. 
Antee del acto 
Aunque eataba seña lada para la 
una de la tarde la ceremonia de 
jurar su cargo de gobernador de 
la Habana el señor Antonio Ruiz, 
que lo venia desempeñando inte-
rinamente, desde media mañana 
era bien numerosa la concurrencia 
de amigos y correligionarios, tan-
to de la Habana como de toda la 
provincia, que se anticiparon al 
acto" para saludar al sucesor del 
comandante Alberto Barreras, en 
tan elevado cargo. 
También acudieron los profeso-
res de la Banda Municipal, d i r ig i -
dos por el maestro Fraga, y una 
"chambelona," que amenizaron do-
blemente el acontecimiento. 
El local estaba severamente 
adornado con1 Plantas y una jubi -
losa animación poblaba el antiguo 
Palac;o de Balboa. 
Autoridades y polít icos 
No resulta posible acertar con 
la. relac 'ón nominal completa de 
âs personalidades que acudieron a 
.a entrtga dé poderes efectuada 
ayer en el Gobierno Provincial . 
.¿Entre las m á s notadas recorda-
mos al vicepresidente electo señor 
Carlos de la Rosa; el gobernador 
1e Oriente «eñor José R . Barceló; 
los seuadore-» electos doctor Cle-
mente Vázquez Bello y Lorenzo 
Fernández Hermo; el senador por 
la Habana doctor Manuel Varona 
Suárez ; el alcalde de la Habana 
señor José María de la Cuesta; el 
sefior Vlriato Gut ié r rez , represen-
tante; los doctores Miguel M . Gó-
mez, Ramón Zaydín. el doctor Ma-
rías Duque; doctor Ramón O'Fa-
r r i l l ; doctor Antonio Cobas Gue-
r r é í o ; José F . Castellanos; Jaime 
Hernández; Abelardo Saladrigas; 
Juan F . Zaldívar ; Glordanó Her-
nández ; Oscar Menéndez de Cor-
téis; el eapi tán de la policía de Ma-
rianao señor Massip; distintas 
agrupaciones regionales, cívicas y 
pa t r ió t icas ; as í como todos los al-
caldes de los municipios de la pro-
vincia habanera, con diversos ele-
mentos de sus respectivas locali-
dades . 
Famlliareeí del comandante Ba-
rreras 
El comandante Alberto Barreras 
acudió de los primeros al Gobier-
no Provincial, a compañado por su 
distinguida esposa la señora An-
dre í ta H e r n á n d e z de Barreras, de-
jándola instalada en el que, basta 
ayer, fué su despacho oficial como 
primera autoridad de la provincia 
habanera, en compañía de su hija 
Sofía Barreras de Montalvo, hijo 
político Carlos Montalvo, hermanos 
políticos Isabel, . Sofía y Mercedes 
Hernández, hermanos políticos Jus-
to P á r r a g a , y Tomá^ Rodríguez 
Pi, hermano doctor Antonio Ba-
rreras, quieues acudieron a presen-
ciar la ceremonia con sus fami-
liares doctor José Rodr íguez Feo, 
i Juan Montalvo, la señor i ta Margot 
i Rodelgo, Isabel Ravelo viuda do 
Hernández y el señor Alfredo Fer-
jnández . 
; Grupo éste que allí simbolizaba 
claramente la dual ejemplarida^ 
!que adorna al comandante Barre-
Iras, en su condición de hombre pú-
'blico y eq su ca rác te r de jefe do 
una íami l la modejo. 
Sesión del Consejo 
Bajo la. presidencia del sefioi 
Santiago Valera, y actuando de se-
cretarlo el señor Ernesto Mencio, 
se const i tuyó en sesión ordinaria 
ie í Consejo Provincfál , asistiendo 
¡ ¡os consejeros señores Miguel üce-
¡ lo, Antonio Peña , Severiano Puli-
do, Alberto Ruiz, Pedro Urra, Ma-
nuel Vega y Gustavo Saínz de la 
Peña, que ha venido desempeñan-
1o n i Interinamente el cargo, y que 
también pre-^ó juramento ayer pa-
ra ejercer definitivamente las fun-
"ioned de consejero. 
Declarada aMerta la sesión, so 
iroccdió a darle lectura al acta de 
ia anterior, la que fué aprobada 
por unanimidad. 
Bl presidente dió cuenta que.so-
bre la mesa se hallaba la renun-
:ia del comandante Alberto Barre-
das, de su <.argo de gobernador ci-
vil de la Habana, que venia ff$84 
empeñando desde el 24 de lebrero 
de 1923, y que deja, para optar 
por el de senador. 
El secretario señor Ernesto Men-
ció, dió Wctura a la comunicación, 
por las razones aducidas; y el Con-
cejo le aceptó la renuncia, üooia-' 
rando vacante el cargo de gODex-
nador. 
i Los consejeros señores Manu^T 
¡ Vega, Severiano Pulido y Alnerto 
Ruiz, fueron designados para que 
acompañaran al señor Antonio 
Ruiz hasta el; salón de sesiones, cou 
objeto de que prestara jurament«; 
del cargo de gobernador, que le 
corresponde por haber ocupado la 
de Gobernador de la Provincia, ue 
y de un grupo da amibos oonou-
presidencla del Consejo Provincial, 
al constituirse éste en febrero de 
1923 
El señor Ruiz j u ra su nuevo cargo 
E l eofior Antonio Ruiz, procedió 
a leer su jufamento en la formi» 
siguiente. 
"Yo, Antonio Ruiz y Alvarez, 
natural de Melena del Sur, ciuda-
dano cubano, de cuarenta y siete 
años de edad, casado, y vecino de 
la calle San Miguel, n ú m e r o ciento 
quince, en esta ciudad, juro so-
lemnemente, que sos tendré y de-
fenderé la Consti tución de Cuba, 
contra todo enemigo nacional o ex-
tranjero, que la g u a r d a r é y h a r é 
guardar lealmente; que contraigo 
esta obligación con enteca libertad 
y sin reservas mentales ni inten-
ción de evadirla, y que desempe-
ñaré fielmente el cargo ¿ e Gober-
nador Provincial de la Habana, en 
üoe voy a entrar. Así Dios me 
ayude." s 
A lo quü replicó el presidente 
leí Consejo: 
"Que así sea". 
Agregando: 
" Q u í d a en po5eeión d?l cargo 
le gobernador provincial el señor 
Antonio Ruiz y Alvarez . " 
En esos momentos, la Banda Mu-
nicipal dejió escuchar los vibrantes 
cordes del Himno Nacional, rom-
piendo éñ., estruendosa ovación el 
[Úe allí ae hallaba congre-
gado . 
í.o- discursos 
Inició el epílogo de la ceremonia 
o^or Antonio Rodríguez, al^ 
de municipal de Güira de Mele-
na» quien habló en represen tac ión 
de lo? alcaldes de esta provincia, 
enumerando, con vivos elogios <!• 
una evidente sinceridad, los diver-
sos servicios que en qu elevado car-
go había prestado el comandante 
Barreras a los alcaldes, no sólo 
pres tándoles toda clase de facil i-
dades y valioso apoyo^ sino otor-
gándoles los medios administrat i-
vos precisos y pertinentes para lo-
grar las Innúmeras ventajas y me-
joras alcanzadas en todos y cada 
uno de los té rminos municipales de 
esta provincia, amén de tener siem-
pre propfcla y pródiga su Influen-
cia personal y política, como in -
cansable cooperante al éxito de 
"sus" alcaldes. 
Refir iéndose a su sucesor, el se-
ñor Rulr , se manifes tó confiado. 
coniTr lo estaban sus oompaüeros , 
de que en sus funclone« de gober-
nador de la provincia segu i r ía las 
huellas de su esclarecido y ejem-
plar antecesor, deseándole toda 
suerte de aciertos a l f í en te del Go-
bierno de la Provincia. 
El señor Rodr íguez fué ruidosa-
mente aplaudido. 
Le s iguió el consejero provin-
cial señor Ernesto Menció, en nom-
bre de sus compañeros del Cone-
jo, loando debidamente la probidad 
y el consecuente celo administra-
tivo del comandante Barreras, cu-
ya gest ión se rá de imperecedero 
recuerdo en esta provincia, donde 
1 tantos afectos merecidos cuenta. 
En ese momento bl?o su entra-
da en el salón el general Macha-
i do, que, entre grandes aplausos, 
¡ocupó un lugar en la presidencia 
El señor Menció confesó la in -
evitable tristeza que sienten los 
miembros del Consejo Provincial 
al ver marchar al señor Barrera*, 
confor tándoles el convencimiento 
pleno que profesan de que en el 
Senado el comandante Barreras 
segui rá siendo un modelo de íe r -
voroso patnlota y de ejemplar le-
g'slador, como lo permite esperar 
su envidiable ejecutoria guberna-
mental, administrativa y polí t ica, 
; en cuyas pautas está seguro se ins-
i p i ra rá el señofu.Antonlo Ru i* . 
Después de acallados los aplau-
sos al vibrante y e locuent ís imo di3-
¡ curso del señor Menció, líabló el 
doctor Ramiro Morís, a nombre de 
'sus companeros los funcionarios 
!del Gobierno Provincial, en t é rmi -
nos de Justiciera alabanza para la 
Inmaculada y edificante actuación 
del comandante Barreras al frente 
del Gobierno, en el que tan arrai-
gados afectos deja, que ahora se 
vincularon a la obra de contlnua-
La breve y brillantísima temporada 
de arto«T)uro que nos ofrece Enrique 
Borrás, desde el escenarlo del teatro 
Payret, finaliza entre calidas ovacio-
nes y sinceros elogios por parte de 
nuestros ma» severos y concienzudos 
críticos: Aniceto Valdivia—Conde Ko» 
tía—el maestro de la critica teatral 
cubana, ha ofrendado los mas bellos 
adjetivo» a la formidable labor ar t ís-
tica desplegada por el principe de la 
*ecena dramática. 
clón que rea l i za rá el s eño r Ruiz. 
E l doctor Morís fué, t ambién , 
ovacionado. 
Habló , finalmente, el comandan-
te Barreras, despidiéndose car iño-
samente de todos los ' funcionarlos 
del Gobierno, del Consejo y de los 
alcaldes, manifestando a todos su 
reconocimiento por la leal y efi-
ciente cooperación que le hab í an 
prestado durante su gesWón en el 
Gobierno Provincial, que dejaba 
"con la a legr ía de no Imber f i rma-
do una sola cesan t í a " n i haber te-
nido que aplicar forma alguna de 
sanción administrat iva. 
Explicó las furdamentales razo-
nes de su ac tuación en bien de la 
cosa pública como un elemental de-
ber de todo Tunoionario, asegu-
rando que en Igual tesitura actua-
r ía en la Al ta Cámara , movido a 
ello por el Int imo anhelo de con-
servarse digno de sus amigos y co-
laboradores de ayer, como espera-
ba verlo de sus colegas los sena-
dores, ofreciéndose en su nuevo 
cargo para cuanto pueda tender al 
mejoramiento y progreso de la Re-
pública . • 
Las ú l t imas palabras del coman-
dante Barreras fueron seguidas de 
incontables aplausos, dándose por 
terminado el acto entre aclama-
. ones y felicitaciones al in tegér r i -
mo y querido hombre públ ico . 
E l comandante Barreras se d i r i -
gió seguidamente al Senado, acom-
pañado de eus familiares y de gran 
"•-mero d« sus admiradores y ami-
Í P 8 . 
La quintaesencia del eterno 
misterio y poder de una mu-
j e r . . . . 
% 9 ' A 
M A F Í T E J - r y M I E R C O L E S & 
J ^ E N ^ T A C I Q i ^ r A l v 
E f T R E / a O E N C U B A 
Z > 1 C A R f J B B Ü A M F I L M C ? 
i 
Tenemos la seguridad de que 
esta producción le ha de agra-
dar. 
Esta nueva cinta de la ME-
TRO es uno de los dramas 
más emocionantes del año , . 
E l argumento ha sido escrito 
por el célebre director Víctor 
Schertynger, y en el reparto 
figuran artistas de tanta fama 
como Percy Marmont, Jane y 
Eva Novak, Vallen Landls y 
Hobart Rosworth. 
/ A N T O N I O M O F ^ E M O 
s - v r - » ' ^ m >v i * ^ ^ f - 7 ^ ^ 0 ^ g ^ q ^ c w b ^ ry/u/áucCa-, 
C E J ^ R . D E , C v ^ ^ ^ a : N T © -
L A D A N Z A R I N A E S P A Ñ O L A 
pia-í* <r-/ ¿Lr/tr, <T/ Jes/o 
'wtonjiiw 
Scene f r o m 
" T h e M a n U f e Passed By»* 
E l sestaba abatido, odiaba 
a todo el mundo: su vida era 
un verdadero Infierno. ¿Cómo 
se operó el cambio? Pues el 
amor hizo aquel m i l a g r o . . E l 
amor en toda su grandeza hizo 
de aquel demonio un individuo 
úti l a la Soclead. 
R l A l 1 0 
PRONTO EXITO PRONTO 
GONZALEZ Y LOPEZ P O R A T \ 
A G U I L A 32. 
c 3483 ld-7 
L A R A 
HOY MARTES 7 DE A B R I L 1925 
Sensacional y extraordinario estreno en Cuba 
HOY 
L A R U T A D E L O S I N D I O S 
Poderoso cinedrama de Intensa fuerza d r a m á t i c a , en el que 
mézclanse diversas emociones, con un poderoso conjunto de es-
trellas del cinema, que hacen un verdadero alarde de sú incom-
parable arte escénico. Una serie de aventuras, en laa que un 
puñado de exploradores, guiados por el afán de la riqueza, l u -
chan abiertamente desafiando a la muerte, en medio de la des-
trucción y el exterminio. Excelente Interpretación de OULLEN 
LANDIS, ALICE CALHOUN, BERTRAM GRASSBY y OTIS HAR-
Repertorio selecto de 3LANC0 Y MARTINEZ 
Aguila 28.—Habana. 
E L A M A N T E 
D E C A M I L A 
Y el gran "Debureau" bajo las 
caricias voluptuosas de la gran-
diosamente hermosa Camila se 
ee olvidó de todo lo que para él 
dignificaba algo en el mundo. 
Allí estaba ella, la mujer de 
eus ilusiones, tan bella, tan i n -
citante que la luz y el resplan-
dor de sus ojos dejaban en la 
oscuridad todo el resto de su v i -
da, cegado por sus encantos tan 
solo sabía que la amaba con lo-
cura, así con su cuerpo muy cer-
ca de su cuerpo, con su alma 
muy cerca de su a lma. . . 
Pero para ella el amor impor-
taba poco, Debureau era su úl-
timo capricho, ella gozaba mu-
chos amores. . . 
MONTE BLUE, en el papel de 
Debureau. 
M A R I A PREVOST, en el pa-
pel de Camila. 
C 3498 ld -7 
GRANDIOSO PRE-ESTRENO 
EN CUBA. 
Miércoles 8 de abr i l 
Super-Bspec'al PRESENTA-
CION "FERNANDEZ". 
Compañía Cinematográf ica Cu-
bana,—Virtudes 36 
Enrique Borrí-
»u "serata d ' o n í ? . . ? ^ ^ 
fscojrido. para A ? f , ^ , 
to teatral u - ^ f 1 * «raB^íV1 
clones: TleAu ^ A ^ l 
d» Angel r , , ^ el 
lán hurgafoi d^mer4 
zador d ! almas* t ^ S ? ! 
rera de entender al ^ 
primer plano y antL^fiorVÍ? 
terpretes del t ^V"1^ lo« 
El M a n e l l c h ^ f c ^ ^ 
ta y a n o n a d a V ' ^ r r A , 6 ^ 
do. Atento al e.ñtJ1"1^ ,Sc 
tador de lobos ymrt? « f f i * ! 
sensibiliza s o V c J ^ m b r í S i 
bra en su alma «1 
brada a respirar e t ^ > ^ 
cumbres nevadas i , * 1 ^ Pají6' 
de vivir porau» ^ Qu/0 U 
maléficos ilien?o85d^hon tíl l 
traidora. 06 1* U.J5^ 
rr*. . . . ' l 
ales 
ademanes, rus »-«.Q6 lo 





o-ue anes. sus emt7.. 10 8 
tos y saltos di & •«« 
el carpazo ? 
Preso la« ¿ . ^ »u¿¡t 
quiere dar el zarna,* 
que le han p r e l ^ 0 /a « 0 ° ^ 




. I*2 ocho 






diez tiene todas la¿ toSal riL^ transiciones del sin^188 ^ H 
presa también el ^UaS^Bsíy . Por 
ese pobre Manelich^0h 
recia gravitar toda J r̂e Wt? 
realidad del dolor ^ o ^ ^ c 1 
granito. mo ua S 
Esta es la Ultima 
rrás en la Habana De8*I"««» j , 
días iniciará una hkrT;!ntro «e k, 
el interior de la isu!084 
tnund 
V 
Cuando después de ' iJ 
sucedido". Vuelve a suca, 
sa, le cierran el paso..,I 
í q w e hacer, Dios mío, 
hacer? 
Vea 
( Ñ a m e the Man) 
en 
I05 d í a s 12, 13 y 14 de 
A b r i l 
P r o d u c c i ó n Metro-Goldwys 1 
Reper tor io Carrcrá y 
Medina . 
L 4 V O Z A M U * 
Q u i z á s , cuando pasen I« 
a ñ o s dlvidemos las facao" 
nes de una persona. Qi¿J 
d e l cambio del aspecto ti' 
sico que una persona pafr 
d a sufrir dependa el cafl-
ñ o m á s o menos intenso c«j 
que la acojamos; pero, a 
t imbre de voz de alguien» 
qu ien hemos querido, 
v o z que con arrulladora tef 
neza nos ha recitado las en-
dechas del amor que surge, 
el eco de un 
que nos conmueve y «' ^ 
b la grata de l ser que 
, r a mos . . . eso no se olvi* 
nunca. Por eso, el d f l | 
protagonis ta de nuestra ^ 
to r i a , cuando encontró 
aquel la cuya voz en su ^ 
f o r t u n i o le h a b í a acanc^ 
d o con sus ternezas, sin^ 
a lgo en l o í n t i m o de suc 
.1 fin record r a z ó n y a l t m . . r . 
a la ^ u e h a b í a endulza00 
sus horas de angustia. 
í m o r , l a M i t a d de l a ; 
p o r PATSY R U T H 
L o » Teilegen, Mary 
m a n , Edmund Bre<í«. 
. U B r e t n n . C o i t A f b ^ ' 
WaI,er f 







N E P Í Ü N O y , 
S A B A D O I I , D O M I N A 
L I B E R T Y FILM- U ^ 




d e c i n e m a t ó g r a f o s 
tima Q?> 
16 ^ ESiJj 
Edades ^ - ' l 
intlr h u ^ l 
sobr¡ P!rltl«1 
;8: Sombr.* d e J B K.rw00d. 
B e ^ y J novedades inter-
fTonce * 5 * * ^ la comedia No 
Lc&les coA e'los;'Bellezas 
* l ú e n P u e ^ ^ í á Noche, por 
-roaday: Lob r, , ^ m o s a peca-
r ^ r FEa;aDU"ova?y w n n a m ^ 
^ ocho: L a hermosa pecadora. 
¿ ^ ¿ ^ 0 entra A n i ^ 7 
^ Í Í e v cuarto: Actualidades 
h ^ ' l t o T c u ^ - C o r « 6 n de ^ 
• * S T r o ence BiUiugs. 
^ J e v e >• - a r t o : Montmartre 
• , , riftl Arrabal, 
r F d e. cuarto: Bu «1 Palaco 
¡ ¿ t . T o r Blanche Sweet. 
r0 (Paseo de Martí osauina a 
B)rinc0 y cuarto y a las nueve 
. La Bailarina Española, por 
K ¿ J Antonio Moreno. Wallace 
Garet Hughes; revista éé 
| l s mundiales 59. 
,a8 ocha: cintas cómicas . 
. . ocho y media: Tres semanas, 
Leonor Glyn. Conrad Nagel y 
Pringle. 
,T0 (Weptmio entre Consulado 
cinco y cuarto y a las nueve 
. L a Condesa Olenska, por 
Bayne. 
^ a cinco y de siet* a nueve 
¿la,: El tesoro xde bronce; Rlén-
jel mundo. 
(Nepttmo esquina a Per-
Us cinco y cuarto y a las nueve 
,y mtdia; E l Clsn» Negro, por Marie 
prevost. Monte Blue y Helene Chad-
•wlck la comedia h ls tórca Guillermo 
-Teli. x -•• ' 
A 1as ocho: cintas vjomlcas. 
A lasVcho y medIa:El «terno tr ián-
gulo por ClalrcWlndsor y Alex Fran 
«18. 
O R I S (S y 17, Vedado) 
A .as cinco y cuarto y a las nueve 
y «uarto: E l derecho de la mujer; 
L a uama del amor, por Paulino F r e -
íerick, L a u r a L a P lanté Wanda Haw-
i.y y Tully Marshall . 
OJinOPIC (Avenida W ü a o n ©«quina a 
B., Vedado) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Vida, Pasión y Muerte de 
Xuestro Señor Jesucristo. 
A las ocho y medía: Perdona y ol-
vida, por Estelle Taylor . 
WTIiSOIT (Padre Váre la y General 
Carrillo) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Su últ imo amor, por James 
Kirkwood, Mary Alden , Rosemary 
Theby y Adol ío Menjou. 
A las ocho: L a muñeca francesa, 
por Mae Murray. 
¿KGIiATERRA (General Carrillo y 
Estrada Palma.) 
A las dos: L a mujer despreciada, 
por Alma Rubens y Cobrad Nagel; 
OjOG que no ven, por Lionel .Barry-
more y Seena Owen. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y tres cuartos: Besar o morir, por 
Dororhy Dalton y David PoweH. 
A las ocho y media: Ojos'que n© 
ven, - •• • 
ZiISA (Industria y S a * J o s é ) 
. .No hemos recibido prográna» . . . . 
T E A T R O T R I A N 6 N 
A las 5 ' y ' c ü a r f ó ' y S y 30 dé hoy 
martes día de moda. so exhibe la 
magnmca.. cjntt* de .Paulina. Frede-
diclt.y Lkurá L a .Plaí i te Utttlatfa . L l a -
mas, del A í n o r . A Jas ; 8 .Cbrazoné^ Se^ 
ladqs por ; Eugeene .Obrten. . . . . 
Mafiana julércotes a J z x 5 y 15. y. 
9 y 30. "L-n. Hoftibre Nu.evp por Jack 
Holt. "El -iuev.efe- L a P ó c i m a .Muifr 
por : Beverly . Bayne.. El . viernes- día 
de . mqda . \!idá.' Paaldh y . MUerte. de 
Nuefetro, , Séñorr Jegucrjsto. E l sábado 
Maciste' Emperador; pel ícula llena d© 
lujo donde se-" adjulrarán. regios pa-
lacios. . ' ' / . - — 
Entre. lpi..'pr,6xirtoB .estrenos. .<ntu*¡ 
ran L a . Condesa .Olenska con atarle" 
Prevost/ EIIiot Dextfcr y p.everly .Baj< 
ne. E l -Ittffé'mo'--. Damtp----W»tifi- dé' 
gran espectáculo . . E l Amante de Ca-
mila por Marie Pífevost, Monte Blu© 
e Irene R i c h . 
R I A L T O 
M s de i J 
;lve a suca, 
el paso.. I 
ios mío , qnj 
C U E N T O S E X T R A N J E R O S 
I A E L E C C I O N D E A N G E L A 
1>A CONDESA O L E N S K A 
Un lleno m á s del plegante cine fué 
ayer con la presentación Fernández 
titulada L a Condesa Olenska por Be-
verly Baine cuya pel ícula pletórlc^ 
de preciosas escenas y eon un lujo 
extraordinario constituyendo un mo-
delo de trajes volverá a exhibirse hoy 
nuevamente en las tandas de 5 y cuar-
to y 9 y media. • • 
E n las tandas continuas de 1 a 5 y 
de 7 a 9 y media cintas cómicas E l 
Tesora| de Bronce, ipor Bessle Love y 
Riéndose del Mundo por D . Blurton. 
E l jueves E l Infierno del Dante 
con su gran orquesta. 
Scaramouche-; por Allce Terry y R a -
món Navarro se «s trenae l próximo lu-
nas. 
C I N E G R I S 
D E L A S E S C L A V A S 
L A P R O D U C C I O N M A S G I G A N T E S C A D E L A N O 
¡ E S P E C T A C U L A R ! ¡ M A S D E V E I N T E M I L P E R S O N A S E N E S C E N A ! 
E l de sas t re d e los e j é r c i t o s d e l F a r a ó n . U n p r e c i o s o id i l i o . U n r o m a n c e e n c a n t a d o r . 
Man) 










d a el cari' 
intenso cod 
5; pero, «I 
e alguien a 
lericfo, 
illadora tci* 
R o l a s e n -
que surge. 
sentiinien10 
ve y el ^ 
r que ^ 
0 se oí 
, el ci' 
mestrah*' 
¡ncontró * 
: en su « 
a acarici»; 
-zas, sin^ 
) d e suco; 
record 
e n d u l z ó 
rustía. 
d é l a 
1 M I U * 
« s e , 
!ler ,* 
.Has elegido ya, Ange la? 
.Todavía no, papá. 
Bribona! Tú quieres acabar 
.igo. ¡Toma! 
'am! Resonó una bofetada so-
la mejilla de Ang'ela, con un 
iquido seco como el de un lati-
Y Angela lanzó un grito. E n -
el aparcero se d u l c i f i c ó — a l 
al cabo tiene uno c o r a z ó n , 
es verdad?—y ee d i g n ó dar al-
explicaciones a su hi j» . 
•Te be rogado ya muchas veces 
elisieees pronto. Necesito un 
bre, un hombre que me ayude 
el trabajo. Pronto l l e g a r á la 
de las labores, ¿y qu ién va 
abajar? Yo, ¡ c laro! ¡ S i e m p r e 
Y íae voy matando. Vamos, 
ta. Toma en seguida un ma-
para aliviar a tu pobre pa-
... 0 ándate con dudado. 
el aparcero l e v a n t ó una mano 
parecía una pala. 
1, ciertamente. Angela e l e g i r á 
leguida; tiene demasiado miedo 
« golpes. 
'oco después, viendo que su pa-
comiendo y que tiene las 
maaos ocupadas, una sostenien-
aHeñedor y la otra el pan, se 
Te a dirigirse a él . 
•iY cómo he de elegir, papá^?, 
•¡Vaya una pregunta! ¿ C u á n -
pretendientes tienes? 
tPos: Juanito, el de Bedat , y 
rucho êl de la H u s e r a . 
•Bueno, chiquilla. T o m a el que 
corazón te aconseje; es decir, 
•" trabajador, el m á s e c o n ó -
0. el más hábil y m á s fuerte. 
•Bien—dijo Angela, llevando la 
ata con. los dedos—. E l m á s l a -
'̂ o, el más ahorrativo, el m á s 
P 7 el más fuerte. E l e g i r é el 
n o . 
— S i n falta, ¿ e h ? o á n d a t e vbn 
ciudado. 
Angela e s c a p ó , viendo proyectar-
se en la pared la sombra de^ la te-
rr ible mano. ' 
L o s dos pretendientes acostu-
bran ir a la casa todos los domingos. 
E l Ano llega pronto y el otro tarde, 
porque no les gusta e n c o n t r a f é e 
juntos . ' • 
Juani to es el primero e n - ¡ l e g a r 
el domingo siguiente. • 
— ¡ H o l a l ¿ Y a e^tás a q u í ? - ^ - l e 
dice Angela que desde hace v i r i o s 
d í a s tiene preparado su p lan—. V a -
mos a segar h ierba p a r a , los cone-
jos : ' 
L a muchacha coge un canasto, l a 
hoz y se dirige con el pretendiente 
hacia e L prado'. Pero apenas l legan 
a é s t e exclama: 
— r . I e l laman, ¿ n o has o í d o ? 
Siega tú . Cuando e s t é lleno el ca-
nasto me lo traes a casa . 
Angela vuelve y se coloca delan-
te del reloj con l a / v i s t a fija en I&B 
manil las . Un minuto, dos minutos. . . 
Cuando Juani to vuelve con el ^esto 
han transcurr ido seis minutos 
U n poco d e s p u é s se presenta Pe- i 
d rucho. j 
— ¡ V e n ! — l e dice el la , volviendo 
a coger eT cesto y la hoz—; vamoe • 
a segar hierba para los conejos. 
pT hace con Pedrucho lo ^ue an- f 
tes con Juani to . A l volver • a^uel 
comprueba Angela q'ue ha invert i -
do nueve minutos en l lenar el ca-
nasto. E s , pues, Juani to el m á s l a -
borioso, ¡ ü n punto de ventaja oara 
Juani to! Y Anícela corta una raya 
en su zueco del pie izquierdo^ 
— ¡ Y Qué, h i j a m í a , ¿ h a s elegido 
y a ? — l a p r e g u n t ó por la noche el 
a p a r e c e r é . 
— T o d a v í a no, p a p á ; pero y a s é 
Hoy a las 5 y cuarto y 9 y cuarto 
Novedades Internacionales 55, la co-
media Kl derecho- de. la mujer y *b. 
treno de la super producción titulada 
L a Llama del Amor, un Intensó dra-
ma de actualidad, en cuya Interpreta-
ción realizan una brillante labor las 
conocidas estrellas Paulina Frederick 
Laura L a Plante, Wanda Hawley y 
Tully Marshall . 
A las 8, y cuarto E l demonio, del 
Oeste por WiU-jam Faixbanks. s . 
Mañana, beneticlo de la Logia H i -
jos de la Patria. Se proyectará la no-
table producción E l Cabelló Acusador 
por Teodoro Roberts, May . Me Avojy, 
Conrad Nagel y Charles Ogle. 
Jueves 9, matinee a las 2 y media, 
Su Santidad Benedicto X.V y Chr rls-
tus. A las 5 en punto. Vida, Pas .óñ y 
Muerte d̂e Nuestro Señor Jesucristo 
"y Su Santidad benedicto X V . 
c u á l es e r m á s trabajador . E l do-
mingo s a b r é q u i é n es el m á s eco-
n ó m i c o . " 
-^-Acaba pronto, ¿ e h ? , o á n d a t e 
con "cuidádi) . "v" 
. Y la terrible m a n o . . . 
' E l domingo siguiente era la fies-
ta grande de BeJus. F u é Angela 
a c o m p a ñ a d a de los pretendienteei 
uno a su derecha y otro a - sa . - i^r 
quterda, Se b a i l ó , »e b e b i ó y j u g a -
ron; a ios bolos. D é nada se priva;-
ron.•.»•. J l • .¿Vi1' 
. - í - O y e , ¿ c u á n t o h a s - g a s t a d o ? — 
preetrata Angela a Juani to : 
. — ¿ Q u e c u á n t o he g a s t á d ó ? Cuá-
tro, y d e s p u é s doce, y d e s p u é s vo ín -
t i d ó s . . . Cerpa-de dos pesetas. 
- — Y tú , Perucho , ¿ c u á n t o has 
g a s t a d o ? — p r e g u n t ó un "poco m á s 
t a r d é a su segundo pretendiente. 
. — - ¿ Y o ? A v e r . í Cuatro , y í a e g o 
¿lils, y luego p n c e . . . U n a peseta 
cinco, en total. 
E n cuanto e n t r ó e n su casa:. A n -
gela se a p r e s u r ó a" cortar una r a y a 
en su zueco derecho. E r a Pedruoho 
el m á s e c o n ó m i c o . P a r a é l Un punto 
• — Y q u é , h i j a m í a ; ¿ e s t á ya he-
cho? - ~ — 
— T o d a v í a no, p a p á ; pero el do-
mingo . . . 
— ¡Oh! Nada de bromas, ¿ é h ? , 
g á n d a t e con cuidado. 
R I A L T O 
H o y - M a r t e s 7 - H o y 
E n tandas elegantes 
12 
„ ^ració0,!0^', bárbara , desafiante y brava con el va lor de l a de-
^ ?ue la „ , !„^ se. ^ t r e g a . . . condenada por la ardiente Ha-
^ a ' h a ^ ^ í l 6 .1°8 Pies a la cabeza. . 
eleva hasta i entre Ias t o n t e r a s del co 
La 
ver^irtr. ja t,ierra de la belleza, del deseo, 
convencionalismo 
del é x t a s i s . . . 
e intensa nov la de amor escrita 
^ ĉt versión ñ UB ia 
lCon<lesa n u l ?n crea<iora de la al tanera y ardiente l lama de 
«ü. Olenska resulta esplendente; de e x t r a ñ a f a s c í n a -
I B E V E R L / Q u e atormentan el a lma , 
lis fUs formas Y N E ^ c e i n c r e í b l e m e n t e marav i l l o sa luciej i -
^ifiante. - estatuarlas con doce toilettes de lujo e x ó t i c o y 
18 y E n i T w ^ V ' E y E L L 1 0 T D E X T E R con W I L L A R D 
U U H R O B E R T S . 
Coaipafií60^1 P R E S E N T A C I O N " F E R N A N D E Z " 
llÓrrl • Cineniatográ íIca O u b a n a . — V i r t u d e s 3 6. 
^ e s e : » í i n - í ¡ n se llama el Perro que tiene cerefcro taano^, 
ü ~ 8 4 8 9 " l d - 7 
E l tercer domingo Pedrucho a l 
l legar encuentra a Angela .que se 
I dispone a coser. \ . 
\ — H a z el favor de enhebrarme. 
! la aguja . Tengo los ojos tan cansa-
dos . . . 
Pedrucho coge el hilo y l a aguja 
con eus callosas manos. ¡ Q u é era-
bajo! Suda t i n t a . . 
— Y a e s t á — - d i c e , — p o r f in. 
Angela ha contado hasta diez y 
nueve. 
L a misma prueba dos horas des-
p u é s para Juanito . Ange la ha con-
tado hasta once. E s , pues, J u a n i t o 
el m á s háb i l . ¡ U n punto para J u a -
nito! Y Ange la hace una nueva cor-
tadura en su zueco izquierdo 
— Y q u é , rapaza, ¿ t e has decidi-
do?—voci fera p a p á . 
— T o d a v í a no; pero y a s é ' c u & l 
ee el m á s laborioso, el m á s a h o r r a -
tivo y el m á s diestro. E l domingo 
s a b r é c u á l es el m á s fuerte, y esta-
rá todo terminado. 
— C u e n t o con ello, ¿-eh? o y a ve-
rás . . . 
A l cuarto domingo A n g e l a s u b i ó 
al granero, l l e n ó u ñ a medida de 
espigas de maiz y la v e r t i ó en el 
c a j ó n de desgranar. A l l legar, J u a - j 
nito le d i ó un maya l . 
— ¡ G o l p e a ! — l e d i j o — . Y o voy 
mientras tanto a hacer unas ga- l 
chas. 
E n l a cocina c o n t ó " los golpean 
que daba Juanito. Cuando v o l v i ó 
é s t e , d e s p u é s de desgranar e l m a í z , 
h a b í a contado Ange la 64 golpes. 
Pedrucho, m á s tarde, d e s g r a n ó 
la m i s m a cant idad de m a í z con 48 
golpes nada m á s . E r a , pues, P e d j u -
cho el m á s fuerte. Y A n g e l á hizo 
una nueva r a y a en el zueco dere-
cho. 
—•JJueno. chiqui l la . ¿ H a b j á B aca-
bado y a ? ¿ Q u é dices? 
Angela m i r ó su zueco izquierdo: 
h a b í a dos rayas ; su zueco derecho, 
h a b í a otras dos. 
— ¡ P u e s n o ! — r e s p o n d i ó — > No 
he acabado a ú n . T i e n e n dos puntos 
cada uno. ¿ C ó m o e legir? 
— ¡ A h , br ibona! T e burlas de 
tu p a d r e . . . ¡ T o m a ! ¿Así aprende-
r á s ! . . . 
¡Pana! R e s o n ó una bofetada, y 
Angela l a n z ó unos c lamores , su-
jetando su mej i l l a , que humeaba 
como un flete de p a r r i l l a . 
¡Oh, estos hombres! ¿ E s que no 
s irven m á s que para pegar? L a ha-
b í a n pegado siempre, toda s n v ida, 
en la escuela, en el c a m p o . . , ¡Oh , 
estos hombres, todos loa hombres! . . . 
Son unos t í o s ! . . . 
De pronto bajando l a cabeza, se 
a p r o x i m ó a su padre. 
— Y a he e legido—dijo . 
— ¿ Y con q u i é n te casas? 
—-Con Juani l lo . 
— P e r o ese ha sido el m á s flojo 
desgranando! 
— P u e s precisamente por eso. E s 
el que me p e g a r á menos fuerte. 
J u a n R a m e » " 
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Hoy en las tandas el*gant«B de 5 
y cuarto y 9 y media amenizada por 
!a orquesta de Armando Joffre, L lr 
barty F i lm presenta una copia com-
pletamente nueva de la admirable 
cinta eh ¿o lores de Pathé. titulada 
Vida, Pasión y Muerte de Nuestro Se-
ñor Jesucristo. 
Tanda de 8 y media Estelle Taylor 
esposa de Jack Dempsey^ en Perdona 
y Olvida. 
Mañana en las tanaas elegantes de 
5 y cuarto y 9 y media Caribbean F i l m 
presenta a las estrellas Ntta Naldi, 
Theodoro Roberts, Leatrice Joy en 
la Super éreación Paramount titula-
da Los Diez Mandamientos. También 
se exhibirá la bonita cinta en un ac-
to E l Padre Nuestro. Jueves 9, tanda 
de 8 y media L a Pasión y Muerte de 
Nuestro Señor Jesucristo. 
Tanda de ¿ y cuarto 9 y média E l 
Poema Bíblico de Fausto Salvatort ti-
tulada Christus. 
Sábado 11 Liberty F i l m pnesenta a 
Patsv Ruth Mlller, Mary Tburman, 
Lou Tellegen y Walter Mlller en, la 
especial producción de lujo A m o r . . . 
la mitad de la Vida. 
U N A N O C H E E N B R O A D W A Y 
Así se titula la obra, toda arte, luz, 
belleza y exquisitez, eon que hará su 
debut en el Teatro Nacional Cubano 
(Neptuno esquina a Gallano), la gran 
compañía dé revistas newyorqulna de-
nominada New York Foll ies . 
Los amantes del arte frivolo, que 
llenaban la sala del Nacional las no-
ches del Baiaclán. tendrán una nue-
va ocasión de deleitarse con él des-
file de mujeres gentfles, verdaderas 
maestras en el arte coreográfico, con-
junto admirable de bel l í s imas girls, 
que a la béíleza de sus cuerpos es-
culturales unen el encanto y la gra-
cia de su arte incomparable. 
Aún cuando hemÓs aludido al Bata-
clán, no se deduzca de ello una eom-
paración. pues la New York Follies 
es aleo que se aparta completarpen-
te, por su originalidad, de todo cuan-
to se ha visto en la Habana. Si exis-
te a lgún pun-to de contacto con aque-
Ua compañía francesa, es por lo que 
tiene esta úl t ima de . frivolidad en-
cantadora, de alegría, de deslumbra-
miento, producido todo ello por el 
arte combinado de las l indís imas ar-
tistas, del excelente Jazz Band, que 
ejecuta esa música ligera y exquisi-
ta, tan grata al oído en el que se 
pega inmediatamente, del derroche de 
luz y de sabia armonía y del suntuo-
s í s imo decorado. 
E n verdad que el lindo coliseo de 
la Avenida dé Italia merecía algo más 
que un espectáculo de cine barato: 
por su amplitud y por la belleza de 
su decorado de oro y marfil, merecía 
lo que tendrá a contar desde el día 
11, Sábado de Gloria; el bello espec-
táculo de la New York Foll lea. 
Mañana, con más espacio, hablare-
mos del elenco, en el que figuran ver-
daderas estrellas en el género de re-
vistas. 
" N E W Y O R K F O L L I E S " T R I U N F A R A 
N é w York Follies tr iunfará. Lo po--
demos. asegurar mtündaméiue_ : defi-
nii.vamente. E l público i.abanero, ese 
público .selecto, distingudo, cazador de 
todc' lo que sea frivolidad, gráciá, es-
piritualidad, elegancia, se dispone a 
engalanar, la sala—marf il y-oro— del 
Teatró Cubano, en la noche del 11 4̂ 1 
actual mes. sábado de Gloria. 
L a gran c o m p a ñ í a ' d e revlalas amé-
rlcanas—la mejor, podemos asegurar-
lo—de las que vendrán a Cuba— se 
propone debutar en el Cubano con la 
obra que Ka sido el últ imo sucess en 
los principales teatros estadouniden-
ses: Una Noche en Broadway. He 
aquí -una revista en- la que desfi larán 
l indís imas mujeres, ataviadas con re 
gios trajes, que surgirán entre la pom 
pa magníf ica de las cortinas de seda, 
pintadas exquisitamente por uno de 
los mas afamados escenógrafos euro-
peos. • 
New Yojk Follies es un formidable 
conjunte de primorosas girls contfa-
tadas por Canosa, el amable y dili-
gente empresario cubano, para ofre-
cer «u arte pleno de be""*: m & Í i 
cía y riqueza, ante el culto poom 
habanero. Este tour de forcé ae w 
nuel F . Canosa merece el «IMW 
yo del p ú b l i c o .habitué a l íéner^0v1;r 
Voló, amable y cordial <LVa 
pues resulta casi Imposible conwgu 
que un conjunto de M t » l l » » « T U S i » 
tan magnifico como X * * , * ? * * * -
liles sé decida a vfsitnr países exir, 
JeroS, yá que triunfan ^oche » " J H 
con un éxito inigualable en los p n 
cipales teatros newyorklnos. 
E n esta gran compañía viene ui 
de las mejores orquestas J * * * , * * " , 
de los Estados Unidos: la dirigida p 
el notable profesor Elmcr Grosso. qi 
ha hacho, durante la actual tempon 
da de Miaml. la delicia de los mili 
narios norteamericanos, quienes 1 
han colmado de dinero y honores. 
New York Follies debutará, deíln 
tlvamcnte, en la noche del P™**" 
sábado, 11 dé Abril, en el escenaíí 
del Teatro Cubano. 4. _. 
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E S T R E N O E N C U B A 
H O Y 
9 y . 
C A U L L A E M M L E 
J O Y A U N I V Z R S A L 
T I T U L A D A 
n O U C H E 
Tanda 
de las 8 
E l d r a m a : 
L A H E R M O S A 
PE< A D O R A 
por 
E V A N O V A K 
y W I L L 1 A M 
F A I R B A N K S 
Tandas continuas de 11 a 5 
L a s comedias 
N O H A Y Q U I E N P U E D A C O N 
E L L O S y B E L L E Z A S D E B R O A D -
W A Y . 
L a Rev i s ta de N O V E D A D E S I N -
T E R N A C I O N A L E S . 
L o s dramas: 
L A H E R M O S A P E C A D O R A por 
W . F A I R B A N K S . 
Y " L O B O S D E L A N O C H E " por 
W I L L I A M F A R N U M . 
P O R A U C E T E R R Y Y R A M O N N O V A R R O 
N O H A Y P E R S P E C T I V A Q U E S E S O L U C I O N E » — E L L I T I G I O D E 
" S C A R A M O U C H E " 
C A R T A D E R E C L A M A C I O N q u e p u b l i c a m o s p a r a que e l d i s t í n g u i d o p ü b l c o s i g a e l c u r -
so de n u e s t r o conf l i c to 
S e ñ o r e s G o n z á l e z y L ó p e z P o r t a . 
A g u i l a 3 2 . 
C i u d a d . 
M u y s e ñ o r e s nues t ros y a m i g o s : 
H e m o s v i s t o p u b l i c a d o e n e l p e r i ó d i c o " E l M u n d o " u n c a b l e d e l a c a s a M e t r o 
P i c t u r e C o r p o r a t i o n de N e w Y o r k , p o r e l c u a l se n i e g a n a p e r m i t i r l e s m á s d e tres exhi-' 
b i c i o n e s a la p r o d u c c i ó n " S C A R A M O U C H E " y c o m o q u i e r a q u e noso tros le h e m o s c o n -
t r a t a d o d i c h a o b r a a us tedes p o r 15 e x h i b i c i o n e s , no es tamos d i s p u e s t o s a p e r m i t i r q u e 
s o l a m e n t e se e x h i b a d u r a n t e tres d í a s , p u e s r e s u l t a r í a d e g l a n d e s d a ñ o s p a r a nues tros 
intereses . 
Q u e r e m o s a c l a r a r l e s q u e noso tros no h e m o s t ra tado a b s o l u t a m e n t e n a d a con la 
c a s a M e t r o y s í c o n us tedes , p o r lo tanto us tedes s o n los ú n i c o s r e s p o n s a b l e s c e los p e r -
j u i c i o s que nos p u e d a n o c a s i o n a r a l n o p o d e r e x h i b i r " S C A R A M O U C H E " m á s d e \xp% 
d í a s . 
E n e s p e r a d e s u g r a t a r e s o l u c i ó n , q u e d a m o s de Ustedes a l t o s , y ss .ss , y a m i g o s 
F e r n á n d e z y F e r r á n d i z . 
T E A T R O R I A L T O . 
G o n z á l e z y L ó p e z P o r t a . A g u i l a 3 2 . 
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T E A T R O C U B A N O 
C O M P A Ñ I A R E V I S T A S A M E R I C A N A S 
N E W Y O R K - F O L L I E S 
~ O B R A D E D E B U T . 
U N A N O C H E E N B R O A D W A Y . 
20 C U A D R O S D I S T I N T O S • 
D E B U T A B R I L 11 S A B A D O D E Í 1 L O R I A 
M I S S M A R Y ' B . B R O W n . P R I M E R A B A I L A R I N A E X C E N T R I -
C A Y C L A S I C A - C U E R P O D E B A I L E D E S E I S S E Ñ O R I T A S 
i ; 
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p p r c i o s i n A D d í M O D E L O S m \ m m m í r n s , i v m m y a u m m a ? 
L A V A J I L L A 
O T A O L A U I 3 I 3 U C H I V f i n o . 
A DP I T A L I A 1 1 ^ S U C U R S A L 
( A N T ^ G A U A T i O ) A D í I T A L I A 4 2 
T F L . A A 0 6 0 . T f l n - C b ^ Q . 
w ¿ Q u i e r e V d . D a r a C o n o c e r u n P r o d u c t o N u e v o ? " ¡ 5 
11 A n ú n c i e l o e n e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
r a u i N A D I E Z D I A n l O DE L A M A R I N A . A b r i l 7 de 1925 
H A B A N E R A S 
(Viene de la página alete) 
im>« entre noiotroa al seflor MI-
raei de ZArr« ta . 
Un buen c o m p a ñ e r o . 
De plum» brl l lant laima. 
Zárraga n»fd Por la ru ta de 
la Florida en el ^apor Cuba des-
pule de haber «Ido objeto de gran-
des agasajos por parte de las auto-
ridades de San A g u s t í n . 
¡Desde su llegada se le declaró 
huésped de honor de la ciudad. 
Nuestro querido representante 
en Nueva York formó parte de la 
Misión que el Estado de la F lo r i -
da eivvió a Espafta cuando las fies-
tas del Centenario del Adelantado 
Don Pedro Menénde t . 
Reciban los tres rlajeros el sa-
ludo que con estas lineas les man-
do. 
Ea de bienrenlda. 
Muy cordial y muy afectuoso. 
prema coronación de la belleza fe-
menina. 
¿Cuál otra que la mantilla? 
La mantilla e spaño la . 
Abogó por su uso el año ante-
rior una Incógñlt» María del Car-
V U E L V E L A M A N T I L L A 
' men y es ahora Enrique Uhthoff, 
Para Ir a los templos. j el confrére tan leído de I * Preosa, 
Para los cultos de la Semana. quien haca de ella una hermosa 
Se impone una prenda que es su-1 apo log ía . 
(Lean ustedes lo que en la sección 
diaria de E l Encanto escribe hoy 
sobre la manti l la el elegante cro-
nista . 
Una arenga. 
Hecha en flua prosa. 
NOTA 1>E AMOR 
tuvo de días e] domingo, fueron 
Muy ^s impá t i co . dobles las felicitaciones en esa 
Por el Joven Enrique Perdices, I fecha. 
director de la revista CivilizaciónI Por su santo, 
y miembro entusiasta de la Direc-j Y por su compromiso, 
tlva de la Asociación de Pintores Cumple al cronista saludarla 
y Escultores ha sido podida la ma-1 ahora, lo mismo que a su elegido, 
no de la señori ta Emil ia Tlntera enviándole su felicitación. 
Valdés. Llévenla estas lineas. 
Para* la gentil señor i ta , que es-, «Para los dos. 
LOS DUELOS ULTIMOS 
Un jMipromlso mas. 
' s i p á t i . 
L u n e s . . . 
Aciagos lunes. 
De manera t rág ica sucumbió 
ayer un hombre excelente, buení -
slmo, el pobre Alberto Qeli, con-! 
dueño de Los Reyes Magos, casa 
que tanto con t r ibuyó a *u engran-
decimiento en una mer i t í s ima labor i 
de largos a ñ o s . 
Otro duelo ayer, muy sensible, 
fué la muerte de la señor i ta Petra 
Domínguez y Gonzáles, por la que! 
l levarán luto sus amantes sobrinas, 
las sc/ioras Rosalina del Cueto de 
González y Luz Marina del Cueto 
de Rosalnz. 
Y Mercedes Mascort, la bella se-
ñora de Miguel Campuzano, pasa 
desde ayer por el más grande y 
más santo de los dolores con la 
muerte de su Idolatrada madre. 
Un pesar sin nombre. 
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Hnstramos un modelo de ves-
t ido de warandol de hi lo, con 
calados hec hos a mano, y ador» 
nado con botoncitos, que ven-
demos a $4 .75 . 
Cuando usted vea la pren-
da que le ofrecemos por ese 
módico precio, mereceremos las 
m á s calurosas felicitaciones de 
su parte. 
Contamos con su gentil v is i -
ta, lectora, porque queremos 
que a tes t igüe la calidad de 
nuestros ar t ículos , y la mo-
dicidad de Sus precios . 
(Rogamos tomen nota de que estos almacenes cierran sus puer-
tas de 12 a 1, para que almuerce toda la dependencia en una sola 
sesión ) . 
N u e v a l e g i s l a t u r a e n l a . . . 
<VI«n« de la primera página) 
señores Zaydín, ü i l , Mulkay y Sa-
g a r ó . 
A l cabo, y por solicitud del señor 
Rodr íguez Ramírez , se acordó pro^ 
rrogar la ses ión . 
E l s sñor Gil propuso que, una 
vez nombradas las comisiones, se 
suspendiera el acto, para oontl-1 
nuarlo el jueves. A ello se opuso, 
el señor Sagaró, contes tándole el 
señor Mulkay que ss fel ic luba de 
que el s sñor Sagaró tuviera tan 
profundos sentimientos católicos, 
que respetase la solemnidad del 
Jueves Santo. 
Hiso algunas aclaraciones al se-
ñor Sagaró , y después da un roes-
so se procedió a nombrar las sab-
oomlslones que hab rán de revisar 
las actas de los nusvos represen-
tantes . 
Las sub-comlsiones quedaron 
constituidas del siguiente modo: 
Primera Subcomis ión: 
Votos: 
Rafael Guas 54 
Juan Espinosa 54 
Carmelo ü r q u i a g a 5 4 
Soto Izquierdo 3á 
José R. Espino 39 
En blanco dos boletas. 
¡ E S 
Segunda Subcomisión: 
Amérlco PortuonCo . . 
Blpidlo Pérez 
José Baldor 





Anuncios TRUJILLO MARIN 
CELEBRACION DEL SEXTO CEN-
TENARIO DEL CONCILIO 
ECUMENICO 
ROMA, abr i l 6. (United Press). 
—(El Papa Pío X I , realizando laa 
Intenciones expresadas en su re- ' 
cíente alocución, escr ibió a l Carde-, 
nal Tacci escogiéndolo para que 
promoviera una solemne conme-
moración £n 'todo el mundo, y es-
pecialmente en Roma, del Sexto 
Centenario ded Conciillo Ecuméni -
co de Nicacas, que marcó una im-
portante etapa en la historia de la 
Iglesia. / 
C e n t r a l R a ü r o a d C o . 
FIESTAS D E JESUS XARENO D E L RESCATE EN 
A R R O Y O A R E N A S 
A b r i l 
1 2 
D o m i n g í 






A b r i l * 
1 3 
L u n e s 
CUANDO L A 
DESDE L A ESTACION CENTRAL. LUYANO, VIBORA Y MA-
RIANA© A LA MISMA ERMITA 
CADA MEDIA HORA 
CORRIENDOSE TRENES ESPECIALES 
AFLUENCIA DE PASAJE LO A M E R I T E . 
LOS PASAJEROS DE L A L I N E A DE MARIN A O TOMA-
RAN LOS TRENES PARA ARROYO ARENAS E N LA ESTA-
CION DE HA V A N A CENTRAL EN MARIANAO Y LOS DE L A 
L I N E A DE GUANABACOA-JESUS D E L MONTE C A M B I A R A N 
DE T R E N EN E L ENLACE DE GAS. 
BOLETINES D E I D A Y VUELTA 





MARIANAO . . . . 
A ARROYO ARENAS 
DESDE 
HOYO COLORADO 







T. P. MASON, 
ADMINISTRADOR GENERAL 
r24-7" <G. 
E l doctor García Cañizares sus-
pendió la sesión, que continuara 
el jueves de la presente semana. 
La C á m a r a de Representantes ha 
quedado constituida del siguiente 
modo: 
Miguel A . Agular Bal lor l ; M i -
guel Albar rán Monedero; José A l -
berni Yance; R o g ó l o Alfer t Arolx; 
Rafael Alfonso Alvares; Juan Ma-
nuel Alfonso P e ñ a ; Anselmo Allla-
gro M114; Evello Alvarez y del 
Real; Alvaro Alvera Suárez ; A l -
berto Aragonés Machado; Antonio 
de Armas Nodal; Félix Ayón Suá-
rex; José Baldor Valdés; Octavio 
Barrero Velazco; Eduardo J . Bel-
t r án Moreno; Antonio Bravo Acos-
ta; Juan Cabrera Hernándea ; R i -
cardo Campos Mar t ínez ; Francisco 
Campos Prlpto; Vito M . Candía y 
de León . 
Manuel Capestany Abren; Jus-
to P. Carrillo Rula; Manuel Cas-
tellanoe Mena; Julio C. del Cas-
t i l l o Perera; Santiago C. Claret 
Mar t í ; José Ramón Cruells Reyes; 
Carlos Manuel de la Cruz Ugarte; 
Federico G. de l a . Cuesta Cárde-
nas; José Ramón del Cueto Sán-
chez; Armando Chardlet Sagar-
duy; Porfir io Del lundé Báer ; Sal-
vador Díaz Valdés; Ramón Eche-
verr ía Mora; José Ramón Espino 
Paulino; Juan Espinosa Espinosa; 
Francisco M . F e r n á n d e z He rnán -
dez; José M . Fernández Soto; 
Amado Flnalég P a d r ó n ; Elíseo Pi-
gueroa Mlrabal ; Olimpo Fonseca 
Pé rez ; Santiago García Cañ iza rw, 
Jorge García Montes; Marcelino 
Isidoro Garrlga; Diego Gassó Bom-
bí; Quint ín George Vemot; He-
liodoro Gil Cruz; Pedro Goderich 
Bravo; Miguel Mariano Gómez 
Arias; Gustavo González Beauvi-
l le ; Agust ín Gronlier Sardinas; 
Rafael Guás Inclán; Carlos Guás 
Pagueras. I 
Manuel Hartman Garrido; Gior-
dano Hernández Dou; Manuel Her-
nández Leal; León Hlr tze l ; Alfre-
do Hornedo Suárez ; Armando In-
fante Maldonado; Domingo Lecuo-
na Madan; Ramón de León Val-
dés ; Daniel Lima Reyes; Aquil ino 
Lombard* Thondike; Germóa S. 
López Sánchez; César M . Madrid 
Vega; Emil io Mart ínez Quiroga; 
Ismael Mar l ínes Rivera; Ernesto 
Méndez P é ñ a t e ; José Raúl Meetre 
Tél lechea; Federico Miranda Mo-
la; Abelardo Mola Mola; Mart ín 
Mora Díaz; José A . Mulkay Mar-
t ínez; Domingo Nazábal Cas taño ; 
Fernando Ortiz F e r n á n d e z ; Rafael 
Padierne Ochoa; Ricardo Padierne 
Ochoa; Elpidio Pérez ; Prlsciliano 
Piedra; AguEtín del Pino Alvarez; 
Oscar del Pino Ponce de León; 
Gustavo Pino Quintana; Hanuol 
Planas y Rodr íguez del Rey; Julio 
Ponca y Suárez del V i l l a r . 
Américo Portuondo Hardy; En-
rique Recio Agüero ; Santiago Rey 
González; Pastor del Río Carr i l lo ; 
Pedro Reyes Valerio; Antonio Ro-
dr íguez Fuentes; Francisco Rodrí -
guez Mojena; Juan J . Rodr íguez 
Ramí rez ; Antonio Matías Rublo 
Linares; Manuel Rulz Rojas; Bar-
tolomé Sagaró Bení tez; Emilio San 
Pedro Hernández ; Em.lio Sardiflas 
Zamora; Alberto Silva Quiñones ; 
Francisco Soto Isquierdo; Manuel 
Tomé Varona; Carlos de la Torre 
L l a u r a d ó ; Ricardo de la Tor r i enU 
y Torriente; Andrés Tru j i l lo Ze-
quelra; José I . Urbino; Carmelo 
Urquiaga Padilla; Donatllo Valdés 
Aday; Octavio Verdeja Neyra; Ma-
nuel Villalón Verdaguer; Ricardo 
Vlllaverde Salcedo; Germán Wol-
ter del Río ; Francisco Zayas Arríe-
l a ; Enrique Zayas Rulz y Ramón 
Zaydín y Márquez Sterling. 
Baúl escaparate de fibra vulcanizada con magníficos 
herrajes y todos los detalles de los equipajes de lujo; 
5 percheros, zapatera, sombrerera, cajones clasificados y 
la ra ropa. 
CuBá 
MARSH DECLARA QUE ESTA LA LIGA DE LAS NACIONES OR-
GANIZA UN SERVICIO DE SELEC-
CION BIBLIOGRAFICA 
C I D R f l i O í L A m 
" ( C A R R E R A S D E G A L G O S ) ^ 
E s t á E m p r e s a a d m i t e p r o p o s i c i o n e s 
p a r a l o s " b o o k m a k e r s " . P a r a i n f o r -
m e s , d i r i g i r s e a l D i r e c t o r G e n e r a l , 
t o d o s l o s d í a s % d e 3 a S p . m . 
C a l l e 2 3 e s q u i n a a P 
CÍT, 
Se p o s e s i o n a r o n . 4 . 
(.Viene de la primera página) 
- i 
Heredia, Camacho Padró , Maidi-
que, Joaé Manuel Cortina. Céíso 
Cuél lar del Río y Agust ín Cruz. 
La tr ibuna pública estaba colma-
da, y por los pasillos se extendía 
la muchedumbre ansiosa de presen-
ciar el acto, 
Las autoridades, los miembros 
del cuerpo diplomát ico , legislado-
res, bónsules y miembros del Poder 
Judicial e invitados especiales, y 
una bella represen tac ión de damas 
de nuestra sociedad ocupaban la 
tribuna d ip lomá t i ca . 
. E l edificio de la Al ta Cámará 
Ataba engalanado. Espléndida de-
coración f lo ra l . Plantas airosas. 
l a g r a n F i e s t a d e l n á u t i c o 
la a tención Por su qn, 
buen gusto y elegancia 
E l baile empezará tarde 
A las di^z. 
La del sábado de Gloria. 
Es tema de todas las conversa-
ciones, f . 
Se habla con entusiasmo de ese 
esipléndldO baile que m avecina en! p Se hace con la tóea d 
la hermosa y elqgante mansión que a esa hora esté allí taSa 
a orillas del mar. de ese incompa-' currencia de la ciudad 3 
rabie njar varaderista. se celebra-
rá la hqche del Sábado de Gloria. 
Una fiesta de rango. 
De lucimiento excepcional. 
Es un homenaje a la careta que 
Tocará el Black and'inj 
Lo dije ya. 
Y en sus notas Uenaa de i 
pondrá ese conjunto muslcjl 
el gusto que posee para J 
alfombras, adornos, banderas. T ^ t e n d r Á el coninnto p o i í c ^ bailables. 
QÍNEBRA, A b r i l 6 .—La Liga de 
!bs Klaciones ha dado ho-<- n »r pm- señor 
PREPARANDO PARA AUXILIAR 
A LOS INDIOS 
ROCHESTER. N . Y . , abri l C. 
Richard O. Marsh, explorador y 
descubridor de los indios blancos 
• de P a n a m á , que recientemente fué 
¡expulsado de aquel país por la par lista anual cont^nienVo" los n1^0" i " 'ge abr ió la sesión, y se dló cueá» 
itlclpaclón que tuvo en la revuelta 800 libro? que durante loa do-!ta de una comunicáción del gene 
ide san Blas, dice que se propone 
| regresar a aquelterritorio . 
do el personal que debe estar uni 
formado exhibiendo sus trajes im-
pecables. ' 
La policía, guardando el orden: 
cada jefe de departamento, en su 
puesto. 
E l jefe de la Sección de Paga-
dur ía , sefior Junco j Larios, aten-
diendo a todos los detalle* del Im-
portante acto. 
El Jefe de Despacho, 
disfraces unido al bullicio y la al- E l decorado del Club 
gazara de Momo, el reinado feüiz l l íslmo. 
que extinguido ya, r e su rg i r á la E l Dr. Ernesto^ Juan Caí 
noches gel 11* en Varadero para co - ' a en t i r á hondamente síUs»,. 
locar" en el palacete del Club KáW] noche del Sábado de Glorian 
templar la animación quei 
dlcldad un proyecto confeccionado .-;ampS> actuando con sn habitual 
or sur técnicos para preparar uua ^ j ^ q ' 
cias por l a invitación que se le eú f vez promete ser espléndido 
^ i v i ó , y excusándose por no .poder 
t revolución en^ que conUcto i n t e ^ lectura a lo8 art lcul<„ 
Liquidación forzosa por reformas en 
el local 
I Marsh, que redactó la declara 
'ción 6e independencia que los-» je-
i fes indios de San Blas 
ron a laa autoriades del gobierno «iste en fomentar y- estrechar 
después de 
¡perdieron la vida cerca de 40' per blos del mundo. A l parecer, de la 
¡sonas, a seguró hoy que se había proyectada lista e s t a r án excluidas 
¡enterado que el gobierno de Pana-ilas novelas, pero se da rá en,j;am-c 
I má estaba preparando una expe-j bio la pcefererteia a aquellos volú-
dlclón con'.ra log indios,. 1 mene* que tengan por-tema f . !a 
' historia, las leyes, la sociología, 
"Por c^ndocto secreto sé que se tcoJogla, filosofía y li teratura clá-
h% despachade un buquo bien a r - | » h » ; el arte, la geografía, los vía 
mado y efeo que el único pr . ip j -
sito efe P a n a m á es violar el con/e 
nlo ce le í^ndo con l-̂ H indios a bor 
do del afo:azado Cleveland ¡fc 1 * 
"Estados Un doa y reanudar Uu 
crueldades q jo allí te c o m e t í i u y 
que r e o r í i a b a n las que se í-.pM» 
bun cu prn;hc| i en la Edad Media". 
? meses precedentes haya s-ilido ral Francl3f.0 Carrillo, que jus t i f l -
I t l n t en los distintos países d6l;caba su au3onclaí 
* •. l Se leyó una c'omuiilcaclóü del* m(ng0 í e"Resur recc ión la Casa Hls 
Las «utorldadPS de la Liga dl-idoctor B u « t a m a n t e ' daIldo las ^ I p a n a a sus asociados y que esta 
mundo. 
tico su trono de perlas, zafiros y 
diamantes. 
P redomina rá la careta. 
Puedo asegurarlo. 
Son varias las comparsa^ que .ya 
se organizan y que han de llamar 
¿^•^ ' . . { 
E N E L CASINO ESPAÑOL 
en la sociedad de sus ana 
que él con tanto acierto pra 
Volveré a hablar deesa: 
Con más detalles. 
Se avecina otra fiesta. 
Un baile tradicional. 
Ese que cada año ofrece el Do-
Será a dos orquestas. 
Asi supe ayer. 
Además de la de T r u j i l l o , con 
tratada con anterioridad, vendrá a! 
amenizar esa fiesta teniendo a su No se cabrá el Casino ea 
cargo el programa de íob 
y one step el Jazz Band 
de Luis Suar que la noche i 
tocará en el Náutico. 
A este baile de Resurre«í 
el Casino se le dará tambifci 
pecto de una fiesta de Can 
ya puedo anunciar la conrc 
de originales «omparsas. 
jes y ' l a historia de la l i teratura. 
Los países que pubUquen diea 
mi l llbróa anuales o más t e n d r á n 
el derecho de seleoclonár cuarenta 
de Biua producciones, privilegio ds 
que gomarán todas las naciones en 
proporción a su fecundidad. 
, , L 
mi sincera m 
— 
E M P I E Z A N L O S C A L O R E S 
TODA DftMA ELEGANTE TIENE QUE C A L Z A R DE . 
ACUERDO CON LA MODA 
S E I M P O N E E L Z A P A T O B L A N C O -
L A I D E A L 
Almacén Ihiportador de mueble» 
mimbre» finos. lamparas, camas de 
hierro y objetos de fantasía. 
Fabricamos toda clase de mueblen 
finos a grusto del cliente. 
Rspeclalldad en jingos de cuarto 
y de comedor de alta novedad. 
Ventas al contado y a piase, có-
modos, precios «In competencia. 
ALEJANDRO FERNANDEZ 
Angeles 16. Habana. Teléfono A-5058 
C 2386—4 d 4 
Mi» m a s o x o d k z i O 
WUOU XmoóMi ta.oo ZZi XZKKO XODKZ.0 
SXi MX«CMO KODKLO 
X r t l o taoto: 18.00 
XIi MISMO XODEXO 
Hedió tacón: $6.00 
XZ. MZSXO XODK&O SZi BSCXraCO XOPKZ.O 
audlo t*eóai 96.00 
•Z. MZ8XO MOnELO 
lUdio taoAa: M.00 XX. M3SMO MOr>F,X.O Medio taoón: 96.00 
tXUA Qüt Slb ZAPAiOS m DE PIEL IAYABU QUc tS lü M/b DURADERO 
L A D E F E N S A 
M O N T E 4 7 T E L F . A - 0 2 3 7 
E N V I O S A L I N T E R I O R 3 0 C T S . E X T R A 
T É 
Se dió lectura a los 
del Reglamento relacionados con 
la proc lamación de los senadores 
y con el nombramiento de la Co-
ínisión do Actas. 
El presidenta anunc ió que en el 
Salón de la Presidencia se encon-: 
traban esperando los senadores elec I 
.tos, y se designó una Comisión. 
compuesta de los senadores Vera atento sacerdote Dr. 
Verdura, Manuel Varona Su&rez y 
Gonaáler Clavell, para íjue los 
acompañen al hemiciclo. 
A los acordes del Himno Nacio-
nal, que e jecutó la Banda del Cuar-
tel General, toman posesión de . sus 
cargos los senadores Alberto ¿Ba-
rreras, Lorenzo Fen^ández Herrao, 
Horacio Díaz Pardo, Modesto Mai-
dique, Agust ín Cruz, Clemente Váz-
quez Bello, José M« Cortina, José 
<pamacho P a d r ó , Celso Cuél lar . del 
Rlof, Faustino Guerra Puente y A l -
fonso Duquo de Heredia. 
El jefe del Despacho, del Sena-
do, señor Francisco Camps, entre-
ga a la presidencia toda .la docu-
mentación de los nuevos senado-
res; Manifestó en una comunica-
ción Ĵe que hasta esa ho ra - só lo se 
había preseutado una protesta con-
tra el acta del señpr Celso Cuéllar 
del Río, senador electo por la pro-
vincia de Matanza, -protesta que 
firmaba el señor Helltfdoro Gi l , sq-
Mcitando la nulidad del acta. 
El presidente declara que se van 
a designa» los miembros de la Co-
misión de Actas. E n ' v o t a c i ó n se-
creta, resultaron elegidos los se-
nadores Manuel Varona Suárez, R6-
sendo Collazo y Adolfo Silva, y los 
Kpqadores electos ú l t tn íamente se-, 
ñores Barreras y Duque áB U e - \ ^ ^ e f ', ^ h l l c i d a d a \ E siguleri^ tI.árnIno8 aue 
te noticia que en el d ía de ayer he nos encontráramos qu» 
UN SALUDO 
Que euvío tarde.- , i fiesta onomástica y que 
l'ero cumplido. | múl t ip les asuntos que pessul 
Es para mi respetable amigo el i el cronista, transcurrió por inij 
Venancio No- vertido, 
vo, culto Pá r roco de esta ciudad ¡ Le reitero 
que el'paisado miércoles celebró su í clon. 
DK PASEO 
Un, joven matr imonio. Están aquí de paso. 
Que viene por unos d ía j Residentes ellos en la a( 
Ref iérame a Ips §sposoo señora ; han venido solo para saluJ." 
Al-cija Marés y Reímip. Fitz Gibbc:., familiares y amigos y col 
que h ^ i llegado acompañados de . algunas horas con ellos, 
eus dos hermosos bebltos que son 
todo su encanto. ! Tengan grata e&tancia ÍH 
j CLAADO E L AMOR M U E R E . . . J 
No es de Cárdenas. Id i l i o / que termina. • Ilusiones jque ee marchitan. 
Una ruptura de relaciones rê  
ciente la*que ha sabido el cronista 
'"Es una señor i t a muy linda. 
E l es un compañero en i 
dismo local muy amable • 
Todo se ha terminado cn»̂  
Puedo asegurarlo. 
UNA CARTA 
Acabo- de r e c ^ l r l a . 
Y la publ icaré ta l cual viéne. 
Dice as í : 
"Jovejlanos, 31 de marzo de 1925. 
Sr, Franftsco González Bacallao, 
' Cárdenas . 
Señor : 
Me dirfjo a V d . con el fin de 
cuando necesitábamos eiw 
colecta, para construir el «*| 
grupo Escultórico que 
do de España , pero,que coi 
de la mala situación a j í 
el país la .hemos Z , 
adelante y sería bien « l 
ndo nos resolvléranioí 
la ai1"1 cu.a suplicarle que en sus leídas "Carde- p resen tá ramos con cocuyo,* — '/iTJ 
. del Pár roco (de su pufi0 -
recibido y es, que: 
.. En esá! ciudad se están vendien-
do unas estampas del Sagrado Co-
redla 
Designada la Comisión, el Sena-
do acordó un receso de media ho-
ra, para esperar el • dictamen. 
A l continuar la sesión, se leyó el 
informe de la («omisión de ActasJ sia de Jovellanos. así como otras: QU0 
que también piden para aquí , y co-, actual Dlrecuva. 
burlados sus piadosos 
<.e adjunto V ™ * ™ * * ! 
lemnes cultos que ceieor 
razórt, y se dice que e r f a r a la I g l e - I ^ P1*6^1"1^ SeI°^aa aaJe 
le Invita, pa»" T-
declarando limpias todas las ac-
tas, y. no - admitiendo la protesta 
formulada por el señor Heliodoro 
Gil contra el acta del señor Celso 
Cuéllar del R í o , 
Se pone a discusión el dictamen 
de la Comisión de Actas, y es 
aprobado por unanimidad. 
mo nadie es tá autorizado para pe-
dir, para esta Parorqula, lo pongo 
en su conocimiento, pues sent i r ía-
mos mucho que fuera explotada la 
buena fe de ese pueblo, máxime 
De V d . muy ateat 
La Presidenta dw 
de la Oración". 
Complacida la r e m ^ ^ 
Francisco Gonwu 
Son proclamados .enadore. ,.>, ! f 1* «Igm^cac ión de su pre-buna < > ™ f * % * l á o s U«{J 
la provincia do Pinar del Río. lós f«ncia en el acto que se estaba ce-' í a d o ; p d « J ^ r Seflor Ca^ 
señores Wlfredo Fe rnández y r^us- ^ ^ n d o . como tes Imomo elocuen- neral C ^ ^ ' . ^ t e e l ^ ' 
por la provincia de te de el PartIdo Conservador Rosa. ^ ^ f 5 1 ^ , . vicepresidente 
la HubanA. los w ñ o ^ s Alberto Ha- dispuesto a cooperar a la obra Repúbl ica; ^1 s f °r ban8; • 
r r e r i y Lorenzo F e r n á n d e z H e r - I d ^ üüevó Gcblerno. Te rminó ma-' gobernador de ™ ^ 
mo- por la provincia de MatanJQIfe8tando que este día era un día Massfp, alcalde ae ^ 
za, los señores Cuél lar del r í o y! venturoso para la patria, en que ex senadores señor ?í y 
Díaz Pardo, por . la provincia ^ e ^ e n t o s nuevos vienen a prestar resoltas. Rublo Y ^ 
neral Miguel Ljli*u . pr Santa Clara, los señores Clemente un sprvlclo a la Repúb l i ca . 
Vázquez Bello y Agílstín Cruz; por | Par^ contestar al doctor Dolz, guel Angel lo8 docfl 
la provincia 4,e Camagüey , los sa-^n nombre de los nuevos senadores, del AyunUmienio, ^ n , ^ 
flore| Modesto MaJdlque y José Ma-Ihabló el doctor Cortina, quien afir- reda, Hernández, 
¿ue l Cort ina; y pof la provincia m<s l ú e le produce gran satisfacción ( otras personas. » ^ 
de Orlente.-los señores Josó Camu 1 el ofrecimiento del Partido Con-| Habla una nutrida y ^ 
cho P a d r ó y Alfonso fDuque de Ho-i8ervador (hecho por .su presidente preSentacIón íeme Histiní1*1 
redla. •' Iel sefior Aurelio .Alvarez) y se re^, que se contaban l j ° oeí 
El doctor Ricardo Dolz af i rmó f11"1 óa la necesidad que existe de i posa del doctor 
te» 
que, cumpliendo con un preceptu laborar todos, slri odios n i recelos, |a qUe acompañaba « ^ J j 
reglamentario, había convocado al por el engrandecimiento y por el hija del nuevo seJ^ ° J 
Senado a sesión extraordinaria, p»-j bienestar d? Cuba. Agradeció er rreraSf 7 las sobria 
ra el día de hoy, a f in 'de elegir ia:8aJudo del doctor Dolz,, saludo que Rgyes Gavilán. 
mesa def ini t iva . 4 ' devolvió en nombre de sus compa-1 gg sirvió un espI " „ 
I Hizo el doctor Dolz uso de W ^ r o B . y t e r m i n ó expresando que Todos los conC. IoS 
palabra dando la bienvenida a )0S ten íamos todos que laborar con elldog fueron 
o b s e q m a ^ 
nuevos compañeros que iban a com- el Ideal de obtener el afianzamien-
i partir las arduas labores legisla- to de nuestra nacionalidad. 
¡Uvas, dedicando frases de car iño a Los ddetores Dolz y Cortina fue-
los que se ausentaban. Dijo que ron nluy aplaudidos, 
en nombre del ex presidente del! No habiendo más asuntos de qué 
SÍhado v ex senador de la provli^-1 t ratat , el doctor Dolz suspendió la 
ponche, 
r e p a r é 
wíchs, dulces, 
y licores. 
A las damas se 
b¿lll«5 y bouquets. dí? 
El persona» del 1jcití' 
típlicó para atender 
d a e Puerto Pr ínc ip el señor ses ión . Eran las cinco y me a de'lo's asistentes a la 
Aurelio A . Alvarez, manifestaba'la tafdo. I Cuerpo y a la apert"1 
los. buenos deseos que a éste anl-j Entije los concurrentes a la t r i - la tura . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . A b r i l 7 de 1923 
P O í E W C I i l 
M I R A N D A y C o . 
M U R A L L A 6 1 TELEFONO A-5689 
flllHACENISrflS DE J 0 y £ R M y RELOJES 
GRAN T A L L E R DE JOYERIA PARA L A CONFBC-
d O N Y REFORMAS DE TODA CLASE DE^ JOYAS. 
R E L O J E S M I S T R A L 
ES E L MEJOR RELOJ 
PIDALO EX TODAS PARTES E N NIQUEL, P L A T A NTÍJ. 
L E ORO 
p a g b í a o í S 
• í.v v '* ' h " '• • ' a-̂ :í*'"í"?̂ .-'ír̂  ,,' 
_ _ _ _ _ _ • i i f i i % # ' ¿"v , « 
i R E Í O J r ' C A f O t ' í - ; : 
UNICOS I M P O R T A D O R E S 
M U R A L L A Y E G I D O 
h a b a n a 
a b l e : S t B t i i w e . - T e l é f o i i o A - 1 7 9 7 
RELOJES " l O H E H í R I N 
(t •••«••>•••••*** •*>*****>a>**«*** ••••••••••••••••••• tt*i ••••••••• 
IBAS EXACIOS QUE E l SOL 
— 
m í e n d e K E T n s d e c r e p é 
• i n n n n i T n n i%ft i i i n n i i i T n n i 
I P O R I l l D O R E S D E T E J I D O S Y C O N F E C C I O N E S 
E N G E N E R A L 
M U R A L L A Y B E R N A Z A . - H A B A N A 
Teléfono A - 7 1 3 8 A p a r t a d o 4 4 5 
Cable y T e l é g r a f o : "Dopr ie to '* 
G A R C I A T U R O N Y C í a . . S . e n C . 
c b •• 
:«-nf»»\ W i ' - I A ?. í*'; ; : -
L A M E J O R T E L A 
P A R A 




FXÍNDADA ÉN e C A Ñ O 1 8 3 8 5 
,-. • • r; AGÜ1AR Y M U R A L L A j 
•.5.51 Ü ÍK*.5.!}-.f» t-í;. . Jfe,:,ít fefilO^f**1 
Sucursal en Galiano 
S . 611 
o r t a d o r e s d e S e d e r í a 
y Q u i n c a l l a . 
A p a r t a d o 2 5 8 7 ^ ^ . j i * ^ ^ 
^ r T e l é f o n o M - 2 1 6 4 
M U R A L L A 9 0 y 9 2 . - - H A B A N A 
H O T E L " G R A N C O N T I N E N T A L " 
D e C a s t r o F e r n á n d e z y S a n t o s 
Oficios 54, esquina a Muralla 
FREXTE A L A CAMARA DE REPRESENTANTES 
T r a s c a s ' habdtaoid-
nes amueblada^ a 
la moderna, «ervl-
vlo de restaurant 
de primera, precios 
muy económicos. 
Café y cantina to-
do de superior ca^ 
l idad. E l hotel me-
jor situado en la 
Habana cerca de 
los muelles j tre-
nes. 
Se gestionan pasajes para todas partes del mondo 
TELEFONO M-3695 HABANA 
• E B D E P R I I R 
^ 4 87 m - A ^ 8 









timos d* Santa 
Elena. 
Visite nues-
tra ca«a »1 us-




dad a precios 
acamodatlvos. 
I D A N 
U . S . A . S H I R T S 
TELEFONOS A 4 6 5 2 A-8659, Cable: 'TVIARCABUEN* ** 
M U R A L L A 40. . 
Importadores ¿ t Maquinaria 
Efectos Eléctricos 
y accesorios para automóviles 





9 '• A 
(antes Agnao»**) 
Teléfono 
A L A 
Y A IOS 
trsxED r t r x D E saorZB o t e n s O a l i i t m o b t a i . 
C A R U S O 
VDA. DE H Ü M M í LASÍRA 
S.-EN C 
.DlstriTraldorea do la 
Víctor Talfelngr MiChlne Co. 
RIOLA 83 Y 85 
(antes Muralla) 
Teléfono A-3498 
L a p r imera m o v i d a p o r la e l e ^ n d d a d en 
A R R E D O N D O , P E R E Z Y C A . 
A p a r t a d o 567 T e l é f o n o A - 3 9 3 3 
Cable y T e l é g r a f o : " I n d i a " 
M U R A L L A 1 1 3 H A B A N A 
A B R U Ñ E D O Y H E R M A N O 
SUCESORES DE 
, M a r t í n e z y M a r t í n e z 
F A B R I C A 
B R A G U E R O S 
t i l d a d de0 8urtid(i de bragueros de varlaa clases, 
7 p0r m e d í 6 8 ? antlsua casa. Se construyen por medida; 
*ílin< Saranr ^ Perfecto mecanismo se repula la pr«-
^ Práetr do 8U fr1"**" '•«Bnltftdn nnr loe muchos afiot - su buen resu a o po
tr,1^ci6n A y 3os «onoclmlentoa adqulridoa en !»• cons-
todos. aParatos, siendo sus precios al alcance de 
^ B r o ^ ' M U R A L L A 3 8 
* w-^U A-S115 u -8 3. H A B A N A . 
G R A N F f t B t A D E V E L A S D E C E R A 
J . C U B A S , S . e n C . 
Sucesores de Jo^é Loureiro y Oa.., 8. en C 
En este antiguo y acreditado establecimiento htty cons-
tantemontp un gran surtido de velas de cera, superiores 
pArá altares, rizadas y de gran lujo para casamientos y I 
promesas. Cirios Pascuales, Tres Maríás, velas de clase 
corriente de todos^ tama&os y demás efectos del giro. Las 
órdenes que se rfos confien ser in atendidas con puntua-
lidad y eeonotaía. 
V«Us de Ceírs, clase evtm, r ^ n 1» mecha trenaada, recibi-
das directamente de España 
M U R A L L A 69. ENTRE AG¿TACATE Y COMPOSTELA" 
TELEFONO A - ^ O ? . — H A B A N A 
o p 
lí1 D E F E R i i E Z V Á L O E S Y C Í A . 
C O WIS S I O N I S T A S 
Representantes de: . . , ., 
E. W. g a r r e n & Co." SbmwWott l i . .N. . .U. ' 
Curtis & • Jones Co. Re^diii,^. ^ , •, : ; 
Jaii^e, Mercajda!. M a t ó n , tBaleares. | \ ' 
U n i : o s i n c i t a d o r e s tíel á f a ^ n a y o . U í z ^ c V para .nipos E X T R A N O R M A 
R I C L A N Ü I V i . 7 T E L E F O N O A . 3 2 8 4 A P A R T A D O N U M . 5 5 7 H A B A N A 
P A G I N A DOCE 
D I A R I O D E L A M A R I N A . A b r i l 7 de 1925 
E R C I A L D E L A C A L L E D E L A 
a n c o v ( T í a . , 5 . e n . ( E . 
I m p o r t a d o r e s d e S e d e r í a y N o v e d a d e s 
7 8 Y V U L E G A S 1 0 1 1 . - A P A R T f t D O 1 6 8 3 . - I E L E F 0 N 0 A - 4 7 5 3 . - T E L E W : " F E R B L I i r . 
E f i c i e n c i a d e U n a M o d e r n a O f i c i ^ 
P a r a c u a l q u i e r e q u i p o q u e s e a n e c e s a r i o a l a 
e f i c i e n t e d i r e c c i ó n d e s u o f i c i n a , s i n v a c i l a c i ó n 
l e o f r e c e m o s p a r a q u e e l i j a : 
M U E B L E S P A R A O F I C I N A 
A R C H I V O S P A R A O F I C I N A 
Fabricantes de ropa i n t e r i o r ' e n general . 
A l comprar nuestros a r t í c u l o s exi ja s iempre la marca " C o m e t a " . 
•Protexa la- industria c-ubana, que es nuestra. 
L a cal idad y c o n f e c c i ó n que ofrecemos, superan a todo lo recibido del ex t ranjero . 
p i d a u n r R O B I N 
M a d e r a s C U B A N A S o í m p o r t a f 
d a s , d e l a c o n s t r u c c i ó n m á s oui! 
d a d o s a y d u r a d e r a . 
U n i d a d e s d e a c e r o , v e r t i c a l e s u 
h o r i z o n t a l e s , o s e c c i o n e s para 
s a t i s f a c e r t o d a s l a s neces idades . 
M A Q U I N A S P A R A E S C R I B I R L a r e p u t a d a R O Y A L , y l a C O -
R O Ñ A , c o m p a ñ e r a p e r s o n a l del 
v i a j e r o . 
M A Q U I N A S P A R A S U M A R 
D U P L I C A D O R A R O N E O 
L a S U N D S T R A N D . C o m p a c t a , 
c o m p l e t a y f á c i l m e n t e p o r t á t i l -
p a r a t o d a c l a s e d e c á l c u l o s r á p i -
d o s y p r e c i s o s . 
P a r a a u m e n t a r s u c o n t a c t o p o r 
c o r r e o c o n s u s r e l a c i o n e s c o m e r -
c i a l e s , l a D U P L I C A D O R A 
R O N E O y m á q u i n a p a r a d i r i g i r 
c a r t a s y s o b r e s t i e n e n u n v a l o r 
i n e s t i m a b l e . 
N u e s t r a o r g a n i z a c i ó n d a t a d e l a ñ o 1 9 1 5 y a h o r a 
s e r v i m o s a t o d a l a R e p ú b l i c a d e C u b a . 
T e x i d o r C o m p a n y L t d . 
M u r a l l a 2 7 - 2 9 H a b a n a 
© ; 
H e r r í o t y M o n z i e n o h a n . . . i B r a u n c o m p l e t ó e l 
(Viene de la página diecisiete) 
o quizás, menos t odav í a . A modo 
de compensación, se efectuaráJi sor 
teos de amort ización ventaja Que, 
•i n-o dudar, acogerá muy bien «!_ 
públ ico . 
En lo que a la regMlarizaclón 
de la s i tuación del Banco de Fran-
cia se refiere, e l ' Gobierno cuenta 
ron la mqneda a c u ñ a d a lanzada al 
mefreado por me-d b de las opera-
ciones normales, para disminuir la 
circulación de billetes. 
MONZIE A M E V A Z A CON' D I M I -
T I R S I SE APRUEBAN SU» 
PLANES FINANCIEROS 
D E T A L L E S D E L H O R R I B L E 
A C C I D E N T E F E R R O V I A R I A 
C E R C A D E B E N A V I D E S 
A y e r t o m ó p o s e s i ó n de la 
A l c a l d í a e l s e ñ o r Benigno 
Gonzá lez , que estaba in ter ino 
TTN yOQONERO RKSÜIrTO HORBI-
QIEMADO Y CON' CO>-
TUSIOITES Y QUEftlADUILAS 
XTX MAQUXNISTA 
(Eoc ieiúiíXJXa). 
MATANZAS, ebril 6.—Esta madru-
erada, a poco de cruzar por esta esta-
c¡6n el tren No. 4 procedente de Cai-
bariín, y ya cerca de la estación do 
Benavides, prodújose una gran explo-
sión en la caldera de la locomotora 
del referido tren y ofreciéndose un 
cuadro aterrador al encontrarse al fo-
gonero muerto y con horribles quema-
duras, ocupando su puesto, junto a 
las llaves del petróleo. . 
J31 maquinista a su vez-'-íÜ 4¿TÍá<tn 
preso de agudos dolores "t^pj^ecuerr-
cia de quemaduras y co%timícne-1i sii-
frldao. Rl fogonero muerto ^Uamfl 
Bilbino Elbon y su ¿adáVrr fibé ^ a -
ladado la Inmediata estación riei. Ceiba 
Mocha donde fuó tendido^en . el^Vlma-
cén de mercancías» E l vma^uinista, 
Sr. Angel Bello, fué traSlartadó iinTe-
diatamente a la Habana. Ingrepando 
en la Quinta de Salud. La Cóva^onga, 
Supónse que el accidente fué debir 
do a unx rotura ocurrida-en el íer^ 
pentín del calentador de agua^ debido 
s'n duda, a excesivo desgaste. 
El Policía Judicial Sr. Calloso, acom 
paftado del agente especial del Go-
bierno. Sr. Marrero. detuvieron en 
Jovellanos. conduciéndolo al Vivac de 
esta Ciudad, en el día de hoy a Julio 
Torres, presunto autor del robo efec-
tuado en la cantina "La Lulsita". 
siendo también detenido el chauffeur 
Ndranjo, qnlen-l*—«•«•v^ t-iK su <nito-
móvil a dicho lúg¿r. 
Asegúrase por agentes de la Policía 
de servicio en la playa, que Juan Mi-
ll^jí recibió c i ^ t o cincuenta^ pesos 
H A N S I D O PROCESADOS LOS 
QUE I N T E N T A R O N SEf/JES-
T R A R A M U M T > Z BEGUN 1 
B O M B a Y , aori l tí.—Los nueve 
acusados de haber intentado se-
cuestrar en el mes de enero últi-
mo a Xumtaz Began, exravorlta 
del Maharajah de Indore, fueron 
procesaaub hoy por el magistrado 
que entiende en esta causa, des-
pués de oír las declaraciones <ie 
los- testigua. 
-Se -liertV 'entendido rué- los-.de-
fensores ¿s tán circulando una l * f 
t ici3n que somete rán al Virrey pi-
diéndole que el caso se traslade a 
oLrü- l r ibuua l . pgr estimar que un 
tr ibunal ue Bombay no ofrecer 5a-
r a n t í a s . 
como precio por su 'failencio. Dicho 
Policía es»tá detenido desde los pri-
meros momentos, por considerársele 
cómplice, sc-gún pruobas aportadas; 
estando también complicados Cecilio 
y Ventura Toral, 
6 posesión de la A l -
adaud el Sr. Benigno 
venía desempeñando 
-j'at ir lición reglamen-
iídentei del Ayunta-
"pasacio a ocupar su 
) el Dr. Díar Pardo. 
EL P R I N C I P E D E GALES L L E -
GO A Y E R POR L A MAÑANA A 
F R E E T O W N 
7-rONDRES, •.abril, 6.—Despa-
chos recibidos en esta capital d i -
cen que el chucero de combate Re-
pulse, que lleva a bordo al Prínci-
pe de Gales, na llegado a la b** 
hía de ^Freetown, Sierra L/eonn, 
Africa Uccidental, en la mañana do 
hoy. Las muchedumbres >acudie-\ 
ron a toóos los lugares estraregi-
C.os de la tj^hía para presenciar el 
desembarco del Pr ínc ipe de Gales, 
quien bajó a t ierra acom.paüadü 
por el Lrobernador de sierra Leo-
na. Al ¡legar a t ierra el Príncipe 
heredero del ' trono de lá Gran Bro 
taña , la muchedumbre rompió en 
aplausos y v í tores , al mismo tiem 
po que la bater ía de la guarnición 
hacía los ¿aludos de ordenanza. 
E l Repulse salló de Bathurst, 
Gambia, para Sierra Leona' el sá-
bado por la noche. 
. . 
REGRESA A ST. JOHN EL PRI-
MER Blíf lUE PESQUERO 
DE FOCAS 
C o d i f i c a n d o e n G i n e b r a . . P r o y e c t o s d e L e y p a r a 
Viene de la página diecisiete) íVlene de la página diecisiete) 
Ayer.-\ estuvl^rpn en esta Ciudad los 
señores ' 'on^SrtiHno Argtielles y Res-
tlt i i td SAnchez,-.tTirccto.- y Vocal, res-
Ftctlyamentev la Sección de Dele-
gaciones dej- ̂ Centra Asturiano, con 
nbjeto- «íe^crVar aquí la nueva Delega-
ción de ese Centro, siendo recibidos 
Tor su representante Sr. Alvaro Pren-
des, quien los obsequié con un almuer-
zo, en unión de varios amigos en el 
restaurant "La v Dichosa". La Dele-
gación del Centro Asturiano cuenta 
ya c-on ciento cincuenta socios y se 
indica para e! cargo% de TVIédico de la 
misma al doctor Juan Manuel Baedo, 
•mf*Mxw~jt<»v«jr - y--de grand*e- -f>!«**ti-
gios, cuya designación ha merecido el 
aplauso unánime de esta sociedad. 
C-ómaz CorresponsaJ. 
ST. JOHN, abri l -6.—Hoy ha 
entrado en este puerto, con un 
cargramentó de diecinueve mi l fo-
cas, el vapor "NepVme," primero 
:de la flota-Pesquera dé New Fbund-
land, que regresa de la expedición 
anual emprendida el pasado mes. 
El "Neptune" se h a r á a la mar 
el viernes, para reanudar sus fae-
nas . 
DOS C O M P A Ñ I A S CONDENADAS 
A P A G A R SEIS CENTAVOS A 
A J A C K I E COOGAN 
NEW YORK, abr i l 6 .— El Ma-
gistrado del Tribunal Supremo De-
lehauíy falló hoy una causa in l 
r ada por Jackie Coogan. niño ac 
tor de la pnntalla, contra la Adams-
Each Handkerchief Manufacturing 
Company, Inc, y la Charle E . We-
atacar al protocolo de paz de Gl- mer ministro Herr io t le ba con-
nebra en un discurso referiéndose a venido en un notable candidato a 
ese documento como un factor po- la jefatura del gobierno, según las 
tencial para causar la guerra. |dicciones. El senador íHenry de 
El ministerio del exterior se r V Jouvcna.1 y el senador de Kargue-
firió a lut perspectivas amenazado- zoc son mencionados como proba-
ras (Té Europa e Indicó la iecesi- bles ministros del .próximo gobier-
dad de la paz intoruacional y do- no. 
més t íca . Cualquiera q u i se encuen 
tre eü los cí rculos nternacicna- . En pasillos de la Cámara 
les y entre los estadistas de ;nu- circulan, sin embargo, insistentes 
chos países, no puede dejar de sen rumores de que el gobierno de He 
t i r ésto. Mizque el tratado de psuc, ^ ' l o t se \ e r á obligado a pedir la di-
hace sis años que se í .mó, pero ,ía solución d'j la Cámara de Diputa-
a tmósfe r* do Europa n.'.- es ae dos perr if .necíendo en el poder, y 
paz. v .que Lob aspirantes a honores minis 
Europa .dijo, se dinge leutamen tcriales, l endrán que "esperar, por 
te y di i idlraente hacia lo que prto esta razón, avl resultado de las 
de ser una nueva ca t á s t ro f e . i ,n elecciones -La coalición Herr io t , 
la labor de los estadista? de •todo- segúu la mayoría de estas predicclo-
los país 5* e»; ventilar la atmósf.e- nes, ve la disolución próx ima y 
ra y l lbrarl i i de temores y llevar ia prefiere nue las elecciones sean 
con^latiza a las relaciones en::e presididas por ' e l actual gobierno, 
¡las nac'^nis, oec-laró r 'bamberii i in. siempre que la consulta al pueblo 
"El prv.ocolo de G'.U'ibn, según sé baga dentro de este a ñ o . 
Chambena.n en v m ie ser u n ; La idea de'.la disolución de la 
gran in.<:'.in.en o para e. mrmte- Cámara n0 es lar en Francla 
^ m ' L n T r U ^ l ? n . ^ ' n o . H o * d« V t n i c * vez que se 
* P f ^ . P 0 ^ ^ ^ - * 3 5 r f í 8 i ella, fué bajo la "Perce-
?n fa ^ n p ^ ^ República, cuando el Presiden-ra causar la guerra El bimuatiza * i r « v 1 * tx - * . _ ™ „ ^na ct h0i " ' i ^ t i ^ a }fe MacMabon in ten tó mantener un 
con los ' uet qel protocolo iji i.) . , ^ 1 « 1 
«i»,, .c, « t ^ r 1 . gobierno monárquico en el poder, 
algunos j u n t o s eran Tar vitales al desnu^ r u é las elecciones dodu-
honor las necesidades la vida de ?e8puef, ^ 138 elecclones P0Py 
nlgunas radones que no podían re- ^ l l e ^ r ° n ,Una J * * 7 * * * . 
ferirse a. arbi t raje . bhcana al Parlamento. A ^ e que 
Si tales asuntos fuesen sometí- t ran8Í*lr ^ n ^ Cámara , que se 
dos al arbitraje, l legar ía el día d i - n , e g í i ^ , a ^ ^ ^ J ^ r ^ t l 
jo . en que las naciones no podrían t ^ í , 1 ^ r/fall8ta- ? Pre8i fe^o 
cumplir promesas hechas demasia M ^ 0 ? - i ^ r Y ,0 S m a r ' , v 
do aprisa- El gobierno inglés tra- d,SOiV10 +la B a ^ Z ^ S Í i J . 
ta de usar la influencia del impe- á™t6 ™ decret0 pa[a a í * 0 ^ 
r io para unir a los enemlgoB de cl6n de la6 nUeVa8 elecclone8-
ayer en un pacto m ú t u o . y por una El experimento fué desastroso 
garan t ía común dar confianza y es- para e) Presidente, cuya dlnysión 
tabí l idad para la protocción de las siguió a las nuevas clecclonos. Por 
f ron te ra» . esta cauta nadie ha Intentado re-
curr i r a la d i so luc íó i del Parla-yand & Company. por el uso de su m e n t ó . Las perspe tiva? de que ol 
nombre y su retrato sin su censen Senado y la C á m a r a de los Dlp^u-
tjmiento • _ . . tados contengan en ciertas cuos-
El magistrado condenó a la ik)nes" *itales son muy pocas j - la 
compañía al pago de seis centavos dlsoluclia es el único remedio pa-
de indemnización a Jackie Coo- ^ la paral ización »IU3 se advitr-
ean- i t e . 
(Por J O X H O B R I E N ) f 
Corresponsal de 1» United Press 
PARIS A b r i l 6. — (Por nuestm 
hilo directo) .—'Se es tá realizando 
un esfuerzo final para; armouizar 
las demandas de] nuevo Ministro 
de Hacienda Francés , M . Anato-
le de Monrle, y la suerte del ac-
hual gabinete, dependen del éxito 
de esas gestiones. En cualquier ca-
po, una discrepancia de esta índo-
le puede or iginar la caída del go-
bierlno, quo no está en condicio-
nes de hacer frente a n ingún nue-
vo problema polí t ico. 
A l salir de la segunda sesión de] 
Gabinete celebrada hoy, Df̂  Mon-
zie a f i rmó que p resen ta rá mañana 
una nota í n t eg ra d-i sus proposi-
cienes d« índole financiera, y que 
luego Irá a la C á m a r a de Diputa-
dos a exponer a los degisladores 
¡sus planes, disponiéndose a pedir 
! dos a la Comisión de Hadneda, pa-
ra su estudio y discusión Inmedia-
tos. 
León Blum leader del bloc 80-
cialista que defiende a Herr io t cr 
el poder, se opone a la pretensión 
de De Monzie, que intenta propo-
ner un p ré s t amo voluntarlo al es-
tado, a todas las personas cuyo ca-
pital esta inactivo, p r é s t a ? ^ quo 
debe ascender a 1 diez par c:enio 
del dinero que se m&ntlene aleja-
;do de la-olrcuiación-. 
Uluni, conferenció esta tarde con 
M . Herriot , dicléndole que el pro-
¡yocto do M .De Monzie, era un ab 
¡surdo, porque la mayor parte de' 
jdinero que poseen los franceses h9 
sido enviado al extranjero por te 
mor a un colapso económico, y esa 
'circunstancia, de jar ía el peso del 
¡nuevo emprés t i to , sobre los terra-
teriiérites solamente. 
La sesión del Consejo de Gobier 
no. fué muy agitada. Monzie exi-
gía que sus planes fueran acepta-
dos, y los socialistas atacaron d« 
un modo despiadado sus proyectos. 
Herriot se puso al lado de los so-
c'alistas, y se decía en los carro-
dores rjue De Monzie hab ía amena-
zado con presentar la renuncia, ale 
gando que había aceptado la Car-
tera que renunció Clemenceau con 
la condición de que no se re t i ra r ía 
la Embajada Francesa del Vatica-
no, y que se acepta r ían sus planes 
finrnciexos para resolver la crlslt 
actual. 
Herriot abandonó la eogunda reu 
t.ión, después de tres horas de vio-
lentos debates, para ¡r a conferen-
ciar con loa b-aders del Congreso. 
Los demás Ministros afirmaron 
al salii de la reunión auo se había 
pcordado un arreglo, en nrlnclplo 
pero que los detalle© no habían si-
do explicados todav ía . 
. . La opinión—pública" se resiste a 
aceptar como ciertos los argumen-
tos optimistas que so han publi-
ici-do. El moda como se ba de apll-
(Viene de la página diecisiete) 
pesar de la tentación de la polí-
t ica. 
Loa rumores de que el almiran-
jte von TIrpitz (el hombre que or-
j denó a los submarinos que hun-
dieran a los buques, cualesquiera 
que fuese su nacionalidad) sería 
i postulado, son falsos, según los lí-
| deres m o n á r q u i c o s . La (Vrección 
j de TIrpitz" de los. políticos reaccio.-
inarlos fué real en un tiempo; pero 
^hace mucho tiempo perdió esa in-
I fluencia. 
OTTO B K A l ' N ' H A COMPLETA-
I X ) E L NUEVO GOBIERNO DE 
PRtJSIA 
B E R L I N , abril 6 .— (Associated 
Press.)—Otto Braun, que el vier-
nes fué re-elegido primer ministro 
de Prusia, ha completado su Ga-
binete como sigue: 
Ministro de Justicia: doctor 
Zehnhoff, centrista. 
Ministro del Inter ior : Herr Se-
vering, socialista/ 
Ministro de Obras. Púb l i cas : 
Herr Hiertsiefer, centrista. 
Ministro de Educac ión : doctor 
Becker, independiente. 
Minlstdo de Agr icul tura : H e n 
Steiger, centrista. 
Ministro de Hacienda: doctor 
Hopkeraschoff. 
Ministro- de Industria y Comer-
cio: doctor Scbreiber, demócra t a . ' 
E L GENERAL VON H I N D E N -
BUTKí SE NEGO A SER CANDI-
DATO 
B E R L I N , abr i l 6. — (Associated 
Press.)— El general von Hinden-
burg se ha negado a ser candida-
to a la presidencia de la Repúbli-
ca. Conocida esta decisión del ge-
neral, se esperaba que el doctor 
Kar l Jarres, a quien se había de-
jado tempóra lmente a un lado pa-
ra ofrecerle la candidatura a Hin-
denburg, será designado en breve 
como candidato de la combinación 
nacionalista para las elecciones 
que se ce lebra rán él 26 de a b r i l . 
car la pretendida "Ley de Impues-
tos sobre el capi tal" na se ha de-
terminado todavía, más que en lo 
que se ref'ore a la decisión de no 
usar la palabra, un poco fuerte, de 
"Impuesto sobre el capital". Tam-
poco se ha determinado e] tanto 
por ciento de in te rés que paga rá 
3l Gobierno por este emprés t i to ca-
si cbllgatario, aunque se supone 
que será a base del cuatro por 
ciento anual. El diez por ciento del 
capital de cada individuo es el lí-
mite fijadc< para esta medida f i -
nanciera extraordinaria. 
El" peligro para M . Her r io t es-
t»i. en el Senado, porque la mayo-
ría en la Cámara pasiblemente con-
t inua rá a su lado. Pero como la-
nueva Ley ba de ser presentada 
simultáneamente, como cuestión do 
oonfianza en ambos cuerpos, y las 
fuerzas de las partidos están ba-
lanceadas de un modo casi perfec-
to en el Senado, allí donde pue-
de ocurr i r el derrumbamiento del 
actual gabinete. 
En el Senado hay una proporción 
de conservad-ores mds considerable 
que la de la C á m a r a de Diputados, 
por que los Senadores no son siem 
pre elegidos directamente. Antes 
de que sobreviniera la Crisid f l— 
r.áñcfera yft el Senado estaba l u -
disputeto con Herriot, por la cues-
tión de la Embajada en el Vatica-
no y la pretensión de a b o l i r í a . 
C o o l i d g e y e l Protectoral 
«Viene de la página d<ecliiet()| 
mención directa respecto a 
sibilidad de una inmediata 
fna de Tas "tarifas; péro Vuslic 
de vista, llenos de optlmism. 
recen abrir una nueva oporiai 
a esta Iniciativa. 
— " A pesar de que ha ets 
alguna depresión en detenniu 
Industrias americanas—dijo 
Coolidge—un amplio criterio 
giere la realidad de que nfl e: 
n ingún grave problema into 
aetualuente. Hubo-una ex»? 
producción de artículos de » 
dón en 1923, y la Industria» 
dontra no se ha podido 
completamente todavía de Iü 
secuencias de este exceso de 
d u c c l ó n . " 
" E l exceso de produccih 
rante ese año dejó un WJI 
consiguiente que lúe preciso 
car en el mercado d arante loí |¡¡ 
« Iguientes . Pero «l mejoraffi 
gradual de las couniciODes * 
dos los mercadas del muD . .• 
permite esperar que la pi-0-1- ;, | 
volverá a aumentar gradúala 
y que todas las ind'JBtrias 
experimentar una reacción 1 
josa. Incluso, naturalmente,'»»* 
industria textil americana. , 
M r . Coolidge definió su «-̂  
respecto a los negocios en u 
ma forma que fué Pre 
pronosticada por la "United ' ^ 
El Gobierno debe • mantener 
vigilancia constante Para..4p5P|i 
el cumplimiento de la W ' ^ H 
presidente cree, cordlaime^. 
la ventaja de la íórmula- oJi 
tía y cooperación para 
esfuerzo legal que tienda J 
rar nuestra situación « w j j 
0 que facilite nuestra V^"" I 
e c o n ó m i c a . " i-AÚHn 
Contestando a los que c m 
en los Estados Unidos o e j 
¡ t ran jero , su política Je elij 
! la primera oportunidad e m 
cado para los Productores J 
canos, el presidente dIJ0 1,1̂  
¡tía actualmente comple',,at«ir, 
1 Te 'comercio entre los cu ^ 
locho Estados americanos. ^ 
esa era la más « t e n s a ^ 
¡del principio del U^e ^ 
¡que existía m el ^unao, .* 
Ido. que el Gobierno ™ * \ 0 w f 
guna clase de ^ a o ^ 
r iqu í s imas centros ae ^ ; ^ 
naturales. ¡esK 
1 —"Cualquiera que W 
itá en libertad de compra ^ 
terias primas de que-0quei1| 
dispone, al mismo prec' y/M 
' tros propios c i n i ^ n i ^ r 
Itados Unidos no tIen** l()n- J 
puesto pobre la f P f / V í t ^ J 
"Cuando conocí las 
chas a nuestra vo l íU„*r qo^j 
estuve tentado de pen .¡gpofl'̂  
nación en el mundo. 
de nuestra propia r™ roSa % | 
hubiera sido tan gene ^ r 
resto de la humaniaa" esro ae ia uu——- tAnt. 
. ido los Estados y* ld0pV» m 
"Mientras nuestra ^ ^ j t 
tarifas proteccionista* 
acuerdo coa las tenaeu ^ r t * ' J 
sales, nuestra absoluta p j j i 
la exportación de f ^ f de « 
es un caso excepcional 
l i d a d . " 
S U S C R I B A S E A L 
D E L A M A R I N A 
fl* 
p T A T n r n D E L A I M A K m A . flbríl T de r ^ Z 5 
P A G I N A j ^ : 
x c i n 
I A U N I O N N A C I O N A l 
COSZPAiKA OZITEBjSZ OS SEGUROS 7 r iAVZAS, S A. 
CAPITAL PAGADO $750.000 
oflcinAs: Habana 121. e»q. a R i ó l a . — T « U s . 11-7981 y sr-7982 
Centro Privado ar-7983 
Pedro Gómez Mena, Frasldeate. Maximino Estrada l>l¿eotor 
General. 
Esta Compañía, asegura contra ríes^d 
de incenllo, Fincas Urbanas y Rüstica», v^lnia-
ceres, E?tablecimientos d# todas clases. Maqui-
naria. Bateyes de Ingenios, Arücar, Tabaco y to-
di clase de mercancías . Presta flanea, por to-
da clase de .empleados y contratistas. Comer-
ciantes,-Registradores de la . Propiedad,- Xota-• 
rios. Procuradores, Agentes, Corredores, Admi-
nistradores Judiciales, litigantes, Procesados. De ' 
positartos, .Empleados particulares. Aduana, 
e[c. Dichas fianzas son aceptadas por el Qo-
blerao. 
Fondos totales depcsitaa^s en la Tesorería de la 
$250.000 
RapúbUcA: 
L A U N I O N L A T I N A 
COatPASTA OBWBBAI. DE BZOtTBOS COITTJtA AOOEDSK-
TXS -DZX. TRABAJO, S. 
FXZ.ZAZ. DE "£A UNION NACIONAi" 8. A . 
2XE 
E s t a compañía, asegura ^ to^a cl«* 
se de empleados y obreros que se pres-
criben en la Ley de 12 de Junio de 191«. 
L a Clínica más perfecta «a Instru-
mental qulnirglco y sanitario. Servi-
cio cumplido y «fieaz a los obreros le-
sionados. Las dietaa * jndemnizacloues 
fe pagan con la mayor proatltud v 41-
Ugencia. 
i X E 
SS I.A OO^ASXA PXEI-ERIDA POR PATRONOS V OWMHMW 
Oficinas: Habana 121, esq. a Riela. Teléfonos M-]33] y M-I982 
Casa F u n d a d a e n e l J i l o I I 
M U R A L L A N o s . 1 6 y 3 1 
H A B A N A 
I m ^ r t á l o r e s de P^nos y Tej idos , con Dep^rtamfento 
especial de a s i m i r e s para atender a Sastres y V e n -
• dedores con precios de f á b r i c a . 
I f l C ñ S f l D E L A G O 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A . 
Ofrece a su nuicsrosa c l iente l* un gvan curt ido ea T®-
las Inglesas, Dri les bL'mcos y ,de color i n í o i é r o 100, y 
otras telas ideales pq,ra el ca lor . 
Tambrénj cuenta esta caga con el experto cortador de 
Camisería s e ñ o r L u i s Garc ía , m u y acreditado y b iea co-
nocido por sus bueoos trabajos . 
Tenemos el m á s variado surtido de te las de gran f a ü -
\ A N U N C I O S S E R I O S : | 
T u 
T e l é f o n o A-0159 Apartado 1294 
P i r e c ^ i ó n Cab . l€«r4 í i ca y T ^ g f i f i c a " S l m < I > C S , , 
7 
S . e n C . 
a l o r e s d e l e l l d o s y F a n t a s í a s 
t a s 
R I C L A 1 1 7 . - H A B A N A 
0 R R 0 
A i M A r F N I M P O R T A D O R DE P A Ñ O S 
Y i 
T E J I O O S E N G E N E R A L 
D E 
. A I v a r e z y C a . , S . e n C . 
M U R A L L A N U M . 4 6 
H A B A N A 
C^ble y T e l é g r a f o : " M a n o l ó n " 
ô 776. T e l é f o n o A-813 
S . E N O . 
R I C L A , N U M E R O S 9 1 Y 9 3 
D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a : "Sanfef iz" 
A p a r t a d o 5 5 5 % T d é f o a o A - 3 5 0 0 
H A B A N A 
T e l é g r a f o <<Elcaiitociar A p a r t a d o N o . 2 5 3 1 
" L A C A S A G A R C A " 
A L M A C E N D E PIELES Y A R T I C U L O S D E Z A P A T E R I A 
Y T A L A B A R T E R I A 
D E 
r S l & F O ' X O A-3394 
Especialidad de la cas^: P r e n d a s de etiqueta, 
T E I / E P O X O : A - © 6 S 8 . R I C L A N U M . 14 H -
T O D A S 
S . E N C . 
N i c a s i o G a r c í a , S . e n C . 
R I C L A N U M . 1 1 f s t ^ casa cuenta con u n extenso sur t ido en materiales de 
todas clases 
A p a r t a d o B.-Telf . A - 3 1 9 2 . - T e l é g r a f o ' T e n a a i i o " 
C U B A 
ipecia l idad en pieles finas 
1 8 . - H a b a n a . - T e l é í o n o M - H S I 
i T I I F h h 
j H l i J ü i l n 
Casa fundada en 1904 
San Ignacio ' 78 eeqol' 
ua a Mura l la 
X<Játou> • • 2 7 0 4 
A p u n a d o I O S 
S ü A R E Z O t r E T O 
H A B A N A 
y c a . 
S. E N C . 
DE SEDERIA Y M O L I A 
ESPECIALIDAD EN ARTICULOS DE PUNTO Y JUGUETERIA 
R I C L A N o . 1 1 5 . - H A B A N A 
A P A R T A D O 46 
P I D A L O E N 
0 L A S U P R E M A M A R A V I L L A D E L A C O N F E C C I O N 
A L D E C O N F E C C I O N E S " , 
N U E V A G R A N J A " 
M u r a l l a N o s . 2 8 y 3 0 . - H A B A N A 
L A S B U E N A S S A S T R E R I A S Y B A Z A R E S D E R O P A H E C H A 
R E L O J E S 
M u r a l l a n u m e r o 5 
^ Í E D A B U S A 
T e l é f o n o M - 1 S 0 2 
P. 0 . Box 9 7 
H A B A N A 
E N T O D A S 
L A S J O T E R I A S 
raiEf © raos. i c á 0 
I M P O R T A D O R E S DE S E D E R I A Y T E J I D O S 
G S B L E V T E U E G R A F O ' O R T E O A X ^ " . — T^BL, A - 4 6 6 J 
A P A R T A D O 8 3 . 
A . B . C . 
L a marea de ca l idad pa-
ropa in ter ior de f a -
l leros. 
D e p ó s i t o y Agentes ex-
clusivos de los naipes fi-
nos " F o u r n i e r " , especiales 
para casinos c í r c u l o s , etc. 
RBONATO 
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M A N I F I B S T O S 
M 4 V I F I E S T 0 2530—Vapor amerl-
« n o PARISMINA capitán Ritchie. 
p r ó l d e n t e de Colón y .-sea las. con-
el^ado a United Fry i t co 
ron 47 000 racimos plátanos en 
tránsito ¿ara New Orleans. 
M A V I F I E S T O 2540—Vapor ameri-
r . O V E R N O R COBB. capitán 
Phllan procedente de Key West, con-
Tip-na^ a B- L - Brannen. 
Libby McNell Líbby: 1 caja etique-
taHavana Frul t Co: 2 bultos maqul-
"^Í^Rlos- 6 cajas pescado. 
Co Cubana de Pesca: 4 Idem ídem, 
p Alvarez Mena: 2 cajas efectos 
^AmírTcan R- Express: 9 bultos ex-
presB. 
M A N I F I E S T O 2541— Vapor norue-
« T H O R S T ^ L . capitán Borhnus. pro 
f¿dente de Cárdenas, consignado a 
Munson S. Llne- , 
Con azúcar en transito. 
M A N I F I E S T O 2542— Vapor cuba-
uABANA, capitán Jaume, proce-
S-nt. de Puerto Rico y escalas, con-
signado a la Empresa N a v ^ r a de 
Cuba. ^ 
D E SANTO D O ^ N G O 
p C 371 sacos café . 
r C: 299 idem Idem. 
Lleo'y Rogers: 69 idem ídem. 
Rotulado: 100 Idem Idem. 
J E Restrepo: 1 caja drogas. 
D E P O N C E 
Cuban Medal Fi lm Corp: 1 caja pe-
llCplaRÍchiardson: 9 bultos efectos d« 
USF Torres: 1 baúl efectos. 
Barraqué Maclá Co: 232 sacos café. 
250 idem Idem. 
Sánchez Solana: oO ídem Idem. 
C Rodríguez: 60 idem idem. 
F Llopart: 50 Idem idem. • 
j Bascuas: 450 idem Idem. 3o0 Id. 
ldSobrinos de Portillo: 300 ídem idem. 
200 idem Idem. 
Vds. J Rodríguez: oO ídem ídem. 
M Soto, y Co: 100 ídem* Idem. 60 
idem Idem • » . , . Carral Co: 100 idem idem. 
D E M A Y A G U E Z 
González y Suárez: 200 sacos c a f é . 
Barraqué Maclá Co: 100 idem,idem. 
D E S A N C H E Z ( R . 1>.) 
O León: 126 sacos maní. 3 Idem fri-
jol, 1 Idem café . 
D E P U E R T O P L A T A 
Dufau Comercial Co: 300 sacos afre-
cho. 30 idem salvado. 
J L Larch v Co: 80 sacos frijol . 
López Ruiz Suárez: 15 ld«m id. 
M A N I F I E S T O 2543.— Vapor Inglés 
O R I T A , capltári Splatt, procedente de 
Liverpool y. escalas. consignado a 
Dussaq y Co. 
D E L A P A L L T C E 
A Alonso. Co- 31 cajas-vino. 
E . Sarrá: 500 idem agua mineral. 
D E S A N T A N D E R 
F Rodríguez: 75 bultos vino. 
R Veloso: 5 cajas libros. 
D E V I G O 
V I V E R E S : 
F H C A: 50 cajas conservas 
F H C T: 50 idem idem. 
A M: 500 Idem Idemr^ 
J S Run: 2 bocoyes vino. 1 ĉ aja 
jamón. >. . 
Maurlz R Co: 5 idem idem. 1 idem 
lacón, 400 idem conservas. 
Scaaso Barreto: 50 idem Idem. 
D Rodríguez: 1 idem carne, 22 bul-
tos vino. 
V Carballo: 25 cajas aguardiente. 
M A N I F I E S T O 2544—Vapor ameri-
cano E S T R A D A P A L M A , capitán 
Phelan, procedente de Key West, con-
signado a R . L . Brannen. 
V I V E R E S : 
Swlft Co: 2,600 kilos puerco, 39 ter 
cerolas manteca, 25 cajas tocino, 400 
Idem huevos. 
•A Qulroga: 800 idem Idem. 
Armour Co: 400' Idem idem, 4 idem 
drogas, 28 Idem salchichas, 2 idem 
¿al letas , 8,882 piezas puerco. 
Olavarria Co: 2.247 Idem idem. 
Cudahy Packing: 1.558 idem idem, 
100 tercerolas' manteca. 
J Dold Packing: 30 cajas salchi-
chas, 5 idem puerco, 175 tercerolas 
manteca. 
M I S C E L A N E A ; 
Cueto Co: 27,129 kilos a'elte. 
V . Hoyo: '920 sacos cemento. 
F Rodríguez J : 920 Idem. 
Garcia Hno: 24,402 kilos g a s o L ^ . 
J Fernández Co: 1 caja medias. 
Fernández Co: 3 Idem Idem. 
Sollfto Suárez: 6 idem idem. 
J L Stowers: 50 cajas máquinas . 
Viírolite Co: 50 huacales efectos. 
Lykes Bros: 145 cerdos. 
MRobalna: 91 Idem. 
Central Vertientes: 229 bultos ma-
quinarla, 53 sacos barro, 5,610 ladri-
llos. 
M A N I F I E S T O 2545—Vapor ameri-
cano M O N T E R R E Y , capitán Trinis, 
procedente de New York, consignado 
a W. H . Smith. 
V I V E R E S : 
Angel Co: 50 cajas conserva?. 
Flelshmann Co: 180 cajas levadura 
Hotel Sevilla: 12 bultos prcu-islo-
nes. 
S Masrua: 13 idem Idem. 
G B: 18 Idem Idem. 
M N: 100 cajas jabón. 
M Gómez: 179 bultos provisiones. 
Viadero Hno. Co: 435 piezas car-
ne . 
Sevilla Hotel: 4 Idem idem. 
Morro Castle Supply: 7 bultos pre-
visiones. 
M E Gómez: 2 huacales jamón, 3 
cajas tocino. 
G . Kahn: 20 huacales jamón . 
A Campos: 15 idem Idem. 
J F Alonso: 15 idem Idem. 
Vifta y López: 15 Idem Idem. 
M D Kenton: 2 cajas carne. 
H M: 15 Idem idem. 
F C: 1 huacal queso, 1 oarrll acei-
tunas . 
M Gómez: 12 bultos carne. 
American Mild Prod: 699 cajas le-
che . 
M I S C E L A N E A : 
A F : 4 cajas láminas . 
J G H : 4 Idem idem. 
K Ohira: 3 bultos porcelana. 
Compañía de Aguas Minerales: 1 
caja accesorios. 
Q C F : 8 barriles hierro. 
A G Duque: 40 fardos a lgodón . 
Quevedo Q Co: 1 caja máquinas . 
•I Revans: 3 cajas cuero. 
West India Olí: 12 bultos maqui-
naria. 
N American Sugar: 1 caja acceso-
rios. 
R. Sarrá: 37 bultos drogas. 
Santos y Artigas: 1 caja pel ículas . 
Montalvo Cárdenas Co: 1 Idem pa-
pel . 
M A C: 2 Idem accesorios. 
F T Co: 275 bultos llantas. 
A Fernández Co: 54 cajas pintura. 
Machín Wall Co: 3 cajas herramien 
tas. 
E Sarrá: 20 cajas drogas. 
T Frasqulerl: 6 cajas pastad 
Casa Cárter: 1 barril ác ido . 
J García Hno: 8 cajas pintura. 
Moretón Hno: 12 Idem idem. 
Aspuru Co: 23 cajas plomo. ' 
Tropical Express: 1 atado loza. 
Quintana <ío: 4 cajas efectos. 
J S R: 5 cajas ferretfrla. 
A Tous: 22 Ídem máquinas y ac- i 
cesorios. 
A M Carneiro: 4 cajas tinta. 
González y Marina: 1 caja prpvl 
siones. 
No marca: 30 Idem pel ículas . 
L G Fuentes: 2 cajas anuncios. 
E S Pagley: 1 Idem metal. 
V Electrlcal Co: 1 idem acceso-
ríos . 
R Goris: 3 cajas ferretería. 
Cubana de Fonógrafos: 15 cajas 
discos. 
Valdés y González: 6 cajas relojes. 
Blanco y Martínez: 2 idem pelicu-
Carlhhean F i l m : 2 Idem ÍH<»m. 
A Serrano: 181 atados cartón. 
F L l u s a : 17 cajas efectos sanita-
rios. 
Solo Armada Co: 2 Idem vidrios^. 
Droguería Johnson: 31 cajas dro-
gas . 
M Guerrero: 12 idem ídem. 
V S Co: 2 cajas navajas. 
West India OH: 1 barril aguarrás . , 
Ballesteros Co: 50 cajas pintura. 
M F . G : 15 huacales jarras . 
P Garcia: 41 huacales tanques y 
accesorios. 
C B : 2 cajas papel. 
S S Fridlein: 60 cajas provisiones. 
D Gonzllez Co: 35 bultos acceso-
rios para gas. • 
Cosme Hno. Co: 30 idem Idem. 
J Aiéó Co: 5 ídem ferretería. 
E Sarrá: 31 cajas drogas. 
Independent Electrlcal Co: 41 bul-
tos materiales. 
C B: l caja lápices . 
H B Co: 15 Idem herramientas. 
American R Express! 1 atado efec-
S A G: 3 cajas piedras y goma, 
tos. 
W . G . Woodside: 10 barriles acei-
te. 
E l l i s Bros: 43 huacales v á l v u l a s . 
L B Ross: 78 bultos accesorios au-
to, 4 cajas idem. 
Artes Gráficas: 1 caja tinta. 
J González: 2 idem impresos. 
Independent Electrlcal Co:^ 1 caja 
accesorios. 
L L P Co: 17 bultos efectos de pa-
pel . 
Carasa Co: 9 cajas papel. 
P Ruiz Hno: 8 idem idem. 
Solana Hno Co: 29 idem idem. 
Salns Hno Co: 15 ídem idem. 
Á Maza Caso y Co: 5 idem idem. 
W A Campbell: 220 bultos aceite. 
V G Mendoza: 134 Idem pasta. 
Havana Coal Co: 4 cajas maquina-r 
ría. 
A G Duque: 1 caja acceesorios. 
Cuba E . Supply: 4 idem idem. 
F Robins Co: 1 caja discos. 
Steel Co: 1 caja plomo. 
S S: 1 caja capas. 
R Cobián: 2 camiones. 
TEJIDOS: 
C Puerta Co: 1 caja tejidos. 
Menéndez Hno: 2 idem ídem. 
O Cuervo Co: 1 idem idem. 
F Lizama: 7 Idem ídem. 
S Valle Co: 1 Idem Idem. 
G Garcia: 5 cajas acceesorios de 
metal. 
J González: 1 caja medías . 
Escalante Castillo Co: 6 cajas re-
dojes. 
Zeus: 3 cajas cuellos. 
S Coalla Co:. 1 Idem tejidos. 
M Granda Co: 3 ídem Idem. 
Sollfto y Suárez: 10 Idem Idem. 
Garcia VIvanco Co: 10 ídem ídem. 
B G- 1 ídem idem. i 
Castro y Ferreiro: 9 cajas cuentas 
de vidrio. 
S S: 1 caja corbatas, 1 baúl pan. 
M Y : 9 cajas tejidos. 
M H : 1 Idem Idem. 
S M: 5 Idem Idem, J idem Idem. 
J Artau' 7 idem ropa y medias. 
J G R Co: 1 Idem tejidos. 
West India Olí: 3,900 atados cor-
tes. 
García v Suárez: 4 cajas ropa. / 
M H Pérez: 1 ídem mechas. 
M Robaina: 10 vacas, 9 crias. 
Thral l Electrlcal Co: 1 caja motor. 
Pefta y Padrón: 10 vacas, 4 crias. 
No marca: 1 bulto muestras. 
M A N I F I E S T O 2549—Yachat ameri-
cano C . COUNTY, capitán Songdale. 
procedente a*- Nassau, consignado a 
W . H . Smlth. * 
M A N I F I E S T O 2550.— Vapor danés 
P H O N I X . capitán Gal, procedente de 
Newport, consignado a A . J . Mar-
tínez . 
E n lastr*. 
M A N I F I E S T O 2546—Vapor hondu-
reflo A M A P A L A , capitán Slmpson, 
procedente de New Orleans, cortslg-
nado a Kingsbury Co. 
VIVERES: 
Brraqué Macíá Co: 1.300 sacos ha-
rina . 
F Ezquerro: 1,950 idem idem. 
R Larrea Co: 500 idem ídem, 300 
idem maíz. 
Píftán lo: 500 idem harina. 
A Y : 300 idem maiz. 
C Miranda: 350 idem idem. 
J Astorqui Co: 300 ídem harina. 
Morón Co: 300 idem idom. 
MVIgueras: 470 cajas macarrón. 
Llbby M. Libby: 1,000 cajas leche. 
A G Martínez: 100 sacos harina de 
maiz. 
•González y Suárez: 250 sacos ha-
rina, 250 Idem Idem. 
Garrlga Co: 500 idem maiz. 
M Nazábal: 300 idem avena. 
MISCELANEA: 
Kingsbury Co: 2,317 atados cortes. 
Ford Motor: 6 autos, 6 camiones, 
4 cajas herramientas. 
W L Platt: 1 caja ropa. 
J Cuetara: 50 cajas pintura. 
J Ortega: 2 huacales efectos. 
U.1 Fernández Hno: 1,387 piezas ma-
dera . 
J M Fernández Co: 1,796 Idem id. 
El l í s Bros: 880 sacos yeso. 
Ñ o marca: 161 piezas madera. 
M A N I F I E S T O 2547—Vapor ameri-
cano M A N C H U R I A. capitán Munro, 
procedente de New York, consignado 
a la West Indies Shlppíng Co. 
Con carga en tráns i to . 
M A N I F I E S T O 2*48—Wapor amerí-
ca MUNAMAR. capitán McDonald, 
procedente de New Orleans, consigna-
do a Munson S. L í n e . 
VIVERES: 
R Larrea Co: 300 sacos maíz . 
González y Suárezf 250 Idem Idem. 
375 cajas velas. 
Plftán Co: 800 sacos harina. 
Beís Co: 300 idem avena, 300 Idem 
maíz . 
Í Castiello: 430 sacos alimentos. Idem idem. 
1 J Ortega: 250 idem harina. 
J Astorqui Co: 250 sacos sa l . 
Compañía Cervecera: 40 ídem arroi.. 
Suero Co: 250 ídem café . 
Mestre Machado Co: 2,500 sacos 
avena. „ 
B Fernández: 40 ídem alimentos. 
O:- 300 ídem maíz. 
Chávez y Baluja: 100 cajas conser-
^ T a u l e r Sánchez: 100 Idem ldemv 
Swlft Co: 1.500 idem Idem. 
Estrada SalsamendI: 100 Idem Id. 
Viadero Hno. Co: 150 Idem ídem. 
Oriosolo Co: 5't sacos alimentos. 
Fernández y Fernández: 300 Idem 
'^Bonet y Co: 1.000 Idem sal . 
Romagosa Co: 100 idem frijol . 
R Palacios Co: 2.000 Idem maiz. 
García Imbert Co: 100 Idem café . 
J L Sustacha: 400 Idem maiz. 
Berrueta Co: 200 ídem Idem. 
A Alonso: 40 Idem Idem. 
Otero Co: 1.000 Idem idem. 
Santeiro Co: 250 Idem idem. 
MISCELANEA: 
López y Ollver: 1 caja ropa. 
C Puerta Co: 2 idem ídem. 
P Pereda: 526 atados papel, 
Marina Hno: 4 cajas calzado. 
L C Aguilera Co: 3 rollos alam-
bres . 
E l l í s Bros: 880 sacos yesu. 
N E Pou: 102 bultos pintura. 
C Pardo: 1.440 atados duelas. 
Guasch y Ribera: 50 cartones ca-
mas. . ^ ,, 
L Brlhuega: 3o0 huacales botellas». 
A Codleolo: b huacales muebles. 
Ñ o marca: 2.OO0 atados cortes. 
E Godínez: 200 cajas toallas. 
L Cowan: 3" cajas calzado. 
H A V A N A E E C T R 1 C R A 1 L W A Y , L I G H T k P O W E R 
C O M P A N Y 
A V I S O 
L a Junta Direct iva d« esta Com-
p a ñ í a ha acordado el pago el día 
15 de Mayo del corriente año de un 
dl-videndo de tres por ciento (3 % ) 
a las acciones Prefer idas , y tres por 
ciento f 3 % ) a las acciones Comu-
nes, por cuenta de ut i l idades co-
rrespondientes al semestre que ter-
m i n ó el d í a 31 de Marzo de 1925. 
Lo» pagos se h a r á n por m&dlo de 
cheques a los accionistas a cuyo 
nombre aparezcan registradas las 
acciones hasta e Inclusive el d ía 2 2 
de Abr i l del corriente a ñ o , e n v l á n -
dose los cheques desde nuestras ofi-
cinas en New York , L i b e r t y Ñ o . 55, 
y de la Habana, M. G ó m e z , Ñ o m s . 
1 y 3, a las direcciones en q ü e apa 
rezcan registrados los s e ñ o r e s ac-
cionistas en las respectivas ofici-
nas. * * 
L o s libros de transferencias es-
tarán abiertos hasta las cuatro de 
la tarde del d ía 22 de Abr i l , a b r i é n -
dose nuevamente el día 22 de Mayo 
de 1920. 
Habana, A b r í ] 3 de 1925. 
H A Y A N A K L E C T R I C R A I L W A Y , 
L I G H T & P O W E R C O . 
C 3314 
F . S T E I H A R T , 
Presidente. 
5d 4 
M A N I F I E S T O 2551—Vapor ameri-
cano C A R T A G O . capitán McBríde. 
procedente de New Orleans. consigna-
do a W . M . Daniei. 
VIVERES: 
F G Co: 490 cajas conservas. 
Tauler Sánchez Co: 10ü Idem ídem. 
T S: 300 idem Idem. 
Angel Co: 50 Idem Idem. 
Pita, y Hermano: 770 idem idem. 
Ray Co: 100 Idem Idem. 
R A: 115 idem idem. 
R A: 115 idem Idem. 
F Tamames: 291 ídem ídem. 1 ídem 
anuncios. 
L a Reyna: 500 sacos sa l . 
C A C: 250 Idem harina. 
Fernández Trápaga Co: 200 Idem 
idem. 
A Santiso: 20 tercerolas manteca. 
Thomco: L'50 sacos harina. 
R Palacios Co: 300 Idem afrecho. 
Bonet Co: 1,250 Idem sal . 
L Kent: 5 barriles a m a r o n . 
F Bowman Co: 5 idem Idem. 
G E Long: S idem ldema 
Torres: 14 sacos garbanzos. 
1.470—638 sacos alimentos. 
López Hno: 400 cajas huevos. 
F Diez: 285 sacos café . 
G a r d a Co: 50 cajas mala. 
Costales Fernández Co: 500 sacos 
avena. 
R Suárez Co: 25 cajas Conserva». 
S Rlcardi: 5 barriles camarón. 
Llbby McNell Libby: 639 cajas le-
che, 1,000 Idem ídem. 
Gray y Vlllapol: 210 bultos jabón. 
F Y Cuadra: 15 cajas dulces. 
Canales y Hno: 400 ' Idem huevos. 
No marca: 500 sacos sal . 
F Arnaral: 300 id«>m maíz. 
R Larrea Co: 300 Idem idem. 
Oriosolo Co: 300 Idem Idem. 
A Qulroga: 29 jaulas aves. 
F R Escoto: 1 taimbor aceite. 
C A C: 550 sacos harina. 
J Astoroul Co: 500 cajas conservas. 
F G: 250 idem idem. 
Swlft Co: 3u atados quesos, JiOO ca-
jas huevos, 265 tercerolas manteca. 
MISCELANEA: 
Cancura Co: 3 cajas calzado. 
E Sarrá: 4 cajas vencas. 
A E : 81 fardos millo. 
No marca: 127 huacales marcos. 
V López: 4 cajas calzado. 
S Benejam: 7 .ídem lüein. 
García Co: 4 fardos tejidos. 
No marca: 1,440 atados madera. 
J Fernández Co: 1 caja tejidos. 
García Co: 2 Idem ídem. 
J Z Horter: 1 ídem quemadores. 
S E C: 2 ídem teia. 
- L R : 1 Idem Idem. 
D F Prieto Co: 8 Idem teidos. 
V G Mendoza: 20 tambores ác ido . 
U M Co: 1 caja tejidos. 
Fernández y Alonso: 3 Idem calza-
do. 
González Co: 11 idem vá lvu la . 
J A P: 2.000 atados cortes. 
J Ortega: 80 fardos millo,' 
G : 147 atados cortes. 
J Z Horter: 1 caja barniz. 
E Lamadrld: 1.400 atados duelas. 
•S C Co: 129 sacos cera. 
B C Co: 128. Idem Idem. 
F Robins Co: 17 bultos maquinas 
V papel. 
A: 3,001 cajas vacias. 
F C Unidos: 2.147 a travesaños . 
No marca: 476 piezas madera. 
E L D-ardet: 3,200 atados cortes. 
Godínez Hno: 4,000 ídem ídem. 
G Sastre: 1 caja mariuinaría. 
Compañía de Autos: 1 caja mate-
riales . 
Thral l Electrlcal So: 1 perro. 
No marca: 1,603 atados madera, 121 
idem cortes. 
Sinclair Cuban Oil: 200 barriles 
aceite. 
' D E S A N J U A N Y M A R T I N E Z 
L A C U B A N L A N J ) AN D L E A F T : ) B 4 ( ' r O C o . Y S V P R O S P E R I -
D A D Y G R A N D E Z A E N \ t \ A C T l A L C O S E C H A . — L A F I N -
CA V I V E R O P I E D E C O N S I D E R A R S E C O M O E L M A S A L T O 
E X P O N E N T E E N E S E A S P E C T O D E N U E S T R A R I Q U E Z A NA-
O I O N A L 
Don Jacinto A r g u d í n es un hom-
bre que, aunque de edad madura, 
c o n s é r v a s e fuerte, á g i l , lleno de 
vigor f í s i co y menta l . A la puer-
ta de su hermosa residencia en la 
finca " V i v e r o " nos recibe, amable 
y sonriente, l levando en la boca su 
c l á s i c o tabaco, que j a m á s ^abando-
na; y mientras nos tiende su mano 
deja escapar los azulados espira-
les del humo a r o m á t i c o que nos in-
vita a sacar un c igarr i l lo : 
— S e a bienvenido a é s t a , su ca-
sa, el D I A R I O D E L A M A R I N A ; 
—nos dice, al ofrecernos un balan-
ce . 
— ¿ Q u i s i e r a damos, s e ñ o r A r -
g u d í n , algunos datos para el D I A -
R I O ? 
Y la respuesta no se hizo espe-
r a r : 
— Q u i e r o demostrarle, con datos 
a la vista, todo cuanto encierra es-
ta finca, sus campos, su actual co-
secha, sus casas para curar el ta-
baco, su s istema de r e g a d í o , todo, 
en fin, que tienda a satisfacer sus 
anhelos . 
Y comenzamos nuestra visita 
por aquel la enorme finca tabaca-
lera, la m á s importante de Cuba, 
si se tiene en cuenta que, entre las 
diversas vegas que cult iva la po-
derosa c o m p a ñ í a Cuba L a n d por ei señor Angel Vi l lasan», correspon-
a d m i n i s t r a c i ó n y por aparceros a Bai especial del d iario de l a ma-
dlstintos part idarios , el total de SU juna en San Juan y Martínez, y Ca-
e x t e n s i ó n representa la fabulosa jaro Pagador de la Cuban Dand and 
cantidad de dos mi! acres de térro- Tobáceo Co. T 
nos, equivalente a sesenta caballe-
r ías , y que el estimado de su ac- jero y pagador, que es, a la vez, 
tual a b u n d a n t í s i m a y selecta cose-, nuestro muy activo y entusiasta 
i C O N S U L T A S A G R I C Q j i i 
R E S U E L T A S P O R L A E S T A C I O N • Z X P E R I N M E N T A L D E S A N T I A G O D E LAS 
F A B R I C A C I O N D E M A N T E Q U I L L A Proceso de l a f a b r i c a c i ó n 
C O N S U L T A : 
D e s c r é m e s e la l » c h e acabada de' mer ía modo^^ acl6 
E l s e ñ o r 
n ú m e r o 90 
acerca de 
tes: 
1 Ren'i imientu que dan en man- dos C e n t í g r a d o s , la leche debe ca-
tequllla 20 l itros de loche. lentarse hasta obtener la tempera-
2 Cuidados y m a n i p u l a c i ó n de tura arr lba mencionada. 
l5 leche desde su recibo a la fá- Cas i todas las maquinas descre-
madoras traen indicaciones compíta-
la para el desnate de la leche. 
rma <!* ce» tura desciende a menos de 31 gra- d e s a g ü e y 
azotea. 
br ica . 
:i Mejores m é t o d o s para la fa-
br icac ión do mantequi l la y su con-
s e r v a c i ó n . 
4 Aparatos mejores y e c o n ó m i -
cos y cuantas indicaciones crea sean 
necesarias y ú t i l e s . 
M a d u r e ^ de la t-hema 
C O N T E S T A C I O N : 
E a conveniente que prevalezcan 
condiciones esmerado de aseo du-
rante todo el proceso de la fabri-
cac ión-
Generalmente se obtienen buenos 
Con verdadero gusto tendremos resultadosr si se guarda la crema 
el honor de Informarle , empezando a una temperatura de 7 grados u 
primeramente por la c o m p o s i c i ó n de 10 grados c e n t í g r a d o s , en verapo. 
la leche. j de 12 grados a 15 grados centlgra-
¡ dos en Invierno. 
Debe batirse de 14 grados a 16 
grados c e n t í g r a d o s en verano y de 
16 grados a 1S grados c e n t í g r a d o s 
«uto 
— y cuyas fivT:'0» i 
en j o s d e p a r t a m o s ,; ato. 
Dn aspecto de la actual cosecha de tabaco en la Pinca Vivero San Juan 
y Martínez, propiedad de la Cuban l a n d . 
cha alcanza a la respetable cifra 
de catorce mil tercios de tabacos. 
Consignemos, gustosos, el hecho 
de saoer que la Cuban L a n d sos-
tiene en sus vastos dominios de 
San J u a n , ochocientos diez hom-
bres, rail ciento cincuenta mujeres , 
ochocientos cuarenta y cinco ni-
ñ o s , seiscientas noventa y cinco ni-
ñ a s , con un total general de tres 
mil quinientas personas, todas fa-
corresponsal especial hace muchos 
a ñ o s . 
Manolo F o r n a g u e r a , R a m ó n G u -
t i é r r e z , Prudencio Mart ínez , E n r i -
que Ceballos. J u a n R . C a r b a j a l , 
Angel Vi l lasana J r . y Fe l ipe Pie-
dra , son los que integran el esta-
do mayort de esa bien organizada 
oficina de la Cuban L a n d . 
E l s e ñ o r Jacinto A r g u d í n J r . 
1 caja accesorios 
1 idem ídem. 
4 ídem impresos. 
M A N I F I E S T O 2552—Vapor ameri-
cano J . R . P A R K U T T , capitán Ha-
rrington, procedente de Key West, 
consignado a K . L . Brannen. 





¿5 Benejam: 7 ídem calzado 
E Ramos: 4 idem ídem. 
Diaz y Kscandon: 2 idem ídem. 
C de la Torre: 10 barriles tinta. 
Purdy Henderson: 2 cajas maqui-
naría . 
R García Hnu: 1 caja calzado. 
González Co: 3 idem acceesorios 
auto. 
Chabless Brs: 5 ídem Idem. 
P B Bagley: 92 barriles vidrios. 
Rodríguez Hno: 140 buitos acceso-
rios auto. 
Compañía de Accesorios de Autos; 
l caja ídem. 
Gorayeb Hno: 11 cartones arande-
las. 
Lange Motor: 5 cajas accesorios 
auto. 
F Rossie: 13 bultos efectos de pa-
j a . 
Agua Mineral Santa Ana: 750 bul-
tos botellas. 
J A Martínez: 2̂ 0 huacales idem. 
Bluhme y Ramos: 47 cajas idem. 
E Sarrá: 10 huacales idem. 
J Pí: 500 cartones Idem. 
Central Stewart: 19,940 kilos ác ido . 
C Torrance: 42,774 idem alquitrán. 
E Lamadrid: 1,000 atados cortes. 
J Morato: 4.352 piezas madera. 
Proenlx U . Co: 95 piezas tubos. 
F C Unidos: 88 barriles accesor.os. 
V G Romero: 19 bultos molinos y 
accesorios. 
Ortega Fernández: 4 autos. 
Ford Motor: 35 Idem. 
L B Ross: 27 autos, 3 cajas ac-
cesorios auto, 10 autos. • 
M A N I F I E S T O 2553—Goleta motor 
inglesa E R A X C E E . , capitán Hen-
nlng, procedente de la Mar, consig-
nado a D. Prado. 
M A N I F I E S T O 2554—Goleta ameri-
cana L . A. Barnes, capitán C . H 
Barnes. procedente de Apalachicola, 
consignado a J . Costa. 
Con madera, no presentó manifies-
to a la hora de hacer la visita ei 
Inspector. 
M A N I F I E S T O 2555—Vapor ameri-
cano P R E S I D E N T E H A T E S . capitán 
F . E . Anderson. procedente de Honsr 
Kong y escalas, consignado a West 
Indíes Shipplng. # 
D E HONG KONG 
C S Buy Hno: 325 bultos v íveres y 
efectos- chinos. t • 
L Kent: 43 idem idem. 
A G: 
D E A L E X A N D R I A 
400 sacos cebollas. 
A . 
D E G E N O V A 
A Sánchez: 2 cajas tejidos 
S Veissid. 8 Idem Idem. 
Co. Industrial: 4 Idem idem. 
J Garcia y Co: 1 idem idem. 
U B C: 4 :idem Idem. 
Sobrinos de G6mez Mena Co: 1 
Idem. 
Arredondo Pérez Co: 6 cajas som-
breros. 1 idem accesorios para idem. 
E . Sarrá: 12 bultos drogas'. 
ELecours: 25 cajas esencias. 
Zafra y Co: tO cajas mantequilla. 
V G Mendoza: 13 fardos cáñamo. 
L. S: 2 cajas tejidos. 
Sobrinos de Nazáb"': 2 idem idem. 
Pineda García: 2 X em Idem. 
Prendes Paradela co: 1 Idem Idem. 
Cuba E . Supply Co: 2 cajas acce-
sorios e léctr icos . 
D G Co: 10 idem idem. 
R J : 2 ídem tejidos. 
Guido B: 1 fardo paja. 
F Suárez Co: 30 cajas aceit*. 
D E J ^ A R S E L L A 
H S: 10 cajas drogas. 
M Z: 17 Idem papel. 
M A N I F I E S T O 2556— Vapor danés 
R O L F . capitán I-arsen, procedente de 
New Orleans. consignado a Ward Lí-
ne . , 
V I V E R E S : 
Martínez M . Ortiz: 310 sacos hari-
na. 
J F Suárez: 100 cajas conservas. 
A Montaña Co: 190 sacos fríjol . 
Orts y Co: 200 Idem idem. 
J Astorqui Co: 250 ídem ídem. 
Romagosa Co: 200 Idem ídem. 
Crnpo de Directores de la Cuban L a n d and Leaf Tobacco Co.. de San 
Juan y Martínez, en su Finca Viircro, con un grupo de amigos. 
mil las cubanas, que viven y se edu-
can al amparo de esa admirable y 
paternal d i r e c c i ó n de D , Jacinto 
A r g u d í n . 
A sus jornaleros todos, les faci-
l ita la c o m p a ñ í a casas, muy sanea-
das y confortables, con servicio de 
agua abundante; y en' los bateyes 
de todas ellas se observa la m á s 
franca a l e g r í a y bienestar, al ampa-
ro de sus bien cuidados campos, 
donde abundan los frutos meno-
res, las c r í a s de aves jr muchos col-
gadizos adornados de flores. 
E l s istema de cultivo se hace con 
fuerza motriz , a base de tractores 
y, aunque se usa el r e g a d í o en to-
das sus vegas, esto ú l t i m o no se ha-
ce por s istema sino cuando es pu-
ramente necesar io . 
A nuestro regreso a la casa de 
vivienda, d e s p u é s de a d m i r a r la In-
teligente labor real izada en esa 
preciosidad que se l lama " F i n c a 
Vivero ," el s e ñ o r A r g u d í n tuvo la 
gentileza de presentarnos al alto 
personal de la c o m p a ñ í a que tra-
baja en aquel la of ic ina. 
Al pr imero, en estrechar la ma-
no, f u é a don Angel Villasan,a, ca-
ocupa el cargo de segundo admi-
nistrador, y al pasar por frente a 
su residencia nos d i s p e n s ó ei honor 
de presentarnos a su distinguida 
esposa la s e ñ o r a E s t i l i t a Ceballos 
y sus encantadores h i jos . 
H a b í a terminado nuestra visita 
la " F i n c a V i y e r o , " de la cual guar-
d a r e m o s la más* gratas i m p r e s i i -
, nes, por la generosa hospitalidad 
que al l í nos d ispensaron. 
S ó l o nos resta para cerrar este 
c a p í t u l o , consignar nuestra m á s 
sentida a d m i r a c i ó n por ese grande 
hombre a cuyo amparo viven tan-
tos centenares de famil ias , que ven 
len don Jacinto A r g u d í n y en sus 
celosos y excelentes empleados. !a 
! paternal benevolencia y el sentido 
; afecto al que saben corresponder 
todos los que por una vez hayan 
tenido q c a s i ó n propicia de estre-
char entre las suyas tan noble ma-
!no. 
P . F e r n á n d e z A b e z a . 
Redactor corresponsal . 
Abr i l . 1925 . 
C o m p o s i c i ó n de la 'eche 
• 
L a leche es una e m u l s i ó n de man-
teca en s o l u c i ó n acuosa de c lara d e j ' n invierno, es p r á c t i c o que la can 
huevo, c a s e í n a o sustancia de queso Itldad de crema que se le eche al 
y a l b ú m i n a ) , a z ú c a r de leche y ma-
teriales minera les . ( D r . S . M . 
Babcock) Por consiguiente, 100 
k g . de leche de la cual se p u e d » 
hacer 4 h g . de mantequi l la ) 3 . 7 6 
k g . de a l b ú m i n a y 5 . 2 5 k g . de 
a z ú c a r de leche y suaianclas mine-
r?Jes . Mientras q u é puede haber 
una diferer.ci i en el por ciento dts 
manteca, desde 25 hasta. l a cacelna 
y las otras sustancias v a r í a n s ó l o 
de 8. 5 hasta 10 por ciento, de1 mo-
do que la manteca es el componen-
te de la leche que var ía m á s . L a 
c o m p o s i c i ó n de la leche sin des-
cremar var ía especialmente en cuan 
to a su contnido de grasa s e g ú n 
la a l i m e n t a c i ó n . 
L a pr imera leche que ae o r d e ñ a 
tiene una c o m p o s i c i ó n de grasa 
mucho menor que la que se orde-
ña ú l t i m a de la vaca, a menudo so-
lamente una tercera parte . 
Cuidados con 'a leche 
E i secreto para conservar la Ie« 
che, es enfr iar la pronto, o calentar-
la a una temperatura de pasteuri-
zac ión o destructores de g é r m e n e s . 
E n el pr imer caso, debiera ha-
cerse uno de un refrigerador y de 
un aerador en el cua l se haga la 
leche corra despacio por sobre una 
superficie fr ía y vaya a caer a un 
d e p ó s i t o . 
L a leche enfriada de esta mane-
ra se c o n s e r v a r á fresca por mucho 
tiempo, y en el ú l t i m o se u s a r á 
una pas teur izadora . 
L a lech-j que se ha l la expuesta a l 
aire, como en reposo, o b t e n d r á 
cualquier mal olor que haya en ftl 
d e p ó s i t o , en la l e c h e r í a no d e b e r á n 
usarse otros ntensllkos que no fue-
ren perfectamente inodoros y l im-
pios . 
L a leche d e b e r á ordefl |r8e por 
manos, que se encuentren l impias 
no humedecida con leche) las 
vacas d e b e r á n tener perfectamente 
la ubre l impia y la leche d e b e r á 
parar rfl d e p ó s i t o a t r a v é s de un 
p a ñ o , como especie d8 colaaor E s -
te es un tratamiento que d e b e r á 
recibir la leche desde un principio, 
hay que tener en cuenta que los 
enemigo do la leche no descansan 
ni un momento. 
T a l como sale la leche de la ubre 
de la vaca, sana, casi estelizada. es 
decir, libre de microbios, pero en 
la práctica estos p e q u e ñ o s g é r m e -
nes llegan a la leche y en grado 
tanto mayor cuando menos limpios 
seamos mientras o r d e ñ a m o s la vaca 
y no nos ocupamos de la leche tam 
poco, alguna de esas bacterias tan 
infinitamente p e q u e ñ a s producen 
fermentaciones en la leche hasta 
que se a g r i a , así hay microbios que 
p r o d u c i r á n gustos a ciertos produc 
tos sin ha l larse ese nroducto por 
esos a lrededores . L a s basterias son 
por lo tanto en la Industria de la 
leche nuestros mejores amigos y 
nuestros peores enemigos, s e g ú n sea 
el caso y el destino que se quiera 
dedicar la l eche . 
Ahora tfen. e l deber de todo 
productor es el ev i tar que la leche 
contenga ol menor n ú m e r o posible 
de bacterias hasta que llegue a ma-
no de los preparadores de m a n t é -
quilTa v queso. L o s cuales, enton-
ces, deberán* de buscar el modq de 
que se lesarrol len las basterias fa-
vorables para cada producto. 
Sabiendo y a que estos microbios 
son tan p e q u e ñ o s que en una gota 
de leche pueden viv ir millones d0 
ellos, es indispensable comprender 
lo necesario en ser muy cuidadoso 
en la l impieza de los utensilios de 
l echer ía , sobre los ¿ a a l e o millones 
de bacterias pueden esconderse en 
las soldaduras mal hechas de esos 
d e p ó s i t o s , e tc . 
Rendimiento que dan en mante-
qui l la , s e g ú n el por 100 de grasa 
de distintas cantidades de leche. 
d e p ó s i t o de la batidora, sea la mi 
tad de. la que se pueda contenei. 
Antes de empezar el batido, é c h e -
le el colorante " O r l e a n a " ( D a n i s h 
Butter Color de C h r . H a n s e n s ) , a 
razón de una cucharadi ta de las de 
ca fé por 30 l itros de crema. 
P^ra saber cuando e s t á hecha la 
mantequil la , f í j e s e que los g l ó b u l o s 
grasos e s t é n unidos y del mismo 
t a m a ñ o que si fueran granitos de 
miljo, inmediatamente se a m a s a r á y 
lavará para extraerle toda la canti-
dad de leche de mantequi l la q ú e 
contenga. 
S á l e s e a r a z ó n de 2 a 2^4% y 
g u á r d e s e durante una o dos horas 
en una nevera, v o l v i é n d o s e a ama-
sar nuevamente para que salga por 
completo todo el suero. 




f - i ó n ; d e p a r l ^ S ^ 
Aparatos y ntensin 
Un moto rde cu a í ' 
binado con caldera A cab4Ul 
Un tanque Para C a l > 1 
escape de vapor nta? 
Un bomba de'vanft 
Una descremadora .n,Par» 
Una batidora ^ L. 
Una pausterizkdora 
Una enfriadora 
Una enfiradora para 
Una romana. 11 
Una nevera- grandt n., 
de mantequilla. Para 
Una balanza. 
Una fregadora 
Un aparato de vapor 
ra la limpieza. P r 
Dos o tre8 cubos esm. 
Dos o tres cubos es ^ 
Coladores, moldes, 5 
ntensilios de análisis de 
Una amasadora. 
Un tanque para 
che. • 
Un t e r m ó m e t r o "Celgiu,.. 
Una manguera para u 
[de 
v»rl«c c 




. v c 
<•<.% 




Una mesa para hacer loTt 
Instalaciones 
Correas , trasmisiones Mi 
h e r í a s , llaves, etc 
Aconsejamos al señor Co 
vera y al cabo de dos o tres horas te, que todo mecanismo 
Se e m p e z a r á a hacer los paquetes que tenga por objeto el aho 
del t a m a ñ o que se desee, p o n i é n d o - bajo y dinero en la cram*rr 
se de nuevo en la nevera para en- rá examinarse con cautela u 
durecerla, terminada esta o p e r a c i ó n probadores deberán ser muj 
se p o d r á dedicar al consumo. j vidos. ' 
L a mantequi l la veteada es el E s bueno ver siempre lo m, 
resultado de un trabajo desigual , s i utensilios y procedimiento! l 
se notan partes m á s c laras que otras aquellas personas que compt»,| 
es porque las porsiones m á s c laras de carrera , por lo genera; 
contienen menos sal que las m á s muy ycaro lo que compran, 
oscuras, e] remedio para é s t o es dente no lanzarse a usar prt 
una m a n i p u l a c i ó n m á s completa. i vos aumentadores de manti 
L a s manchas blancas en la man- j y aquellos mecanismos nunJ 
tequilla jes debido al desecamiento 1 patentes retumbantes; sin anti 
de la crema en los envases o a la minarlos detenidamente, 
presencia de p a r t í c u l a s de leche en E l é x i t o en la cremería m 
la c r e m a . L a buejia mantequi l la de-
be ser algo e l á s t i c a . 
to de cuidado 
detalles. 
y precisión 


























rl* B) en 
"JÍ.OOO.OOC 
(Pur nuestro hilo directo) 
ACERCADO D E G R A N O S 
D E C H I C A G O 
Enrtegas futuras 
















































Mayo. . . . 
Ju l i o . . . . 
Septiembre. 
M E R C A D O DE VIVIRI! 
N T ! ; V A Y O R K . Abril 6. 
Trigo rojo invierno I .H I|l, 
Trigo duro Invierno 161, 
Heno de 22 a 23. 
Avena de 53 a 59. 
Afrecho a 23.50. 
Muntecá 'a 18.20. 
Harina de 7.50 a 8.00. 
Cmteno a 1.25 7|8. 
Grasa de 8.00 a 8.:5. 
Vaíz a 1.15. 
O eo a 12 5(8. 
Aceite semilla de algodón 
Arroz Fancy Head de 7.75 il 
Bacalao de 11.50 a 10 00. ^ 
Cebollas de 3.75 a 4.ió. • • 
Frljo'es a 10.15. 
Papas de 2.00 a 3.75. 
M E R C A D O DE VIVIS,!! 
DE CHICAGO 
CHICAGO, Abril 6. 
Trifro rojo número 1 a I M' 
Trico número 2 duro a l-J* 
Mnfz número 1 mixto a "•• 
Maíz número 2 amarllo a l''-) 
Manteca a lfi.07. 
' Avena número 1 blanca » 
Costillas a 17.25. 
P i ta s a 20.12. / 
Ctntero a 1.10 1'2. \ 
Ctbada de 0.82 a O.W. 
l O L S A E 
""•layo.. . . 










IiAT PAPAS EN 
CHICA'JO. Abril 6. 
\.,*< papas blancas 
en sacos, se cotizaron de o-''!t3 
ísl quintal: de Minnesota V ^ 
kota de 0.80 a 0.90; papa' 
de Idaho, de 2.25 a 2.40. 
L A A M E R I C A H I S P A N A ES U N V A L I O S O MERC 
L O S E S T A D O S t ^ J U J O S A X T E ÜM portancia de millón y 
P R O B L E M A 
W A S H I N G T O N , abr i l 5 .— ( P o r ! 
United S e r v i c e ) . — J u l i u s K l e i n , di-
rector del B u r e a n de Movimiento 
Comerc ia l , en el Departamento de 
Comercio de los Estados Unidos, ha 
af irmado "que la constancia y ha- ¡ 
bllidad de los comisionados y agre-
gados comerciales americanos en i 
todo el mundo, e s tá dando a las in- ' 
ca de tres millones de 
las adquisiciones de mer 
americanas. j 
"Todo eso. se hubiera P«" 
un golpe—SI NO hub íem 
all í nuestros agentes, qu« 
ver la injusticia del Pro)** 
pidiendo su aprobación. 
Sin inmiscuirse en las tfl 
d o m é s t i c a s de ese país, sin 
ninguna esp«= 
endo 1» 1 
M González Co: 500 idem idem. 
J Dold Packing Co: 10 tercerolas 
manteca. 
B Alvarez: ^0 Osacos harina trigo. 
Hevla v Co: 150 Idem frijol . 
González y Perrer: 150 Idem iltm. 
Suirez Ramos y Co: 150 Idem ld^ 
González y Suárez: 100 Idem idtm 
P Inclán Co: ROO Idem idem. 
C Pardo Co: 180 sacos harina. 
Calixto Miranda: 200 idem frijol. 
Viadero Hno. Co: 450 Idem Idem 
F García y Co: 188 Idem Idem. 
Acevedo y Mourello: 200 idem id. 
Aguilera Margaftón Co: 400 Idem 
idetn. * 
Galbán Lobo Co: 150 Idem idem, 
600 Idem sal, 1.250 idem maíz. 1,100 
idem harina. 
C P C: 50 idem Idem. 
M I S C E L A N E A : 
National Paper Type Co: 22 bultos 
efectos de escritorio. 
I E Lecours: 10 tambores aguarrás 
Pérez Hno: 1,060 atados madera. 
Aitgret Peleya Co: 27 piezas id 
Ford Motor y Co: 1 huacal acceso-
rios auto. 
García Suárez: 1 caja calzado 
M Camprubi: 2 cajas planchas. 4 
Idem Idem. 
F C Unidos: 4,165 atravesaftos. 
J Fernández Co: 27 bultos maqui-
naria . 
Fuente Presa Co: 6 cajas Idem 
B Zabala y Co: 13 Idem Idem.' 
Martínez Hno: 1 fardo tejidos. 
E C Z E M A 
' ( Ñ E R R E S ) 
U n g a e n t i n e a l i v i a e l 
e s c o z o r y l a i r r i t a c i ó n . 
En las Farmacias 
Pida muestra gratis a 
The Norwich Pharmacal Co. 
{Beport Dtpl.) fim Y»rt. E. U. A. 
U N G U E N T I N E 
s e g u i d a 
G o m p A e , A p n Í T a b o -hoy, 
leche por 11- dustrlas y a los comerciantes ame- caciones de 
bra de man- rlcanos, util idades por millones dp simplemente. ^ ^ " ' L m o s 1 
tequi l la . dollars. gracias a su perseverancia > ticia de la mcd,<?a, fllltoí 
mercado de au 







E s t a tabla no se inserta como un 
dato seguro, pero si bastante apro-
ximado 
F a b r i c a c i ó n de mantequil la 
P a r a la f a b r i c a c i ó n de la mante-
quil la hay. ante todo que elegir una 
raza de vacasg, cuya leche sea r ica 
en grasa y al mismo tiempo darles 
alimentos ricos en proteina, como 
el alimento de semil la de a l g o d ó n , 
al afrecho, la a l fal fa , el t rébo l y en 
general todas las elgum'nosas. E s -
tos productos contribuyen a produ-
•ir mayor cantidad de leche,-es na-
tural que a mayor cantidad de Ih-
?he. mayor s e r á e] porcentaje de 
?rasa en su ganado. 
E l s istema que actualmente usa-
mos nosotros en la f á b r i c a c i ó n de 
mantequil la es el m á s moderno y 
el cual creemos qsea el m á s prácl l -
;o y sencillo, s i se tiene en cuenta 
l ú e , en toda:» las industrias . l a 
base principa] del negocio es obte-
ner todas las uti l idades posibles. 
E n este s istema de f a b l i c a c l ó n . po 
'.rá el s e ñ o r Consultante aprovechar 
1 m á s m í n i m o desperdicio en dl-
j-ha f a b r i c a c i ó n . 
i  ' "L-ia ue ta ^ v - . - - . 
y al escrupuloso cuidado que tle- sa lvar un mercado a ^ 
nen en el desempe 'ño de sus fun- Que este 
ciones. el l í m i t e de los tres 
^li^one,l 
Durante el a ñ o pasado, los co-!sos- . . . .Medm'^ 
A l recabar el establee 
deta- nuevas oficinas de ai 
Kle in predice V * ^ 
toda l* , 
misionados del Departamento de 
Comercio, lograron adquir i r 
lies respecto a la existencia en la c í a l e s . 
C á m a r a de Gobierno de cierta clu- gro c o n t i n ú a en t0 ctividi*,J 
dad de la A m é r i c a L a t i n a , de una L a t i n a , y que nuevas 
m o c i ó n , que pronto s e r í a discuti- los enemigos de los ^ 
da. y que d eaprobarse, impedirla den esperarse (luran eficiefl,,í 
la i m p o r t a c i ó n de a u t o m ó v l l e e ame- si no ee contrarrest 
ricanos en la referida c iudad. te. d ^ n6?0*10*! 
E l proyecto—dice K l e i n tenía "Volver al_ nivel de^ ^ J f l 
bajo la sencillez de su r e d a c c i ó n , 
toda la labor de nuestros competi-
dores, pues determinaba que solo 
s e r í a n admitidos a u t o m ó v i l e s que 
tuvieran el t i m ó a la derecha, lo 
que s i g n i f i c a r í a la e l i m i n a c i ó n de 
la A m é r i c a Lat lna' do fl 
tes de la Guerra, « ^ ^ 5 , 
po a los agentes comer ^ 
?eos. s e r á s e n c i l l a ^ f ^ e r ^ 
so para las i n d u s t r í a s e l o ; 
Ijo a l termir 
< : 
los a u t o m ó v i l e s americanos de ese ex i s t í an « ie te gra" ¿rica 
mercado. merciales en la A ^ . d c 
* " E r a un mercado—sigue K l e i n donde los EstadoS piales d< 
—que los agentes de este departa o ían agentes coro 
m e n t ó habían hecho crecer en im- guna c a t e g o r í a . 
USTED NO VENDERA, SI NO ANUNCIA EN L O S j ^ j 
D I A R I O D E L A M A E 0 
ES EL PERIODICO DE MAYOR CIRCULAClg: 
D I A P I O DE L | r j 7 S e 1925 PAGINA Q U I l ^ E 
'a5)0 x c i i i 
jistró ayer 
penar. Fue- ! 
aron opera-




r f reUiiJ- de. la .co-
T . n U Jo los Ferro-






^ S l ' e s . y - n regu-
nver.feiones:. 
. - I mercado no acu-
/Sv lmienw l^sia que no 
firme J j f l c t4%0-
- r*ra Nacional. . . • 
feouo¿ CoiíverU'pl.es Co 
l'te-ale«r <Je la Cu-
tí Ku-n'-Tttléphone. Co. 
^hhirftCiooes , Ca . 1̂  
lani-zaxiora del Pai-
r We v "Plafya-de 
-Bonoe Wlp- Co^isol'd.i-
ted Shoe ^Co.rpora-
Tie b.• • • • • • 
Ponos hlp.. Ca. LIco-
. rera -Cubana • • 
Bonos hp. Ca. Nacio-
nal de Hielo. • • • 
Bonos Rip. Otó Gor-
! t'dbra Cubana. -. . 
Ajcclónes 
58.14.. 61. 
C O T I Z A C I O N D E L 
F R A N C O 
fin 
es-1.* 6 4 
El f ranco f r a n c é s se co t i zó 
ayer a! cierre del. mercado, a 
r a z ó n de 
1 9 F R A N C O S 
4 1 C é n t i m o s 
por cada dol lar . 
M E R C A D O D E C A M B I O S 
(Por nuestro hilo diracto) 
OOTüAOIOÍÍEa MONSXAH,!. 
¡nUICVA YORK, 
aepundo 4 por 100: 8in( 
Primero l i¡4 por 100: J 
C O T I Z A C I O N P L 









La peseta Cípaf.oifl se c o t i z ó 
ayer a i cierre de l mercado, a 
S r a z ó i i de 
7 P E S E T A S 
G 4 ; . C é n l i m o s 
l» • .y'-;,,-
VAÍ,ÓR3a CUBANOS. por cada d o ü a r . 







• , ¡Cierre Kelly Épri'iigíUdá t l fe '.' 
•—¡-^r- . Kennecott Copper =.. 










por ; V 
••Morgón •¿¿-Cúba 










Tt ¿Utrlo comunes 
DDO P«fer,daS- • " 
5no comunes .. . • 
U pref^ldas . 
comuMB - • • 
¿acturíra prefs . . 
fcacturM-a comunes. 
ftt, -írnounes.- -. • 
' preferidas.. ?.- -• 












Banm Aerícola, . •* 
Banco . lerri torial . . . . • 
líai co Terrttoíial (benefl-
CIJVlBÉi;-'. ,' • 
Trovi . *:o . ei» circulación 
5i;0.Ó00 • r . ' • 
Banbo'de Préstamos pobrt 
jo\erla, en circulación 
•,>0."uu . vi • •• -V • 
F. C. Unidos 
Cúbati Central pref? 
Cuban Central eomüne.s.. 
F C üíbara-Holguín • • • 
Cuba f i . R • • • 
KicoMric S. de Cuba 
i-I. 53ie<;trkr pref».. . • 
H Elfectrio comunes .- . 
V;;éetríua de S, - Spjrllus . . 
Nueva Fibr.ica de Hielo.. 
Cervecera Xnf-* Preffi- • 
Ivüfija dfel CoYnerciü'.preís. 100 
Lohia del Coinertip con>.. 150 
(.'a. Curtidora' .Cübana , ' 
pfel/'lono pnéferidás . 
Ttilefanó «ídrauues • '• 
Infth T̂ 1̂ "1110'10' and .Te 
lés'rapü (.\orpurat.ioh. 
MaLíu'lri'o Industrial : ",. 
Industrial Cuba . . . . . 
í por-li>0v .Naviera prel-
ridks .*. . . . . • ^ 
i N'a'.iera emounes. 
.-Cuba Cañé prefs/ . . . 































coíiíacion o r i c í A t 
» y obIIÍ»clone, Comp. Vend. 
i Cuba Speyer 
l . Cuba D. Int 
96-
93 











tos ;. • • • 
Cuba 1923. Mor-
gan.. ' " ^ 101. • 
lyantamieníb TSahana' 
"44;- hipoteca 101 
¡•untamiento üabana. 
, 3i. hipoteca . 
Efbárk" Holc'ifn-, pr:-
rdera Mptiteca; . :. £ 
C. Unidos, perpe 
tuas 
_jico Territorial (Se-
rle B) en cj-cu.l.acion 
OOO.OÓO 
Sa? y Electricidad . 
fvina D'ectrlc Ry .. 
iivan» Electric Ry. 
5í;p. Grál. en (ürcu-
.ación 110.Sj:S,OOc0.. 
Míctrlca S. de Cuba. 
Matadero la. hlp. .. 
fcuban Telerb^n»-
ttajío í«" Avra . . . 
tsmíera ínt. prime-
ra hipoteca . . . . 
Itánoí T. d«I Noroes-
u di Bahía Honda 
t Ouane $1.000,000 
tn clrfulactón/. . . 
onos Acueducto Cien-





7 poi 100 Ca:. Cubana de 
Pcoa y Navégaciftn.'-'^n 
circulaoión 559,-000 pre-
feridas. •. . . - • - -
Ca. Cubárii dé pesca y 
Nfivegación en circula-
ción M.106,0DD comunes. 
.Uni»'-, oü-Cm ($650,000 ei: 
círcu^clíjri) . . . . 
Cubiri Tire and Rutaba:-
. t o.' prefs'.. .:• , . . . 
Cuban Tire andvKubbe-
C".. comynes. . . . , . . 
7 por JA0 Ca. Mí'nufac-
' turera NacioitaT prefe-
rida». . . . A . . -. . 
Cí-^ManufacíuTera ÑTacio-
• xiá\, comunes . , 
r , . rr ienda' Cobper Co. . 
Ca; ; Ldcorera Cubana1 co-
.. muñes _ 
7 ivi- 100 Ca. Náclonal 
O á é Pérfumértá en oir 
ci lacíóft" $1-OOOíQlO.O pre-
feridas . . ^ .' 
Ca..' Acuéducio^ ÍJe Cle.i-
f ü e « r < ¥ - . ' . - . . . 
7 po-. ^̂ OO Ca.' de Jarcia 
de Matanzas prefs... 
Ca fld Jarcia ae "Mátan.-
zás, comuries V i ; ' . . 
Ca. Cubana de Accidentes 
La Unión Nacional, Com-
pañía General de Se-
.-.g-m-a* y- Fianzae,-prefe-
ridas 
fdW) Idem beneficiarías. 
Ca I"ibanizarlora del P*ir-
qtv > Plairya de-.^laria-
fca-f-Urbaniza dora del PWr-
ís Quf- y Playa de Maria-
rao. cboiyjje^.,. . , 
rjrr.w-.fiíh de T^nstruccio-
n^c v Urb.a.nJt2ac;ójj, pro 
f;rld<) «v. ' . ' . l :¿¿i . . . :¿t , . . . 
Cor.-paMa de Construcclo 
nes y Urbanización, co. 
• IT-unes 8-f?í;?s't> 
Conso'idated Shoe Corpol 
rattón (Compáffa "Con-
sníídtda de Calzado) 
pvefreida», en c!lpctiLi-











R E V I S T A D E A Z Ü C A R 
(Por nuestro Hilo Directo) 
I NUEV^i YORK, abri l 6 . -^El mer-
cado del cvudo* desar ro l ló una ten-
I dencia mñfi fácil hoy, aumentando 
las ofertas de Cuba y Puerto Ri-
co a 2 13 j l6 . centavos, si bien los 
[compradores no manifiestan, miui io 
interés . Un operador compró . 15,000 
satos-de Cuba a- 2 13 16 centavos, 
con Tupiere^ de que se había ven-
dido Un lote adicional ni mismo pre-. 
c ió , " jun to con una pequeña canti-
dad de Puerto - Rico, a 4:59 íen ta -
'•vósi- .L;is- -.refinerías -no . sientan la 
necesidad de adquí r ic a zúca r i cru^ 
do por ahora, habiendo asumido 
una actitud de. espera, debido a la 
falta de movimiento de su produc-
to - re f iñado . E l precio local fué de 
4.5!) centaVos derechos pagados. 
M - T I ROS DE AZUCAR CRUDO 
El mercado "de futuros en crudos 
estaba más bajo hoy y no parecía 
habé r ' demánda para los contratos 
excepto en pequeña escala. Los 
precios abrieron de 2 a 4 puntos 
más "bajó y cerraron de 8 a .7 . pun-
tos 'Aéfo riiás baío-, C:tín " ventas qu? 
~e ^calculan en 21.000 sacos. Los 
Intereses p roduc tó tes vendlérotí 
¿randeó bloques dé mayo y junio 
dando pábulo a la creencia de que 
íos azúcares 'de costo y f^ete pe ha-
bían vendido alrededor de 2 l."|16. 
íüjtfl dé lÜs casas 'ocale?. con rela-
.cionés inéieÉSs. fué una buena edm-
pradora' á ejulíft. 
Mam . . 293 293 288 289:28?! 
.Turto :*".V 295 
Julio . ' . . 309 309 304 304 804 
aro-t o' . . . . I ' < : ,311 
Septiembre 32 5 325 3f9 3f0 .TÍO" 
Di--iembrs 330.330 3-26 326 326 
Enero , ' . '317 317 3ÍR % W 314 
Már^o . 








¡-•'j'..i!la: Jl, . 1. 




< :i.n'dCí(í: ÍHÓlíiVé 
Japón: Véná .\ 







2 por 100 1953 
t-xierjor deL 5 pwr 140 190* 
R E 
an Woolen . 
AnacoMa Coopeo Mining. ' ' 
AtcliíBii'jr i , . ' 
itlá (Tu!/* & WéVt t , 
American* ,Water . works ^ , 
A t Uuxic Cua.s; , L in t ' \ ' ' 
BatáWin Locorpotive Worki 
L Bal; i re ¿,- .Ohio . . . . . . ., 
| B^hU-h^- ^>ei . . ¿. 
I.tdooklyn Edison 
¡"Oalf. Pet. iit¡ . . , . 
|-Canadian Pacific . . . . . . 
Cenya,!. Lea 1 her . . , . u¿ 
o í r ' 
'ucica vine' , 
h; 
- p r í í i 
100 de 19, 
or ion 19 
»OP miestro H i l o Directo) 
y i iATA r-rr baií 












; 313 313 313 313 3T3 
BQZ>SA 3JB B A R O S i O í A 
BARCi^L(.'.\TA, Abrn 6. 1 
• E do.iar ee cotizó • a"'" . 00. 
"OI.Ti A JJ7S PA^XS 
iJARIP, Abril H. 
Los precios estuvieron hoy lirr 
Renta de! 3 -pur 100: ít>.b"5 Cis 
Camblps sobre onflres. 9J.10 
Kmpréstito del cnco p.u cientu: 
-V0 f r s . " 
El dollar sé cotizó a 1j.45 frs. 
BOI.SA SS IiOKJSRCS 
LONDRES, Abril fi. 
t-onsolídados por din «10: 57. 
Uñlted IlavaBH Raüw^V: D2 i;2. 
E-npréatito Británico úfA 5 por 100: 
102. 
Empréstito Británico c.-.: 4 tíí BOi 
100- '9.7 1|4; ' 
COSTOS ÍDB I-A l i I3BBTAB -.i 
NUEVA lORK, Abril >. .• 
Lfgemd 3 1 \2 por 100: Altó i n . -!; 
bajo '401^13; cierre i0! ¿4. 
Primero 1 por 100: .lin • cotiaar. 
' BOK08 BXfRAWÍERCS 
WTA YORK. Abfl'l é-, 
ludn Burdeos, 6 por 10n-"de 
• Alto lf2: kAJé %i£ l 4; cW-
tSl-JMl. ••¿'.•ñl\ »fi~ti?rr* s.'',4i!(>.&-
lUdad d» Lyor^ í . pM- 10Q de Í919... 
! Í S Z t ^ K $2 Á\2V l-r* 82 1|2 . 
hi(ma .?<•• Marsrt;¿, r. p 1 foj Wft-
'q82U|2a bailo- Sí lf2: .-c*3W* 82-.l:|a.--
Alto 8 7 -3H;.- oajo 8; 
-:• NUEVA VORT:. a^Hl R i - Lavco-
: tlzaclones dé l^a..-a(;¿lQne¿-reanuda-
iTon hoy su movtÉiieiTí.o de alza veri-
i d o a la -fíhf'Zi! 'd?1 ni;.smósl-of? .'ra Ció-, 
i Jes y petróleo.. jEl^a Iza, rerihió ím-
i -petu por e l - •aumenta 'dé 'prec ios- dp 
d los 'cereales. : La fchtporaí -escasez 
- > -1 del dinero y.: T^-orjBiíi-:poUMoa-.que 
ee ha desa.rrolía.flo f • en Fraii* -
causa 'fié' l ^ 'pp l j i i ca . .f'nabfí^éra-. -dd 
jgabinetef • a^aFéñiemeaH.e aor.-óéí tu-
i'leron ert'c:nenra.' , . ' "-• • 
. La deníáftdft^puyríacfiCBP1' indus-
tríalos d^ $R& cntizüMón •.•tué . ü h á 
de las carnñjpríí'Uca^ fl^l-díaj Ñ'3?h 
Motor avaníamn-- 18 pinitos a 34 0 
y después ba jaroaea"333 j --Ganffticias 
nefas d§ i J f t k a. .cay 1.0 puntos se 
rcgiFi iaron ;' por ^ i^oc la ted • Dry 
Geods, S. S.'. Kreáite. Lfft e.de- Gas. 
-Ch., A 
5.i Mi 
Empréstito i^'nrd^F (T&í'i norCitiúft 
de ifti-J.-- Alto Irt.T; bajo 102 3M: "cié-" r t 
•rre |0$ií • , . - - ¡ i\ •JkéVQ't 
E^pr^i t i i f , argfntino, «ti á tó t i lWl Mack Truclí,..UuUVd Fsul[ v 
X ^ H ~ A ] 0 96 ír2: ;'aJn ^ otates O a s t ^ ^ r i p . . • ' 
í^mpréetlta de: ('hile dti 6 por 
í UMíi.—...xtn 99 114; Bajo 99-
e-re 39 m- • 
ion 
114: 
^sflto. de rhecoe.s!ovafiuia del 
>0 de 1951.—Alto 93: bajo 93: 
rre 99. 
:R\ \ TQR K. 
A Z V C 
- a ta 
sjosar n 
8 Aiesre Sua '̂r;-
1 1|2; bajo ' i '^ 'f-,• 
S P l ía •habido .«n '.érfor de. infofnift-
c'ón al as< sur&t'&e u-.e ,:,o: rr-!;:>-
g«*So jefe de '-fñJSr!cació'»"' *df l'-'rv-Tí-
Con la ;primer aoforta • públ i -a 
que se e^pérn hnr t Dodge Brrthers 
;) el raiér'cplés., e.1 . ilíierés espeek.la.u-
• vo en 103-•'•motores-' (!pR3-p;'re?ió;. 
1 Maxwell ' 'Métpr-A -y R f t isrót com-
j prados cR praii .cantidad. Otros r.on-
glones fuertes fnerott-Fliher U'^lv, 
| Packard, .,y".^'vrilljg; Ovei'Iand, cnuiu-
•j nes y preferidas. 
. Una gran ^ u m u l a c i d n de. ácc 'o-
1 nes petrojer.afv sJgiUú. o Ies jioíí: í.i;. 
S informando un .«nrnento >; i el con 
i sume de' la g:V-r!l!n/i. Gedérál As>-
! phalts avanzó 3.'1:4- puntos*; Atiau-
. tic Rsfl«<fi-g- 3,--y sartiiv-Vi: - i i é^s 
ufe 1 a' !¿ Vunios-"' nflHuVieroh rbxvcpM. 
I divisas pe tro W.-is.--• ¡ 
í Todas'' ?*{•'» 3''•'•••íe'n^a fnHu'stTiaíeB 
1 presentaron m o dier ad'a* . .Rá n .Tn él a 3 
en el d í a . AmPiic^n Can . ávanzo 
1:3;4: B h i n y U i : ¡ . ^ n a t - 1 . 1 : 2 ] ; | t u t 
debakor ...legm u-ná j ganarjéia.-m>fá 
ác 
Jí- Obio Ry.: /. 
.M1!w i St. Pr.u. com 
Uv. A St. Paul o r í / 
Chic. & N . M ' . . . . -; 2 .'• 
C.r.Rí^ck i . . . &• p . . . . ' ' 
Chllf- Capffit : ; . , 
Cast Irop. Pipe . . . . „ 4 
^Coca Cola . . . > ¿v,»; .,*.': 
Col Fuel" .¿ . . r. '. I 
Consolldatétf'Qa$- . . -'.•.-*• ¿, 
C.otti Products . . . . . . 
rCosden & Cri 
Crucible .Ste«-1. . . . . . . ?gf 
Cuban Atofitífcan Surgir .Név. 
Cuban .Cañé Sugar com.' ^ 
Cuban Cañe Sugar -pref. ' 
Cpr.ta{ri-T.oe.d Prodc. .. v 
Delá^yare -<& Hudson 
Du Pont .; • . . . . . . 
Erfe . . . . . 
Rrie First . . . , . , .vf 
Endicott J^b-nson Cori>. ..• 
FaíiVQus' Playerá .; . 
PIsk Tire 
K-undat ion : Co . . . . . . . 
Genera] Asphalt 
Genern i Mntisrt; • . ., 
'Vn- Jton Ore 
mkttí . . . . 
:t'ric • . . ,-isi< 
Pa n A m. 
1 ?(n-! A n . 
Pe t i . Trarr Ce 
-í?/tv cia9a:rB i>? 
Puré OH 
.Postum Ceí'AaJí-ííujnp;: 
Roya! ¡Ptíftíh nlSy! í^'*0- *.; 
..Rav Consol . jWj. .-
l'Readint*'. • . ' .n .. . :-v: v 
g e ^ í e S I : : 
Stn.Hd trei Olí Galiforpl» fj^j».-
<-Standard OH óf JudlaVis . : . . 
SU.-. L<>y!%-& Su.- Francisca,-.. 
-.-Fft. Louis Soúthwesteril' .'.' . . 
~ fíears Roebyek a.t .,. ... ta»; 
•vSiiWjtóir-Oil-Corp. . . v - ; * ' «í 
Southern Pacific 
Souí hfrn.'-Jx iilw a.', . ,- • 
Str.debakei'.sCorjj,'-.-. -. \ ' . ». - • 
Sídarrt. Oil .-Ciíf New Jel-^y) 
-.Stfwirt Wasner,. Ji . 1. . 
Sheíl ÜrilOn Olí .'. . . . . . . . . 
,̂ .c-'a\*íwro. -Aíms i - , -, acj.I-k . . 
Standard Gas & Elec' . . l , r . . . 
Mor Co. .*.* : : - ' ' * p B . i - : v 
TnteruaKonal Paper . . .*.* «1 V V. S 
Tn-f rr.i»í.-..M»r. Mar. com ..- .11 
Tnternaf'1'. -Jf-j-r. Mt . préf. j . ' jSfá i 
Internaf'l teL- & Tel .. . f. .• ."""..AitÜ 
Independen! Oil <fe • Gas 4 a ^ 
Tex;iíi •.Pañ -. . y/ 
Tiniken Roller Bear Co. 
Transcontlneíital -,Oil 
Union Pacific . . ' .". . . 
T'nitf>d í'ruit'. v . 
Kansas City Sourborn 
R>Jbh.T y. . 
Steéí . . 
V.'abasb pref. A . 
Weífinjg-house •., .̂ 
W'illys-Ovér ., 
AVMlys-Over pref. 























7 Oí»1 • 














112Apunto v Unifed States Steei' 
N v 
En el ¿I t imo n ú m e r o del Bole-
tín M e n t a l de la Asociación . . d c t r a L Habana .sal-'e^a^de .d lQh0oíJé9-<ccmunés 'C(?r rafnh;4J á S & W & . S 
comerciantes de la Habana apare-, t ra l . del modo, vAle r to que sé pu- Delatare-and%Htt4:on continua-
ce publicado el siguiente escrito blícó ha-e algunos d ías . ron ro fíe ja n d o ^- i r •• a p f ó h t c : ón es¡-
que. .con gusto damos a conocer- a- . En efecto, después de ^cr.a^os:.-pf-ul.-.-tiv.-? . á ' ^ p^<\p.u---sta sogrega-
-.seüor tv-lsntaelsi ' i ín de :,ns> propiedades cfirbone-
s .con t í t iúa je i 'mismo V ó í j t i e ñ e . " " ' " ' ' " " ' " ' ' ta lvo"" 
15 . — 
N'o.se .an.uuciaron hoy cambias u u ^ c s ' A t o r e s por el ínte;.-^1 que en W-e Central ' (-'-
Í ¿ Í W ! t ^ L ! f ! í l ^ L J J t \ f r & ^ e -Aa? . .ma"ifeet í lcion^ -<|ue Sánebea. , i o t - ^ ^ . . g a n a n d a - t ó á s ' d V f> punto, a un 
p-r •ppr-vo m'á'jcirño "para el' áfió de. 1 5§ 
" S I " juzgamos por nuestro, co- ^nneideracuMies y-••l.e- dispensa ¿ f e . jo ra ^t '-o-edef-.-r '-dcspnós l O t ó 
alido dv-.! -Jersey ^ .pf r . á l_ .^ I f^^d/üV? .ganaíif 
do• 2^,. punios en 
ff»'̂ ^ Bir'n'na cTm-
ó' pn. otrp^'. cm 
los 
deipanda a 5 
siendo escasa . 'Algunos corredor^-
dicen que ' la m a y ^ r ^ \ ^ ^ \ met^o eiaeviov que cada año hn ibojor- amistad.• }U 
merc:or al . por. ^ a . ^ * 6 ^ ^ ^ ! venido ¿ a m e n t a n d o de a'riíerdo r'dn t r . i . Habana, por m o t i v a , n* 
centro ; oeste y este p r o b a b j é ^ e n t e ^ j . ^ ^ . . ^ j ^ . y $] vñlor á% nU9.?tr8 hld).y no p0fI{a ocurrir d - 0 . ^ 
zafra,'puerto que la ca'pacidad cóhi ' do. - t r a tándose de f erenra • ( 
MANIEIEí.TO d« 'jabotaje. del vá^ 
pon.ru^ino' ANTOLTN.J1KL COLLA-
DO. ' cajfftan Alemany. 'énirado pre-
cedente de Vuelta ^.bajo, .cpn.sigyaiio 
a' la Empre^ Naviera' de Cunar 
DE EAN?Á..J,VC1A: 
W.est Ttu}Íá:' 16 envasés.;.. 
M R L: '1 caja efectos. ' g . 
M:n;t.; Matahambre: 1 paquete e£ec-, vapor Antolín del Cdliaxlo, atraca^ 
-i.en el pcipier .espigó^ de Papla, 
: .vj y • • • ' • 
G Villarramos: 2 baúles ropa, 1 ca.-
Ja. somBrereía: . _'- " í-.l S 
L Ulacia: 50dfiracíibos'plátanos. 14 
bul tóS'.'naranjas. 
• P Linares: 1 paquete tejido*. 
-4 —a : -• •: -. 
SITUAOlOlt BE XOS VAPORE» D » 
CABOTAJE 
tienen azúcar suficiente .. liara' 16 
días jpor lo menos. Esto . s\rt émr 
bafgov no es mucho margen y sp 
espera que .dentro de poco sê  nóte 
un. buen movimiento de. .compf^ 
de-bonos extranjeros como un to-
do, ofreció muy. pequeños, cambies.. 
Los bonos del gobierno estuvieron 
firmes.-
(OISA DE N E W Y O R K 
Publicamos la to ta l idad 
de las transacciones en 
Bonos m la Bolsa de 
Valores de New Y o r k . 
BONOS 
1 . 0 0 0 
S ACCIONES 
1 . 2 2 3 . 7 0 0 
V c h e c k s canjeados 
» el Clearing Hoqse 
New York, impor-
taron: 
5 3 0 . C O O . f l C O 
Por «ÍMSffo Hi lo Directo) 
t \ f i l 0 R K - abril 6 . - E 1 
oa ly tUros *n café 
frecS 10 a 7 Pantos n 
^ en lasprimeras t 
R E V I S T A D E T A B A C O m e r c a d o l o c a l 
- D E C A M B I O S ¡ CPor Muestro Hilo Directo) ' 
NUEVA .YORK, abri l 6 . - ^ L o á 
manufactureros anuncian que i'ef 
reciente período de caima, tan pro-
nuncinda :durante las ú l t imas se-
ma'nasr paT'ece haber seguido su 
cursó y que la demanda ha comen-. 
zado ".de .manera h a l a g ü e ñ a , Los 
empacadores e ímpor tadorea loca-
les están s:ntisíid-oV naturalmente, 
los" efectos de este nuevo movlmien-. 
to de compra, pues los manufacr-
turetos han encontrado neic-'-rio, 
entraC en " eL mercado para' i •>i-
r i r materia pr ima, aunque, no 
gran escala tcdav' ía . Se ha notado 
un creciente! movim-lento de com-
pras en tabaco de Sumatra de la-
j nueva cosecha. La hoja de Puer-
| t o : R i c o se halla ya en el merca-
do, según noticias de la isla y las 
' indicaciones parecen Ser que lo» 
t mañufacturér 'os encont rarán los-
rprec iós casi iguales a los del año ' 
1 pasado. Noticias de Georgia dicen 
que el área de siembras se rá au-
mentada este a ñ o . 
tíonnecticut, semilla de Habana. 
peso f i jo ; Tr ipa de.. somilla, ̂ de 8 
a 10; capas medianas: 60 a 75 cSH 
pas obscuras 4 5 a" 50; segundas. 
60 a' 75; capas-claras. 90 a. 1 .25 ; 'Tormo oatd. 
tripas del Es-tadp de . Nueva-. York, uong Konp -osb'e 
de-. 8 a 10.. • - [oí . j l íongrKor.g vis.U 
Puerto Rico, peso actual; Ora-i ; 
dos superiores, SO. a 85; sfígundos. 
70 ,a 75; Rezagos -4 0 a 5i>.. 
Habana, Remedios, 1.10 a - l ; 2 0 ; 
Vuelta Abajo; 1. -10 a 1.20j_ se-. 
guadas. 80 a £)0.; terceras, 60 a 70. 
pradera del pueblo cubano "depen-
de casi y exclusivamente de mues-
tro principal, producto; si tenemos 
en cuenta ei-raovimiento do nwegf 
troa ferrocarriles, cuya recaudac'ón 
acusa un. aumento de jetífea 
$1.1)00,000 pu el ú l t imo seínc^Píe,;-' 
si fijamos nuestra atex^ión e; Jh 
j recaudnc'.ones.de los impuestos, qut 
es tán otra vesr alcanzando dé n.-
• cifi?i3 fabulosas del período de eXr 
í pansfóir ."da mvioclois .. que" éüliíünó 
¡ con la .crisis sJe octubre de t i 
iafí-referidas .-• 
Conviene no t o m a r « i e m p r í 
.cuenta esta clase de noticias, 
•br.e v;olen"ifir en lo^- in í rnn ' ' • . 
• Va i ioñiií 
¡no a. 
e ? e t a : 
Los: fondos sobre New York siguen 
•Mn . váraeión. ' 
Él frajicp abrió flojo a S. 14 cah'.e. 
ba^in^o bas tad . 11 y subiendo rápi-
dafifhte a n.16 1|2,. cerranao m i s pe-
-ad^s -tíe -preparH-n tipos .mtL? bajo^. 
; ti--peseta. .Cierra con ttndencia. de 
baja. ' . ' . J 
Lí. libra esterliná firme y eV cam-
nij 'sobre Mói ig 'Kong. 
Hubo -oper&cnmes entre bancos y 
'^an^ueros en. trancos caule a 5.11 y 
Í.1S 1|2 y cheques a o.lo t\2 y pese'-
Ue feofle' a- 14.21. i 
OTIZACIOtíEa 
Voló* 
New - York • caWe 
Nejii York .vieta 
Londres CableV.. 
LaTf'TreH ^ista > f 
Londres «0 dlaa-1 
Pac-ts caJsle- •. . . • • 
París, vista. . 
Mambur£o cable . 
Hímbnrgo vista 
E9i>?ña t oable . . 
España yist? . .. 
Ital.a cab'e . . . . 
rtAria" v-'ista . . 
^ruhelas- cable. . 
I3ruse;ay.. vieta- . 
Zurich cable . . . 
Znrirh vista . . 
Amí.tevdftm cable 
Arpsterdam vista. 
3 |82 F. 
.? 164 P. 
4.79- ^ 
4.7S 





38 .»S- • 
29.95 
1 m r 
1 M p. 
54.7Ü 
S4.5S . 
CP^r nuestro' W l o Directo) 
NUEVA YORK, ahi i l t 
ra da mejoría Síe r'eÉ^trít íi 
mtreado de bonos a ptvoi 
"presas férrov. 'arías alcanzando" La? 
pn .rl-.'Mvara'!/? purt^s. "Lfhivh' Vall<=y 
50- 2,S¡8 y íá^ 'eRhdiri í y Eriq'.fraerlo? 
' n e s . Renglones, fuertes .en el :grtt-
n-o en . e s t a ' f e r r o v i a r i o fueron también ,At-
: á s ; / ^ Vr. •. J'í^r jiipon ^anadian Pac j í l c Union Pa-
d í T ' l ^ t f f ; - c i f i r ; Cbo^a^eaVé ' ' áM, '6b lo . Atlpn-
| f :f Co-.-í Line, Ssaooard A l r Ltne 
W A. ¿'Víkví v Frisco'! 
•M fM gy-i' Sw : " . . . . . 
S l f M l I / r a Los .prés tamos s;.n pía^O" fijó tB 
* - •• - ~ , ;:OVaron a 2.3 4, avanzando a 4 y 
de-pués ' a f / í ' ^ .. L6á " bancos han 
rec 1 ?: ni a d ó-' 7 íei n í..Agr o de présta-
mos por más de €10.000.000 pa-
ra reforzart. sif resc^v i . 
-El cambio estraiajero se movió 
dentro'de .Jínriies. eístrecbos. e irré--
guiares. "La dV;>iaiída'.'de .la. i^hrá 
ef-terliba e-mivo algo más alta »te 
44 . 78A.|2.,1 •'mictirá-^ Tos . í r ^ n t o s 
francesas . ífi'áíerejr a 5.15 centa--
vos. La ' corona noruega estáblectó 
un nuevo'"máxinfoi af- TS'.OS c.enta-
v -s, -peio díspuós cedió la mayor 
parle. de las. ganancias . d í.l día . . 
, ' M Uhi&ta.: 2 bultos afectos. 
( yT FerháVldéz.; 1 bultp.,.v.üio. 
H • Astorqui: 1 saco, frijoles. 1 ~i 
J S..JlfirÜnv.,4 latas peli^ulas. <, 
39•'ÁBRÓYOSf.' , -* - - i " 
O. Saav«rlia: 64 barriles botéllas 
vari^g. .. ¿ . . . . . „. 
"«Vv-f- ui-rtta": 7 envases.-.. 
A?fei*.rp«la: f4 tercios' tábiéo.-
A'-'tP-l Rlnr" 1 cuarto .pipa Á.ino.' 
BE l A r j ¡ : 
tic A' Industri 
í f = P í í 5 f t ó 
P IngbHv -
m i ''• • 1 t' á 
Wépi India 
F Alemaj>j;. 
Saldrá '¿1 día- jó f^a ra Vuelta, Abair 
I: 1 caja dulc'és; 
["O: 1 bultochlch; 
1 bulto" vino. - ' 





R i Ba mos?. 
J 'T Gastoii 





- sa%i viándáá'. 
1 bulto nvés. 
OS varios. 
caja avep. 




?! din .To' sí a:'. !buyó :a 
sti^i. r 
un a\'añce neto de 5' Wisconsrn, peso fi jo; Semilla de 
Q Habana, -clase B. 18 a 20; .Baadafl 
A causa de ias compras de] Norte. 45 a 55 = bandas del Sur, 
iít*ttfJfÍOr los l ú e fueron i-e '* 30 a 35 • :" 
a ri e v^dedores, qúienes es Ohio. pe^o actual: : -Gebhardt: tipo 
B lafluenciados por ias noM B- 28 a 30; Ll t t l e Dutch. 30 Z i m -
^edentes del Brasil. t mer, S-ó tripas-, .40 Oblo, 7.a 10. 
•Xaficr » « ' - ^ . . . - -. • I Pennsyivania., peso actual T r l 
SE Unidos cable 'Urtidoe. vista. 
ttov}^^ - "^n t ro liquidación 
l ^ ^ n d o ^ S / S ^ 0 8 ^ anchas- tipo B. . 25 a 30. . .. 
t l0S ^ ^ r o n ' U d e l ^ S l C o n n J i c n t . peso actual:- * 
C O L E G I O D E C C R R i S O R E S 
N O T A R I O S C 0 M E R Ó Á 1 E S 
D E 





í ^ S J u . 5 ? 1 Cerrandó uno o 2 • t de .-Habana, ^ p a ^ . ciar j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ ms bajo dicho mPft"0" 0 " ' ^ 5 , 90 a 1.25.; capas medianas. 60 i.>,rVa" .able 
. Sr<:ado en »0, „ , *• ^ 80; segundas. 55 a 83; segundas] p - atia^visti 
n e t a ! T l ^ T 2 r l f n á 7 COrtaS-- 30 ^ M * ™ 3-S-a-50. . 
l m Ve-nta6 RA p h Hoja .ancha: Capas claras ^0 ^ ,Iori? Kong yls 
1 |lff P. 
] |15 P. 
4.79. 1̂  
4.7a % 
5.. 07 ^ 




w .',* • 
•¡fmbre' 
SA na 1 1 j 7 ÍÍKJJCL -ani l la . .̂ Ĵ u.̂  v/.~,.v.^ - --; .luillj ^ ,11 vi.̂ ko. 
cawularou. en 1.25; capas medianas, de 60 a fjL Áteíiter*»» 'v??m' ..• 
capas^ obscuras. 35 a 55; fem^J^gffiffiJ V. .'. 
¡.langas, 70 a. 90; segundas, corras. • E;,t0C(i)lmó VjSta 
Clé r re 50 a ' 7 0 ; segundas número 2. 40 ,M<Mitreaí vista.'. .. s.. . . 
[5 60; hojas, superiores, 20 . | 3ÍL ]Berlín vista . . : . . . . . 
STotari^s de tumo 
y por i i l ; imo ei aceptamos las r i -
fras atribuidas a ' nuestra ri 1 , j 
pública- en el extianjcrO; qii'e,V'yó.a 
coiocari eñ el sisgUndo'lugar va d t>^rasr 
inundo; hay que reconocer, que. Cu- «¿g s 
ba se'encuentra Uii período ex-¡"t^p 
trao'rdiüarlo de- riquezasr .peVo f .- . i 
á í i rmac ióu qyt! puede ser . ienjta };.-
, con relación al país f h geaer'klyf'cb-i V8:iX r^rorsar 
aiui^ue parez-qa" parad «¿ícp, no 10 '• los bonos f.-i re 
efe respecto dé' 'nue--(ro' pücjoic.. qú^'frlea " figuraron. •• chÉr¿,*-'-.la.s; 'd-jy'Ws ' 
..lio obtiene _de. -esia l i g a b a todo, ei fuertes. Delawar?'itffd- fíñ 'dsrn "Vf̂ í ' 
beneticio que naiuiaiuieute deOL cu- 5 ge vendió a u n » ^ é f p ^ i x S Á t t i ^ m 1 
rre¿pó' | í9erle, ;V:i té 'nutblro roñiér-"-j 07'5;8 reflejando la bnrp 'uro 
c io / qUH. no rcaLza en sus.negocios qué ' ha'• teriidó'T^'-própb^iéftñ 
las 4itiiidade¿ .k-/;.Jt¡inas-- a-, q'.-c d^ruo- <»o la"' em'pre?-ri r ' ^^ :ségrega'f" sus 
aspirar, n i de nuestras industrias propiedades carboneras, 
qu'e arrastran'con muy cbnl-taa^ ex- ' ' Norfo!!: and' " ^ M e f t i fotiv^r**- r 
cepciÓneo iftñí vida' lánguida '«p(>: 'hles del-' 6 ganaron"-caSl' ?' pijrfto-^ 
bre d í t ic i l . y '\>w York Cent ral'clel 6 eerf a' de''• 
Bse -contraste demuestra qué hay ^ punto. ' '*>3W 
algo fefroneo. equivocado- er. fcfifc? ..ELcre-Conte interós por !or,bo.-, 
otros; que en los resultados írd cei- ^ . ^ r * ? ,- )1S nredi-cc'orie^-
rrcspbndtn a 'los esfuerzos'que i f u - hechas por rino de. .los mayo-reo ma-i:, 
lizamos, fcomd'no corresponden los . . ̂  0h , ,, ^ ̂ U}f,^ para fufeq-j.. 
•serv.c'ios •'públicos a lo¿- cuantió, ns Aviles de i o ¿ pneiei e.-umv 4 
impuestos que pagam(»'s. Hamo-do- a ubM- • eonMbuveron a 5 1 2.000.0^0 fué. podido. J>(7>- .por 
- De osos servicios hay dos que -la fuerza de las ^b l i í ae ioneB d^-las .:o^ debía© a-; U .:*aja:_ dé 
•constituyen'obllgacioties • pr íüio: tíia- rbmpañfas- de •proumátjeo* • k-p.1!.v:-?23.OOO.O0 
les y • esenclal íéimas Be todo f 
biérno; el servicio de "In.-trucf 
-IPúbrica' para combatir el ani!t'a: mionto. d> alzy. qu^ 
betLmo y para preparar1 a los'cHi- TTcltcd . Status Ricbher y 
dadános para la lucna toe la vida. • otros .rénglónes^ fiierf.-s 
dándoles armas adecuadas para" í a : bonos , ronve ' t - 'b ' e ( fe . 'V) 
gran cdÁpétéac iá que én el m u í - {¿Wg Pí-i ^ r>" i • ; " . r • r 
do le* esfera; y 61 servicio' de' 6 y Skelly" efel 5 .1 ' , ^ ; ' . ; 
. t ransportación para fac-ilitar l éó ' Lajr, ototeaclóneíj ¿ ta i 
comunicaciones como" uiedio ele ab» •' frieron•" otra -1, .Vo " V i •; 
r a l á f la vida y difundir la e m m j ^ ñr h r f r . ^ é t t f á 
ra . Ambos están muy descuidados m ó ' ñ n todo, ofr-1 fó niúv 
en Cuba. Teiicmo¿ "en la. aotuaJi- cambios. Ensebónos 
dad proporcionalmente m e n o r ^ n á - estuvieron f r n r r - . 
mero de escuelas que hace veinte — ( — i !—>—•.- •••e.-
30. 
I V'apor Puerto T3rffJfií.•., llegó hoy pro-
cedehte de Puerto Pádre, atracado en . 
1 ol segundo espigón.. de .Paula. 
Vn.por Calbarifn,'.-. en rtoaración. ' a 
V'apor Boliv-fa, l'logará. lüiy a 1* Ha-' -
, baña en viaje de, réítírno^ i . 
Vapor Gibara, sííV o-peráCíónes. 
.̂•apor Julián -Alonso,- cargará uara 
-tode/s los puertos .(íe...l¿. costa, sur. 
X apor Baracoa, qn. reparación. 
Va^pr. La- ".Eié.-.pegará, Jipy .a Calba-
riéii. :' ' • • :r"-. • 'i-
Vapor "Las Vllfes, eti THanianlllo, 
•'~viaje de ida. 
Vapor Clenfuegos, llegara -hoy..;Aa<f 
I Cienfuegos en viaje de, ida. 
Vapor Manzanillo^" l lé¿ l rá hoy á.. 
| Santiago de Cuba. 
Vapor Guantánan?0. ®ri Santo -Do' 
I rnlngp, viaje, de ' Ida. . 
Vapor Habana, llegó ' ayer. por 19̂ ^ 
inaña.r.a procedente; de Puerto Tadra^i 
Vajpor Kusebio CqíteriUof' llegará 
.. maiiaria a Baracjoa-etí'ytaíS, i.da 4da.'-•.. 
yapor. Cayo Mambí,. en Manzanillo, 
• I viaje "d^ retorno. -' 
A'apor Cayo Cristo, saldrá hoy- íétn 
Cierfuegos para Habana. 
Vapor Rápido, en Nuevttaa. Xit&S 
'«je de ida..: - . - «•? 
M E R C A D O P E C U A R I O 
DH E S P E » * » 2 A ! 
< R ('erra:' !" bulto envases:' ' T ' 
F Gercla: ' l caja. 1 cerdo. 
National Cash: 1 Cftja eontadora"' 
Wí;fH. Indi&fc^l erivaseSj, . . - , 
DE" EERRACCf!: 
.T Avila: ¿«r-carn^rói ó.-'foébinoR.-
M (T •z; ^V-carnerrs. 1 cocbino. • 
Co. Moriys; 1 caja salchicha." : 
DE" FTO" ¿¿AWOO: 
¡ P A/lieíivan.w ISO saco.s ..garbín... ' ' 
j a é la-.Hoz 1 10 resé? ' y' cochinos, 
3̂ terepretes-. rr i.el.. .-V ' 
' Cao Go: 1 Ito silnl.nís. 
F niareo: 1 caja ave?. 
V ^ ' r . r n d i V : 8 bulto, .• v ; ^ . f _p3Ísy de ^ a 15 el-americano 
La., venta en p i e . — s r mercado 
cotiza k}8 sigui^iitQs. - prjecios: 
Vacuno de 7 .y ; i ;4 al 7 .y 12 cen-
tavo?, : ' ; . . ; .' " • 
Cerda de l l a l 2 centavos el del 
r. cátoptaie vá--r' Láüar de 7 y Í ^ ' S " ^ ; 3]4 cett-
: ,T ' ' , ,T ' l l v -^ - ' r^- tavof. " . i . . ' ; . •" ' i . 
oresa Matadero de Luyanó . -^Las resés ' 
- • beneficiadas en e¿te Matadero se 
coi izan? a los-siguipntea precios.:, 
V&cfthO de' 2S ¿"32 -Centayos. -
por oubtno TlTER 
trar'o nroeerient'•' di4 Splñau 
' t i porirp ronc'cnad 
X i.v^xa^ <1í' Cuba, 
DE: '!*.'» ITATir 
t ! V Cendova: 13 cajas af amüiüdo--;.- , , , , . ?. .. , 
ret. . i • Cérda de 4d • a "55 centavos. 
EE PTfWRtTO'SADríT!: 
^•'f'.'.n. V'Co: 1 cáj« m í n f ó i 
Ct!D» IncUvs.trlal:: 10 .tóirrile»-' 
l '^ardn cat 
(Por muestro Hiló: Dit< 
NUEVA YORK-: a i i r ' l Üw.-El rein 
egro de prés tamos de fl0..00ii.0-no ' 
114li(a| •. • - . 
Püfffttfl Fr^sa Co: 
caja ferretfria' 
s txrmo: 1 huaca ltal\^1 
Tropical:. 4? saco? bo^ritís 
P I - EnaV.n -̂.lO .pipótes Aae 
Cuba. TJiibrje.anting: í tanVr 
WWT InaíS; 20 bart-lleí id 
'Oot ê-
pañí as  r á t ie s . • , K'eil-w •-•'•w""-vuv V i * a2U.l-c» ««••" 
ngfield m 8 av.an^-^.--2.r>U".:,Jlia'-ia Pasada en *™ vesarvas. Cor 
estuvo a la c iheva d«Í moví- . .mó ]a Dolsa. se cerrara el día.-/lé 
Viernes SanM, se dic»? que las: ins-
tituciones lea les han rouieníadvi 
a hacer operaejeqc? a -pri/V-ipios.d/ 
r-eirana píir.í mejorar, ru ; pos-'io-. 
Loq- cvsrTrftC • qu*f03 
su-
<t. ( n que. ol. . a l t á . del d í q e p ' sejá 
' da corta - duración: • 
-Hese ssacrificadas «jn ejp.te, Matar " 
dero. Vacuno 9 0..'•Cerda-.'62 . 
M-aUid-ro.. ImLíítj-i^L—Las respis 
beneficiadas' en e&te Majadero se 
•cotizan a lQs siguientes, precios: •-'•»? 
Vacuno- de, 7Í!S.":a-22 ^ t a v o a . 
.C erda de 45 a 5^ centavos^ 
'Laiiar ' de^^n' a" 50 centavos. 
Resé»-«acrificfi-da-s en este Ma-
tadero.—Vamíno- 271. -Cerda -141. 
/Lanar 6f¿<. . ," . ̂  . • 
Entradas do Ganado.-De Cama-
g ü f y . i i o g ó un •tréh.^pfc 14 cabros-
ron ganad'b' v2c'uho?'paVí- el constí- . 
mo, de iLOí -'C-iiales- vinieron 6 consig-
né dos' fa' 'Be'rVrminb< AlVarez. -'4 pa-
rn-c-^ manca abrib 6 ^ ^ 2 ^ ^ ra Goáo{Tf.áo Perdomo y los r e V -
V U p W Z 'Habana.-- E f j a ^ f o ^ taftt83 pnra A1 heri0 Barobar. N o -
ferr.po lunes 7 á. m. Es+ídos I \ ' : . . £ e registraren'm?^.-entradas. 
;dos bajas.'^presiones er. Cesta- Onen^ , -^c *:- • • f :'' • '. 
P R 0 P S T Í C 0 D E L 
T Í P P 0 P A R A 
La 
anuncií 
oei r o h i e r f ó cX™ á: 




D E A Z Ü C A R 
D E C H E Q U E S 
^omp. Vend 
tert. 
W i n 
I per 
C*U.̂ .r?*naba(i ' ' • • ' Nomin 
fc' ^ t t . i06 tip0'8 í - Nomin 
l a l " • 
-inal 
cinco tu J50161 «on ^ Pesos cada 
Se exportaron por distintos puer» 
tos 191.2SO sacos de azúcar. Él 
mercado más débi l . 
" Reportan -tós - seftores Gumá y 
Mejor que el ^movimiento de adúca-
res en los puertos de la República 
durante la ¿émaiíü "fueron 220.93») 
tonelajes ' d e arribos, 163.531 to-
n_eiadá8_ exportadas y S60.341 to-
ü e l a á a s . de. existencias. 
Quieto y sin cambio abrió New 
YM-Wou oferfas de Cuba y P'i. r 
to Kico a base de 2.7j8 centavos l i -
bra costo y flete. 
Despachos de la tarde anunciaron 
Psfra Cartibíos: Ramiro ; Gómez de 
l - J Io . 'na . . . -
U P i ra Intervenir en la cotización ofi-
cial de la Bo'sa I i liaban": Ar-
•narrío Paí'ajón y Pedro A Molino. 
Vio . -Bno. : A. R. Campiña, Stndl-
. co-Prealdentei -Eupenlo Caragol, 
Secretario Contador. 
C L E A R I N G H 0 Ü S É 
La» compensaciones efecluadae ayer 
rior el ^ Clearing House de la Habana,. 
áscf.hdleron a $3 .641,«28-. 90.' 
i\nmer-cado más débil» con < vendé-
dores de-Huba a- 2 13 16 centavos 
l ibra costo y flete. 
Reportan la venta de l a . 000 ca-
cos de Cuba a 2 13|16 centavos l i -
bra costo y flete qu>9 se están car-
gando a un especulador. 
afiosi.-aieoor aúnu-ro de ma-cstro^ 
menor n ú m e r o ue niños inscriptos 
en las e scue l a s -púb l i ca s y mayor 
número de niños analfabetos. Xues 
tro atraso en la toi ístruccióir de 
carret.ora¿ es proverbial; nos he-
mos qüedádá a t r á s tie ta l modo, 
que en el a ñ o 10 24, solo eoustrui-
mqs 31 k i lómet ros de carretera. 
¿Como constrasta estv'• abandono 
con los q;ilnce mi l ki lómetros de 
magníficás carreteras de concretó, 
construidas durante ese misino perio 
do de tiempo, en los Estados de 
la Unión Americana; a cuya-cabe-
za figura el Estarlo de Il l inois, que 
desde el mes de septiembre d e - l } í 2 i 
las -está ronstruvfendo a rfizón db 
cien millas (160 k i lómet ros ) men-
suales y la Carolina del Norte, qu? 
en solo cuatro años ha. termina do 
un sistema de carreteras, de con-
crelo de 4.500 millas de ¿'íttfialüu 
o sea nueve veces nuestra carrete-
ra ^central. 
Al s eña l a r estas deficiencias^ la 
Asociación dfe Coffierciante^ d^ la 
Habana se propone despertar el in 
terés de sua asocindbs y ©at'.mular 
por todos los medios la so 'ución 
de ambos problemas, prnfundaméu-
te coivveiicida de que laborando por 
nuestra cultura y por o! dosarro-
,11o de nuestras comtiífr«o¡(ine&, se 
presta an féEalado servició a nue.-
tra Patria, beneficiando de'Una rfin 
ñera muy directa nuestros intere-
ses particulares, como comercian-
tes e industr iales ." 
entrada a las nocir 
mo hizo hace 25 a 
e l mercado "brima 
de lóí v n ' r i w r m 
tal Fldiida y én Colqfadif•y-'^sfá^-
dos . vecloof, y altas' p r i á . ' one ' ? ' , ^ 
r •. le. t ^ r H / o r l r Golfo .M-óx:í'.n; buen 
;e I tiempo, tr-jórpotro ' bajó,/^iienT^K 
i-1.variables. Pronóst ico Ir1?.\?, V ^ x . ^ 
ir I ble hoy "y el martes' cotí aig-imos 
v nublados y lluvias aislada^. 
ra'? temperatura?.. vientos*"de "• 
0 E J M I O D O í f c 
rio para muchos ¡Nor te m Q.de'r'a d os a tre^cosf; en^'mi-
ineros .-del Oeste. f.tad Oc'ci'dev'lal y de / é g t ó a p roe ja 
El eomité soh^sd ;v-iifap ri 'ñeras-, ce-'' ' 
l i b r a r á u n a . . j ^ n i ó n .el jyi.lércotes 
' 4 » T : ' f S * 
f l l 
por, 1 a rard? , 'e.;jiformará a .1 a v4un-
ta de directores en Va reunión meñ-
"sua! del jueves. . . 1 
El departamento de/hacienda re-
t i r a r á mañarra ' ^4; ÍÓÓ. OCO1 de - los 
bancos de • rft.erva-. federal del difi.-, 
t r i to de Nu^va York v $2.400.000 
el jueves. íiró3timob-. . . | 
ia-OtiftntaK 
Oós^orvatoHo - Naricpal. " 
. A ] ' i errá r Ávfi-r' d-. meréadij de Ne«' 
Vorií,-..-ee (¿otizó- el 'álgodun'como si-
m t : ' ' ' ;• 
'-•;->•, í • •• ; . ' 
- Marzo 24.30 
Mayo . i - r i i . : . T • . . , .24.3» ^ 
JfliO ;?•; .5.- •., , . v i . 24 67 -
Sí'ptíérrtbre. . L. . . . . . — 
Octubre 4̂.3*5 •. 
D-ciembré" . . .•• .:. 24 41 
'• Enero :.. 24.19 --, 
é l a t s & C o , 
b a n q u e r o s ^ 
a b a ; ; a 
A g w a f m - I C S 
V e n d e m o s C h e q u e s ¿ e . V i a j e r o s 
P a g a d e r o s e n T o d a s P a r t e s d e l ' M u n d o 
y C a v í e s d e C r é d i t o C i r c u l a r e * 
e n l a s M e j o r e s C o n d i c i o n e s 
" S E C C m - D E M J A D E A H O R R O S " 
Kecibiines; Depósitos in h f r l m m , ^ ¿ l ^ ú t i 3 m m h s 4 
^ T o é ¿ s es tas c p v a c i o n e s p u a á i n efectuarse i a m b i é * por c o r r e o 
m i m DE v i . j JIlU J 
En cumplimiento* de lo que i 
Estatutos, cito a los señores,^agori^do 
primera sesión de la Jun í i ' I f l ^ . j u 
?- ka. una-de. h t i j r i e del día, 8 del e 
0(tc|jQA^ rEmpédKa|o ' ík^ |oerp[ . Sá^.eivVi 
Én dicha sesión se dará ' lectura h". 
neS;reí^ctuadas P.̂  -ol. aeptua^ésimo.. .5 
,4e • Diciembre de 1 U?Á. ..se .nDOiatairí;: 
cuentas de dicho-a;..o. v .sq.eUv.'ii ,n . 
dos suplentes pi'ra.'..&u3t¡tuh' '.a.los* ei 
reglamentailo; advi r t iéndoté . Aufiulégfi 
lo? -citados Estatutos., fci ;sesi6n'iÁiyt.r 
obligatorios los- a-íuoixiQs fl-J*« etiífil) 
sea el número de los cOflcurreafiTv 
k k ú i ¿ , 7" A Abr i l do l i l i 
wv u ü l l l n n inu MUiU 
me el ar t ículo 35 de loa 
>8 a esta Compañía, para la 
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A B R I L 7 de 1925 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
P R E C I O ^ 
EN LA J U G U E I E i "LOS REYES 
lEUNIRAGI 
LA EXPOSICIÓN URANGA 
Hoy será clausurada la Ex-
püsicfon que dé este notable 
pintor se celebra en el Salón 
de! DIARIO DE L A ' M A R I N A . 
Pablo Uranga. el íraternal 
amigo de Zuloaga. se epibar-
cará el jueves para New York, 
desde dqódé los grande! artis-
tas regresarán juntos a España. 
D E L J U Z G A D O D E G U A R D I A 
F U E DETUBXtDO UN FAI^SO 
POLICIA 
el bolelllo del pan ta ió^ , y que su-
pone llevaran a efecto esa opera-
ción mientrae él d o r m í a . Soepe-
SE L E OCUPO UXA CHAPA QUE cha de un dependiente nombrado 
UTIIíIZABA K \ SUS ATRACOS José Rodríguez, que dormía , en su 
' habi tación y que ha desaparecido 
En la Jefatura de la Secreta de-j de la casa.. 
D e s p u é s de breve d i s c u s i ó n , p r o m o v i d a por c u e s t i ó n de sus 
intereses, Luis Geli C a s t a ñ e d a m a t ó a t iros a su hermano 
Albe r to , t ra tando luego de juicidarse , d i s p a r á n d o s e un t i ro 
i.minció ayer Aurora González Me-; 
I néndez, de la Habana, de 20 artos1 
,<le edad y vecina de Churrura nú- ' 
mero 14 que hal lándose en el cam-
i po do Mar-te fué « b o r d a d a por un ' 
individuo que le d i jo era detective1 
I de la Secreta y Enseñándole una j 
. r , . . . " _ . . r • i chapa le dijo que tenía que dé te- ' 
Las bellas s e ñ o r i t a s b r a c o n nerla por nnbs supuestos delitos 
HURTO HE PRENDAS 
Denurició a la Secreta José Gon- rimo 
A L A M E M O R I A D E G R A L . 
A L B E R T O N O D A R S E 
Homenaje p ó s t u m o en la 
Academia de Ciencias 
Palab ivera 
Ef Consí jo Xarlonal do Vetera-
nos dn la Guerra de Independencia 
se diA cita anoche en la ACadoiuiu 
de Ciencias. Invlt-atKio a lo mejor 
B e n d i c i ó n d e l a n u e v a 
tVIene de la primera página) 
zález Valdés, de 44 años , vecino. p r o m e t l é n d 0 o a s í en un banquete. ae la sociedad habanera p^ra ren- S e g ú n informó 
de Chapla letra A. que durante 8UjK i r - \ ñ ± \ n \ ^ nn homenaje póstumo. a la ' n e - ' n , ^ - ^ • 
que le ofrecieron en Mel l l l a moría dei bravo 
10 LA 
DOCTOR 
au&epcia y la de su esposa le sus-
trajeron, sin ejercer violencia, de 
un escaparate prendas por valor 
de 400 pesos. 
En . la casa, a d e m á s de su mu-
SE D A R A F I N A L A O B R A 
P í y M u ñ b z y M a r í a d é los t ^ Z r ^ J ™ ' ^ ? ' ^ i M h ^ ^ P l ^ : El Rey ha f i rmado un decre to 
Sal es. 
'dejarla libre, lo que hizo al entre- gra(ia Ovldia Núfiez. de la cual 
_jt i • i . • gárselos ella\ ' t iene sospechas por tenerla deede pror rogando por otros 25 a ñ o s ; cassl. con los doctores Juan M . Di -
La s e ñ o r a T o m é CJC M e r i é n d e z j Comisionado el detective de la | hac^ muqho tiempo su servicio. i <J * 1 -T>- . . , fU«* ; -» '1;í^0 Rector de la ^P-<verflI4ad Na 
De un t rá f ico suceso fué osee-[que Luis estuviera escribiendo, le 
nario ayer, coano a las ooh» y me-[ preg-untó: 
día de la mañana , el sótano que — ¿ Q u é hfeces ah í? ¿A quién l e . 
dá a la calle de Aguila, de la ju-^ escribes? 
fue t e r í a "Los Rey-es Magos", sita 
en Galiano número 73. Uno de . —^Dejándota por escrito los mo- > , i i • „ manwin ís ta aue Policía Secreta, señor Leopoldo Cid; 
íos dueños de dicho establecimien- tivos que ten-go para abandonar es- * i t^t a i!>t^ r^i? I a i M A l i r pftra la ^ves t i gac lón , a r res tó poco SOCIOS DE 
to, señor Alberto Geli Cas tañeda , ta casa. " tuvo : - l D i A K I O D h L A MArVx- después de ef§ctqad^ la denuncia 
fué muerto a consecuencia de las' A lo que replicó Alberto: - NA A ' ó s 3 8 anos de laboi roas- ' en Amistad y fcsérella a un ind i - ' _ En una habitación de la casa 
—'Déjate de mentecatadas . ; . . . , ' • J * • i viduo que fué reconocido por Auro- i Habana 1 ñT. residen Manuel Ro-
Y acto-continuo t ra tó de tomar t i n t é , p o r un d e z g T o n a d ó acci- ra Como el que ifi había detenido dríguez Cueto; Manuel Rodrpuez 
Rodr íguez Peña, to-
'or1 í i r a ' ^ s nuestro embajador'!5 
General de División Alberto Nochir-
se y Baicallao, reeienteajent& ta-
llecido. . , .... 
Presldreron el acto los Genera-
les Betancourt, Secretario de Agr i -
cultura. Montes, de la Guerra 'y Du 
OI ARTO ROR^DOS 
heridas que le produjeran tres dls 
paros de arma de fuego que l e ' 
el Contrato con la T r a s a t l á n t i c a clSÜai; Eederlco Torraibas, ')irec^ 
^ P P F 1 1 ^ y O V g P A P B N L A B tor del HospiUl Calixto l iarc ía . y 
Néstor Carbonell;-con' el señor Gui-
llermo .Schwayar Subsecretario |de 
Agr icu l tu ra . , , . { 
ZO.NAS DEL PROTECTORADO 
(Por The Associated Press) 
orno todos lo« días, jjta 
MADRID, abril 6.—El comuni-
cado oficial de las operaciones mi-
Piensa d e d i c a r ^ 
$70 .000 P A ^ C ^ 
H o y recibirá ¡ T u , 
^ comisión que J ; ' . 
^ acueducto de C ^ ' 
. AJer tarde e"ü^0 • 
e f ^ ^ t í a í ^ 
,s billetes 
serán aum 
trabajar y al regre- la 
$u hermano 
exigía spmas de dinero, a más del 
sueldo que devengaba en el esta-
hleclmlento y de trabajar cuando 
le parecía, pues n ingún jete le exi-
gía labor alguna. 
LOS PROTAGOMSTAS DE L A 
TRAGEDLA 
Desde hacfl alguno» atioe. el 
señor Alberto Gell Cas tañeda , na-
t u r a l ' de Cíenfuegos, de 49 años 
de ©dad- y vecino de GaMano nú-
mero 73, fbrma parte de U razón 
social de. Geli y García. S. en C , 
propietaria de la expresada jugue-
t e r í a . . . . f 
El socio del señor Gell lo era 
el señor • Lorenzo ' García Alvarez, 
natural de España, de 33 años de 
e^ad y del propio domicilio,, y la 
sociedad comanditarla estaba re-
presentada por la s eño ra Francis-
ca Fernández viuda de García, ve-
cina de la calle San Nicolás núme-
ro 54. 
El hermano de Alberto" era 
Luís Gell Cas tañeda , de Cíenfue-
gos, de 40 años de edad, depen-
dieute de "Los Reyes Magos", des-
de hace unos seis años aproximada-
mente, y vecino del propio estable-
, cimiento. 
Los protagonistas de la trag'edla 
fueron ambos hermanos, Alberto y 
Luis, perdiendo la vida el prime-
ro a consecuencia de tres certeros 
disparos que le hiciera Luis, y és-
rte lesionado grave también , al tra-
ía concurrencia , que fué obse- Habana, de 28 años, vecino de Hor-
d - j v ' « ' n o s número 5 y que en efecto ha-
a. t e rminado el acto, con bla- pedldo ¿i di tero, a la denun-; 
champagne, ponche, dulces y oíante por su mala s i tuación eco-, 
sandwichs, se hal laba el v e t e r a - ' n 6 ^ s 6 en el VÍTac | dl8p08lcl6n| 
no, el an t iguo s u b - r é g e n t e del del. Juzgado de la Sección Segunda. 
D I A R I O , d o n R a m ó n Grau, que 
l leva prestSndole a esta casa l e h i t i t a r o n e l r e l o j a 
ron el hecho a la Secreta. 
RATERO DETENIDO 
-La. solemne velada tuvo por i n i -
cio e l , Himno Nacional, ejecutado 
por la, Üanda .def EsUdo. Mayor jS;o8me de la T o t r i e ^ ,1• 
res, facilitado esta m a ñ a n a en del Ejérci to haciendo uso do ia pa.l distintos asuntos y rh ati 
»1 nrlmero d e C > í i c I n a de Informaciones de la labra, seguidamente el General Pe-'gab,eUientH. Cüa-u 
do dfl $10 60 v Pre9idencla' dice I " 6 no 96 ha re- dro E . Betancourt, en su condición""' E1 Próximo día lo i 
™ ' í O Denuncia glstrado ninguna novedad impor- de Veteranos para dedicar u n ^ - á l i - tada la renuncid ai 
••'tarite én las zonas del Protectora- do recuerdo ai valiente caudi 
do. * lofiriendo uno de los hqrohoi . 
que probó su condición de tal du-.cl(?hes de. un bufete 
H A \ MEJORADO IX)S E X M I M S - rante la úl t ima guerra de la Inde-
TROS F R A \ Í T > S RODRIGUEZ Y pendencia. E l Presidente 
desde hace 4 2 a ñ o s , su c a r i ñ o , 
su a d h e s i ó n y tedas las e n e r g í a s 
de é u vo lun tad . . . 
Don R a m ó n Grau, al comen-
zar a funcionar la nueva maqu i - número 75. que al llegar a su do-
. • i " i m k i i k ) notó que. le hablan sus t ra í -
nana , entre nut r idos aplausos, do ^ í l l p del chaleco el reloj 
l l o r a b a . . . . - "" " " • [de! oro con su cadena y. dije 
CATEDRATICO 
: En la Jefatura de la Secreta, 
denunció el doctor Claudio Mimó, 
español , ca tedrá t ico de el Instituto 
Provincial y vecino de San Nicolás 
El subinspector de la Secreta 
ssflor Luis La Galle a r r e s tó ayer 
en Belascoaín y Neptuno á Fran-
cisco Núñez (a) "Muñoz Mesacas", 
de 24 años, vecino de Espada y 
Concordia, que bahía sus t ra ído del 
SANCHEZ GUERRA 
dedicarse 
d.e la *, x , :,!:'r¡ vv1íj?I t i firmó ayer un deera» Trás los aplausos al General Be- Se cOr,fert¿« «7a ^ 
tro liberal señor José Francos Ro-
dríguez, ha mejorado mucho, se- nocidás* ^ ' a d m i r a d a s ' / ' ü t ' k'dmlra-
se conceden ÍTO".^0 
nuaclón de las obra^ 
:anta to de Segunda -v^ - ^ i 









taheourt el laureado, poeia' reci tó nuaclón ^a i 
- su oda a La Habana, y su C o ? ^  A „ ^ 
^ ^gador y A gún Se1 iUdica en el Último bole- >,]e roneto rfpHirartn al Ofíic-al Vn 
bolsillo del panta lón, en un t r an -1 - " - acidas.- L'^tóiÁLiíJ 1ac! ^e róñelo aeaicaao ai .uene.ai rio 
vía, "$11, a Manuel Pérez Alvarez, español, de 28 años y vecino de 
Suspiro 16, siendo sorprendido por 
el perjudicado y por el soldado del 
Estado Mayor Ildefonso González 
Rodr íguez . ' 
Ingresó en el Vivac. 
tín dado' a la publicidad 
médicos 
por los darst! que le val;ercn lars03 nplau- Adm7ñist;¡dorU,düer A 
sos, mereced ís lmos . r í « « f „ 0 ^ „ ^ A.cu«<lí4 1 expresidente del Consejo de " C e r r ó ' ^ n " p i a d o s o acto un « I s - i ? ® ^ ^ » ? ? ^ ? ^ 
que 
Y . i i " j • .aprecia en ciento cincuenta, pesos. 
a todos se nos humedecieron .Supone el doctor Mimó que un 
Ministros señor José Sánchez Gue- curo del Dr . Albertoj Maury^No-IÍÉ«rfo 'Ar í roné^^ ' "11 — ^ 
rra, ha entrado, ya en el período darse, sobrino de] caudillo, en que fuá es"-ño en í ^ t v ^ M 
de la convalecencia. glosó la vida mil i tar de Alberto No * • " v ^ r " f 
S OJOS.. 
Alberto G>ii 
b r e \ t : r e y e r t a — 
l a a g r e s i o n 
FALLECIMIENTO DEL ARZOBIS-
PO DE L A ARCHIDIOCESIS 
DE OREGON 
: PORTLANlJ VCXre^ a b r l í 6 .—A 
i darse, desde su ingreso como jsoH Aver solamento «V, Clni" 
m 'OHOS CABlLE5fOS DE ANYE- dado en la Revolución "hasta alean-!mAana pn Ta« ^ . ra 
• RA ESTAN SOLIOrrAXDO ¡zar, siempre por mér i tos • de ^ c - l R o v ' y maLna h.h?3.5 I{! 
PERDON . ¡ r r a la alta j e ra rqu ía con que te.r- 6 0 ^ L T ó n y el ^ 
irnlnó sú herofca contr lbuclóu aliUe3 ninguna 
MADRID, abr i l 6.-—El almiran- t r iunfo de la cansa libertadorjat por 6 
.fe. Marquéis de Magaz, ..presidente 1 tuyo - excelente trabajo fué muy;-
Lamparil la fuera el autor del hur- Torres Morales (a) "Vlajaca" que interino dsl Directorio Mi l i t a r , ma- aplaudido. 
Han sido promulgadas 
individuo . al parecer borracho coji 
^el que tropezó en Compostela y 
to del reloj y cadena. 
..•\SE LLEVARON É L DINERO 
Luis Gell, que desde hacía tfem 
po no veía con buenos ojos, como monseñor Alexandei Ghristíe 
se dice vulgarmente, a su "herma- 5 . | I • . . , 
no Alberto, es t imó que lo que ha 
103 y al chauffeur del auto en 
qué viajaba nombrado Rogelio A l -
berto Domínguez, vecino del Par-
J tTónimb Castro Lay, español, que Mendoza, por tratar dg cóme-
los seti-nta y cinco a ñ o s de edad, comerciante, yeclno-de Oficios 104. ter un robo en Galiano y San Lá-
ha fallecido boy en esta • pob lac ión ' denunció a la Secreta que de la zaro. 
el arzobispo de la arohidiócesis ca- caja de caudales le sustraje-ron 60 Serán presentados hoy al .Juzga-
lóJica de . lu ciudad de Oregón , pesos. Para l l l o debieron abrirla do de Instrucción de la Sección 
con'su llave, que él guardaba en Segunda . 
TENTATIVA DE ROBO 
E l Sub-inspector de la Judicial 
señor Saez a r r e s tó ayer a Ernesto 
 
dijo ser vecino de Maloja n ú m e r o nifestó hoy a los representantes de 
• Jueves y,' 
L^yes 
cía éste no estaba de acuérdo con 
su condición de hombre valiente, 
por lo que se le abalanzó, tratando 
tar de suicidarse, d i sparándose un de arrebatarle la ca r t á que ya 
tiro en la cabeza. aquél tenia entre sus manos. 
LA A ( T I ACION POEICIACA en un pañuelo , siendo remitidas al 
I señor Juez de Ins t rucción de la 
Desde los primeros ' momentos Segunda -Sección. 
de ocurrir el suceso, fte: constituye-
ron en el Hospital Muaiól^al los - E L JUZGADO.—UNA CARTA 
levantaba 
Alberto, sin p e n s a r ' r e m ó t a m e n - ;^ni€ntes - A ] b ^ r n ^ de servicio, y : • 
ALBERTO G E L I CASTAÑEDA te las consecuencias que esé ¿es"- -García-Sierra^ al -raandorde la ter- Mientras la policía 
to tuviera, de nuevo v o l v i ó ' a de- -ceEa E s ^ i ó n ;de Cólica, procedien- acta del caso, se p^^^^ 
Era un hombre de regular esta- ¿ U s , según nos manifestara más do a. instruir a?s.-primeras dilig-cn- pital Municipal el doctor^ Alberto 
tura, grueso, usaba espejuelos de t a rdé en el Hospital Municipal el cias-del caso.: i juez 
:areiy, afable en" su trato, seffún 
nos dijo tó, dependencia de "Los 
Reyes Magos". J a m á s había teni-
do diferencia alguna con sus subal-
ternos, ni nunca demos t ró en sus 
abetos su condición de dueño del 
establecimiento, 
A cuantos ise le acercaban los 
oía atentamente y siempre resolvía 
los asuntas de la casa de acuerdo 
con su socio, el señor Garc ía , 
' E l t rágico suceso de ayer ha si-
do muy sentido por todos los em-
pleados del estalileclmlento, 
LUIS G E L I CASTAÑEDA 
Luis Geli Cas tañeda , natural de 
Cieafuegos, de 40 años d^z-edad, 
vecino de Galiano n ú m e r o 73, de-
pendiente de dicho establecimiento, 
"Los Reyes Magos". 
' Desde hace vyios seis años, apro-| 
ximadmente, se encontraba colo-
cado como dependiente del esta-' 
blecimiento, después de una ausen-1 
cia de unos años, pues antarior-
mente kabía ocupado igual cargo 
fin dicha .casa. 
El trabajo de Gell en "Los Re-
yes Magos" no era otro que el de 
jefe de la "Clínica de Muñecas1*, 
es decir, d*l departamento que á l ; cuerpo de su hermano Alberto 
existe en dicha Jugue te r ía eú ©1 
Bien pronto se dieron cuenta,los 
depe.ncílentes. de "Los Reyes Ma-
gos" de la tragedia que se.acaba-
ba 'de . desarrollar en aquel, recin-
to. Inmedia ta ímente dieron aviso a 1 
que, por manos erpertas, se arre-
glan las muñecas algo deteriora-
das, no sólo las qué llegan en sus 
envases del extranjero, ya rotas, 
sino las que muohas personas lle-
van allí con ese f ín . 
Del carác te r de Luis Geli Cas-
tañeda , fuimos informados por to- la policía, concurriendo los vig-i-
da la dependencia. Esta nos-dijo Cantes . . n ú m e r o 1279, .Vic tor iano 
que se .trataba, de un hombre de-IPresno. y 1899. E . Moptea^udo. 
masiado tosco en sus - maneras; Sin .pé rd ida de tiempo es.tos 
constantemente tenía discusiones agentes de la autoridad procedle-
con sus compañeros , pendenciero ron a l a conducción de.ambos he-
en grado sumo, én f in . imposlhle rldos a l Hospital Municipal, l leván-
de aguantarle, sus pedan te r í as , sin dolos en un. automóvil de alquiler. 
ser necesario írselas a contar a lo« 
Jefes de la casa, señores Gell y 
Garc ía . 
No hace muchos días tuvo un 
diagusto casi personal con un do-
pendiente, por el solo hecho de 
que, éste le dijera que el sombre-
ro que teñía puesto, era el suyo. 
Luis, luego de convencerse de que 
de instrucción de la 
^ Ante. e^Us autoridades prestaron Seceiórn Segunda, auxiliado dsl se-
iba a hacer ' declaración el vigi lante ' 12-79, V . -c-retario judicial señor Reyes Ga-
Y acto continuo Alberto se di- Presno. el cual expuso que cuando yilán- y - del oficial señor Valdés 
rigió a lá reja c o # e l fin de abrir- se* dir igá en aufomóvU .hacia el .-Gómez. .- -. - • • , . U 
la y salir al patio en busca de su Hospital Municipal," acompañando A dicha autoridad le fué entre-
máquina a los fiéridoa. Luis G-l i Castañeda g4da por la .policía una carta ocu-
Mientras esto hacía, sonó un '*nl)0 de deorle que é! era em- pada por el vigilante Pfesno en el 
pleádó de "Los Reyes Magos", que . s ó t a n o - d e - " L o s - R e y e s Magos . es-
se encontraba ^en el sótano del cenarlo del suceso, 
«.dificio escribiendo .una carta pa- . . .p ice^a^ l a . c ^ r í ^ escrita, .al pa-
ira :éti Hermano Alberto, en la que recer. con nerviosismo, y ademae, 
le exponía los motivos que le in- con muchas faltas de. or tograf ía : 
duelan para abandonar su traba- . . "Los motivos que me han lleva-
Jo, pero que a'l llegar aquél y en- do.a tomar tal. resolución, es que 
terarse.del contenido de la carta, este señor .no .hace más que estar 
hubieron de sostener :uha reyer- .disponiendo, de mí deshonresamen-
ta, esgrimiendo Albei to un revól- fe v me tiene muy atropellado y 
ver que portaba, el cual logró qui- decepcionado, bur lándose de mi y 
térselo, haciéndole los Mtoparos que de mi . projña casa y abo.chornán-
l é ' l e s i o n a r á n . dome v diciéndóme .palabras grue-
P ó r su parte e l -vigi lante 1899, sag que vergüenza me da pon^r-
B ; M O n t e á g ú d o / declaró "que fué ias aquí en públ ico . T o vine a fra-
avlsado por varios dependientes, y bajar así s.óíp porque él me pfre-
que al llegar al. sótano de. 'a" casal ció prbtejerme, pero ha sido lo cop-
halló a los dos- hermanos heridos, t rar io ; lo que ha hecho ha sido 
yr junto al cuerpo de Luis, tm rs-¡ ' . t raicionarme y atentar contra mi 
vólver con sus Se is ' cápsu las dtepa- yid^ .. T o .he .tenido buenas oportu-
radas. Agregó qirs Luis le dijo en njdafW y la^ he. perdido por él . 
el trayei-to.' desde "Los-Reyes Ma- Tuye con éJ un negocio .que no 
gos" hasta el Hospital Municipal, puáe tener, en que yo podía haber 
que su hermano no Je daba-dinero [ ganado .$15,000 en. .10 .ó 15 días 
para poderse-curar-de una enfer- .'y. me dijo, no lo hiele-xa. Es ne-
medad que padece en .K>s oídos y cesarlo, t ratar con hombres, y no 
que acababa de sostener una' bre- con gallinas y traidores. . AI lado 
v e - r l ñ a . •- d e . é l . n o .debería . .faltarme nada. 
.- Manuel ^Seijo Otero, .natural de .^ í . yo. .fui -a trabajar, fué para mí 
España.- de 21 • años- de edad, ve- yJabpra me traiciona, lo más me 
ciño de- Colina n ú m e r o - 19 y de-
pendiente de "Lpa- R^yes Magos", 
declaró:-- que-al : o í r - l a s . detonacio-
nes que par t ían de l - só tano del es-
tablecimiento, corrió, hacia rel mis-
mo, viendo, a su. llegada, el cuer-
po de Alberto tirado en el suelo, 
manflJido .abundante ' .sangre, y a 
Luis con un .revólver én la diestra 
apun tándose a la cabeza. . . 
Agregó Seijo a la policía que el 
revólver .ocupado era de la perte-
Asimlsmo el vigilante Presno -J16110̂  de. Luis^ arma .que . siempre eos para curarme,, me dijo .que él 
ocupó "junto al cuerpo de Luis un l levaba consigo. .. . no había quedado en ñada conmi-
Por. ú l t imo, d e c l a r ó l a la^ policía |gp ; .esto me lo di jo , en público y 
el joven Franciíico Solano Gutié-1 luego me i n s u l t ó . Mi cerebro es-
rrez. de la Habana, de 22;añoá de tá : tan torturadlo constantementa, 
edad y vecino de "Los Reyes Ma-
go?".-Dijo que .era .sobrino de los 
protagonistas de la,-tragelia- Y que 
ignoraba cuanto hab ía ocurrido, 
r no estar, presente al desarro-
.st  í ,, s   
dispa»o, s in t i éndose herido' Alber-
to por un costado, y al 'olverse, 
un nuevo disparo le a t ravesó el 
cráneo, y otro tercero le hirió otra 
parte del cuerpo, cayendo al pa-
vimento. 
Luis, al darse cuenta d-s -que ha-
bía herido gravemente a: su-her-
mano, después de haberle hecho 
cinco disparos, inmediatamente 
volvió el arma contra sí, haciéndo-
se el ú l t imo disparo, el que ape-
nas si le produjera una leeié» -de 
importancia, por cuyo motivo, y 
dándose aún: perfecta euenta de 
todo cuanto pasaba, de huevo hizo 
funcionar -el gatil lo del revólver, 
en cuyos Instantes fué sorprendi-
do por un dependiente de la casa 
que, con otros más , bajaba a l só^ 
taño para v e r t i ó que' ocu r r í a , -ya 
que en el sa lón de ventas del es-
tablacimtento se hablan oído los 
seis, disparos. 
-Luis cayó a l suelo.;- casi junto 
AVISADA L A POLICIA 
ofreció lo suficiente 
. Ahora, , com^o verá el lector, no 
se puede IJegar a.saber a qué. su-
ma de.. Un. Mi l pesos se refiere 
Luis Gell . 
I Continúa así la carta: 'V. . .para 
curarme de los . m i l - pesos. y .que 
bñscára un especialista. E l .2. de 
abril , de 1925 erjeontré el espe-
cialista, e.r cual . me .daba esperan-
z.aá de curarme, y ó p a g u é . A l otro 
día, cuando fui a pedir trece pe-
reyólver marca Detective, calibre 
treinta y dos, el cual tenía sus 
seis cápsulas disparadas. 
EN E L HOSPITAL M I M C I P A L 
Por el doctor Miguel Angel Va-
liente, médico de guardia en el 
í qué l tenía toda la razón, le de- HoépitáL Municipal, le fueron pres- ^ars 
volvió el sombrero, no sin antes tados los primeros auxüios de laL to , ,ríiT1 « « ^ • « ¡ i fM^t,.roo 
destrozar dos que se hallaban col- cienola .a.ambos lesionados, certifl- ' E' j°ve.11 , 
prestutm -la .anterior declaración, gados en un perohero, uno de ios cando, . después. presentaban las 
cuales era de sn pertenencia. se hallaba bajo una fuerte excita-
que parece tengo un tiro en la, ca 
beza, y según mi propio hermano 
proceda .de esa manera no es otra 
eos.-» más que. • .•.* '_. 
AJ: llegar aquí fué, según se de-
duce, cuando se presentó Alberto, 
desar ro l lándose el drama. 
DlSPOSiriO.NES DEL .ICZGADO 
Al terminar sus actuaciones^ el 
siguientes heridas. ción nerviosa y lloraba cons tan te-1- jue í , -doctor Ponce, dispuso la en-
E L OOMlFNTíT» VÍV i x twar"-i¡,f\¥4 Alberto Ge i Cas t añeda : Una .m^me, trega del cadáver de Alberto Gell 
W M L E > Z O DE ^ TRAGEDIA herida -prodirt-ida por arma de fue- - a sus familiares, por. lo .flae éstos 
go de pequeño calibre, si tuadi en LO OCUPADO E N LAS ROPAS DE ordenaron a la funeraria Hernán-
la 
Cerca de las ooho y media de: ia región occlpito-ante'rlor frontal. 
.a * ayer' ae encontraba con orificio d-a entrada; otra heri-
sentado Junto a la " 
raciones" del d« J - ^ a ^ , • i , 0Pe' da de.iguaJ naturaleza situada en distintas prendas y objetos, de la Ho: \ í , « ^ f . n T0 . la región costo-ilíaca derecha, con pertenencia- de "Alberto ^ Geli Cas- í ra 'c t í 
.viunecas . Luis Ge- orificio de entrada; otra ten-.era t a f i ^ a diente do "Clínica de 
U. escribiendo un carta, la cual, 
se^ún más tarde pudimos ver. no 
estaha dirigida a persona alguna. 
En esos instantes, bajó al sóta-
no su hermano Alberto, el cual, 
con el sombrero puesto y vestido 
correctamente. Iba a tomar la Ila-
y« de la reja que secara aquel de-
liano 73. .. 
Al l í . nos recibió atentamente el 
la prensa que las noticias q.ue re-
cibe de Marruecos indican que es-
tá mejorando ja; s i tuación. Mu-
chos kabilefios dé Anyéra se han 
presentado, isolicitando el pe rdón 
de las ulor.ldades mil i tares» 
PRIMO DE RIVERA PASARA 
LAS FIESTAS EN J E R E Z 
1 MADRID, abril 6.—St? tienen no-
AEREAS EN MEXICO 
LOS CAPITALISTAS QUIEREN > P l d e l CongrP:° P0' ^ «5 
ESTABLECER CATORCE W l k S - ^ ~ ^ £ 
Guanabacoa, cón diez y ' ^a 
pesos-y tres mil pesos anu¿ 
f i l i l í ' . ¡pectivameute." También sp 
CIUDAD DE MEXICO, abril % muigado otra lev por ia 
—Un grupo de capitalistas ameri-'subvencionan asimismo a'üi 
canoü. cuyos nombres' no se .Jan Sa del Pobre", de Cam»M 
dado a la publícfdad, trata de pb-
ténér una concesión para el esta Pensiones 
ticias én esta capital referentes a blecimiento de catorce rutas aé-
que el general Primo de Rivera, reas en México. Se supo hov en el 
S a ñ a d e ^ a ñ o ^ í u S S I k ^ S » * ^ de, D-ectorlo Mi l i t a r y Departamento de . comunicaciones ha envladó a t G^ceU o''' 
J J ^ S m Í Í pIh d.e edad'. 80cl0 , Ailto Comisario de Espaañ en Ma- que los té rminos :de las conr-esio-' leyes s"obre concesión & J L 
T V Z Z I I *<A -A » u 'A ' rruecos. se propone i r a Jerez, su nes están siendo estudiadas por las viuda de Fraga y las ?eñorit3 
También nos dió detalles ' del w„«v.i^ „ . . . x . , - • • . _ , j^ass ocuum̂  pueblo natal, para asistir 
fiestas de esa ciudad. 
a las nos 
asunto él señor Se i fo, quien res-
pondió a cuantas preguntas le hi-
c iéramos, a presencia der agente 
de la Policía Secreta señor Laca-
El señor Seijo nos dijo que L u i * ' MADRID, abril 6.—El Rey A l -
venía trabajando en la casa des- fonso ha J'irmado un Real Decr.e-
de hacía unos seis a ñ o s aproxima- to prorrogando el actual contrato 
damente. que anteriormente h £ b í a ' que tiene celebrado el Gobierno 
trahi jado también allí . 
autoridades, 
ha recorrido el frente "j* , déspués 
E L COXTRATO C O \ LA TRASAT-• dé pasar r e v v t á a las fu'éfza's que 
paro Sureda y . Carmela 
ros. 
El acueducto de Cienhej 
Hoy a las diez y. medial 
LA X TIC A, SE HA PRORROGADO lo defienden, regresó a M i r i l l a : . m a ñ a n a , recibirá el. Jete del] 
También a s i s f i í a las Jceremo- a una cemigióp de elcme 
nias de a p e r t u r á áéí cementerio Cienfuegos, jiresidi.da por ¿ | 
de Monte Arruf t , dónde se guar- calefe, sriñor. Aragonés,, nue; 
dan los restos de l a s ' v í c t i m a s que a tratar de asuntos relacm 
cayeron en los íuCtuoaos sucesos ^on el crédito concedido pa.î  
pero .que con la Compañía T ra sa t l án t i ca Es-i de aqueila posic ión. j o r * t e r i ' e l acueducto de ia 
por juegos de Alberto se había pañola, a otros 25 a ñ o s . ,. . 
marchado. Que estos ruegos de i PROMETE PRIMO DE RIVERA 
q u é abandonara su trabajo, habían UNA SOLUCION HONROSA PARA 
motivado el que coris tanténíenté , r 
como ahora también venía ocu-
rriendo, Luis p resumía de matón , 
siempre llevaba un arma al cinto 
Ya en la plaza, se celebró "un , ¿ i udad . 
almuerzo al que asistieron todos Acuerdos suspeiididoi 
les generales, jefes y oficiales 
MARRUECOS francos de servicio. Sirvióse^ a ¡as Han sido suspendidos den 
M E L I L L A . abril 6.—El general tropas una comida extraordinaria, dos del Ayuntamiento de M 
Primo de Rivera, presidente del . En todos estos actos re inó gran coa po^ . ios cuales se votatí 
Directorio Mil i ta r y Alto Comisa-í entusiasmo, reiterando eL-Ejérci to .crédito de $1 • 200 para gíáj 
y raro era el día que no tuviera; r io de España en Marruecos, pro- su inquebrantable adhésiótí al Tro- representac ión de los 
un disgusto con alguno de los de-1 nuncló el domingo úl t imo dos dls- ; no. e h i c l é ronse ' votos optimistas, ^ otro de igual ascendenta 
pendientes. . i cursos. En el pronunciado ante la Bonifando, en el porvenir de Es- PaSo de efectos de [erretem, 
Nos a(ffreeó aue hace nnor, nrho 1 o-ficialidad del Cuerpo de aviación pafia. SI - • También .ha sido suspeDiís 
A ^ ^ ^ ^ ^ ^ m ^ * M a r ^ é s de 'Este- ^ A c u d i é r o n l a cumplimenUr^ al - - u e r d o ^ e l ^ u n ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Ja-casa, éste se ded icó-a la pesca, ' 
entablando sociedad con unas pes-, " S? da rá al problema de l a -
cadores, y que al sostener con uno rruecos 13 e l u c i ó n que resulte 
de ellols una .reyerta, hubo de dar-: más honrosa para el ciudadano y 
le u n a . p u ñ a l a d a , por- cuyo-motivo el mil i tar español, sin dejar de 
cumplir los compromisos interna-
Gran Visir millares de cab i l eños . j 0 5 * d* ]af Lajas por 
celebrado • en tonzaba el pago de En un banquete 
fué detenido, y remitido a la Cár-
Que pasados unos r meses. [ su 
hermano Alberto, debido a sus mií-
chas amistades, logró la libertad 
de Luis, colocándole de nueVo. 'cím 
un haber de ciento veinte pesos'al 
mes, "qué lé pagaha por quincenas. 
Agrégó el señor Seijo,' que él 
sá'hado últ imo; ya d é noohe, y a 
c lóna le s " . 
Después, en el banquete de la 
oficialidad da la guarnic ión , d i jo : 
" É l problema de . Marruecos es 
arduo y espinoso y. ea necesario que 
tenga . pronto una. solución venta-
josa. E l . problema de Marruecos 
ya.unido.a mi suerte a part i r des-
de aquella memora-ble noche de 
supremas agitaciones e inquietu-
Drius, el géneral Primo de Rivera. J e ™ * s con ^ f ^ J 1 
en nombre del Rey. concedió una r Se * ha . ^ " d i d o mdultMl 
bandera a las fuerzas regulares peS|doha ^ * 
Ind ígenas . Mí5ln,a sufría condena por hurto. Ü 
Los moros notables de Mell l la ^ FernándeZi juan. Baatis^ 
que y Manuel Haití. coiideini| 
causa por desorden. 
Complicados. en la 
El . secretario . de . Goto 
dispuso, .ayer la cesantía de -
coltas.-del. Presidio Julián^ 
les Trüjil lo. Miguel Valdéíll 
ÉveHo-Mora les . .Ruiz. m 
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presencia dé varios " dependientes ^ v t *-, i i K A * des- Que compar t ió conmigo el ge-•de la casa, Luis desafió a ^ b e i ^ i n J ' d. * dedlca-
to para solucionar la cuestión p e r - 1 
sonal que entre ambos exist ía , a 
lo que no le hizo caso aquél , mar-
chándose." ' 
Sanjurjo. Nadie ha dedica 
do a este problema el calor -y el 
in terés qua r e q u e r í a . Los esfuer-: 
zos que hacemos para llegar a la 
solución satisfactoria • de este pro-
blema, -deben ser sostenidos para ; 
que no caigamos en el defecto que 
nuestro Inmortal Galdós achacaba i 
a los españolea por-boca de "uno I 
de sus per-sonajea, quien usando 
una frase del vocabulario taur ino! 
,- t - - - i y Evelio 
«urtc A'TOoas las farmacia*. . | rerer —según el expedienM 
ABIERTA TOOOS LOS DIAS Y I.O# ' . , , f i^oKi^e Ha comii 
« a r t e s T o a j ^ H o e n a , • ^ t r u í d o ^ . . culpables_ d? • w w ^ 
k. , ^ en la reciente evasión 
- • . - nado?, 
LO QUE DIJO LUIS A L JUZGADO 
Al doctor Ponce. y" a presencia 
del secretaHb judicia l señor Reyés 
Gavilán, prestó declaración el he-
rldo Luis ó e l i ; autor ^ la m u e r t e ; ^ no sabíam08 a m a t a r la 
de su hermano Alberto . . ^ e r t e . Tengamos, pues, las fuer-
Dijo que el móvil principal de - J J ? ~ 7 1 J * ¿ * . * t, 
la agresión de Alberto hacia él, no 
era otra que el haberle llamado la 
atención, en distintas ocasiones, d,e 
que no maltratara de ebra a una' 
mujer que tenía , llamada Leonor. 
De eí tós extremos, es decir, res-
necesarias para rematar la 
suerte en este problema africano." 
CON DESUSADA SOLEMNIDAD V 
ANIMACION' SI, ( ELKHRARA KN 
KSPASA LA SEMANA SANTA 
MADRID, abri l 6.—-Noticias re-
pecto de Leonor, Ignoran todos los ^ Málaga! . Murcia. Se,M.. 
pormenore^los empleados y demás Ua y Toledo dan cuent.a de;>los ^ 
dueños de "Los Reyes Magos' 
< T I A' Kl.V DK L A 
SECRETA 
POL 
herida.- de' Igual naturaleza, situa-
da en la l ínea media entre ambas 
regiones dorsales, con orificio, al 
parecer, de .entrada. El paciente 
falleció sobré la mesa de opera-
ciones . 
A L B E R T O <3ELI dez fuera tendido en la casa calle 
Por la policía- se ocuparon las Zapote minero 5, en la Víbora . 
py a primera hora le será 
cada la autopsia correpon-
tañedia. diente en el Necrocomlo Municipal. 
Una faja con hebilla de oro con Asimismo diapuso el Juzgado > voi^Ar Ví' -:h-p ' 
las iniciales A . G . . mn' corta pin- que quedara en. el HospiUl Munl-
mas, dos llavlnes; una cajetilla de cipal. en calidad de detenido, el 
c igar rós , unOs >espejuelos, una ca- .'ifliatador de Alberto» s u . hermano 
denita de oro <?on una medalla pe-
q u e ñ í . tanubdén dé oro, un reloj y 
Luis Geli> Cas tañeda : Presenta-,-cu correspondiente leontina, de 
ha dos heridas producidas por pro-
partamento de un j m p l i o natío1 yectll de arn^a de fuego, situadas 
que da a un garage en donde se en la región fronto-parietal dere-
gua^dan los camiones de la casa, cha, en forma de sedal, con or l f l -
cen el f in de sacar a la calle au : clos -ds entrada y salida, siendo 
automóvi l , qu« tiene el n ú m e r o , eu estado calificado de carác te r 
particular 150. Sorprendido de grave. • 
oro; un bolsín de oro que conte-
n ía noventa centavos en distintas 
piezas, una cartera de cuero con 
ocho pesos en billetes americanos 
un tresillo-"de ¿fro y brillantes y 
una abotonadura 4é~ oro. 
Luis Geli . 




El subinspector de la Policía . 
Secreta señor. Luis Lacalle que fué- " f S " ? ^ 
comisionado por el jefe de la Po-
licía Secreta señor Luís Menén-
dez.para la investigación dej ase-
sinato del señor Alberto Gely. se 
cons t i tu jó en la j u g u e t e r í a "Los 
Reyes ?'Hgos" ocupó en el fondo 
del ed:íicici por la calle Labra ^2. 
dos soufre 'os de paja, uno de A l -
berto v ot.o de Luis Gely; un r t -
Wasstm 
con <iiarru cápsulas sin disparir , 
que según declaró Mr.nuel lo,mi»r-
go empl'.ado de la j ugue t e r í a , p^r 
fenecía a Alberto Gely que lo ifa-
nía en un b u r ó . También c a p ó 
una carí.-\ dirigida -si Juez de Guar 
tivos preparativos que allí se efec--
túan para la celebración de laa, 
r tradicionales fiestas de Semana 
Santa, siendo muy grande el t nú-
| mero de turistas." en su mayor ía 
que llegan a dichas-
poblaciones.-
En Murcia han salido las clási-
cas convocatorias anunciando las 
procesiones. Este año r eco r r e r án 
las calles los tradicionales pasos • 
de Salcillo, precedidos de orques-
tas y coros. 
En Sevilla ha comenzado ya la 
salida de algunas co f r ad í a s . En la; 
Catedral de esa ciudad, durante 
los oficlc.i del Jueves y Viernes 
-Santos, can ta rán el tenor Morgado 
y el bajo Grief. 
Este año se advierte en dichas 
poblaciones una extraordinaria y 
desusada animación. 
namos nuestra día . r -ui i fa por Luis, curo corte-
en el Hospital 'o .ra conoctn los lectores. Ocu-
Municipal, en donde hab lá ramos pv a. lm.bmo un recibo de la Aso-
co% el .acusado Luis Gell, con var •cbci^Ji de Dependiente-» del mes de 
depena íen tes " d é " L ó s Reyes abril a nóníbre de Luis Gely,' vé-
¿lagoa y otras personas, nos di- clno de Maloja 78, 80 y 82. 
E L ALTO COMISARIO DE ESPA-
ÑA EN MADRUEOOS RECORRE 
EL FRENTE DE AFTtlCA 
Estas prendas ftreroft. envueltas re imos , a la casa del crimen, Ga- r e í u l t -
M ADR ID, abril 6.—El Al to Co-
shrdl etao shrd misario de E s p a ñ a en Marruecos 
F A R M A C I A S Q U E E S T A R A N 
A B I E R T A S H O Y 
M A R T E S 
rvmcordia 200 ; 
San Francisco y Porvenir 
Pérez y Vlllanueva. 
Infanta númeor 107 . 
San Leonardo y Flores. 
Cerro n ú m e r o 458.. 
Churruca número 16. 
17 e f.re K y • L5 ( Vodado) .. 
Carlos I I I y Ó q u e n d o . 
C'onoordia y Oquendo. 
.San^MIguei y Leal tad. 
Salud y Gervasio. 
Galiano númeió" SO. 
Reina número '71. 
Corrales y Ciéñfúegos„ 
Agiiilá número 1^2 . 
Monte número 32S. 
Consulado y Colón. 
' Aguila y Barcelona . 
Teniente Rey y Compóstel í ' 
Tejadillo y Comr^stela. 
10 de Octubre n ú m e r o « 0 0 . 
' Compostela y Cónde . 
Sán Lázaro número 3 21." 
Jesús del Monte número 2 3 1 . ' 
Florencia y Bella vista . ' 
" Condesa y Campanario! 
3 5 y 2 (Vedado). 
10 de Octubre h ú m e r o 44 !. 
23 ejrtre 2 y 4 (VedadoV. 
Milagros número 42. 
10 de Octubre n ú m e r o 325. 
FARMACIA Y DROGUERIA 
L A A M E R I C A N A 
O ACIANO V ZANJA 
ABXSR.TA TODA LA NOCHS 
L O S S A B A D O S 
Teléfonos: A-aWl; A-ai7a; A-ai73 
C o n m o t i v o d é l a . . 
(Viene , de la primíra 
que ha de entregársele ¿ \ 
periodista argentino don W 
<<T « cazón fl" 
•se 1«' 
Jo. director de "La Ra
nos Aires, por el que 
hra socio de honor, i 
•La entrega fué • hecha PĴ  
f i rmen-e l pergamino « ' J^ 
y- «1 secretario de la ^ r » ^ El- pergamino es una obr». 
te. de eslilo Renac im^n^^ 
.centro -aparecen los e^u j , í 
A r g e n t i n a ^ de España -^ 
ángulo una matrona. Quy 
ta á España , ofrcnija «n» 
¡de laurel a "La Razón^ 
Se reproduce, tarntu611' 
r a plana d^l V ^ 6 * 1 ™ . 
^.ice: "La Asociación de J w 
m Madrid. P.or cuanto^ ^ 
Angel So jo. ^ j 0 ' : ^ 
zón" de Buenos AireS: m0 ^ 
r i tos , extraordinarios c lfc) 
dista de la America espa ^ 
da otorgarle el t i t u l o J 6 ^ 
honor. - M a d r i d . ^ t8 idBcl . 
Tde mil novocientos^l11 
; MOVÍMIEÑTOMA 
¡ron: Toloa, Habar.a. la I 
.Oaibari-?.-!: 
Üh B i r.icoa 
L u d a • i í? BOSTON, abril *>. 
i - BALTIMOR'E. a 
i-ron: m » * NuenWSl 
I j ú c a r o . * 
, P H I L A D E L P H B . 3 ^ 
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killetes en c i rcu lac ión 
K ' U n t a d o s hasta unos 
( i t r o X l millones de francos 
^ r I B U C I Ó T a L CAPITAL 
las a m a r a s se predice la 
r W ca ída del gabinete 
Presidido por H e m o t 
¿y v a r i a d a T c o n j e t u r a s 
IS diferencias de cr i te r io 
existen entre H e r n o t 
• Monzie. son jnuy alarmantes 
-kVji 6 — E l nuevo mi 
^ S S n d a ; M . de Mpn> 
itr0 ,Lt6 hoy al gabinete va-, 
le P1"*36".̂ ., de ley relacionado^ 
PAGOS R E A L I Z A D O S POR 
A L E M A N I A EN E L MES 
DE M A R Z O P A S A D O 
B E R L I N , abr i l 6.—Los pa-
go» realizados por Alemania 
a las potencias acreedoras, de 
acuerdo con el plaa Dawcs, 
durante el mes de marzo, as» 
cendleron a 01.691.000 mar-
cos. T>e esta suma la Gran 
Bre t aña recibió 21.6DO.Oo6 y 
Francia 37.900.000. 
A l J apón se le cargaron en-
tregas de tintes por valor de 
595,000 marcos. Los pagos 
totales efectuados por 1» ofi-
cina del agente general para 
los pagos de las reparaciones, 
durante loe primeros 7 meses 
de vigencia del plan Dawes, 
ascienden a 9t45.000.000. 
CODIFICANDO EN 
GINEBRA U S LEYES 
En esta semana s e r á enviada al P e r ú la respuesta del 
presidente Coolidge al memor ia l enviado por dicho p a í s 
La c o m i s i ó n de los notables 
jurisconsultos internacionales 
r ea l i zó ayer algunos adelantos 
PIERDE PRESÍIGIO 
INEÍ 
C A D A UNO P A R A U N ASUNTO 
WASHINGTON. abr i l &.—-La 
respuesta de! Presidente Coolidge 
a l m e m o r á n d u m peruano con refe-
rencia al laudo dictado por 04, en 
el arbitraje sobre Tacna-Arica, se-
rá trasmitido esta semana. La res-
puesta y la comunicación del Peni 
probablemente serán publicadas de 
acuerdo con los dos gobiernos a 
fin de que la opinión pública no se 
e.vt r av íe . 
Se han hecho sugestiones -res-
pecto a oue las proposiciones pe-
ruanas para la modificv ión o am-
pliación de las condiciones del ple-
biscito serán trasladadas por el 
Es m u y ardua la c u e s t i ó n de 
las aguas terr i tor iales , para 
la enmienda prohib ic ionis ta 
á rb i t ro a la comisión plesbicitaria 
Pí«ia su estudio. ¿ 
La salida del General Persliln^, 
Presidente de la t omisión Plesbici-
taria para Sur América , se ha de-
morado a causa de que e] gobier-
no peruano aún no ha designado 
representante en la comisión. 
En vista de esta acción.y de que 
el laudo no requiera que los miem-
bros de la comisión , plesbi' ttat ia 
se reúnan antes del cuatro de mar-
zo, el general Peishing no*ha for-
mulado aú aplanes delintivos acer-
ca de su viaje. 
EL 
DE LOS PRUSIANOS 
V o n Hindenburg se n e g ó a ser 
candidato para la presidencia 
de la R e p ú b l i c a de Alemania 
L A DOBLE N A C I O N A L I D A D 
L E 
39 pr0 Miento 
>n fLlS hasU .̂OOO.OOO.OOO de 
rCUTv una contribución volun-
jíia del diez por clent0 deI C*PÍ' 
rt robierno ™1VPrá a ce lebr" 
ijejo esta noche para- term.nar 
dlscusjón de estas medidas que, lUe reciban su forma finpl. se-
^ QU atadas a la Cámara de los 
i r t l Z . esperándose que 
1I,U -^.hahlfimentQ mañan.-i 
ésto 
.a probable ente 
;e I v tiene entendido que M . de • rá de sus proyectos c-ie.i-
En las elecciones parlamentarias , 
a pesar de retener una m a y o r í a , 
sa l ió perdiendo siete s c a ñ o s 
G R A V E REVES R E P U B L I C A N O 
Los nacionalistas ob tuv ie ron 
un ro tundo t r i u n f o , con una 
v o t a c i ó n que no fué superada 
BELFAST, abr i l fi.^-Rn las fíl*c 
clones parlamentaria? que acaban 
de celebrarse a f in de dar al 'v.--
de confianza. 
ra e«peci* de Iíva sobre el ca-
^ i establecida por uno de los pro 
• Caico." *.íi„r-i/«a mpnt/a PYt tCiClyl cw »o B m i m; u ai ai • i .•-
' " S / r ^ m o .1 ÉYtado con el " ^ J . " 
ciento de 
o en mctál 
..jí y la subí 
[te medio se consagrará 
^ L M o i ^ e ^ ^ ^ una notable pérdida 
rHr a una verdadera leva sobre de prestigio, a Iquedar despojado 
«jíiitafen el caso de que las me- de nada menos que siete escaños: 
. j j - tres que le arrebataron ios labo-
ristas., fres que ganaron en Belfast 
los tfT^onistas independientes y un 
L nninrístit  al Esta i * ^ u ^ ^ " . *, 
Z t o in terés . Será paga- gobierno vn nuevo voto de c o n f í n 
i CIeD°,*rico o en valores f r a n c a para que prosl ; í i su politice - d -
ErV^a f ma que se obtenga por ¡versa a la comisión de fronteras, 
r m e í o c sagrará a la amor a l actual gabinete de Ulster. a 
X de la deuda. . . |pe«ar de retener una mayoría de 
DEL ESCAÑO DE SENADOR 
PARIS, abril 6.—"Olvidemos el 
asado y miremos al porvenir". 
Idas <iue propone no se conslde-
tn aceptables por los cuerpos co-
feisladores. Estas medidas fueron 
«cutidas por el gabinete dos ho-l candidato por Ips agrarios o. terra-
í¡ y media esta mañana , suspen- tenientes que t r iunfó en Ant r lm 
jóse después el consejo para Todos los miembros del Uabl-
óntinuarlo esta noche. i "ete fueron reelegidos, más no así 
1 algunos funcionarios gubernamen-
MTLLERAND TOMO POICKs'ON ta es de menor ca t ego r í a . 
Los republicanos: wifrieron un 
pfrave revés puesto que en-el vie-
jo parlamento ten ían seis esca-
ños y en él nuevo sólo les quedan 
ijo hoy M. Millerand contestan-dr-s, incluyendo a Eeamon dp V,i-
al recibimiento de que fué ob-:lera . Poi otra parte, los naciqnu 
fcfo por parte del grupo de la Matas obtuvieron un rotundo tr inn-
fnBn republicana en el Senado, al (o; su candidato Joseph Devlin sa-
piaT pertenece también el expresi- ró una '•vti'fión insuperada por om 
(enfe de la república M . Poinca-. restantes. Además , ios naeion i i i s -
i. tas arreoH^aron cuatro escaños a 
M. Millerand, que ayer fué eie-jios repub'k-anos. posuyendo por lo 
[ido senador por el departamento tanto / l i e ; miembros electos en el 
|tl Sena, ocupa la vacante produ-l luevo parinmento, contra seis. tm-s 
en el Senado por la muerte tenían en el vie io . 
|«l senador Magany. Llegó el se-1 Es ésta la primera vez que el 
Udor Millerand esta mañana a la socialismo está representado en el 
pía Cámara y tomó posesión de I Parlaminto del Ulster ,en las per-
pi escalio. Podrá tomar parte enU^nas ye los tres laboristas que '.a-
os debates del Senado, pero no ' l ieron electoe. 
todri votar hasta que bu acta sea 
LOS UNIONISTAS SIGUEN TE-
«lE.VDO M A V O í i l , EN 
IRLANDA 
iprobada por ese Alto Cuerpo, 
E}f LAS CAMARAS ^E PREDICE 
LA CAIDA DEL GABINETE 
HERRIOT BELFAST, Irlanda, abri l 6 .— 
| (United Press) . A pesar de sus 
PARls, abril 6.—Los pasiííos Perdidas el partido unionista con-
Pela Cámara de los Diputados y .serva una mayor ía substancial en 
[«I Senado estaban llenos esta tar- «1 nuevo parlamento según los re-
M de mfembros del Parlamento y 
p s elementos activos de la polí-
m̂, pr3diciendo ia mayor parte 
' Hlos la próxima caída del 3:1 bi-
mltados oficiales de la elecciór 
publicados hoy. El resultado final 
de las elecciones ftré como sigue: 
Unionistas. 32; Nacionalistas, 
Herrlot, y haciendo cabalas! 10; Independientes Unionistas 4; 
iMrca le la composición del go- Laboristas, 3; Republicanos, 2; y 
Pfjo que haya de sucederle. Loe ¡Agricultores. 1 . 
pinistros estuvieron deliberando Los unionistas perdieron 7 asien 
Perca de las anunciadas dlfereá- tos, mientras los unionistas inde-
Fl5 ê criterio que existen entre pendientes, los laboristas y los na 
F primer ministro Her r io t y el 
PTo ministro de Hacienda, M . 
P Monzlo. 
I Í de Monzie ha adquirido re-
Eolocf ̂ !nte, Un Pre3tlgio ' que. le 
oatenrw61 de o í b l e s 
¡obieíní,611 68 POr la jéfa tura 
En ios 
clonallstas. ganaron 3 cada uno. 
Los agrarios ganaron un puesto y 
hasta ahora no hab ían tenido re-
presentación, siendo la ganancia 
nacionalista a cuenta de ios repu-
blicanos . 
E L P R I N C I P E D I S T R I B U Y O 
M E D A L L A S E N T R E LOS 
I N D I G E N A S 
mna. 
que r f 










o de f * 1 
?inta dí 
1 • • r^jm 
^ntii'3' 
.inie-. 
¡16 ¡a PasUIc^ del .Senado s--
kna i , ^na Pa3ada comj cosa 
f S ;nCaí,da deI « a b i e t e de He 
Pl Drlm» eI,s,enado s e b é e l a que 
ntíe it? ,?lnistro so encontrarla! 
pos e ",7. fuego«, por üha psrto i FREAOWN, Sierra Leona. Afrí-
WiUl y i0S de la leva ff0bre ^ ca Occidental, abr i l 5 . — E l príncl-
P0» iMvL-A. ,nflaci5I,• y Por otra pe de Gales llegó hoy a esta ciu-
dad. El crucero de combate br i tá-
nico Repulse, en el cual está ha-
ciendo su vjaje a Africa y Sud 
América el heredero del trono, an-
cló en horás de la mañana en la 
bahía de Freetown. La ciudad esta 
ba engalanada con banderas. Pa-
ciente muchedumbre esperaban en 
la costa horas enteras con el f in 
de poder gozar el espectáculo de 
la entrada del crucero en la ba-
hía , . 
escude? « c i ó r , f ^ ^ o s de la representa-
ancosa en el Vaticano. 
i T ^ S A Q p i LA CAMARA 
SOLLCIONES 
l ^ ^ f r a ^ 1 6 — L a crl8is ael 
J6148 de n,, . no Puede evitarse 
u W 1 * * ^ta ™SKmara- según Prede-
" «Pollticos a cne los observad ores 
[s« W A ^ 0 8 3 de las diferen-
^ 'ne 
us Para 
«a v> — ttB u i
I ^ W e L í sllscltado dentro del 
ni». ue Herr lot acerca ri» 1 «> E} PrínclPe es ta rá en tierra una 
de 1,7°. p r  una r p f i « i ^ J í f^noche como huésped del gobema-
¿ danzas Trance^11 g dor- ^1 momento de poner el-pie 
nn0ticias semi-oficiales flan en tIerra tué la señal para ov&c[o-
HaclnHq,,e el nuevo m i n S t r * V i nes í e iúbi l0 »lmllare8 a las l ú e 
5ProSd.a- M, de Monz?fi ™ 0 ^ ** les t r ibutaron en Bathurst . Re-
^ Ped. n ^ goblerSo « i - vlstó reun,6n de íefes nativ08 
pl,t*dJr a la Cámara 'riP ina ^ i ^ 1 1 6 usaban los pintorescos trajes 
m Z ¿ T aut^lce la emli?6n dn deI ' a Í 8 >' en medl0 de gr,tOS d,í 
"ViVA 6 1 h , J O d e l * * y " l e s d l s t r , • buyó las medallas y leyó un dis-





j , «copi 
bre ai e decidir 1 r -
f ^ t i t o Cap,tal ft t r i n a r ^ e8¿' do muy apreciados por el p r í n ü 






J 5 f 
!)>• I S ' ^ - ^ r t ' Z ™ ' hoy de 
rri,,,'°I|ílc y ,1 ';trendas entre M 
« " ' " e ' a Z ' r 6 , 1 - °>l»l»tre He 
E r delegado americano se opuso 
a que en' las labores se mezclen 
las cuestiones de la p o l í t i c a 
r . iNKBKA, abri l 6. —La á. 'dua 
tarea de coodificar :33 leyes in te i -
nicionaU.-; ha efectuado hoy nota-
bles nrogresos. La Comisión l á la 
Liga ce Naciones integrada 
eminentts .iuriscopsultos quetitMeti 
a su caigo el problema, sé pu->o ya 
¡de acuerdo en cuanto a cuai.ro a'.ua 
jips capitales qn« 8ui)siguienteme'i 
|te serán examinados on ' l e t a l l í de-
cidiendo .asi mismo los comisiona-
dos el programa detrabnjos que on 
el futuro habrá de atgulrfa-j. 
Ba.'o a dirección del exFMKMl 
de los Estados Unidos Wickors-
ham, los técnicos decidieron por 
votación adjudicar a cada miem-
bro de la . comisión un asunto, dis-
tinto a fin de que ese jurisconsul-
to rinda mas tarde un informe com 
píeto sobre el tema de ley Inter-
:naciónal que se le asigne. 
Cuando^ en la próxima reunión, 
sean presentados esos anál is is de 
diversos asuntos,' se rán comunica-
cados al consejo de la Liga y, a 
ser posible, a todos ios, gobiernos 
interesados para que hagan las ob-
servaciones que estime pertinen-
t e . 
La comisión decidió que loa cua-
tro asuntos a estudiar y decidir 
definitivamente en eh momento ac-
tual sean-" la» leve* internaciona-
les en aguas territoriales, la cues-
tión de la de lar nacionalidad o ca-
rencia de nacionalidad, las leyes a 
aplicar. a buques propiedad de go-
biernos u operados por los - mis-
mos, y el problema de la extradi-
ción en general. 
Las leyes a regir en las aguas 
territoriales, por sí solas, consti-
tuyen .un formidable problema de 
excepcional importancia para Xof-
teamérica , dados los arreglos re-
cienteinente efectuados entre este 
país y algunas naciones, extianje-
ra» respecto a la enmienda prohi-
bicionista, pactos que conceden a 
los Estados Unidos _el derecho de 
captura dént ro de un radio marí-
timo más amplio de lo que gene-
ralmente se entiende por "agirás 
terr i tor iales" . 
La cuestión de las leyes interna-
cionales a aplicar a los buques pro 
piedad de gobiernos, interesa igual 
mente a los norteamericanos por 
existir ej, los Estados Unidos una 
Junta Armadora poseedora de mu-
choít. barcos. A este, respecto, el 
problema es saber si esos barcos 
se hallAtt bajo la jur isd ic ión de 
sus respectivos paíseb cuanto visi-
ten puertos extranjeros, y det j rmi-
nar haMa qué ext.-emi; están su-
jetos a las leyes extranjeras. 
La cuestirn de la doble. nnclona-
lldad tienfc también gran trasceu-
dencia par? Ñor tea rn t r i ca pues»') 
que hay muchas mrjeres de nado 
fialldad extranjera nue .estando ca-
sadas Mu ciudaJrinoc no r t ^ í men-
éanos, no pueden entrar en a.s Es-
tados Un i j o s si halla a trotad 1 
la cuota inmigratot:a adjuuicada 
a su país a? origen. Como sor. mu-
chos los países extianjeros a cu-
yo juicio el mat r imor io <:on extran 
jeros cá-r de llnno c,<'r>tro de la ju 
r i sd isc i ín de la internacionalidad, 
pudieran surgir graves complica-
ciones en cuanto a los derechos de 
propiedad. 
M r . Wickersham sp opuso Iny 
eneérg .-ameníe a que en- la3 labo-
res de ja comisión ii.tervengnri con-
fideracicnes polí t icas de i i i , . i i a 
índole, '"sistlendo en oue los a^uí 
reunidos «̂ on siraple.í t é c n i o ? '('íe, 
coma t es. deben estar exent de 
tc-do ra i l id i smo . 
Mientras tanto, la irreductible 
actitud adoptada por el doctor Gue 
r r é ro , jurisconsulto sa lvadoreño , 
atacando vigorosamente a las le-
yes Internacionales d t guerra que 
hoy rigen, así como las referentes a 
la -par, parece haber influenciado 
a muchos de sus colegas. Este 
asunto fué sometido hoy de nuevo 
a debate, aunque nada se decidió 
en definit iva. 'El francés M . Fro-
mageot se manifestó partidario de 
que, por el momento, se conceda 
la mayor atención posible a las le-
yes Internacionles de. paz, dicien-
do: "Esperemos que la ley ac re-, 
fiera tan solo a las excepciones y 
no haya de ser aplicada pop aho-
probándolo tasí ooji la .clase de 
r a " . 
C H A M B F R L A I N PONE REPAROS 
A L PROTOCOLO DE PAZ DE 
GINEBR 
BIRMIN'GHAM. Inglaterra, abn 
6.—^(Ürilted Press.; Austen Cnr.m 
berlaln explicó sus razones p t ra 
(Cont inúa en la Página D Q C E . ^ 
A la v iuda del senador Clark 
le corresponden s e g ú n expresa 
el testamento, $ 2 . 5 0 0 . 0 0 0 
LIOGE Y EL 
P K C I O M O 
£ ! formidable desarrollo / 
de la industr ia prueba^ la 
' u t i l i d a d de esta p o l í t i c a 
JARRES, PROBABLE-PRESDTE. 
Millones y millones de dolares 
c o n t i n ú a n saliendo de las arcas 
alemanas para ser repart idos 
F R A N C I A , L A M A Y O R P A R T E 
T R I B U S D E L A F R I C A SE 
D I R I G E N A L A L I G A 
DE LAS N A C I O N E S 
GINEBRA, abril 0.—La.s 
tribus Rehoboth, residentes 
en la que fué Africa Sud 
oriental .alemana y que re-
cientemente se rebelaron, han 
pedido á la Liga de las Na-
ciones que \iaga de su país un 
ostado libre e independiente. 
E l d i s t r i ío se baila bajo el 
mandato de la Unión de Sud 
Africa que envió la petición 
de los nativo» a Ginebra. 
La. ¡solicitud será estudiada 
por la comisión de mandatos. 
I.as tribus de Rehoboth emi-
graron al distr i to (bajo el 
inamlato desde puntos, inuy 
al sur y han tropezado con 
dificultades para cumplir las 
condiciones impuestas por la 
Unión Sud Africana. 
AUN IR DE 
V A L I C S O LEGADO A L MUSEO ^ UNA POLITICA AMERICANA 
Parece que é s t e lo p e n s a r á 
mucho antes de decidirse a 
aceptar el legado de Clerk 
- BUT'Í'E, Montana .abril 
Ante las áa to r idades judiciales -co-
rrespondientes ha sido ab ié í to hoy 
el testamento del ex-senador de los 
Estados Unidos W . A . Clark, en 
el que deja a su viuda, Anjia A . 
Clark, la íi .111.1 de $2,500,000. apar-
te del arreglo ante-nupcial hecno 
en sust rucíón de Jos derechos . ue 
viudedad. 
La viuda de Clark / hu .h l j j En 
ghette,. ferqndrá en usufructo 'vas-
ta jun io , ae 1928. la casa que- el 
fallecido poseía en la Quinta Ave 
nida de New York . 
El tesmtario lega .lo stesoros de 
arte acumulados ¿n su renden-'ia 
de N'ew Vork al Museo Metropol -
tano de Arte neoy^i qv.ino, en u v i 
colección que será designada 
el nomo'-e de W . A Clark. íll 
legado depende para s i vigencia nc 
que sea aceptado dentro dé un tév-. 
mino Je- cuatro m^sp* y ué na.21 
z\xn arreglo encan inaclo a reservar 
vna galería enter^ rura la' •' •¿xlii-
bición exclusiva de '>« obras. • 
Si ia colección es í-etíptada: ba.io 
tales eond/ciones, las Gi le r í as Cu 
corán pe Arte, de Wail ington,- lí 
C . r tendrán . análoga cpción a h.p 
referidas ...obras. 
Entre ;a colección r'ejada por P.l 
cenador Lay. 22 Coiot j 22̂  Cnseins, 
21 Montee bilis, 6 Eo.'itret de M01:-
vels y aiv lienzo de £ A , Abi.'ív. 
Hay taoiulén una &ew3 de 12.o. pin 
turas y dibujos, vl^io? fúgales, 
fombras . tapicerías <lfe Delí t y. T e 
Palls^v, «n t lg l i edn i •, grie;-:iF, 
e'.rusca'J y egipcl''3, ventanas, y mué 
Mes d Vos slgloá X . I I X I V y X V I 
/ mucha: estatua'. m i«'bles y bron 
ees antiguiR del impei 'o napol ú-
jiieo. ' .. 
E L M I SED METROPOLITANO NO 
I O D R A ACEPTAR, QUIZAS. E L 
LIVIDO CLARK 
X E W A'ORK. abril 6 . — E l Pre-
sidente del Jfuseo Metropolitan" 
de Arte. M r . Robert W . Deforest, 
ha insinuado hoy que la insti tución 
que preside quizás se v^a en la ím 
posibilidad de aceptar el "muy ge-
neroso donativo" del fallecido ex-
senador de los 'Estados Unidos W . 
A : Clark quien, al testar, legó al 
museo la colección de obras de 
arte que tenía en su mansión de 
NTew York . 
Dijo M r . Deforest que los téc-
minos en que está concebido el tes-
tamento pudieran suscitar ' 'graví-
simas cuestiones" que hab rán de 
ser tratadas con los albaceas en 
una reunión que se ce lebrará en 
brev« antes de decidir, si la co-
lección en t r rá o no a formar par-1 
te délos tesorog ar t í s t icos del mu-
seo . 
"Hay ciertas limitaciones—pro | 
s iguió M r . Deforest— que deben! 
observar todos los grandes musaos 
públicos de arte al aceptar dona-
tivos- luchos bajo tales condicio-
nes, vueftro museo debe tener -jn 
cuenta su futuro desarrollo. . Eí. 
m á s : nu puede amarrar de manos 
a latí administraciones que en l " 
sucesivo rijan suó destinos irapi-
diéndo.'es clasificar adecuadamen-
te sus colecciones y darles la hu-
mogeniedaú de r i go r " . 
SI el legado del Senador GÍark 
contuviese tan sólo objetos homo-
géneos en. especie y . referenteó tan 
sólo a determinado período ar t í s t i -
co intocados, no h a b i í a m á s que 
hablar. Pero su colección, al igual 
que la d* todos los ama teu rá cul-
tivados, .'.barca dlfereites clnses de 
objetos y diferentes nerodos ds la 
historia del a r te" . 
"Hay, además , otjo problema, de 
índole material . Es evidente que 
la colección no podr ía ser exhibi-
da en una sola galer ía . Ni tiene el 
Se espera fundadamente 
una reforma de las tarifas 
por el presidente Coolidge 
(Fo^r Raimond CLAPPER. ) 
YCorrespons.il de la United Press. ) 
WASHINGTON, abri l 6. —(Por 
nuestro Hil¿» Directo. ) — " E l des-
arrollo formidable de la indust/ia 
americana es la mejor demostra-
ción de la util idad de la política de 
las tarifas proteccionistas,"—dijo 
el presidente Coolidge, en el mee-
t ing de la Asociación Nacional de 
Manufacturaros de Algodón, esta 
noche. 
Esta es la primera defensa-efec-
tiva en la historia de la pt»4ítiea 
protecc.onlsta llevada a cabo por 
el Partido Republicano, hecha, por 
el presidente- Coolidge, desde que 
fué llevado a la ^presidencia. E l 
discurso tiene una dignificación 
considerable, debido a. las recientes 
crí t icas hechas contra la política 
de las- tarifas, y a la intención de 
sus enemigos políticos de uti l izar 
esta cuestión como un arma elec-
toral que esgrimir contra Uoolidge 
en ¿os próximos comicios. 
—:"E1 comienzo de nuestra in -
dependencia—dijo el presidente— 
marcó él comienzo de una política 
casi uniforme, que tendía á reser-
var para los productores america-
nos el derecho a tener las méjót-es 
oportunidades en los mercados do-
mést icos . El desarrollo máximo de 
nuestra industria es el mejor, el 
más firme indicio, de las ventajas 
de está p o l í t i c a . " 
"Con frecuencia ha existido -en 
algunas esferas una disposición a 
oflticar la política americana de 
proteget los intereses de sus pro-
pios productores. Nosotros no po-
demos esperar que este programa 
sea respaldado y aplaudido por 
aquellos que encuentran una opo-
sición a sus intereses, debido a es-
ta medida, en el más grande de 
los mercados del mundo, que es 
el mercado americano. Pero, aque-
llos que nos acusan d eegoísmo, 
porque protegemos nuestros intere-
ses antes que nada, debieran con-
siderar primero si sus propias ten-
dencias son más liberales que .ias 
nuestras." 
El presidente asumió una posi-
ción única al hablar del principio 
proteccionista como política ameri-
cana, en lugar df considerarla co-
mo una política del Partido Repu-
blicano .' 
M r . Coolidge es t imuló a los 
productores de algodón para que 
continuaran en su lucha por con-
seguir más efectiva protección arar. 
celarla. E l presidente de la Aso-
ciación, M r . Morgan Butler, hijo 
del senador Butler, de Massachu-
ssets, que fué el que dirigió la 
campaña presidencial republicana, 
y permanece como presidente' del 
Comité Nacional Republicano, dijo 
en su discurso inicial "que la in -
dustria amerirana está sufriendo 
una notable desventaja con las ac-
tuales t a r i fas . " 
Otro de los presentes dijo que 
la industria del algodón ha expe-
rimentado su más crítico período 
én su historia. 
Pero el presidente Coolidge pre-
sentó el problema de un modo bieu 
distinto. Dijo que el comercio ha-
bía sufrido por el exceso de pro-
ducción que hubo en 192 4; pero 
que el futuro se presentaba mucho 
más favorable, y que viendo las 
cosas en un aspecto más amplio. I 
los fabricantes debían sentirse sa-
tisfechos de la presente s i t uac ión . I 
El presidente no hizo ninguna' 
% • — 
íCon t inúa en la Página DOCE.) ¡ 
— 
museo espacio disponible que se-
parar cbn ta l propósito, n i posibi-
lidad alguna de efectuar grandes 
ampliaciones e nsus g a l e r í a s " . 
' 
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El tesoro f r a n c é s ha perc ib ido 
m á s de 58 millones y la Gran 
B r e t a ñ a c o b r ó ya 3 2 millones 
(Por Erick Reyser. ) 
(Correspoivsal de la United Press) 
BERLIN, abril 6.— ( Por nues-
tro Hilo Divecto . )—Millones y mi-
llones de dólares cont inúan cayen-
do en las arcas abiertas por la or-
ganización del Plan Dawes, para 
ser distribuidos a los aliados vic-
toriosos en la guerra mundial . 
Seymour Parker Gilbert, agente 
general, ha recibido hasta fines del 
marzo más de ciento cuarenta y 
cinco millone? de pesos, por cuen-
ta de los países aliados. Una con-
siderable suma que ha sido extraí-
da de los centros comerciales ale-
manes y del dinero que ha. conse-
guido Alemania como prés tamos 
en el extranjero, hipotecando v i r - I 
tualmente todo el país , como ga-! 
r a n t í a . 
En números redondos, ciento 
diecisiete millones, quinientos mi l 
1 pesos del total pagado a cuenta 
de las reparaciones, proceden de 
los prés tamos extranjeros suscrip-
tos en todos los centros financie-
ros donde fueron ofrecidos. Los 
Estados Unidos, Inglaterra, Fran-
cia. I tal ia, Bélgica, Holanda y mu-
chos otros países han aportado di-
nero en forma de p r é s t a m o s ' a l Go-
bierno a lemán, que, a su vez. lo 
ha entregado a M r . Gilbert. para 
pagar indemnizaciones a Francia. 
Inglaterra y los otros aliados. 
Los bonos de las reparaciones 
~^**fj(*''*Úpi con los férrocarr i les 
del Gébiemo, produjeron veinti-
v.mcn miüotiés de pesos; y el res-
to de la sama fué producida en 
otros centros de riqueza menos im-
portantes. 
Francia ha anropiado de la 
cantidad de esa suma, pagada por 
Alemania. Gilbert ha pagado at 
Tesoro francés cincuenta y ocho 
millones, setecientos mil-, pesos-, y 
a la Gran Bre taña treinta y dos 
mihones de pesos. Slñ embargo, 
no todo el dinero recibido por 
Francia puede ser destinado a re-
parar los daños que causó la gue-
rra . Un ejército francés de ocupa-
ción permanece en el Ruhr, y los 
gastos originados por el mismo as-
cienden a cuatro millones, quinien-
tos mi l pesos. En agos'to o antes 
quizás . Francia evacuará la zona 
del Ruhr si eumvle sus promesas, 
y así ev i ta rá ese, gasto innecesa-
rio . 
Los pagos^en género hechos a 
Francia, especialmente en fer t i l i -
zantes, carbón y tintes, se dice que 
tienen un valor de veint idós mi-
llones, quinientos mi l pesos. 
La mayor cantidad dé los^pagos 
acreditados a la Gran Bretaña es-
tán hechos de acuerdo con el Ac-
ta Bri tánica dé la Reconstrucción, 
que impone una arbitraria contri-
bución • del veinticinco por ciento 
sobre todas las importaciones pro-
cedentes de Alemania. El Plan Da-
wes Se ha regulado ahora de tal 
manera, que Inglaterra no pueda 
obtener está reparación obligato-
ria, a más de los pagos regulares 
hechos a Seymour Gilbert . 
Gilbert, a más de rendir los in-
formes regulares de* la operación 
del plan Dawes y las cuentas de 
las enormes sumas cobradas en 
nombre de les aliados, está llegan-
do la dirección efectiva del citado 
plan. La ola de crít ica qüe sacu-
dió contra c! cuando fué nombra-
do para este nuevo cargo, pe ha 
calmado r áp idamen te , y Gilbert 
cont inúa realizando, con buen éxi-
to, la mayor obra de esa índole, 
confiada a un hombre tan joven. 
KS PROBABLE QUE POSTILEN 
A JARRES COMO CANDIDATO A 
LA P R E S I D E N í IA DE A L E -
MANIA 
B E R L I N , abri l 6.,— (United 
Prcc^. . — Kaf l Jarres será postu-
lado como c?ndidato a la presiden-
cia el miércoles, a menos que ei 
mariscal de campo von Hindenburg 
acepte la postulación antes, según 
anunc ió un vocero de los monár-
quicos. Jarres obtuvo la mayor 
votación en las elecciones prelimi-
nares el mes pasado. 
Hindenburg no ha desechado la 
oferta de la postulación, se dijo. ; 
y no hay mucha probabilidad de 
que se decida antes del miércoles . ! 
Aunque la negativa del viejo ma-; 
riscal no se ha recibido, los mo-
nárquicos S3 muestran pesimistas. 
Creen que Hindenburg se conten-1 
ta rá con ser un héroe mil i tar , a 
(Cont inúa en la Página DOCE.) 
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N o r t e a m é r i c a e s t á dispuesta 
a trazar sus propias normas 
de conducta en esta cues t ión 
DELEGACION PARA GINEBRA 
Estudio de la p r o t e c c i ó n que 
debe darse a las naciones que 
no fabr ican los armamentos 
WASHINGTON .abril 6.—Per iné-
dio de discusiones generales cele-
bradas en la- Secretar ía de 4Esta-
do? se están trazando las normas 
de conducta política que seguirá 
Nor teamér ica ante los jxroblemas 
del control y tráfico de armamen-
to, deliberaciones que se prolon-
garán hasta el ^ de mayo, día en 
que la delegación norteamericana 
sa ldrá para Ginebra con el objeto 
de asistir a la confsrencia interna-
cional que allí t endrá lugar bajo 
los auspicios de la Liga de Nacio-
nes. \ 
Unáx de las fas^s del problema 
que, a buen seguro, revest i rá ma-
yor importancia en Ginebra, a j u i 
cío de reconocidas autoridades 
que estudian el asunto, la arraiga-
da creencia de que deben fijarse 
reglas definidas y razonables para 
que. aquellas naciones que no fabri-
can materiales de guerra puedan, 
obtener lo que necesiten para su 
propia protección- Indicare que si 
las disposiciones a aprubar son tan 
r íg idas que las naciones rio pro-
ductoras nu puedan tener a^cesn 
•1 la capacidad de fabricación de 
ios países productores, . se verán 
obligados a crear suj propias in-
dustrias bélicas lo (Jue, en lugar de 
reducirla, vendrá a aumentar la 
capacidad db producción del nvin-
do en lo que a artefactos bélicos 
se refiere'. 
Prueba palpable l e la importan-
cia de e^it aspecto del problema, es 
el hecho dé que ha-Jta la; fecha só-
lo hayan aceptado :?d invitación 
que se les" hizo para asistir a la 
Conferencia de Ginebra tras repú-
blicas centro y sudamericanas. Nin 
guna repúbl ica «ndamericana es 
considerada cono mición produc-
tora de armamentos, pero, no obs 
tante, toiigs ellas se sienten pieo-
(rupadas ante, la pers.'-eclya de ve'-*-
se en .a imposibiMlad uccmipr . i . r 
los materiales dg guerra indispen-
sables p^rq el man fien'miento cíe 
su seg-iridad t e r r i í o r i a l . 
F A L L E C I O UNA DE LAS V I C T I -
_MAS DEL TORNADO DE 
FLORIDA 
M I A M I , F i a . , abril 6.-— El ci-
clón que se desencadenó ayer en 
Florida, reclamó hoy una cuarta 
muerte cuando Mrs. John T . 
Simpson, de Westwood Park, fa-
lleció esta mañana en Jacksorr Me-
morial Hospital después de sufrir 
la fractura de ambas piernas y de 
recibir varias otras lesiones gra-
ves . . • "•r 
Mientras 1 tanto las cuadrillas do 
salvamento' han estaáfe realizantiu 
trabajos toda la noohe para resca-
tar a otras posibles victimas dei 
tornado. 
Con la de Mrs . John T". Simp-
son dicha familia ha tenido nos 
desgracias, yu hijo John, de ocho 
años de edad, quedó decapitado 
cuando el tornado le sorprendí^ 
con su madre y su Hermana Made-' 
Une. a pocos pasos de la casa que 
fuéfué completamente demolida . 
H O T E L A L A M A C 
BHOADWAY Y CALLE 71 
NEW YORK 
Discrepancias respecto al : 
p royec tado p i a n de arreglo i 
para. \ h . í í n a n z a s francesas 
líls '̂ •">s.í>W — — ' -
E L CONSEJO E N . I I E L I ^ p O 
Se concede é r a n i m p o r t a n c i a ; 
. a la v o t a c i ó n q u e se h a r á 
hoy para aprobar dicha "ley 
E L INTERES D e T e M P R E S T I T O 
H e r r i o t d e d a r c f que el t ipo 
1 de i n t e r é s no p a s a r á Be un dos-
o a lo sumo un dos y cuar to 
PARIS, A b r i l 6 . — H a b i é n d o s a 
reunido'; en: c!bñjí<*H>'esá" tarde, eb ̂ ga-
, bínete de1 H^PiTót/le^'Smtó hoy a úl 
• t ima hora la sesión después de ha-
ber : deliberado p-xten.samente sobre 
la- s i tuac ión- f in í :uc iem-y- la contí.o-
!:ver5ia plantead?, contra el Presi-
dente del-..Coníiejo y.:,*! Ministrol.de 
-Hacienda . M .. dy -Monz-ie'.. Según, las 
de^laEaciones. h e í h a s par los min 3 
tros .al. .F.alir ja .Qu^y D'Or&ri-y, 
losJ miembros del Gabinete no h á n 
podido ponerse-4e acuerdo en cuan-
to.a 105 detalles exactos de las pro-
.nosbiones-' que . h a r á - el Góbie-no 
'respecto..a..las finanzas ffrancesas, 
a .pesar de que .fué expedido, uri.co-
municado o&ciál diciéndo que má-
ñariá' a* las 10 p.' . m . .. antes de qqe 
pe celebre eri t i ; Palacio dej. Elíseo 
él' ¿jbñselo seña ládó para esa hora, 
se rán presentador de?i v t^amento 
\6é nuévós proyectos de" ley. 
•Por su" j»arfe,' M'..; de. Monzie di -
ce' que ñ e ñ e Rrepárado su pían 
y q ue ^ sé pró'p'óaie comjunlcárselo 
m a ñ a n a a grandes rasges a sus co-
legas "de Gahinéfe, -esfierandó que 
el mismo día quede firmado por 
t i • Fres "denté dév' " ' lá : Repúb l i ca . 
Agregó que'Sii proyecto de ley se-
rá presentado mañana por la tar-
de a la Cámara , pidieiido a esbe 
organismo coleglslatiVó- que lo "en-
víe inmediatanrenteí a aftí comité ^e 
hacienda, a f in de que este infót"-
me sobre él la misma* noche, a séP 
posible. El gobierno pedirá que se 
decida con toda uígenclá esa legis-
lación . 
- Terminado -el Consejo de Minis-
tros,, Herriot. recibió a varias de-
legaciones de iodos les-grupos po-
lítJcos. que le apoyan en el Sena-
do y la Cámara , y se pree que deíl-
bera rá con lo§ mismos- hasta utra 
hora .bieu avanzada de la nocn©v 
Algunos miembros del gabinete 
dicen que esta noche no eran ga 
tpn .gradea,.las. dlfereBeias existen-
tes entre el Presidente del Conse-
jo HerViot, y M / de .Mónzie. L a j 
propóslc 'ones á A . Ministró dé Ha-
cienda han, sido, aeeptadas en pr in -
cipios pero .ha.v algunos . ministros 
que tienen profundó in te rés en 'él 
levantamiento de, un emprés t i t o vo-
luntarlo o forzoso al dos por cien-
to y otros abogan por una operan 
oión aná loga a ibase de un cinco 
por ciento en. lugar'.del cuatro poj.' 
ciento p r o p u é s t u . . 
Paul BonCoúr, preeminente miem 
bro de*: .partido unión socialista d i -
ce qué las •Iñteri'c.'ionés que abriga 
el gobierno "son": pérfectament^ 
aceptables, tienen ' un matiz» muy 
moderado y conouerdan "con los rde-
soos de m f gjpup^^alff i ío*' . 
En los pasillos de la Cámara ' 
conced.'a ex t raord ina^á^ importan-
cia a la votación que.- se efec tuará 
m a ñ a n a cuando-- M.v Herr iot pida 
l a • dilueidatción,- - lnme>1iata de > esa 
ley. Si. como es • probable, a s i do 
Bidé,, esperase, que^-ia c u e s t i ó n de 
Qonfianza • que se plantee troplec» 
e;on -jiña fuerte opoeición . ya que 
los miembros de la ^pos ic ión creen 
demasiado importante , el asunto 
para que... aea . t ra tado/ tan a la l i -
gera y estiman q«e lest apoyarán 
en esta actitud algunos miembros 
de la actual mayoríá b'ubernamea-
t a l . ' 
Los que ¡creen que el Presidente 
d^l Consejo está dispuesto a pe -
dir la disolución, ciü'n como prue-
W un pasaje del disoirso pronim 
fado" ayer por Hefriot en Fontkíne 
l)leáú que dice ásí: 
' -"*B> Gobierno e ree 'qúe lo mejor 
•es dirigirse al ais y hacer que é i U 
reflexione y ' juzgue por sí mismd,'. 
NO PASARA DE UX DOS Y ME-
DIO POR CIEXTO EL INTERES 
D E L EMPRESTITO FRANCES 
PAmS. - A b r i l - - 6 r D e s p u é s da 
^elebraY,-cousulta-,CQn aus m i n i s -
tros., y .pactidaiMofr.- el Presidente 
-del Consejo. H e m o t -de-claró» esta 
roche,,q,ue:. .eb .tipo de in te rés • del 
.proyecto emprés t i to habrá de , t^r 
uá 2, o un 2 ,y medio por ciento, 
(Cont inúa en l a Página DOCE.i 
El preftrido por Ja colo-
nia cubana por su confort y 
elegancia, sus» nuevos apar-
tamentos conectados de dos 
y tres .dormitorhs. Y reco-
nocidos por la atención es-
pecial del Dpto. Hispano 
creado por su gerente a 
quien se dir igi rá i . el señor 
Antonio Agüero 
». >*ntregue el ^ ^ " ' ^ " ^ ira 
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E D I T O R I A L E S 
n r ^ Q V E N T A Y TRES AÑOS 
¿ n naturalista o un antrópólogo 
• ueden. con un pedazo de quijada 
fósil o un casquete craneano de mi-
les, ¿¿ Años, reconstruir el tipo com-
pleto del hombre prehistórico de 
Neanderthal o de Cro-Magnon. po»-
:jue la arquitectura anatómica y or-
gánica del ser humano, como la de 
la? especies animales, se halla su-
jí ta a reglas fijas y a proporciones 
invariables dentro de límitel muy 
-trechos. Entre las mandíbulas y el 
:ráneo hay cierta concordancia ne-
:esarU y fatal, como entre el crá-
neo y el cerebro que en él se aloja. 
El esqueleto robusto indica múscu-
los poderosos, y estos, a «u vez, nos 
rhcen del régimen de vida, de los 
neligros y de lo» trabajos que se 
afrontan; por ende, de las, ideas, 
los sentimientos y las costumbVes^ 
De la misma manera y con idén 
tico rigor científico, un gran perió 
dico de larga historia, reconocido 
arraigo y amplia circulación, pvíe-
de servir y sirve para fornUr ju i co 
dé la sociedad, en la cual llena un^ 
función vital importantísima. El 
DIARIO DE LA MARINA, digá 
rrosló sin falsa modestia, es un ejem-
plo. No se concibe que un per:ódico 
6¿ la magnitud, la seriedad, la;ve 
racidad. la cultura y la decencia 
que el DIARIO DE LA MARINA p 
eirpena en alcanzar y mantener 
subsista y prospere sino en un paí-
populoso. honesto, trabajador, cul-
to, de sólidos principios morales y 
rdigjosos, cuidadoso de su porvenir 
aljjerto a todas las sanas y fecunda-
influencias de la civííizaciDn y ja 
libertad bien entendidas, porque er 
la complicada anatomía de la socie-
dad como en la del individuo, lo ' 
miembros y los órganos que desem 
peñan las funciones primordiales d ' 
Iíjl vida, guardan entre sí un* estre 
cha y rigurosa concordancia. 
Una gran sociedad %in un grar 
periódico, por lo menos, acusaría ur 
desarrollo monstruoso, deforme, cor 
una debilidad orgánica fundamental; 
un gran periódico, a su vez, no po 
dría subsistir, como miembro enor 
me y superfluo, en una sociedad (qu« 
no fuese positivamente grande: E: 
DIARIO DE LA MARINA, de v i d . 
lozana y casi centenaria, exponento 
de lo» progresos del periodismo er 
Cuba, aparece así, en el campo es 
trietámente científico de la Socio 
legía, como un testimonio irrecusa-
ble de los adelantos del país. Lo 
progresos del DIARIO DE LA 
MARINA son un efecto, un í n d i c 
de los progresos de Cuba y. a si-
vez. obran como fuerzas propulso-
ras de futuros engrandecimientos 
He ahí por qué nos empeñamos cor 
toda, la energía de nuestra volun-
tad, en promoverlos y .asegurarlos 
Cada paso de avance que en ese 
sentido realizamos no logra enva 
necernos: sólo viene a avivar, er 
cuantos trabajan en esta casa, lr 
noción de su deber y su responsa 
Validad, como periodistas y como 
ciudadanos de recta conciencia. 
EL NUEVO SENADO 
La composición del nuevo Senado, 
cue se constituirá bajo la presidencia 
de í Dr. Clemente Vázquez Bello, uno 
de lo» políticos de más brillante per-
sonalidad del Partido Liberal, pone 
de,manifiesto un hecho cada día más 
clarafljente visible: el advenimiento 
a las más altas posiciones del Es~ 
tado de hpmbres públicos formados 
espintualmente casi todos después 
ce 1898. Del Senado han ido desa-
pareciendo Us grandes figuras del 
siglo anterior: Jos Sanguily, los Sal-
vador Cisneros Betancourt. los Fran-
cisco Carrillo, lo» Juan Gualberto 
Gómez. En su lugar ocupan los, es-
c.ífics, con grande y. positiva influen-
cia, los Wifredo Fernández , los 
Ccmpte. los Vázqucr Bello, los Cor-
tina, los Barreras, ios Maidique, hom 
bies mucho más jóvenes, templado; 
y disciplinados en las contiendas 
políticas de la primera Intervención 
y de la República. 
Esta substitución de una genera-
ción por otra tiene, dicho sea sin 
desdoro paia los prohombres y Ioí 
próceres de ayer, ventajas funda-
mentales. 
Para legislar y gobernar con acier-
to, no bastan los principios eleva-
dos, el patriotismo ni la rectitud de 
intención: spn indispensables el ta-
lento político, el conocimiento de 
los asuntos públicos y la experien-
cia administrativa. Ei legislador y 
e! gobernante no se improvisan: se 
preparan y seleccionan poco a poce 
mediante un largo aprendizaje prác-
tico. Hasta ahora, la sociedad cu 
baña ha estado dirigida por hom-
bres formados en la oposición y h 
-•evolución, que p o r i o común brin-
can execelentes oportunidades y va-
dan excelentes oportunidades ^para 
que descuellen admirables criticón y 
alerosos guerreros, pero que suelen 
administradores hábiles y estadistas 
de espíritu ponderado y construc-
tivo. 
El Senado actual, quizás será me-
nos decorativo que ctros, pero en cam 
bio cuenta con intel gencia nutri-
da» de hechos y de ideas, con polí-
ticos muy experimentados, conoce-
dores de lo complicado y contrngen- un país abierto a la luz. Flotantes 
"e de la vida pública; con hombres-en la luminosidad insolente del tró 
le una rica y variada experiencia 
administrativa. Reúne las condicio-
nes, esenciales para ser útil. Hada 
nás ventajoso para Cuba, cuya rá-
bida evolución exige imperiosamante 
equisito tan necesario y tan difí-
t i l : suficiencia. 
LA REFORMA ARANCELARIA 
Ha comenzado la nueva Legisla-
ura, y es de esperar que no se cíe-
.re, como la anterior, sin dar térmi-
.10 a la reforma arancelaria. 
La imperativa necesidad de modi-
ficar la» tarifas, fué no ya recono-
cida, sino proclamada p o r la Cáma-
a de Representantes, ai iniciar los 
trabajos que en principio aplauííi-
nos, -y que postergó desalendiendc 
las continuas excitaciones de la opi-
lión públ ca. 
Pero el proyecto de réfomia V 
•>uede seguir aplazándose iñoefínida-
nente, por el daño que causa la de-
•ñora, irreparable y cada día mayor. 
La rápida sanción de esa l - ^ r sea í é 
nedida legislativa constituye un com-
promiso de honor después de la? 
rascendentales declaraciones . que. 
espondiendo al señor Ramón F. Gru-
sellas. Presidente de la Asociación 
Nacional de Industriales de Cuba, 
hizo el doctor Martínez Orriz, a nom-
l re del futuro Jefe del Estado, er» 
?l homejaaje que tributó »- és te- la 
titada entidad. 
Esas declaraciones han definido la 
eolítica arancelaria que se propon» 
cguir el nuevo Gobierno, de acuer-
do con las evidentes y apremiante? 
necesidades de la producción nacio-
nal, sujeta a recia y en algunos ca-
sos ilícita competenc:a, y falta, 
en casi todos los órdenes, de la na-
tural protección que vienen deman-
dando los elementos industriales. Cu-
ba no debe seguir contemplando con 
pasiva resignación la guej-r* de ta-
rifas que mantienen otros pueblos, 
y de la cual resulta injustamente víc-
tima. An^e este hecho, elocuente-
inenjte , e x p i l l o gor el señor Cruser 
indiferencia de parte de los gobe;-
i cintes que ha u-rudo havta ahora la 
República. Cuba puede tener uno» 
aranceles que ofrezcan amparo a sus 
intereses, y debe tenerlos genuina-
mente. propios, aunque sólo sea por 
dignidad, con el fin de 'demostrar 
que su j hombres representativos son 
capaces y laboriosos. -Vamos a ver 
si se W e n . Las decoraciones for-
muladas a nomtfe d ú general Ma-
chado permiten esperarlo, y en na-
da-mis beneficioso ni u»g»nte le se-
r.-' dable ocuparse a los Cuerpos Co-
legisladores, al comenzar el nuevo 
período congresional. Hay que ter-
minar P-*oato. y bien esa o^ra legis-
lativa, por laT cual danran-"hrr-tla-
ses productoras y, con ella». V)dos 
ios que tienen conciencia rfc positi-
va importancia que entraña ¡a polí-
tica económica solicitada p<ir el se-
ñor Crusellas. en representación oe 
lo?, industriales, y prometida en for 
ma irrectificable por el doctor Mar 
ínez Ortiz. obedeciendo a un man 
dato expreso de quien, en fecha pró 
xima. habrá de asumir el mando su-
cierno de la Nación. 
LA HORA PROPICIA 
El paso por la Habana de Ignacn 
/uloaga y la presencia todavía er 
ella de Corredoyra y Uranga hai 
removido casi viólentamente núes 
tro ambiente intelectual y artístico 
Desde hace tiempo no gozábamos d< 
una coincidencia tan maravillosa 
¿Por qué no aprovecharla? 
Zuloaga. durante su rápida visi-
ta, tuvo oportunidad de conocsr al-
gunos lienzos de pintores cubanos 
Le bastó una somera ojeada par? 
sorprender las vigorosas aptitude? 
innatas de muchos de nuestros arti? 
las del pincel. Así lo manifestó re 
fét idas veces, y esto pudiera esti 
marse como un cortés halago de 
huésped bien acogido para el hos 
pedador noble y munificente si nc 
saltase a la vista eo casi todas la; 
exposiciones que nuestro» pintores 
cfrecen. El corolario qu* de ellas tf 
colige coincide con la impresión q w 
produjo nuestro arte pictóricp en Zu 
loaga: existe el don. faltan o r i t n lv 
¿iones seguras y medios fácilfes e 
idóneos de aprendizaje. Estamos en 
peo las cosas intensifican sus mati 
ees. parecen despojarse de su pro-
pia, materia para subsistir como me-
ios colores. Esta hiperexaltación del 
color hace más bruscas las sombras, 
más violentos los contrastes del cla-
ro-oscuro. Un pintor bien compene-
trado con nuestro ambiente—que es 
por criollísima paradoja, el meno? 
conocido— ¡cómo transcribiría en 
sus lienzos esa fiesta de luces y de 
^ombras que es nuestra campiña so-
lé? da! 
Pero hacen falta ©nen'aciones y 
estímulos. En otros países se cuen-
ta con museos bien dotados, con aca-
demias pródigamente atendidas, con 
pensiones, becas, .premios y todo l i -
ná je de recompensas alentadoras. En 
otros países, cuando se concede una 
baca a un escolar artista se 1c abo-
nf.n religiosamente sus haberes y no 
te le obliga a padecer estrecheces y 
j/rivacipues bajo extraños cielos. En 
otros países se toman fuerte» su-
m í s dél presupuesto para la aten-
ción de las arles y las letras y tales 
cantidades se aplican a dichos f i -
nes exclusivamente. . . 
La ' llegada de esos tres mensaje-
ros del arte que nos ha enviado Es-
pina con ser ella misma feliz coinci-
dencia^ coincide, a su vez, con Ja re-
r,ovación de poderc» próxima a veri-
ficarse. Los, desengaños que hemos 
iec:bido casi siempre de las esferas 
oficiales no nos han hecho perder 
aún las esperanza» que alentamos 
a r t ¿ toda nueva era gubernamental, 
Con&idíremos. pues, como propicia 
esta hora de tan jubilosas coinci-
dencias,, Y que sean estas palabra» 
romo un aldabonazo a la puerta del 
l ombre que ha de ocupar la Secre-
tftría de Instrucción Púb' ica. en el 
Gabinete del- General Machado. 
EL MUSEO Y LA PUBLICIDAD 
El gesto reciente del doctor Za-
yas ampliando a la cantidad de diez 
mil pesos, para lo que icsta del año 
fiscal en curso, la consignación irri 
'ias y a^mirablement» co'nrnt.ido por roriápicnte exigu.i de que venía, nc 
el doctor Martínez Ortiz, no cabe 
más solución que ir sin tardanza a 
la reforma, con la sana y recta in-
tención de arbitrar adecuados me-
dios de defensa. 
Razones económicas fundamenta-
les. ,y si, 5e quiere de decoro^ cbli-
jB4n. a, reemplazar la .legislación 
aduanera de tipo colonial que pade-
cemos, y que acusa por lo menos. 
diremos "gozando", sino padeciendo 
el Museo Nacional, ha suscitado me-
recidísimas loas y un súbito y popu-
lar interés hacia la institución así 
favorecida. 
Acaso esta segunda reacción sea 
la más importante. Salvo para aque-
jas personas,. muy. contadas, cuya 
peculiaridad de aficiones y de dis-
ciplinas «Íes impone cierto conoci-
miento más íntimo de los recursos 
tales que el medio ofrece, el Museo 
Nacional puede decirse que era un 
sector oficial totalmente desconocido 
del gran público. O, si no ignorado, 
por lo menos horro de aquella suer-
te de popularidad relativa que h^n 
menester p ^ a su cumplida eficacia 
estas ofrendas permanentes del Es-
tado al interés cultural , ' 
^No ocurre otro tanto con las bi-
blioteca» y lo» archivos públicos, pe-
se a los esfuerzos meritfsimos que 
en su dirección empeñan hombres de 
sostenido entusiasmo e inequívoca 
competencia? 
Suele culparse exclusivamente a 
la desatención o a la parsimonia del 
Eí tado la obscuridad precaria en que 
tales instituciones vegetan.^Peio se 
Ivida que esa incuria muchas veces 
loma sus raíces en la despreocupa-
ción o displicencia 4el público. 11a-
•nado a encarecer con su interés 
aquellos centros de educación po-
pular. Así como en la vida biológica 
í mantiene que "la función crea el 
árgano", que la necesidad determi-
ne su propio medio de satisfacción, 
x»'' también en la vida social pudie-
a decirse que las instituciones or-
jánicas del ^stado nacen y se fo-
tentan al imperio de una exigencia 
sública verdaderamente manifiesta. 
cuando esta necesidad no se ex-
rtsa con suficiente énfasis, la ins-
tución decae, pierde su tonicidad 
lectiva y je contrae a llevar una 
existencia artificial y burocrática. 
Ahora bien, si al Estado le incum-
je proveer los medios de satisfacer 
aquello» altos intereses, también e» 
••arte de su responsabilidad estimu-
.ulos. No se hace nada con mante-
.ier una biblioteca públ ca o un mu-
co srTio se divulga su exi»tencia 
> se la rodea de alicientes y de fa-
•¡idades. La historia brillantísima de 
as bibliotecas públicas en los Esta-
oos Unidos y en Inglaterra, mues-
tra cómo fué preciso siempre, para 
la elicacia y desarrollo de las mis-
nas. disolver la inercia pública, agu-
^di la curiosidad general, conducir 
¡ti fin. una verdadera gest:on de pro-
paganda en torno de aquélla?. 
El E tado cubano pudiera y de-
biera dar mayor publicidad a es-
!á? comarcas de su atención cultu-
ral, creandq juntas de patronato, or-
-anizando en »us locales actos de 
carácter adecuado, publicando fo-
lietos y catálogos con fines de di-
'-ylgación y mantepiendo por todo1 
conceptos a esas empresas oficiales 
una dotación generosa e inteligen-
temente fiscalizada. Mas no basta 
proveer; hay que enterar. 
UNA MISION ESPAÑOLA A CUBA 
Vendrá a la Habana representan-
do a España, para asistir a la toma 
de posesión del Presidente electo. 
General Gerardo Machado, una mi-
sión especial, presidida por el ilus-
tre catedrát ico de la Universidad d? 
Madrid; don Adolfo Bonilla San 
M a r t í n ; nombre glorioso'en la cien-
cia y la literatura española.' de sim-
pática resonancia universal. 
A l conocsr la notteia nos apresu-
ramos a hacer el elogio del presi> 
c'ente de la misión. No nos impulsó 
a ello solo-un simple propósito in-
formativo. En la somera reseña bio-
gráfica latía, y por eso nos preci-
pitamos a transcribirla, toda la vir-
tud ideológica de la designación, el 
alto significado de este hecho trans-
cendental. España vive atenta a los 
acontecimientos soberanos y felices 
de la América española; pide un 
puesto en las fiestas del regocijo 
popular; quiere estar, en presencia 
y potencia, allí donde se exponga 
y acredite la enérgica razón de vida 
de los pueblos salidos de su sangr" 
y su cultura. Se siente así testigo 
de la perdurabilidad de sus propios 
destino», que no otra cosa que la rea-
lización de un ideal de España es 
nctar cómo se consolidan las nacio-
nes americanas en el concierto de la 
civilización de Occidente de la que 
España fué y es una de sus di.ia-
micas. Un acto de esa índole, y de 
elocuencia poderosa, es este pací-
fico cambio de poderes de unos a 
otros cubanos entre lo» aplausos y 
la» aelfmacione» de un pueblo que 
»e ve respetado y obedecido en sus 
democráticos mandatos. 
Y no es un ilustre de la represen-
tac ión de clase», una figura en que 
se encarnen favores de la suerte, la 
que se envía a dar fe. en nombre 
de la nación; progfnitora. del acto 
simból'fo d - la soberanía cubana. 
Es un elegido de -la inteligencia, de 
la meditación y de la cultura espa-
ñola. Un catedrático,. Un mae-tro 
del pensamiento, del habla y de la 
enseñanza. Uno de los vigías perma-
nentes que atisban en el siglo todos 
\oi pronunciamientos universales que 
pueden interesar ál cultivo y mejo-
ramiento de las eteraas virtudes de 
la patria. España está empeñada en 
mantener el clásico prestigio de su 
grandeza, y nada puede satisfacerle 
tanto en ese sentido como observar, 
alentar y fe*tejar los buenos éxitos 
de los pueblos e»paftoles de Améri-
ca. Y para referirlos y divulgarlos 
nadie como un Bonilla San Mart ín; 
así como para otras ocasiones pro-
picias al intercambio e»p?titual his-
pano-amcricano tiene la Madre Pa-
tria las infinitas reservas ilustres de 
los Ortega Gassct, los MaraiiÓD. lo» 
Rey Pa*tor. los Zuloaga, , , Toda esa 
multitud de excelencias que es más 
provechosa a la civHización espa-
ñola por multitudinaria que por 
eximia., " 
Es un síntoma que regocija el que 
fuera don Adolfo Bonilla San Mar-
tín el designado por el Directorio 
para asistir, ostentando la represen-
tación de España, al acto democrá-
tico de la toma de posesión del Ge-
neral Machado. Presidente electo de 
la República por la libre voluntad 
del pueblo. 
C A R I A S OE BUENOS AIRES 
(Por Manuel García l l e m á n d e i ) -
M CONSUL G E N E R A L DE ES-
P A ^ A H A B L A PARA K h " D I A R I O 
DE L A M A R I N A " 
D E S D E P O L O N I A 
•^ao» el DIARIO DE L A MARINA 
SE PRESIENTE E L TERREMOTO 
He salido de Ruslí. aesde cuynn 
poblacione& l imítrofes a Polonia hé 
visto la verdad del estado eu que 
se sostiene, para morir , esa gran 
República de los errores t i ránicos. 
La ma^a rural. U que cous tüu-
ye más del 80 por ciento de la po* 
blación. auuque no s* dió cuenta 
cabal de lo que es e] sovletlsmo, lo 
acepta por bueno, mientras creí* 
que lá t ierra y el tr igo erart suyott. 
Pero laá contribuciones en especie 
impuestas por los comisarios que 
llegaron a desenterrar el grano que 
para la siembra escondían lo» mu-
j l k E . y la a n a r q u í a existente en 
muchas regiones ("pues los Soviets 
como lOs Zares no pueden gobernar 
y administrar tan heterogéneo te-
r r i tor io) croan un descontento, ge-
neral, que es conjunto de muchos 
descontentos locales y divereoe. 
La au tonomía local, coartada se 
halla por la arbitrariedad de Ins 
comisarios y la pugna de unas y 
otras aldeas de la comuna. 
La ignorancia ancestral de la* 
millonadas rurales, su a távica su-
perstición. má£ bien encendida qu» 
apagada en los años del bolchevi-
quismo dan oleaje de maT tt-ujpe»-
tuoso al fondo del país, Asistern a 
las asambleas generales de los So-
viets. mujik* delogados de todas las 
Repúblicas unidas, analfabeto*, en 
su mayor ía , y log que no lo son. 
conservan un primit ivlemo ipo igioo 
que no les deja abarcar el cambio 
que hay entre el Zar blanco d(?I 
pasadó. y los "Zares rojos" como 
denominan a los potentados de los 
Soviets, 
Siéntanle eson delegados rurales 
con cientos de obreros, oyen las 
discusiones, dicen " s í " cuando to-
dos y retornan a sus cabanas hin-
chada la cabeza de ruido de pala-
bras y rumiendo unas Ideíis de a), 
go mejor que la realidad, algo me-
jor e inconcreto que les conturba 
y que aguardan del poder de .o^ 
Zares rojos. 
De la inquietud de loe aldeanóí» 
en el país del gobierno ,proletar:o 
—campeplno—dan cuenta los dis-
cursos de Síalin durante la recíe^ie1 
asamblea comunitta ea Moaeú. Sta-' 
lin—'figura prominente del Consejo' 
y poder ejecutivo de los Soviets,-—' 
es hombre de pnorme y bruta entere] 
za-, devoto fanático de Lenfn al cual1 
se parece en la austeridad de la 
vidá, y al cual proclaman como su-
cesor de Lenín los ortodoxos del 
comuntemo moscovita. 
Con un coraje carac te r í s t ' co del 
antiparlatoentario discursear d© 
Stalin, ha dicho é s t e : 
"Nuestro régimen está en peli- | 
gro y ü r g e abordar el problema: 
de nuestras relaciones con las ai-
deas que nos critican, que no nos 
creen, y que armas en mano nósj 
combaten, pues que, el levanta-! 
miento de Georgia, el de Temhoro 
y el de Krowstadt ¿no son cr í t i cas ' 
en forma de sublevación? Si no ' 
cambiamos ei sistema burocrá t ico! 
qufe dijimos aboTir con la r evo lU' ¡ 
clón, y si nuestra política rura l no 
es lo que debe ser y lo que pro 
metimos al pueblo, se hund i rá eO 
régimen bolchevique", 
Es^as interioridades del poder 
supremo y otras f ln tomét leas que 
se recogen en la frontera, y en los 
obscuros pueblos del tráns!.*o, © no 
trascienden al extranjero, o no las 
dan al público los Interesados en 
propagar las felicidades que disfru-
tan los súbdi tos del comun'smo. No; 
aunque el intercambio, o mejor di-
cho, la exportación a Europa y 
América de materias primas al;via 
el erario ruso, y aunque enarbola-
do ondea en Par í s en el palacio de 
lq ombaiada que fué Imperial el 
rojo estandarte bolchevlquo. la hi-
dra de la discordia anld« en el 
Krer>l;m de Mo?eú. y la ira de los 
mull l is hac ia aulenes los explotan 
y los engaflan dan fraellidad al sis-
teliM que pretende salvar con su 
doctr'na y con fius feformas el mun-
do. 
Sofía Cas «nova. 
Varsovla. Febrero. 1925. 
V E R S 0 5 SELECTOS 
rz> siTzrfrO 
Sobr» la tierra» amarga, 
raminoji tiene el sueño 
T,aberlnticpp pet.dss tortuosae. ^ 
Partjufs en flor, y en sombra V tn >1-
v v* ' flencle: 
Crlptaf hondas, escala» 5f(tre¡i*j 
Retablos de esperanzas v recuerdos. 
Figuril las qu» pasan y sftnrlen 
. juguetes melancAlieos de vlejo-^-; 
' ' Imasen*s amlKSK. 
A la vuelta florida del sendero, 
T quimeras rosadas 
Oue hacen camino . . . l e los , . . 
Antonio Machado. 
(Especial par* el DIARIO DE L A 
M A R I N A ) 
EN L A CASA W G A L I C I A " 
Para asistir al cambio de au tó -
vidades de la "Casa de Galicia" he 
B;do invitado gentilmente por su 
presidente. E l DIARIO DE LA 
MARINA eatuvo presente,.en e»a 
fiesta ínt lmá en que partlcip»too«: 
algunas personas. La más alta au-
toridad de los Invitados fué la del 
cónsul general de España en la Ar-
gentina, señor J o a q u í n Pereyra y 
Feirand, llegado recientemente al 
país para haeerse c a r g o j d » l .puesto 
que quedó vacante con ' la remoeióu 
del señor I turralde, actual cónsul 
general do 'a Pen ínsu la en Cuba. 
La posesión de la nueva comi-
*.ón direetiva de la casa de los ga-
llegos reunió un grupo de distin-
guidos eaball-íros y algunas damas, 
A la hora del lunch no faltaron los 
inevitables diacursoe, mientras 
champaña Sé desbordaba en las co-
pas. Esos discursos, naturalmen 
te, fueron para seña la r los nuevo» 
rumbos que había de seguir las 
nnevas ^uii-oridades, 
En un momento en que )»e saca-
ba una fotografía dé los concurren-
tes, fu i presentado al Cónsul de 
E s p a ñ a . 
—Yo $oy cubano —me dice co-
mo p r e á m b u l o — , Pero un cubano 
que tuvo que dejar su patria a ios 
seis meses, , , A los t re in t ldós años 
de edad volví a Cuba cómo cónsul 
de España en Santiago de Cuba. 
Fü í al año siguiente de la revolu-
ción, y a pesar de ter Santiago el 
verdadero sitio de la lucha liber-
tadora, encont ré una franca acogi-
da. 
El fotógrafo reclama la presen-
cia del señor Pereyra y yo apro-
vecho el momento para pedirle una 
entrevista para ej día siguiente, pa-
ra reanudar y ampliar nuestra con-
versación , Accede y me dedico a 
otra cosa menos á r ida que las con-
versaciones consulares, como es 
charlar confiadamente con una chi-
"a que parece una de esas muña-
quitas de raelenita llamadas Ga-
bors, , , 
KL CONSUL RESIDE PROVISO-
REAMENTE EN E L PLAZA HOTEL 
A la hora seña lada me d i r i jo al 
iujoso hotel de la\ calle Flor ida . 
Apenas me anuncio telefónlcamen-
t í , contesta el señor Pereyra que 
bajará a los salones de recibo. « 
No tengo mucho tiempo para es-
perar. Apenas puedo saludar al sfi-
fiór Tocornal, » ex embajador de 
Chile en la Argentina, Quisiera 
preguntarle por la s i tuación chile-
na, pero la presencia del funelonaT 
rio español me cbliga a alejarme 
del d iplomát ico !|ue renunció, a la 
caída de Alessandri. 
Es t r eohándomc la mano, me pre-
viene: . •; • ' 
— Ya lo ve. Mientras no.ae ter-, 
jnina I¿ casa que ei s:obíemo et-
ítoñol ha adquirido para instalar * i 
consulado, tengo que v iv i r en ho-
te l . , 
— ¿Cómo nota a Buenos Alrep ei, 
su progreso? 
—Esto ha adelantado mucho en 
pocos a ñ o s . Yo ful eóasiíl de p r i -
mera en ésta ciudad en eVafto 1907. 
Ya se nOtaba el atan que tiene Bue-
nos Aires. Pero ese mist&o afán lo 
lia perjudicado. Como no ha pre-
visto el desarrollo, muchas edifica-
dories no guardan proporción en-
tre s í , . Ahora üe podido notar que 
?e at ende mejor al futuro, Cuanao 
en Par í s se trazaron las avenidas 
qUe hoy tiene, la g<»nte se d*ria o«i<» 
•'1 proyectista estaba loco, pues ' Id 
daba una ampli tud tal yu t ^-auii-
daba en extravagancia. Hoy, d i -
chas avenidas, són estrechas para 
"ontener >] t r á f i co . Eso le ocurre 
a Buenos Aires. Péro pe nota ac 
tua'mente que se construyen pa-
seosrsin forzar el curso natural del 
terreno, lo que ocurre en la Ave-
.iida Costanera, que será la m á s 
hermosa d« las Navenidas de ia 
ciudad. L ^ Wmetrfa es una cosa 
qué í r r i t a los nervios a cualquier 
persona. Par í s es la ciudad Unica 
debido a que se ha llevado el pro 
greso por el cauee de lo natural . 
— ¿ C ^ m o encuentra la cordiali-
dad entre la Argentina y E s p a ñ a ? 
—Esto t ambién ixa. mejorado no-
tablemente. Recuerdo cuando es-
tuve por primera vez que no esta-
ba muy claro el sentimiento hls-
panófj'o en la Argentina. Quod roa 
un sedimento de amargura y de re-
proche después de casi un siglo de 
haber pasado la lucha de la índe-
[icndencla. Yo. corno le digo, qu.» 
l legué a Santiago de Cuba al año 
siguiente de la guerra, notaba 'oe-
rioa animosidad contra España en 
í l elemento de la tela. El enemigo 
peor era el mhmo españo l . Pero 
hoy podemos felicitarnos de que las 
cosas hayan variado radlcalme.ntc 
y qu* Espapa esté en la Arg^ñr*}. 
na en toda su integridad, en. todo 
zn valor, apreciada y querida. 
Yo le confirmo «l cónsu.^ eets 
verdad. Hoy existe qna fraterni-
dad muv verdadera «ntre Jos Sbs 
países . No es- hoy el c r c h é hipó-
crita de aver. sino el simbólico la-
zo de unión de puebio a pueblo. 
Le digo; 
—Llega usted en el preciso mo-
mento en que puede aprovechar es-
ta fel lr oportunidad para sellar 
una verdadera amistad. No debo 
descuidar la ocasión, 
,—A eso vengo. No vengo a ha-
cer política, sino a cumplir con .mi 
oeber de c ó n s u l . Las rencillas en 
tre los mismos españoles, cosas in-
(•vitables. t e n d r á n en mí, cuando, 
me busquen, lin mediador ecuáni-
me , Pero no i n t e n t a r é nunca In-
miscuirme en las cepas Intimas y 
ff-mil ares, por creer que los asun-
tos de familia deben arreglarse en 
la mesa do la casa. . . 
E l doctor Pereyra, inteligente 
funolonario, conoce los resortes de 
la política casera. Hoy hay una 
-gran división en la familia espa-
ñ o l de esta país, deb do. en su 
ma.yor parte, a ese afán de vaw-
dad que domina a a l a n o s cabe-
cillas. Cr-io yo. que he pulsado es-
to ambiente, que es una borrasca 
sin causa intestina. Es un esco-
zor s flor de piel, cuyo oriiren na-
ee, en el« prur i to de dirección «s-
pir tual que ataca a algunos pro-
hombres de la colonia española , 
. Eb señor I turralde, que pasé 
uno< añop .en Buenos. Aires^ ,ha -po-
dido apreciar esta situación de ten-
den'cias' é n c ó n t r a d o s , 
—Itur ra lde —me dice el cónsill 
—es gran amigo m í o . E l vino a 
sustituirme a m í . Ahora vengo yo 
C O R R E O D 
M U L T I P L E TRBBU-TACION -
Nueva York . 26 de*" marzor 
Una Comisión de la Liga de las 
Naciones ha informado en contra 
de la /múl t iple t r ibu tac ión directa; 
asunto Importante. Ahora hay r i -
queza qua, además de pagar esa 
t r ibutac ión en el país en que ra-
dica, la- paga, en otro y-ftafcta en 
varios^ : V '•'v 
Véase ló, que sucedió a u i j t , fa-
milia americana r e s u n t a épt^ In-
glaterra póir no haberse e^ té tado 
a tiempo ,<Je que en ibs Sitados 
Unidos s ^ l i t b l a e s t a b l é e n l e ] im-
puesto so'br* el ingreso o inoome 
tax o no saber como era. Tuvo que 
pagarlo aquí y al l í ; y como por 
ser muy cuantioso el ingreso, es-
taba gravado con cuota muy alta 
en ambos países, donde el Impues-
to es progresivo, apenas le quedó 
a e^a familia un 20 por 100 de su 
entrada. Se ap resu ró a vender sus 
propiedades americanas. t 
Esto en lo internacional, único 
aspecto del cual tenía que ocupar-
se esa Comisión, Pero, t ambién den-( 
tro d« las naciones hay múlt iple* 
t r ibutac ión. En los' Estados Uni-¡ 
dos hay casos en que se paga tres 
veces el Impuesto sobre la herencia 
cuando se trata de acciones de una! 
compañía ; una en et Estado en quo! 
tiene su domic i l io ; ' otra en aíiuel! 
én que está domiciliado el heredero 
y la tercera en aquel *n Que radi- ¡ 
ca la riqueza imponible. Ejemplo: I 
una mina de cobre en Montana, la ' 
cómpaÉía domiciliada en Nueva 
Jersey y el heiedero residente enj 
Nueva York, 
Aquí existe el doble income tax; 
hay el que percibo el gobierno fe-
deral y el que tienen todos los Es-
tados, menos la Florida, donde se 
ha prohibido establecerlo por en-
mienda constitucional y tampoco 
existe' el impuesto sobre la heren-
cia. Con esto esperan los florida-
nos estimular la inmigración ha-
cia su Estado. ' í. 
En todos los otros, ambos i m -
puestos son moderados; pero exis-
te 'a posibilidad de su réca rgo . E l ; 
Presidente Coolidge ha recomenda-
do al Congreso que se suprima la 
t r ibutación federal sobre la heren-
cia, dejando este ramo de ingreso 
exclusivamente 8 los Estados; con 
lo que en ellos se podr ía recargar 
este Impuesto, que es de justicia 
y de uti l idad para contener la ex-
cesiva acumulac ión de riqueza, so-
bre todo en manos de los que nO| 
la han ganado. 
Si el gobierno federal renuncia-' 
se a imponer la herencia, los Es-| 
fados podrían obtener de ella ma-' 
yores recursos que ahora; y si apr«í-j 
tasen demasiado en la exacción, se-
rla probable que muchos ricachos 
hiciesen i sus hijos, y parientes d ; -
nacionejj ín ter vivos y destinasen, 
más dinero a obras de caridad i 
de cultura para q'ue, a su muerte,, 
el fisco no tuviera-Unto en qué , ha-1 
cer presa. 
tinas y otras donaciones son re-
eomcndablés ; las primeras, porque 
E L N 0 R T ¡ 
es una crueldad ten 
tos herederos 
•o d e s e a n d o ^ f ^ ^ 
opulento tesudor ^ S i * * : 
porque cuanto ^ ^ 2 3 
fragüe Para asilo. 
• t e . tanto ' • S v l i 
los fondos necesaS » < S 
establecimientos se 
los U . ' 
Upti«™ "Sin. 
J * más r i e ^ J Í 
« "sjeî Oe uno de J,,™* okl 
banquero Schiff de J l lo , - t l í1 
cuenta que todos loE Aa H ? 
de pasar balance y v í í ? ' ¡ 3 
inado, procedí. . lo Í»í i 




En estos días. »« « 
quien podemos d e c W Í 0 ^ 
Cocos. Mr, Schepps, J ' ^ H i 
en esta ciudad a 
yor parte de su t o r t n " ^ ^ 
¿ido ya 22 millone é H* 
pendientes de su e * * ^ 
mas que van de 500 « í 
l i a n , según la categoríj y5'¡tl 
dad oe los favorecidos v V 1 ^ 
uaoo que sé propone 
Fundación en Ia ^ y 
millones y medio de ffiH 
preparar r los jóvenes ¿ ^ 
años ae edad a tener nn. ^ 
útil , Y ha declarado q u ' ^ 
cerse de la mayor parte J 
queza en favor del persanSM 
casa, se ha propuesto no i u H 
compensar servicios, sino h fl 
dar un ejemplo a otros r W ? ^ 
Mr, Schepps comenzó J 
fósforos por la calle de m ü M 
. on un capital inicial de u M 
tavos, según ha dicho; h J í - H 
cendió a los abanicos de ¿ ¿ j B 
con el dinero ahorrado en « h B 
gocio compró un caballo y l m 
: ro para i r vendiendo café, u . B 
pecias por las casas. Y así ^ 
hiendo hasta llegar a ler « i f l 
mer importador de cocos 44 J l 
York con sucursales en esté 
y en el extranjero, 
Y volviendo al informe de h V 
misión de la Liga: en é l a t i f l 
mienda un acuerdo interouS 
para que ninguna forma d« r\¡¡M 
esté sop^ftida a tributación d i J 
más qué eñ^un país. Pero ;.m J 
No ¿a-tiioai ¡dice en los c a b l t r i l 
que dán .éi, extracto de ese ¿JE 
menfcb 
Debemos suponer que seri * • 
país en que radique o se p roH 
la riqueza-;, eso es lo justo, poní 
ese pgís es el que soporta \u ¡M 
gas requeridas para la coqkI 
clón de esa riqueza. En log di 
no debe estar sometida más qu 
la t r ibutac ión indirecta, con«Í 
derechos do importación a loj 
nlcipales de consumo, donde 
desgracia lós haya 
Con este, régimen, la famUla 
rlcatía, antes mencionada no | | 
bría ,, tenido" que pagar dos 
income tax'^por lob blenef qw 
seía en los "Estados Unidos 
Antonio ESCOBil 
D E N U E S T R O C O R R E O 
CONTRA L A L E Y GONZALO 
PEREZ 
n „ £1 y». Ll Cf̂  11 '.y'J • V w A-4 ̂  * («.w *w 
ASOCIACION DE .CABALLEROS carencia de . efeá humillante pro 
CATOLICOS D E L MAREEL 
Mariel a 23 de Marzo de 1923, 
Honorable Sr. Presidente de la das las épocas han sobresalid 
...... n^^ní^c mArifíic nPSfmDSU 
legít ípios >'.¡$rei-hos. se les btrnl 
do asomo' de competencia-
^p. haü'..eficontTa.áo la falUi 
d r é n e l a de eéa humillante proj 
¿i'oiT tos sah'W'va roñes cubanos i 
hoy ocupan Ies más altas dir" 
des de la 'Igle'sla ni los que 
Cámara de Representantes, 
Habana 
Señor : 
-En nombre de lá Asociación de po número 
Caballeros Católicos dé Martel te-
nemos el honor da .elevar a esa Cá-
mara de su digna presidencia, núes-
titucionaJ acto l letado a cano por ü 
el Senado de nuoe^a Repúbl ica al 
aprobar la Ley de Nacionalización 
de] Clero',' presente da por el señor 
r ó n z a l o Pérez , leysque. no podemos 
aceptar como catódicos, ya que se 
inmiscuye en asuntos dé la únlc^. 
competencia de la Iglesia, pero que 
rechazamos con mayor energía co^ 
mo cúbanos a quienes so ofende al 
"lanzarnos en e l , rostro la depreei-
va v bochornosa ley proteccionista 
que eupone en Ios-sacerdotes cuba-
nos ta l falta de v i r tud , inteligencia 
y d e m á s - a p t i t u d a r . para prosperar 
¿m su Car té ra que iíeceeitan que con 
leve* injustas y atropelladoras de 
a snstrtutrlo a é l ^ E s un Perfecto 
caba l lé ro . "Sé qMe.hizo por aquie-
tar los . á t i r n o s , -
Preo qu« solamépte hay en la ca-
pi ta l en esta ciudad cosmopolita, 
más do -trescientos cincuenta mi . 
r6pafióles . No es. concebible creer 
eué no 'hayan pequeñas rencillas 
entre, tan numeroso núcleo de con-
raolonales: • , 
• E l señor pereyfa ha sido cónsul 
general'eiv Par í s (tarante sois anos. 
Lo ha sido de prltaera en Burdeos 
v YokohVma, en- Lyon. en otra^ 
<lüdndes. T^mbléíi^ ha i e sempeña -
do^cargos cliploniáticos de impor-
t í r c i a en eV minister io, Ha presen-
tado importantes t n í o r m e s a su go-
bierno y -Uno. .relacionado con el 
cultivo de-la sedar fué tomado «r 
cons iderac ión . El'-cree que Espa-
ña tier.e un g r án : porvenir en el 
cultivo de la seda 
% señor Pereyrf y Ferrand es 
hombre de cultura-; Posée una v i 
lia en Biarritz. en donde estaba re 
sidi>7tdo cuando el. gobie»rno espa 
ñol l o - l l amó paVa: ofrecerle el car 
gd "ion que..ahora llega por segun-
da vez a la Argent ina, Gusta de la 
v-ida tranquila, a orillas del mar 
frente a la naturaleza y al hablai 
Parece dominado por una fuerte 
nostalgia por.su villa de r ec reo . , . 
Par ís le subyuga Hasta en su pro-
nunciación se nota el acento frau 
cés , 
No desconoce él lo intenso de 1* j 
lueha que le espera. Pero e^ .honí ' turna 'Iv*^ »" cabr io , r c i w c n í i i u m -
bré que .sabe son re í r . Cuando 
H/-,Trraii" ca Vi n oanañn la TriT-
sus propios éritos, dese pel 
las primeras jerarquías en pwí 
ción muy superior,—dado el 
de sacerdotes «] 
no8>,— a ia de cualquier otni 
ciotía-Hdad. 
Pero apaVte del decoro y 
Cuba, 
ISl<*»| 
t ambién por el respeto M j 
Carta Fundamental, considf 
completamente ilegal la 
da ley q.iié irreflexiblemeatí 
aprobado la Alta Cámara 
¿«js es tá ; separada la U 
Eptado? m t í tulo de qué 
entones intervenir el Estado» 
asuntos é^esiást icos? • 
¿Sé dictá esa Ley. sólo W 
I g l ^ i á Católica o para toda» 
r ehg ione f i sec ta s? 
s í ; ñ o áV-así ¿dónde está » 
t i c i a í - S i r e f i e r e a todas S 
g i n a f í ¿ : e ^ l i c t o s intérnanos 
q u e r e M í ^ p e d l r . por ejempi 
sacerdbies protestanres de • 
lidad norteamericana desemp* 
el cargo que a los interese»* 
igletíla conviniese? 
Y los párrocos de na«oí 
norteamericana. — 108 « 
¿se verían arrojados d M « n 
Sin reclamar ante su gob 
De la rectitud y r * * * * ¿ 3 
C á m a r a que dignamente P 
las leyes de la nación w 
que a g o t a r á los recuf1* 
le conceden para evitar 4 
en vigor una ley tan ^ 
nal y ofensiva P f ^ / S l 
los católicos cubaos y * 
dar lugar a sensibles comP 
nes, _ . .1 W 
b»í..' 
3iáí: • 
Sírvase aceptar. ^ J ' ^ 
monlo de nuestra mayor 
ción y respeto. „ - r. 
Moító, Presidente P- *• ^ 
Por la Asociación d^ 
Católicos. José Luis 
cretarlo. 
Bers**' 
; SCBRE L A D E R O G A C I O N ^ 
- I M P U E S T O DEL 4 
DE SAN JOSE PE I ^ 8 
Abñ1 
Nuestra Cámara de l tlo^ 
cal ha reanudado su 
tendentes a obtener * por CÍJ 
del impuesto del c.uaaldlrigido 
'o. a cuyo efecto ^ eB: 
os telegramas siguíes 
I b r i l 3 1925. 
la . * 
Pa l ac io , - - • H ^ ° ( f . f t é r ^ 
preguntarle por el Comercio I ^ 8 * ^ uStcd. ^ 
yo me olvido do acordó dirigirse a " 
puede ionreir , se ha ganado Ta mi-
tad do la victor i . 
Se me olvidó 
Director o. Pero yo me olvid  d« acuiUü ^ " i r - H o n a r í», 
hablar de polít ica cuando puo  le se digne aue'#r1 i ^ i 
hablar de arte. Y con el cónsul ho1 Cuatro por Ciento. ^ ^ 1 0 -
peregrinado por los museos de Pa- alta aspiración ae 
r ís , de Florencia y casi me he ba- dustria nacional. O o \ ^ ' J 
fado en Biar r i tz o en San Sebas-
tián, enmudecido ante el misterio 
del -m»r. o. prosterpada. .frente .al 
Bí-Této piadoso de la naturaleza 
que' n'ó sabe habláf* denlas pá-slo-' 
nes de los hombres . . . 
Febrero de 1925. 
PT< 
general dó clenaa y ai 
D I A R I O D E L A M A R I N A . A b r i l 7 de t92 í> 
P A G I N A D I E C I N U E V E 
A i w x c m 
< A - 7 2 8 1 
T E L E F O N O S A - 7 2 8 2 
( A - 7 2 8 3 
H A B A N A . 
í l S i l i i l i i i i ^1 ) 
T E L E G R A F O ] 
L A U N I O N " 
C A B L E - A D D R E S S ] 
l a u n I O N 
mmm 
E D I F I C I C P R O P I O 
B A Ñ O T E L E F O N O 
P R E C 8 O S 
P A G I N A V E I N T E P T A R I O 0 5 U M A R I N A . A b q ! 7 1925 
Eo su meosaje al Aptamieoto, el Alcalde trata del 
problema de la demarcación de los limites del término 
municipal de la Habana, en pié desde hace varios años 
D U R A N T E E L U L T I M O T R I M E S T R E SE H A N S O L I C I T A D O 6 0 4 L I C E N C I A S P A R A C O N S T R U I R 
NI IFVOS E D I F I C I O S . PROPOSITOS DE L A C O M I S I O N DE U R B A N I S M O . ; E L P A R Q U E A L F R E D O 
Z A Y A S - F E S T E J O S P A T R I O T I C O S P A R A C E L E B R A R L A FECHA D Í L V E I N T E DE M A Y O 
Por el Alcalde Municipal se ha 
remRldo ^yer el siguiente mensa-
ie t i Ayuntamiento: 
La Orgánica de ios Mum-
Cámara la s i tuación y estado de infinidad de touristag que de ma-
los tondos municipales, durante el ñera indirecta contribuyen a en-
m i s m o . V . grandecer nuestras actividades. 
La Comisión que se designe se 
oste Ejecutivo, por, OBRAS PUBLICAS MITXICIPALES rá portadora de un Importante 
ClPl0rt?cu f 170. a dar cuenta a 
L V c ^ ^ ™ motlvo i 6 . 1 ' 
S l t S S ^ K período 
^ e T m i e n z a e n e l d í a d e . ^ 
los asuntOB del Municipio, durante 
el trimestre que finalizó el 31 de 
Marzo ú l t imo . 
trabajo de compllacifin de la ju 
Respecto de las obras públicas risprudencia en materia de Policía 
puestas en ejecución por el De- Urbana, en el que se ha ninterca-
parfabento de Fomento con los lado más de 100 fotografías de los 
créditos- consignados en fel . Presu- paseos, .parques; plazaa, edificios 
puesto, pueae informar a esa Cá- públicos, y todo lo que constituye 
mará de ¡a t e rminac ión del parque el urbanismo moderno en nuestra 
del Reparto 'Lawton, situado entre"'capital, trabajo realizado por em-
las cables. Armas, Porvenir. Mila- pleados de la Adminis t rac ión por 
gros y ¡Santa Catalina, donde se ha el cargo expreso de este .Ejecutivo.» 
Colocado una tarja de bronce alu- U 
SOPYENIKS D E L M A I N E 
j .Of i LIMITES D E L TERMINO 
E l P r ^ e r asunto de ^ ^ 8iva a eSa cons t rucc ión . Igualmen 
tratar en ^ ^ ^ ¿ ^ / e l ^yun- i te han sido terminadas las obra. 
a ui> acuerdo t o m . i u ^ y _ ^ parques ^ A l d ^ o a y ArrOy0| Con motivo de la lnauguraci6n 
tamlento de ' Pn vcaidg acón- ' NaranJ0: las de reformas en el de | del monumento a las víct imas del 
ta un Mensaje de u ; i . , . : Santos Suárez, hoy Jacinto Ayala, ' 
sajando la ^ ^ ^ l l ^ y Aranguren; t a ñ é n d o s e en ejecu-
forme de Su. ^ ^ ' ^ o s touei ción el del Calvario, hoy Parque por el que ^ señalan los , Adoifo ^ Repar. 
que, a s u m i ^ C S r Í f D r í u n d a d T e n i t o San Francisco o - E l A z u l " . Del 
mente a ^ 1 1 6 1 . / 6 ^ ai ser' Propio modo debo hacer constar la demarcación que tenia ai ser ^ 
creado en el ano^ de ^ 6 6 / ^ X - i dentes se vienen colocando-^ toda . 
Real O ^ 6 " í16 ^ „ ^ l n , ruaies su extensión taroias ornamentales, fueron repartidos profusamente al 
Acorazado Maine. esî e Ejecutivo 
ordenó la impresión de 20.000 
ejemplares de un Souvenir conten-
tivo de ios episodios . más impor-
tantes de aquellas ca tás t rofe y del 
traslado de los restos a los Es-
tados Unidos, ilustrados con algu-
nos grabados. Esos ejemplares 
L O S R E T R A T O S D E S A N C H I S Y A G O 
A l genial artista Sanchú Yago lo consagró el ilustre Martínez Sierra como el pintor de 
laá mujeres. Nosotros, más afortunados, podemos llamarlo el pintor de la mujer cubana. 
En d * exposicones ha mostrado la colección deliciosa de retratos de darnos d d gran mun-
do habanero hechos a la sepn, con la exquisitez y el encanto que solo es dable a taa 
gran artista y que sólo puede inspirar la gracia inefable de nuestras mujeres. 
Zuloaga ha dicho que la mujer cubana es el m-delo ideal para las más altas cxaltacior 
nes del arte. Sanchis Yago confirma con su obra esta noble opinión. 
La idea de reunir en un álbum una selección de estos retratos de mujeres pintadas 
por Sanchis es verdaderamente feliz y simpática. Un álbum confeccionado lujosamente, en 
una edición limitada por doscientos ejemplares, adquiribles, solr , por suscripción. En j a por-
tada se grabará en oro el nombre de la poseedora. Y al lado de cada retrato, reproduci-
do con fineza absoluta, para que ningún trazo se pierda de la obra original una referencia 
literaria de Ra>fael Suárez nlís alguna de las cuales ya ha aparecido en el Suplemento 
Literario del DIARIO DE LA M A R I N A . V 
El álbum será impreso por el 3INDICATO DE ARTES GRAFICAS, la casa que edita 
la revista SOCIAL. 
Por lo limitado de la edición se avisa por este medio a todas las personas que se in-
teresen por tener esta bella e interesante obra de arte, de un a l o valor social para Cuba, se 
q^ijan al artista Rafael Sanchis Yago v al escritor Rafael Suárez Solís, quienes informa-
rán de todo cuanto con esta obra se relacione. Puede llamárseles, de once a doce de la 
mañana o de tres a cuatro de la tarde, al teléfono A-0301 : o verles personalmente en el 
Hotel Plaza v en la redacción del DIARIO DE L A M A R I N A . 
Como decimos, los retratos son todos de damas del gran mundo, algunos de los que el 
público ya conoce, otr s que Sanchis Yago está terminando 4 ese objeto. 
Será una obra llamada a difundií por todo el mundo I4 exquisita distincioa, belleza jr_ 
elegancia de la mujer cubana. 
Oigan ios 
c idad Jovellanos. 
socios de l Casino E s p a ñ o l . — d e l i T 
c e l e b r a r á n u ñ a gran mat inee .—Nueva dir H ^ 
J p w f t o de s o a o r e n l ' H 
t u d M o n t a ñ e s a 
CASIXCI ESPAÑOL S-or Verrire 96«ft. 
La Comisión Organizadora de l ! ñor Gancedo 
Banqyete Homenaje ofrecido al Ge 86 
xc 
nerai Gerardo Machado I4 noohe ja ; e s t o ^ ^ aá« y ^ 
del 4 del actual, en los salones de pues parece 1 6xtraio v^3* 
!4 mejicíonada Sociedad nos ruega ciedad que cu 6ibl6 íü^5* 
hagamos saber . a los señores so de asocladot» 00,1 n 
cios adheridos al acto, que por caq baja; pero ñor0 ^ ^ c » 
sas involuntarias no concurrieron, na admini6tracjs,,lert* 
al míertio, pueden pasar por la So- ñores asociado! 68 *" 
crotar ía General de una y media a cuando vean o ^ 
cinco p . m . ba^ta el sábado 11 asociados no r SU3 
inclusive, a estampar bus firmas c ión . 
en t n r hojas del a lbúm que se en-! 
i r ega rá a la esposa del ilustre fes 
tejado. 
ÜXIOX PILOÑESA El día 
¿Y Pilona, por que 
fué lo que dijet-on los 
non? Esto 
de la Unión 
celebrara 
piedad Estudlanur36,.' 
tud y cariño como í i ^ 
componentes de ¡a c i l 
P i loüesa . Y los píloñeses Van. Van í ^ t i ^ ^ 
de gran fiesta, do fiesta bulliciosa 
y galana como gallasperos asturia-
nos qî e son. 
Celebrfirán una elegante ma t inée 
9} domingo próximo "Las P i e -
d r ^ " . 
— i Vamos p á P ü o ñ a ! 
crítieps j 




r,,iocrrñ Termino tricO: soterrado, co.yespondiente a nuestro T é r m i n o , ^ reJat.Yas a la amplia. 
MUTrLÍC1demarcación o deslinde - del i cion aei Asüo -Jul io de Cárdenas" . 
T é m i n o M u ^ p a l de la Habana. | s e i án Inauguradae próx imamente . 
Je ha in¿eSíado desde hace m u - U n ^sre euir.uo, y previa ias.adap-
pueblo en nombre del Ayuntamiento 
de la Habana. 
M E D A L L A PAHA E L ESCULTOR I 
Este acontecimiento sugiere a l ' 
Ejecutivo dingi ibe a la Cámara . ] ha ai-p-tn se micia- ' ^ c ' í ' ó e s n e c e í a n a s eu las piauta 
chos anos, y a êse e i « ^ u se i.ajá, se InsLaiai a la casa de So- ^oiicitando c.cutírde otorgar una 
ron alSVn0V P r r í m u ' ^ f á n ñor ^orro ael primer dis t r i to . La ro-1 medalla de oro al autor del pro-
ha paralizado suQ/ r r ^ ^tQ0I1dpPia tulaciftn de las caües del Vedado iye: to del monumento, el Ingenie-
que. al l í e S a r e e , . ! t \ n r . ^ u ^ L ° i s ^ se ha continuado, nabióndose íoio^ ro señor. Fél ix Cabarrocas. como 
reunión Ze 1 ^ d^untas ^ J J ^ ^ columna eu la3 cal!es n , premio a su inteligencia, pericia y 
de los A y u n ^ 1 6 » ^ ^ 9 Avenga de Wilson. Calza-' laborrealziada en.su proyección y 
en ese deslinde, ™ \ ^ 7 17. 23 v L. cofftinuando ejecución, que podrá servir de es-
tuarse ° i n S u n % P ° r J R a l t ^ ^ 3 ^ a los demás ingenieros y 
tenda de los señores c o m w u a para la tDtal rotulaci6n ^ ¿icho^ arquitectos cubanoé. con el estu-
d 0 k b o recordar al Ayuntamiento; barrio, y t ambién ios de la calle dio de sus respectivas proíesionos. 
recoraar <ii a , Antonio San Miguel (antes Andrés) 
^ T , n f o l e ¿ z ^ T a consi» ¡ en el Reparto de Acosta 
r a c i 6 r S l C Í P n ^ ^ h Í p a r : Q \ u 7 r r ¿ r l Por ese informe puede d a r . 
PAROIT? ALFREDO ZAYAS 
nación ue *A • X ^ I . ^ T " ^ " ^ . , ' tra-1 cuenta la c á m a r a l movimiento P r í x i m o a' t e rmine r«e la cons-
los ^ \ 0 \ ^ l ^ ^ l ^ 0 l . ^ habidp eu e. inefi . .0. Dopaaa- truccióa dei parque s i t ú a l o en la 
bajos de l e V * D ! ^ ° : ° ^ . . J - ^ 8 mentó durante el e x p r e s o peno n razana % tferrtfno comprendida 
r 
y otros, con^v,.- - , • rHA 
linde; y que por un mensaje de 
este Ejecutivó, de 5 de Noviembre 
de 1923. al comienzo de la legis-
latura, solicité de esa Cámara la 
designación de la Comisión que re-
presen ta rá a este Municipio en las 
operaciones del citado deslinde, 
asunto a que tuvo el honor de re-
ferirse en el Mensaje de 4 de Fe-
brero dé 1924. sin que haya sido 
tomados en consideración. 
Por el mismo acuerdo del Ayun-
tamiento reglano, se dispone reca-
bar del Congreso la segregación de 
porciones de terreno de los Térmi-
entre las caiies de Colon. Avenida 
de Bélgica. Ig .aolo Agramonte y 
LAS LIGENCTAS PARA NUEVOS América Arias, que hace frente a! 
EDIFICIOS Palacio Presidencial, y estándose 
I realizando ya los trabajos necesa-
Con fecha . 23 de Octubre d ^ j r i O s ' p a r á erigir en ese parque una 
1924 y 25 de Febrero de éste a ñ o , ' e s t a túa al actual Honorable señor 
dispuso que las licencias pai'a cons-f Presidente de la Repúljlica. doctor 
trucciones y las penas pecuniarias' Alfredo Zayas, ,me- permito reco-
que se impusieran en relación con- rendar al Ayuntamiento que en 
las mismas, fueran cobradas -en i uso de las atribuciones que le son 
una taquil la provisional que fué propias, dé a ese parque el nombre 
habilitada en el Departamento - de i de dicho Presidente-. 
Fomento, Con objeto de no demo- ———* 
rar el pago de las mismas, y por SINDICATO DE BONISTAS 
nos de Guanabacoa y de la Haba- el estado que se une al in íorme • : 
na. que señala el informe del el-1 del Jefe del Departamento citado,. En v i r tud "de. estar próxima a 
tado Arquitecto para su anexión! Se verá que durante los meses d e t e r m i n a r Ja l iquidación del Banco 
a aquél Término I Enero, Febrero y Marzo, se han , Español de la Isla de Cuba y ^ so-
Ei a r t ícu lo 13 de la Ley Orgá-j expedido 1.055 licencias r^ ra l ici tud de varios Tenedores de obli-
nlca de los Municipios, reserva al | obras menores, que han dado u m g a c i o n é s emitidas por este Ayunta-
Congreso la facultad de crear o , ingreso de $4 . 097 . 55 y para obras , miento, del Emprés t i t o concertado 
sunrimir Términos Municipales o 1 de nuevá planta se han concedido ; con la referida inst i tución, he con-
eegregar agregar, o, de otra ma-j60 4 licencias, entre las que se vocado a los Tenedores de esas 
ñera variar el terr i tor io de los cuentan m á s de 50 para edificios: obligaéiones para que se reúnan el 
Municipios o el nombre de alguna i de tres pioss, comprendiendo en | día 30.de A b r i l en el Despacho de 
noblación- perro os requisito in-¡ ese n ú m e r o una de siete pisos, otra esU Alcaldía, a fin de que desig-
dlspensable el que que ée oiga a de ocho y otra de nueve por lo que, | nen el sindicato por la entidad 
los Ayuntamientos >' Consejos Pro- podrá apreciar la Cámara el auje, mercantil de esta plaza, que ha de 
vindales respectivos. ^ue van adquiriendo en la Haba-j sustituir al Banco como su repre-
Hace algunos años, el Municipio na las construcciones, contribuyen-: sentante y comisionado del servido 
de la Habana por ínedio de sup do do ese modo, no sólo al ornato j de! emprés t i to y recaudador de los 
empleados técnicos, señaló los 11- de la población, sino al aumento productos de plumas de agua, se-
mites del Término, fijando al efec-' de los impuestos por los diferentes: gún lo provee la cláusula vigésima 
to las mejoras que así lo indicaron ! conceptos porque ellas tr ibutan, i octava de la escritura de contrata-
y que aún existen en los lugares1 También en dicho período se han, ción. 
correspondientes. declarado habitable? 409 edificios 
habiéndose expedido 70 utilizables. 
COMISION DE URBANISMO 
De manera, que al hacerse esta 
operación, el Ayuntamiento de la 
Habana, con datos aportados 
por el Departamento de Fomento, 
en tend ió que hasta esos Jugares y ya que del Departamento de 
llegaba su demarcación, y dentro I Fomento se trata, debo hacer pre-
de ese terr i tor io podía ejercer su | senté a esa Cámara , que en esta 
jurisdicción al Alcalde de esta Ca- i Capital se ha constituido el Con-
pi ta l . como lo viene haciendo des 
de hace m á s de cincuenta a ñ o s . 
^xiste, por tanto, una dispari-
dad de criterio entre el Ejecutivo 
Municipal de Regla y el de la Ha-
bana, ĉ ue sólo puede tener solu-
ción, conforme previene el art ícu-
lo 13 de la precitada Ley Orgáni-
ca, de I03 Municipios, con el nom-
bramiento de Comisiones de ambas 
partes para que se pongan de 
acuerdo, respecto del deslinde que 
puede llevarse a cabo en declara-
ción de los derechos que a cada 
Uno pueda corresponderle. 
Por tanto, reitero a esa Cáma-
ra los mensajes de fechas 5 de 
Noviembre de 1923 y 4 de Febre-
ro de 1924, solicitando el nom-
bramiento de la Comisión, no sólo 
para e] deslinde de este Término 
con el de Regla, sino también con 
los o t ros - té rminos l imítrofes, como 
BOn Guanabaco^. Marianao y San-
tiago de las Vegas, y la concesión 
de i^n pequeño, crédito para los tra-
bajos del deslinde. 
Por otra parte, el a r t ículo 17 de 
la repetida Ley. exije que para 
b o r d a r la segregación de parte 
de un Término Municipal y sgre-
sejo Nacional de Urbanismo de. 1^ 
República de Cuba, en el que' f i -
guran el señor Secretarlo de Sâ  
nidad. el señor Presidente del Cen-
tro de la Propiedad Urbana, el Di-
rector de Sanidad, el Ingeniero Pe-
dro M . ínclán. doctor G. Chacón, 
el Catedrá t ico doctor Francisco Car 
rrera Júst jz y otras personalida-
des de gran relieve social, del que 
forma parte también este Ejecu-
tivo, .y cuyo Consejo tiene por ob-
jeto, al igual que los que existen 
en otras Ciudades principales de 
Europa y los Estados Unidos, pro-
pagar el embellecimiento y msjo-
arg de la Ciudad. 
Una Comisión de ese Consejo In-
teresa el concurso del Gobierno de 
este Municipio, con motivo de que 
en Washington y New York, a fines 
del actual mea de abri l h a b r á de 
tener lugar un Congreso Científi-
co de urbanismo, al que deben en-
viar su represen tac ión todas las de 
América, con el propósi to de que 
se enseñe a log rep resen tán ies eu-
ropeos los adelantos arqui tec tóni -
cos y el urbanismo alcanzado 'por 
los pa íses latino americanos, so-
bre todo las capitales, siendo uno 
garlo a otro u ótros colindantes, es ! de los medios más tangibles el 
preciso que lo solicite un diez por 
ciento al menos, de los vecinos de 
las porciones de terr i tor io de que 
se t í a t e . y que se muestren con-
formes por el voto de las .dos ter-
oerap partes del número total do 
Concejales que deba tener, según 
que se alcanza por medió de la ex-
hibición de películas por cuanto es 
ei medio má.s adecuado de ilustra-
ción y propaganda, haciéndose co-
nocer por esas ilustraciones los mo-
numentos, edificios públicos. Ave-
nidas y Parques, et: 
FESTEJOS PATRIOTICOS 
El próximo día 20 de Mayo se-
rá doblemente fausto para los cur' 
baños, porque en él no gólo se 
conmemorará el glorioso aniversar1 
rio de la ins tauración de la Repú-1 
blica. si que t ambién por que esta | 
vez coincide con la -torña de pose- f 
sión del nuevo Gobierno Nacional, i 
que por la voluntad libremente ex-: 
presada del país empezará a. cum-! 
pllr su misión legal . 
El Gobierno se propone organi-
zar unos festejos dignos del acon-
tecimiento de ese día. y el Ayun-
tamiento, r e p r e s é n t e n t e legít imo e 
Inmediato del pueblo de la Habana, 
deb e también coadyuvar en esa em-
peño, para que sus festejos popula-
res sean semejantes, cuando me-
nos, a los oficiales del Gobierno. 
Confiado en que as í lo entende-
rá ese Ayuntamiento, tan propicio 
siempre a enaltecer a la patria, me 
permito indicarle la conveniencia 
de que adopte un acuerdo conce-
diendo un crédi to para atender esos 
gastos, y disponiendo a la vez que 
como un número del programa de! 
festejos que en di f in i t lva realicen, 
figure la repar t ic ión de frazadas y I 
zapatos a ios niños pobres, con el I 
producto de los permisos especia-1 
les para transitar por el centro del 1 
paseo de carnaval cumpl iéndose 
t f l el acuerdo vigente de esa Cá-
mara "sobre su Invers ión . 
S E P A I N V E R T I R S U D I N E R O 
La inversión en terrenos está con-
sideraba como una de las mis sóli-
das que se puede hacer; pero, se-
leccionando mcditadamente el lugar 
ca que '.e ha de comprar. 
Si el Reparto está bien situado; 
si sus calle», acerai y parques están 
escrupulosamente atendidos; si está 
dotado de un alumbrado moderno y 
suficiente;, si tiene buenos y rápi-
dos medios de comunicaciói ' y, prin-
cipalmente, si todos estos requisitos 
están debidamente garantizados por 
la solvencia y sferiedad de su Com-
pañ ía : . -
USTED INVIERTE SU DINERO, NO 
ESPECULA 
R E P A R T O ffllRAMAR 





Las s o c U l r i ^ fi 
radican en el Centro 
ben adherirse a esu 
adyuvando con s T j ^ 
miar la labor siempre 
j  
la 
ra de los maestros q^I ^ 
guían a nuestra j u v ^ 
caminos del bien y del sav 
El programa de fiesta !S 
da ha sido y ha confecT 
se rá ejecutado por alumno, 
alumnos de "Concepción 
Próximamente publicare^ 
cho programa con todos si 
lies. ; • S¡ 
Hoy solamente adelaataj 
el .doctor Antonio Iraiioz 
cretario ^e Instrucción Pi 
Bellas Artes y socio de Ji 
la Sociedad Estudiantil, ffll 
r á un brillante, .discurso 4 
do con ello el éxito 
cu l tu ra l . 
He a q u í su 
Presidente: Santiago Abascal. 
Vice Primero: José ' Sánchez Ro-
dr íguez . 
Vlcoj .Ségundo: Francífico Felto 
Taladri r . 
Secretarlo da Actas: Fernanao 
Col la r Hernández . 
Vice: José Mart ínez López . 
Secretario Contad-or; Emil io Cu-
r rás Alvarez 
Vice: Francisco Aladro . 
Tesorero: José R. Zara bozo. 
Vice; Manuel Rodr íguez M a r t í -
Vocales; Manuel Pérez Garc ía ; 
Eustasio Santana Lópéz; • Salvador 
Roses Saret; Francitco Suárez Do-
mínguez ; Severino Rubiera Siin--
chez; Heraani Torralbas F e r n á n -
dez; Vicente Pérez García ; Germán 
Oóm«z; Antonia Pereira; PenJ«-
mín Garcí aTamargo; Salvador 
Foni Calvo; Manuel Rebollo; A l -
berto Escauriza Angel Mar t íuez ; 
Adelina Bobadilla; María Teresa 
Collar; Orcíla Canelo Bello; VIólc- t a a nuestras manos. El 1¡ 
ta Molina; Caridad G.l López; Pi- tiempo transcurrido, parece 
lar Suárez; Miguel Font Calvo; To le remorado, y vuelv« a h 
m á t Ciervo, José López, Rodr íguez t ra con nuevos bríos paja 















Hftmos recibido este 
diario -de Monforte, Valla 
mus cuya ausencia lamjsnt 
Hace m á s de ua año que_i 
Pe<3ro Pérez Freíje, Pascual S414-
gri , Rogelio Diego, Ar tu ro Pazos; 
Manuel Mar t ínez . 
• gea «nnofabuena . 
y renovar sus campañas por 
cía .Saludamos al antiguo cô j 
deseándole gratodés éxitos en laj 
va etapa que ha comenzado. 
JUVENTUD MONTAÑESA 
poco a poco van acercándose los' 
montañeses al hogar q,ue sabe su-
pl i r a) que abandonamos, coú la io 
e* ilu^jón de cubrirlo de oro y do 
gloria cuando r eg re sá r amos a é l . 1 
Natural consecuencia dê  esta pa-
t r ió t ica labor, e« i iao loe Móntañe 
ses dispersos s^ vayan aqercau|o 
la casa de la Montaña en Cuba 
$ lá s impát ica Jpventud M o h t a ñ e -
|sa, que el mes pajado ha llenado 
ia í lletas de sus asociadas con 8*5! 
L^ombres m á s ; es grato consignar' 
1 quienes se distinguieron en este .•1.0 
Imento de socios como fueron las se 
ñor i t as Rabanal, señori tas Galnza, 
I señor i tas P a r t a g á s . señor i tas t i on -
1 zález. señor CortUie», señor Escan-
dóm, s e ñ o r del Real, s eñor Echa-^ 
vez, señor Díaz Manuel señor Ca-
lle, señor Albo, señor Pacheco »«-
Y para lograr esa finalidad, es 
de todo punto necesario el aumento 
de persona] en esa Sección; no pu« 
diéndose en la actualidad crear 
nuevas plazas de planti l la n i otor-
garse nuevos crédi tos para tempo-
reros, este Ejecutivo estima nece-
sario y oportuno, que esa C á m a r a 
lo autorice para que, sin perjuicio 
del personal de plant i l la y tempo-
reros existentes, puede uti l izar co-
mo Agentes de Apremios, él nú-' 
mero de individuos que e s t i m é , n e -
cesario, a los cuales se lep ^signa-
rá como remunerac ión , el diez por 
ciento de lo que a v i r tud de sus 
gestione? se ingrese por resultas 
de años anteriores.' 
Esta medida, que tiende $1 cn-
cauzamiento de la Sección de Apre-
mios, tiene un c a r á c t e r transito-
rio, y los gastos que h^hrá de pro-
ducir serán insignificantes eq re-
lación a loe ingresos que te obten-
d r á n ; y por otra parte, una vez 
puefto al día el despacho de los 
asuntos a la misma, encomendados 
podrá atenderrse con el perieonal 
actual. ;. 
ASUNTOS DE IMPITESTOS 
Se a c o m p a ñ a también a este 
Mensaje, el informe que el Jefe 
del Departamento de Administra-
ción de Impuestos ha . presentado, 
donde se detallan los trabajos rea-
lizados por el mismo durante el 
trimestre pasado, y por el que se 
dará cuenta a l Ayuntamiento, de 
por cuyo 
la Ley ei Ayuntamlentb de cada j motivo ruego al Ayuntamiento se u 
Municipio a que ofecte dicha se-, haga respresentar en dichas Asfm-jque existen en la Sección de Apre 
gregación. y que hecho así se re-1 bleas Científicas, concurriendo tam-j inlos.s en t rami tac ión 77,890 expe 
Paitirá el asento a informe del ' bién una o dos personas técnicas I dientes contra los deudores moro-1 
Consejo o Consejos Provinciales; capacitadas para i r a Washington \ sos. con una ascendencia de 
correspondientes, siendo elevado ! y New York con los Comisionados i $2 . 430 . 000, aproximadamente y 
después al Congreso para su re-, qus r ep re sen t a r án allí al referido correspondiente a distintos e'erci-
so luc ión . Consejo Nacional /de Urbanismo, cios y . conceptos de t r ibutación, | 
No habiéidosv.. llenado esos r̂ »- j acordando la consignación que «ís- que de no darles el impulso que 
^ai 0B' es 16gico presumir que £ime oportuna para dichos fines, 
eólo «e trata da !a rectif icación da A l propio tiempo esta Alcaldía. 
i f ' . J í130^9^ •rae cada u a i Ó-j los como medio de difundir o. hacer 
requieren, t raeráQ aparejadas gran-1 
des pérd idas para el Erario Muni-i 
cipal. Sí a este unimos el que t r i 
pro-1 mestralmente se reportan por la Términos interesados se cree coa conocer el dtsenvolvimiento 
a tener• ^ en 656 la gresivo que ha tenido lá Ciudad Tesorería Municipal v por d ü e r e n -
locultad del Congreso no podría de la Habana y'viene teniendo, de i tes conceptos más de 30.000 bx- | 
llegar hasta hacer una segregación lo cual debe vanagloriarse esa Cá- | pedientes de cotribuyentes morosos, 
de nuestro Término, sin llenar an- mará , y atendiendo a que en estos ¡ habremos de convenir que no es 
tea esos requisitos o esperar a que momentos se hace la Impresión de 
no exista acuerdo entre log T^r- una película de la Ciudad de la 
minos interesados en el deslinda. ' Habana para hacer conocer nuestro 
—'; I embellecimiento, ornato, construc-
,__ • ERARIO clones y Cuantos particulares ata-
tñen el urbanismo, se autoriza a 
Por el estado que se acompaña este Éjecut ivo para que dicha pe-
de! Departamento de Contadur ía , l írula pueda ser exhibida en algu-
referente a la recaudación llevada ; Ras poblaciones de los Estados ünH 
a cabo en el trimestre que com-1 dos y Europa, a f in de que nues-
rende los meses de Enero. Febrero' tra urbe capitalina sea conocida, 
y Marzo últ imos, podrá ver esa t pudiendo de esa manera atraer a 
PRTVFL^OTO .A TOS 
OONGREISISTAS 
Las consideraciones de que son 
acreedores los señores Congresis-
tas en su carác te r de representan-
tes del pueblo, justifica que por 
parte dft este Eiecutivo se hagan 
objeto de la dist inción de respecto 
a l ' t r á f i c o con sus vehículos señala 
el ar t ículo 161 del Reglamento 
del Tráf ico. A ese f in tengo el 
honor de solicitar de esa Cámara , 
que si comparte con las mismas 
apreciaciones respecto de este par-
ticular, se sirva tomar acuerdo, en 
el sentido de incluir a los seño-
ree Senadores v Representantes de 
la Nación en las mismas prerroga-
tivas oue con respecto a los Minis-
tros. Encare:ados de Negocios, Se-
creti.rlos de Legaciones y ccias 
autoridades civiles, se contra» *>i 
referido ar t ícu lo 161 del mencio-
nado Reglamento. 
957 OPERACIONES 
Por el informe que se une al 
presente Mensaje, del Jefe del De-
partamento de Sanidad, aprec ia rá 
esa "Cámara los importantes servi-
cies realizados por dicho pepart^-
meato durante el trimestre ya ex-
presado, siendo digno de mencio-
nar el número de operaciones ma-
yores de cirujía ep genera1., que 
llegan a 303. las de urgencias que 
alcanzan a 55 y las <íe ojo. nariz, 
garganta y oídos, que llegan a 399, 
haciendo un total de 957 operacio-
nes en el Hospital Municipal se 
cont inúa las obras emprendidas en 
el trimestre anterior destinadas a 
locales para los sirvientes, u t i l i -
zando este local para aumentar 14 
capacidad para mayor números de 
enfermos que nscesltaa ser aten-
didos en dicho « s t a b l e d m i e n t o . 
Con motivo de la reunión del 
Sépt imo Congreso Médico ¿ a t i n o 
Americano, que t e n d r á efseto en 
la Ciudad de México el próximo 
mes de Mayo, el Gobismo de la 
Repúbl ica ha designado delegado 
. al mismo al doctor Gonzalo Arós-
' t eguí . Cirujano del Hospital Muni-
1.cipal. a quien esta Alcaldía ha au-
torizado para qus lleve también la 
representación del Municipio ¡ 
a 1913. es tán comprendidas en las 
espicificacíones del decreto presi-
denclai de 8 de dicleña-bre de 18?4. 
por lo cual puedé cancelarse la 
l lan ta prestada por el Tesorero 
Mupicipal, en lo que a esas cuentas 
Se refiere. 
E l V e r d a d e r o t o n 
Nunca, como hasta hoy, h 4 
prenden Jos efectos de los gínsM 
venenosos sobre la sangre. Ila3 
personas no se dan cuenta d« qMÍ 
sangre es la vida. No sab«n<iuírti 
quier gérmen venenoso no pu t̂piS 
trar en.la sangre en cualq\)ien p 
del cuerpp sin afectar inmeáiatani 
todas las otras partes u órganos ¡i 
cuerpo. 
Casi todos los casos de RemnitaoJ 
Indigestión y Enfermedades de 1M 
Ríñones no son más que semadow 
reflejas del cerebro, de los nenini 
del estómago, ocasionadas por Ujitf 
zas o empobrecimiento de la saipt 
EP "Elixir de Leonardí pan l 
Sangré" es el Remedio que can i 
Reumatismo, el Catarro, el Ebvmo 
miento de la Sangre, los Tumorali 
Ulceras y las Enfermedades de i 
Sangre. Elimina del sikenía todorif 
gérmenep venenosos y las iapurea 
Da fuerza, vigor y salud a. leí ^ 
fermos. 
La Señora Juana Sánctez dn 
Habana dice;—"El Elixir de 
para la Sangre me curó de mi 
t>8mo completamente. NinguM 
medicina me produjo ningún alir 
ter. 
no" 
¿ ^1 pro 
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PETICION D E R A U L D E L 
MONTE 
^ ^ l 6 u ^ P ^ f ^ T f " l t o f 1 ^ ' E l antiguo actor bufo señor 
Bibllote<^ Municipal, Cyn iu l to r í a y : ^ , ^ Monte, 8e ha dir igido al 
Banda y Escuela de Música coi>o-1 ei interior d / l a 0 R t 
traoaje) p ú d i c a , golocltando lo nombre ins-
8 pector de espectáculos , puesto que 
cer4 esá Corporación ¿el 
realizado pór los miemos 
el primer trimestre del afio natu-
r i a : • 
Del Ayuntamiento, con la mayor 
consideración, 
J . M o n E ^ r ^ , 
Alcalde Municipal. 
NO HUBO SESION 
Ayqr debió el Ayuntamiento co-
nocer éste mensaje, pero los Con-
cejales no concurrieron a sesión 
para abrir el nuevo per íodo legit* 
l á t i ro municipal que comienza el 
primer luneg de ab r i l . 
LOS VENDEDORES AMBULANTES 
En v i r tud del clamor constante 
de la prensa y de los «omerclantes 
perjudicado^, este Ejecutivo b» dio^ 
tado dos decretos recomendando 
en uno a la Jefatura de la Poli-
cía Nacional, la prohibición de qrje 
los vendedores ambulantes se si-
túen permanentemente en el fren-
te de los establecimientos para ve-
rificar sus ventas, y en el otro el 
cumplimiento exír lcto del acuerdo 
del Ayuntamiento, que prohibe el 
ejercicio del oficio de limpiabotas 
ambulantes. 
Por los estados que se acompa-
ñan de los Departamentog de Go-
bernación, Incendio. Beneílcencia. 
ENVESTIGACION SOLICITADA 
El Jefe de la Sección de Apre-
; míos ha solicitado de la Capi tan ía 
del Pqerto. le informe si deter: 
minado número de embarcaciones 
que le irelaclonan trafican- por 
nuestro puerto, siendo actualmenT 
te de la propiedad de la CompáQía 
' de Lanchas y RemolCjadores de la 
Habana. S. Á- , y con anterioridad 
del s eñor José GonzáJez. 
Esa» emhá 'caciones , deben coa-
1 tribuciones ,̂1 Municipio. 
RECIBIMIENTO A L SR. ROGELIO 
ZAYAS RAZAN 
El Alcalde ha dlspueato qi^e la 
> Banda Municipal concurra hoy a la 
Explanaba de la Oapítai?ía del 
Puerto, en lop momentos del reci» 
bimient© a! señor Rogelio Z«-yw 
Bazán. Gobernador de Camagüey . 
que regresa de los Batadop Unidos' 
puede desempeñar de manera efec-
tiva, (Jada su práct ica en asuntos1 
troles: 
R e p a r e F u e r z a s . ] 
E n b u e n a s f a r m ^ c j 
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F L W Z A QUE PUEDE 
CAN'OELARSE 
El Interventor Gener?' de Esta-
do participa a la Alcál \ ^ € ia8 
cuentas municipales eorrerápondlen-
tes al ejercicio esconómlco de 1912 
poFible con el personal actual de 
plantilla y temporeros. que se 
atienda, con la eficacia debida. 
De esa gestión depende, no va 
el cobro de resultas de años ante-
riores, sino que, siendo activa, se 
evi tará que al cerrarse el ejercicio 
queden pendientes de cobro, que 
han debido efectuarse dentro del 
mismo, mu l t i t ud de cantidades oue 
deben ingresar en sus per íodos 
oportunos. 
B U G E A U O D E 
E L flIAS E F I C A Z V A G f O ^ A S L E O E 
L a b o r a t o r i o A L E B S A U L T A C,E, 
L O S T O N I C O S 
Prtrlmo 
Wuto Ní 
1525, en 1 
^ Gloria 
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E S P E C I A L I Z O E N 
F E R R E T E R I A 
• •. | _ galvi' 
PuntilJAs, Alambres de p ú a s y g r a m p a ^ Alambre u ^ c ^ 
nizaeja. Teja galvanizada. Chapa lisa galvanizada 
a í n e r i c a n a , Cordeles de c á ñ a m o , Pa^el de Techo, 
de todas clases, 
P R E C I O S D E F A B R I C A 
J O S E R O D R I G 
LUZ 4 0 Y 42 , H A B A N A . TELEFONOS M - 3 1 7 7 , 
A.Ol55 
. VIGO. 








N i , 
C a r r e r a s , B o x e o , B a s k e t b a l l 
B a s e B a l l , J a i - A l a i 
e p o r t i v a s A t l e t i s m o , T e n n i s , G o l f N o t i c i a s D i v e r s a s 
D I A R I O DE L A M A R I N A . A b r i l 7 de 1925 
A í w x c n i 
^ ^ S«S ^ l o . i e z 
uadi a Sharkey. 
^guarkey.. ***** una nueva nota 
uso ^ ^ c í - r e r a ^cadente del-
^ « - ^ ^ Renault a quien has-
eDse JaCl£seKeConSlder6 como un 
J ^ S w » * ^ troDO de " Jack 
M f t de una pelea lenta y 
«» r ^ Crecieron Sharkey- y p -
{nterée • « e o í V - , ^ hb ftata..noche. 
FL V E T E R A N O W A L T E R JOHNSON SE PRESENTO EN L A M E J O R F O R M A , D O M I N A N D O E N 
LO P O S I B L E A LOS NEOYORQUINOS, Q U E V E N I A N CLAROS. 
C o n t r i b u y ó grandemente a l t r i un fo el manager Stanley Har r i s , que d io cuat ro hits de cinco veces 
a l bate, b a d e n d o que saltaran del box M a u n y B a r n é s . 




* n u ^ 
el saber -




* «n,el star ^ jU€cc3.-concedle-
íin*l 1df„*f" bostoniano por, un 
* VlCt H a^nq^ cn ningún mo-
¿ ^^verStírÍO al 
fc^Hrós de sports que^ se en. 
46 ^ ei ring side, declaran 
i ^ l t y gznó seis de lo» 10 rounds 
1»ark'. adversarlo 197. 
as 
Ün cubano d e s c o n o c i d o a q m 
Jea el s á b a d o e n N e w Y o r k 
YORK, abril 5.—Cari Car-
titulado "beavy w«lght cuba-
enfrentará con Jack de Ma-
. Xew York en una peleia a 
rounds que figura como eeml-
« del programa que p resen ta rá 
^ v "* oor la noche eJ Com-
¿ m ^ S P o n - n . C1Ub de e^a ^ 
« ^ s o en Nueva Inglaterra ha b1-
pRf0 v B h í a z rounds contra Jackie Mar-
- ^ U ¿ e n hizo muy buena im-
.VaIle ^ W j ^ noquear en m Ültima pe-
lúe no 
• El Uptt] 
parece 
•e a la 






a Frankie Fasano. 
los fanatices p i d e n a H a n s 
que ingrese e n l a p o l í t i c a 
PITTSBÜ,RGH, a b r ü 5 .—(Unl-
Press) Los fanáticos del base 
] de distintos lugares de esta 
dad se han dirigido por escrito 
magnífico ex-player de loa Pira-
Han* Wagner, pidiéndole que 
resé en el "Juego de la Políti-
hoy, se 
¿ i ^ « " H o n n s " anunció recientemente 
ínta d« qmMi propósito de' presentarse como 
atenjut «íRidMato a sherlff por Allegheny, 
ao puede psjK^caai ^ considera como un pro-
mlquieri p4|iK(dlro p-uegto áe la política; Es 
u S l l t Primera aventura de ta l natura-
fca en que emiprendcrá Hans des-
e TfriMiinliÉtfciri.i de haber abandonado el ser-
lo aetivo de los Piratas, 
, La elección se ce lebrará el 15 
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, el Emm 
5 Tumores, ¡i 
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stenia todorif' 
las impurea 
lud a. loa o 
lández -
ir de Imál 
de mi rNtl 
Dgúa alivk'f 
sey p e l e a s e r á b a j o 
auspicios d e J . K e a r n s 
KANSAS" CITY, abril 5 .—(Uni 
Press) Segiln ha declarado es-
noche Jack Kearns, manager del 
amploa Jack Dempsey, cuando 
defienda su t í tulo mundial lo 
iti bajo los auspicios del pro-
loter-T». Rickard. 
A su paso por esta ciudad el do-
»la«o aseguró también el mann-
¿ft Jack, que el mejor match 
T |* íCcl6n sería el de Jack 
contra Harry WUla. 
í ^í: :--:-í 
—Estab lec ió un record en 
el lansamlento del martillo en 116 
plés 7 pulgadas, el pasado domingo. 
EL P R O P l E i m DEL 
E l 
No ha p o d i d o darse e l gusto de 
inspeccionar su m á q u i n a base-
bolera . 
A t i é t i c o d e C u b a 
pract icará e l m i é r c o l e s e n 
Almendares P a r k , a l a s 4 
Prttlmo a inaugurarse el Cam-
y t o Nacional de Amateurs de 
^a- so proponen ion muchachos 
« Glorioso Anaranjado a darle 
nR\ 0Tena de ba6« ball los últir 
- L ?e8 para 6Star "stos y en 
1 nra ?m,v a la hora de <iue co-
p e l a contienda, 
«de el próximo miércoles, a 
c^tro de la tarde, se reiml-
eld A P* ,yers aiiarail íados «n el 
«eBr,L Blendare8 P a í k ¿os ve-
£ na s^ana. miércoles y vier-
os'ln * « ^ u a r p rác t i cas . Así 
lal n i ímunica' 611 un aviso of l -
' ^ e í j L \ í o d í ) S 108 Jugadores 
ie£ ¡ J - a Pi Muñoz, que es quien 
^ guando como CaplUn del 
Así 
a d o ^ d e r r y a A10 ^aben 106 3u-
« la bf^ Vlern«. a las cuatro 
J a i e n d ^ T ^ P ^ ^ a eu Club en 
área Park 
Í D A 
E l 
*> n V I G O , R E C I -
P R O P O S I C I O N E S P A R A 
VIG A M E R I C A 
1 frop^IoS' ' de ésta . ha recibi-
' ^ ^ r A^P.ara efectuar * ™ 
¿ ( U í . s a l d r á ' 1)6 8er ^ « P -
A S 1 de ^ n i o para^ 
J 1 * ^ e a « ? J U g a n d 0 con los prin-
I S L l de la Argentina. 
t i ¿ t ; a r * a g u a y y chile. 
08 81 éstos ^ ^ d o r e s asfcuria-
^ r e n e r ^ ^ 1 1 la ^ una 
O b r a r á p, ^ COn tal ^Jeto el Jueves 
^ A I N G L A T E R R A E L 
EQUIPO D E P O L O 
W V , ^ Londres fti lnm^diata-
• 461 ejército L } equipo de 
C 0 6 en el «r J 0 8 E8tadc,8 
C Ofenderá I , ^ í 1 1 1 0 me8 <ie 
T 1 ^ m i u t l . l i ^ 0 ^ del cam-.^o i l iUr 1n* ^ a
^ ^ e c u í n c i a 1 ^ ^ - ! . 
¡ S í a bordo d e l V , 1 larga re-
- que trae t ^ T ^ 0 , 109 25 
nQráa Que ser so-
N B W YORK, abr i l 5.— (United 
Pres3>. Después íje pasar el invier-
no en la Florida, donde pensaba ha-
llar su fuente de juventud, "Un-
ele*? Oharlie Ebbets, propietario 
del Brooklyn, ha regresado a New 
York y est4 confinado en; su lecho, 
sin poder darse el gusto de ina-
peccionar su m á q u i n a basebolera. 
La salud del propietario d^ los Dod-
gers es tá profundamente quebran-
tada y se cree cjue no podrá con-
cur r i r a las ceremonias de la inau-
gurac ión .de la temporada de base 
ball eñ New' York . 
Mra^: Ebbets, a l ser interrogada 
por la salud de su esposo no quiso 
hacer declaración terminante algu-
na, pero admit ió que él no estaba 
en condiciones de salir a la calle 
y que, probablemente se i r í a a pa-
sar -el verano a "Walking Glen, New 
York, con objeto de ver si recupe-
ra .la. salud .perdida. 
M A S S P O R T S E N " 
L A S P A G I N A S 2 2 Y 2 3 
J U E G O S D E E X H I B I C I O N 
C. H B. 
Detroit ( A . ) . . . - . , • 7 16 2 
Clnclrmatl <N.) . . . . ^ . 3 8 2 
Bater ías : Whitehll t)a"ss y Bass-
lor; Rlxey, Blelmiller y I . Wln&o. 
E N BIRMINGiHAM, A L A , : 
C. H B. 
Washington , ( A . ) » . 
New York ( N . ) . . . 
7 14 
4 12 
Bater ías : Reuther, Johnson y Ruel; 
McQuillan, Barnes, Wisner, Maun y 
Snyder. 
E N L . O U I S V I L L E . K T . : 
C H E . 
Boston ( A . ) . 
Loulsvllle (A 
12 18 
4 10 A . ) . . ^ 
Ferg-uson, Kall lo y 
Deberry y Meyer. 
Baterías1: 
kes; Estell© 
Eíí L I T T L B B O C K A R K : 
Sto-
C. H B. 
Chicago ( A . ) -
Lltt le .Rock (S. A . ) . 
Bater ías : Faber, Mare^im. y Gra-
bowski, Schalk; McBee, Boblnson y 
Mayer, Murphy. 
EN R A L E I C H . N . C. I 
Giant (reserves). 
RaJegh (Pedmont). 
C. JH E . 
6 7 
5 10 
•Bater ías : Tunney, Xianoe. Magfeny y 
Mutter; Ellott , Rosp, Morrs y Powell 
Ray. 
E N K N O X V I L L E ^ T E N N : 
New York. ( A . ) 
Brooklyn ( N . ) . . . . . . . 2 9 1 
Bater ías : Shock^r, Jones y Scháng; 
Vanee, Rush y Deberry. 
C. H E . 
5 8 0 
Wa1ter Johnson 
B I R M I N G H A M ¿ 
Alabama, abril 
5.— (U. Press) 
J Senadores 






ron ganar un 
Juego más a sus 
rivales líos Gi-
gantes en la Se-
rle Mundial de 
Primavera ^.que 
ambos cluba vienen celebrando. 
Stanley Harris, el Joven y bril lan-
te manager, í n é también un factor 
decisivo, contribuyendo con sus 
cuatro hits en cinco veces al bate, 
a que saltaran Maun y Barnes y a 
vencer con score de 7 por 4 . 
Johnson tuvo que pltchear en su 
mejor forma pues los Gigantes es-
taban muy claros al bate y en to-
dos loa momentos se presentaban 
pelligrosoa. Su labor m á s notable, 
reveladora de que conserva la su-
premacía como el año pasado, fué 
en el octavo inning, en que los Gi-
gantes aparecieron como loa gana-
dorea. Wilson abr ió la tanda con 
un tremendo batazo que le valió 
tres esquinas, metiendo la pelota 
en lo profundo del r ight , anotando 
caai acto seguido por un singie de 
Jackson. Trais robó acto seguido 
la segunda. 
E l manager Harris mandó a va-
rios pitchers a calentarse el bra-
zo, creyendo que el as de los pit-
chera iba a, hacer explosión, pero 
muy lejos de esto el Incomparable 
veterano aplicó la velocidad y pon- i guiar a l cenTer 
chó a Snyder, quien en su anterior 
vez al bat hab ía conectado de hi t 
B i l l Southworth, enviado a batear 
como emergente en tan difícil ins-
tante, fué t ambién víc t ima de las 
curvas y de la velocidad de W a l -
ter. Groh, el siguiente hombre, ba-
teó un Inofensivo rol l ing al pi t-
cher. 
Por la Importancia que tiene es-
te juego, publicamos a continua-
ción la reseña lance por lance del 
mismo: 
Primer inning.—Washington. Me 
Naly f ly a Young. H a r ñ s , single 
al center. Rice, doble al left ano-
tando Harria. Kel ly puso fuera a 
Goslin, llegando Rice a tercera en 
la Jugada. Judge también bateó pa-
ra Kel ly y fué out. Una carrera, 
dos hits. 
Giants.—Groh single por prime-
ra. Walker, línea a Peckingpaugh. 
Kel ly transferido. Young, h i t por 
el short, l lenándose las bases. Te-
r ry struck out. Wilson, transferi-
do anotando carrera forzada Groh. 
Jackson rol l ing a Judge. Una ca-
r r e r a ^ hits. 
Segundo inntugs.—Washington. 
Bluege single al left. Peck f ly a 
Terry. Ruel bateó por el short pe-
reciendo en primera, pero Bluege 
llegó á segunda. Reuther single al 
right anotando Bluege. Me Neelly 
ponchao. Una carrera 'dos hits. 
.Gigantes.—Snyder single al cen-
ter. Me Qiil l lan como buen pitcher 
se ponchó. Groh se suicidó en ro-
l le r a Harr is , haciendo también su-
cumbir en la gran combinación de 
double plays a Snyder, de Harr is a 
Judge, a Peck a Juclge. No carre-
ras un hi t . 
Tercer inning, Washington.—Ha-
rr is dió su segundo hi t , al l e f t . 
Rice ba teó por el pitcher, pero los 
corredores fusron safe porque Jack-
son no cubr ió a tiempo la segun-
da aílmohadilla, ano tándose un 
error a éste . Goslin m u r i ó en fly 
a Kel ly . Ha r r i s . fué sorprendido 
fuera de segunda por t i ro de Me 
Or i l l an a Jackson. Rice se robó 
la segunda. Judge fué transferido. 
Groh realizó una estupenda parada 
con una mano sobre i un r o l l i n g de 
Bluege y t i ró a Kelly, asesinando 
a Judge en segunda. No carrera, 
un h i t , un error. 
Giants.—Harris puso fuera a 
Walloer. Bluege p a í ó magistral-
mente un rollinig de Kel ly , pero no 
pudo t irar a tiempo convir t iéndo-
se en hi t la jugada. Young, rol l ing 
ce. muere en manos de K e l l y . Tres 
carreras, cuatro hits. 
New York.—Wilson fué safe por 
error de Peck. Jackson single al 
center, yendo Wilson a segunda. 
Snyder hi t entre segunda y terce-
ra, pero la bola le p<3(g6 a Wilson 
cuando corr ía y fué declarado out. 
Jackson llegó a segunda en la j u -
gada. Meusel bateando por Barnes 
dió un doble al center anotando 
Jackson y llegando Snyder a terce-
ra. Groh sacrifico fly al left, ano-
tando Snyder y llegando Meusel a 
tercera, Walker fué out por Ha-
r r i s . Dos carreras 3 hits un error. 
Sépt imo inning.— Washington. 
Wisner pitcheando por el New 
York. Goslin fué out de Terry a 
Wisner, quien cubr ió ¡la almohadi-
lla. Judge mur ió en manos de Te-
rry . Bluege hi t por tercera. Peck 
ro l l ing a Wisner quien lo ma tó en 
la in ic ia l . No carrera, un hi t . 
New Yor.—(Johnson entra a plt-
chear por el Washington) Kelly, 
foul a Ruel. Young single al r ight . 
Terry struck out *y Youn(g m u r i ó 
en segunda al querer realizar la 
estafa, de Ruel a Peck. No carre-
ra, <n h i t . 
Oc|avo tnning.—Washington. 
Ruel, de Jackson a Judge. Johnson 
fly a Wi lson . Jackson puso fuera 
a Me Nel ly . N i carreras ni hits. 
New York.—Wilson triple al 
r ight . Jackson single al center ano-
tando Wilson. Snyder struck out, 
y Jackson llegó a segunda, por ha-
ber mofado Harria el t i ro de Ruel. 
Southworth, bateando por Wisner 
fué struck out. Johnson. Groh tam-
bién fué víct ima del veterano lan-
zador. Una carrera, dos hits un 
error. 
Noveno Inning.i— Washington. 
Harris rol l ing a Kelly Rice tr ian-
Goslin lo empujó 
a home con un single. Bluege t r i -
ple al left anotando Goslin. Peck 
fly a Jackson. Ruel out s in asis-
tencia en roller a Terry, 2 carreras 
3 hits. 
New York.—Walker ro l l ing a 
Harr i s : Kel ly f ly a Goslin. Young 
te rminó con ün ponchao. N i carre-
ras ni hi t . 
En lugar del cubano a p a r e c i ó el p a q u i d é n n i c o Eppa Rixaya, 
quien no pudo dominar a 1 os bateadores que lo convi r t i e ron 
en pasta para sinsonte. 
Stanley Harris, el Joven y brillante 
manager de los Senadores. 
B L A C K B I L L 
£1 prodigioso negr i to cubano pe-
l e a r á nuevamente en la noche 
d e l 25 de l ac tual 
S e r á con un temible peso mosca 
l lamado Graikus, y en un 
ma tch a doce rounds. 
N E W YORK, abri l -6. — (United 
P r e s s . ) — D e s p u é s de haberse he-
cho circular diversos rumores so-
b*B posibles peleas del cubanlto 
Black B i l l , y de habérse le a t r ibu í -
do varios contrincantes en perspec-
tiva, nada hubo en concreto hasta 
esta noche en que quedó, por f in , , 
firmado el segundo encuentro del 
notable f}y welght de Cuba. 
En vista de su victoria sobre 
Ruttember^, era preciso buscarle 
un contrario digno de su demos-
tración y, al efecto, fué seleccio-
nado esta noche por el promotor 
del Commonwelth Sporting Club, 
el formidable fly welght neoyorqui-
no Nlck Graikus, conceptuado co-
mo hombre de mucho punch y de 
vastos conocimientos en el r i n g . 
Se tiene entendido que Graikus 
d a r á a Black B i l l una pelea mu-
cho más recia que la ofrecida por 
Rutteriberg, pues el nuevo contra-
rio de Bi l l posee el factor ligere-
za en casi tan grande escala como 
é l . 
Aunque los promotores se dis-
putaban a Black B i l l para un en-
cuentro, no era asunto fácil bus-
1 carie un contrario, pues l a mayo-
N E W YORK, abr i l 5.— (United r ía de los posibles contendientes 
Press) Sea Borotra, campeón de estaban rehuyendo el encuentro 
Wlmbledon, t endrá que regresar a con "L t , Panterita de Cuba," como 
su patria dentro de unas semanas, le llaman en los cí rculos boxisti-
Esto echa por tierra los planes de l ' cós de la Met rópol i . 
B o r o t r a n o p o d r á p a r t i c i p a r 
e n o t r o s t o r n e o s d e N . Y o r k 
A T L A N T A Georgia, . abri l 5.— 
(United Press) Cuando todo pare-
cía dispuesto para que Adolfo L u -
que, el gran pitcher cubano hicie-
ra su aparición en el juego deci-
sivo de la serie entre los Reds del 
Clneinnati y los Tigres del Detroit, 
el campamento se sintió alarmado 
por la noticia de que Dolph no po-
dría ocupar la línea de fuego. Él 
brazo del antillano estaba en per-
fectas condiciones y hubiese podi-
do realizar su labor perfectamen-
te si se tratara d elanzar bolas, 
pero lo ocurrido es que Luque ama-
neció bey con la pierna izquierda 
completamente adolorida y apenas 
podía tenerse en pie. Inmediata-
mente fué sometido el cubano a 
una serie de atenciones para lograr 
que cuanto antes se halle en bue-
nas condiciones su aparato de ca-
minar. 
' En vista de esa complicación 
Hendricks envió a la l ínea de fue-
go al largo Eppa Rlxey, quien lo-
gró dominar a los bateadores de Ty 
Cobb ganando estos el Juego con 
score de 7 por tres y la serie ve-
raniega con dos Juegos por uno. 
Caveney fué un gran factor en 
la derrota del Clneinnati pues sus 
errores—una mofa tonta y un t i -
ro desastroso—dejaron anotar tres 
carreras al Detroit. Heilman y Ble 
provocaron las carreras del CincI, 
con tiros malos. 
Eddie Roush, el capi tán , sigue 
encantado de la vida. Esta noche 
par t ió hacia su residencia de In-
diana y se incorporará al team el 
Jueves. Cari- Mays que no ha pit-
cheado un solo inning desde que 
comenzaron los Juegos de exhibi-
ción, sale esta noch epara Clnein-
nati con objeto de someterse el 
brazo a un tratamiento. 
DETROIT 
V. C. H . O. A. E . 
francés que animado por su victo-
ria reciente en e l National Indoor 
Tennis Champlonship de este año, 
pensaba tomar parte en otros tor-
neos de tennis de los Estados Uni -
dos. 
La nueva pelea de Black B i l l se 
ce lebrará el día 25 de este mes, en 
el Comm.mwelth Sporting Cluo, y 
será, probablemente, el "main 
bout" del programa, constando de 
doc rounds. 
U N H O M E R Ü N D E B A B E R U T H S E 
L L E V O L A S C E R C A S Y L O S A R B O L E S 
Neu . . . . 
Blue I b . . . 
Haney 3b. . . 
Menush cf. . 
A. Wingo cf. 
Fothergi l l I f . 
BIgney ss. . 
O'Bourke 2b. 
Bassler 2b. . 
Whitechi l l p. 
Harrington x. 
Dauss p. 

















































41 7 16 27 16 2 
xHarrington field out por Whi -
tehi l l en el sexto. 
CINCINNATI 
V. C, H . O. \ . E, 
S I B a m b i n o e l e v ó t an to la bo la , que e s t á p a r e c í a prendida en el 
espado , sin ganas de caer 
Ganaron los Yankees a l B r o o k l y n , teniendo é s t e a Dazzy Vanee 
en la l í n e a de fuego 
K N O X V I L L E , Tennessee, abr i l 
6 .— (United Press. )—Urban Sbc-
ker, que fué recientemente releva-
do del club "Browns" de Saint 
Louis, en colaboración con E.^be 
Ruth y sus compañeros del team 
de los "Yankees," arrollaron a los 
Dodg'ers del Brooklyn, ante un pú-
Nuevamenle Ruth falló el p r i -
mer strike, después de uno de sus 
famosos impulsos, que lo hizo caer 
al suelo. Luego, Vanee lanzó una 
de sus famosas curvas vertigino-
sas y ocurr ió el choque sempi-
terno . 
Una estela blanca cruzó el es-
blico de cuatro mi l personas, a pe-] pació a gran altura, pasó a cien 
sar de estar "Dazzy" Vaneé en el 
box de los Robins, con una ano-
tación de cinco por dos. 
Babe - Ruth bateó- un home run 
más , el más largo de la tempora-
pies sobre la cerca del center field 
y cayó en la copa de un viejo ár -
bol, al otro lado del parque de ba-
se ball, doude un sin n ú m e r o de 
muchachos, que s'e olvidaron de 
Critz 2b. . 
Pinelll 3b. 
Roush cf. . 
Bressler I b . 
Bohne If. . 
Smith rf . . 
Caveney ss. 
I . Wingo c. 
Rlxey •p . . 




























C H O M A T . — E te fué el atleta caribe 
qne m á s puntos acumuló en el field 
day interfacuitados de Senlors cele-
brado el domingo ú l t imo en el Sta-
dium. 
MiCISG POOL FUE 
Cano la qu in ta carrera a una m i -
l l a y oc tavo , ganando de pre-
m i o $ 1 . 2 0 0 . 
35 3 8 27 18 2 
da. Dazzy Vanee s t r u c k ó a Babe pagar su entrada, veían el Juego 
Ruth en el tercer inning, con do.i I Es uno de los más largos home 
x Fowler grounded out for R i -
xey in seventh. 
xx Dressen singled for Biemiller 
in the nlnth. 
Detroit . . 103 020 100— 7 
Clneinnati . 100 000 0 ¿ 0 — 3 
SUMARIO: 
Two base hits: Hanel, A. Win-
go 2, O'Boiírke, Roush. Bohne. 
Three base hits: Heilman. 
Sacrifices: Heilman. 
Struck out: Por Whi teh i l l 1; 
Dauss 1, Rlxey í ; Biemiller 1. 
Bases on balls: De Whi teh i l l 1, 
de Dauss 1; Rlxey 1. 
Hi ts : De Whi teh i l l 1 run 5 hits 
en 5 innings; off Dauss 2 runs 3 
hits en 4 Innings; off Rixey 7 runs 
14 hits en siete innings; off Biemi-
Yankeee en bases. E l Bambino le; runs que ha bateado el Bambino ller n0 run8 2 hits en 2 innings. 
t i ró a los dos primeros strikes con ' en esta temporada. l/ett on bases: Detroit 9; Clnci-
todas sus fuerzas, y luego dejó] En el sépt imo inning, volvió al1 nnatl 7 
floja, sin mover ql b^t del hom-
bro. 
En el quinto inning. Vanee dia-
a Peck. Terry single por encima |pu80 ^ 1 ^ , - . ^ Schocker y Du-
pasar al tercero, que era una bola home Pitcheando Andy Rush, r e d 
blendo uña base por bolas; pero 
en el noveno, sin embargo, volvie-
ron a poncharlo. 
E l ú l t imo ataque de grippe que 
del short. llegando Kel ly a segun- gan. y pareció que el Bambino no lo obligó a Ir a la cama en At l an -
Wllson se tuvo que t i ra r ae | lleKaría a batearle al famoso lan-i ta , está curado completamente, y. da evitar 
que le alcanzara una bola rapld í -
l l g rí   t l  l  l -
zador de la ciudad de los puentes; 
pero Coc^bs, en una ráp ida carre-
espaldas bruscamente para ¡Za puentes; |a más del home run, jugó de un 
Tiempo: 1:48. 
Umplres: J o r d á n y Wil l iams. 
S H A R K E Y D E R R O T A 
A J A C K R E N A U L T 
A cont inuación van los resulta-
dos de las carreras celebradas en 
el día de ayer en el Hipódromo de 
Bowle: 
Primera Carrera Reclamable 2 
años y m á s . No ganadores 4 Fur-
loi^es. Premio $1.^00, Smack Over 
111, Bruening ,$8.00; 4 . 70 3-70. 
Cozy 111 Ambrose 11.60 8.00*. 
Takawessa 111 Parka 9.60. 
También Corrieron: OverJoock, 
Yami, Thomas Lynn, Log Fire, Fo-
regold, Philo, Harlew Hall , Ba-
rracks, Royal Kiss . Tiempo 49.415. 
Segunda Carrera Reclamable 3 
a ñ o s . No ganadores 6 Furlones. 
Premio $1.200. 
John S. Mosby 114 Stutts $4.40 
2.80 2.60. 
Eye Lash 114 Alb iker 6.90 5.40. 
B i l l Sha í e r 114 Ambrose 7.5ü. 
También corrieron: Come Along, 
Dr. Haff, J^art, Hampton Lady, Po-
le Star, Margaret St. L . Lather 
Frech Lady . Tiempo 1.16.3j5. 
Tercera Carrera Reclamable 3 
años y más 5.1|2 furlones. Pre-
mio $1,200. 
St. Valentine 116 Maiben 14.40 
6.50 4 . 3 0 . 
Monday Morning 111 Smallwoou 
11.10 5 .60 . 
Showy 116 Wallace 11.50. 
También corrieron: Doctor Glenn 
Elemental, Carlton, Hour More. 
Me Lean, Brumbeat, Xyr t l e Belle, 
Warniug Nights Shad's. Tiempo 
1.08. 
Cuarta Carrera Concesiones 3 
años , 6 Furlones. Premio $1,200. 
George Drmar 111 W. Harvey 
15.20 3.60 3.00 . 
Panlc 111 Stutts 2.30 2.50. 
Teapot ^06 Parke 2.50. 
También corrieron: Moon Magk, BOSTON, abril 6.—El boxeador 
peso completo ^ Jack ; Harram7HldaTgo7 T i e m ^ l . í r 
!Udos ra hÍZO hi t de PIernaJ5-un ro l l i ng ; teniendo seis outs y habiendo sido rabie de los Jueces a l T ^ I n l r S ' afi!?gU 
• ^ a Mitchell , y el Bambino aparec ió ' el único outfielder que t r aba jó en bout a 10 rounds que celebró aqu í ?T oon ' Premio 
leu el píate .para redimirse ante las; e8ta n0che con Jack Renault, de, $1Dancing Fool 112, Schwam 
• í̂"©w Y^ork. 
Ruel strucked 
metidos a prolongados ejercicios y 
práct icas antes de que se hallen 
en condiciones de entrar en juego. 
a'ima de Reuther. Luego ba teó un 
fly a McNeeUy. Cero carrera 
hits. | en el píate .para 
Cuarto inning.— 'Washington, j CUatro m i i espectadores 
Peck fly a Walker 
out. Reuther foul f ly a Snyder. M 
carreras n i h i t s . 
New York.—Jackson, ; l ineá a 
Peck. Snyder m u r i ó por la misma 
vía H a r r i s - s a c ó en primera a Me 
Quíllan quien ba teó un ro l l i ng pa-
ra su terr i tor io . N i carrera n i hi t . 
Quinto - ihttingw—^ Washington. 
Jackson mató a Me Neelly ón lá i n i -
cial El Manager Harr is pegó su t 
tercer h i t por primera. Rice forzó 
a Harris de elly a Jackson. Goslin 
fly a Walker. No carreras, un h i t . 
Sexto inning.—Washington- (Bar-
nes pitcheando por el New York) 
Judge le estrena con un hi t al 
r ight . Bluege de tercera a prime-
ra. Judge va a segunda. Peck ba-
tea un fly a .Wilson. Ruel single al 
left, anotando Judge y llegando el 
bateador a segunda en el t i ro de 
Wilson a home. Reuther h i t por 
tercera. Ruel a tercera. Me Nelly 
transferido. Con las bases llenas 
el manager Harris Vrecibe una ova-
ción al i r al bate y conecta su cuar-
to h i t , anotando Ruel y Reuther y 
pasando Me Neelly a segunda. R i -
modo admirable en el left field,; Sharkey, recibió la decisión favo-! 
Admirable arrancada de los corredores caribes en la carrera de 400 metros celebrada en el field a * , * •. * 
mingo en el Stadinm universitario, uno de los muchos eventos de pista v „ „ - _ „ ' ay aw a(>" 
donde sa l ló triunfante el equipo del team í u d l c L celebraron esa tarde, 
22.40 y 9.20 5.40 
Trajanus 107 Hunt 6.40 4.10. 
Pete The Scribe 111 Stutts 4.70, 
También ¡corrieron: Albbid, El 
Jesmar. Lexington Maid, Owasco. 
Tiempo 1.59.2]5. 
Sexta Carrera Reclamable 8 años 
y más 1 milla y 1116. Premio 
$1,200. 
DucklUg 84 Brown 13.50 5.3D 
3.60. 
Gladys V . 103 Hebert 4.90 3.90. 
Our Birthday 108 W. HSr-
vey 2.70. 
También corrieron Seargllght I I I 
Soviet, Lágoon, New Rival, Johnny¡ 
Ovérton, Warren Lynch . Tiem-
po 1.54. . 
Sépt ima Carrera Reclamable 3 
años y m á s 1 mil la y 1116. Pre-
mio $1,200. 
Tarrace C. 87 Hebert 15.30 6.50 
4.40. 
Fair Light 110 Phlls 8.00 
Toodles 98 Brown 6.60. 
También corrieron 
P A G I N A V E I N H U N O 
m 
PRESIDENTE DE LOS 
E. DNIDDS Al 15'. 
J 
M r . Coolidge a g r a d e c i ó la i nv i t a -
c i ó n y se i n t e r e s ó por la fo r -
taleza de los clubs. 
N E W YORK, abri l 5. (United 
Press ) .—-'Bl Presidente Coolidge 
fué hoy invitado a participar en el 
décimo quinto jubileo basebolero, 
consistente en un juego entre el 
Chicago y el Boston, de la Liga 
Nacional, en Boston, el día 8 de 
mayo. John A . Heydler, presiden-
te de la Liga, firmaba la invita-
ción dirigida a Coolidge. 
También enviaron al Presidente 
un t icket de entrada gratis para 
todos los juegos de la Liga Nacio-
nal . E l ticket ostentaba una ele-
gante cubierta de oro . 
E l Presidente se mos t ró intere-
sado por el base ball y p r e g u n t ó 
a Heydler la razón que existía pa-
ra ' que fluctuara visiblemente el 
asipscto y la fortaleza de los clubs 
de las grandes Ligas . Heydler a t r i -
buyó el ascenso o descenso de un 
team a las s impa t í a s mayores p 
menores que disfrutara entre eí 
púb l ico . 
M r . Coolidge expresó t a m b i é n 
la opinión de que Jamás se produ-
ciría una serie mundial tan inte-
resante y emotiva como la que ce-' 
lebraron el a ñ o pasado. los Sena-
dores del Washington y los Gi-
gantes di3l New Y o r k . 
Coolidge aceptó , desde luego, la 
inv i t ac ión . Lós teams Chicago y 
Boston se enfrentaron por prime-
ra vez en esa misma fecha hace 
cincuenta a ñ o s . Son los dos teams 
más viejos del base ba l l . 
W i l l i e H a r v e y e s e l p r i m e r o 
e n t r e l o s j o c k e y s y d e B o w i e 
B A L T I M O R E , abri l 5.—(United 
Press) Wi l l i e Harvey, el premier 
jockey de la temporada de Nueva 
Orleans, está manteniendo su b r i -
llante forma en el meeting de Bo-
wie, figurando aún como mayor ga-
nador de carreras en lo que va 
de temporada. Ha conducido hasta 
hoy seis ganadores hasta la meta. 
Ivan Parke, la sensación del a ñ o 
pasado, ocupa el segundo lugar. 
Brown Stutts, McT^gue, Wallace y 
Weiner, han ganado cada uno dos 
carreras, Harvey tiene además en 
su crédi to nueve segundos lugares 
y dos terceros. Sólo cuatro veces 
quedó fuera del dinero. 
C h a r l e y W e i n e r t a c e p t a n n a 
p e l e a c o n l a P a n t e r a N e g r a 
N E W YORK, abri l 5 .—(United 
Press) Chariey Weinert, heavy 
weight de Newark, que de r ro tó a 
Luis Angel Fi rpo, h aaceptado los 
t é rminos para enfrentarse con Ha-
r r y Wil ls , en un match que se anun-
cia para la noche del 19 de junio 
en los terrenos de baseball Polo 
Grounds, Así fué anunciado aqu í 
hoy. 
Este bout constituye parte del 
programa de "dos peleas estrellas" 
que se organiza a beneficio de los 
fondos del Hospital Italiano. Wil lsk 
e s t á estudiando la oferta pero aún 
no parece decidido a f i rmar la pe-
lea. 
Mickey Walker y Harry Greb son 
los otros dos probables contendien-
tes del soberbio programa líenó-
fico. 
Q u a t r a i n e s e l m á s f u e r t e 
c a n d i d a t o a l K e n t u c k y D e r b y 
BOWIE, abr i l 5,—(United Press) 
Quatrain, ejemplar perteneciente al 
establo de Frederick Johnsotod es-
t á cotizado como favorito para el 
Kentucky Derby, La cotización ac-
tual es de seis a uno. Naster Char-
lie , champion de los dos años, es 
el segundo en orden de favoritis-
mo, cons iderándose sus chances con 
logros de ocho a uno. 
Hasta esta tarde existían cier-
tas dudas a causa de una lesión 
que süfrió recientemente Quatrain, 
habiéndose suspendido las apues-
tas sobre él , pero apenas reporta-
ron del establo que ya se encon-
traba perfectamente de la pata. 
C o n c e r t a d o e l m a t c h d e J o e 
B e n j a m í n c o n S . M a n d e l l 
CHICAGO, abri l 5.—(United 
Press) Esta noche ha quedado con-
certado un match a doce rounds 
entre Sammy Mandell-, aspirante al 
campeonato de la división ligera y 
Joe Benjamín, el protegido de Jack 
Dempsey, 
La pelea se ce lebrará a diez 
rounds, en Michigan City el día 4 
de j u l i o , según ha Informado el pro-
motor Floyd Fltzssimóns, 
E l bout se. f lrmárá tan pronto 
como Eddie Kane, manager de Man-
dell regrese de Saint Paul a don-
de ha ido para conferenciar con 
Tom Gibbons cuyos negocios tam-
bién él dirige. 
L E W I S D E R R O T A A J O E 
( T O O T S ) M O N D 
TULSA, ük l a . , Abr i l 6 , — E l 
(Stirangler) Lewis, ex-campeón l u -
chador del mundo, derrotó esta no 
che a Joe (Toots) Mondt. despuéa 
do 4 8 minutos de rudo forcejeo' 
Tres llaves de cabeza en ráp ida 
sucesión bastaron para que Mondt 
dejase caer pesadamente sobre el 
| p i c h ó n üus omoplatos, al pare, 
o^u. cer medio desvanecido. 
Después del periodo de d ^ ^ n 
Louana, B o- so i n t e n t ó rernhrar ^ * ^ « c a n -
P00763H20i5Se' JUn0' R0"er- T 1 ™ - í " ¿ 0 » ° ^ W a \VTnl™rrTdo 
ASO 
/AGINA VEINTÍDQS D I A R I O DE LA MARINA. Abril jt de 
T R A T E M O S D E A L G O 
C L U B H I P I C O C U B A N O 
NOTICIA OFICIAL 
Ayer, en la blkllotocn del DIA-
RIO T>E LA MARINA, s© reunirt, 
por primera \ez , l a Comisión Téc-
nica, p<u*a tratnr de los dlverwoH I Ya tónenios anclando la nueva versltarloe y unionistas se darán 
jotatlva, 1* gigantesca "Ho«," do el abrazo n debido tiempo para, 
luatro puentes que se muevo con competir en base ball y en remos j eoiif^.f}^' (]0 ios jrfo^'íiinas, 011-
a celeridad de un relámpago. Y esto verano. La tirantea se hn ido i trj^r-form charts/libro de óondi-
ún esta máquina damos al públl- aflojando y ya falta muy poco pa- oloní«, impresos v nombramimto 
^ „ j - * I . . * d/p' los KUnvards, jueoif^^lloga-
s (fio la pista, 
.jados d<* l.'i í<ol i; i na 
para las ln.scripcJone«. Esta Co-
misión seguirá reuniéndose a dlit-
otro, lo que va a el d»».-Vedado-Atlétloo.. Y la paz 
1 vrt.-dadero desborda- sfp|á -completa en la grey (^ílética 
¿o otro servicio de información por ra Encontrarse ambos en medio del j j j 'sup^tendentc 
txilo directo. La "Unltod Press" se p ^ í s v íh-a \p que hací# Ulta. 1', staxter y encaígíido 
'iígrega a la "Associated Press" que al arreglarse el imbroglio Ilnlver 
tieníajnos antes, un caudal enorme sidad-Unión se arl.-eglará también 
Bngrosado por 
ároducir 
¡diento en estas págüuis. Nunca 
^ estado niejor ni igual servido; 
fl fanático de lo que estará de hoy 
Que sea cuánto antes. 
rio. 
Asimismo sé"acoi*dó inscribür el 
Club, como circiaítvr QSíKiado, y 
Ixajo las 1̂ )̂ las,, del MsWíTtork. Joc-
key Club, las cuales han de ser 
traducidas por la Comisión, adap*| 
tándolas en los caso» que sea n v l 
cesarlo. • 
Leídos los nombres de los e.jem-| 
piares alojados en el hipódromo 
adelante. Encontrará en estas .i1->tán n i llegar los grandes lu-
íginas todo aquello que so le an- chhdoios )fara el nuevo 'stadiura 
Je de algún interés sportivo. El del Habana Park, el mejor con-
rtor luzeará. Desde hoy comen- Junto qu« se puede hacer viajar dafífe roparti^on en gnipcjs entrq loa cwr jix** , , ^ -1 __,-h/.„ rtainneones rnJen,,>róS de la Comisión, para <in(' unos, en este número, con el du- ">« rejes del colchón. t*mpeone»| ^ ^ . • V 
[de casi todas las naciones han de 
¡ comenzar a venir desde esta sema-
ha na pftra abrir la temporada mun-
n 
servicio. 
! E l Habana Yacht Club 
óuedado en arrendamiento con la dial dr lucha libre en opción 
casa que pjira guardar sus botes gwuwíes premios en metálico y a 
liabía construido el Centiro de De- una faja de oro y brillantes con un 
pendioAtes a orillas del poético Al- valor de cinco mil pesos. 
mondares. La ha cogido en gan-
J L y con opción a comprarla si Se ha entablado una a^rla por 
así le conviniere. Lo que es otra lémica entro los promotores de bo-
panga. La Universidad también. xeo, señores Santos y Artigas, y el 
fu» percibido su "raspita" de los manager, del que él llama campeón 
pependientes. Todas las canoas, de España del peso weltsr, Jim 
ilnas diez, con cuarenta y pico de Morán. Artigas dice que Ponce de 
¿emos, en menos de dos mil pe- León vencedor de Moran en Bar-
jjos. Lo que está bien barato, ha- celo»* ea el verdadero campeón de 
ratísimo, pues cualqiiier bote de la España en esa división, 
caleta de San Lázaro vale esa can- niega Berty 
[dad. Hay que felicitar al H. Y . 
!. y a los caribes por las cern-
irás. Hay clubs afortunados. 
Rafal Almeida, el viejo Mar-
jués, se ha hecho cargo, desde es-
te sábado pasado, del team de ba-
le ball de Jlos marqueses. Nada 
[fi&s natural. Y Rafael dice que 
tiene que reconstruir completa-
mente A team, pero que ha de 
triunfar y a que le han dado facul-
tades para, actuar. Además, el te-
rreno de que dispone ahora el V . 
lo que le 
cruzándose con ese 
motivo varias cartas un poco 
agrias. Y yo lo que puedo decir 
es, que Id periódicos de Barcelo-
na donde se detallaba esa pelea que 
fué ganada pof Ponce, informacio-
nes que sobre ese particular publi-
qué a su debido tiempo en esta 
sección y que me fueron remiti-
das desde Barcelona Por el señor 
Jesús Artigas. Pero eso no quita, 
ya que si Ponce ganó fué de ma-
nera apretada, que ambos púgiles 
se enfrenten aquí pura saber en 
realidad a quién corresponde ese 
honor que ahora pone en tela de 
f. C. es muy hermoso y apropia 
lo para formrtr en él grandes i el manager Berty al no reco-
tearnis. No tienen que tomar e l f o c a r l e el triunfo 
tranvía para realizar sus prácticas, P»*10 elenfueguero. Esa 
en terrenos prestados. 
Por algô  se les llama "los mar-
jueses." 
Todas las noticias que hasta mi 
flegan me dan a conocer que unl-
declsivo al To 
es una 
pelea que no ha de tardar en dar-
se en la Arena Colón, o en cual-
quier lugar donde quepa mudia 
gente, que bien lo ha de ameritar 
pl encuentro. 
Guillermo P I . 
estudiara radá uno d^'óllos y" rín 
diera su informe, el cual serviría 
para la confección del correspon-
diente libro de condlclonoÜ, que 
lian de ser entregados a lo4 trai-
nera y propietarios el día primero 
de mayo. 
Ix>s premios repartidos, tálMídOi 
y domingos, sdrán no menor do dos 
mil hasta dos mil quinientos pe-
sos, por ahora—por -dJú*—(ílvldlén-
'lose en la forma que determinará 
la Comisión. 
De las seis carreras diarias, se 
acordó que fueran " tres reclama-
bles. 
, # ... « 
Por último, se determinó que, 
por este medio, se hiciera; públldo 
la llamada del Club a Iqe que op» 
ten por los cargos y puestos. (juA 
son necesario cubrir, así como a 
los que quieran encargarse de con-
feccionar los progr.mms, fon»^ 
c.harts, entrys y explotar las concet 
sienes 'de cantinas, resfáúrant y 
kiosco, para que dirijan UJM propo-
siciones y peticiones a lo^^seño < . 
Llillo Jiménez, Ainaraiito'Pascan, 
Andrés'Alonso y Antonio "̂an illo, 
a los periódicos "El Sol," "El He-
raldo de Cuba," "El Mundo'» y 
DIARIO DE LA MARINA, résped-
tivamento. 
J A C K K E A R N S 
Tp 
MENU S P O R T I V O 
(Por D^VE G. BR.^GG8) • . 
NBW YORK. Abril 3. 
"Vic Aldrldge está actualmente . 
en, Tarre Haute y Terra Haute no I\Mnca„ como ayer4 tueron lan bfilUnte 
Aét'A' ..ti TUt fol,.,^«.h" Atirx »,o,.p illa», . ^ . f • •'" ' J eist'á' en Plttabnrf , dijo hace diaí 
Rarney Dreyfu^ «l preiideote de.t 
loa Piratas, al referirse da su revo-
lucionarlo pitcher. "No existe nin-
guna correippndencla antra. él Ytyo. 
y no habrá nlhfuna a meriós que'fcl 
ex-lánzador chicagoense no sea 
qul4k la inicié". 
.¿antes fundí íbr atlas 
y entu 
en 
, fi.Ubé Marqulard, que habia aban-
donado Completamente jar base ban 
k prlndpioa da lá paaáda tampot̂ a-
da, debido a un tuerte ataque de' 
jipendlfcltla que aufrlA, ha \'uelto al 
base ball actjro 7 lUtlmamenle ac-
Sagrario y Carménchu abatieron á Lu¿ y Áng* 
•ftan1 de calle Paquita y Consue 






; . Leona vence a.Cíloria y a Gracia.'La 
$ ó V ' : p t r o no exploto. 
t'*' p o r - l a t a r d * : -» 1 ^ . y M>affiíi 
ríos—Bleinprc 
maíiiiti l M 
-como-. 
^ : • odas las -• puertn» í M e r ^ - . ^ " ^ ^ ^ . ^ ^ ^ 
uiuncio df̂ nc; fi oox •¡"i i}o»tuii j.sra- 1 ••«ron los • buii.-!: h'-ln ^fír 
ves contra loa aigantea. » t móatró'í «íbtrotaoiea í*náAico»í '-íaBaron.' fur.eidn del gra«-S^ ^ 
en eJtcelentes condicionéB. tras ellos, las graciosas' iánátic 
sonriendo toda la graaiá da su 
lleza y ftu alta distinción, quo Loa '"blgantes continúan despa-, 
chande novatos con 4lre«'i<5n a fts • Ialtau a ninguna de las do* luntlo 
tantos'- v.?* 
menores. El ultimo de éllos ha sido 
el pltcJiér Frank t)od80n, un de-
recho, quien resultó «I champlOTi 
l̂ MtHlOR. Twe HALF- MttLlOh, 
fELL »»oR. Tufe \bBA HVffi; JAÔ eKT 
siACK. ÓWWt*» \y ON MIA\. t w , ^ 
£1 lílplz do Bofe Etl̂ rr.n da a conocer en estas oarloatnfaB, si f« que ya no 
' o saVian les fanáticos, * la- codicia ilimitada de Jaok Xoarni, manáfer 
-iel campeón Jaclc Sampsey. Fué el inventor de la "parada" del medio 
millón de peses por una pelea, lo que hizo caer de espaldas a Tea Blokard 
• ' 13< priñierá ves quo pidió tal cantidad. 
Coirespondeñcla eepédaí para el DIARIO DE LA MARINA 
por Bob EDGREX 
^New^Voík, ahhll 2 de 1925. vo a América, mlent'raa tanto Daik'y 
Ja f̂ev^K*l'rtoé, el viejo buitre, es ¡derrotó en Australia a hombres de 
Ln sisruiente junta general, para conocldo' poT el mundo aportivo, co-I la categoría de Jlmmy Clabby, Ed-
iratar de la admisión de socios, mo el hombre que ha hecho posible'dle M-cCooty, G<eorge K. 0. BroWn,^ 
*erá el mlfrcolee ,8, a las cinco do que las contratas de Jack Demp-.George Chip y otros y entoncéf ya 
la tarde, en la oficimv del sefiorlsey se hagan famosas por su costo, convertido ev un perfecto míddlc 
Mario Meníloza, Aniarsiira, 2:í. 
Habann, abril 6 de 1925. 
L a COMISIOX. 
U n h o m e r u n d e B a b e R u t h . . , 
(Viene do la páglfia 'veintiuno) 





Kearns ha ayudado a Dempsey a weight, contendiente Idglco al tí 
hacer dinero pero al mismo tiem- tulo, fué a New York «aperando/en-
po, él lo ha hecho para sí. jcontrarse con Jack Kearns. 
Kearns tuvo un Inicio en eu vida I Sucedió que Kearns se hallaba 
bastante modesto. Es nativo de Mi- lejos de New York y Tex Rlckard 
chigan, aunque muchos se hayan' viendo en Dárcy grandes probabl-
propuesto hacerlo nativo del viejo; lidades, entusiasmó de tal mAQ<ira 
Oeste. Jack comenzó su vida spor^al muchacho que éste, no esperando 
tÍIft-.C(mo.,.by.x.eu(lpr, Jué Noroeste i más por Jack, firmó un contráto, 
„ei pumo sloR¿íé ^ peleó, pero ayu: con el hoy rey 'de los prómotoral 
1 que conieudió ep mils de 
peleaí 
SO o 40 
nombre"no llegó nunca 
re en el universo, 
Convencido una vez más 
mala suerte, Kearns marchó hacia 
la pasada campaña. 
nes élég&títes del lunes, aunque del; ĝ rai -por 
cielo h-« desprendan todos los aero-, parejas; pu( 
lltos'y Iba bólidos, en cuanto que natpfí ¿'n 1, 
pitoher de la Lígá da Vlrglfila, en1861,1X0 Hemo, abarrotado, confun 
dtdo el público «n un enorme bru-
cho y1'bien 1c 
que íó ihiclj 
(Dodson que fué adquirido en Oto-! í0" comenBó el primer vaivén de la^qne ô pasaron d0í 18 
desmiéK Aé ha-her ffnalirjuln la•! ÍÜnctÓn diurna; alegre, elegante y '.nno f,,a n,,̂  m^. i . ' .^«o fío, espués dt ber fi lizado l  
temporada con ÍS vlrtorias, va ca-
mino de Readlng, de la Liga Inter-
h&clola. dondo prestará ahóra íu j t 
servicios. 






íú dó   
claníiorosa como la nocturna-. 
(De blanco, Luz y Angela. 
De-azul, Sagrario y Carmeiwhn. I^lausós'"^"--'71 .•ca™p*onrt« | | 
^Pelotean una - decena . primera, *• (;r; 
de acuardo con lal • Ble^aincia .del ¡En 
Tris Speaker, tatnbíén se deihace dla: empatan en 3, 4V lü; pelotean ¿¿"^g1 
da sus novatos. (Redentemante ell 1« ««funda con -mAs arrogancia 1 rectai 
manager de los Indios, le mió el fe- la primera; empatan en 11, 12 apnlf 
léate a los outflelíers-Joe Wyátt,1 ^ ^ la tercera fie el alto ^q,Vetearon-estas señorft^ 
Ken Hogan y al catcher Rusell *'108 «mpates. Sagrario y Cer- ;as on e8^ Mns**3«ftjSl 
Wright; todos estos playars van a menohuv exaltadas, enfurecictes, Pla v ciragia; dP azul si 
Inoorpófarse al club Terr.e Maute, • • peloteando como i pa» de Itn- ríá • rónsueló . OlvIdAañrfk-
d« lá" Three I League. Uno de eUés.'^aa.-.Metas, fueron el pa«roo de las capacidad y de] volumCl 
'Wyatt ya había pertenecido a este "tos -blaiksaa que -no dieron nada \a j.OIiai- j.; n¿ 
úUimo club. ; mite que una més. la cIe .V£inta.-/^qtígen-Gi0^>-r.fv,^ 
/ - í :-ahí .qu^aron petrificadaSv OvadiSn percance d, 
Paul Wannlngéf.-; un ihnchaoho 'Saírarfe y a la'^státuai'. -.' • ;íiooí¿í; ée'rH 
obtenido'por loa Yánkees dé la-Sa-^ A !«• voz de avanti con los faro- d0s v. á 
Hy League, encontró un chiúice de1*8- n«w metimos-, en ^el-.--segundo-i^féé 
demOBtrár cuanto sabía cuando ' >r finl« la tarde, da 30 . tantos, 1rn \¿% r1os 
Aaron Ward. hégunda base regular '«ive salieron a jmIotM.r. las blan- n., peloteai 
dPi team, tuvo qué abandonar las'-1*» Mary y contra las azu- ompafando eu i, 2, '3, 4 
prácticas por heridas recibidas/1168' pa(íatta y Oonsnelín- i.' v ; ^ 
.Wannlnger flldéó como el que mis. i -Y como unaá' vecea-aeota; «sta-' ; f dos no pasaron^ 
'pero demostró tal debilidad al bate,'«;<lora,>1* y dorada Consuelín. y ?n(í un partido 
que es muy probable, casi seguro, i•otrt*8 fteDta la impanelente. Tetra, 
que Hugglns se deshaga de él cuan-v^er azotó Con8u«lín. sacando 
ta antes. - partido, limpio y ein mancha de 
calle; de una continua y gallarda 
Rabblt Maranville, short stop T tanda- En todo Jp . cual la ayu<16 
apltén de-los Cuba de Ohlcago, qué H gracioso paquete de PaquiM. 
ttivó un sftrlo Mercadee durante uniqüe .e0n Consuelfn;. forma» un pn-
juego de práctica contra iLos An-^í6*» admirable compjéto, r^don-
geles. ha énviado n«a carta ai pre- ad - ^ « ' t a sale a sacar y sajbe 
cretlsta 
También, los que o.reverou 
Waftéas, 'Maruja y Josefin̂  
ióteáron un TobresaitanV^ 
Vi% -el' Tinál, contra W 
Eiharresa.y Lollna. g¡je 
(le^nj'reirlfios que no 
sldanta. Veeck.' del Chicago, decía-, ha.9,€r el tanto y sabe pelotear; ,e,s 
rándole que esUrá listo para co-. ,una , delantera fina y bonita. , fur1 
menzar a Jugar para el 15 de Mayo; • ' ^ar^ ^ Rieron- mucho- as{ dieron qurhacp- pa.utTl 
; P0r Helarse a la Verbena al ver- nueve y tr?^ minutos ea 
bénero don Treinta..- Pero ro pude- Bri nueve. Después la m ' 
ser .Quedaron en 26, después de'Lolinr 
Jack Hendrlcka, acaba de anun-
ciar <|ue ^ete Dont>hue, su famoso 
pltcher Texano, será quien ivlci* 
la campafia basebolera de los Reds, 
1 B l̂iHttfhaaatfo «1 prlmeir Juago para 
ftllos. Al mismo tiempo el manager 
Oaliflornla .completamente sin unÍ*Rnío dMlar6 <,u* cntre DoT,oíue• Lu" 
NKW YORK 
V. C: t!>t A. E 
J I M MORAN, E L W E L T E R ESPAÑOL PELEARA EN E X H I B I -
CION E S T E SABADO 
Por no haberse firmado los con-
tratos hasta las últimas horas del 
día de ayer, los promotores Parga 
y Calcoya, han decidido no ofrecer 
al público habanero esos encuen-
tros. Ha sido, Jtisto es confesarlo, 
una magnífica demostración de se-
riedad que quieren ofrecer a los fa-
náticos los conocidos promotores, 
.por cuanto es totalmente impoaible 
asegurar que los hombres que un 
promotor piensa yan a competir en 
un día determinado sin tener pre-
viamente . los contratos firmados 
on sus bolsillos... 
Por lo pronto, ellos nos anun-
cian de que las peleas del sábado 
eerán del agrado de todos. Consta-
rá el programa únicamente 4e cua-
tro peleas dé cubanos, y aún cualn-
do esto es bastante para satisfacer 
la ansiedad de los fans. podemos 
ngregar que como "contra", raga-
Uto extra, para - los favorecedores 
del boxeo, se dará una-exhibición 
Duga 3b. . 
Combs cf. 
Ruth If. . 
Pascal'rft . 
Plpp tb. . 
Ward 2b . 
Shanks 2b. 
Scott ss. . 
Schang c. . 
Shcker p. 
Witt x. . de España, que hará con esto bu 
debut esa noche. No hay todavía j0neH P-























Por la tarde;,, 
mera 
haber^ peleado bten. 
.Gáhtc. raro n 
com'o un Par de mas 
";u-ón- I-a casti£3ronr̂ | 
n. lá rindieron^- 1m¡| 
l a boniTwi, - dejándola 
bomba , rugió; rcra :i] 
liAS QITN'IELAS 
mera, Carménchu. 








0'-vigne..y lucia'como'el futuro.ohap- en California. Kearns ce en- Wiwrniano se- ha presemano ae «Ktaño •ÁUP\ 
ningún dinero. He aquí como cam-
rM msjor otro ,empleo, hacia él f u é ' ^ el P/̂ 1.0 ^ una per8ona en 
Kearna tratando de couveneerlo. 
"No, Mr. Keaxns", le dijo Denjp-
sey. No soy bueno somo boxeador. 
Totales 
un o a  i   
ran y antee de echarle una palo-
mita y antes de proponerse a que 
se presente al ring sin que el pú-
blico conoeca per/ectamente las cna-l 
lidades de este muchacho, loa pro-
motores" han decidido ponerlo fren- . - ov 
te a un rival en exhibición. Hi-gh 2b. . 
- • . j Mitchell ss. 
HACEN TBAINNING TODOS LOS £ox ^ • u 
, DIAS Fournler Ib 
Tanto Moran como el cámpeón S^ j J í J , cf ; 
llamado "El tanque alemán", Sau- (cI.rifrlrIt,hcr'• 
dénhophett. hacen trainniivg diaria-.-«to^K •JD- • 
mente en el Arena Colón. Sugerí- Deberry c-
mos a los fanáticos el que se He-> 
guen hasta aquel lugar, para que 
puedan apreciar las brillantes fa- ] 
cultades que poseen cada uno de 1 lerney 
estos señores, y para que se pueda 
comprobar (lúe los hombres que 
nos han mandado son dé los me-
jores de todos los qtie se encuen-
32 5 8 27 14 
BROOKLYN 



























0 qu^-comprenajera • que su glóTia no pión,- pero no -quería boxear prefe 
0'estaba en el ring como boxeador. 
0 j-. A ese efecto abandonó sus pre>-
0 .t-ensionea boxísticas y dedicó todo 
" su tienijo a "manichear" boxers, 
0 iué. a San Francisco y allí estable-
0 «ió'iiu establo en el que tenía más 
— jde n>e4iai dooen* de boxeadores, ca-
0 isi todpa mediocres, pero Kearns no 
•tuvo, tuerte .tin. gus. primeros años 
l̂ om© manager y cu vez de salir ga-
.naneioaoi.tuvo muchas pérdidas, 
Por aqual entonces, era conside-
rado Tim Mcürath como el rey de 
los promotores de San Francisco, 
I.OS PAGOS DIJ. AYI» 
(POR LA TAJIDK) 
George Blschoff, joven catcherpliínttr ^ « ^ o 
recluta del Ohlcago Americano, ha AButas 




]>< n I'cnuiil 
TJRBESTI •X' JOAQUIN. Ll»»tí«j 
boltto». ' 
die en el ring. Prefiero mi empleo, ralM 8en8a<;lonalment6> Be ha anota- ^ « « O Y OA»aca«03itJ. i.i.va-
donde gano .ocho pesos al día, que ¿0 varlog home rutlg - ei,0 h|l hecho 29 *>ieto«. 
ser boxeador, como tal nunca ga- r^iM* /mo ai manairt-r reiUns lo ^ ^, - . « ' , , ' 7 . ' • posiBle que ei manager L-oiuns íb tos blancos oran XMTÍÍ y Ang-ela; 
A n-Lr ô̂ o tktr •< l ^ S Í Un clla"c« de mostrar RUS „ que<aracn en n0 tantos y Uevafcan vaüan 5G boletos que ee tuDlusj 
A pesar de estas negativas, hahillrtíiíla* «n las mavoras. Entre ¿A . . árcelo a $3̂ 4. 
-Jios blancos eran PiaVón j -
\ e l ; sé (juedaroa en Id Ir-Jtfofl 
_ . .  . ao  ,, W1,flade8 e  i 8 y e .  ^ Be hubieran pagaflo a 
Kearns trató de convencer a I>emp-iél( SClh8ik 7 Cronae, estará defen- Z A I numeran pasaqo a 
sey de qde volviera al ring, y Demp- dMo el back stop de los Whlte Box " .  el c  st  
para la próxima campaña. 
8 • 0 









sey lo hizo, teniendo como resulta* 
do que venció a Billy Meehan en 
Oakland teniendo como rédito unos) Muchas veces el deseo de lucrar 
180 pesos. Entonces Kearns deola-1 no dá gran resultado. Babe Ruth 
Primera quiniela 
OABATB 
0 • donde quiera l que hnbía una opor-
0 iUa^s en bnsca de trabad Mientras tanto, Dempsey com-para Hamar la atención en un Jueg^ Buaoblo • 
0. MÍ??ath i p í í J . n i r ¿ L r a• P-letamente, entusiasmado por su* de práctica, más de 7.000 fanáticos ttu.iaia-
150-pesos a s u . f u ó a v e r a Ruth batear home runs. « « ó » 
0 Í S ü ¿ i Z en.e.11,0-1 madre y muy decidido metióse de; pero al ver que el Bambino se con- » a b a t » . . . 
• C ! ? : J ^ . ^a-C0^ 'llie:lleno en la profesión qu? máa Ur-f tentaba con batear solamente- de Joaquín .... . . . 
P C H ^ f i ^ ^ I ^ ^ S f ^ w ^ k i le daría la • supremacía mundial |Wt en cuatro excursiones al plaU, »««iHv.i 
y el mayor dinero que en un ring:1a multitud comenzó a chiflarle y s«rmido parado: 
se ha ganado, i 3 • .<• • • i acabaron por abandonar el terreno i - , 
Y fué Ktíarna quinn inició a,'completamente desalentados. TUtOtiBB 





1 4 . 
TtoJ. 1 
(, .1.03 dií l'artu.r'lo habla hechó fa 
Qlilccer. ' .: . - • ; -







$- 5 u-.l^amja. 












Totales. . 3 4 2 0 27 9 1 â C(ín ¿í<:G.r.•?, .'.V ^ '̂arns. j)artio, nmy ,-Denipaey pott.-ér camino 4» ios m i ' \ i < Sí «1 Bambino, sigue on «ug treoés ^ ^ ^ . ^ ^ v oowsxj»iaH Wevaban 
x Bateó por Vanee ep el quinto flosalenTádo-, en dirección a Aus.tra- Ucaes, fué'el primero que-se hijo. de hacer dinero en esta forma, acá-, . , 
'Ha rlñude-péóáá'bá emprende- — ' _ , . . 1 - . . - — - . u - _ • ^ 1 14 bolet0*-
de Jim Moran el campeón welteritran actualmente en España. 
xx Bateó por Rush en el 9o. in- ^ocló 
iprcndér oe-» pagar fuertemente y hasta ahora, bará por no ser una verdadera atrae 
qinguna-de í m dos ha tenido que «lón durante Ja temporada venidera. 
E L M A T C H D E S T R A N G L E R - L E W B C O N B I G M U N N 
N O P U E D E L L E V A R S E A C A B O P O R Q U E E N U E V O 





000 101' 000—2 
,. ' Y enipnré-s encontró, a I>emps9y?* lamentarse; 'Deapués 4e boxear y. y entonces. . . T 
lies blancos eran Mary y Petra; se 





s ía '^a y y . oouStxBJio-
73 boletos. 
Iir>» blancoa. eran 1VoO*M 
r.t quedaron en 24 taatot'' f. 
•.jir^gtintá^áî  u.sledea, ..pej-p ..,. ^0 
, Kfá.rn-' a s^'llegada .a Australia es-
quitar del medio a muchos conten-
dientee, virio lá' pelea S»n Jeas Wi-
Quedaron. en 36 tanto» y llevaban 44 ,57 toloto» que so hubleraal 
boleto» que »• bublaran pagado a C3-Q^ -
El Manager del Boston America- •a.s.'». «sg-uña. qtünieia: 
El s'.f" 

















ilón de F 
uii -íeri 
no tiene 







































llard y Dempsey a más de ganar ol - no. I#fl ^ohl, ha estableelde un nue soíond» qulal»!» 
titulo-mundial, obtuvo una ganan-vo rAgl.men durante las práetlcas , i 
'.rop. hj^tanto poi-ularqs ?cn Austra-,Xi,a de.27,500 pesos, la mis. .peque-,1Pr,rn*verale« XA ««• efecto dá a sus 
Quedados en básese New York iju ¡)(;r I jOue Kearne tuvo"la' í»«lífa Qué luL obtenido desde qué so P ' ^ r s un día de coj|ip)eto desc^p-
1SA&U JA 
Una tentadora oferta de cien mil pesos lleva a Munn con su ma-
nager Fitzimons a ese lugaj-, — Peleará antes con el viejo 
Stanislaiis Zbyszco. . 
Brooklyn 
Two base hits; Brown. 
Homo runa: Foúmier, Ruth 
Sacrjfice: Jones. 
tíltiléñ basee: Shánká-. para 1̂  próxima Mary 
Carmenobn 
Dempaey con do un verdadero magnate y Junto Paquita 
• CHICAGO, . abril 5.-— (United 
Press) Wyné Big Mürm. el lucha-
dor que se proclama.carhpcón mun-
dial de lar-dlrlstón pesada, reali-
zará una excureión artística por 
Europa durante el vgrano Esto Im-
pide, según di-ce su manager, que 
celebre el anunciado, épcüentrq con 
"Sbrangler Lewls", í í |e estaba anun-
ado para el día do, mayo en 
Michigan Cif^. 1 ^ 
auffman, el manager de Munn, 
lorlaró eata tardas después de una 
entrevista |cbn - Floyd Fltzzimone, 
iromotor de Michigan City, que su 
ipadrinado tenía una oferta de cl̂ n 
mil pesos para pelear <% fcüropa. 
"Aceptaremos esa oferta, agregó 
Huffman. puea,ía la aogociación 
-stá muy ade^antaia ¿ev, está ce-
lebrando ejj Ñ¿w York de-acuerdo 
|(:on nucstrqs deseos". 
"Las doclafáclones del match 
que me prepusieron eptáe Munn ŷ 
'̂ ewis, para enfrentarlos el "De-
cora tion Day" eran poco satisfac-
torias". 
Munn y su manager Mtrtirán en 
seguida rumbo a Filadeifia. donde 
el champlon se enfrentará con el 
viejo Stanialaus Zbyszco. Después 
partirán rumbo a Boston, de don-
de embarcarán para Europa. 
i Ilt». gqnaf algún din. m 'hizo champan del mundo. feig dwouée de tres df ardua tarea 
TAdo íut^ Jiien has^.. auu 6u; mejor - ..lyesde entWea, Kearns dirigió" I?^.?0111 A^í* M 0 , n * m[*0' , 1J4 
pelead, r. ¡;:; y Murray, . nooutru la loa juntos de Dempsey con JLal f ? VT*<*[<** W f W , Y «fl 
: & m % % a í Vapat«".en la perso- maestría. Que aun el m U * Tex ^aoh.os Preeentarán en.espléndl- * * * * * 
Ufó Da rey...un .m.id.dl̂ ,,weight i-fRÍ«kard íittyorque Qflder ante la* -** 
Douhle plays: Ward Seo t y .aü.sijaiiay^ y fué knw i^d.-out. ea-demanda»" • de} campeón. Rlckard i 
P;,pp; High, Mitchell y FoUrnípr. ^ Ví)Un(i^ ÍCearns-entonces sa- hi- quería enfrentar a 
Fisrt 1 
1; de 
Struck uuw.. * y. — ju..^rym.v«a.,:.ve t f f í V f ^ ^ f W ü Vft oout,.DOQ03 minutos convenció a Tex .que' . . . .Rlckard se le apropió cierta 
Shocker 1; por Rüsh 2 .— ^or ..el- titulo.••< - : . ©etaba en ratón. En au ültlpia pe- I r * de un chance tuyo, pero a pesar 
Hly by pitched balls: Por Vai> (i " Y ganarás, ;U lo aseguro"—le. leu k 
ce (Shocker). : cíiá Kearns para .entusias 
Base hits: De Vanee 6 en 5 in- pero Darcy se deeidió, 
nings; de Shocker 4 en ¡> iMl&gs; íué una de •) s de, que .desis- manager del camPfón, el viejo'buí-Ique traen por resultado el enrlqué-i 
de Rush 2 en 4 l^nings; de Jones tiqra y decidió que.dars.e en. Austra- tre, h3 ganado una millonada en • cimiente de ambos mediante las 
5 en 4 Innings. lia en espera do más .experiencia.. pqUculas; teatros, exhiblcione». de; cualldade? pugllíatlcaf del campeón 
Umplres: Me Gowan yT Emslie. j Kearns nó esperó y márchó de nue- variedades, ílijmM. etc., éte , ha si-7ack Dempsey. 
Ttoa. Btos. Dvdo. 
ribarroaa 
a . . -•,••! 
A ': • . : ' 
t base on halla: De \ance z0 aniigo. d.c D a r ^ . y le pr.opusq.una Carpentler por solo 165,000 peaos, ¡con su apadrinado Dampsey se ha * 
Rush 4; de Jones a ..tour-i.-i... j-or .los..fijados..ünidps-ba-.Kearns :pld^ 'muchísimo máa y en ¡hecho de.dinero. . H m W h ' 
i ^o ts:^ Por^v.ance.^; Por a promesa, .d .enco^tr^f^ un b ,. 0 O  lc  i t  i n V f T 
..eet   t .   Ultim  - .vea    s ,   * 
l  ,l al con F^rpp.. Kearna hito que ss de eto Keamt no le guarda rencor, f 
Blasmarlo., le. dieran 475,000 pesos, una enor-al contrario, son grapd ŝ amigos y, 
la guerra rmidad.. A máa de esô  el astuto i juntos preparan laá ebmblnaclonas i 
4 <y f .1 •> .ai.ftr4 
. a . 94 . 3 07 ^oBtíinA
2 58 5 05 t*KAOÍ  
5 Bfl 6 84 . calina . . jV- • 
2 87 3 93 ^ Consuelo . . 
-6 4á : "8 02 Terror partido: 
, - • • sal 3 •:. • --' 






4 3 3 9 
los blanco» «ran M » 1 ^ 
« ' '•¿'o avadaron en 2* 
I a Y / T o n y I c t c w o 
H O S B A S T A M O S 
tínAAlAAit>0 L A 
A A A M T E C B U I U U A 
M I p>f C A ! 
•Cari Maya, del Cindnnatl Red», 
'ia" pasado mil apuros, esta Primfivé-
"•a.iPara arreglar su. flolorldó brfezb. 
dultltud de expertos han visto el 
'mal Mays" y poco a poco han ejs-
adq tratando dfe afreíláTlo, decla-
•ando que dentro de pronto todo eis-
arí "AU-right." ...... 
Mays, pese al estado da su brkzo, 
-•stA considerado como una de las 
n;is fuertes columnas en que des-
anpa la esperanza de los .Reds pa-
a 1025. 
T E 
Q U E I R A 
V E R A 
í E S N E C J E -
5 A R I O J > E -
J A R T E 7 R . — 
M I N A D O E U 
C O N T R A T O 
-DE HIPODROMO 
1 Y L O S A \ A L . -
i > | T O S Y A N -
Q U I S S C N O S 
L L E r V A N I O S 
C A B A L L O S ' 
¿ r O Q k y B D A R 
" Z A R A 
P A R A T O J ^ p 
L O <2UE 2 t » E -
R E C A R L O Í , 
i Q u i e r f ? . o 
/• c 
G A R A M B A ? 
« í = y M e M A C E " 
T A R D E P A R A 
L A C I T A Í > E 
C O M P A R A R . 
' A ' ^ O L U ^ N -
T E S G > ü E 
L O L L E -
V E : N 
• 
tos Qtt» »• 
7 PB 
. ;A LAB 
Prlníef pa l̂*> a^^, 
• -a- sacar tiiMiftos>y • 













1̂ y C 
Par» r 




(fio ConsasU». : Paqnlta T ^ 
sacar ^ 0 0 ' ; ,Q Itf» 
iX» 
Tercer partido a 
Sagrarlo y Oracin, » ^ 
51:4 y te» ^ 
V sacar Irlancos y a 
usi 
D I A R I O D E L A M A R I N A . A b r i l 7 de 1925 
P A G I N A V E I N T I T R E S 
11 
m3 
Clubs no vienen 
rran sportsmar 
demostran- T R I U N F A R O N E N L A P R I M E R A . SEGUNDA Y TCRCERA C A T E -
G O R I A R E S P E C T I V A M E N T E . NO SE H A D E C I D I D O A U N 
L A C U A R T A C A T E G O R I A . \ do i " * > ^ m ^ P - . ~ a l 
do p r0" 
pierden. 
lldflr86. 
E l Campeonato de hand ball qque este clasificación por equivocación-
PlcrclC . * en'con tanto éxito se venía celebrando Siete partidos Jugó y todos los ga-
?eonato de Foot BaH en con tan a ^ la ^ nó con gran facilld d. uno de los 
•Juventud Asturia- contrincantes más fuertes lo era 
ha llegado a su término feliz. Fructuoso, y era este jugador en 
contando sufl felices Iniciadores con quien la afición tenia esperanzas 
i— fl^r * ion «uevo triunfo que han tenido para que le quitara la Invencibili-
^ n í s los obstáculos T ^ " ^ J l e ^ g a r a ^ larga lista da dad al chico de la mano equlvoca-
T°uUad^ que se p i n t a r o n í u ^ ^ / ^ X n conqulsado. üa. pero éste se llenó de amor pro-
rencidas. decisión; E s decir, no ha terminado del tO pió la noche en que se enfrentó 
Gracias al f ^ ^ X i T u e se do el Campeonato, pues aun queda a su rival máa peligroso y lo con-
nn gruP0 de entU8laSW q por conocer qui«n ha de resultar virtió en pasta para sinsonte, de-
cidieron a ello. la pe-i en definitiva el champion de la Ca Jándolo llegar nada más que a 18 
Empezaron por Q prl-itegorla Cuarta, que de las txt* tantos. 
¿c ión a^^l01;,!^ realizado que anteriores ya se conocen a los En la Categoría de tercera fué 
^ r a b 8 ^ ^ • 81 f r l u ^ d o r . F Lobeto. hermano 
i mismo í iemp0A todos ios faná-¡ B l señor Gómez ha resultado el (•-el que jugó en la Primera. Este 
' l a confianza ae i Campeón de la Categoría Máxima, muchacho también realizó una bo-
feos Orientas . Inaervible. lEste triunfo, si hemos de ser sm- nita labor, pues de los diez juegos 
[La derrocara ¿'tTinlatía Dará los;ceros. no ha entusiasmado a loa Jugados ganó 9 y perdió uno. Y amnistí  p  l  ,   
Hicieron ""*iéndaBet" para los! amantes de estedeporte en la can- decimos que fué una bonita labor la 
e ya estaban presenta!cha de los astures, pues el homó- que tuvo que realizar porque ' fué 
a en la que mayor 
^adores 
ígsdores ^ j g * ^ ^ " p o r ' e s o eslnlmo del gran zaguero empezó a en esta categorl 
06 * n* ortivo Español le cogDó: lucir en los primeros partidos de número de jugadores buenos habla, 
|ae al Pon ei jugador Canda. 'campeonato como un verdadero probándolo así con la clase de ,pe-
uoche c ^ la nnR6 j0 mismo | "As" y fué su primera salida a Iota que jugaron, la que en mu-
1̂ C ^ ^ p g j í o £ pesar de ello ¡la cancha algo así como la prime- chas ocasiones superó a los partl-
'D Sieue funcionando. ra presentación que hacía en ella dos de primera, en cuanto a resis 
^ c u a n d o con bastante Irre-
í f t f p r l m e r Juego del Campeo-
fn ac uó de arbitro Mr. Andrews. 
Gano 
JOÍ 
el Campeón de 1925, pues así se legenda se refiere 
bautizó desde la primera noche. só lo falta por aclarar a quién 
Gómez será en el próximo Cam- pertenece el título de Campeón de 
peonato Nacional una de las co-i Cuarta Categoría, contienda en la 
Cataluña tres goal porliUInná.s más fuertes de la Juven-'cual se encuentran empatados los 
tud Asturiana y uno de los contra- jugadores Ardura y Marcelino, pe-
dos más formidables que encon-'ro éste a pesar de io que le gus-
trarán los actuales Campeones del ¡ta la "electricidad" no es muy 
"Club Deportivo Hispano AmérJ-! amigo de ella, con lo cual quere-
ca". De los diez partidos que Ju- mos decir que únicamente regls-
gó en el torneo ganó 8 y perdió trándose una sorprosa en el parti-
solamone dos, habiéndolos perdí- do podría él ganarlo. su compafie-
j'unta'de Federación en la cual dos precisamente con jugadores ro Ardura luce el mejor. 
'cbeTÍa <le conocerse esta protesta | tan buenos como él, como lo son I Nosotros nos complacemos en, 
l Deportivo rectificó su opinión:gin duda alguna, A . Lobeto y el, felicitar a los triunfadores de esa 
•l0 presentando ninguna protes-j ̂ ordlto mantecoso Saturnino, q.vjlen simpática contienda, deseándoles 
tuvo la dicha de ser el año pasado muchos triunfos en el próximo Cam 
el que ganara el Campeonato que peonato Nacional, y al. mismo tiem-
ahora ostenta Gómez. po hacemos extensiva esa fellcita-
En la segunda Categoría triunfó ción a la Sección de Hand Ball de 
de calle derecha F . Vicente, u* esa sociedad y a su I-residente se-
zurdito qque al parecer entró en ilor Perfecto Vi l la . 
por io tanto, lo perdió el Depor 
n Eípaúo1-
Pataleo del derrotado, pues pro-
t5 el partido, difcen que por el 
.n de Stcwart. 
Ai llegar el miércoles siguiente 
segundo partido fué empata-
a un goal, no hubo vencedores 
vencidos por lo tanto no hubo 
Maleo. 
Xi protestas. 
El rmiltado del partido tercero 
ué más decisivo, ganó el Deportl-
í:si)añol cuatro goals por cero. 
PATALEO. 
MI cplnón es que esto ya es eró-
tico en los que salen derrotados. 
El Cftaluña protesta este parti-
y eleva su protesta ante el Co-
It¿ Directivo de la Fedraclón. 
Este se reunió en la noche del 
aiércoles. 
Ocmocló de la misma, la lee, la 
studia, la discute y como la Federa 
ión de FOOT B A L L de Oriento 
un verdadero tribunal Deporti-
vo no tiene en cuenta las convenlen 
ílas du tal o cual CLUB, sinó que 
fu ideal es velar por que el desa— 
T O P I C O S F U T B O L I S T I C O S 
— E L F O R T U N A SABE PERDER. 
— N O SE PUEDE D E C I R LO M I S M O D E L O L I M P I A . 
— L A F E D E R A C I O N V A POR M A L C A M I N O . 
Un mal del estómago me alejó \ Y tenía ganas de hacer algunos 
de las actividades deportivas por; comentarios sobre esos encuentros, 
rolTolel F o o r B a í r ' e n ^ ^ u ' r e g l ó n i 6 3 ^ 0 1 0 de 0<;ho día8' hablendo Pa- porque, a juzgar por la pérdida de 
13 llevado por la verdadera altu- 33^0 ^ niayor parte de ellos, en ambos equipos, por lo que signi-
fa o.ue le pertenece y por consl-1cama, con unos dolores tan Inten- ficaban esas derrotas, debieron ha-
lulente, considerando que la pro- •sos (lue me luc ían creer en mi des- , ber sido los provocadores de una 
esta presentada por el Equipo Ca aparición del mundo de los vivos cámara húngara los muchachos 
y, al mismo tiempo, reconocer co-! c[ue visten el jersey blanco con 
mo clarividente ta imi buen amigo una letra gótica en el pecho; pe-
Higinio, el regente de este perió- ro no resultó así; no fueron ellos 
dico, quien en broma me dijo, días;los que se reviraron contra las de-
antes de caer enfermo, "que yo cisiones del árbitro ni los que des-
Iba a ser el quinto muerto," pues |arrollaron un juego violento. Los 
cuatro han sido los compañeros equipiers del Fortuna, a pesar de 
A v i s o I m p o r t a n t e 
a l o s F u m a d o r e s 
Aliones Limited, Fabricantes de tabacos, Finlay, (Zan-
j a ) 62, Habana, desean bacer constar oue en la Re-
¡ca solo venden su marca 
R A M O N A L L O N E S 
fabricada con tabaco exclusivamente de Vuelta Aba-
jo. Advertimos a l público que "no fabricamos" otras 
marcas denominadas "con nombres parecidos a l de R a -
món Aliones" que es el tabaco predilecto del buen 
fumador por su d í d a d legít ima de tabaco selecto de 
Vuelta Abajo. 
C3481 Alt. 2d-7 
U'M carecía de veracidad regla-
icntiria, acordó rechazarla o sea," 
aila por perdida para el Club Pro-
etante. 
t.-isaba el Cataluña su protesta 
que la expulsión del campo del 
Infador pols por el referee A n -
írews en el último partido cele-
acty en el Parque Leguina era 
î utta, tachando de parcial al Ar-
bitro. 
hacían comentarlos de que si 
[i leferee no hubiera expulsado al 
mador Pols, no hubleee entrado 
la demorallzición on este equ.ipo, 
•Quizás no irfubiesen perdido. ¡Ca 
im.a, no se recuerda estos apasio 
|-uoa (.ue ya tenían dos perfora-
5- y que luego vinieron dos 
VamoB, hay que ser sinceros, el 
wiuna el domingo perdió muy 
Perdido, y el referee no les 
nada, el cumplió con su de-
últimamente desapa-de esta casa 
recidoa. 
Pero el mal curó, gracias a Dios, 
y gracias a ello me encuentro de 
nuevo tecletando sobre la 
Íl)Chnipoonato se encuentra i 
4«ío in la actualidad 
J J J<J j p J E p. G F . G C 
* S l 0 ESPA,t01' 3" 
que están acostumbrados a ganar 
supieron aceptar, como buenos 
sportmen, &u derrota, no hacién-
dolo así el Olimpia, que encontró 
Under-ien el árbitro el único culpable de 
wood, para informar sobre aaun-|la excelente demostración que ofre-
tos futbolísticos a los lectores de cieron ése día los chicos de la Ju-
Por cierto que, una de las cosas | Esos desacatos a las reglas y al 
por la cual quería sanar pronto, j referee trajeron, como es natural, 
era por comentar a tiempo lo su-!alennas expulsiones de jugadores 
cedido en lo* partidos del domingo ]del campo de juego. Y , como siem-
último del mea de marzo, que fuéipre acontece en estos casos, des-
precisamente la tarde en que per-IP^és del match hubo de reunirse 
dieron los fortunlstas el invicto la Federación Occidental para 
que venían ostentando y también!conocer de eso6 ca80S con aten-
el día en que perdieron los mu-jcIón al informe que está obligado 
chachos del Olimpia su match con Ia rendir el árbitro, y por el cual 
C h e o H e r n á n d e z , f o r m a r á 
p a r t e d e l p i t c h i n g s t a f f d e l 
L i t t l e R o c k 
Leemos en el Sporting News, la 
popular revista americana, la si-
guiente Información que sobre Mé-
rito Acosta y Olivaritoa hace, ol cri 
tico del Lousville Time Star. 
Dice el periódico: "Cuando Me»' 
rito Acosta, el popular outflelder 
de los Coroneles, hizo su aparición 
en el campo de trainning, trajo con 
sigo a un muchacho compatriota 
suyo llamado Olivares, sin mas re 
En este c lub , que es de clase A , 
t e n d r á nuestro compa t r io ta 
gran o p o r t u n i d a d de d i s t in -
guirse. 
José "Cheo" Hernández, el vete-
rano lanzador cubano, ha tenido 
gran suerte en esta últ ima campa-
| | 
p n o m n 
L A I D E A D E " L A NOCHE" R E 
L A T I V A A T R A Z A R L \ C I R C U I -
TO CASI ÜRBAXO PARA E S T A S 
C A R R E R A S HA PROMOVIDO UN 
NUEVO A L I C I E N T E A L E N T U -
SIASMO 
F á c i l t r i u n f o o b t u v i e r o n l o s 
fcoys d e l t e j a r C o n s u e l o , 
1 1 p o r 3 
El torpedero V a l d é s fué upo de 
los que m á s SÍ d i s t ingui en e l 
uso de la j e r ingu i l l a d isparan-
do tres hi ts . 
E: domingo 5 a las nueve de la ma-
ñana se ce'.ebrrt un juego entre los 
potentes clubs Tejar San José y Te-
Por el presente medio se cita pa-
ra que pasen por esta Unión Obra-
pía 49 (altos), a la mayor breve-
dad posible ,con objeto de infor-
marle de un asunto de gran inte-
rés para los mismos a los siguien-
tes señores: 
'Aurelio Rodríguez, José L . Gon-Cuando los promotores de las 
ña primaveral? Cheo después de ha i carreras que bajo el patrocinio del ¿ " ^"fHfi^ í f , i e™« ^ l ^ í 0 3 0 ^ h s zález• FranclB<í0 Martínez, Arman 
ber pitcheado excelentemente para; colega " L a Noche" han de e t e c - . n ° u y áuWe l nn,aH" T•",0 ^ " ^ 
comendación que muy buenos de-, viado por 
seos de incorporarse a un club or-
ganizado. 
la Juventud Asturiana. 
ADO ACTUAL D E L CAMPEONATO D E SEGUNDA C A T E G O R I A 





Santiago de Cuba 2-4-1925 Un amigo de Renán. 
U N I V E R S I D A D D E L A H A B A N A C O M P E T I R A E N 
' C A R N I V A L R E L A Y ' D E A T L A N T A Y P E N S Y L V A M A 
tiene que fijarse ese organismo, 
para imponer sus castigos. 
Se reunió el Comité Ejecutivo de 
la F . O, F . A . , y, aunque fueron 
dos los Jugadores expulsados y dos 
también a los cuales citaba el re-
feree en su Informe, uno sólo de 
ellos fué castigado por do» años, 
y el otro, que había comeado Igual 
falta que su compañero,' había sa-
lido como diz que salió el pájaro 
del poeta, que atravesó el pantano, 
sin manchar siquiera su plumaje. 
Además, el capitán de ese equipo, 
que había cometido Igual falta que 
Martín Santos, dal Hispano, fué 
Inhabilitado para fungir de capi-
tán, sin castigársele también como 
se hizo en otro caso análogo, con 
el citado Santos. 
Estos castigos "demuestran a las 
claras que el organismo máximo 
del deporte futbolístico no anda 
como debiera andar. Va por un 
camino tortuoso, lleno de vericue-
tos, y así es muy difícil llegar al 
fin. ' 
E s esta la segunda vez que no, 
p ^ | a y a p a n t e g e s t i ó n d e l i lustre Secretario de I n s t r u c c i ó n 
üca y Bellas Artes , doc tor Eduardo G o n z á l e z Mane t . 
Co» 1 
de nuestra mos que decir que están inscriptos! 
. [aternaciona.io Competencias i más de 500 teamp, representando! 
liosas Uní ^0Ilvocadaa por las lo que más brilla en los sports; castiga con igual justicia a los ln-
y Pemlln ade8 de Q^orgla' amateurs y en donde figunará el fractores, el Comité Ejecutivo. Y 
líía nueva Ar. nla' 86 lnau8ura gran Pepe Barrientos. el mejor no lo ha hecho, digamos la ver-
dad, porque no le ha dado su real 
gana de hacerlo, pues en muchos 
casos ha influido más en el ánimo 
de los señorea miembros de ese or-
ganismo, el partidarismo que sien-
ten que su amor al deporte. 
Cuando el Olimpia Jugó última-
Inaugura gran Pepe Barrientos. el mejor 
P a r i o s y In611 sPt>rts Uní-' aprinter cubano, con los campeones 
p^ano. €1 sport amateur j Olímpicos que en días no muy le-
I ^ comnptA i • Jan08 conquistaron en el Stadlum 
j i p a d o 7« 3 6n que llabía11 i de Colombes los honores de la vlc-
• teama representaádo a : toria para Norte América. 
a slm- i " « C t n Van aducido , 
|*te 8in ^Portañola , no así 
W , l d a d e s delVundo ^ Lir^iPos lWe realizado este viaje e n c e r e s cometieron faltas y éstas 
f̂ Cllale3 8e y.entrelei que los atletas cubanos dejarán °o ^eron castigadas por la Fede-
Por gestiones del ilustre Secre-
tarlo de Instrucción Pública, doctor 
Este muchacho cubano, pagó su 
viaje hasta Louísville con la aspe-
ranza de coniseguir un puesto, pe-
ro tan pronto comenzó a trabajar 
en el infield, el amigo de Acosta 
no tuvo necesidad de pedir el con-
trato, el mismo manager Cup Neal 
sin perder tiempo se lo ofreció y 
declaró que el novato aunque solo 
contaba con 18 años, parecía una 
gran promesa como player. Entra 
Olivares y Cíete Bross se estable-, 
cerá una gran lucha por obtener el < en la3 mayore8 
puesto de utility Infielder del team, 
piro como quiera que Mérito Acos-
ta ha dado muy valiosos Informes 
del muchacho, es casi seguro que 
este sea quien permanezca en el 
team. Acosta como se sabe es yer 
no del dueño del club". 
los Senadores de Washington, 
chaimpions del mundo, ha sido en 
te el co-
rrespondiente cordelito, al club Lit-
tle Rock, uno de los leaders de la 
liga del Sur. 
Cheo pitcheó muy buena pelota 
mientras estuvo con el San Petes-
burgih, club de la liga de la Flo-
rida, y eso Impresionó al maneger 
del Washington, Harris, que al pun 
to contrató sus servicios. Ahora 
Oheo es enviado "con cordelito" a 
un club de #!iga menor, pero si 
nuestro compatriota triunfa, en-
tonces tendremos un cubano mas 
tuarse el domingo, lanzaron la pri-! do con mucho ttjam work por lo cual, Ullivarri, 
mera idea sobre la celebración deinc>.tlenf nada d,r P ^ ^ u l a r que cual-1 Reguera. 
. „ . quier clase de ciub que vaya a jugar 
unas competencias en un Circuito , con ios tejaleros cargue con la derro-
cerrado, se les tildó de exagerados ta pues la novena que Juege como lo 
y de soñadores. i estáJ haciendo el Tejar San José tle-
| ne derecho a ganar en todos monu-n-
1 tos. • 
Nadie concebía que fuera dable A1 c0mien20 del match los del Te-nrenarar uitaá /.o.tnr.^„ J •far Consuelo empezaron con cierto fu-preparar unas competencias de esa ror hac endo dos carreras, per en ^ i ^ , . ^ tocó el tur- ¡ ariguez 
Colado, Luis Puig, Domingo 
Andrés Ogarzón, Oscar 
Agustín Cervantes, Fer-
nando Fernández^ Ramón Ferrer, 
Rafael Gómez, Ernesto Artiz. 
Faustino Dopico, Octavio Fernán-
dez, J . Fernández, Justo Domín-
guez, L . Barroso, Baldomero Be-
Icer, Ino Qonzález y Alberto Ro-
fortunistas a quien hay que de-
rrotar, sino a Io8 hispanófilos, los 
que después de la derrota propi-
nada por los iberos a los "blan-
qul-negros" están en condiciones 
ventajosísimas para ser los cham-
plons de 1925. Y es con este club 
con quien tiene que vérsela muy 
pronto el Club Olimpia. 
A . W , Phillls, critico de un pe-
riódico de Little Rock, dice en unas 
de sus crónicas sobre Hernández: 
" E l Little Rock, se ñiuestra bastan 
te fuerte este año para la .iga, su 
cuerpo de pitohers ha sido refor-
zado debidamente en estos últimos 
tiempos y todo parece indicar que 
nuestros muchachos volverán a 
conquistar un nuevo pennant on 1a 
liga. Una de las últimas adquisi-
ciones del club os el cubano José 
Hernández, enviado por el Was-
hington de la liga Americana, 
quien ha encantado a su manager 
con las excelentes cualidades que 
índole, eu los a inos y las calles '̂ sa- misma entrada que le « 
de la Habana, y creyeron oue as no a los leja:eros hicieron 3 carreras; 
rarr^raa an ritv.,, *^ , , de fraudando :udas las esperanzas de! 
carreraa en Circuito, eran exclusi-: sus fefentrarlos, pues no pararon has-1 
vas de los grandes países extranje- i ta e final donde se vló que hablan 
ros. Sin embargo, naso H oaso eoi-1 &ari;l(ío ^s del ¡¿an José por anota-
_ „ „ ^ , „ .* ^ • * , • ción de 10 por 3. 
pe a golpe, han Ido preparando el Ahora véas eel score: 
camino para las carreras, y el do-
mingo a las ocho de la -mañana, el; T B J A » C02rsu£Z.0 
público podrá aplaudir oonjunta- J^'-íí? J ^ ' I 
mente las demostraciones de FUS ' casaña if. 
favoritos, y el éxito de " L a N O - ' R - Rojas cf." 
Unión Atlética de Amateura 
de Cuba, 
Comité Ejecutivo. 
G a n a r o n l o s C u b a n S t a r s e n 
C á r d e n a s , c o n s c o r e d e 7 x 6 
che" y de los señores que bonda- ^ - ^ n a a i b . 
, p _ Correa 3D dosamente se prestaron a formar 
parte del Jurado de las Carreras, 
especialmente, el Comandante Au-
gusto York, Protector de - Deporte, 
que en todas sus manifestaciones 
logra una victoria. 
. . 5 1 
. . 3 1 
. . 4 0 
p 3 0 
Valdés ss 4 0 
Bordes c 4 0 
Pelfn 2b 2 0 
Keyes 2b. . . . . . . 2 0 
Wences ao rf 4 0 





F l shortstop Correa fué qu ien 
m á s lució por su br i l lan te f i c l -
d i n g en el m d t t h . 
Totales 35 3 10 24 8 5 
B. Pedemome 2b. 
Saliendo de la esquina de Ja Ca-
lle G y Avenida Veinte y Tres, en 
el Vedado, las máquinas de cada 
una de las categorías, saldrán a ¡ J . Posada lf 
dar cuatro, cinco y seis vueltas I J • Canet lf. 
al Circuito, qun s<» extiende desde 
el punto de partida, al Puente de 
TEJAR BA» JOBS 
V. C. H. O A. 
Y conste que no nos duele que 
hagan esto los señores delegados 
de los clubs, pues ellos concurren 
a esas juntas precisamente paral en el pitohing statf de los 
defender a sus respectivos clubs,' de Cinclnnati". 
y, al hacerlo, no hacen más quej 
cumplir con la consigna que reci-
ben al ser nombrados para cubrir 
ese puesto. De no hacerlo no cum-
plirían con su deber. 
, , Piedra, siguiendo luogo por la Ave-ha demostrado en las practicas del „, , , , A' , D„, • , 1 ., l ! • ir— v—a.- « X ^ J - nlda de la Pfz. hasta la calle Doce 
del Reparto Almendare?. y de allí 
a la Treinta y Seis del Reparto Ml-
ramar. 
Luego, tomarán el puente de 
Hierro, por la calzada del Vedado, 
a doblar por Marina y entrar de 
nuevo en Veinte y Tres. 
Las reparaciones a las calles del 
trayecto, e^tán terminadas de una 
manera efectiva, la calle Ve;nte y 
ha hecho Cheo en el club a que ha | Tres, tiene ahora un oavimento flr-
team. Este muchacho Hernández, 
posee muy buenas cualidades co-
mo pitcher y parece destinado a ser 
un segundo Adolfo Luque, compa-
triota suyo que brilla actualmente 
Rojos 
Esta opinión de Phlllis, demues-
tra a las claras la impresión que 
C. López cf. , , 
P. Ferrer ss. . . 
L . Romero 3b. 
F . Hernández c. 
S. Marquettl Ib. 
J . Benliez lf. . . 




Totales 33 11 9 27 9 
Lo que únicamente nos sorpren-j 6Í<10 destinado; antes estaba en un ; me. y solo falta menos de una ma-
íor(i ^ c l ^ t t"cuentran las de Ox 
t ^ r l Z ' d « T ^ a t e r r a , y 
í^flcanas 2 Universidades 
, Para S * ' Co™eU, etc. 
A . 1 ? ? * Un» de la mag 
N0 WLPE A U NAVAJA 
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A 
plantado muy alto el nombre de Ilación, porque después, ese on-
Cuba. L a labor del doctor Manet, tenía que jugar con el Fortu-
es digna de los mayores elogios. ^ • como era, ^te club el un co 
el Stadlum Universitario pr6x5.mo 1 due se mantenía hmeto. todos los 
a Inaugurarse, la casa Club de las I delegados de los clubs contrarios, 
sefioritafi Caribes, el viaje a Pa- Que son siete, se pusieron de acuer 
namá, el de los footbollstas cari- do Para no castigar a los infrae-
bes a Camagüey, han sido poíi- toros, y asi no debilitar al equl-
bles por la Intervención decisiva P» en el cual habían esperanzas de 
del ilustre Secretarlo, por esta la-'que venciera a los que marchaban 
bor generosa v entusiasta, los co-|6in l»aber perdido un solo juego, 
razones Caribes guardan sincero J Ahora vuelve el Olimpia a re-
aprecio y estimación al doctor Gon-IPetir sus faltas en el campo; y en 
rález Manet. eBta ocasión, como en la anterior, 
En el día de ayer fué firmado ¡no se ha querido castigar más que 
a propuesta del Secretario de Ins- a uno de los Jugadores, y eso, se-
trucción Pública, por el Honorable gún he oído decir, porque él se 
Presidente de la República, el eré-¡marcha próximamente para Espa-
dlto necesario para el viaje do los i ña . Los otros dos jugadores, que 
atletas al Norte y otro crédito pa- debieron haber sido castigados con 
ra amueblar la casa Club de las Juntamente con el otro, no lo han 
simpáticas Caribltas, quedando así sido, por una parecida causa a la 
demostrado una vez más su amor que motivara la benignidad en 
y cariño a la qu® fué cuna de su aquella otra ocasión, con la sola 
¿lustre personalidad. diferencia de que ahora no son los 
de bastante es que los señores de 
la Mesa, quienes sólo van a esos 
puestos a título de sportmen, y co-
mo tales se les supone amantes 
del máa sano sportsmanship y de-
fensores de la moral deportiva. 
P E T E R . 
club donde apenas podía brillar, jf1ra por asaltar, pasada la 
pero ahora que ya está en un club'00*6' en dirección a] Puente, 
de oíase A, una antesala de las | 
mayores, como podríamos decir, 
Ch?o tiene en sus mano« una ma 
ñera de llegar al máximo triunfo. 
Y el lo encontrará, pues tiene san 
gre cubana en sus venas. . . ! 
calle 
S I P I E N S A C A S A R S E 
Dobe conocer cuanto antes nuestros muebles, finos y modestos, 
que vendemos A P l . \ Z O S Y SIN FIADOR, siempre a los P R E -
CIOS MAS BAJOS. E l surtido es extenso y rariaOo, así que tie-
ne dónde escoger. 
" L A P R E D I L E C T A 5 
M U E B L E S FUíOS Y MODESTOS 
E x p o ó d ó n j V e n t a : San Rafael 171 y 1 7 3 . Te l f . 11-172» 
Almacenes: G E N E R A L C A R R I L L O 152. 
5 
En la calle Cnlzada el Imr-onle-
ro Valdós hn demostrado lo oti»> 
nuede la ronstanr'a y in hnblHr^fi 
de un fnnclonarln corsr-lentp, v ha-
lo SU exnertn ¿ir-^riAn 90 ; M . 
preso tnl ranHez o inn fr^v;,^,, 
oue artes de dos dfo«« nuednrá lis-
to e! trumó a re/»orrpj-. 
T"da« tflfl mpdMq,, v rf^nocMo-
n^s t0Tní»fl««i nn^ n̂<̂  nn+orfo-pq 
^l^r^n pl Mcnno dp «sn"^, v „ ia 
oolrvaMíVi Irvo onrroc „„„ vr>, fcir. 
«ns rst*rfvr^<i. PP ipq A -q 
• P v T r ^ . n la VMr,*fl v C U r n n„p! 
*».rtn «7 nle. v ñehor, cpr pumn]^ 
''aja de nr. rnofln pfpnfiVn 
L a roTtvn f̂pnolp frnncr{„nrfa 
'os carro» en la T>P*0 fi0 ^ ff,T,A_ 
perto qus corrió en Siracuse, y que 
Anotación por entradas: 
Tejar Consuelo . . 2u0 010 OOx— 3 
Tejar San Joisé . 301 4u2 OOx—10 
SUMARIO: 
Three base hits: F . Hernández y 
Rojas. 
Two base «hMs: López. 
Home mn: López. 
Sacrtf ce hits Miranda. 
Sacriflee fly. Correa. 
Double p ays: Marquettl solo. 
Pedemonte a Ferrer a Marquettl. 
Struck outs: Rojas 2, Correa 3, Her-
nández 6. 
Bases on ball: Rojas 3, Correa 3 
Hernández 1. 
Dead ball: Rojas 1, Hernández 1. 
XJmpires: Gonrálex. 
Time: 2 horas. 
Scorer: A. Gutiérrez. 
Observaciones: La anotación de Co-
rrea como 3b. y Rojas coom píTcher. 
Cárdenas, abril 6 . — E l match 
efectuado hoy en ésta, entre los 
clubs Cárdenas y Cuban Starg de 
lia Habana, traído a ésta por el se-
E ñor Alfredo Suárez, fué presencia-
—fdo por una gran concurrencia. 
J E l juego culminó en un fácil 
0 triunfo para los Cubans Stars, que 
o ganaron por el socre de óslete ca-
o.rreras por dos, pues el pltch ng de 
o David Gómez, que actuó en la lo-
0 mita de las estrellas cubanas, fué 
J perfecto, superando en todos los 
_ ¡ momentos el trabajo de Martín Di-
1 'higo. que fué quien designaron los 
jcardenenses para ocupar el box de 
los locales. 
ganó el primer lugar en las elimi-
naciones, es todavía favorito con 
su Dussemberg. 
Rossum, el austríaco del Kissel 
Ocho en Línea, que presenta Da-
río Silva._ t,imbién está ganando 
razonable ncremento en el favofl-
tlsmo, compartiéndolo con Manolo 
Riyero, del Stutz speclal, con Iran-
zo, del Moon Speclal, y con Marce-
lino Amador, de] Elcar, que tienen 
un buen chance de lucir sus habi-
lidades con éxito. 
Quevedo con el Sidra Gaitero. 
Potaje con el Chand'er, De Pool 
con el Studebaker, y I03 demás, han 
de hacer también un buen esfuer-
zo por lograr un lugar prominen-
te. 
r 1 0 0 
l e g í t i m o 
T R A J E 
Lfl GflSfl PEREZ 
N o p t u n o 7 9 
é 301i 
Td-'sT 
P A a i U V E I N T I C U A T R O 
D I A R I O D E L A M A R I N A . Abri l 7 de 1925 
C R O N I C A C A T O L I C A 
E L PAPA Y E L P O D E R CTVXL .vale el Papa para mantenerlas es j 
U>u (ariño de padree Que abarca a i 
L a Igleslá en el mundo, en. reía- rodos loa hombrea, aui; a aquellos i 
clóñ con log Estados constituidos, \ iue no quieren reconocerle por tal, 
es una verdadera autoridad sup^- y una prudencia no leñida con la 
riop-a todos los poderes constituí- energía de que han dado y dan. dia-
dos; y lo es también en las mis- r.iamente muestras io¿ romanos 
mas cosas temporales, en cuanto Pomií ices . 
afectan o atañen" al orden de la re- S3 relaciona con gobiernos malos 
lición, pof U evidente y sencilla 1 pero para el bien de loa católicos,! 
preferencia de las cosas divinas, para ser e í eterno deíensor de la! 
sobre las humanas, o las del espíri- verdad, el Pa ire de los pequeños y'> 
tu sobre «1 cuerpo. de los débiles, pero al relacionarse 
Dicho se está, pues, que el Ro-!con Íoa gobiernos malos o impíos 
mano Pont^i06' ê̂ e Supremo de: jamás tianslge ni con su maldad ni 
de Vicario de Cristo, es también | su impiedad y «i Papa tiene slem-
polítlcamente el representante le-'pre el valor de condenar Jo malo 
gítimo de aquella sociedad, repre- y U. j>erverso lo jtismo en los Que 
sentaclón que la'pone en constan-
te contacto con los representantes 
de los Estados constjtuídosj ora 
para trater y organizar en cada 
pueblo los asuntos religiosos-, ora 
gobiernan que eh los gobernados. 
M A R T E S S A M O 
Estación de Santa Prisca.—Al 
dingirse Jesús en este día al Tem-
pará recabar el respeto a las'leyes pío, fácil es comprender que va a 
divinas en aquéllos casos en que "confirmar sus últimas enseñanzas 
laa «conculcan los poderes sécula 
res por sus actos.o .por sus leyes. 
Dicho ee está también, que una 
atttoridsd, que por, razón de su fin 
es superior a todas las autorida-
des de la tiej-ra, no puede vivir su-
peditada a ninguna de éstas, pues 
de ser así, la potencia a la cuaJ el 
Romano Pontífice se hallara suje-
to sería supérior a todas las de-
más, lo cual- seria una- verdadera 
monstruosidad, tanto por el absur-
do resultante de la . superioridad 
de lo espiritual a To terreno, como 
por otro absurdo no menor, cual 
sería el de la preferencia o supé-
riprldad de una potencia sobre to-
das las demás, contrariando el 
principio de igualdad natural en-
tre seres de igual naturaleza, fun-
damental también en el orden -de 
las relaciones internacionales. 
•Se robustece la independencia de 
ti Santa Sede del poder civil, ha-
bida consideración no tan solo a 
su fin, sino también a su natura-
leza como cuerpo organizado. Des-
de oste punto de vista se alcanza 
que la Iglediá fes nna verdadera 
comunidad que realiza inlcialmente 
el derecho para la consecución de 
sw fin. y que Por la misma orde-
nación divina, tietie poder propio, 
tiene sus leyes y sus tribunales; 
disfruta en una palabra, de la au-
tonomía jurídica, que-da su sello a 
la personalidad en el orden inter-
iiacional. 
Concluímos, pues, de aquí, que 
la Iglesia por razón de su fin espi-
ritual y propio, y por razón de su 
perfecta potestad jurídica, es canó-
nicamente una personalidad v|;da-
dera del orden, interpresentante de 
esta personalidad, ejercita nacio-
nal; que el Papa como represen-
tante de esta personaádad, ejercita 
sijs derechos en el expiesado or-
den y fue sug-derechos son real-
mente t^les. tanto en el orden re-
lifí^so como en el orden exterior 
de pus relaciones con los poderes 
constituidos. 
Puede demostraise esto mismo 
por razones meramente* humanas, 
según los cánones del Derecho po-
lítico contemporáneo. 
Prácticamente la Iglesia eg una 
comunidad cuya Jurisdicoión se ex-
tiende por todo el mundo, que 
cuenta con más de trescientos mi-
lloúes de súbdítos, distribuidos-eti-
tre las potencias-constituidas: y 
como los derechos y la tianqui'i-
dad de estas conciencias no son In-
diferentes a los soberanas tempo-
rales respcet'vos, obvio es también 
me la suerte de los derechos del 
Pontificado, no puede considerarse 
copio cosa extraña y sin interés a 
los ojos de los gobierno.*, no sólo los 
católicos, sino aun los herejes y 
los infieles. 
Por esta razón todos se hallar, 
interesados en tratar C n la Santa 
Sed... como lo efectúan la mayoría 
puesto que dice a sus discípulos: 
Ya sabéis que dentro de dos días 
ee celebrará la Pascua, y el Hijo 
del Hqmbre será entregado para 
crucificarle". Como marchaban 
¿ior el camino de Betanía a Jeru-
salen» Pedro le dijo: "Maestro, he 
aquí la higuera que has maldeci-
do, mira como está seca". .Y_ Jesús 
aprovechando esta ocasión para en-
señarnos a todos que la i^atujale-
za ííslca está subordinada al ele-
nento espiritual- cuando éste per-
manece unido a Dios con la fe. Ies 
dijo: . . 
"Tened fe en Dios. Yo os lo di-
go: aquel que diga a esta monta-
ña: quítate y arrójate al m^r, si 
no vacila en eu corazón y creé fir-
memente en e] cump.jmien/to de 
% que acaba de decir, este verá el 
efecto de su palabra. Cuando pi-
dáis una cosa ©n la oración, creed 
Que Ta obléndréis y así será. (Marc. 
X I , 2o.-24>. ' ' 
E . P . D . 
^ Nneriro Socio Gerente E L SEÑOR 
ALBERTO G E U Y CASTAÑEDA 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para hoy, martes 7, a las cuatro de la tarde, los que suscriben, en su nombre y en el de 
los familiares y amigos, ruegan a las personas de su amistad, encomienden su alma a Dios y los a c o m p a ñ e n en el pia-
doso acto de la c o n d u c c i ó n de su c a d á v e r , desde la casa mortuoria, calle Capote n ú m e r o 5 , Jesús del Monte, al C e -
menterio de Colón . 
Habana . Abri l 7 de 1925. • ^ 
G a r d a y Geli, S. en € . ; Lorenzo García , Gerente y los empleados de "Los Reyes Magos'9. 
No se reparten esquelas. 
D E S A N I D A D 
L I C E N C I A D E ESTABLÍECOIIEN'— 
T O S 
Sn han concedido por la Secre-
taría de Sanidad las siguientes l i -
cencias: 
. Remedios númaj'o 38, tren -de 
lavado; Enambrados número 12, 
garage; Santos Suárer número 28, 
venta de leche; San Francisco nú-
mero 29, Víbora^ tienda de aves 
y ¡huevos; Velázquoz número 7, 
puesto de frituras ¡Padre Varea nú 
mero 
número 
númpro 17, almacén de materia-
les de edificación; 10 de Octubre 
nümero 83 6, peletería. 
So han denegado: 
Marina Letra D, almacén de Ví-
veres; 10 de Oceubre número 344, 
puesto de frutas; Princesa núme-
ro 12, tintorería; Máximo Gómez 
número 209, tienda de tejidos; A . 
Piedra y Mendoza, f igón; Padre Va 
lela número 29. peletería; San Ni-
colág número 85, puesto de frutas; 
Tenerife número 71 altos, almacén 
de abanicos y Padre Varóla núme-
ro 86, hojalatería. 
E L L A 
AJO 
¿50 X C 
Sus a m i ^ n, h\ 
No estarla tan a _ 
aspecto de e n f e r ^ ^ H j 
E N T R E L A S E S T A C I O N E S D E B E N A V I D E S Y M A T A N Z A S 
O C U R R I O G R A V E P E R C A N C E A l T R E N D E C A I B A R I E N 
R E S U L T A N D O M U E R T O E L F O G O N E R O Y U N H E R I D O 
A l ver que corr ían grave peligro por habérse l e saltado 
un tapón a la locomotora, el maquinista y el fogonero se 
lanzaron a la vía, , d e j á n d o l e abandonada, muriendo és te 
C U L T O CATOLICO PARA HOY 
Solemnes cultos a San Antonio 
de Padua en San Francisco por lal A Varadero 
Pía-Unión da San Antonio de Pá-1 
dua,' y en Belén por las huerfani- L a señora Lily. Hidalgo de Co-
tas del Colegio Asilo San Vicente flill. sus hijos Vlvian, Jack y Gui-
M G V I M I E N T O D E V I A J E R O S EN L A E S T A C I O N T E R M I N A L 
de Paul 
E n los demás templos, .véase la 
Sección de Avisos Religiosos. 
C O N F E R E N C I A S A P O L O G E T I C A S 
E n la parroquia de Nuestra Se-
ñora de la Caridad, a las 8 y. me-
dia para solamente hombres. 
E n él templo del Corazón' de . Je-
sús, para señoras y caballeros' a las 
6 de la tarde. . ¡n 
do, la señorita María Luisa Meno-
cal, el señor Nicolás de Cárdenas 
y su esposa la señora "Nena" Ario-
sa, fueron ayer tarde a Varadero, 
para pasar la Semana Santa. 
dene? del superintendente del Dis-
trito Habana, Alfredo García, se-
cundado perfectamente por su au-
xiliar de guardia, Luis Chiappy, 
de esa finca azucarera, Oscar Prl -
melles, y su señora. 
De Santa Gertrudis: Ramón R^r 
drígnez Font y sus familiares. 
De Ubieta: la señorita ffic» 
Ubieta; Manuel Diez; el padre je-
suíta Díaz; Celia Capote de Piñei-
ro; el doctor Eduardo Cartaya. 
De Mantua: el alcalde municipal 
de aquel término, Augusto Fors; 
José Medina. 
De Guane: el doctor Delgado: 
Narciso Ajvarez. 
DP San Juan y Martínez: el doc-
tor Julio César Guerrero. 
De Güira de Melena: Pedro L . 
Cartañá; Jorge Cuervo; Luis Raúl 
Martínez. 




De San Juan 7 M»rtínéz: L . M. 
Pérez. 
De Alquilar: el conejero del 
Consejo de ejjta provincia señor 
Pedro Urra . 
De Güines: Pomares. 
De Zulueta: el representante a 
la "Cámara Pepln Sierra. 
De Cascajal: el capitán del Ejér-
cito Nacional, González Echeva-
rría. 
Del Central'- Constancia: 
bakls. 
I N G E N I E R I A SANITARIA 
Se han «aprobado los planos si-
guientes: 
Calzada entre 16 y 18, edado, do 
J . Ramírez Ollvella; General M . 
SUárez número 38 y medio, de Her 
minia Lapeira; Barnet número 121, 
de Epifanía Suárez; Carrillo núme 
ro 84, de Esther Arafón; Lacre.t 
entre Delgado y Goicurla, de Baí-
domero Pérez; N . Sardlñas y Hos-
pital, de María L . Bello; José de 
San Martín entre 16 y 18 do Gar-
cía Sixto y Compañía; Juan Cle-
mente Zenea numero 50, de Pedro 
Reselló; Zapsta número 4, de A i -
mando Cartaya; Tercera entre Ger 
trudls y P . Consuegra, de Ezequlel 
Alberto Falcón, director del Con-
servatorio de su nombre. 
Otros viaje*-os que salieron 
Fueron a Holguín: el doctor G . 
Ruiz Comesañas, juez de Instruc-
Iclón de aquel Partido Judicial, al 
Bour-^que acompañaban familiares. 
A Gaspar: Venancio Zabaleta y 
Grave accidente al tren 4 
A las cuatro y diez minutos de 
ves; las señorita? Margot Reyes y 
para lo que fué necesario utilizar Concha Sedan0. el joven Manolo 
De San Nicolás: el presidente de!sus familiares 
este Consejo Provincial señor San-| Al Central Adela: Juan y Ma-
De San Cristóbal: Narciso López, jtlago Várela. nolo Zárraga, y el administrador 
De Artemisa: la señora de Re- De Varadero: el doctor Gustavo'de ese Central, Crispín Galiene 
Reyes. 
De San Diego de los Baños: 
Prl^-
Pe-
Pino y Quintana 
De Matanzas: el doctor y sena-
dor Manuel Vera Verdura. 
De Chaparra: el ingeniero Ree-
se. 
De Camagüey: el general Euge-
locomotoras de trenes dé mercan 
cía y c igüeñas . Después de prac-
ticársele la autopsia al cadáver, F a ^ n o González; Manuel 
fué trasladado en un tren especial t0. Lisancif„ Pérez, 
a la Terminal, donde sus compa- Central San Cristóbal: 
ñeros y miembros de la Hermán-1 dro Qarbonell 
dad Ferroviaria le esperaban y ôu-1 puerta "de Golpe: la señora 
dujeron a su residencia en Pala-iCordovés de Suárez y 6U8 familia- perlntendente de la División Cama- cia 
la madrugada del lunes, en el kl- ; Uno. jres ^ loa Ferrocarriles Consolí-
lómetro 81, entre las estaciones de | E l maquinista Bello fué traído: ^ San Luls . Miguel González ¡dados; el señor Zonzonettl; Ricar-
do García; el doctor Felipe García 
Rivero; la señora Obdulia García 
viuda de Blanco j su hija Nenlta; 
A Jatibonico: José Gómez Mi-
guel. 
A Sancti Spíritus: Paulino Soles. 
A Ciego de Avila: Francisco 
Aguirregavirrl. 
Al Central Algodones: G . Jan-
nio Sánchez Agramen^ y su hijo sen; I . Huete y Jorge Hotch. 
Eugenio; el doctor Rafael Delmon- A Camagüey: Francisco Zayas, 
te; la familia del señor Griss, su-! abogado fiscal de aquella Audier/ 
. San uis: 
i Benavldes y Matanzas, a la calde-|en el mismo txerv 4, y llevado a;g - ^ j j ^ 
E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 1 ra de la locomotora 414, que arras1 la Policlínica Nacional, donde ae 
E n la Merced para señorat» a l^sl^raba el tren de viajeros número: le atiende de las graves quemadu 
9 a. m. y a las 4 p. m. \Á de Calbarién, se le fué un ta-lras sufridas. 
A lasVocho y media de la noche! Pón, envolviendo dicha locomotora i E ¡ tren de. Caibarión llegó a las 
Como ella 8on m " 
nas que a d i a r ^ S U., 
tan excelente m e d S n ^ 
Este luconvenren^^ 
con el uso de un « ^ 
dea que se han o ^ 0 ^ 
bles resultados w ,0 ^ 
de Aceite de HJgadr» . 48 
Me. COY, cuyademanV' 
nana demuestra cad 
gran aceptación. a Veí 
Una señora muy taw 
Peró 10 libras en 22 5 ^ 
Nosotros aseguramos-
de 5 libras en 30 días ¿ 
tiene usted éste r e S L Í 
volveremos su dinero Uáo 1«¡ 
Un frasquito con 7R 
le $1.00. En toda8 I Í ^ U J 
macias y droguerías. 
Unicos di8trIl>ul<iOPeg 
T H E UNIVERSAL 
E S P O R T (Cuba) 
M E R C A D E R E S 19. HAVi 
alt! 









P E R C H E R O S ] z m i 
> EN TODAS I» 
E . P . D . 
L A SEÑORA 
Isabel Peteonte Vda. de 
HA FALLECIDO 
parac aballeroa. 
E S T O V E S EN I N G L E S 
En el templo del Cristo a las 8 
media p. m. mis.ones en Inglés. 
AYUNO SIN ABSTINENCIA 
Mañana es día de ayuno sin abs-
tinencia. 
l o L E S I A PARROQUIAL D E SAN 
> NICOLAS D E B A R I 
A las ocho y rüedia a. m.,***J> 
lemney, función a Jesús Nazareno, 
predicando el Ilustre Sr. Canónigo 
Penitenciario, Ldo. Santiado^ G. 
Amigó. 
Tren a Jagüey Grande 
Por este tren fueron: 
A Madruga: el alcalde munici-en gran cantidad de humo, que con y treinta y cuatro, arrastra-
el aire Invadió los coches del con-!do p0r ia locomotora 219 del treu j d ^ término José Agustín 
voy, por lo que el conductor del. de mercancías que circula entre vaVela 
L A SEMANA SANTA E N L A SAN-
TA I G L E S I A C A T E D R A L 
Abril 9.—Jueves Santo.—A las 
9 de su mañana celebrará solemne 
misa pontlf.car el Excmo. Sr, D. 
Manue. Ruiz y Rodrigue?, aslsiién' 
dolé el Venerable Cabildo Metropo-
litano y el clero que tome parte en 
la consagración, de los Santos Óleos. 
, Terminada la misa se celebrará lá 
'te los gobiernps. aún después Que ; tradicional procesión al mo nu men-
la Iglesia perdió de hecho su sobe- t0 
rama temporal. Esto mismo ates-! E l l ia tarde de este día. a las 3, 
tiguaba un protestante de «levado | tendrá - ]u^¿r- ¿ 8iempre conmoVe- ladado a Matanzas, obedeciendo ór-
tren, sefio.r H . Fresneda, acompa-; Matanzas y Colón, en lugar de he 
ñado'del guardafrenos, Ignacio Ce-í gar a ias sei3 y nueve, que es sff 
pero, se dirigieron al codhe equl- hora de Itlnerárlo. 
paje y desde allí observaron que por el tren 3 a Calbarién fueron 
ni el maquln'sta que servía esa lo- ai lugar der accidente, donde ha-
comotora nombrado Angel Bello, bía actuado el superintendente da 
ni el fogonero nombrado Balbino Tracción de la División Cuban Cf-n-
Herbon, se encontraban en ella, I trai señor Langdío';, que viajaba 
por lo qüe aplicaran los frenos de en el tren 4, que syírló el acciden-
aire especiales ÍPara, esos casos. j te, el señor Keyworth, ingeniero 
Parece, que el maquinista y er jefe r^bánico, su auxiliar señor 
fogonero se lanzaron al ver el lu-'Cooper y el ingeniero divisional, 
mínente peligro, y fueron encon- H . C . Twiggs, loa cuales reg-n-
trados. el primero a un cuarto de saron a ésta por el tren de Co1.ón, 
kilómetro de donde paró el tren, i número 20. 
con el cráneo destrozado y lesio-1 
nes y quemaduras, y el segundo, 
que es vicepresidente de la Dele-
gación número 2 de la Hermandad 
Ferroviaria, con varías quemadu-
ras y lesiones, siendo asistido en 
seguida por loŝ  médicos que ca-
Ualmente viajaban en el tren, loa 
rúales utilizaron el botiquín. 
Esos humanitarios galenos se 
nombran José Antorcha e Infante 
Fonseca. 
E l cadáver del fogonero fué tras 
A Quivicán: Manuel Rodríguez. 
A Unión de Reyes: H . L - Nem-
bre. 
Al Central Gómez Mena: K . C . 
Folger. 
A Pedro Dctancourt: el doctor 
Llaguno. 
Felipe García Cibrin y señora; la 
señora Dolores Parrado Griess y 
su hermana Caridad. 
De póppedes: el señor Douglas. za; Arturo López Madrazo; A . Del 
del Banco de Canadá. gado; Primitivo Teheiro; Enrique 
Del Central Carmita: Arturo Ti-j Pérez; Salvador Garrlga; J . M. 
Doco. Machado; Arturo Chabau; -Miguel 
De Florida: el doctor Agostlne. ISaceiro"; Juan Martínez; la señori-
De Antilla: Fraaclsco Yero. l ia América Méndez; la señora Ma-
ría Luisa García e hijos; Casimiro 
Al Central Portugalete: Fernan-
do Guerrero; Luis Brockan. 
A Santiago de Cuba: Silvino Peil 
y sus familiares; Fidel Quintana* 
Esteban Díaz, inspector de Comu-
nicaciones; Apolo Cela; Jesús de 
la Torre. 
A Cienfuegos: Salvador Orope-1 ^ mf ^ ' f la8 ^atro 7 
de la tarde, los que suscribo, 
ja política, nietos, nietos po! 
sobrino^ y amigos, ruegan 
personas de su amistad, se 
( D E S P U E S DE HABER 
L O S SANTOS SAORAAIE.VKí| 
L A BENDICION PAPAL) 
Y dispuesto su entierro 
Tren de Pinar del Río 
criterio. Savigny. cuando al clasi 
flcar las ramas del Dei'echo posi-
tivo decía que a la Iglesia por su 
extensión universal no le basta una 
dirorción puramente náclonal. Lo 
íf irmaba también ante el Parla-
mento Ingl'és Lord Dlsracli cuando 
•lecía en 18 62: "En la cuestión de 
Roma hay un interés general para 
todo el mundo y hasta un interés 
para una potencia, protestante co-
mo es Inglaterra; y este Interés se 
hal'a en la independencia del Pa^ 
pa. L a falta de tal interés nunca 
sión. 
podrá ser útM a «na potencia «ue 1 ^ A , l a adoración de la santa 
tiene muehos mmones dHabdltoe I deeP"és fd« lo* «des ástlcos, 
católicos. E l Papa es un soberano. : deben aoudÍr1 todos ^ ^ l e s ; los 
el c««i ejercita una autoridad que i rar0Ile8 en el presbi erio y las se-
le pone en condiciones tales, de no 1 ñoríls ^ señoritas a la entrada del 
deber a la Iníluencia indebida de Comulgatorio, 
ninguna potencia de Eu^opa.,, " 
E l famoso Historiador Hhiers, 
hacía esta confesión: A l Papado no 
puede convenirle otra independen-
cia que la Soberanía, y este es un i e1 sermón de Soledad el M- I . Sr. 
interés de prtnier orden por el que : Magistral, doctor Andrés Lago y 
deben enmudecer los intereses par- Cizúr 
Jlculares. como en un Estado el 
interés público hace callar los in-
tereses individuales". 
Bismark, ei Canciller de Hierro, 
habiaba así en el Reichtag alemán 
dora ceremonia del Mandato, lavan-
do los pies S. E . R. a doce semina-j ^guaiju^tt ios Hermanos, ocupan-
ristas, en conmemoración de igúál sug puestos de honor, lo mismo 
acto realizado, por el Divino Maes-i que ei jueves y Viernes Saitfo, y 
tro a sus doce Discípulos y Apósto-1 tomando luego parte en la proce-
les. Predicará en este acto el M. I. 
gr. Maestrescuela, doctor Manuel 
Arteaga y Betancourt. 
Abril 10.—Vienes Santo.—A las 
9 de la mañana el Excmo. Sr. Ar-
zobispo electo de la Habana pon-
tificará en los solemnes ofítíos, can-
tándose la Pasión como se costum 
Un sdrvicio de Lula Turrós 
E l inspector de la policía de los 
Ferrocnrril^s señor Luis Turrós, 
detuvo en el tren 8 a los mensa-
jeros del Expreso Pan Americin. 
uorenzo Menéndez y Manuel Mon- E8Cueia formal 
ion. a los que vió dedicándose a 
sustraer mercancías. 
Uor este tren llegaron: 
De Candelaria: Domingo Rui?. 
De Consolación del Sur: el te-
niente del EJérelto Nacional Luis 
Ramírez y sus familiares. 
De Los Palacios: Antonio Lá-
mela. 
De Pinar del Río: Norberto Ñié-j-Bazáa 
to, (doctor americano); Ana Cuer- De Georgina: 
vo de Boada, directora de aquella iez 
De Bañes: Florencio Fernández 
De Saatlago de Cuba: los repre-
-•-o j, ia cámara Diego Gas-
eo y Eduardo J , Beltrán; Genero-
ou ie.^íxuuez Blsbal; Francisco Lo-
rlet, administrador de aquella 
aduana; Esteve Marzal, adminis-
trador del periódico de aquella lo-
calidad "Cuba" y el hijo del di» 
rector. 
Del Central Maceo: el doctor Gi-
berto Pardo Machado. 
De Holguín: Obdulio y Ana Bar 
t'sta . 
De Esmeralda: Cristóbal Zayas 
Generoso Gonzá-
Tren a Santiago de Cuba 
Por este tren fue.on: 
A Santiago de C'ub?: Alfredo 
Antonety; el doctor Manuel L a -
motte. 
Tren a Colón 
Por este tren fueron: ; 
A Cárdenas: el jefe de aquella 
Estación de los Ferrocarriles Uni-
dos, Diego Rodríguez, acompañado 
de sus familiares. 
A Aguacate: Abelardo Jorge y 
A Jicotea: las señoritas M a m i R a f a é l Rodríguez; Abelardo Mar-
Luíia y Angellta Vndi.azo; el Jo- tínez y eefior*. 
Elguisaba y sus fair.h'ares; F r a r -
cisco Escarza; D . Oetlen. 
Al Central Santa Isabel: Isaías 
Cartaya. 
Al Central Naroisa: Jorge Faw-
ler. 
A Sagua la Grande: Oscar Cue-
to. 
A Calbarién: J . Alonso. 
A Yaguajay: Emilio Sebero. 
A Cárdenas: José Ruisánchez. 
A Jaruco: I . D. Irure. 
Tren de Cuba 
Este tren llegó anoche con dos 
horas de atraso. 
acompañar el cadáver, de 
mortuoriar^alle Segunda ni 
3 entre Gertrudis y Laguen 
Víbora, por cuyo favor les vW 
eternamente agradecidos. 
Habana, abril 7 de 19¡ 
Rosa Fuertes, viuda de 
Rosa. Carmela. Hortensia, 
ria, Consuelo, Herminia y 
cardo Bertrán y Fuertes; 
nardo S. Blanco; Víctor y 1 
Pedemonte; Cosme. José 
y Conrado Blanco; Xicolíii 
cía; doctor José ValladawJ 
doctor Elpldlo Stinser. 
14182-
Rodríguez A Matanzas: el doctor Armando 
A las tres de la tarde de este día 
memorable, el más meritorio de la 
historia, se cantará el solemne ofi-
cio de Tinieblas. A las 4- predicará 
Abril 11.—Sábado Santo.—A las 
9 a* tti oficiando un señor espltu-
lar, se celebrarán los oficios del 
I G L E S L \ P A R R O Q U I A L D E L 
C E R R O 
Mañana a las 9 a. m. grandiosa 
solemnidad a toda orquesta a Je-
sús, Nazareno, a las 9 a. m. predi-
cando e 1P. Hilario Chaurrondo, 
C. M. 
vei. hacendado Charlea 
Feo: Rafael Morina. ¡Muñoz; la señora de Manolo Hen 
A Santa Clara: lat&eñora viuda dergon y 5U ^ A l e r t o , y el pa 
de González e hija. Maximiliano dre pasionigta Francisco Mateo. 
ISER- A Limonar: el padre Viera. 
Al Central Palma la señora Pa-
E l contador del F . O. de Cuba 
E l señor Ashley, contador del 
Ferrocarril de Cuba, llegó ayer de 
Camagüey. 
E l vicepresidente electo • 
Anoche llegó de Matanza?, el vi-




Después de permanecer en ésta 
varios días, a causa de la enferme-
Eugenio Melgares y'dad que aquejaba a su señora, la 
niagua de Casa e hijo; señor A-^0!- geñóra; Georg ia . I que ya está casi restablecida, re-
fo Panlagua. » jovell?.nos: María Sotolongo y grasó a Ciego de Avila el señor Ca-
A Sagua la Grande: J . B . Mén- J o r g i n a Ríos; Emilio Magriñat. | lixto Subirats. agente general de 
dez; Miguel Martínez; la señorita A jaruco: ia señorita Angelina' fletes y pasajes del Ferrocarril del 
Haydée Fernández, a la que deipl-:(jQ la portina. ¡Norte de Cuba 
S E C C I O y ADORADORA NOCTUR. dier°n en la Estacan las seflorl-; A Camp0 ViorMo: la señor» 
NA 
Se avisa a los adoradores noctur-
nos de Jesús Sacramentado, que de-
ben velar en. la noche del Jueves 
al Viernes Santo, cada uno en su 
respectivo Turno. Los Turnos ve-
lan 1» en el Angel; 2' en el Espí-
ritu Santo; 3' en la parroquia del 
Vedado; 4» en la parroquia de San 
Nicolás. 
L a Sección Adoradora Nocturna, 
Invita a. los católicos Haronea a 
pasar e«a^ memorable noche en com 
tas Irma Prieto y Emma Arús. 
A Santiago de Cubo: para se-
guir a la República de Venezuela, 
los hermanos Bouclet 
A Matanzas: el o^gador de lo4 
Ferrocarriles Unidos J . R . ffa-
do; David Martínez la señorea 
Emilia Várela. 
A Sancti Spíritus las señoritas 
Edelmíra Roblnson y Margot ü t . e -
ra. 
Chía Rodolfo de la Camp^ 
Viajeros que salieron 
día; las Profecías serán cantada»; pafiIa ^ jegÚ8 Sacramentado 
ppr los señores capitulares y los 
'Home preguntado a mi mismo al seminaristas de San aCrlos; la mi-
'a Iglesia Católlo* debe considerar- ' sa de Gloria será solemne 
•¿e como uná potencia extranjera. 
Y he debido contestarme negativa-
mente. 
Pa-a mí la paz con el Pontificado 
es yjmejante a todas las demás que 
«e concluyen con una potencia ex-
tranjera." 
Abril 12.—Domingo de Resurrec-
ción.—A las 9 a. m. acompañado 
por el . Venerable Cabijdo, por el 
clero regular y secular y por los 
seminaristas de San Carlos, cele-
brará solemnísima misa pontifical 
el Excmo. Sr. Ldo. D. Manuel Ruiz 
y Rodríguez, predicando el M. I . 
Se. Magistral, doctor Andrés Lago 
y Clzur. Concluido el sacrificio de 
la solemne 
Pueden concurrir a cualquiera de 
los templos expresados. 
Lorenzo BLANCO. 
Fueron por distintos trenes: 
A Gabriel: la señora América 
Barrios de Muñoz; la señorita Do-
lía Ruiz. 
AI rv-rro] Soledad: el señor E n -
rique Estrada. 
*. - _ - T Á. balbaífea: Francisco Péroí, 
^ S ^ ñ ^ ^ M ^ L ^ S ? - e ¡e l pagador de los Ferrocarril-is 
| Unidos José del Llano. 
A Sagua la Gránde: la señora 
de Alvarado y sus familiares; Nar-
ciso Alvarez y sus familiares; Ino-
cencio Serra: Bienvenido Alvarez. 
A Matanzas: Isidoro Fernández 
E l maestro Falcón 
A Ciego de Avila fué el maestro 
t 
E P D 
E l M U i t lLIO VILLA G 
HA rAXLECIDO 
Y dispuesto su entierro )art hoy. martes, 7, a las PH '̂* „ 
la mañana, los quo suscriben, padre y hermano, en su nomt)r* LJÍ 
el de los demás familiares, ruedan a las personas de su a!M£I 
se sirvan concurrir a la Casa de Salud "La Purísima Co"^'1' 
para desde allí acompañar el cadáver al Cementerio de uwon, pa 
vor que agradecerán eternamente. 
Habana Abril 7 de 1925. 
Qerdjümo Villa, (ausente), Jesús VUla, Wicolás VUl*i 
niffuo González, Villa Pérez y Ca., S. en C. 
13976 
DIA 7 B E ABRU. 
Martes (Santo).—Santos Saturnino | ^ ^ ^ J 1 6 2 - . 
y Hermán, confesores; Ep lían lo, Ru-1 
fino y Ciríaco, mártires. Santa Teo-
clta, mártir. 
SH Beato Hermán, confesor. Nací* 
en Colonia hacia el fin del sigrlo duo-
décimo. Anticipóse al uso de la razón 
la singular devoción que profesó a 
la Santísima Virgen. Hizo admirables 
progresos así en las ciencias como 
en la virtud, creciendo ésta al mismo 
paso que los aiios. 
Serla oosa larga referir las singu-
lares dignaciones de la Santísima Vír-
éste su fidelísimo siervo, 
loso premostratense., conf 1-
Ibáñez; Antonio Martínez Iradl . 
A Manzanillo: Al "edo Fernán 
dez; la señorita Dolores P^lma 
Francisco Vágque». 
A Cárdenas: la señorita Fe Q 
L a señora Emelína Uveda y su h. 
^ á ^ J K * * Luls ^ f f ^ t ó ^ S - . ^ ^ ^ í f i ^ ú T - i i i í g 
•p inez.-
PorapliU., A MaTtí. eI doctor Agustín Mo-
rales 7 sus familiares. 





e hijo Julio. 
A Colón: Leandro Souza. 
A Santa Clara: Dciuingo 
zález. 
Go^ 
Tren de C>L'm 
Por este* tren llegaron de: 
Cárdenas: el superintendente 
auxiliar de coches < cairos de Irs 
Ferrocarriles Unidos, señor 
lao Roffles. 
Á Jo valíanos: Ramón García. 
A Cruces: el pagador de los Fe-
rrocarriles Unidós, J . M. Pereza. 
A Colón: Angel Quill . 
E l alcaide de Cienfuegos 
Llegó ayer de Cienfuegos el se-
^Yo, decía en abril de 1887, "no 
representaría flolniente a los elec-
•-ores católicos considerando al P a - | la misa, se celebrará 
pa Como una institución extranje-i procesión eucarístlca acostumbrada, 
ra;» debo ver en ella, una institn- por las .naves del templo metropo-
clón cosmopolita, y conviene que ¡ litáño. 
la llame una ' Institución alemana | Notas:—Los beneméritos cofra-
porqi;e tal aparece a los católicos ' des del Santísimo tienen la obliga-
de Alemania". í clón reglamentarla de asistir, a las 
Téngase presente que las rala-1 fiestas señaladas en el anterior pro 
clones del Papa con los gobjernoe , grama para el Jueves Santo., el ¡ »en ?011 
'.emporales no quieren decir, ni ¡ Viernes Santo y el Domingo de Pas-I Un rel,ír 
fcignifican la aprobación por parte cua; al menos a las fiestas matuti- d«nt« Buy0- que escribió su ^ a , ase-|ce<iee y Eulices. E l director de nuestro colega 
dê  Papa de los principios del go-rnas de estos tres solemnes días. I rura con ingenuidad, que a él mismo ^ Colón: ^ Augusto Sa-: " L a Correspondencia/' señor Flo-
bierno con qüien se mantienen ta-1 E n la misa pontifical del Jueves ^ harían increíbles, si no hubiera i rraccilt. josé váWjU?z> ei represan-1 rendo R Veliz llegó de Cienfue 
Ies elaciones, mide su conducta, Santo comulgarán los Hermanos, «^o ^«"go de ellas. Por su «nocen-.Unte a la cámara .Antonio de Ar- eos ' 
polttica. ni siquiera de su leg.timi-I tomando luego parte. Según es coa-j ^aima vida, por su amor a la Rei-!mas. . , • 
dad de origen en el orden político, tumbre, en la procesión al monu-'na de los Angeles, y por su singularj Matanzas: la ^oñora Burla de 
A. ¡ñor Pedro Antonio Aragonés, al-
Strangs; el padre eá^olaplo Alber- calde de aquel Término Municipal, 
to Bobc. 
De TInguaro: Mercedes Llangói 
de Valdés Cartaya, sus hijos Mer-
Florencio R . Velii 
E l Papa como hemos 
trata con los gobie-rnob tempora-
les aunque sean estos mshometa-
ros o budistas, sin quíí por eso 
apruebe, ni mucho menos, el ma-
hometismo ni el budismo. 
E ] fin de tales .relajioneg es el 
Indicado, jtaento. 
E n los oficios del VIerneg San-
to, los cofrades formarán también 
en la procesión. A la adoración de i tencia. 
la santa Cruz acudirán todos, los Ktnalmente, el año 1230. aquella 
varones de dos en dos al présbite-! Inocente alma, colmad de tantos fa-
castidad, comenzaron los religiosos a vera Verdura; el doctor Carlos O 
daríe el nombre de Jos*. Valdés; el conocido político Mar 
J?u vida fué un prodigio de peni-
rio, y las Hermanas besarán el cru-
olen de la Iglesia y lá felicidad de cifijo a 'a entrada del Comulgato-
los súbdítos del Estado- con quien ¡ rio.- : • . 
¿e mantienen.. EJ1 medio de que se ¡ E l Domingo. d« Pascua asistirán tudes.-. 
vores del cielo, dotada del don de 
profecía y de milagros, fué a recibir 
de Dios. «1 premio debido a sus vlr-
E l vigilante Soto 
E l vigilante Soto, de la Policía 
Municipal de Cienfuegos, que fué 
eos Torrlente. ! gravemente herido erj un suceso I 
De Campo Florido: los doctores i ocurrido en aquella ciudad, l legó! 
M. Rabassa y Roberto Qrtlz Ca«¡ayer. ingresando en el Hospital Ca-' 
sanova. 
Manacas: José Ch9o. 
De Jovellanos: Rufino Pardo y 
Florencio Menéndez. 
De. .Limone|: 'el administrador 
lixto García. 
Viajeros que llegaron 
Por distintos trenes llegaron: 




P . D . 
S e ñ o r 
A l B E R T O G f l l Y C A S I f f l 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para hoy, martes 7, a las cuatro de la tarde, ^ 
criben, hermanos, sobrinos, familiares y amigos, ruegan a las personas de su anus g 
comienden su aima a Dios y los a c o m p a ñ e n en el acto piadoso de la con^u<ílon nterio 
cadáver , desde la casa mortuoria, calle Zapote n ú m e r o 5, J e s ú s del Monte, al Cerne 
de CoJón. 
Habana, Abr i l 7 de 1925. 
v i r r 
Cé«ar, Leopoldina y Herminia Geli y C a s t a ñ e d a ; Carlos, Solano, Bolívar, 
nia, A m é r i c a y Lucrecia Gutiérrez y Ge l i ; Ledo. Pedro P . Gutiérrez; fl^10. 
Lorenzo^ G a r d a ; Alberto Ruiz ; Erasmo G o n z á l e z ; Rogelio Riquehn6'^ ^ 
turo D ' L e d ó n ; Jaime G i ^ e r ; Ricardo B ie l sa ; A n d r é s Moreno; 
Geli, S. en C 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . A b r i l 7 d e 1 9 2 3 
P A G I N A V E I N H C ^ C O 
g p g n A j M Q S D t ULTIMA H O R A I I 1 
A L Q U I L E R E S 
H A B A N A 
A i n U I L E R E S D E C A S A S i A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
P A R A O F I C I N A S & alt!u'la la 0353 ca"e U2a .ro 
s a M J ^ « . " i " . » « a . k . 5 e m r . D o l o r « y C o n c e p a ó n 
f l n í S o c | u c o ^ ^ o « ; BarIio ¿c U w t o n compuestos de 
S í é S a m o s sobre A^aja-s . T.T. .U-SSÍ» sa |a , saleta, comedor, tres cuartos, 
a toras, de " " " ¿ " " ^ s s e ^ ' b a ñ o moderno, cocina de gas y de 
T T Q O L O SEGUNDO BISO MEBCEÚ c a r t ó n gran patio, entrada_indepen. 
ALQLI^"- ' oc."^ . cuatro J ; ^ . 
H A B I T A C I O N E S 
n z v * r ^ ^ d ^ d e ~ ' c ¿ n a - \ y ^ Y o ~ ííbunii!int* w ^ . sala • cuatro aiente. Informan L u z y V íbora 
»Wull^ria ^ a c * » r e n r r e B e r - i - J^tos; comedor, recibidor, servicios 
' » ^ . " ^ S ' ¿ P S - ^ ¿ " . n ^ a , P . a . " S ra J H E R M O S O C H A L E T 
^ f e r í E % . S S ¡ Í Í W « m . S S í r ¿ M B S e alquUa en la calle. D'Stnsmpes, 
14094—11 ab entre Garmon y Patrocinio, Keparto 
- r r r ^ - Ú Ñ Á ~ G R A N - CO- — . A L T O S D E ¿IT. Mendoza. V í b o r a . Cinco grandes y 
V ^ ^ ^ o r . ^ ^ ^ ^ ^ habitaciones, sala, recibi-
^ r Í é S B o % S . H o e ^ ' o dor. biblioteca, hermoso comedor, ba-
0[ niíorman en loa ^ Q 6 ' 1 ab. ^ e d o r . cocina de gas cuarto y ser- ^ cuarto y s e r v i o de criados, ga-
é ^ T i i H ñ ^ T ^ Ín?n^PornmísntMo^era24Cí^ rage. H a y agua siempre. Tiene gran 
^ y í ^ S s ; *s r u / l 0 - J Z n i o 0 v * - A-1*16' 1409-—io ab 'Jtírreno anexo cercado y con árbo-^ ^ c o ^ . H09 10 ab. j ^ . 
^ l ^ s * * & e i ^ ^ « r - . Empedrado 49. altos, entre Agua- ^ 3 3 7 o cn S a n IgQac¡o ^ altoSf 
cate y Compostela. se alquila, l i e - , de 2 a 5 p. m. 
nen sala, comedor, cuatro habitaci^-, Q 8 d 1 a 
A . V , ind. 7 ab. 
75 pagtu, 1 
res Para 
) c o . s . ; ] 
•COMPtíll 
¡ ñ . lujosamente amue-
f i c i r a d o s , los altos de 
- J / Q u i n c e núm 196 cas! 
^ H del lado de la 
111113 n sala, ves t íbulo , co-
L k i ^ r r a z a . tres dormitorios, 
^ b a í o intercalado, un cuar-
• í con su baño y cocina. 
v" r después de las 
A m a i n a . P r e a o $185. 
^ 10 ab 
• S ^ ' . T ^ s ctmrto . de criado, 
^ « ^ ^ l o l l íorman en Monte 170, 
r«n ^ " j " 12893 7 a_b_ 
üa un segundo piso en Con-
y Refugio, acabado de '^acabado de fabri-
recibidor, comedor y 
servicios. Informan taciones con 
M-5107 
tono 
13317 8 ab 
E L rrpT ip ARA O F I C I N A  
^ d í l a casa Cuba, 19 entre 
""Empedrado. Itecio 6o pe-
pes, h s ñ o y cocina. L a llave en la ^ 
bodega esquina a Aguacate. Info í - I 
m a n : Manzana de G ó m e z 260. T e -
l é f o n o A-2021 . t t 
14037—10 ab. 
Se alquilan los bajos de Mural la 4 
y 6 con 450 metros. Informan M u -
ralla 8, Sas trer ía . 
14057—11 ab. 
Se alquila en Compostela 195 es-
quina a Velazco, primer piso, dos 
esp léndidos pisos, acabados de fabri-
car, compuestos de sala. 3. cuartos, 
comedor, b a ñ o con servicio, cocina 
de gas y calentador, precio ^50 y 
$60. Informan Mural la 71. Telé-» 
fono A-3450. 
14005—26 ab. 
P A R A A L M A C E N D E V I V E R E S 
Se alquila Compostela 195 y 197 
esquina a Velazco. con frente a 2 
calles, al lado de la casa Amiour , 
rnuy p r ó x i m o a los almacenes de la 
principal en Jesús 
. Damas, se alquila en $70 men-
L tiene sala, recibidor, come-
J dos habitaciones, cocina con 
Lador de gas y dobles servicios, 
k v e en la misma de 9 a . l l y 
¡1 a 3. o en Teniente Rey 3U, 
'je informan- 12808 7 a 
, Z W a r d Line , e sp l énd ido local acabado 
' de construir, superficie 400 metros. 
BCIDO 
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J ^ Ó L O S BAJOS D E N E P T U N O 
}ü.i.i; nnnendo y Soldad, sala, antre Qouendo y 
Idor cuatro cuartos grandes, co-
lor aí íondo- cuart0 y ser^cl0SJáJ¡ 
1 s -La llave en los altos. I n -
aes - Figuras, 78. A-6021. 
13999.—10 Ab. 
illo 13-E, un hermoso alto con 
ro cuartos, sala, saleta, cocina. 
Precio $160.00. Propio para alma-
c é n , d e p ó s i t o u oficinas. Informan: 
" L a Colonial". Mural la 71. 
14006—26 ab. 
V E D A D O 
SE A L Q U I L A E S Q U I N A P R O P I A PA-
ra establecimiento, con puertas do 
hierro y dos accesorias y demás co-
modidades. Luyanó. J . Benavides 124. 
La llave en Benavides 5-C. Informa 
el dueño solamente teléfono F-5033. 
13203 9 ab. 
S E A L Q U I L A N COMODOS C U A R T O S 
dfj aos locales, salita y cuarto en S14. 
Con luz^. Jesí is del Monte 156,. cerca 
dól puente de Agua Dulce. Allí infor-
man. ' 12874 9 ab. 
C O R R E A 19 SB A L Q U I L A E S T A CA-
sa, con jardín 9.1 frente, portal, sala 
y saleta muy amplias, cuatro grandes 
habitaciones, comedor, cocina de gas, 
baño completo, cuarto y , servicio de 
criados, patio y traspatio acabada <1« 
pintar. L a llave e Informes en el nú-
mero 17. 
140S8—14 ab. 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . É N E L 
mejor ' puhto "de la Habana, Puente 
Agua Dulce, se alquila una1 espléndida 
casa de diez habitaciones, doble seryl-
cio, patio y traspatio, con un local 
propio para casa de empeño, acceso-
rios de automóvi l efectos eléctriooá 
u otro giro que se convenga. J , del 
Monte 120. Informan en la vidriera 
del café parado del Puente de Agua 
Dulce y en Cristina 40. 
H O T E L " M A N H A T T A N " 
Propietario: A . Vi l lanueva. 
L a s fachadas de este mo-
derno e h ig ién ico hotel, dan 
frente al cada vez m á s 
lindo parque del "Gran M a -
ceo" y al mar. T a m b i é n 
pasan por delante del mis-
mo cientos de tranvías en 
todas las direcciones. Sus 
cien habitaciones (cas i 
siempre l lenas) , es tán pro-
vistas de b a ñ o particular 
y t e l é f o n o . A pesar de tan 
grandes ventajas, los pre-
cios es tán al alcance de las 
personas que les gusta vi -
vir con comodidades. T e l . 
M-7924. C 2 5 5 7 J n d r 1 4 mz. 
C 2557 Ind, 14 ma 
SB A L Q U I L A P A R A O F I C I N A E N 
los altos del café Marte y Belona. un 
departamento con balcón a }'a calle por. 
Monte, precio convencional. Informe 
el dueño del café. 13962 8 ab. 
A H O M B R E S SOLOS Q U E D E S E E N 
vivir tranquilos, amplio y ventilado, 
todo el rededor un hermoso cuarto in-
dependiente. Carmen, 62. cerca de v i -
ves. 13990.—11 Ab. 
A V I S O 
E l Hotel Roma, de J . Socarrás, se 
trasladó a Amargura y Compostefc, 
casa de seis pisos, con todo confort, 
habitaciones y departamentos con ba-
ño, agua callente a toda» horas, -pre-
cies moderados. Teléfonos M-8944 y 
M-6945. - CabJ-e y Telégrafo Romotel; 
Se admiten abonados al comedo?'. U l -
timo p i só ; Hay asceriedr. ( " 
M O N S E R R A T E 93. ALTÜS.: E N T R E 
Lampari l la y Obrapía. ee ^.¡quitan ha-
bitaciones con livabo de agua corrien-
ie con, mueblé» o sin ellos. .Precios 
económicos . Más informes eh' la mis-
ma, í í 127M.-*-í Ab. : 
A P E R S O N A M O R A L S E A L Q U I L A N 
dos amplias y ventiladas hábitac lo-
nes en Amistad 83-A, altos. 
1S328.—8 Ab.. 
S E A L Q U I L A 
Hermoso departamento ye dos habita-
ciones con vista a la calle. Monte 2, 
Jetra A, ^esquina a Zuiveta, casa de 
todo orden. HOll.-rrlO Ab. 
SE A L Q U I L A N 2 H A B I T A C I O M C S , 
V I B O R A . S E A L Q U I L A CASAl D E 
tres cuartos, portal e instalación eléc-
trica y de gar» San Anastasio, 99, en-
tre San Mariano y Vista Alegre, telé--
fona F-4131. 12865 .7 shv 
¿K juntas -¡o separadas con .luz- y demás 
* eD servicios independientes éh San Ra-
fael 134 entre Belasooain y Qérva-
sio. ú l t imo piso de 14" derecha, h^y 
agua bastante, solo, hay tres perso-
uaH en la casa. 
\ 1-4015—» at). 
E N 65 P E S O S , A L Q U I L O CASA S I N 
estienar. calle Sola, entre Santa Ca-
talina y San Mariano, jardín, portal! 
sai3 saleta, tres cuartos, baño inter-
calado, comedor al fondo, cuartó y 
servicio de criados fton entrada inde-
pendiente, todo a la brisan es un ver-
dadero sanatorio. Reparto Mendoza. 
Llave e informes én Figuras, 78, 
A-6ÍÍ21. 1-8999.—10 Ab.-
STt A L Q U I L A E N $30 M E N S U A L E S . S E A L Q U I L A UNA CASA CON P O R -
hermosa oasa de manipostería, portal, tal, sala y dos grandes' cuartos', • ser-
sala, saleta, dos habitaciones come- vicio y buen patio con lúa 535 en Pfe. 
dor. cocina y servicios^ patio y tras 
patio. "Pasaje D, núm. 13, entre 4 y 5. 
Buena .Vista. L a llave én la bodega 
de esquina a 5. 13512 10 ab 
S E A L Q U I L A N 
C a s a s - D e p a r t a m e n t o s e n la C á l -
ao y servicio de criadoí. con cíe-1 za(:Ja ¿ e C r i s t i n a N o . 1 0 
\iS0. La llave en la peleter ía de completamente independientes y cora-
puesios caaa una de aaia, comedor, 
tres habitaciones, cocina, baño y pa-
tio co ntodos ios servicios, e instala-
cicnes sanitarias modernas. Pueden 
verse a todas horas. In íormes ¡en el 
Departamento número 1 
.13001.—15 Ab. 
squina. Informan en la Ferrete-
Cuatro Caminos. 
R. Ind. 25 mz 
ALQUILAN E N SANTA C L A R a . 
ñero 41, esquina a Cuba, tres ca-
acabadas de fabrican, compuestas 
sa'a, saleta, comedor, tres cuartos, 
|o intercalado, cuarto de criado con 
servicios. Tiene todos los ade- ^ alquilan los a tos con sala, come 
os modernos, y siendo personas dor, cuatro cuarto^ baño intercaladcb 
dre Pernas. 7 y ^alzada de Concha, 
Luyanó. 
14035—10 at). 
SE A L Q U I L A N LOS B A J O S D E L A 
casa calle de Serrano esquina a San 
Leonardo. Reparto Santos Suárez ta-
sa recién construid^ con todas .las co-
modidades modernas, compuesta' de sa-
la, comedir, cocina, tres habitaciones; 
m^frntfico cuarto de. baño, servicio de 
credos y un.portal espléndido, Puedí) 
verse' a todas horas, t a llave en uno 
«le los baj-is. de al lado. Para Itifor.-
T^es: Luis M. Santeiro, teléfono- A -
2134. 13059 8 ab. 
SE A L Q U I L A 1 H A B I T A C I O N CON 
todo el confort de ui. Palacio San 
Rafael.50, primer piso, casa de fami-
l ia . T e l . M-3884. 
14.042—16 ab. 
E N M O N T E 66, A L T O S D E L BAN-
CO, se alquila un departamento con te~ 
rr^za a la calle y un cuarto pefa hom-
bres solos, con luz y te lé fono. 
140/9—9 ab. 
M O N S E R R A T E 93 A L T O S , E N T R E 
rLomparUia"y ObrapI». se .al.quilah ha.-
.bitaciones con lavabo de agua -co» 
Críente, con muébles. agua "callenté. 
Precios reducidos. Otros-informas en 
•la misma* -
14080—16 ah. 
C A R L O S n i . 1 6 - A 
" E L P R A D O " . OBRAPI-A BU C E R C A 
del comercio y oficinas." Habitaciones 
y apartamentos, vista a la c^lle. ser-
vicio p: i vado y comida a la carta, des 
de $35.00. para dos $65.00. Agua ca-
liente, a. todap horas. 
,. - * 14088—9 ab. 
E N M A N R I Q U E 2 7 . A L T O S 
por Animas, se alquilan varios apar-
SE A L Q U I L A N ACABADOS D E F A - S t ^ o n ^ VÍSta % Ia 
bncar, .os altos ue ia caUe de E s t r a - ; " ^ S ^ i w ^ l ^ ^ 7 ir*s<?% y hventi-
da F Ú v m entre Juan Delgado y i i a l - W * * ' Se pued6n ver * , í ° d a f , í 1 - 0 ^ -
curia. Constan de terraza al frente 
saia, recioiüor, treá hériripsas ha.oi-
tapiones. baño intercalado, comedor, 
cocina, terraza- al rfondo y cuarto-y 
14104—11 '*b. 
V A R I O S 
Diestro agrado, se pondrá precio cocina de gas y se'rviclo de criados en ..servicioa üe criado. L a llave en .los. v ^ ñ Anr> nnMr.T? VIX-TW TJTI<-TM- -O* 
íico. Informan allí: Rodríguez y 9v pesos, precio fijo, informan: . te-, bajos. Precio $85.00. I n í o r m e s Te- ra ui m¿trimonio aVP 
r . .r 13979.-11 Ab. 1.5fono.,F.2134. 1397.-12 Ab. I iéíono 1-1586. S J ^ f t ^ ^ B S ^ ^ f t ^ « 
S E A L Q U I L A L A MERMOSA , CASA 14047—12 ab. 
¿amília y rodeado de confort, en la 
c a r é J , esquina a 15, número 137, éVi-
alquilan espléndidos bajos en cueto y Rodríguez, a.tos, compuesta J E S U S D E L M O N T E A T R E S CUA- C0IttXílj::á -unas' h€rniosad habiUcior.es 
nrique 142, casi esquina a Re ina , de sala, comedor dos_ cuartos, cocina ¿ras de la calzada, lugar alto y fres- inoutad*fi eon. elesra."<;}0¿t.. 
1399i>.'̂ —13 Ab n: U K ; M , . ; „ „ . > C I„ ;^O« UOA^ áe ° a s ' cuarto de baño compieto. L a co. Sen José casi esquina a Luz, se 
0 habitaciones. lu]OSO baño m- llave en la bodega. ]_2989J5_ab. alquila casa nueva, sala, dos grandes 
alado. S )aia, recibidor, comedor, ¿E A L Q U I L A N L O S N U E V O S A L T O S cuart08, haU comedor. coc.na, cie'.o! 
lia fría y caliente en todos los ser- calle 15 número i8o en $160. Sala. ^ f o O ^ í f ^ J e T u ' m í s : : 
ammm^mmm^ , / . , . siete cuartos, comedor, cocina, dos ^ e- : ™ ,",,• , 
4t«2— : ^ g 0 i - Informan en el segundo piso, i baños, garage, informan en la misma Tr<ito T«aadíilQ 1¿.; bajos, senor 
S E N E C E S I T A N 
-11541 Ind 21 de i y ^ é f ^ 0 F-1368 13011 6 ab. 
ALQUILA UNA CASA D E DOS 
pt, en Obispo, entre Bernaza y V i -
p». Su dueño: San Nicolás. 3, a l -
oe 1 a 4. 13944.-10 Ab. 
— ~ I VEDADO. CASA MODERNA. DOS 
plantas D, entre 27 y 29. Vi l la Mer-
14063—11 ab. 
C R I A D A S D É M A N O Y 
M A N E J A D O R A S 
SE- ^ H ^ . p ^ í n ^ E ^ Í ^ £ N á E N E C E S I T A U N A - C R I A D A P A R a 
cedes, acera brisa, acometimiento de *. I A T 8 A , J / , a r r u i eillirfc r'V1» impiar por ñoras . Informan en Con-
gas y electricidad. Altos: sala, come- í ^ t f i ^ a T , * 0 " ^ C 0 ^ a " A í t . ^ í 1 ? ' su i ído ¿7, d««püé» de ^ |fueve de la 
. . c o r , 4 habitaciones amplias, baño come P0^1^, sa1la; tre í ^^-ttos de 4xi, gran ma;iaua. 
alquila amueblada. Nueva del P i - ^ ^ ¿ e ^ ^ s ^ c ^ e n T S a 0 fnd^en1- f í ^ f £ ^ r ^ T ^ & i é ^ m ^ S m A UNA J O V E N P ^ N I N 
33 cerca S-rreiaría S^nir l»^ . a diente raraee $140 Baiol- nortal dos,-entrada independiente gran tras-. ^ w que no tenfca pfitod y que sepí 
\ ^ r Z J ¿amdacT s a - . ü i e n t e . garage . ¿ 1 4 0 f ^ ^ ^ L ^ ú o para cria, agua fría y callente. Ja« o b l a c i o n e s ^ s e r v i o de c^mé 
«neta, comedor, cuatro cuartos. ries, baño completo, cocina, cuarto y \?áa- decorada 
intercalado, te lé fono vaii l la servicio de criados jardín y patio, i li'a-ve en el 23 
tnn „, , i f i ^OO Oü. Informan 1-3041 y M-9U3S. "' 
J iu mensuales. Informan Telf. 13J87 9 ab. S E A L Q U I L A - L A CASA Q U I N T A "Í " ^ . S O L I C I T A U N ^ M A N E J A D O R A 
13108 8 ab E N E L V E D A D O . S E A L Q U I L A U ^ Castillo No. 6 compuesta de sala. ^ n ü i a en fa Nlcolfii. 142. 
li¿>^T.—a Ao. 
L " uur y a4fo de cocin&.. Pora mformes: 
Lingir&e a Mercaoereg, 14, altos. 
13951—10 ab. 1396;.—a» A b . 
is nueve 





'JU con lavat>o de agua co-
h..611^^ Particular, para más 
oes. M-7129. Sra, María, precio 
13967,-^9 Ab 
. iocal para carnicería con una casita ' corriedor, 5 cuartos, baño Intercalado, ioauü.—9 A b . 
Pesos. 
ÍÍS L ^ C^SA San Ignacio, 
I» «2 rÜT6!010- Iníoiraan en Cal-
-íl- vedado. 13977.—14 Ab 
al irdo compuesta de portal, sala y : gas y electricidad propia paxa dos' S E " D E S E A C O L O C A R UNA P B N l N 
un cuarto con sus servicios. InfOr- famll^as^ La ,lL\vf,.en Colegio. I n - . suia' «en caat dé m0ra{tdad, tiepe To-
rnan en Calle CT y 29, Vedado. 
13941,-16 Ab. 
C A L L E C Y 29, . V E D A D O . S E A L -
aui.a una casa de planta alta acabada 
de construir compuesta de recibidor, 
•al?, comedor, haU y gabinete, cuatro 
formad T e l . M-1353. 
! 410 4—11 ab. 
¡.ert-nciüp. .i.n¿orman: Te lé fono l|,-22¡54 
pará mas informes: A, esquina a 3 a . 
ve . iaüo. laa."*.—9 A b . 
C E R R O S E S O L I C I T A UNA J O V E N P A R A .mipiar dos cuartos que bépa coser 
bien. Reina 126, ue a a l i de la ma-— -••' sai?, comeaor, ñau y eaoineie, ouairo TV l . - - • J H ^ o. xx ut 
R I ^ A AO n n ^ n í r í T r Í T o T i cuartos, dos baños, cuaito y serviciop Uepartamentos con b a ñ o privado, se. nana. S r a . de Arango. 
UUI\U, r K l l V I L K r L S Ü de criados, cocina y calentador de « a s fiUI,,lan C^rro m f m f * « ! 14003.— 
que sic 
tótad, ce 





K t o . ^ r a d,el ae Trillo, 
haes L ^ 5 * 1 ^ recioldor. 4 habi-
ó l o ? „i ^ intercalatío completo, 
^lo ni f0.nd0' cocina de gas y 
pAea Lt^<Ínfad0S- L a "^'e e in-
FB T e l é f c ^ ^ e l a - Belascoaln, acciono A-R893 
13943.—14 Ab. 
t v i ^ t ^ F R E S C O Y V E N T l -
l«5 c 0 f ^? iPa l . , calle Trocadero 
«•¿•na rtf ' Saleta• cuatro cuar-
^ m n U t 5 A S T . E in3talación sa-
bajoa de , ^ cPara ^formes en 
• a 5 p, ra. 
~ 14020—12 a b . _ 
?• «?ULcA^a \?* E S P L E N D I D O S 
Gonces Ceallf M ^ q u e 31 A. Pa-
s en ios altos. Tel M-4671 
14p22—13 ab. 
V ¿ S A R S E SU DUE5J0"X 
J ^ MIVO ',86 ^ " i l a n para el 
P^dos „ ' , s espléndidos altos, 
* 221 aui" « r e b l e s de Carlos 
E / ^ s bañ'a' atntesela- 5 ^ n -
EL^fio de „ i V n t e f C a l a d o a todo 
r- ^ W a n I n T e r " • Pantry y coci-" en ia misma. 
Tossaa. Riela &8. 
L » ttejor'I ^-v i . -ELENTE L 
oon gua abundante, informan Ken alquilan en. e 593.^, f r e n t e ^ a i -
9 A b . 
;a misma. 13940 —16 Ab. Obras P ú b l i c a s , tres cuadras de Te-1 S e solicita una c n a d a cn So l . 27 , 
VEDADO; C A L L E 25, N U M E R O 414. j a s . agua abundante, v e n t i l a c i ó n ab- segundo piso. 13963 9 ab 
entre 4 y 6, a to? , completamente nue- i . • - M T L \TT*—iíZS'&.Á-.'JCÍ —' 1 
vos Agua abundante a todas horas, soluta, precio razonable. Intormes S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A 
Portal, sala, comedor. 3 habitaciones, . n la mícma 133*5? 7 aK í 3 - ^ una m ü a de cuatro a ñ o s . Ha de 
baño intercalado, cocina de gas. cuar- _ »d mi5IU<1- telier referencias de casas én donde 
to y servicios de criados. Informan, gfl A L Q U I L A N A C C E S O R I A S Y ha 
2, número 8, entre Línea y 11. 
13946.—10 Ab. 
S E O F R E C E N U R B A N A S S E N E C E S I T A N 
S e solicita un hombre de campo pa-
ra, trabajar en una finca de recreo 
cerca de esta capital. T a m b i é n se so-
licita un hombre para cuidar anima-
les en la finca. Sueldo, $40 y tra 
bajo todo el a ñ o . Informan en C a l 
zada 3, Vedado. 
13972 9 ab 
C R I A N D E R A S 
S O L I C I T O J O V E N Q U E QUUSRA 
trabajar. Deoe saber mecanograf ía . 
Edificio Larrea 214. 
_ _ _ _ _ 14062—9 ab. 
S O L J C I T u UNA PERSONA, M U J E R 
u hombre que tenga de 100 a $300. 
con $100 para hacer una excursión por 
el campo con fotograf ías y otras no-
vedades para ganar mas de $10 dia-
rios. Con los $300 para aquí o Cana-
rias. pu«s tengo fotograf ía aquí y er^ 
Cananas . Enseño a retratar. Oficios 
No. 10. dt: l a 3. 
V 14102—9 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española, ae criandera Tiene buena 
y abundante leche, dos meses que dift 
a luz. Puede verse su niño en Com-
postela 112. Tiene Certít icado médi-
co. T e l . M-5627. 
13083—9 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
de criandera. Tiene buena leche y so 
« u e d e ver la niña, recién llegada do 
España. Informan en t i Hotel Boston 
frente a la Estación Terminal. Pre-
gunten por Estrel la Pérez Vázquez. 
14017—9 ab. 
C H A U F F E Ü R S 
;r R E V E N D E D O R E S ! ! S O L I C I T A N S E . 
Juego de collar Ba-ta-clan y par de 
Aretes Ba-ta-clan a $4.60 la docena. 
L a mayor ganga del a ñ o . Venga o es-
criba. E l Alemán. Calle Habana 95. 
. . 14103—Ib tb . . 
S O L I C I T A UNA E S P A D O L A " UNA 
familia de moralidad para, ir a Eurt> 
p» con señoras o n iños . Tiene referen-
cia . Ka formal y no se marea. Infor-
man Teléfono 1-3439. 
13795—14 ao. 
C H A U F F E U R ESPAÑOL. D E M E D I A -
na edad con inmejorables informes, 
se ofrece pare casa particular o co-
mercial. Sabe su profesión y entien-
da de Instalaciones e léctricas y tube-
r ías . Aceptará colocación decente tan-
to para la capital como para el campo. 
Diríjase al T e l . A-7979. 
14073—9 ab. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A N O y 
M A N E J A D O R A S 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E -
ra del país, sabe cumpljr con su oblU 
gación. tiene práctica en cocina, no 
duerme en la colocación. Calle I. nú-
mero 18, esquina 11, Vedado. 
139ÍU.—-Al.Ab . 
s5E D E S E A C O L O C A R UNA E S P A -
f.ola de mediana edad de criada de 
mano, lleva tiempo en el país, entien-
de algo de cocina, si ©s para un ma-
trimonio. Prefiere buena lamil la . L i a -
me al teléfono A-6063. 
14007.-9 Ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha de criada de manos. Lleva tiem-
po en el país y sabe cumplir con su 
obl igación. Aguacate 116 altos. 
14030—9 ab. 
D E S E A COLOCARSÉ UNA J O V E N E S 
pañola para criada de mano o mane-
jadora, es formal y sabe cumplir con 
su obligación. In£»rman Aguacate 10 
altos. Pregunten {>or Rosa Méndez. 
14077—9 ab. 
UNA SEÍÍORA D E M E D I A N A E D A D , 
desees colocarse para manejadora o 
cuartos y coser, en casa de modalidad 
E s muy serla y formal, fa.be cum-
plir con su obligación y no tiene in-
conveniente en ir a los Estados Unidos 
eon la familia si es necesario. Acosta 
No. 14, Ciudad. 
14049—10 ¿b . 
D E T A L L I S T A S . D I S P O N I E N D O D E 
algunas horas libre?, me hago cargo 
de sus libros para ser llevados úni-
camente poi partida doble. Precios 
módicos . Informes: T e l . A-6497 de 
1 a 6 p. m. Pregunten por el señor 
Pons. 
14023—9 áb. 
V A R I O S 
S E O F R E C E P A R A CASA D E C o -
mercio u oficina un Joven sabiendo 
de cuentas, escribir a máquina y bue-
na letra; tiene quien ,'o recomiende. 
Informes: J e s ú s Peregrino 70. Taller 
de lavado. 13949.—10 Ab. 
J A R D I N E R O S E O F R E C E U N P E -
ninsular para jardinero para casa 
particular, tiene buenaa referencias 
y s^^e cumplir con su obngacidn, tie-
ne que ser casa de moralidad. Infor-
man; Teléfono U-1517. 
13980.—9 Ab. 
E N F E R M E R O DIAZ, G R A D U A D O con 
mucha práctica, para cuidar enfermos 
ofrece sus servicios. T e l . F-4690. 
13192,-21 Ab. 
J O V E N P R A C T I C O E N D E S P A C H O 
de bebidas y máquina de oafé express. 
.habiendo teabajado en Barcelona v 
Buenos Aires, se ofrece para traba-
jar en café o cosa análoga por carta 
Vicente Torres, San Ignacio 136 o 
Teléfono A-1906. 
14026—9 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
reclép llegada para criada de mano 
o manejadora. Tiene recomendaciones 
de la oasa que trabajó. Oquendo 34 
entre Poclto-y Salud. Habitación 13. 
14087—9 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española de criada dé "manó o dé cuar-
tos.. Tiene quien la garantice. Infor-
man MaloJa 86. Tren de lavado. Te^ 
léfono A-0|99 
140S4—7 8t>. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española de manejadora o criada- de 
mano. Desea capa de moralidad. In-
forman en Paula 83. T e l . M-9158. 
14061—9 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha para manejadora o criada de ma. 
no. Informan Inquisidor 31. a l to» . 
14093—9 ab. 
D E S E A -COLOCARSE UNA MUCHA-
cha peninsular de criada de mano, 
man^rdora o de cuartos. Tiene refe-
renclp.s. Informan San José 43. Te-
léfono M-5064. 
14106—9 a b . 
C R I A D A S F A K A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
J O V E N ESPAÑOL D E 25 AÑCtó, SO-
Uclta empleo en casa de comercio o 
industria; es apto para todos los tra-
bajos y puede dar buena» referencias 
de la úl t ima casa donde trabajó 4 
a ñ o s . Pueden dejar aviso al Teléfono 
M-2806. A . Suárez. 
14083— 9 ab. 
UNA SEÑORA ESPAÑOLA D E S E A CO 
locarse lavandera en casa partícu-
la: u hotel o criada dé mano. Jntor-
man Cuba 97. -Tel . M-3388. 
14054—9 ab. 
UN J O V E N ESPAÑOL D E S E A C O L O -
carse en el comercio. Práctico- en ví-
veres u otra d a s » como repartidor de 
comercio Importante, Tengo referen-
cias de c^8«J5 comerciaJes. Informan 
Lamparil la 59 altos 
14100—9 ao. 
D E S E A C O L O C A R S E UN MUCHACHO 
de 20 aftya de edad. Ha trabajado en 
el país . Tléne quien Jo recomiende. 
Para informes T e l . M-7ÍY9. 
. • 14095—8 ab. 
MODISTA V E R D A D , D E S E A T R A 
bajar en casa particular.• Cose por 
figrurín, tanto traje» sastre como áb 
noche. Borda a mano y a máquina. 
Informan en Aguacate 21, altos. Te-
léfono M-6130. 
13955—9 ab. 
C O M P R A Y V E N T A D E f I N C A S , 
S O L A R E S Y F P M O S Y E S T A -
B L E C I M I E N T C S 
C O M P R A S 
J O V E N ESPAÑOLA D E S E A C O L O -
"ar.sí para cuartos o para criada de 
•nano, sabe coser y piant-har ropa fi-
na, pretiere para la Víbora. Según* 
da. número 9, entre „iertrudi» y Jo-
sefina. . . i3aS5.—a Ab. 
COMPRO F I N C A E N L U G A R C o -
mercial de 50 a 6 mil pesos de una a 
dos en hotel L a Esfera . Departamen-
to, S5. 139S5,—14 Ab. 
L E S E A N C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
españoú. y una joven hija suya. L a 
señora saoe coser y zurcir muy bien 
y la hija para hacer limpieza o ma-
nejadora. Tienen referencias. Prefie-
ren juntas. Informan Tel . F-609b 
—etoé lo - shrdiu shrdl shrd shrúlau 
14081—9 ao. 
J O V E N ESPAÑOLA D E S E A C O L O -
carse para comedor o cuartos. Tiene 
referencias. Te l . A-5811. Pregunten 
por Manolo. 
14052—9 aU. 
M A N U E L L L E N I N 
E L D I A R I O D E L A M A R I N A se com-
place en recomendar Í¡¿U acreditado 
corredor; compra y vende casas, so-
lares y establecimientos. Tiene Inme-
jor^oles referencias. Domicilio y ofi-
cina. Figuras 78, cerca do Monte. Tel 
A-6ü21. De U a 3 y de 6 a 9 de la 
noche. 
1399S.—16 Ab. 
U R B A N A S 
C R I A D O S D E M A N O 
J O V E N ESPAÑOL, CON R E F E B E N -
cias y apto, para loa serviciD» de 
caaa particular, ¿^esea cu.ocarse. In-
toimes en San Ignacio 106. 
14üá¿—9. ab. 
SK O F R E C E P A R A C R I A D O D E MA-
no un joven español . Sirve a la rusa 
práctico en la lUnpifcza; plancha ropa 
de caballaro. Hace toda clase de pon-
ches y koteles. Va a cualquier par-
te. Tiene toda dase de referencias. 
Práctico en brlchis y banquetes. In-
forman; A-290ÍÍ, 
14060-~9 ab. 
V E N D O E N MISION, E S Q U I N A . 
9 casas $26.000. Suoirana. esquina 2 
plantas, $12,ÓJ0. Santos ÍSuárez. es-
quina con bodega. $12.000. Santa 
Emil ia , esquina, $10.500. Luyanó. epr 
qu.na 2 plañías , $22500. Tengo casas 
cesde $3,000 en adelante. Informa ce-
ñor González, calle de Pérez 50 entre 
ensenada y Atarés, ds 2 a 6. 
13S03—7 ab. 
E N L A C A L L E D E L E A L T A D 
M U Y C E R C A D E S A N L A Z A R O 
Mide 7.50xl7.55, en total 100 me-
t í o s . G r a n edificio de .3 plantas. Se 
compone cada piso de sala, comedor 
3|4, b a ñ o intercalado, cocina» ser-
vicios sanitarios. Renta en total $230 
mensuales. Precio $26,500, 
Trato directo con compradores. 
M . D E J . A C E V E D C 
Notario Comercia! 
Obispo 59, altos 
T e l . M.9036 
13766—7 au. 
CASAS E N L A W T O N . S E V E N D E N 
•ios modernas, rentan 170 pesos men-
suates, Novena, entre Dolores y Te-
ja.- . T e l é f o n o 1-5491. Pueden dejar 
pane hipoteca. 
13958.—11 Ab. 
b A L U D , P R O X I M A A B E L A S C O A I N , 
Vendo lo menos en $15,000 casa dos 
plamas frente muy bonito de cantería 
y con dos ventanas. SaU, comedor, 4 
cuartos, servicios y tod<t moderna de 
'o mejor fabricado, D» uuena renta y 
s5i'da. Poclto 7. Habana, de 12 a 2. 
13382 —9 Ab. 
V e n d o boni tos c h a l e c i t o s 
En Almendares y la Sierra,, nuevo Ve-
dado, con seis l íneas de . tranvías a la 
Habana, grandes avenidas y bonitos 
parques, precios $3,500. 5,700, 6.000: 
7.030: 8 000; 9.0000; lo.OOO; 11.000; 
12,000; 13.000 y cuatro." de, 14.500 y 
otro de 16,000. Doy facilidades de pa-
go en varias formas. Su dueño: C a - | 
lie Fuentes número 14, esquina a i 
Stef*. Reparto Almendares. Teléfono 
F-O-ISOC. Pregunten por el señor Do-
rado, de 10 a 2, no corredores. 
13924.—12 Ab. 
U R B A N A S 
É N L A C A L L E D E T S U ^ A R 0 
D E M A N R I Q U E A B E L A S C O A I N 
Vendo una casa de do» M ^ ' J ^ 
de 8x23 metros en total W * * ™ 
Bajos:- z a g u á n , sala, comedor, 
cuarto» , b a ñ o intercalado, «otano 
con cocina, b a ñ o y servicios. Alto» 
escalera de m á r m o l . »alaf recibidor. 
3 cuartos, b a ñ o intercalado, come-
dor, en la azotea, do» cuarta» con 
b a ñ o y cocina. Renta $250. Precio 
$37.000. 
Trato directo con compradore». 
M . D E J . A C E V E D O 
Notario Comercial 
Obispo 3 9 . altos 
T e l . M-9036 
1 3 7 6 6 - 7 ab. 
VENDO L I N D A CASA. S A N T O S SUA 
rez. moderna, cerca de carros, a la 
brisa. Jardín, portal, ¿ala. 3 grandes 
cuartos, cuarto b*fio, comedor al fon-
do, cocina, servicios y entrada para 
automóvi l . Alquilada $50. Buen fia-
dor. L a doy barata por falta de di-
nero. Total $6.500. Mide 354 varas 
el terreno;, multiplique y vea como es 
verdad lo que digo. No trato con co-
rredores. Más informes Sr. Gonzá-
lez. Concha, Guasabacoa, altos de la 
bodega de 11 a . ra. a 1 p. m. y de 
6 a; 10 p. m. 
14050—12 ab. 
E N E L C E R R O . S E V E N D E 
Una casa de sala, comedor y dos cuar-
tos, de manipostería y servicios sani-
tarios en $2.500. Urge la venta. In-
forman en Santa Teresa. 23. Teléfono 
1-4370. 
14028—21 ab. 
E N L A H A B A N A 
Vendo en la calle de Estrella, pegado 
a Belascoaln, una magní f ica y mo« 
derha casa de tres plantas de muy 
buena construcción, renta $220, siem-
pre alquilada, precio $24.600, Se deja 
una grran parte en hipoteca si se de-
sea. Informes en Monte 317 de 1 a 4. 
14090—9 ab. 
E N B L A N C O , V E N D O 
Una casa de altos, moderna, con sala, 
saleta, tres cuartos, baño, cocina, los 
altos lo mismo. Renta $125. Precio 
$16.000. Empedrado 49, de 2 a 4. 
Juan Pérez . T e l . A-1617. 
14104—13 ab. 
E N C A R M E N , V E N D O 
Una casa de altos, moderno, con sala, 
recibidor 3 cuartos, baño, cocina, los 
altos lo mismo. Renta $135. Precio 
$14.600. Empedrado 49. de-2 a 4. Te-
léfono A-1617. Juan Pérez . 
14104—12 ab. 
E N E S T R E L L A C E R C A D E SANIDAD 
se vende casa de tres plantas, mo-
derna, techos monolít icos, de sala, re-
cibidor, tres cuartos baño Iñtercala-
do, comedor al fondo, doble servicios. rreduce $200.00 mensuales. Precio: 24.000. E n San Indalecio media cua-
dra de Santos Suárez. se vende casa 
moderna madera, fabricada en terre-
no de 400 varas. Precio $13.00 vara 
terreno y fabricación. En Cortina, 
Loma del Mazo, se vende solar ae 
1.112 vara» a $6.50 vara . Puede que-
dar en hipoteca lo que se dése». In-
forman: Gervasio 149. altos. 
14089—9 ab. 
f N A R A M B U R O , V E N D O 
Una 'cara de altos de nueva fabrica-
ción con sala, recibidor tres cuarto», 
baño compl í to Intercalado, comedor. 
Renta 190. Empedrado 49, de 2 a 5. 
Teléfono A-1617. Juan Pérez . 
14104—12 ab. 
D E S g A C O L O C A R S E ÜN J O V E N P E -
ninsuiar, de criado de mano, practico 
y tiene referencias de las casas que 
trabajó. T e l . A-9288. 
14092—9 ab. 
V E N I K ) E N HOYO C O L O R A D O 6,140 
metros con do» casas maqera y te-
jas, $4.000. Néptuno casi esquina a 
Basarrate, sala, recibidor, i cuartos, 
bafto interca.ado, comedor al fondo, 1 
cuarto de criado, cocina y servico 
de criado, $23.000. Tengo casas para 
todos los barrios. Informa el S r . Gon-
zález, calle de Pérez No. 60, de 2 a 6. 
13805—7 ab. 
bits.ciones con sus sarviclos, en la 
I-'inca Nuestra Señora del Pilar, Calle-
S E A L Q U I L A E N L A C A L L E A. n ú - ^ ^ 
mero 17, entre Línea y 11, un depar- ! 2f«* m 6 d t c o s S e ^i«re mo^aUdad í n 
tamento interior, independiente, c o n \ ^ J L ^ 11 \'a 
sala, 2 cuartos, cocina y servicio sa- fC>riran en Í393 • 
n'tari o. 13950 —12 AJb. • 10 Ab. 
V I B O R A . S E A L Q U I L A C A S A D E 3 
eléctrica 
entre S. 
haya trabajado como manejadora. 
Sntido y uniformes. Para tratar 
después de las 16 de la mañana. Vlila 
Le l la calle Figueroa éntre Milagros 
y Libertad, Víbora, Reparto M í n d o » 
. J4038—a áb . 
C A L L E 2 7 . E S Q . A 2 . N o . 3 7 0 ^ g i s ^ n 1 I n k ^ S 1 ? ? , . 
Se a!qulla fcon sala, comedor, cuatro Mariano y Vista Alegre. Teléfono F -
cuartos, baño intercalado, cocina y | 4131. 12865.—8 Ab. 
c foTi jo dInToVama^eWl&éfonf0F2134' lEN j E S U S D E L M O N T E . N U M E R O uo l i jo . , inrorman. Telé íom) B-¿134. c77j se alqulla una casita tres habl-
1 taciones, sa'a, comedor, cocina de gas 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MA-
no peninsular,, para . un matrimonio 
.-o o $üü y uniforme y ropa limpia. 
Para la calle A No. 273 entre 27 y 29 
Vedado. 
14059-^9. ab. 
M A N E J A D O R A . S E S O L I C I T A * UN-A* 
española , o del p a í s . Debe ser aseada 
tener experiencia y referencias. Di -
rigirse al Edificio Carreño. Piso Ter-
cero. Departamento F . Marina 2. 
13968-9 ab. 
S E A L Q U I L A N B A J O S D E 21 E N T R E luz eléctrica, patio a una cuadra dei 
D y E , con jardín, portal, recibidor, paradero los tranvías 
sala, comedor, haU, tres habitaciones, 13973 —12 A b . cor TOTTA TTVA r w T A n a ATA 
baño completo, patio, cuarto y serví- ATOT-TTA TA CA<<A ^ W R A T Y T » S E ^ O U I C I T A \JÍ*A. C R I A D A D E MA-
cio de criado., Garaef L l a v M A m. ' S E A L Q U I L A L A CASA B A R B A L L O no qu». entienda algo de -Cocina para 
forme» «i lado ' ljlaves e ln No. 12, casi esquina a Consejero Aran familia extranjera, en el Reparto A l -
T t r t iAft<;« in O K go a una cuadra de la Calzada del Co- mendares. calle 16 entre A y B Vil la 
1406S—io ab rro Ttene gai^ comedor, tres habí- p i lar . 
taciones grandes y una pequeña, co- 13989.—9 ab. 
14058 10 ab 
14«43—9 ab. 
fl^uinaT a sfJ5 nAVT0S D E IN-
*• «atro h e r ^ . ^ ^ ! 1 ' compues-
i i ^ * ^ c i t a c i o n e s , 
l í l ^ m e n t o éndldo comedor 
r2*>. su Ven-a", a azotea- Con su 
^ todos%raza- SV bafio Inter-
¡ S i ^ o r n i a n ^ e f ^ ' o - a la mo-
a ^.fanta ^ I s u e l 211 
^ A L A T - , ^ Ü ^ t o s ferretería. 
106. A L T 9 S ' DE IN-
stos d ? ^ ^ a San stos de 4 hermosas 
S * T ' * S * bafio ^n-un departamento ?tea Con «cpü 
>nguVa211moderna-
SSaVnCÍOS a 
^to? Fer^reuría1 eS<1Ulna 
V4070—^ al)í 
> e s ^ r i ^ : s r J o * s f ^T11^ BELAS"-» sai- ^ " i l a n los aí-
fe ^ o s ^ ^ o r de l0^ al fondo 
" ^ r m a n ^ v i c i o 
l í ^ - t ab! 
nn l 0 ^ A L E S >cal 
^ « f i de" o"4on f f - l * * y otro 
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14071-9 ab. 
S E A L Q U I L A N L O S HERMOSOS A L 
tos. situados en la calle 12 entre 17 ciña y demás servicios. Pre*1-> 545.00 
y 19. Vedado, compuestos de sala. L a llave en el No. 8. Sn dueño, «n 
recibidor, 4 cuartos, baño intercalado Patria No. 1. Cerro. T e l . M-6490 
salón de comer cocina de pas y cuar-
to de criado con sus servicios. 
14091—13 ab. 
S e alquila una casa en el Vedado, 
calle Montero S á n c h e z 45 entre 21 
y 23 . con jard ín , portal, sala, co-
medor, tres cuartos, cocina, patio y 
servicios sanitarios. Está acabada de 
pinta. Informan 8 No. 49 entre 21 
y 23. F . 4 5 1 7 . 
i 14034—11 ab. 
J E S U S D E L M O N T E , V I B O R A 
Y L U Y A N O 
V I B O R A . S E A L Q U I L A N E N $21 CON 
luz, casitas inferiores nuevas, dos 
departamentos, con su cocina, bafio y 
patio independiantes. Milítgros 124. 
L a llave en Benavides 5-C. AOOúP 
entre Lawlon y Armas. 13166 8 ab 
9 ab. 
V A R I O S 
R E S I D E N C I A S D E L C A M P O 
Cedo en arrendamiento un chalecltp, 
1ien-i 5,000 metros de terreno de lá. 
lanto para cultivos y crianzas, como 
nara Jardines y recreo, tiene instala-
ciór. sanitaria y de aguas, e s tá en 
c a ñ a d a y dl^ta 2 k i lómetros de los 
carritos. Renta, 20 pesos. Díaz Mln-
ehero. Suanabacoa. Caserío VflUíL Ma-
ría . 14014.-^14 Ab-
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
P a r a matrimonio de buen gusto 
ofrecemos hab i tac ión con toda asis-
tencia en la esquina de Trocadero 
y Consulado, segundo piso del c a f é . 
A L Q U I L A E N L O M E J O R D E $120 mensuales o $28 a la semana. 
Luyanó. Herrera 100, entre Rosa En-¡ Ye l¿ fono A-1058. i 
riquez y Blanquizar, una hermosa cn- , 
sa con 4 grandes cuartos, espacioso S E A L Q U I L A N DOS C U A R T O S PRO-
patlo y eervicio moderno, la llave en1 píos para oficina o depósi to de mer-
la bodega de Infanzón y Roa^ E n r l - i candas finas cerca dei nuevo edlfl-
quez. Informan en la misma. Telé-1 cío r.el City Bank. Informes: Aparta-
fono A-5761 Ido 861. Habana. 
14041—10 ab- I 13939 —9 Ab. 
C O C I N E R A S 
SÉ S O L I C I T A P E N I N S U L A R Q U E 
sepa cocinar para los quehaceres de 
un matrimonio, dormir fuera de la 
colocación. Villegas 115. primer piso. 
14021—14 ab. 
C H A U F F E Ü R S 
S E SOLÍCITA UN C H A U F F E U R D E 
mediana edad, que duerma en la co-
locación. Sueldo $50, uniforme y ro-
pa limpia. Que traiga recomendacio-
nes de canas particulares. Casa d^l 
Director Hospital Las Animas. Infan-
ta y Desagüe. 
14055—9 ab. 
V A R I O S 
S E S O L I C I T A UN B U E N J A R D I N E -
ro on Calzada 3, Vedado, debe ser exr 
perto en jardinería, sin esta condi-
ciór. que no se présente . Buen suel-
do, 13Í|:7.—9 Ab. 
S O L I C I T O SOCIO CON A L G U N CA-
pital para ampiar negocio comisiones 
c importaciones producto» farmacéu-
ticos establecido hace siete a ñ o s . I p -
for.Toes- Apartado 861. Habana, 
13938.-9 Ab. 
J A R D I N E R O , S E S O L I C I T A UNO que 
traiga carta de haber U-abajado en 
cassi particular y sea práct ico . Calza-
da 120, esquina a 8, de dos de la 
farde en adelante, se ti ata. Sueldo 
de primera. 13945:—9 Ab.- . 
S E O F R E C E UN C R I A D O D E MANO, 
español, de 20 afioa de ed^d. para tra-
bajar en casa particular. E s prác-
tico y tiene buenas recomendacionei. I 
Informan por el T e l . M-6438. 
14086—9 ab. 
SE O F R E C E UN C R I A D O D E MANO 
cort buenas referencias para casa pxr-
t lcülar . Lleva tiempo en el pa í s y no 
tiene pretensiones. Informan Teléfono 
M-8621. 
14083—9 ab-
C O C I N E R A S 
RE V E N D E UNA C U A R T E R I A D E 
madera y teja francesa en ia suma 
de 4.800 pesos y renta 70 pesos al mes 
para tratar en Santa Teresa y Co-
lón. Cerro. Jardín " E l Fausto' . Te-
léfciió 1-1326. 13993.-9 Ab. 
DESJEA C O L O C A R S E UNA C O C I N E -
ra espafiolá. Sabe cumplir con su 
obligraclón y tiene buenas recomenda-
ciones y también se coloca para un 
matrimonio solo para cocinar y lim-
piar. Informan Somerue^os 13. 
14008—9 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
cspafiola para cocinar y alguna lim-
pieza. Tiene referencias. Sabe su 
obl igac ión. Informan calle 8 esqui-
na a 11. 
14078—9 ab. 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N -
sulares, una de cocinera y otra de 
criada. Están acostumbradas al ser-




C O C I N E R A ESPAÑOLA D E S E A c o -
locarse siendo casa chica. Acepta to-
dos los quehaceres de la familia. T l f . 
ne byenas referencias de las casas 
donde s irv ió . Informan Cristina 40. 
Apartamento 22. 
14085—-9 ab. 
Se ofrece una buena cocinera. C o -
cina a la criolla y a la e s p a ñ o l a y 
sabe de repostería de todas clases. 
Hace plaza y sabe cumplir su obli-
g a c i ó n . Informan T e l é f o n o A-5016. 
14069—9 ab. 
C O C I N E R O S 
C O C I N E R O ESPAÑOL CON B A S T A N -
te tierrfpo en el país desea colocarse 
en casa particular o comercio. T r a -
baja francesa, espafiolá y criolla. Sa-
be de repostería. V a al campo. Infor-
man en Carmen 21. Tintorería, Teló, 
fono M-4874. 
14010—9 ab. 
£ N L A . C A L E D E S A N M A R I A N O » 
R E P A R T O P A R R A G A 
G R A N C A S A 
Mide 15x40 metros o sean 1,112 v a -
tas. Se compone de jard ín , portal, 
vest íbulo , saia. saleta. 4 cuartos, ba-
ño intercalado, cocina, pantry. co-
medor, un cuarto de criado con ser-
vicios, garage patio cementado. Pre-
cio: $26.000. 
Trato directo con compradores. 
M . D E J . A C E V E D O 
Notario Comercial 
Obispo 59 . altos 
T e l . M-9036 
1 3 7 6 6 - 7 ab. 
E N L A C A L Z A D A D E L V E D A D O 
Mide 13.40x54 mts. cn total 723.60 
metros. Gran chalet de dos plantas, 
independientes. Bajos, portal, hal l , 
gran sala. L a d o derecho, 4 cuartos 
con un gran b a ñ o intercalado, pan-
try, cocina. Lado izquierdo, dos es-
p l é n d i d o s cuartos, b a ñ o intercalado 
gran comedor al fondo, toda la fa-
br icac ión de canter ía mono l í t i ca , sus 
techos es tán decorados y el herraje 
es de bronce, cerraduras en todas 
las puertas con cierre por dentro. 
Gaage paa 5 m á q u i n a s o 6 en el que 
hay un departamento para garage 
de alto y bajo. Tiene traspatio divi-
dido cn dos para que uno correspon-
da a la planta baja y otro a la plan-
ta alta. Los altos con las misms co-
modidades y divisiones de los bajo», 
rentan como barato $225.00. Pre-
cio: $72.000. Se oye oferta. Dejo 
hasta $50.000 en hipoteca. 
M. D E J . A C E V E D O 
Obispo 59. alto» 
Depto. No. 4 
r « L M 9036 
13766—7 ab. 
C A S A P O R 6 . 5 0 0 P E S O S 
Jesús del Monte, junto a la Iglesia, 
una cuadra de la C a l z a d a , sala, co-
medor, 4 cuartos, azotea, pisos de 
mosaicos, buenos servicios 7x24 me-
tros, todo fabricado. Precio $6,500 
Pj^ede dejar algo en hipoteca. J . L i a 
nes. Sitios 42 . T e l . M-2632. 
C A S A P O R T I S O P E S O S 
Calle S a n Mariano. Jesús del Mon-
te, casa moderna. Tiene sala, saleta, 
3 cuartos, cocina, buenos servicios, 
azotea pisos de mosaico punto alte 
y fresco, buena calle. Precio $1.550 
ai contado y $2,000 dejo en hipo-
teca. J . U a n e s . Sitios 42 . T e l é f o n o 
M-2632. 
L E A L T A D . D E N E P T U N O A S A N 
R A F A E L 
Mide 7.25x21. en total 144 metro», 
dos plantas, losa por tabla, de sala, 
seleta. 3 cuartos b a ñ o , cocina y pa-
tio. Renta $170.00. Precio $23.000 
M . D E J . A C E V E D O 
Notario Comercial 
Obispo 59 . alto» 
T e l . M-9036 
1 3 7 6 6 - 7 ab 
E N M A L E C O N . D E G A L I A N O 
A L E A L T A D 
Vendo una casa de do» planta». Mi-
de 8x22 metros, en total 176 me-
tros. B a j o s : sala, recibidor. 2 cuar-
tos, b a ñ o intercalado, comedor, co-
cina, en los só tano» . Alto», sa la , sa-
leta 3 cuartos, b a ñ o intercalado, co-
cina y servicios, en la azotea. Tie-
ne dos cuartos con b a ñ o , cocina y 
servicios. Renta $260 .00 . Prec io : 
$40,000. 
Trato directo con compradores. 
M . D E ' J . A C E V E D O 
Notario Comercial 
Obispo 59, altos 
T e l . M-9036 
1 3 7 6 6 - 7 a h 
E N L O M E J O R D E L A C A L L E D E 
L E A L T A D . M U Y P R O X I M O 
A V I R T U D E S 
Vendo una casa de una planta que 
mide 7.30x21 metros, en total M 9 
metros, propia para fabricar. Precio 
$15,800. S e puede dejar uno» $7.500 
al 7 0^0 en hipoteca. 
O T R A C A S A E N L E A L T A D 
C E R C A D E S A N L A Z A R O 
Mide 7.40x20.80 metros, en tota». 
151 metros. De una planta, propia 
para fabricar. Precio $15,900. Se 
puede dejar hasta $ 7 3 0 0 al 7 010 
en hipoteca. 
Trato directo con compradores. 
M . D E J . A C E V E D O 
Notario Comercial 
Obispo 59 , altos 
T e l . M-9036 
1 3 7 6 6 - 7 ab. 
E N L O M E J O R D E L A C A L Z A D A 
D E L A R E I N A . A C E R A 
D E S O M B R A 
Vendo una casa de una planta. Mi-
de 11.45x41.13 metros en total 471 
metros. Propia para fabricar u n gran 
edificio, aunque esta rentando $350. 
Precio $60.000. 
Trato directo con compradores. 
M . D E J . A C E V E D O 
Notario Comercial 
Obispo 59 , alto» 
13766—7 ^ 
C E R R O , $ 5 . 8 0 0 
C a s a de 15 metros d é frente por 
30 de fondo, renta 570 mensuales. 
Tiene contrato por dos años , hay es-
tablecimientos y e s tá pegado al tran-
v í a de Z a n j a a Marianao. Paradero 
D o m í n g u e z . Precio $5.800 J . L l a -
nes. Sitios 42. T e l . M-2632. 
14029—9 ab. 
Se vende en Manrique casa chica de 
dos plantas y media, renta $1.300, 
en $12.000. E n Maloja , lo m á s alto, 
tres plantas medianas y dos cuartos 
con sus servicios, renta ^2.700, en 
$26.000. S u d u e ñ o , M-4579. 
14000 11 ab. 
E N L O M E J O R D E L A C A L Z A B A 
D E L A R E I N A 
Vendo una oasa propia para fabri» 
car que mide 10.80x37.71 metros, 
en total -407.26 metros. Se compo-
ne de z a g u á n , sala, recibidor, come-
dor. 5 cuartos, b a ñ o , cocina cuarto 
d'* criado, patio, puede rentar $300 
Propia para comercio. $45,000. 
Trato directo con compradore» . 
M . D E J . A C E V E D O 
Notario Comercial 
Obispo 59, altos 
T e l . M-9036 
1 3 7 6 6 - 7 ab. 
C A S A M O D E R N A E N $ 9 . 5 0 0 E N 
L A H A B A N A 
Vendo en la calle de Escobaj- próxi-
ma al Parque de Peñalver. un» casa 
moderno. Mide 8x22. E s do una plan-
ta, preparada para dos plantas com-r 
puesta de sala, saleta, tres hermosas 
habitaciones, servicio, buen patio y 
renta $70. Vidriera deL Café E l Na-
cional. San Rafael y Belascoaln Te-
léfono A-0062. Sardiña». 
P R E C I O S O C H A L E C I T O E N L A 
C A L L E 17 E N T R E L Y M 
Vendo en la calle 17 -^ntre L y M ua 
chaiecito en la acera de la sombra 
Tiene aproximadamente 8x40 de doe 
plantas, con todo «i confort que re-
quieren ia» personas de buen gusto 
compuesto de jardín, portal sale, re-
cibidor, tres hermosís imos cuarto» * 
sala «le comer al fondo, lujos ís imos 
servicios Intercalados, cuarto y ser-
vicio de criado, gran galer ía . Si us-
ted sufre oalor compre este brillante 
Vidriera del Oafé E l Nacional San 
Rafael y Belascoaln. Te l . A-0062. 
Sard iñas . 
C A S A C H I C A E N $ 4 . 0 0 0 E N 
L A H A B A N A 
Vendo una con frente al Mercado d<í 
L a Pur í s ima en $4.000. Renta $40 
Mide 6 1|2 por 16. Mlr» el precio y 
usted me dirá, Tengo otra completa-
mente moderna en San Indalecio y 
Sanat Irene. Mide 9 por 15 y renta 
$50 en $6.000. Mire a v ír qué banco 
le da tanto dinero como esta» casitas 
San Rafael y Belascoaln. Tel . A-0062 
Sardiñas . 
14061—1J ao. 
E N L A C A L L E D E B E L A S C O A I N 
D O S P L A N T A S , M O D E R N A 
Vendo en la calle de Belascoaln. en-
tre. Escobar y Figuras, una caaa mo-
derna, de dos plantas. Mide 6x18 nm-
ta $160. Necesito vender esta cosa 
por asunto de familia. Vidriera del 
Café E l Nacional. San Rafael y fle-
tascoain. Teléfono AT0062. Sardifta» 
14061—12 ab. 
E N L E A L T A D . V E N D O 
Cerca de Neptuno, una casa de altos, 
con sala saleta, tres cuartos, servi-
cios, altos lo mismo y un cuarto en 
la azotea. Urge la venta. Precio « i 
$22.000. Empadrado 49, de 2 a 4 
Te l é fonq A-1617. Juan Pérez 
14104—12 ab. 
A U N A C U A D R A D E 
Belascoaln, vendo dos naves, propias 
para industrias o garage con m á s de 
B50 metros. Tiene un frente de 17 y 
pico de- metros. Se vende casi reg^iacV) 
Empedrado 49. de 2 a 6 p. m. Juan 
Pérex . Teléfono A-1617. 
• - 14104—12 ab. 
E N L O M E J O R D E L A C A L L E 13 
G R A N E S Q U I N A 
Vendo edificio de dos planta». Mide 
20x37.60 metros, en total 752 rae-
tros. S e compone de jardín, porta!, 
terraza corrida, pasillo, hall , sala, 
decorada; recibidor, 4 cuarto», ba-
ñ o intercalado, comedor decorado, 
cocina, pantry y patio. Tiene colum-
nas de escayola, un cuarto de cria-
do con servicios. Altos, gran esca-
lera de m á r m o l , portal, terraza, saia 
grande, 6 habitaciones con baño in-
tercalado, ga ler ía , saleta de comer, 
garage, cocina y pantry, un cuarto 
n Cn J ^ n e ^ u n gran recibidor, 
Renta $450.00. Precio $60.000. 
Trato directo con compradore*. 
M D E J . A C E V E D O 
Notario Comercial 
Obispo 59, altos 
T e l . M-9036 
1 3 7 6 6 - 7 ab. 
P A G I N A V E I N T I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A . A b r i l 7 d e 1 9 2 í ) 
U R B A N A S 
A V I S O I M P O R T A N T E 
í ünifiá desea vender alguna de BUS 
ropl^dadea o comprar o hipotecar pue-
« nifftd llamar al teléfono A-0062. 
•o^rt* «*rA U8TED eumamente atendl-
n nuJa cuento con erandes compra-
nue al momento reiUlzan cual-
ulé?' operación ¿ 1 ^ 1 Que sea. 
•..I«fro lema e» seriedad y honradez. 
U, J - vidriera del café E l Naoio-
^ 0 T / n Raíaol / Belaacoaln. Sardl-
al, San Karao* / 10499—10 Ab. • 
mm i 
a, , í? L m b r a >• njide « .50x23. a »S5 
f . t l i - hoy renta $«0; propia para fa-
I T ^ i a Mire qué medida. Mire ei 
^ 0 / ^ A el precl9 Vidriera 
- ! í a f é E l Nacional, Ban Rafael y 
. ,-l*na<n Telf . A-0062. Sardiflas. 
" G A N G A V E R D A D 
•„ nn barrio d« mucho porvenir, ven-
í AtL casaa nu»va«, d« dos plantas. 
on ^ cada utm d e 5 86 
»i «0 de foaflo, mejtroB, y se compo-
' 2 l r^tAil sala, gabinete. 3 cuartos, 
Sflí* S d S « m e d o r al fondo, patio 
V¿lKoatlo y 16 mismo «n los altos. 
J [ í n P \ l 6 0 Precio. |18,500. Infor-
^ Sr P Quintana, Belascoaln 54. 
3 f¿s8 Telf". M-4n5 . 
B U E N A I N V E R S I O N 
r*,ndo casa de dos plantas, nueva, s l -
U ¿ U en la calle Virtudes, con una 
nedída de 100 metros cuadrados y se 
^r»oB« de sala, saleta. 3 cuartos, co-
. « J i ñ a ? baño y wrylrfos. Pre-
r.Jn l l í 500. Renta 1140. Tiene las 
!f:,BeTa^0aM.4735. '13458-10 Ab. 
U R B A N A S 
S A C R I F I C I O D E O P O R T U N I D A D 
E N L O M E J O R D E N E P T U N O 
G R A N E S Q U I N A 
Mide 19.50x27 metros, ci) total 527 
metros de terreno. Precio $100.00 
c) metro. 
Trato directo con compradores. 
M . D E J . A C E V E D O 
Notario Comercial 
Obispo 59. altos 
T e l . M-9036 
13766—7 ab. 
S O L A R E S Y E R M O S 
C A L L E A . G R A N E S Q U I N A 
A C E R A D E L A S O M B R A 
Ü d e 25x50 metros en total 1.250 
aetros. S e compone de jardín ai 
- rente y costado, portal, sala, hall, 
¡abinetc, 4 cuartos bajos con 2 ba-
••\ot a todo lujo, comcdoi, cocina, 
- w n l r y y patio, garage. Los altos al 
bndo, dos cuartos con su b a ñ o com-
peto; la fabr icac ión es moderna; 
echos m o n o l í t i c o s . Renta $250.00 
W i o $70,000. 
M . D E J . A C E V E D O 
Notario Comercial 
Obispo 59, altos 
T e l . M-9036 
13766—7 ab. 
C A S A M O D E R N A E N $ 9 5 . 0 0 E N 
L A H A B A N A 
Vendo en la calle de Escobar, prflxl-
mo al Parque de PeAalver, una casa 
moderna. Mide 8x22. E s de una plan-
ta, preparada para dos plantas, com-
puesta de sala, saleta, tres hermosos 
cuartos, servicio, buen patio y rom» 
$70. Vidriera del Café E l Nacional. 
San Rafael y Befcaacoala. Teléfono 
A-0062. Sardiftai. 
V E N D O CASA C A L L E B L A N C O 7x41 
Z plantas, sala, recibidor, 4 habitaclo-
nos, baño, cocina, fachada cantería, 
c'eio raso monolít ico, da buena renta 
y puede ganar 60 pesos m á s . No tiene 
rontrato. Amistad, 62, de 2 a 8. Ma-
to. 13942.—12 Ab. 
S O L A R E S Y E R M O S 
Parce la ideal, de 10 x 22 a $1.300. 
situada en lo mejor del Reparto L a 
Sierra a dos cuadras del tranvía , te-
reno llano. M á s informes S r . J . P . 
Quintana, B e l a s c o a í n 54, altos. T e l é -
fono: M - 4 7 3 5 Í 
So lar de 12 x 46 a $6.50 situado 
en la calle 4, Reparto L a S ierra . 
Es tá rodeado de buenos chalets. S e 
dan facilidades de pago. M á s infor-
mes, señor P . Quintana, B e l a s c o a í n 
54. altos, telefono M-4735. 
M L O M E J O R D E T R O C A D E R O . 
C E R C A D E P R A D O 
'endo dos casas que miden 10.58 
or 31.50. en total 333 metros. U n a 
lanta. sala, comedor, 5 cuartos, ba-
o. cocina, pantry, lavadero, servi-
IOS sanitarios. A l fondo tiene 3 ha-
itaciones altas; es tá preparada pa-
a echarle altos. Precio: $35.000. 
Trato directo con compradores, 
M . D E J . A C E V E D O 
Notario Comercial 
Obispo 59, altos 
T e l . M-9036 
13766—7 at,. 
So lar de esquina a $2.99 situado en 
el Reparto A m p l i a c i ó n de Almenda-
res. a 2 0 metros de la L í n e a . U r -
ge su venta. Mide 44.22 por 47.17 
igual a 2.085 varas, terreno llano y 
firme, para fabricarlo. S r . P. Quin-
tana, B e l a s c o a í n 54. altos. Telf. M -
4735. 
C A L L E I . D E 11 A 23 
:n la acera de la sombra y brisa, 
:asa fabricada en 1.316 metros de 
erreno con frente 'de 26.66. Portal , 
' e s l íbu lo , recibidor, sala, gabinete, 
¡uarto despacho, hall , comedor, 6 
luartos, dos lujosos b a ñ o s completo, 
iccina, pantry, cuarto, servicio y ba-
to de criados. L a fabr icac ión de 
primera, techos m o n o l í t i c o s , toda de-
:orada fina, puerta de caoba y las 
lemas todas de cuero, herraje de 
tronce fino. Tiene garage y cuarto 
""•ara chauffeur. Tiene como 600 me-
ros dedicados a jardines por el eos-
todo iiquierdo. Precio $75,000. 
M D E J . A C E V E D O m 
Notario Comercial 
Obispo 59. | l t o s 
T e l . M-9036 
13766—7 ab. 
I N L O M E J O R D E C A M P A N A R I O 
V E N D O G R A N E D I F I C I O 
)e 3 plantas; mide 5.70x28 metros 
_ m total 180 metros. Se compone 
tada piso de sala, recibidor, come-
lor, 4 cuartos, b a ñ o intercalado com 
kleto, cocina, cuarto b a ñ o y servi-
;ios de criados y patio. L a fabrica-
:¡ón es de primera, techos monol í t i -
!os, cielo raso. Renta $330.00. Pre-
lio $ 4 ^ 0 0 0 . 
Trato directo con compradores. 
rt_ • ' 
M . D E J . A C E V E D O 
Notario Comercial 
K •Obispo 59, altos 
1 3 7 6 6 - 7 au . 
'ENDO E N L A C A L L E DK G L O R I A 
«rea de San -Nicolás, una moderna 
asa de dos plantas, con sala, come-
¿ • í cuartea, cuarto de baño. E s 
-;Q,cyri>.IJena y s« da por el precio de 
^15.600. MAs informes en Monte 317 
1 » 4. 
; 14000—9 oh. 
- ^ L A C A R R E T E R A D E A R R O Y O 
A R E N A S 
V E N D O E S P L E N D I D A F I N C A 
D E R E C R E O 
, jran casa de m a m p o s t e r í a de por-
r a l , sala, recibidor, 5 cuartos, b a ñ o , 
:ocjna, garage. Tiene una linda glo-
icta. Tiene m á s de 31.000 metros 
J e terreno. Precio $23.000. 
Trato directo con compradores. 
M . D E J . A C E V E D O 
Obispo 59, altos 
T e l . M-9036 
13766—7 
Compre este p a ñ o de tres solares, 
frente a doble l ínea de Playa y E s -
t a c i ó n Central , calle 9 entre Ave-
nida 8a . y Avenida 7a. Miden 44.22 
x 47 .17 a $3.50 la v a r a ; es una bue-
na ^nversiói^. Consulte precio antes 
df: c o m p r á r m e l o . M á s informes. Sr . 
Quintana. B e l a s c o a í n 54. altos. T e -
l é f o n o M-4735. 13458 10 ab. 
E S T R A D A P A L M A 14, ESQUINA 800 
metros, dos plantas, se vende. Infor-
man en la misma. 126¿3 7 ab. 
S O L A R E N E L V E D A D O 
Situado en la calle 13. cerca de 12, 
acera de la sombra. Mide 13.6$ por 
50 metros (683 metros cuadrados) 
Se vende a |22 metro. Precio de opor-
tunidad. Informa: G , G i l . Neptuno SO 
altos. Teléfono A-8502. Notarla del 
D r . RoseUó. 
14067—9 ab. 
S O L A R E S E N E L V E D A D O 
C A L L E G E N T R E 25 Y 27 
$ 
Mide 13.66x44 metros, a $32.00 el 
metro. 
C A L L E B A Ñ O S . A C E R A D E S O M -
B R A , C E R C A D E 13 
Dos solares de 13.66x50 cada uno 
a $37.00 metro. 
C A L L E 21 E N T R E C A L L E S D E 
L E T R A S , A C E R A D E S O M B R A 
Mide 17x30 en total 510 metros a 
$40.00 metro. 
C A L L E H . . P E G A D O A 23 
Mide 20x53.50 metros a $35.00 el 
metro. 
C A L L E D . G R A N E S Q U I N A 
Mide 25x36.32 metros, a $35.00 el 
metro. 
C A L L E 17, S E G U N D A E S Q U I N A 
Mide 22.66x50 metros, a $45.00 el-
metro. 
C A L L E 21 E S Q U I N A D E L E T R A 
Mide 22.66x30 metros, a $32.00 el 
m ^ j , 
C A L L E J . . C E R C A D E 23 
Mide 22.66x30 metro?, a $34.00 el 
metro. 
C A L L E O . . G R A N S O L A R C O N 
E S P L E N D I D A V I S T A A L M A R 
Mide 30x50 metros, a $35.00 metro 
C A L L E C . C E R C A D E 23 . A C E R A 
D E S O M B R A 
Mide 13.66x50 metros a $35.00 «I 
metro. 
C A L L E 18. C E R C A D E 17 
Tres solares de a 13.66x50 metr' 
cada uno a $20.00 metro. Dejo 
gran parte en hipoteca. 
C A L L E 6. C E R C A D E 23 
Mide 13.66x50 metros, a $33.00 el 
metro. 
C A L L E 21 , A C E R A D E S O M B R A , 
C E R C A D E 2 
Dos solares de 13.66x50 cada uno a 
$33.00 metro. Oigo oferta. 
C A L L E 14, C E R C A D E 9 
Mide 13.66x50 metros a $20.00 el 
metro. 
C A L L E A E N T R E 25 Y 2 7 
Mide 6.83x50 metros a $32.00 el 
metro. 
C A L L E 6 E N T R E 25 Y 27 
Mide 7x36 metros a $32.00 metro. 
T R A T O D I R E C T O C O N C O M P R A -
D O R E S 
M . D E J . A C E V E D O 
Notario Comercial 
Obispo 59. altos 
T e l . M-9036 
13766—7 ab. 
S O L A R E N S A N T O S S U A R E Z 
Situado en parte alta, buena calle, u 
dos cuadras de la Calzada de Jesús 
del Monte. .Mide 9.50x32 varas. Tie-
ne fabricada una casa de madera qun 
renta $35 mensuales. Se vende a $12 
vara, qu^ es menos de lo que v a l é ' e l 
terreno solamente. Informa: G . G i l . 
Neptuno 50. altos. T e l . A-8502. No-
tarla del D r . R e s e l l ó . 
14068—9 ab. 
L U I S E S T E V E Z 
entre Concejal Veigra y Bnuno Zayas 
sts vende un «olar de 10 de frente con 
40 de fondo a J5.00 el mttro. Infor-
man en Santa Teresa 23. Tel. 1-4370 
14028—21 ab. 
S O L A R E S C A L L E F ( V E D A D O ) 
17.60x50, acera de la sombra, terre-
no alto y llano, cerca de 23. Es gañ-
era. Se puede deber gran cantidad. 
I^rgo plazo. Poco interés . Empeora, 
do 20. T e l . A-7109 
14019—9 ab. 
ÍN M A L E C O N , M U Y C E R C A D E L 
U N I O N C L U B 
^ í e í Í 0 t¿i{lc[o ¿c «k» plantas; mide 
í x 2 4 metros. Portal , sa la , recibidor, 
íomedor, dos cuartos, b a ñ o interca-
* j ^ 0 - cocina servicios de criados. 
Mtos, sala, recibidor. 4 cuartos, ba-
lo intercalado, cocina, pantry; un 
^tuarto de criado. Renta $250'. 
E N S A N L A Z A R O 
Cdificio de una planta propia para 
kbricar . Mide 6.70x21 metros. Está 
tentando $100. Precio de ambas pro-
; rtedades $52.000. S e p u é d e dejar 
M3,000 en hipoteca. 
Trato directo cbn compradores. 
M . D E J . A C E V E D O 
Notario Comercial 
Obispo 59 . alt os 
T e l . M-9036 
13766—7 ab. 
V E D A D O 
C A L L E M E S Q U I N A A 2 3 
E n el r e p a r t o S a n P e d r o , a 
l a s a l i d a de M a r i a n a o , e n t r e 
L a L i s a y A r r o y o A r e n a s , s é 
v e n d e n p a r c e l a s p a r a f inqu i -
tas de r e c r e o , y a s e m b r a d a s 
y c e r c a d a s . P a r a m á s in for -
m e s , bufe te d e l d o c t o r M a r i o 
D í a z I r i z a r . T r o c a d e r o , 5 5 . 
T e l é f o n o A - 3 5 8 8 . 
14009—16 ab. 
E N L O M E J O R D E L A L O M A D E 
L U Z . V E N D O U N G R A N S O L A R 
Lindando por el fondo con casas de 
la calzada de la V í b o r a . Mide 10 
poi. ,33.40 varas. Precio a $ 12.00 la 
vara . Tiene agua, c loaca, luz, gas. 
T e l é f o n o , buenas aceras y pavimen-
to. A muchos pies sobre el nivel del 
mar. S u d u e ñ o : 
M . D E J . A C E V E D O 
Obispo 59 , altos 
T e l . M-9036 
1 3 7 6 6 - 7 ab. 
S O L A R A M P L I A C I O N A L M E N O A-
ros se vende barato. In íorman: Te-
léfono M-8044. 139t>8.—11 Ab. 
M F S A B I L L A R . S E V E N D E E N cien-
to cincuenta pesos. Novena, número 
c.cho. Teléfono 1-6491. Es tá en mag-
nificas condiciones. 
1391>3.—11 Ab, 
Solar es tratég ico en la Calzada de 
Columbia; da frente a tres calles; 
está propio para c a f é , bodega, ga-
solina, accesorios. Mide Mide 430 
varas: doy facilidades de pago. S r . 
Quintana, B e l a s c o a í n 54, altos, en-
tre Z a n j a y Sa lud . 
11781 7 ab 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S i M U E B L E S Y P R E N D A S 
Capitalista. L o solicito que aporte 
de 25 a 30,000 pesos para ampliar 
negocio de Industria y Cmercio, 
establecido hace 7 a ñ o s . Capital 
completamente garantido. Escribir a 
Apartado 973 . Habana . 
14027—9 ab. 
AVia'O. SOLO P O R UN P E S O L I M -
pio. arrecio y preparo para coser, y 
bordar una máquina de familia, pasd 
a domicilio. Llame al A-4&19. F . G . 
Sartoa. 1396:. —16 Ab. 
ME A L Q U I L A N L O S A L T O S D E Con-
rordia 1Ü0, en aó pesos mensualte». 
I n í t r m a ol Conserje. 
1396Í.—12 Ab. 
Vendo tren de lavado. S a n N i c o l á s 
2 4 9 . ' 13957 14 ab 
V E N D O B A R A T A COCINA N U E V A 
gas moderna, dos ^ornod, 4 .hornillas 
marca "Vulcan", cuatro patas. Je sús 
Maris 71, altos, departamento 26. gan-
ga venga ahora. 139S8.—S Ab. 
M A N U E L L L E N T N 
G R A N C E N T R O D E N E G O C I O S 
C mpra y venta de casat», solares, es-
tablecimientos en general y toda cla-
se de negocios honrados y legales, con 
reserva y rapidez. Domicilio y ofici-
na. Figura* 78, cerquita de Monte. 
Teléfono A-6021, hasta las 9 de la 
noche. 
C U A N O P O R T U N I D A D . PA11A E L 
que necesite una caja de caudales y 
una Contadora NHCÍ. a-il 442. Se ven-
den Juntas o separadas. Por la prime 
ra oferta razonable en Monte 340. 
14024—9 ab. 
P A R A L A S D A M A S 
B O D E G A S E N V E N T A 
óoy el que mAs bodegas tengo en ven-
ta de todos precios cuyos dueños ne-
cesitan venderlas; no crean en anun-
cios de bombo que no resultan verdi^. 
Figuras, 73, A-6021. Manuel Llenln. 
Corredor Decano. 
A V I S O . V E N D E M O S N E V E R A S . SI-
llas y mesas para café y fonda y 
otros muebles. Apodaoa 58. 
I40;>-16 ab. 
S E V E N D E PIANO S T O W E U S . KN 
muy buen estado. Calle 19 No. 6. 
Teléfono F-4920. 
14031—11 ab. 
I M P O R T A N T E . COMPRAMOS CAJAS 
muebles de oficina. Llame a l Telé-
fono M-3288. 
14075—6 my. 
Mantones de Mani la , mantillas y p i i -
nctas e s p a ñ o l a s en todos colotes, 
trajes t íp icos de todas é p o c a s , pelu-
cas blancas, pinturas para artistas y 
aficionados, con un gran surtido de 
disfraces para el C a r n a v a l ; se sir-
ven C o m p a ñ í a s de teatro y aficio-
nados. Concordia 8 y Aguila. Tele-
fono M-9392. 
14002 6 my 
LA REPOBLACION fükLSTAL 
DE im 
NO C O M P R E RUS» S O M B R E HOS T 
vestidos sm ver la cas.-i de modas l>x 
Mlgnonne- Amistad 64, en donde podrá 
admirar un gran surtido de ' modelos 
franceses a precios reducidís imos. 
Trajes a la medida por una experta 
modista francesa. • » < 
14056.-9 mJb 
G I R O S D E L E T R A S 
F I N C A . E S Q U I N A Y B O D E G A 
E n 10,000 pesos, todo; esquina y bo-
dega 180 metros, cielo ra^o, preparada 
para altos, con dos accesorias con ser-
vicios Independientes o lu bodega so-
la 4,000 pesos. Vende 6Ú pesos con-
tado. F igura* 78. A-6021. Manuel 
Llenln. 
Q U E M A Z O N . V E N D E M O S SALLAS i 
Viena, nuevas, importadas por esta 
oasa. Apodaca 58, 
14076—16 ab. 
C A F E S Y F O N D A S 
""n i7,500 café y fonda cerquita de 
Obrapl^; en 16.500 café y fonda en 
Mor.te; en $6,600 café en Monte, Bien 
montado; gran fonda pegado a Galla-
no, en $4.009; vende 85 pesos diarios. 
Figuras 78. Manuel LlonJn. 
13997.—16 Ab. 
BODEGA, S O L A E N E S Q U I N A , E N 
calzada, con doble linea de tnánvlas 
muy cantinera. Vale 89.000 y se ven-
de en |3.500 de contado. Informes. 
Suárez. Cerro 637 o 545 esquina a 
Buenos Aires . 
14018^-11 ab. 
P O R E M B A R C A R S K L A F A M I L I A 
se venden muy baratos, un Juego de 
cuarto de nogal, estilo espaflol, un 
Jueiro de cuarto meple, dos camas, un 
piano alemán, una victroln grande con 
discos, una cocina de gas gr-ande y un 
maniquí de ex tens ión . Todo en bué.n 
estado. Calle 19 No. 337. bajos, entre 
A y B . Vedado. 
13965—9 ab. 
A U T O M O V I L E S 
V E N D O U.N M A G N I F I C O H O T E L HA 
clendo buenos negocios, alrededor del 
Parque Central . Largo contrato. In-
forma, su «podfrado. Kic la 98. De-
partamento 209. *> 
14044—9 ab. 
C A D I L L A C 
S e vende un m a g n í f i c o Cadi l lac , de 
5 pasajeros, tipo Sport, carrocer ía 
F L E T W O O D , casi nuevo y acabado 
de pintar. S e da muy barato por 
embarcarse su d u e ñ o . Informan en 
Manzana de G ó m e z , 2 3 ! . de 9 a 
11 a. m. y de 3 a 5 p. m. Telefo-
no M-1472. G . P . 3 en. 
A L O S C A M I S E R O S 
So vende camisería acreditada, punto 
céntrico, por no poder atenderla su 
dueño. Si lo desea, se deja la mayor 
parte del dinero a interés o en coman-
dita. Informa: Trabadelt». Crespo y 
Animas. Café, de 1 a i y de 8 a 19 
noche 
14072—9 ab. 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
D I N E R O E N H I P O T E C A , D E S E A co-
locar 20,000 en primera ai 6 por cien-
to, otra partda de tres mil al 7 por 
cierto. Dirigirse a la señora del De-
partamento 35 del hotel L a Esfera, de 
12 J 2. Dragones y Amistad ,teléfono 
A-8280. 13935.-14 Ab. 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A 
Tengo varias partidas de $2.000 has-
ta (66.000, para la ciudad, Vedado. 
Jesús d»| Monte. Cerro y Repartos 
que es tén cerca de la ciudad. Interés 
el más bajo en plaza. Empedrado 49, 
bejos de 2 a 5.' Teléfono A-1617. Juan 
Pérez . 
14104—1S ab. 
A P R E N D A N A C H A U F F E U R 
' K E L L Y ' 
Se e n s e ñ a el manejo y el mecanismo 
del a u t o m ó v i l moderno en muy corto 
tiempo y aprecio m ó d i c o . Clases se-
paradas para señor i tas . Sobre cur-
sos y t ítulos de chauffeurs, infór-
mense en la G r a n Escuela A u t o m » -
! víl ista Kel ly , S a n L á z a r o , 249, fren-
te al Parque de Maceo. Para pros-
pectos manden 6 sellos de a 2 cen-
tavos. 
C 3 I 2 6 30 d l a b 
N . G E L A T S Y C O M P A Ñ I A 
103. Agutar 103, esquina a Artiaiiguta. 
Hac<- pagos por el cable, fac i l i ta ' cár -
ttn de crédito y giran i)agos por ca-
ble; giran letras a corta y larga vis-
ta sobre todas las capitales y cuida-
• les importantes de los Estados Uni-
dor., Méjico y Europa, asi como sobre 
todos los pueblos de EspafVi- Oan car-
tas de crédito sobre New York? Lon-
dres, París, Hamburgo, Madrid y Bai»-
ceh na. 
C A J A S R E S E R V A S 
Lap tenemos en nuestra uóveda, cons-
'rulaa con todos los adelantos moder-
nos y las alquilamos para guardar 
valo.-es de todas clases, bajo la iprp-
p l i custodia de los mieresados. E n 
esta oficina daremos touoa los deta-
llen, que se deseen. 
N . G E L A T S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
Z A L D O Y C O M P A Ñ I A 
C u b a n ú m e r o s 7 6 y 7 8 
•iaóen giros de todas clases sobre 
todas las ciudades de España y sus 
pertenencias. Se reciben depósitos en 
cuenta corriente. Hacen pagos por ca-
ble giran letras a corta y larga vis-
ta y dan cartas de crédito sobre Lon-
dres París , MEdrid, Barcelona ^y 
New York. New Orleans, Klladelfia y 
démAs capitales y ciudades de los E s -
tados Unidos, Méjico y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos. 
J . B A L C E L L S Y C O . 
S . en 
S a n I g n a c i o , N n m . 3 3 
Hacen pagos por el cable y giran le-
tras a corta y larga vista sobre New 
YorK, Londres, Par í s y sobre todas las 
capitales y pueblos de España e ' is las 
Balt-nros y Canarias . Agente'S de la 
CornpaAIa de Seguros coi.tra Incendios 
P E R D I D A S 
Dinero. S i no quiere perder tiempo 
v é a m e . Tengo siempre para hipote-
cas la cantidad que desee. J o s é G . 
Ibarra. C u b a 49 , segundo piso. No-
taría de L á m a r . 
14064—12 ab. 
S E V E N D E N DOS C A M I O N E S MUY 
baratos y se cede el local propio pa-
ra garage cabida 80 máquinas o para 
otre negocio, punqp zéniricf»^ calle 
adoquinada, mucho trá¿iU» fcehtra Be-
lascoaín e -Infanta. Te lé íoao (A-2505. 
•V n r u i i 13960 —9 Ab. 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
C A F E Y F O N D A $ 7 , 0 0 0 
Con 14,000 de contadó y el resto en 
cómodos plazos, situado en lo mejor de 
la cal.e Habana. P . Quintana, Belas-
coaín 64, altos, entre Zanja y Salud. 
C A F E Y F O N D A , $ 1 0 , 0 0 0 
Con 16,000 de contado y el resto a pa-
gar en cOmodos platos, situado en la 
calla Cuba. P . Quintana, Bciascoatn 
54, altos, entre Zanja y Sáiud. 
C A F E Y F O N D A , $ 6 . 5 0 0 
Con |4,000 de contado y t i resto en 
cómodos plazos, situado en lo mejor 
de la calzada de Mome. P . Qu ntana. 
Belascoaln 64, altos, entre Zanja y 
Salud. 
F O N D A Y C A N T I N A , $ 3 . 0 0 0 
Con 2,000 de contado y el re^to a pla-
zos cémodos . P . Quintana, be lascoaín 
No. 54 altos, entre Zanja y Salud. 
111781—7 A b . 
B O D E G A $ 1 9 . 0 0 0 
Situada en una de las mejores calza-
das de la Habana contrato 6 años, 
venta diaria y todo de cantina 180; 
doy facilidades do pago. Sr . Quinta-
na, Belascoaln 54, altos, entre Zanja 
y Salud. 
G A N G A r $ 5 , 5 0 0 
Vendo bodega, . c a í é y fonda, situada 
en una wilzada de mucho tránsito, con-
trato Y años; alquiler 125.00. S r . 
Quintana, Belascoaln 6.4, altos, entro 
Zulueta y Salud. Urge su venta. 
V E N D O B O D E G A $ 4 . 0 0 0 
Contrato 8 años, alquiler |35; venta 
garantizada $70; casi todo de cantina, 
vista hace fe. Si usted la ve la com-
pra. P . Quintana, Belascoaln 54, a l -
tos, entre Zanja y Salud. Se dan fa-
cilidades de pago. 
B O D E G A $ 4 , 7 5 0 
Situada en la calle Manrique, sola en 
esquina, buen contrato y no paga al -
quiler. Doy facilidades de pago. S r . 
Quintana, Belascoaln 54, altos, entre 
Zanja y Salud. 117S1—7 Ab. 
KOT,ARES A P L A Z O S . A N T E S D E ad-
quirir su solar en cualquier parte de 
la Habana o Marianao, véame en la 
«•ec'iiridad de que he proporcionarle 
mas ventas que ningún otro. Vendo en 
los Repartos Mlramar, Alturas de A l -
mendares, Sierra, AlmtnQai«es, Am-
pliación de Almendares, Euenavlsta y 
Barreto. También vendo en Santos 
buirez, L a Sola, Ampliación de Men-
doza, y Nueva Habana. Luis Oteiza. 
M-5524. 
FONDA CON DOS E S P L E N D I D O S 
reservados, se vende en t i lugar m á s 
pintoresco de la Víbora, ie pasan los 
tranvías de Santos Suárez por el 
frente situada en* el edificio T«atro 
Mendoza, Ave. Santa Catalina, esqui-
na Juan Delgado, futuro Toyo Mo-
derno, trato directo, seis afios de con-
trato, alquiler 50 pesos al mes, pre-
cio 2,500 pesos, mitad al contado. Su 
dueño: Méndez. Teléfono M-3886. 
13936.—9 Ab. 
C E D O A L G U N O S C O N T R A T O S D E 
colr.res de Mendoza y C a . en los Re-
partos Almendares, Santos Suárez y 
Ampliac ión de Mendoza, con grandes 
ventajas para el pago. Luis Otelza. 
M-5524. 13996.—12 Ab. 
B O D E G A S O L A E N ESQUINA PBO-
xim<t a Galiano, vendo en $4.500 muy 
cantinera, ventajoso contrato y faci-
lidades de pago. González . Café Inde-
pendencia. Reina y Belascoaln. 
14096—9 ab. 
E N I N F A N T A , V E N D O 
1.000. y pico de metros terreno, a dos 
calles, dos esquinas, buenos frentes, 
propio para vivienda o industrias. Pre-
cio $35 metro. Empedrado 40 de 2 
a 5, Teléfono A<-1617. Juan Pérea , 
14104—12 ab. 
B O D E G A , V E N D O . CINCO AftOS 
contrato, no paga alquiler, sola «ni 
esquina, un mismo dueAo siete anos, 
es ocas ión . Precio $3.000. Facilida-
des de pago. González . Café L a Ave-
nida Reina y Belascoaln. 
14096—9 ab. 
H I P O T E C A S A L 7 Y 8 P O R 100 
Doy $50.000 lo mismo juntos que 
fraccionados. T a m b i é n para los re-
partos. J . Llanes . Sitios 42 , t e l é fo -
no M-2632 . 13301 12 ab. 
H I P O T E C A , S E DA 3,000 P E S O S E N 
primera hipoteca. Informes de 12 a 1 
y después de las 4 cualquier hora. Ca-
lle 4 y 35, depósito de carbón. Mi-
guel Afanticobas. 
139 78—21 Ab. 
T O M O $ 2 5 . 0 0 0 
Escalonadamente, por un año prorro-
gable, para fabricar en Ayes terán so-
or* 1000 metros de terreno. E l terre-
no como mínimo vale hoy |30,000. 
E s garant ía de primera y todo se In-
vierte ahí mismo. Trato directo con 
quien dé el dinero. Sr . Benltez. Poci-
to 7. Habana de 12 a 2. 
139S1 —9 Ab. 
V E R D A D E R A GANGA. S E V E N D E O' 
se hacp negocio por otro automóvi l 
mát chico, el Hudson m á s ' bonito y 
elegante que.rueda en ¡a Habana. 
Tairoién hago negocio por' una casita 
chica o so'ar, aproveche ganga; pue-
de verse en F , número 11, entre 5a. 
y Calzada. Garage. Vedado. (Benig-
no). 13956.—14 Ab. 
E N L A Q U I N T A 
L a Benéfica, se ha extraviado una 
cartera conteniendo 100 pesetas espa-
ñolas y 100 pesetas moneda oficial 
y un pase del servicio militar y el 
interesado no quiere sino recuperar 
el pase del servicio militar. Se rue-
ga al que encontrara la carterk en-
víe el pase en un sobre a eota Direc-
ción: Independencia 36. Surgidero de 
Batabanó. Juan A. Maseda Rodríguez 
L a cartera contiene varios pupe'e.t 
más, pero no quiero más que pese 
del servicio militar y se le ruega en-
viarlo en un sobre al interesado. 
13952—12 ao. 
Noa enteramos por " L a E p o c a " 
de Madrid , de una int-eresantli ima 
noticia que ha de agradar extraor-
dinariamente a cuantos se preocu-
pen del presente y del portenir de 
la riqueza forestal de E s p a ñ a , tan 
abandonada hoy y cuyo descuido 
es causa de gravéis d a ñ o s para la 
agr icul tura , y, en general , para la 
e c o n o m í a nacional . D icha noticia 
se r&fiere a una p a t r i ó t i c a funda-
c ión , cuyq objeto eg contr ibuir a la 
r e p o b l a c i ó n forestad de aquel pa í s . 
E n - jpfecto, el respetable ' s e ñ o r 
don Esteban Sa lazar y Colí^gán, 
conde det» Val le de Sa 'azar , falleci-
do recientemente en P a r í s , ha de-
Jado todos sus bienes a M r t l r del 
falleclrdiento de su viuda,, que 
mlenlTias,viva ha ,d>e usufructuarlos 
—paya destinar su valor y el impor-
te de sus 'rentas acumuladas duran 
te cicuenta a ñ o s a ta r e p o b l a c i ó n 
foreis-tal de E s p a ñ a . A l efecto h a b í a 
de instituirse la oportuna funda-
c ióh , cuyo patronato se ^ o n f í a por 
el jtestador a la E s c u e l a de Inge-
nieros de Montes, de Madrid . 
Son ' ttlbaceag t e s t a m e n t a r a s , el 
a/bogado s e ñ o r F e r n á n d e z P r i d a , la 
viuda, un hermano del testador, el 
director de la E s c u e l a y un profe-
sor designado por el c laustro . 
Una vez fallecida la v iuda, d o ñ a 
E u g e n i a Cuervo, natura l de Oviedo 
c o n . cuya i n t e r v e n c i ó n y anuencia 
se hizo el testamento, se vende-
rán todos los bienes para formar el 
capital inicial . 
• No puede precisar el s e ñ o r P r i d a 
la c u a n t í a de aquellos pues t r á t a s e 
d é , propiedades en C a n a r i a s , C a l i -
fornia, -donde el conde ha sido 
c ó n s u l de E s p a ñ a , y de un hoteJ, 
en c p n s t r u c c l ó n , en P a r í s , aderqáa 
de v á l o r e s franceses, italianos y 
otros depositados en el Banco His -
pano'Americano de Madrid , creyen-
do qu* en la é p o c a en que ha do 
empezar la invenc ión s e r á n cinco o 
seis millones de pesetas. 
CIRUJANO 
Co n s u 11 as: ^uí?'*^' ^IE 
^ 2 a 4, en s,8, 
c A s o c r A ^ ? A ^ A ¡ Í 
Consulta* de 2 ^ ^EPc-M 
sábados . Cárd * 4' « U ^ : 
A-9102. Domínu.8' f ^ L 
ta, entre Calzaír • AVÍMÍ^ 
y Felipe Poey dt-,^ & 
' " S o 1 ; 2 8 9 4 11Ia A § V 
d r á t i c / d ^ ^ í % 
de la Facultad T ^ I a 
no de la Quinta e p M « V 
general. Consu u f i C ^ o ¿ * 
s c o v v i r ? ? V ^ 
Lspecialista en !* ifl 
Piel, síf i l is y J n í ^ d a ^ 1 
Saint Louls. PZU***0 ^ 
Cátedra de Enferm» 
y s íf i l is en la vnw. 
baña. Consultas deV""*1 W 
miérco.es y viernes t & U ! 
previo aviso. Con*,-!.?0''^ 
léfono M-3657 nÉfulado j0 < 
1404. 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
HJ: V E N D E E L CHEVRÍ)LET MAS 
equipado del Vedado moderno, con 
magneto legitimo, pintura, fuelle y 
vestidura, cinco gomas ¿e paquete, 
¿comulador nuevo marca Wlllang y 
derensas garantizadas como . nuevo, 
puede verse en F . , letra C, entre 5a. 
y ?a.. Vedado. Jaime. 
13956 —14 Ab. 
CAMION C E R R A D O F I A T S E V E N -
de, gomas nuevas, tipo eUgari íe . Pue-
de verae en Garage Palatino número 
7. frente Fábrica Tlvoli. Teléfono I -
6.152. 139Ó8.—11 AV. 
31 D E S E A V E N D E R S U AUTOMO-
yl l o adquMfr Su solar véame, pdes 
puedo aceptarle su aut,om6viI como 
parte del pago del terreiio. L u i s Otel-
za . M-5524. 13936.-12 Ab. 
DOY D E 2 A 4 M I L PESOS EN PHI-
mera h i p o t e c ó . San Miguel 116. Ca-
brera. 
14053—9 ab. 
E N S E Ñ A N Z A S 
I N G L E S E N 6 M E S E S 
For profesor graduado v procedente 
do I * Universidad de Pe.isyivanla, ae 
coTr.promete enseñárse lo en 6 meses 
por un sistema completamente nuevo 
en Cuba. Extrictamente a domicilo. 
Teléfono A-0408. 13937.—9 Ab. 
I n g l é s p a r a los d e h a b l a e s p a ñ o l a 
No hace falta ir a los E . U. ni a I n -
glaterra para aprender el ing lés ; lo 
r,ue si hace falta »s que no lo enga-
ñen a usted mal nombrados maes-
tros. Digno es de que se sepa que 
uara enseñar el Ingina, el pro>ésor 
ha de ser una persona de bastos co-
nocimientos en dicho Idioma y pre-
ferible si conoce a fondo el español. 
Muchos de los maestros que se 
anuncian como tales han sido sepa-
rados de la "Academia* Fioremano" 
por no poder rendir la labor educado-
ra (<ue exigimos. 
81 usted se interesa por el inglés 
Véái.cs, que seguramente le convendrá. 
fiases desde las 8 de la mañana 
basta las 10 de la noche. 
Concordi a6, entre Aguila y Amis-
tad. 
14001 —13 Ab. 
P R O F E S O R D E F R A N C E S CON MU-
cha práct ica se ofrece para dar cla-
ses de francés a domicilio o en su 
casa particular. Informa: Madame 
Marta Estrebeau. Monte 5. Teléfono 
A-1000. 
13959—10 ab. 
Comerciantes. Vendo el solar de es-
quina en Arroyo Apolo, calzada de 
Managua y Hatuey, con 20 metros 
de frente a la Ca lzada por 40 de 
fondo, a $4 el metro, total $3.200. 
libre de todo gravamen. Manuel 
G o n z á l e z , Je sús Mar ía 125, altos, 
t e l é f o n o M-3095. 
13954 ' 2 ab 
B O D E G A OCASION. UNICA, V E N D O 
en fS.000, sola en esquina, no paga 
alquiler. Está muy surtida y se da 
a prueba. Facilidades de oago. Ló-
pez. Animas y Galiano. Café . 
14096—9 ab. 
i C a s a de accesorios de a u t o m ó v i l e s , 
!se vehde, bien situada y buena ven-
1 ta. por no poder atender el negocio, 
i S e da barata. Informan M-7405. 
i 14004 9 ab . 
B O D E G A . V E N D O UNA B O D E G A en 
Pojrolottl. Gran venta diaria buen 
coi.trato. Informa: E . Herrero. Rei-
r á 27. Teléfono A-4991. 
13992.—9 A b . 
A C A D E M I A Y C O L E G I O 
" M O R A L E S " 
S A N R A F A E L 259, M O D E R N O 
Y A V E N I D A M E N O C A L 102 
( A N T E S I N F A N T A ) 
T E L . A-9756 
Directores: Carlota Morales de Outlé 
rre i y Federico Gutlérrex Alberni 
Primera y Segunda Enseñanza Ta 
qnlgrafla. Mecanografía, Ing lés fu -
pilas, medio pupilas. Memndgrafos en 
un mes enseflándoles toda clase de 
trabajos de oficina y distintos siste-
mas de máquinas de escribir. Curso 
especial de Aritmét ica Mercantil v 
Teneduría de Libros de 8 a 9 p ni 
Sistema práctico y moderno. Se com-
ponen máquinas de escribir. 
14099—16 ab. 
S E V E N D E U N CAMION W I C H I T A 
de tres y media toneladas, preparado 
para hiolo. Puede cargar ocho, aca-
bado áo ajustar. Informes Tenlent* 
Key y Aguacate. Depósi to de hielo. 
Teléfono A-8853. 
14012—16 ab. 
M A Q U I N A R I A 
S E V E N D E UNA BOMBA D E T R E S 
pistones con su motor de medio cabau 
lio corriente ciento diez y . doscientos 
veinte. Calle 9 No. 3 entre K y L . 
Vedado. 
14045—9 ab. 
A P L A N A D O R A D E C A R R E T E R A 
Vendo una marca American de 12 a 14 
toneladas, de muy poco uso y en per-
feettíe condlfclones, lista' para traba-
Jar. Precio de oportunidad. Informa: 




M I S C E L A N E A 
T A N Q U E D E M I L G A L O N E S , S E 
vende es de c iprés en buen estado. 
Puede verse: Garage Palatino, 7, fren-
te Fábrica Cerveza Tivol l . Telefono 
I-B163. 1395S.—11 Ab. 
« E V E N D E N L O S E N S E R E S D E L A 
fonda de Lamparil la , 94 y medio, esr 
quina a Bernaza. Infutman ert lá 
misma. 1393i,.-M> A b . 
P A R A L A S D A M A S 
P I L A R p e l u q u e r í a de señoras y ni-
ños . Peinados $1 .00; masaje 60 cts. 
manicure 50 c ts ; lavado de cabeza 
60 cts; t e ñ i d o del cabello desde $5. 
Ccrte de melenas 60 (J¿. Trenzas , 
m o ñ o s , postizos, cabello. Aguila y 
Concordia, t d é f o n o M í > 3 9 2 . 
14002 6 my 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
S E V E N D E UNA MAQUINA D E CO-
ser de Singer. ovillo central, nueva 
en $40. por no necesitarla. San Ra-
fael 134, úl t imo piso de la derecha 
entre Belascoaln y Gervasio. 
14016—9 ab. 
G A N G A . V E N D E M O S MAQUINAS D E 
escribir. Remington y Underwood, una 
dj sumar Borroughs en buen estado. 
Apodaca 58. 
14076—16 ab. 
I N T E R E S A N T E . V E N D E M O S C A J A S 
de caudales, de todos tamaños y con-
tadoras de varios modelos. Apodaca 
No. 51 
Corte el pelo a sus n iños por exper-
tos peluqueros, estilo americano y 
francés . N i ñ o s 5 0 centavos; n iñas 
modelo " G a r z ó n " , " N i ñ ó n " , " J u a n a 
de Arco", 50 centavos. S e ñ o r i t a s , 60 
centavos. P e l u q u e r í a "Pi lar" , Agui-
la y Concordia , telefono M-9392. 
14002 6 mz 
F u e r a Canas . Obtenga un hermoso 
color negro o c a s t a ñ o , usando " L a 
Favorita", tintura ins tantánea vege-
tal, a base de Quina. Estuche: $1.00 
Do venta en boticas y seder ías . De-
p ó s i t o : " P e l u q u e r í a "Pi lar" . Agui la 
y Concordia, telefono M-9392. 
14002 6 my. 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
J U E V E S S A N T O . — A ;a8 9: Sole'hv 
ne mica, sermón por ei H. P. Rpdrl-
gnez; C. M.; comunión general y pro-
^es'ón con su D . M. al Monumento. 
Llevará el Guión el Excmo. Sr.t Mar-
qués de la Real Proclamación y el 
P»l io los señores General " Rafael 
Montalvo, Nés tor Mendoza, Víctor G . 
de Mendoza, Miguel G. dé Mendoza, 
Flter Morales *y Gonraló MoraVs. 
Estos cultos, as i cornc los del 
vierres, son de la iniciativa de la E x -
ce lent ís ima señora Marquesa de la 
Reai Prac lamaclón .Serafina Montal-
vo de Morales. 
V I E R N E S S A N T O — A las 8: Los 
oficios del día, pas ión cantada, ado-
ración de la Santa Cruz y procesión 
Jo S. D. M., llevando «1 Guión y Pa-
lio los mismos señores antes indica-
dos * • 
A las 12: Sermón de las "Siete Pa-
labras", por el R. P. B. Antón, y en 
'.os Intermedios habrá orquesta. 
A las 7 iv m . : Vla-Crucls cantado, 
•'jercicio piadoso y sermón de So'e-
dad. por el R . P. Rodijgnéz, C. -M. 
SABADO S A N T O . — A las 7 y media: 
Los oficios del día y misa solemne de 
gloria. 
DOMINGO D E R E S U R R E C C I O N 
Grandiosa Fiesta Vasca 
A las 9: Misa solemne, cantada- por 
el Gran Orfeón de 'a Colonia Vascon-
gada, sermón y orquesta. Predicará 
el R. P. H . Chaurrondo. 
13932 9 A b . 
Las pelaciones intelectuales 
entre Francia y España 
E l Inst i tuto de E ? t u d l o s H i s p á -
nicos de la Univers idad de Parts 
c o n c e d e r á en abri l de 1&26 un pre-
mio de 4,000 francos a la mejor 
Memoria en f r a n c é s o en castel la-
na aoerra de la «cuest ión siguiente: 
" E l estado actual de ias relaciones 
Irtelectualcs entre F r a n c i a y E s p a -
ña y los medios p r á c t i c o s de des-
a r r o l t ó r l a s " . 
Se fá i í ú n i c a m e n t e admit idos los 
candidatos de nacional idad *ran-
:esa o e s p a ñ o l a . 
I-lezo m á x i m o para la entrega 
de los manuscritos , 31 de enero de 
1926. L a r e m i s i ó n de é s t o s 9e 
e f e c t u a r á bajo pliego certificado, 
dirigido a don Car los I b á ñ e z Ibero, 
secretario general «del Instituto de 
Es tudios H i s p á n i c o s , boulevard 
Raspa l l , 9 6. P a r í s ( 6 o . ) . 
Dicho pliego c o n t e n d r á l a Memo-
r i a , con un lema y otro sobre la-
crado ^levando el mi^mo lema ex-
.te^o.rmente, y en el interior ol 
nomrbi* del autor . . 
Curadas s 
miento, pronto?aivi 
d endo el enfermo 
clones dlar as u sm I , 
de 1 a 5 P. m ^ - ^ o r . 
ca P . l(:z 32, p 
radicaj ^ 
D R . R A M I R O C U 
Especialista en unt*- ^Mlj 
ños M e d i c i n r e n " ^ ^ 





D r . J U A N P O R T E j 
Hosp! tales de Parig 
tituto de Investigacion^V^I 
gleas de la Universidad ^ 
Consultas de 4 a 6 p 1 ^ 
altos. Teléfono A-49ÍJ B 
9366. 
D O C T O R E S É Ñ M E D i i 
Y C I R U € I A 
D r . A N D R E S M C l A l i 
Catedrático titular de l> • 
Mediciha. Enfermedades t̂ Ül! 
parasitarias. Medicina i m ^ r 
sultas de 1 a 3 1,2 p. mUsJ 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
F E L I P E R I V E R O 
N o t a r i o P ú b l i c o 
B A N C O C O M E R C I A L D E C U B A 
A g u i a r n ú m e r o 7 3 
Dptos . 7 1 0 - 1 1 - 1 2 . T e l . M - 1 4 7 2 . 
D r . E L I O R O S E L L O M O N T A Ñ O 
A b o g a d o y N o t a r i o ( 
Herencias, Divorcios, Asuntos hipote-
carios, rapidez en el despacho de las 
escrituras con su lega l izac ión . Nep-
tuno, 50, altos. Teléfono A-83tJ2. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
D R . ¿ A R L O S G A R A T E B R U 
ABOGADO 
Cuija, 19. Teléfoílo A-2434 
Ind. 3 Mzo. 
E R M I T A D E A R R O Y O A R E N A S 
G R A N D E S F I E S T A S D E J E S U S 
N A Z A R E N O D E L R E S C A T E 
A B R I L 12 
A las 8 p. m. saldrá la procesión 
de !a Iglesia del Cano para la Ermita 
de Arroyo Arenas coij la Milagrosa 
Imapen del Nazareno. A su llegado se 
cantará solemne Salve y a "continua-
ción se quemarán fuegos artificiales 
per el pirotécnico señor V á z q u e z . . 
A B R I L 13 
A las 8 114. Misa de ComrunJón. 
A las ü a . m. . / solemne Mine <fe 
Ministros en honor de Jesús Nuzareno 
del Rescate, en la que predicará el 
Iltmo. S r . Pbrv Licdo. Santiago G . 
Am>go, Canónigo Penitenciarlo de la 
». I . Catedral y Proto Notario Apos-
tól ico . E l Coro es tará dirigido por los 
sefiores Luciano Palau y Juan Núñez. 
A las 6 p. m. , saldrá ^roceslonal-
mente la milagrosa Imagen de^Naza, 
reno por las calles Jel piifeblo, que-
mAndose a BU regreso variadas piezas 
de fuegos art i f l e ía le» . 
E l Altar de la Ermita estará ador-
nado con plantas y flores naturales 
del jardín E l Clavel de los hermanos 
Armapd. como obsequio ni Nazareno. 
E l Cano, ^brl l 6 de 192S. 
E l Párroco. 
BCannel Ronco y Varéis, 
14036—13 ab. 
P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
N O T A R I O P U B L I C O 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I Ñ O 
Abogado^. Aguiar, 71, 5o. p'so. Te-
léfono A-2435. De 9 a 12 a . ni . y de 




D R . F . G A R C I A A i 
E s p e c i a l i s t a en Enfermec 
l a P i e l . S í f i l i s y Venen. 
Acaba de regresar, después dii 
trabajado en especialidad en 
Berlín y Londres. Ha instalado 
bínete en Concordia, 44, 
Manriqup. Consultas: de'lO T ' ! 
4 a 6. Teléfono A-4502 
C2763. jod-l 
D R . A . G A R C I A C( 
Ayudante por oposición de lai 
de Medicina 
C O R A Z O N Y PULMOMÍ 
M E D I C I N A E N G L N E R J 
Consu.tas de 4 a 6. Virtudet;! 
quina a San Nicolás 
10997. l3 
D r . I G N A C I O CALVO! 
M E D I C I N A EN GENERÍLÍ 
Colon. Recto. Tratamiento dekl 
morroides por el procedimiento«( 
saude, del Hospital Saint Antok 
P a r í s . Gervasio 126, teléfono 
de 5 a 7 p. m. 
9393. 21i 
D O C T O R A AMADOR 
Especialista en las enfennedii!a| 
es tómago e intestinos. Tratal 
de la colitis y enteritis por pn 
miento propio. Consulta* diariul 
a 3. Para pobres, lunes, miérĉ  
viernes. R e n a , 50. 
D R . R I C A R D O A L B A l 
Especialidad en vías urinarias, 
tamiento especial para la blewo 
impotencia y reumatismo. EW 
dad Médica y Rayos X. Pniil 
f srMiina a Colón. Consultas deIII 
Teléfono A-3344. . I 
C1539. Ind. l í l | 
D R . A B I L I O V . DAUSijJ 
Especialista en Tuberculosis. ÍJ 
ción por procedimientos mooenn 
se rápido de la tos y ¡a fiebn-
mentó en 1̂ apetito y peso, de» 
del desarrollo de la lesión. Aaaj 
litis. Diabetes, Reumatismo, 
nes intravenosas, corrientes 
masaje. De 9 a 11 en Belascoili" 
emre Carmen y Lagunas de'l 
en Salud 59 ($5..00). Pobre»ÍJ 
dad, martes, jueves y sábaoosjj 
S i desea vender su m a n t ó n , se lo 
compro, p a g á n d o l e m á s que nadie; 
y si necesita uno de lo mejor, se lo 
vendo m á s barato que nadie. Con-
cordia 8 y Agui la , t e l é f o n o M-9392. 
P A R R O Q U I A D E N U E S T R A S E -
Ñ O R A D E L P I L A R 
. . . . SEMANA S A N T A 
Miércoles Santo.—A ias 8 113 a. m. 
gran fiesta en honor de Jegús Naza-
reno, predicará Monseñor Santiago G 
Amigó . 
Jueves Santo.—A las 8 a . m. Misa 
Solemne con sermón. Comunión Repa-
rudora de los asociados del Apostola-
do de la Oración. Pajes del Santís imo 
Sacramento y congregantes de la Sa-
grada Famil ia y procesión con Su 
Divina Majestad al Monumento. A 
las 7 p. m. Santo Rosarlo y Sermón 
de P a s i ó n . 
• Viernes Santo.—A las 8 a. m . Di-
vinos Oficios y AdoK^fiión de la Santa 
Cruz. A las 2 p. m. Sermón de las 
Siete Palabra*. A lás 7 p, m.. Santo 
Rosario y Sermón de Soledad. Los 
sermones están a cargo de los reve-
rendos Padres Paules. 
, Sábado Santo.—A las 8 a . m. . Di -
vinos Oficios. Consagración de la Pila 
Baptismal y Misa de Gloria. 
14040—10 ab. 
M A N U E L J I M E N E Z L A M E R 
F E R N A N D O O R T I Z 
O S C A R B A R C E L O 
' . ABOGADOS 
J U A N R O D R I G U E Z R A M I R E Z 
ABOGADO Y N O T A R I O 
San Ignacio 40, altos, entre Obispo y 
Obrapía, te léfono A-3701 . 
S A U L S A E N Z D E C A L A Í ^ A R A 
A B O G A D O 
G u m e r s i n d o S á e n z de C a l a h o r r a 
'jUd iel P R O C U R A D O R ' 
Se hacen cargo de toda* clase de asun-
tos judicia es, tanto civiles como cri-
minales y del cobro de cuentas atra-
sadas.' Bufete, Tejadillo 10, te léfonos 
A-ó0¿4 e K-8683. 
D R . H O R A C I O FERRB 
Especialista en enferm«dató-1| 
ojos, garganta, nariz y o ' ^ J 
tas por la mañana a ™™M 
mente concedidas. Í10 Cons^ 
2 a 5, $5. Neptuno 52, altos,-
no A-1885. uil 
C9882. 
D r . A D O L F O R E t f y 
ómago «e Intest'nos. ConstJ 
6 á 10 1|2 a. m. y 1 * T J ¿ M 
tamientos especiales, sin 0Pe*a 
ra las úlceras estonia^ > J 
precio y horas convencional».-] 
pari la, 74, altos. (ilj 
9246. 
J U L I O M O R A L E S C O E L L O 
J O S E F . C A S T E L L A N O S 
ABOGADOS 
Edificio del Banco Canadá, Departa-
mento'514. Teléfonos M-3639, M-6654 . 
11629. 31 my. 
Lcdo.^ R a m ó n F e r n á n d e z L l a n o 
'" 'ABOGADO-Y N O T A R I O 
' Habana, 57, te léfono A-9312. 
E d m u n d o G r o n l i e r G o n z á l e z 
ABOGADO Y N O T A R I O 
F r a n c i s c o A . G o r r i a r a n 
' • • A B O G A D O 
Agu'ar 73, 4o. piso. Tolf. M-4319. 
É 8*5d. • ' • -25 jn . 
D r . M a r i o d e F r a n c o y B e o t o 
A B O G A D O 
Bufete; Empedrado 64. TVlf. M-4067. 
Estudio'privado, Neptuno 220, A-63f)0. 
D r . A l b e r t o S. de Bust 
Profesor de Obstetricia por 
d3 la Facultad de ^ 1 ^ ' . 
lidad: Partos y enfermedaa« 
ñoras . Consultas, l u " * ? . ^ 
1 a 3, en Sol 79. ^ ^ f ' v . M 
J y K . Vedado. T e l é f o n o / ' J 
D R . M I G U E L VIETA 
E S P E C I A L I S T A „ 
C L I N I C A B U S T A M A N ] ^ 
Calle J y 11, V ^ ^ ' . 0 ' part5í' Cirugía de especialidades. 
yos X , teléfono l<-m*. 
4510. 
D R . A . G . C m ^ l 
Catedrático por opoelc'^s «rf 
cuitad de Medicina. \>avdel» 
Enfermedades de s f ^ f j 
gre. Consultas de - a o-
^7220 
I N S T I T U T O CLINICO 
M E R C E D . Núm-
Teléfono A-0861. J 
pecia^stas en cada e_ 
dicina y Cirugía de u* 
Consultas de 1 a 0 a . 
L O S P O B R E S . G R A j a 
. B U F E T E L L I N A S D U M A S 
A s u n t o s C i v i l e s 
Contenciosos Administrativos. Causas 
criminales. Divorcios. Edificio Banco 
Nova Scotla, Depto. 309, Telf . A-6094 
O'Rellly y Cuba. 
9770." s ab. 
P a r r o q u i a d e N t r a . S r a . d e l P i l a r 
Los devoto? de J e s ú s Nasaieno an 
esta Iglesia Paroquial, celebrarán el 
día 8 Miércoles Santo, a las 8 1|SJ 
a m., una solemne fiesta en honor 
del Milagroso Nazareno. Preckoará" el 
Iltmrf. Mons. Santiago G . Amigo. Or-
questa y voces bajo la dirección del 
maestro E . LOpeV < 
L a camarera invita por ente medio 
a todos los devotos A esta gran fiesta 
SCaria R«gla Kolinar. 
D R . O M E L I O F R E Y R E 
Asupítos cjvile.s y mercanlile^. Divor-
cios^ Rapidez en el despacho de las 
-escrituras, entregando con su legaliza-
ción, c&nsu ar las destinadas al extran-
jero Tfa^ucclón para protocolarios, 
de documentos en inglés, Oficinas, 
Aguiar. 66, altos, t e l é fono M-6579. 
C1000. Ind. 20 f. 
D r . J a c i n t o M e n ^ n d e z M e d i n a 
M E D I C O C I R U J A N O 
Consultas do 1 a 3 p. m. Teléfono 
A-74I8. Industria 57. 
D r . J o s e ^ A . F r e s n o y B a s t i o n y 
Catedrático de operaciones de la F a -
cultad de •Medicina. Consultas, lunes, 
miércoles y viernes, de 2 a 5, Pa-seo 
esquina a. 19. Vedado, te léfono F-4457. 
" •'"d SLSL a. 
Enfermedades del ^ ^ ^ í 
hígado, páncr.as , cor ^ 
mones, en̂ 1"'.11, ..ncre y 
ños, de la pie1' , "ĵ ad >' 
rías y partos, oUe~"rvlosi 
miento, afecciones nu)oS o: 
les, enfermedades ae sU 
ta, nftriz y . o [ ^ - s S2.<>vtSg $5. Reconocimientos^ rflfo 
to con aparatos 
moderno de la sir 
bercu.osis, a^mí1- c 
vas inyecciones, 
sis, neurastenia, c 
mórranas, inyece 
res y las venas (-> 
X ultravioletas, 
e léctr icos , (medie: 
oia), anál i s i s de c 
sangre, (conteo y 
man), esputos ne 
do céfa.o-raquídeo. 
semanales, (a p l a z ^ , 
.¡¡Bftl 
r.i 
D R . E R N E S T O R 
Director de la c ^ m -
sor auxiliar de 1» 
c iña . Cirugía f^e lco ae T r » ^ » ^ " 
to médico y (l"irV,rV,uJfr',.t)S v^o 
nes genitales de u pTx¡e i ^ B Í H e , 
to de la esterlUdn^ • ltas. 1*^1 e 
b í n . .Of xina de t 0" jastl^ 
2, (Edificio C a r r ^ , 
nos A-9121, I-2861- ? 
A<la1 Vf 
17 y V 
h i 
Ind. 151 
P R O F E S I O N A L ^ 
H e r n á n d e z I b á ñ e z 
láTA^OClAClON D B U E -
i'KNUl?2^1 lv¿rsán. vtai» 
s de * Ví-Hes ven*reafl. 
Enfe,r^,r%mo de la» l ^ é * 
.,-,¡1 ,,: ^ ion] . e 3 a'B. MH»-
P R O F E S I O N A L E S P R O F E S I O N A L E S 
D I A R I O D E L A M A R I N A . A b r i l : 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
P A G I N A V ^ O N I É ^ S : 
E l vapor 
D R . J O S E L U I S F E R R E R 
\ 'rrv-L>l R E C T O R Y C I R U J A N O D E 
WCLA A a O C l A C l O N DIS D E P B N -
^ D I E N T E S 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S A 
Anllgu**, mal ourada.8 y prostatltl*, 
lmt>«>l»nol», t»ter) l ld*d. Curaciones ira- I 
rantldaa «n pocoe dlaa sletejnft nuevo, 
Jorfe WlnK alemin. Dr .  ' Inkelmann, es-
D R . R E G U E Y R A 
1 ZTZ, r - r v i n ^ F S Medicina Intera 
E i - r r v n r n o B T O L E D O U ^ C J , CiAli<iid «n ai 
i l í ióANTA, , /í^,inta Je raatenla, h^terl 
Af^rclone» venéreas, vías urinaria* 7 |podallsta alemán, ih aftos de eapa-
frJermeá'áfB de seftoraa. Marte* ;ue- í i ^ c U . . Oblado, 97. a lodaa hwiaa del 
ves y eibadoe. de 3 a 6 P- *3üra' día. 
pía 48 a.tos. teléfono A - 4 K 4 . 363B 
viernes. 
S ü T a S, lunes, 
l e a l t a d . 12. 
d e V e l a d o 
jlmonea, 
C oina ul tas lo« 
a, 2. Horaa 
Salud, 3i, t«-
!T-''r:-
icnte afeccionas del 
de 2 a 4 en Caui-
.s, teléfonos 
31 d 1 
A-1Í24, 
êda"166 ronaoltas d i a r i a de 1 
• y ^ 1 " 6 ? ; Catalina. 12. «n-
! P- D - cv Buenaventura, Vlaora. 
' ^licf?040 Co^ulta^ g r a ü a ^ k a 
^ o T I a ^ l é - r e c i ^ a v ^ o s ^ e n ^ e -
. • /.ti Monte 





f ^ - V Á R É L A Z E Q U E I R A 
edicina Interna en general, son ««-
1 artrltlemo. remoatls-
maa, barros, úlceras, neu-
smo, dispepsia, nlper-
clorbldrla, acidez, coUtla. Ja^meoas, 
neuralgia*, parál is is y 4 A M . * M t r * 
medfides n«rvloaaa. Consulta» de l a 
4. jueves, gratis a loa pobre». Esco-
bar, 101, antiguo. ^ 
1 my. 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D R . C . £ F I N L A Y 
Profesor de Oftalmología de l * Uni-
versidad de la Habana. AguacAtt , T . 
altos, te léfonos A-4tS41. F - l I T t . Con-
sultas de 10 a 12 y da z a 4 p. m. o 
por convenio. 
D R . O R O S M A N L O P E Z 
D E N T I S T A M ; 
Profe»or da la Escuela DaiUal da Ja 
Universidad 
EapeelaJUado en la oorr*c<5ldn ,S*.1A* 
imperfecciones de 4a boca, depanaien-
i«a de trastornos en la poeicldn de loe 
dientes naturales 
Escobar 102. Telf . A - U I J ^ ^ 
D R C A R L O S V . B E A T O 
Cirujano Dantlata. AfeccloAéa' de )a 
booa en general. De 8 a , mi y de 
1 p. m. a 6 p. m. Egido 31.'"Teléfo-
no A-IS6Í . 
C L I N I C A D E N T A L 
E n Obispo 97, hallará V d . ganuntla. 
ooonoml». rupidez, pues son las tre» 
cualidades qüe enaltecen al Dr . Artu-
ro Albeml . Vanee como dentista ame-
ricano. Telf . M-1Í45. Pida. hora. 
D R A N T O N I O P I T A 
Medicina Interna. Tratamiento efec-
tivo de la Neurastenia. Impdtenflla, 
Obesidad, Reuma, por la Islotera^ia.. 
San Láaaro 45, horas de 2 a 4 P. m. 
CÍ22I . Ind. > m». 
í * d^Salud del Centro 0^1]*-
0 , de 2 
su gabinete a Cer-
nafael y 
4. Telé-^ ^ ^ t ^ e n T r e " > -
- f ^ Z m J E l M . L A N D A 
^ ae París, Nariz. Gargant. ta, y 
Consultas 
67, esquina a 
TvTéfono A-4529. Domlcl-
C01üTnero 205 teléfono. r-.22S«. 
. •ltiwlvlaslta^',iomIcll,-f » 5- Campanario 
30 d 15 oc. 
D R L P E R D O M O 
de 1 a 4. Especialleta de 
J ^ a s estrechez de la orina, 
r ^ drícele, síflltó, su trata-
Fucrea,^r invecciones sin dolor. Je-
r 4°, ^ - Telf. A - n 0 6 . 
O O T M . V E R D U G O 
KffTOMAGO E I N T E S T I N O S 
.MXH radical de la úlcera eatoma-
i, docenal y de l a j > l t l s en cual-
•perlodoíT Por prooedl-
ceciales. Consulta* de 6 a 
teri-H25. P r a ^ e O ^ o s . 
M A R I A G 0 V I N D E P E R E Z 
"¿m M A R I A P E R E Z G 0 V I N 
MEDICAS C I R U J A N A S 
la Facultad de la Habana, Escuela 
íctica y Hospital Broca de Parí», 
¡floras partos, niños y cirugía 
la 11 a. m. y de 1 a 3 p. m 





' D R M A Ñ Ü E L B E T A N C O U R T 
has urinarias. Especialmente bleno-
agla visión directa de la vejiga y 
uretra. Consultas de 10 a 12 y dé 
a 5 Progreso, 14, entre Aguacate y 
lompoetela, teléfono F-2144 y A-1281». 
D R . N . ¡ B A R R A Y M E L L A 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialista en anfermedada» de se-
ñor aj y parto*. Inyecofones Intrave-
nosa* y medicina en general. Cotupul-
tae lunes, miércoles, jueve í y sábados, 
de '2 a 4, Aguaeata, l t , a l toi . 
959S. »: .4b., 
Pcn l i c l ín i ca I n t e r n a c i o n a l 
Director: 
Dr . David Cabarroca* y Ayala, Leal -
tad 122, entre Salud y Dragones. Con-
sultas y reconocimiento* de 8 a . m. 
a 7 p. m. $1.00; Inyección de un Ath-
puA intravenosa, J1.00; Inyección de 
un número de neoMilvajrsán, |2.00; 
Análls l* en general, $2.00; Anál l s « 
para s í f i l i s o venéreo, 14.00; Rayo* X 
de huesos, $8,00; Rayos X da otr>s 
órganos, $10.00; Inyeecionee intrave-
nosa* para s í f i l i s o venéreo, asma, 
reumatismo, anemia, tubérculo»!*, pa-
ludismo, fiebres en general, «cieni.Lt., 
traaternos de mujeres, etc. Se ragaia 
una medicina patenta o una caja de 
Inyecciones al cliente que lo «Ida. 
Reserve su hora por el Telf . A-0144. 
A N A L I S I S D E O R I N A 
Complejo, 2 pesos. Prado 92, «iraulna 
a Colón. Laboratorio Clínico-Químico 
del doctor Klcardo Albadalejo. Te.é-
fono A-3344. 
ryü76. Ind . 22 d. 
D R . E M I L I O B . M O R A N 
E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
P I E L , V E N E R E O , S I F I L I S 
Curación de la uretrltl*. por leg ra-
yos infra-rojos. Tratamiento nuevn y 
eficaz de la impotencia. Consulta.» dé 
1 a 4, Campanario, 38. No va a de-
miclllo.. ' 
C3425. 80 d 2 m. 
D R . A L B E R T O C O L O N 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Etopeolalldad fiarles dentales, rápida 
curación en do* o tre* sesiones, por 
daftado que esté el diente. Tratamien-
to de la piorrea por la Flaioterapla 
bucal, i fera ^fIja a cada cliente. De 
9 a 8 p. m. Compostefa 129, altos, es-
quina a L u í . 
I S I S . se Mz. 
R O G E L I O C R U C E T 
I N G L A T E R R A D I R E C T O 
E N 1 4 D I A S 
H A M B U R G O S O U T H A M P T O N 
H A V A N A 
H A V A N A P L Y M O U T H 
H A M B U R G O 
Servicio , rápido dé P*8a^rQS ^ ^Pl 
rreo por los hermosos buquea^ nuevos 
de motor da doblet hélice Y da M00 
toneladas de despia»amlento: 
R I O B R A V O R I O 
D E U 
" O Z E A N U N E " 
Dotados de 40 camarote» mdWdna-
le*. "Sulta» de Lnjo", «am.arot*s 
ra do» y tres persona*, salones para 
nlftos, lujosos salón*» y comeóores . 
L A U L T I M A P A L A B R A E N C O N -
F O R T Y C O M O D I D A D 
E«to* barcos tienen cabida pará 30 
pasajeros de intermedia. 
" R I O P A N U C O " D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L Especialista en la colocación de dian-
te» de e«p4gas en una sola Malón de 
do» hora*. Confección de dentaduras — 
poetisa., puente* y corona». Trata- V « " c r n « v Tamrlco 7 ^ ¿ ¿ l 0 ^ „ 
miento de la piorrea alveolar, y otra» t«» <"* *7 <*« ^ b r l L . f u M.mhx.V, 
enfermedades de 1* boca y' encía* 
Conaultaa diaria* de 8 a . m. a 6 p 
m. Virtudes 128, bajo*. Telf . A-9459 
13477—í My. 
D R . P E D R O R . G A R R I D O 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Por la* Universidades dé; Madrid y 
Habana. Sepeclalidad «n enfermedades 
de la boca que tengan por causa afec-
cione» de la* encías y dientes. Dentis-
ta del Centro de Dependientes. Con-
»Ulta* de B a 11 y de 12 a 3 p. m. 
Muralla 82, altos. 
10170. 16 Ab. 
D R . R P A R I L U 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
De la* Facultades de Filadelfla y Ha-
bana. De 8 a U a. m. Extracciones 
encluslvamente. De 1 a 5 p. m. Ctru-
gtá dental en general. San Lázaro 
ifll y S20. Teléfono M-60it4. 
a Habana p r o ^ 
Is-
Hamburgo. 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n : A . G I B E R N A U 
s a l d r í para: . 
C O R U N A , 
G I J O N y 
S A N T A N D E R 
el d ía 
2 0 D E A B R I L 
a la i doce de la m a ñ a n a , llevando 
|a correspondencia públ ica , q u é só -
lo se ' a d m i t í en la AdministTcición 
de Correos, 
Adm te pasajeros y carga general. I j , , ^ g 0 ] a n d e 8 a A m e r i c a n a 
incluso taijaco. para dichos puertos. 
M I S C E L A N E A 
Despacho de billetes. De 8 a I I 
de la m a ñ a n a . y de I a 4 de la tarde. 
Todo pasajero j ebera estar a 
bordo D O S H O R A S antes de la mar-
cada en el billete. 
Los pasajeros d e b e r á n escribir' so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, coa 
toda.s jus letras y, con la mayor cla-
ridad. 
S u Consignatario 
Mí. O T A P Ü * 
San Ignacio, 72; altos. Télf . A-7900' 
Habana 
V A P O R E S C O R R E O S H O L A N D E -
S E S 
SAN P E D R O 6.—Dirección Telegráf ica: E M P R S N A Y K . Apártado 1041. 
A-531.5.—Información. General, 
T E L E F O N O S : 
A-4730,—Depto."- rie Tráfico y Fletes. 
A-6136.^-ContadurIa y JPaíjajes. 
A-3966.^-Depto.J dé Compraar y AlmacétV 
M-52f)3.—Primer Espigón de Paula. 
A-5634.—Segundo Kí»plgón- de Paula. 
BZZ.ACIOX D E LOS V A P O R E S Q U E E S T A » A L A C A R G A E X E S T E 
P U E X T O " 
mo día para Plymouth 
" R I O B R A V O " 
LítgarA a la Habana procedente de 
Karaburgo y S^uthampton sohre e' 
dfa ? de Mayo saliendo el mlemo día 
par» Verarrua. Tamplco y Oaiyeston 
Par* informes etcétera , dirigirse a,: 
Agentes Generales en Cuba 
L Y K E S B k O S , I N ¿ 
Lonja. 404-408. Teléfono M-6956 
Habana 
C O S T A N O R T E 
D R . V A L D E S M O L I N A 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Avaald* de Ital ia número 24, entre 
v lr tudé^ y Anima*. Teléfono A-85*8. 
Dentaduras de 16 á 30 peso». Traba-
jo» »* garantizan. Consulta* de 8 a 
11 y de 1 a 9 p. m. Los domingo» 
haata la» do» de la tarde. 
«644. 12 Ab. 
O L E D O " fijament* el 24 
H O L S A T I A " fijamente el 2 
D R . G U E R R E R O D E L A N G E L 
D E N T I S T A M E J I C A N O 
Téaníco especial para «•xtracciona 
Fa^illdade» en el pego. Hora» de co 
sulla* de 8 a. m. a 8 p. m. A lo* 
DR. R A M O N P A L A C I O 
E n f e r m e d a d e s 
de 
S e ñ o r a s 
3 e ( k d o 4 0 . D e 12 a 3 . 
9821. 8 ab. 
| D R A B R A H A M P E R E Z M I R O 
nfermedades de la Piel y Señora*, 
ha trasladado a Virtude* 143 y me-
llo, altos. Consultas: de 2 a 6, Te-
|Sfono A-9203, 
C2230. ind . 21 sp. 
DR. E M I L I O J . R O M E R O 
DEDICO C I R U J A N O 
itedrátlco de la Universidad Naclo-
H. Médico de visita de la Quinta 
ovadonga. Sub-Director del Sanato-
rtoLa Mil.igrosa, San Rafael 113, al-
fós, teléfono M-4417. Enfermedades 
p «eñoras y nlftoa. Cirugía general, 
oasu.tas de 1 a 3 p. m, 
CiOár-509 . 30 d 28 
DR. M A N U E L M E N C I A 
^ l ^ 1 1 0 0 de ^ Universidad 
1IBDICINA E N G E N E R A L 
rrUaini«nto moderno de las afecclo-
pulmonares y digeatlvas. Consul-
mLé 2 ^ *• industria 16, bajoe, De 
fina a viernes. Teléfono A-8324, 
19 ab. 
M A S A J I S T A 
LUZ R O D R I G U E Z 
/ífi . en enfermedades nervlo-
Juei.^ v03 fIslcos. obesidad y fla-
wnca. Nuevo »¡»tema para reoupe-
^XU9rfías- Relna 15' « l é í o -
2 ab. 
lt¿i DR. P E D R O A . B O S C H 
J f Clruf Con Preíerencla 
w y sangre Consulta* de 3 a 4, 
ü ^ l . t e . é f o n o A-6488. 
^ A B E L A R D O L A B R A D O R 
'í* trasladadc> k o sus consulta* gratl* 
^ a Monte 74, entr* Indio 
"M. en pecho. corazón y r i ñ j -
Tra>a-
ec o, corazón 
laiientr;"̂  '̂uuS sus P •n todos sus periodos. 
es por inyoo 
etc. 
, Cirug'a 
Udes. P ^ ' 
Ibi- ni 
ísiclOn 
• v í a s r » i 
a o. 
CirUK[f;nnosas- ^eosalvarsán, Cm,. , en «eneral. , , j^ultaa graü« ^ 
^NicnuV ,M':'nte 74 entre Indio y 
22n ^ . P ^ 8 de 3 a 5 en San 
ll0- Todo» i i , Belascoaín y Gerva-
s i o r-.co-c ü í a a - Para avisos, te-
U09 
D R . C E L I O R L E N D I A N 
Consultas todo* los dta» hábiles d* 2 
a 4 p. m. Medicina Interna ««pecial-
mente del cora4ón Y de lo» pulmón*». 
Partos y enferniédades de nmos. Con-
sulado, SO, te léfono M-3Í71. 
D R . E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
Medicina interna, Eepocia-ldad afec-
ciones del pecho, agudas y crónleá». 
Caaos incipientes y avanzados de tu-
berculosis pulmonar. H a trasladado en 
domicilio y consulta* a Anima», 1T2, 
(altos), te lé fono M-1840, 
E . F I T E R R E 
Especialista de la Facultad d* Parts. 
Enfermedades de lo* nifto». ConsU't*» 
de 4 a 6. Lealtad, 118, bajo*, telé-
fono A.6142, 
P . 80 d 18 m. 
D R . B . I R U R E T A G O Y E N A 
Tuberculosis, nefritis y diabetes. Con-
sultas: lunes, miércoles y vlerne» de 
2 a 4, $5.00,, Los marte» de 3 a i . 
gratis para frobree. San Lázaro, 2H, 
alto», te léfono A-6 324, Habana, 
12826. 29 Ab. 
espitado* ^\ comerélo, horas eerpetl*- U 
le* »6r la noche. Trocadero 6$iB. fren-
te al caf^ Kl Dta. Teiéforio M-889Ír'. 
D R . A R M A N D O R Q I G 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Consulta* de 5 a 3. Bernaza, 48, altos. 
CJ08Í. 30 d ilí F , 
O C Ü U S T A S 
D R . J O S E A L F O N S O 
O C U L I S T A 
Eapeelallsta del Centro Asturiano 
N A R I S , G A R G A N T A T OIDOS 
Cal«ada del Monte, 886. Consultas de 
Í i> i . Teléfono M-23S0. 
C Ind. 4 d. 
C O M P A Ñ I A H A M B Ü R C U E S A 
Próx ima» «alida» p a r a : 
C O R W A . G I J O N . S A N T A N D E R . 
D O V E R Y H A M B U R G O 
Vapor " H O L S A T I A " , fijamenta «1 
12 dé mayo 




Próx ima» salida» ^ a r a : 
U Z . T A M P I C O Y P U E R T O 
M E X I C O 
" H O L S A T I A " , abril 15. 
"TOLFJDO". mayo 26,, 
' H O L S A T I A " , julio 8. 
P R E C I O S M U Y R E D U C I D O S E N l a. 
Y 2a . O A S E 
T B B O B K A OIJLSB P A R A B E N O R T E 
Díí B S P A S Á , 
. . INCLUSO TODOS í»OS , I^PUF^STOS 
Para m í a Informes, dirigirse a: 
Lui» CU»8Íng. Sucesor de Hcllbut & 
Cla»sing 
S A N I G N A C I O , 54. A L T O S . A P A R -
T A D O 729. T E L E F O N O A 4 8 7 6 . 
MO 
Vapor " E U S E B - O CO¡TEKlI.íiW 
• a i d r á el íábado .4 del- actual -directo para H.VKACQA,- GATANTANA-
CCa(mánera) ' y " S A N T I A G O D E . C L B A . I 
' vapo "aft.PiDO" , •.. ¡3 : 
^•aldrA el viernes 8 del actual, para NUPVITAS, 1 MANATI • y P U E R T O 
E l vapor h o l a n d é s 
" E D A I T 
S a l d r á f i j a m e n t e e l 2 5 d e A b r i l 
p a r a : 
G l G O . 
L A C O R U Ñ A . 
S A N T A N D E R y 
R O t T B R D A M , 
" „ r\K POCO USO. 
C O C H E M I M B R E ^ ^ 
para niño, por menO» ^ Wu , 






D R . A . C . P O R T O C A R R E R O 
Ooullata. Garganta, nariz y ofdo*. 
Consulta* de l a 4; para pabre*, de 1 
a t í | Í .O0 al me*. $tun NIcoJá*, 52. 
Teléfono A-8617. 
C L I N I C A D E E N F E R M E D A D E S 
D E L O S O J O S V 
. í l abana 
Pr»4o No. 106. Teléfono 
Consulta» de 9 a 12 y de 2 a 5 
D R . M A N U E L L O P E Z P R A D E S 
M E D I C O C I R U J A N O 
De la* Facultadea de Madrid y La Ha-
bana. Con 34 aftos de práctica profe-
sional. Enferniédades de 1* áangr*, pe-
cho, señora» y nifto», parto*. Trs iá -
mieoto especial curativo de laa afec-
cione* generala» d« la mujer. Coiiaul-
tas diaria* de 1 a 3. Gratis lo» mar-
tes y viernes. Lealtad, 18, teléfogio 
A-0886, Habana. 1I8T4—?« Ab. 
D R . J . L Y O N 
De la Fucu'tad de Par í s , l'sppclalldad 
en la curación rad'eal de la* hemorroi-
des, sin opt-ración. Consulta* de 1 a 
3 p. m. diarias. Correa esauina a fían 
Indalecio. 
D R . G O N Z A L O P E D R O S O 
C I R U J A N O D E L H O S P I T A L MUNI-
C I P A L D E E M E R G E N C I A S 
Especialista en vfae urinaria» y en-
fermedades venéreas , Clstoecepía y 
Catcrismo de los uréteres , Cirugía de 
vías urinarias. Consulta* de 10 a I I , 
y de 3 a 5 p, m. en la calle de Cu-
ba, 69. 
D R . N I C A N O R M . B A N D U J O 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialmente enfermedades de «Hie-
ras. Consultas de S a 5, en Avenida 
de Simón Bol ívar (Reina), 18, baJo», 
teléfono M-78H. Domicilio: ATenlda 
de Simón Bol ívar (Reina) 88, bajos, 
teléfono M-0838. 
9092. I ab. 
I ^ ^ 1 0 ^ 0 C H I C O Y 
f»ONQA SANATORIO COVA-
Y Í Í 2 S P I T A L D E D E -
M E N T E S 
C o n S S ^ 4 ^ R é n t a l e s 
- 168- teléfono M-7 
y nerviosas, 
y media. Bsco-
Afredo G . D o m í n g u e z 
i . R o l d a n y 
¡ ^ T ' } y i a m o n t e C u e r v o 
I ' ^ K ^ J ^ Ü E Í T G A U G A R C I A • 
Cln-
diosas 
0 1 $ 
6. d l a r i L reco2oclinlenlo8, 
. - ^ í i n a 4 - eftn.-Sln . ^ a r o ! 
^-1891 San Francisco^ 
A U V 1 Ó R R A Ñ A S 
- "vectaMe c?n nuevo Proce-
Í^UJÓ l ? n dolor v n z } n , operación y 
^ovd'!1. enfeTmo e ^ ? t 0 ^ ^ « o . Pu-
• 7 ? * r l o e . Rayo* v tlnuar íra-
L»- m a $2 00 ^l1181,8 de orina 
- I ^ í o n ^ A . ^ g 1 » «oche . Mer. 
"-ique Ft 
J O S E H . M A T A T R U J I L L O 
Médico Cirujano. Enformedadefi ner-
viosa*, con tratamiento especiar a los 
epilépticos, cor^a. Insomnio, histeris-
mo, neurastenia y debilidad Hexual. 
Cori»ultas de 8 a 5, lunes, miércoles 
v v ernes, teléfono M-5131. Consula-
do 88. 
10782. 1» j « . 
D r . V a l e n t í n G a r c í a H e r n á n d e z 
Oficina de Consultas Lúa, 18.' ÍI-4fll4, 
Habana. Consulta* de 1 a 8. Domici-
lio, Santa Irene y Serrano, Jesd» del 
Monte, 1-1640. Meqicina Interna. 
D R . L A G E 
Medicina general. Especialista estó-
mago. Debilidad sexual. Afecciones 
de sefloras. de la sangre y venérea». 
De 3 a 4 y a horas especíale». Telé-
fono A-3761. Monte l í e . entrada p¿r 
Angele*. 
D R . J . B . R U I Z 
De lo» hoepltalee de Fl ladel f l^ 
York y Calixto Garcl». Especial1»ta 
on venérea* . Examen visual d* H ure-
tra, v ías urinarins, s í f lJ» y enferme-
dades vejiga y cateterismo de lóa nró-
teren. Neptune 84, de 1 a 8. 
C2068, 81 d 1 Mi-
e r n á n d e z S o t o 
r, a y juevel"1,?- Consulta*. 
e í n f a n 6 ^ . ^ 2 a 4. Ca-l 
No i,aoo T e l " ^ 2 ^ 5 3 7 
" P O L I C L I N I C A H A B A N A " 
S u á r e z , 3 2 . T e l é f o n o M - 6 2 3 3 
D I R E C T O R F A C U L T A T I V O » 
D R . F O R T U N A T O 8. O88ORIO 
De Medicina y Cirujría en general. H*-
pecialista para cada enfermedad. 
G R A T I S P A R A L O S P O B R E S 
Consultas de 1 a 5 de la tarde y de 7 
a 9 de la noche. Consulta* «speoltle», 
doH peso*. Recenoclrolehtó^ f l . vv . 
Enfermedades de aeftora* y niftft*. 
Garganta, narla y oído*. (OJOS) , en -
fermedades nerviosa*, e s tómago , co-
razón y puMnoae», v í a i urinaria», cn-
fermedade» de la p'el, blenorragia y 
Bíflll», inyecciones Intravenosa» para 
I el asma, reumatiemo y cubcreulnvl», 
obealdad. partos, hemorroide», diaba-
te* y enfermedades roentale*, « te , Aná-
llsl* en general. Rayos X , mns i j j» y 
corriente» ^lécír'oas. Ló* tretamljn-
toa y su* pago* a plazos. Telefono 
M-6288. 
D r . F r a n c i s c o M a r í a F e r n á n d e z 
Ocullata :del Centro Gallego y Catedrá-
tlcó por óposiclón de la Facullad de 
Medicina 
D r . L u i s R . F e r n á n d e z 
Oculista dél Centro Caharjo y Médkio 
del Hospital 'MerCedesí' 
V A P O R É S C O R R E O S D E L A C O M -
P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
E S P A Ñ O L A 
(Antes A . L ó p e z y C a . ) 
(Provistos de la T e l e g r a f í a sin hilos) 
P a r a todos los informe» relaciona-
dos con esta C o m p a ñ í a , dirigirse a 
»ü consignatario. 
M . O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72, alto». Tel f . A-7900. 
H a b a n a 
C O M A D R O N A S F A C U L T A T I V A S 
M A R I A N U N E Z 
Facultat iv» en parto». Comadrona del 
Centro Balear. Tratamiento de las em. 
baratada*. Inyeccloneer y análte»!». 
Contultae para la* asociadas y p»r-
tlculsres de 1 a 2 p. m. Lapada lo», 
bajo». Teléfono U-1418. 
18800 4 my. 
A V I S O 
A lp« señores p a s a j é r o s , tanto es-
pañó le» como extranjeros, que esta 
C o m p a ñ í a no despachara n ingún 
pasaje para E s p a ñ a , sin antef pre-
sentar sus pasaFwrtesj.-, expedidos o, 
visados por el s e ñ o r Cóñsü l He E s -
pana. 
Habana . 2 de abril ¿ e 1917. 
M . O T A D U Y 
San IfDacio, 72, alto». Telf . A-7900. 
H a b a n a 
Saldrá el sábado 4 del actual, para T A R A F A , G1BA*RA (Hdlguín. Ve-
laéeó y Bocas), V I T A . B A N K S . N I P K < MayaW,' ; Aíitilla, * Pre8tQn )(. . SAGU A 
D E TANAMO, (Cayo MambtY .ÓAIiACOA, GL A.NTAXAMP» (Boquerón), y 
SANTIAGO D E CUBA ; - • .' : ' ' 
Este bnaue -recibirá, carga a flete corrido cp. co^ilnnáoión con" 1o4 
F . C , del Norte de. Ciíba ( v í a ' f'Ueito Terafe), lftará-: i W ' e s l a c i o n é s s i - ' 
guíentes; MORON, E D E N , D E L I A , . GKORGINA. VI<JL1>T- Y E ^ A S C O . L A r 
GUNA L A R G A I B A R R A . CU NAGUA, CÁONA'O,' W O O D I N / DONATO, J ! -
QU1. JAMONU ^ A N C H U ^ I . O , LAÜUITA. L O M B I L L O . SOLA, SENADO, 
«UWjBfc LUGAUBrfSO. C I E G O D E A V I L A . SANTO TOM A8 • SAN M A N U E L . 
L A REDONDA. C E B A L L O S . PINA. C A R O L I N A . S I L VERÁ. J l 'CARO, F L M -
R I D A , L A S A L E G R I A S R A F A E L , TABOD NUMERO .UNO.'' A'OKAMONTE, • 
C O S T A S U R 
. Salida» de este puerto todos los viernes para los do, C I E N F U E G O S , 
C A S I L D A , T U N A S D E ZAZA, JUdARO. SANTA C R C Z D E L SUR; MANO-
P L A G U A t A B A L . M A N Z A N I L L O . NlQUERjD,' CAMPi:i H E B U A , M E D I A 
L U N A E N S E N A D A D E M O R A . y SANTIAGO D E CUBA 
1 ' ' ' ' • -'¿4 :.n' i 
Vapor "CIF.NPVEOOS" 
S a l d r i el viernes 3 del actual para los-puertos arriba menciopadeíi . 
L I N E A D E V U E L T A B A J O 
Vapor '<ANa:pi.Ii DEX. C O i l . A D O " 
SaldrA de este puerto'.-los días :Í0. 20 y .ib* de- éoda 'tnés a las Ocho de 
1* noche péfíí lo» de B A H I A HONDA. RIO B L A N C O . B E R R A C O S . P U E R T O 
E S P E R A N Z A M A L A S AGUAS, • SANTA L U C I A . (Minas, de.. Mata hambre.).. 
RIO D E L M E D I O , - D I M A S , A R R O Y O S - DE'4 M A N T U A y VA F-E. 
L I N E A D E C A I B A R I E N 
Vapor f'IiA P E " 
' W ? ' ' ••-•'•'^ H'Q 
Saldrá todo» los sábados ^dai élite puerto directo para Caibarién, reci-¡ 
hiendo carga e r ié t* corpldó -pfarff;Plln-a Alegre y Pants San- Juan, desde:, 
él miércoles hasta las nueve -d^' la mañana d^l día 'd* la, salida. 
L I N E A D E C U B A , S A N T O D O M I N G O Y P Ü E R T O R I C O 
. S E R V I C I O Pí;5PA8!tJEBOfi V C A R G A 
(ProvlstoB telegrafía Inalámbrica) 
?f ¿drt^wmdI^*3M^ft9Í&D al a s ' o^sjsiVes i * Io8 j 
SaMrá de este puerto eV siJíado.. día 11 'del acttfdr.-tt'laaMO, a. m.! di¿ 
t i p a r ^ . G U A N T A N A M O , IDoquer-.n) ^SANTIAG^) . D E C U B A ^ J P U E R T O 
las s a l i d a s í ' 
Vapor t'MDAÜ'i 26 de. abril. 
. Vapox • ' ' L E E R D A M " , 16 de _may;6. 
Vapor '•SPAAR^'DAM•^ .6 de. Junio. 
Vapor "MAASDAM", ,27 de iuniq." 
' Vapor "EDAM". 18 de julio. 
Vapor " L E E R D A M " , 8 de agosto. 
Vapor "SPAAR^•DA^^, '¿9 de agosto 
Vapor. ''MAASDAM" 19 de Sepbre. i 
•Vapor "EDAM". 10 de Octubre. 
V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
1 
Vapor " L E E R D A M " . 1.7 de «.brll. 
• Vapor "SPAARNDAM" 10 de mayo. 
Vapor 'fMASSDAM",'29 de mayo. 
1 - V a M r " E D A M " , 31 de junio. 
Vapor ' ' L E E R D A M " , 12 Ge julio. 
Vapor "SPAARNDAM 2 de agosto. 
Vapor "MAASDAM". 21 de agosto. 
Vapor "EDAM", 13 de septiembre.' 
Admiten pasajeros de primero cla-
se y- de Tercera Ordinaria reunietído 
todos ellos comodidades especiales pa-
ra Tos pasajeros de Tercera Clase. 
. Amplias cubiertas con toldos, ca-
marotes, numerados-para doa .̂ cuatro y 
seis'1 personas. Comédor con asientos 
individuales.-
Excelente comida a la española. 
Para más informes, dirigirse a : 
R ; D U S S A Q , S . en C , 
Oficios, No, 42. T e l é f o n o s M-5640 
y & 5 6 3 9 . Apartado 1617 
_ yyj, , i , 
F A B R I C A D E N O S T A D O R E S D E 
G A F E , D E A L C O H O l - Y O A S O ^ i ' 
E . H O M E D E S ' ; 
<AN M^GUELji 5d f O R A G U I L A ••TlSTA^K D E C I O S 
6 libras. 
8 id. . . 
10 Id. . . 
12 id. . . 
15 id. , 
20 id: 
25 Jd. . . 
30 I d . . . 
40 id . 
* * • . . H i n n 
• * * . % n M 
*' * ' A . $20.-00 
' ' ' ." . . IIJ.OO 
' • , $27.00 
' ' . .' .' . $«0.00 
' . . . . $U-0<) 
• . . |4 .̂.00 
Haga su* pedido' pon giro portal. 
13921 • i 1 ^ - ^ , 
S E A L Q U I L A - E L B I S Ó - D E B1--LA^ 
coaín 113. 2 "saías, - 4 cuartos, Aoblt 
servicio,' coc.na de ga*^ .Informan ei 
la. s a s t r e r í a Balcón .a 3a« dos cajles. 
13S46 - 1 • « 
L E C H E ' P U R A 
Si quiere tomar Iféóhe fresca, cruda 
ehieramente pura a 25 et« . litro, Uan» 
ál Telf . F-3584 y íe será'aervlda., 1^ 
ta vaquería jamá?- ha sido muUadj 
por Sanidad, 13501—1 Ab. 
M U E S T R A R I O . S E V E N D E UN E X 
tens ís imo muestrario íle mi'ftecae 3 
jugue <-t Rl«manes, ., totalmente 0 P*^ 
te de é l . Lláníén a los teléfono» M-
g7<i, A-8897 O M-85:89.'-r7'135'jí.—T Ab. 
P L A T A '.) - 8 A N JUAN, PONCE, A G U A D I L L A y ' M A Y A G U E Z (P. R.) 
Vapor "GUAVTANAMO" 
Saldrá de este puerto el .sábado día 25 f̂ el actual a las dlttE de la ma-
ftane. directo para GUAN'TÁNAMO (Ooouerrtn). SANTIAGO " PE'- C U B A , 
SANTO. pOMlNGOv. SAN( ^'-ED.RO D E MACOBIS (R. D)( SAN JUAN. POÑf 
C E ; " AÓyJJ.DlLLA T M A Y A G U E Z CP. R ) . De Santiago de' CuBa Saldrá el 
«ábJado « a ' l ñ» Máyó: a las ^ a.' ln. . 
3 . I M P O R T A N T E C 
flupll»anaos * Ipfi embarcadores que *feotó«n emr^arque de drogos v 
mat»rl»» lnílamableB,/.e»cribaii-.Plpramente con t'nta. roja e^ pl conoolmlen-
te da embarque y - e n los: bultos • la palabra '-PEErrítiO'. De no hacerlo 
a*!, pefán responsable» der,ioa. dañ^.s y perjuicie^ qnp pudieran ocasionar a 
la demás carga. '/ , . 1 
C O M P A Ñ I A T R A N S O C E A N I C A 
D E N A V E G A C I O N 
B A R C E L O N A 
E l vapor e spaño l 
B A R C E L O N A 
' Sa ldrá el 18 de Abri l para V I G O , 
C O R U M . G I J I N , V A L E N C I A y 
B A R C E L O N A , admitiendo pasaieroa'r,Kta americana; un experto y ' r t p 
j . 1 rv . 1 1 • , rflra el rizo permanente, el que lo 
Ce tercera clase. Precio del piasaje: 
$75.00. incluidos los impuestos. 
& vapor español 
C A D I Z ] ' 
S a l d r á de Barcelona el cíía 20 de 
abril para Habana y Santiago de C u -
ba, con escalas en Valenc ia , A l i can-
te M á l a g a , Cádiz , Gi jón , Coruña y 
Vigo, 
P a r a informes, sus consigna-
P É L U Q U E R Í A D E C A B E Z A S 
L A M A S G R A N D E D E L A H A B A N A 
Neptuno 3S, A-7034. 
E s t a gran peluquería cv*ata hoi 
con la selección de todo* !«• mejorei 
peluqueros de esta capital como son 
Fcrná-ridez, Bodrí l íes, Péres Garcl l 
y Santos. Muy conOcdlslmo* entre l*J 
principales damas de la bnen* »ocl* 
dad que lós recoñoCeri come mny ex 
pertos en el rlaó, corte de raalen» 
en todo* los estilo* y con la mayo 
perfecoi9n. Tres peluquero* má* pan 
el servicio de los nlíios, muy f i n » 
en su trato y Servicio econflmeo. Tr« 
expertas manlcure*. dos ma*aji*t« 
c ient í f icas , una buen* y fina pedlc» 
• id. 
ga 
rantlza por un afto y ae hace en uiu 
sola hom. por V E I N T E PESOS to* 
la cabeza; dos Expertos en tintura 
con el E N E RApido, que dura S E I I 
M E S E S cada splicación: 
"•' Del propio pelo cortado o caído <l 
la misma dienta ¿conftcc lonamoi . lo 
Moños de moda per* confundir li 
•WeleVia. "í-' 
S E T R A B A J A L O S D O M I N G O S 
A-7034 
1*995 M «h. 
t a n o í ; 
. C 1249 
Los vapores que ? é té t t 
A V I S O 
dan su saMdá' los recibirán carga so-
laroenu {jfceta las 4., p. n* ; .•rfe^ í « t e r or alide'Ifi saUdá y lós oMé lrTh«gan 
ío»,*;Urnea. la,, reelljt^n Jwsta s>a».Jl a. rñ. dfel 'día de \it salida.' 
Obi 
C o m p a g n i e G e n é r a l e T r a n s a t l a n t i q u e 
-
V a p o r e s C o r r e o s 
f S3 
e s 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
T O D O S L O S V A P O R E S D E E S T A C O M P A Ñ I A , A T R A C A N A L O S 
M U E L L E S D E S A N F R A N C I S C O 0 M A C H I N A , P A R A E F E C T U A R E L 
E M B A R Q U E Y D E S E M B A R Q U E D E L O S P A S A J E R O S , E Q U I P A J E S 
Y M E R C A N C I A S 
P R O X I M A S S A L I D A S 
Pi>r* V E R A C R U Z 
Vjpor ¿orreo francés "ESPAGNtt", saldrá el 3 de Abril. 
" C E B A " saldrá el 18 de Abril. 
" L A F A V E T T E " aftldr^i el 3 de Alayo. 
"ESPAGNE", saldrá el l í de Mayo. 
"CUBA" saldrá « 1 » de Junio. 
P a r a O J R ü M . G I J O N . S A N T A N D E R y S A I N T N A Z A I R E 
Vapor cerreo franeés "ESPAONB" saldrá el IS de Abri l a la* l í del día 
NOTA; E l equipaje de bodegs y carnaroto se recibirá en í l muelle de 
San Frafteleco o NIachtna (en donde estará atracado el vapor) solamente 
el flla 14 de Abri l de 8 a 10 de 1* maftana y de 1 a 4 de la tarde. E l equi-
paje de mano y bultos pequeftps los podrán llevar loi seflsres pasajeros 
SI momento del embarque el día IB de Abril de 8 a 10 de la maflana. 
P a r a C O R U Ñ A , G I J O N . S A N T A N D E R y S A I N T N A Z A I R E 
A N u e v a Y o r k 
s E N 65 H O R A S 
Precios especiales í e ; ida f r a j r í 
so $ 1 3 0 . 0 0 
Boletines vá l idos por 6 mesea 
Vapore . D R I Z A B A , S I B O N E Y , R O B E R T E . L E E 
L Q I precios incluyen ccenlda y camarote. Sa lea t o d o » loa S4-
bados. Precio de pasaje en 1* c.a-e, 
Desde $ 8 5 . 0 0 a $165 00 
L o a vaporea " M é x j c o " y "Monterrey", salen loa Jueves. Prec io* 
4a pasaje» a«p 1* clase, 
Desde $70 .00 a $ 8 5 00 
• ü l d a s quincenales para Progreso, V e r á c r u z y Tamplco los L»un«a. 
Oficina Genera l : -
Oficios N á m s . 24-2f 
5-lVJ ..S-t 
.,> • • • • ( 
. , , • • • : 
Oficina de Pasa jes : 
PMOO de MAttí N ú n i . 118 
T e l . A-6164. 
3» 7 3» C l a s e : 
A r a . da B é l g i c a , esq. a Paula 
T«L A-0113 , 
T e l . M-7S16 
Wm:..-i larry Smith 
A'teátfi Qénera l . . 
J . B A L C E L L S Y C A , S . en f , . 
San Ignacio 33 . Apartado 726 
T e l é f o n o s A-2766 y A-8(r76 
Alt Ind 4 fb 
" C O M P A Ñ I A D E L P A C I F I C O " 
U T A M P A 
OpciradoreB de vapores del Gobierno . dP'los E E . Ü U . de A m é r i c a 
anuncia lo8 aiguientes. cambios en los uomtores . de las l í n e a s que '•e-
prfpenta t maneja : 
L I N E A D E E S P A Ñ A 
s e r á conocida por l a : . 
G U L F W E S T M E D Í T E R M N E Á N U N E 
Vaper correo francés " L A F A T J C T T E " saldrá el 15 de Mayo. 
"C1TBA", utldra el 15 de Junio. 
" E B P A O N E . saldrá el 15 de Julio. 
"COBA" saldrá, el 15 de Agosto. 
P a r a VlCSb, C O R U Ñ A . S A N T A N D E R y S A I N T N A Z A I R E 
Vapor correo f»anc#« " C L T B V . saJdrA el 30 de Abril , 
" M P A O N E " . pnldrA «1 30 de M»yt>. 
• n . A f A Y l E t T E " , saldrd el 30 ée Junio. 
l a que m * n t e n d r á un servicio rápklo y. mensual, por vapores de ¿ c e -
ro de pr imera clase, de P U E R T O S D E L G O L F i ) D E M E X I C O a 
P U E R T O S P O R T U G U E S E S y E S P A Ñ O L E S B E L A T L A N T I C O , retor-
nando yía pnertoa cubanos, , s e g ú n se presente carga. 
T a m b i é n a P U E R T Q S E S P A Ñ O L E S .D^EL M E D I T E R R A N E O v a 
« P U E R T O S D E L N O R T E p E : A F R L ' A , v í a pudrios cubanoa,. cada 20 
d ías . • - . • • " 
DR. J U A N 
« ^ O J A R R I L L 
\ ^ 2 a 4 
•lelí.. 1-3018. 
S E S I O N E S D E C I N E M A T O G R A F O D I A R I A S E N L O S V A L O R E S D E 
E 5 T A C O M P A Ñ I A , S E G U l í C O N T R A T O C O N L A C A S A P A T H E 
P a r a S A N T A C R U Z D E L A P A L M A . S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E . 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A y E L H A V R E 
L I N E A O E t I E J A P ' E 
séfA' c o n o c í i a ¿ b t t la : 
• • n f 
Vapor correo francés " N I A d A R A " , saldrá el 2 de Julio. 
•JD! L ^ P A L L E " paldri «1 14 d* Arosto. 
, Bal( 
L L E " 
I M P O R T A N T E 
Buena comida a la e spaño la y camareros y cocineros {spafietai 
D R . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Casa du Beneflcenuiá y 
Maternidad. EspeclaMst* en la* et'JTer-
medades de los nlftns , MAdica* y Qul-
rdrf lcse . Conaultas d# 11 a I , O, nd-
méro 116 entre Línea y 13, vediido. 
L I N E A D E N E W Y O R K A L H A V r . E , P L Y M O U T H Y B U R D E O S . 
Rn esta »f«n<Ma • • ^ • ^ J Í É P P<}r esta Un**, por loe rApidos*! 
.IT'. * L A S A V O I E " , " L A T«OIlUAt\E". «te. etc. 
p a r a m á s inforines, dirigirse a : 
liijeso* 
DBAL" 
D'Reilly n ú m e r o 9. 
E R N E 8 T G A Y E 
Apartado 1090 .—Haban*. 
T e l é f o n o Á789. 
A M E R I C A N P I O i p í L I E 
v A t í t B t i c G n í f & O r i e n t a l S . S . C o . , A g e n t e s O p e r a d o r e i ) 
Trea aalldas re^ularea ¿ada me*, de P Ú Í Í 1 Í T 0 S J ) E L NO R T F D F T 
A T L A N T I C O y P U E R T O S D E L G O L F O a J A P O N - C H í W V í I T P L 
Ñ A S . C O L O N I A S H O L A N D E S A S , ratomaudo vía i v ^ r t ^ cubanos 
gun so presente carga. 
" M A L A R E A L I N G L E S A " 
E l hermoso trasat lántico 
" O R I A N A " 
de 18.800 toneladas de desplaaamlento. 
Snldrá F I J A M E N T E el dlk 8 de Abri l 
admitiendo pasajeros para: 
V I G O . C O R U Ñ A . S A N T A N D E R . 
L A P A L L I C E . R O C H E L L E 
Y L I V E R P O O L 
Precios de pasaje Incluso Impuestos: 
Primera, $239.45. Segunda. <il4fi.77. 
Tercera $86.15. Cocineros y*-reposte-
ros, medico y camareros españoles 
para las tres categorías de pasaje. 
COMODIDíAD, C O N F O R T . K A P 1 D E 2 
Y COMODIDAD 
P R O X I M A S S A L I D A S 
P a r a E S P A Ñ A , F R A N C I A 
e I N G L A T E R R A 
Vapor "ORIANA", « Abril . Hi 
Vapor "ÜKCOMA' 18 de Abril . 
Vapor "OKTKGA", 6 de Mayo. 
Vapor "ORITA", 16 de Mayo. 
Vapor "OROPESA", lo de Junio. 
Vapor "OROYA", t i de Junio. 
Para C O L O N , puertos de 
P E R U y de C H I L E y 
por él ferrocarril Tras -
andino a Buenos Aires. 
Vapor " O R T E G A " . 20 de Marao. 
Vapor " E B R O " . 30 de Marzo. 
Vapor " O R I T A " 5 de Abril. 
Vapor "OROPESA", 26 de Abril. 
Vapor "ESSEQUIBO", 27 de Abril . 
Vapor. "OROYA". 10 de Mayo. 
P a r a N U E V A Y O R K . 
Salidas mensuales por los lujosos 
trasat lánt icos "EBr.O'T y VESSEQUI-
BO'1. Servicio regular para carga v 
pasaje, con trasbordp en " Colón, a 
puerto» de Colombi», Ecuador, Costa 
Rice y Nicaragua, . Honduras - Salva-
dor y Guatemala. » 
P A R A MAS I N F O R M E S 
D U S S A Q Y C A . 
O ñ c i o s . 30. T e l é f o n o s A - 6 5 4 Ú 
A-7218. 
Surtido completo de los afamado* B l 
L L A R E S marca "BRüyS'WICK". 
Hacemos ventas a plaxoa. 
Toda clase de accesorios para blIlM 
Rf i)., raciones1. Pld« oatiJofroa y precios 
H a r i m a n n B a j a , 2 . O ' R e i l l y . 1 0 ; 
S a n t i a g o d e C u b a , H a b a n a . 
C 9789 -as d l . 
L a famosa N I A G A R A l A mitad di 
precio. Despachamos pedidos p a n 
el interior. Pida catá logo» , 
F . N A V A S Y C A . 
Trocadero 38. Telf. A-5061 
I 2 8 4 I | l A b 
B O V E D A S Y P A N T E O N E S 
Si en un mbmento preciso neoeslti 
uno. véame, y ai ^ k c t & r l t t t ^ 
hiétt. Esta casa *« hace c*rfo S i 
atarulentei 
a ?22.«0; de ,lnc o m í 
-No hagr usted sus tr» 
M I S C E L A N E A 
V E N D O T R E S F R E G A D E R O S P A R A 
caf6 .0 fonda, y dos cazuela* grandes 
Salud 6, altos. 1 3 « 0 — 1 0 Ab. * 
- v ; — — ̂  '.".̂ ^ bar 
lanos de restos, bajo lo* 
precios: de personas m a y o ^ r ^ T ó a 
Ja ue mármol, a $22.00: «u «1»- ^ _r? 
dera; a $14.00 
bajos en el 
dir precio a esta casa S* 
go de trabajos para el cam£> MÍ* 
molerla L a Primera de 2í d ^ R o ^ f 
SilAret, te léfonos F-23jt F i M í w 
« 5 7 ; Calle 23 ndm. 45«. ent íe 10 y \ | 
junto al. paradero deLCementerio. K» 
ta cas* no tiene agentes. 1J165 20 «i 
t v ^ . M A E S T R ? S ' ^ ^ L I T A D O Í 
Se vende un colegio particular en muí 
buenas condiciones, ¡.or ausentarse h 
Pir^ctora. Llamen a l 1-2441 
A LQB 9 
baríMo i 
P a r á tlpoa de fletes y d e m á s I n f o r m e s . E r í j a s e a: 
T A M P A I N T E R - O C E A N S . S . C o . 
E . N . d u t r e i l , A d m o r . p a r a C u b a 
Oficios 18. Ddifkfld de C^-stelelro 1 
Telf. M.750( í , -—Hnb^iui . 
Departamento 512 
MKl'ICOS. S E 1'ENDK muy 
Vina mstalaclfla radiológica 
elii estrenar, compuesta de 
un cbassls para examen del enfermo 
de t u y acostado, de un transforma-
dor y ur. bureau director de 1*8 co-
rr;..n.UÉ.. E l aparato sirve para radio-
oOmH y radiografía . Pu^de' verse y 
trkt.ir el precio en Lamparín*, 74, con 
Gk>i>;;au A m i g ó . 
• 13gS4.—8 Ab. 
A L O S B O D E G U E R O S 
Que abran bodega, se venden 1OÍ ense-
TS? ^ " " « . h ' ^ e g a . . infurman en Ca*-
tlllo 45. Telf. A-0224. 18345—11 Ab 
ftQLICÍTAMOS H E V E N D E D O R E S PA-
ra los legí t imo* aretes Ba-ta-clán con 
bolas de metal, en oro y plata' (no 
cristal, que se rompen). L a Antillu-
na, San Miguel entre Lucena v Be-
lascoaín. HatiMna. MuL-stnuio al" 'nte-
rior. por $1.50. 
P e l u q u e r í a d e S e ñ o r a s y N í n a 
M A D A M E G I L 
O b i s p o . 8 6 . T e l é f o n o A - 6 9 7 7 
H a b a n a 
C a s a l a m á s comple ta y « s p e 
c ia l i s ta e n todos los t r a b a j o i d< 
c o n s e r v a c i ó n y realce de l a B e 
l leza f e m e n i n a . 
E s t a C a s a es hoy, m i t q u c p r e 
d i l ec ta , l a m i m a d a de la H i g h ü 
fe C a p i t a l i n a , por la e j c c u c i ó , 
p e r f e c t i s i m a de sus t r a b a j o s , g a 
r a n t i z a d o s . 
D i s p o n e , d e 2 2 gabinetes i n d « 
pendientes , atendidos por u n ea 
cog ido p e r s o n a l en igual n ú m e r o 
P r o n t i t u d , ser iedad, c o n f e o 
13320—9 Al u o n . 
P A G I N A V E I N T I O C H O D I A R I O D E i k M A R I N A . A b r i l 7 d e 1 9 2 5 
M I S C E L A N E A A V I S 0 5 R E L I G I O S O S 
I n s t i t u t o de B e l l e z a 
' O n d u l a c i ó n p e r m a n e n t t , 
P E L U Q U E R I A F R A N C E S A 
: M O R A 
S . R a f a e l . 12 . T e l é f o n o A - 0 2 1 Ó. 
T r a b a j o s a r t í s t i c o s e n t c d o lo 
r e f e r e n t e a su g iro . • 
E s p e c i a l i d a d en t i n t u r a . 
S a l ó n p a r a n i ñ o s , m a n i c u r e , 
m a s a j e , c e j a s , c o r t e de m e l e n a , 
o n d u l a c i á h M a r e e ! , 
P A R R O Q I B A D E L S A N T O Á N -
G E L C U S T O D I O 
A S O C i A C I O N D E NTRA.. SRÁ" DH 
L»A. C A R I P A D D E L COBR¿: 
L'i .tnti{rcolcs..prffXlmo, ^lt4' T¿ sé -"ce-
!ebrafá la misa mensua. a. ;aí" ocho 
¿e M'.n-iitji^na. Después de 'a ihi/ja ini-
pt).s¡oiín, de medallas a Us . ñúeva í 
asedadas. • . -• 
L a Directiva. 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
G A N G A . A L O S C O M E R C I A N T E S 
alquilo . eiquinaa para todos los jel-
rós a $30 y doy contrato. Sa dueflo. 
t i UléXoco 1-3688. .ab 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
N3t- •-.'liadíe "está autor za.lp a pe» 
dir ttt̂ tl. estos . cultos. Se suplica a 
Lea'jTact .11&> altes, cuando cambien 
de torolcmo; ISósS.—7 Ab. 
A P L A Z O S T .SIN. F I A D O R . S E V E N -
den variao herramientas por nece-
sltaHas; hay íornbs. cepillo mediano, 
taladros, poleas barra., para rtoriHar-
cilindros, etc. .Fundición Leony. Cai-
Mda Concha y VlUanueva. Habana.. 
: . ... .. .15TS4—10 ab . 
D E P A R T A M E N T O D E C O L C H O -
N E T A S . C O L C H O N E S , C O J I -
N E S , E T C . 
D e l odos é s t o s a r t í c u l o s p r e -
s e n t a *'E1 E n c a n t o " la m á s ex-
t e n s a y f l a m a n t e v a r i e d a d . 
A los prec io s m á s m ó d i c o s . 
C o l c h o n e t a s , sur t ido c o m p l e t o 
d e t a m a ñ o s y c a l i d a d e s , d e s -
d e $ 1 . 8 0 . 
C o l c h o n e s , d e v a r i a s c la se s , a l -
tos y b a j o s , d e s d e $ 7 . 0 0 . 
E d r e d o n e s ( " c o n f o r t a b l e s " ) 
d e s e d a , u n g r a n surt ido . 
C o j i n e s d e c r e t o n a , d e o t o m a -
n o , d e s e d a , b o r d a d o s , de t erc io -
p e l o . . . D e s d e $1 J O . 
C e s t o s d e m i m b r e p a r a r o p a 
u s a d a , p a r a v i a j e y otros usos , 
e n todos los t a m a ñ o s y f o r m a s , 
d e s d e $ 1 . 7 5 . 
M o s q u i t e r o s d e p u n t o y de 
m u s e l i n a , en todos los t a m a ñ o s , 
d e s d e $ 1 . 5 0 . 
M o s q u i t e r o s c o n a p a r a t o , en 
v a r i a s f o r m a s y t a m a ñ o s , d e s d e 
$ 5 . 0 0 , 
M o s q u i t e r o s suel tos , p a r a a p a -
r a t o s , en todos los t a m a ñ o s , 
d e s d e $ 5 . 0 0 . 
M o s q u i t e r o s suel tos , p a r a a p a -
r a t o s , e n todos, los t a m a ñ o s , des -
d e $ 2 . 5 0 . 
L a S e m a n a S a n t a en la P a r r o -
- q n i a r e t e l C e r r c T 
~ • ' P R O G R A M A 
DOMINGO D E RAMOS • 
.* A los 8 a. m.—Solemne bendición 
d,? pfJmas y misa-canratht. 
A h i 7 y medfa p. m . — E l devoto 
fjercloio del Vla-Crucis y platica. 
•LLIVKS, M Á l í t E S Y M I E R C O L E S 
. . SANTO 
Tríñuo a J e s ú s Nazareno. 
A ta3 S;a;.. .m.—Misa oei día. 
A iJtj 7 y m»día. p. m.—Santo ejer^ 
cicic dei. Vía Grucis y cánticos piado-
sos. -
L a s plátlcaV- del Triduo setin a 
rar jo de un Padre de la Congregación 
de la -Mis ión . 
^ M I E R C O L E S SANTO 
GranillosaiEoiernnidad a toda orques-
t a a .losfls Nazareno a las 9 ' a . m. 
predicando el R . P. Hilarlo Chau-. 
rroudo, C. M. 
J U E V E S SANTO 
A^'fiw 9 W—Ofic ios djBl día,-—. 
Teunniada Ta Misa se íá llevada SU 
'DiVIN.v M A J E S T A D procesionalménv 
\e R! Monumento. 
" A 'as-a p. m'.-i-T¡crna ceremonia dftl 
L A V A 1 O R I O . en la cual hará;i • de 
Apósteitis D O C E ANC1AN1TOS PO-
B R E S , que aeráis socorridos - por la 
caridad de los fieles. E n este acta 
confiiOTedor predicará un R . P . Paül. 
las 7 y media p. m.—Ejercicio ü») 
Vra f rucis, y sermón por Morís. Gar-
cía . Bernal, Notarlo Eclos iást ico d« 
feBto Arzcbispado. 
V I E R N E S SANTO 
A las 8 y media a . m.—Oficios pro-
pios cel día, cotí la f l o r a c i ó n de la 
fian ta Cruz . 
A la* 7 y media p. m —Sermón de 
Sol.dtui, por «) R. P. J o j é Vi«ra. En' 
es tén , cultos, notables artistas inter-
p m . - r á n obras de puro sabor clásico, 
bajo ;a dirección del roputkdo Profe-
sor Sr . Pedro Pardo. 
SABADO SANTO 
as 8 a . m.—Bendic ión del Fue-
ííO Sajypdo., dej .Cirio Pascual y de la 
Pi la Bautismal; terminando con. la 
"Mlcr de Gloria. 
DOMINGO D E , R E S U R R E C C I O N 
Á l?a 9 a. m.—Misa «solemne de 
R-jPtJ.iócción predicando párroco . A' 
ins 5 41, m. , úl t imo día del-Circular, 
los pjf.rcicios propios áei día y pro-
c.esiCu con "el Santís imo. ' « 
5 7 ] — A L Q U I L A N DOS A L T O S : D E 
•CanltiAJvirlO 1*8. co11 sala: ."sa.'eta, o 
he'm¿sa,d habitaciones, comedoir. al 
&n*b. d ó b l e ' servicia, P^ede rerse do 
i l á 1 - Informan en Industria, 43. 
, j 13cS2 " 7 Ab-
HE ' A L Q U I L A N E N 75 P E S O S M E N -
suaj£;s los modernos V trescofi aitos 
de Virtudes; entre M. yonzaiez 
y Oquendo. 13G93.—7 -Ab. 
'SE A L Q U I L A U N L O C A L P R O P I O 
par; cualquier establecimiento en San 
Mlcuel . número' 21. Casa acabada de 
labiical1. entre Industria y Amistad. 
In íorman: Inquisidor 28. Tel. A-6483. 
13147. —10 Ab. • 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
S E A L Q U I L A UN H E R M O S O PISO 
en la calle Someruelos número J4. a 
dos cuadras del Campo .Marte, esqui-
na. Su dueño: J e s ú s del Monte, 165. 
Te lé fono .1-5303. 13726.—7 Ab. 
S B A ' L Q U I L A E N A G U I A R 19-A E N -
tre Chacón y Cuarteles, un primer y 
un segundo piso alto. Cada piso se 
! compone- de ¿ala, saleta, comedor al 
I fondfi, cuatro grandes y frescos cuar-
tos, gran baño, cocina y calentador 
I de g^s, cuarto y servicio de criados. 
| Precio: el primero $135 v el seguh-
' do $125. Pueden verse e Informan en 
la misma de 9 a 11 y de 2 a 5. 
13829—11 ab. 
P A R A H O T E L 
Bxcc'íenTa casa de huéspedes, se al-
nuMa un hermoso editluo de cinco 
tilintas, acabado de cona^ruir con as-
censor, .labavos de agua corriente y 
ttmhte en todas las habitaciones. A l -
gunas con baño priva-Io, espléndidos 
l.afics con agua fría y callente y muy 
bien situada. Industria, 118, entre 
San I-C&íael y Keptuno. 
.13703.—10 Ab. 
C O R R A L E S 65 A L T O S S E A L Q U I L A 
esta hermosa casa, compuesta' de cua-
tro habitaciones, sala, saleta, come-
dor, ooclna y baño. Informan al la-
do, «n " E l Vesubio", mueblería . Co-
rrales y Factor ía . 
13847—19 ab. 
C A M P A N A R I O 46 ES QUI NA A V I R -
tudes. se alquila el segundo piso, muy 
fresco y ventilado, compuesto de sala 
comedor, recibidor, 4 habitaciones. 3 
baños y cocina, todo nuevo y moder-
no. L a llave eii la bodega de en fren-
te. Informes: .Neptuno 106. 
13907—10 ab. 
G R A N L O C A L 
Monte 299 , Se alquila este gran lo-
cal para estábleclmientb, almacén o 
industria. Informan en Monte 391. 
13773—11 ab. 
E l Párroco suplica a los -católicos 
pener/jgos una limosna para las aten-
Hollpá del culto y socono de los po^ 
bre^.' . ' 
. . ¡Conmemoremos dignamente el Sa-
crlfi-id del Hijo de Dioi..' --
CÍ423 sd.^T 
A V I S O S 
Y a r a d e r ó "Almendares", R í o Almen-
dares y Cal le 15, Vedado, Habana.. 
Se construyen y reparan .toda c lasé 
de embarcaciones de traba'jo.y p la-
cer y se hacen planos. Se garantizan 
los trabajos. Maestro constructor: 
Enriliano L e ó n . 
HTÓO 24 ab 
L I F E C O L C H O W E S , C O L C H O N E T A S í A L M O H A D A S 
A P R E C I O S D E F A B R I C A 
puede n t t e d i n q u i r i r l o s en coes-
t r i s c i t a s de Teniente Rey y Ha-
b i n a , San Rafael y Consulado y 
Belascoain 6 1 J . 
C a n a s » Cunas, M o s q u i t e r o ! 
Muebles de M i m b r e i t a l iano . 
R E F O R M A M O S COLCHONES 
D E J A N D O L O S C O M O N U E V O S 
T A B R I C A N T C S 
A P T D O , 1997 T E L F . A - 6 t 2 4 
e l e v » ina 16 w 
S E V E N D E N R E J A S D E H I E R R O 
y baJauatrada de cemento para az.or 
tea. o porta.1, huecos puerta v perala-
ü^-^80*1®??" de aaracoL, Lania..Jiel 
apeadero Ceiba -de Vedado-Marianao. 
t-asa de alto*., 
• • . ' l384g—7 ab. . 
G A N h A . SET V E ^ E U ^ A P I ' p K T A 
corredora de hl«fro de dos' metras y 
medio de ancho. Almacén de Pianps 
de Prats. .Kep-^iuio^Xp; '' .1^.90—7 A b . 
A V I S O . . • • • • ) 
A la buena sociedad habanera. "QMS • 
estoy montando nn gabinete a todo lu- t 
jo Plahta bajá, puerta a • la- rialle,- ¿n 
Villegas Í4, casi esquina a., P'IJ.eU'y, , 
donde puede parar su máquina y es- j j 
perarle. Av i saré traslado oportunamen 
te. Por aUora, Obispo 37 -Quiroj^edi» 
ta Alfaro.' 122<1 3-i ab • 
A L Q U I L E R E S 
E D I F I C I O E S P E C I A L D E 
D E P A R T A M E N T O S P A R A 
F A M I L I A S 
Se a l q u i l a n D e p a r t a m e n -
tos e n el e s p l é n d i d o E d i f i -
c i o , c u y a c o n s t r u c c i ó n se 
e s t á t e r m i n a n d o . P a s e o de 
C a r l o s I I I , h o y A v e n i d a d e 
l a I n d e p e n d e n c i a , e s q u i n a 
a O q u e n d o , a dos c u a d r a s 
de B e l a s c o a i n . L u g a r c é n t r i -
c o y e l m á s a l to d e l a C i u -
d a d . S e c o m p o n e n d e s a l a , 
c o m e d o r , , tres c u a r t o s de 
d o r m i r , b a ñ o , c o c i n a y c a -
l e n t a d o r d e gas , c u a r t o y 
b a ñ o d e c r i a d o s , d e s p e n s a , 
h a l l c e n t r a l , pas i l l o s , e tc . 
T o d o s t i e n e n e n t r a d a inde -
p e n d i e n t e p a r a los c r i a d o s . 
I n s t a l a c i o n e s de e l ec t r i c i -
d a d , gas y t e l é f o n o , inde -
p e n d i e n t e s , en c a d a u n o . 
S e r v i c i o d e a s c e n s o r d í a y 
n o c h e . T o d o s c o n e s p l é n d i -
d a s v i s t a s xle lau C i u d a d , de l 
m a r y d e l c h i s p o . . M u c h o 
fresero. P r e c i o s ; . m o d e r a d o s . 
S e r e q u i e r e n 1 r e f e r e n c i a s . 
G a r a n t í a s u sua l e s . G a r a j e 
c o l i n d a n t e . I n f o r m e s : 
O ' R e i l l y , 11. D e p t o . 4 0 7 . 
13737 19 Ab. 
SUBI K ANA Y PEÑALVER. S E A l -
quilan acabados de fabricar, tres altos 
muy lindos, muy c ó m o d o s . Sala, co-
medor, tres cuartee, baño completo, 
calentador, cuarto d© criados, servi-
cio y cocina. L a llave en los mismos. 
Informan T e l . F-2444. 
13755—9 ab. 
S e a l q u i l a l a m e j o r e s q u i n a de 
P r a d o . T i e n e tres p isos y a c e r a 
d e l a s o m b r a . I n f o r m a E n r i q u e 
A l v a r e z . S a n I g n a c i o n ú m e r o 10 . 
T e l é f o n o A - 6 2 4 9 . 
13748—7 ab. 
U N A H E R M O S A N A V E 
con seiscientos metros <Je capacidad 
y entrada a dos calles, se alquila 
en m ó d i c o precio. E s muy propia pa-
ra a l m a c é n , depós i to o industria y 
está situada en el mejor punto de 
la calle de Estevez, cuadra y media 
de la calzada del Monte. U n a de sus 
entradas está adaptada para entra-
da de camiones. L a llave e informes 
en los altos de la misma. E s t é v e z n ú -
mero 41. 13427 7 ab. 
Se alquilan los hermosos altos de la 
casa calle de Suspiro No. 8, acaba-
dos de modernizar, a media cuadra 
de Marte y B e l o n á . L a llave en el 
No. 10. P a r a m á s informes calle 
L u z 91. 13587—7 ab. 
AVISO A L C O M E R C I O E N G E X E -
ral . Se alquila muy barata una caaa 
prople para almacén, depósito de le-
che, tostadero de café, para alambi-
que, tren de lavado garage, cosa aná-
loga, carpintería, taller do mecánica, 
herrería, depósito de a lmacén . Calles 
céntricas, punto Inmejorable. Infor-
man calle Estévez 34. bqdega. Telé-
fono A-8981. 13631—8 ab. 
M U R A L L A 48 . B A J O S 
Se álqui la para el d í a 1 de Mayo. 
Se admiten proposiciones en Amar-
gura 35. 13751—8 ab. 
C O M O D A Y B A R A T A C A S A 
Se alquila en la calle de Agust ín A l -
varez No. 5, a una cuadra del Nuevo 
Frontón y dos de Belascoain, con sa-
la, saleta, tres habitaciones y demáw 
servicios. Informa: Sr . Alvarez. 
Mercaderes 22, altos. E l papel dice 
donde es tá la llave. 
13821—8 ab. 
E N H A B A N A Y C U A R T E L E S 
esqult>a de fraile, se alquilan Inde-
p í n d i e n t e s las tres plantas del mag-
nifico edificio acabado de construir. 
L a planta baja apropiada para profe-
sionales u oficinas. L a s doa plantas 
altas propias para familia de gusto, 
con todo confort; balcones a dos ca-




E N R A Y O 8 4 
se alquilan ios bajos con sala, come-
dor, cinco amplias habitaciones, do-
bles baftos, cocina gas. Alquiler §85. 
Condiciones: fiador y ser .familia de 
moralidad. Pedir llaves al Teléfono 
A-6318. Informa su dueño en O'ReiUy 
número 1!>. 
13813—8 ab. 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A v . 
L A M P A R I L L A 106 E N T R E MONSE-
rrat'e v Bernaza los bajos se alquilan 
en $90, propios para establecimiento 
u oficina. Informan: Calzada esqui-
na a 22. Tedado, T e l . F-2977. 
. 13807—7 ab. 
A L T O S C O N A G U A 
Se alquilan los. lujosos altos de la 
letra K. de San José 124. entre L u -
cena. y Marqués González, con sala, 3 
habitaciones, sa lón de comer, cuarto 
de criado y doble servicio sanitario 
con calentador. No les faitan. nunca 
el .agua. Informa: S r . Alvarez, Mer-
caderes. 22, altos. E l papel dice don-
•dfe éátá- la llave. 
13818—8 ab. 
M á x i m o G ó m e z . 330. E n la misma 
manzana de Cruseilas, un buen local 
para establecimiento, sin rega l ía . L a 
llave en la pe le ter ía de la esquina. 
Informan en Jesús del Monte 620, 
t e l é f o n o 1-1218. L . R . Ind. 3 ab 
A L Q U I L O E L S E G U N D O P I S O D E L A 
casa Monte 601 entre Rastro y Belas-
coain. Sala, comedor, tres cuartos, 
baflo completo, baño de criados, coci-
na de gas en $70. L a llave en la pe-
leter ía . Telf . A-9735. 13463—10 Ab. 
S E C E D E L A CASA A G U I L A 75. P R O -
pla para establecimiento. Tiene con-
trato por seis a ñ o s . E n la, misma In-
forman. 13363—11 Ab. 
C A S A A M U E B L A D A 
Se alquila en la Habana, Virtudes 
70 esquina a San Nicolás , punto cén-
trico, a media cuadra de Gallano. Pa-
ra 1 de mayo y por siete meses, pro-
pia paxa familia corta y exigente, con 
todo el confort moderno; es alta y de 
esquina; tres amplias habitaciones con 
baño intercalado, y en el segundo pi-
so un departamento completo; tiene 
sola, antesala, bello comedor, hall am-
plio, repostería, etc., y garage para 
dos. .máquinas . Para más Informe», 
l lámese al Telf . A-6095. 13380—17 Ab. 
S E A L Q U I L A 
Tarcer plao do la calle Barcelona 4. 
con recibidor, sala, tres cuartos, baño 
intercalado, comedor al fondo, cocina 
gas cuarto y servicios criados, patio 
traspatio acabada de construir, agua 
abundante. L l a \ e al frente No. 3. I n -
forman de 10 a 11 y de 4 a 5. 
13616—10 ab. 
Se alquila un buen local gran pun-
to, para venta Sk m e r c a n c í a s ; só lo 
se alquila por seis meses. Virtudes 
2. Informa: Arias , B a r D e l m ó n i c o . 
13392 8 ab 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
S E A L Q U I L A E N '• C E R R A D A D E L 
Paseo casa compuesta de tres amplias 
habitaciones, sala, saleta, comedor, co-
cina de gas, servicios completo^ y de 
criados. E n los titos tiene "dos am-
plias habitaciones y servicios. L a ca« 
sa mAs fresca de la Habana. Infor-
man A-4131. 13213—11 A b . 
S e a l q u i l a l a c a s a S a l u d , 
1 6 , p r o p i a p a r a e s t a b l e -
c i m i e n t o . E n " E l E n c a n -
to", i n f o r m a n . S o l í s . 
C 1917 índ 27 f 
V E D A D O . S E A L Q U I L A N L O S BA-
jos de la casa calle 15 número 198, 
entre O y H . oon»i«liendo de sala, co-
medor, tres cuartos con baño Infterca-
lado, cocina de gas, cuarto de cria-
dos, con servicio sanltarfo, etc. L a lla-
ve en loe altos. Dan raz^n calle 3 nú-
mero 85, entre Linea y 11. 
18405—9 Ab. 
V E D A D O 
S e alquilan dos casas de alto cada 
una tiene sala, comedor, hall y tres 
cuartos con sü b a ñ o moderno. L a 
casa tiene agua abundante con un 
buen motor. L a llave en la bodega 
de la esquina. Informan en 2 3 es-
quina a I , n ú m e r o 181, Vedado. 
13702 11 ab 
V E D A D O . S E A L Q U I L A L A H E R M O -
sa casa de 27 y 2 con portal, sala. 2 
grandes cuartos y un buen comedor 
y sa servicio sanitario, y en los altos 
cuatro hermosos cuartos, gran baño 
y cuarto de criados, además un gran 
garage y dos cuartos para el chauf-
feur Precio $13(V. Informan Teléfo-
nos 'F-4578 y M-7733, 
13763—12 ab. 
V E D A D O . SE A L Q U I L A N E N $100.00 
los altos acabados de construir C y 
27. magnifico baño, cuatro cuartos, 
etc. Informan en lo» bajos. 
13777—7 ab. 
V E D A D O . S E A L Q U I L A N HERMOSOS 
altos aln estrenar, con terraza frente 
al mar, Calzada 151 entre 16 y 18. 
Sala, hall, comedor, 4 hermosas ha-
bitaciones baño moderno intercalado 
agua fría y collente, cocina de gas. 
entrada independiente de crUdos, ga-
rage para dos máquinas y dos cuar-
tos de criados con servicios. Precio 
$150. Teléfono F-5858. 
13790—8 ab. 
SE A L Q U I L A N LOS HERMOSOS A L -
tos de Paseo 271, acabados de fabri-
car, con sala, recibidor, cinco cuarto» 
hall, dos cuartos de baño, lujosos, in-
tercalados, salón de comer, pantry, 2 
cuartos de criados y garage. Precio 
último $200. Informan T e l . M-8612 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
C A L L E 13 N U M . 79, E S Q U I N A A 10. 
Se alquila este elegante bajo, compues-
to de gran jardín, portal y terraza, 
sala,—recibidor, ante-recibidor... cuatro 
habitaciones con magníf ico baño In-
tercalado, toda decorada, pantry, co-
cina y calentador de gas, cuarto y 
servicio de criada, garage con cuarto 
para el chauffeur. L a llave en la mis-
ma. Informa: D r . Alfredo Jiménez 
Ansley, teléfono F - S l T T . 
i 12583—7 Ab. 
S E A L Q U I L A L A CASA C A L L E NUE-
ve No. 11 -Vedado, compuesta de Jar-
dín, portal, sala comedor, tres habi-
taciones y demás serHdclos por $50.00 
Informan al lado. V 
13654—6 ab. 
V E D A D O . S E A L Q U I L A N L O S A L -
tos de la oasa Baños, «equina a 19, 
compuestos de seis cuavtos, dos ba-
ños, sata, recibidor, cuarto de criado 
etc. Informarán en la rniema. 
13606.—9 Ab. 
J E S U S D E L M O N T E , V I B O R A 
Y L U Y A N O 
S E A L Q U I L A N O S E V E N D E N DOS 
cas.tas acabadas de construir en la 
calle 17, entre A y Poclto. Reparto 
Lav/lon. Se pueden ver por el día y 
pan». Informes su dueño en San Ra- ' 
í ae l 23, entre Infanta y Basarrate. 
13144.—8 Ab.. 
SK A L Q U I L A UNA H E R M O S A CA-
sa en lo mejor de la Víbora, San F r a n -
cisco, 156, Víbora, con tranvías por el 
frente. Informa: Salud, 158. Teléfono 
U-1698. 13051.-10 Ab. 
S E A L Q U I L A U N A E S P L E N D I D A 
casa en Pérez a l lado de la esquina 
de Cueto, con portal, sala, saleta y 
cinco cuartos con todos sus servicios 
y un espléndido patio muy barato $50 
mensuales. L a llave al lado, bodega e 
informes en Ja misma. 
13450.—12 Ab. 
S e a l q u i l a p a r a e s t a b l e c i m i e n t o 
u n l o c a l c o n p o r v e n i r , ú n i c o e n 
l a e s q u i n a , s in e s t r e n a r , c o n a r -
m a t o s t e s , n e v e r a y c a n t i n a . L a -
c r e y P a s a j e , e n l a m i s m a i n f o r -
m a n : R e p a r t o M e n d o z a , J e s ú s 
d e l M o n t e . 
13959 11 ab. 
S E A L Q U I L A UNA H E R M O S A CASA 
en la calle Dolores esquina a 14, Re-
parto Lawton, Víbora, a una cuadra 
del traftvíai con frente al parque en 
proyecto. Toda de mampostería . Ser-
vicios, portal sala, saleta. 4 cuartos, 
baño intercalado y un cuarto de cria-
dos con su Inodoro y ducha, $60 al 
mes. L a llave en la bodega de errfren-
te. Más informes G . Nieto. Indepen-
dencia 214. T e l . 5010. Guanabacoa. 
13883—10 ab. 
S e alquilan los lindos altos de S a n 
Mariano esquina a S a n Ant&nio, pa-
ra matrimonio o corta familia. I n -
formes en los bajos. 
13687 12 ab 
S E A L Q U I L A E L COMODO Y V E N - ; 
tilado primer .piso de la casa Econo-
mía 58, con espaciosa sala, comedor. 
4 habitaciones y doble servicio. A 
familia de moralidad. No le falta 
nunca el agua. E l papel dice gonde 
es tá la llave. Informa SF. Alvarez. 
Mercaderes 22, altos. i . 
13819—8 ab. 
P a r a matrimonio de buen gusto ofre-
cemos en casa elegante y. de morali-
dad, bonitas y frescas habitaciones, 
con balcones a la calle y bien amue-
bladas. L e damos comida t a m b i é n . 
Trocadero y Consulado, altos del ca-
fé Palacio. 13272 8 ab. 
E N P R E C I O R A Z O N A B L E 
Se alquilan los lujosos bajo» de la le-
tra C de San José 124, entre Lacena 
K S P L E N D I D A CA^A. SE1 A L Q U I L A . [ y Marqués González, con. tala, sálete, 
cuatro bañcis. mangueras "para él 
din y garage mucha agua . y hijigüi; 
ruido poique' tiene Bomoa Prát. ijar 
cía y garc ía , Mximo Gdmez 2-G 
13076 30 jib . 
Se so l i i e ta u n a c a s a c o n c u a t r o 
o c i n c o h a b i t a c i o n e s , j a r d í n y g a -
r a j e , .en l a H a b a n a , V í b o r a o V e -
d a d o , p a r a f a m i l i a so lvente . I n -
f o r m e s : T e l é f o n o A - Í 7 4 8 . .. 
13969 14 ab. 
•s habitaciones; salfin de Comer,-cuar 
tb de criado y doble servicio sanitario 
con calentador. Informa: Sr. Alva-
rez. Mercaderes 22, altos. E l papel 
(lice donde e s t á la llave. 
13817—8 ab 
S E A L Q U I L A N MODERNOS A L T O a 
de San Josfc 209 entré Basarrate y Ma-
zón. Sala, saleta, comedor, tres cuar-
tos, baño Intercalado, cocina de gas, 
calentador, cuarto de criados. Precio 
$80 mensuales. Informan Notarla de 
Lámar . Cuba 43. T e l . A-4952. 
13643—9 ab. 
M U R A L L A 67 
S e alquila para comercio, casa de 
moderna c o n s t r u c c i ó n , compuesta de 
dos plantas. Precio $260. Informa 
e' señor F r a g a . Mural la y Compos-
tela, c a f é . 13265 16 ab 
S E A L Q U I L A L A H E R M O S A CASA 
de dos plantas en los bajos sala, gabi-
nete, recibidor, altos, cinco hermosos 
cuartos y cuarto de criados, garage 
para dos máquinas, rodeada de Jardi-
nes. Superficie de la casa «n total 
800 metros. Lacret y Cortina. Infor-
man: T e l . M-8612. 
1374C—11 ab. 
VENDO, GANGA, V I B O R A , CASA D E 
dos plantas, mampostería superíicly 
de terrenos y fabricación. 800 metros 
de esquina. Precio $14.000. Se desea 
vender por ' separac ión de bienes. I n -
forman Tel , M-8612. 
S A N T A I R E N E Y S A N I N D A L E C I O , 
dos cuadras de la Calzada de J e s ú s 
del Mrnte, tiene sala, saleta, 3 cuar-
tos, tcrvlclo completo. Informa en los 
bajos. Teléfono 1-3257. Su valor 50 
pesos. 13689.—9 A b . 
V I B O R A . A L Q U I L O E S P L E N D I D A 
casa. Avenida Concepción 164 esquina 
a Novena y a los tranvías . Precio $45 
mensuales. Informan en la bodega de 
la esquina. T e l . M-6485. 
13761—8 alj . 
P O R E M B A R C A R M E SE. V E N D E UN 
Automóvil Bulck 7 pasajeros, rodando 
en la actualidad. Se desea vender lo 
antes posible. Se cede en $650.. Due-
ño: Cristo 36 o llamar al T e l . A-7902 
13740—11 ab. 
S E A L Q U I L A UNA CASA CON POR-
tal , . sala, tres cuartos, cocina y un 
solar cerca de Betáncourt y Fernán-
dez de Caatro. Reparto Los Pinos. In-
forman en frente y en el Tel. 1-5391. 
13735—7 ab. 
S E A L Q U I L A E N S A N L A Z A R O 
344-46, entre Gervasio y Belascoain. 
un hermoso y fresco piso alto, com-
puesto de sala, comedor, cuatro gran-
des cuartos,. baño mQderuq, cocina de 
gas, cuarto y servicio de .criados. I n -
forman en la misma,, de 10 A 11 y 
0e 2 a 4. _ 
Compostela 106, hermoso sa lón de i 
500 metros para restaurant y c a f é , 
equipado de todo con mesas y can-
tina y los altos con 29 cuartos cada 
uno con su b a ñ o privado amuebla-
dos, agua caliente y fría, informan 
Ferretería Cuatro Caminos. T e l é f o n o 
M 2 1 8 . I n d . — 4 ab. 
- 13S30—11 ab. 
ISEE S c alquilan el primero y segundo 
depositar sus muebles por una 'pequo- p¡sc altos, por separado de ia casa 
ña cantidad a r mes, puede hacerlo con T, ¿. A n 
garantía. Informes por te léfono M-
7875. Gervasio 58̂ , Alonso, 
Concordia 64, entre Perseverancia y 
Lealtad, compuesto cada uno de sa-
CONDESA 27-ESQUINA A L E A L T A D ! ] â\et!lli cuatro cuartos". Comedor 
se alquila esta casa, preparada pon; y r i L - • • J 
todos los enseres necesarios para bo-ral fondo, gran b a ñ o cocina de gas, 
dega p cuálquier dase de estableci-
miento-. L a llave en la misma de . 8 a 
'11 y 'de 1 % 4, Su dueño en el Ve-
dado, calle 16 No. 10 entró 9-y 11. 
Teléfono F-2130. . . . . . . 
. 137^2-«9 ab. • 
Se a lqui la / inc luso con contrato lar-
go, un m a g n í f i c o sa lón alto con vis-
, ta a |a calle en Obispo 88 , propio 
para pe luquer ía de señoras , sa lón de 
• manicure , . s a l ó n de belleza, exposi-
- c i ó n de modas, etc. Precio m ó d i c o 
y para más detalles l l ámese al Te -
, l é fono A-3413. 13547—11 ab. 
' T A L ^ m j T ¿ f g p ' w a r ^ c T 
S E " A L Q U I L A B E L A S C O A I N 650. ALr 
tos* cómoda casa, 4 cuartos, ¿ala, co-
medor, eer^iclo», • pegado a los Cua-
tro Caminos. Renta $70. L a llave en 
el Garage. -
• 1 3 8 6 9 — 9 "ab. 
SE A L Q U I L A lÍA P L A N T A A L T A D E 
Amistad 3& entre San Miguel y Nép-
tuno. Stfla, saleta, 4 cuartos baño 
intercalado, comedor, cocina, cuarto de 
criados y ün cu»rto en la azotea. In-
formes: San Pedro 6. Hotel Perla del 
Muel le , -Te l . A-5394. , ; " . 
13 898-4.1 eb. í 
cuarto de criado con ¿ervicio indepen 
diente y d e m á s comodidades. Precio 
$150 el primero y $120 ei segundo. 
Informan- en -los bajos. 
1 3 7 7 I _ - I 4 ab. 
.sita in San .Joaquín, número 1, letra 
j i . e.-rr.e. Es tévez y Santa Rosa se 
doopont de sala, dos Habitaciones, 
buen baño Intercalado ¿oii 'servicio 
completo, instalación de ayaa callen-
'.o y fría, cocina y patio. Informa al 
¡adO de la misVna y en Muralla y 
Compo.uela, vidriera de taracos. 
1.JS7.>.—7 Ab. 
S U B I R A N A Y PEÑALVER, S E A L -
quüá "bonita esquina acabada de fa-
bricárí propia.' para cualquier, comer-
cio' Se da buen contrato. Informan: 
T e l . F-2444. 
13755—» ab. 
S E VENDEN-.VA"R1 AS " V I D R I E R A S 
baratas. Cerro 608, a tocias horas.-
13922.-12 Ab. 
A L I S O S R E L I G I O S O S 
"SE -aALQUlLA E L T E R C E R PISO D E 
Belasboáln y Snn Migue! altos dé 
la Peletería "La Noble Habana,1 acaba-
dos de fabricar. Tienen servlciop a 
la moderna, propios para matrimonio 
de-SrHbto, Fó-másf'fresco dfe-'la-'Habana; 
baratos, 1*5-; 00. 
' , j3895—12 ab. 
Se -a lqui la en $65.00 casa de 4 ¡ 4 . 
b a ñ o intercalado completo, sala, co-
rnedor^.cocina de gas, cuarto y ser-
vicio de criados. A i e j á n d r o R a m í -
rez esquina a Buenos Airea, a una 
cuadra de T e j a s . 
13765—7-ab. 
S E AT Q U I L A E L . A M P L I O V. F R E S -
fo segundo piso de la casa calle de 
Xnquibkior, número 3Í, compuesto de 
saki, eaieta, comedor,- seis habitacio-
nes y baño completo, la ]!>:ve en al 
pr.mer piso. Informan oii ei teléfo-
no F-4192. 135-1S.—13 Ab. 
P A R R O Q U I A D E L S A N T O . A N -
G E L C U S T O D I O ' 
A S O C I A C I O N D E SAN' C A Y E T A N O 
E i prOxImQ dfs Tsleíe, rv.ams, se ce-
lebrara la misa' de coniui;:Oii a l a í 
oche y medit; • 
Después de la misa rnpcslci<5n dé 
medahas a las nuevas as./r.adas. • 
' • L a D.iecti'va. 
Nota: se suplica a todoü ios asocia-
dos t.v: sen' a"T;éWtanlr- lT6r a n o s - c r a w 
do ca l i l l en de domicilio. 
. 13505—7 Ab. 
C A P I L L A D E P P . P A S I O N I S T A S 
SEMANA SA.NTA 
U ,w A B R I L D E 19.25 
5- Domingo fl* K.imos 
..-^ ]aK 8 d^ ía inañana, bendición y 
dis tr lout ión -CHÍ las " pa.mas. •' 
B l a S. Mlércnle» Smrto . 
4 p. m. Maitines d̂e Tienle-
. Dta 9. Jueves Santo 
Jvtis^ solemne, sermón y violta al 
MotuiKK.nto a. LaS_s di la maAana 
A «e 8 p. m. Maitiuéb de Tinie-
blat. A las 4-Mandato v.r.ermón. A 
as b Ejercicio de los Q-iince Jueves y 
& la« » 'janto'del St í ihn Matar 
D*a 10 Viernes Samo 
Oficios a 1M g de la mañana. 
, -a* 2 d® la tarde dtrmón sobr* 
l á s c e t e Palabras,- seguido wdel Vía-
Crucis A las-4 y meaía Maitines de 
Tlntvblas. A las 7 sermón sobye' la 
folfdaa de la -eantíslma Vlrgen i - se -
guido del canto del .Sta'^t Mater. 
Día H* Sabádo Santo' 
9Í!C5?; * la» 8 de la m a ñ a n a 
Sr, m Po^lngo de Resurrección 
MlPH Solemne, con se imón, a las 8 
la nía fian» 
S E A L Q U I L A J O V E L L A R 3 5 
entre'M 'y'S' a viina cuadra de ia "Uni-
versidad, se alflnilan moderaos y ven-
|,-tilados altos que :tienen terraza, sala,, 
recibidof, tries- grandes cuartos..y ortrol 
de criador baño completo, galería , ¿ir 
cristales, lujoso , romedor y cocina de 
Fas^Jf^de. carbón,, motor paro subir (-1 
a g t l í C ' L a Ugve en los bajos. Infnr--
m a r C R e i n a .120, bajos. T e l . .^4754.-
13865—JO'ab. 
SK A L Q U I L A UNA C A S I T A C O N T L 
gua al No, 43 de la calle de Damas, 
para'matrimonio, con todos los serví-
cios Infdrman en la misma-y en la 
calle- 1-7 No] 5, Vedado. 
. . 13875—8 ab. 
S a l ó n para comercio, se alquila en 
la calzada del Monte, próx imo al 
Mercado Unico. Punto inmejorable. 
220 metros de c o n s t r u c c i ó n moder-
na , alquiler muy m ó d i c o . Informan 
en Manzana de G ó m e z 260. Te lé -
fono A-2021. 1265. 9 ab 
S e a l q u i l a en N e p t u n o , 2 2 9 . el 
s e g u n d o p i so , a l t o , i z q u i e r d a , 
a c a b a d o . d e c o n s t r u r , p r o p i o p a -
r a f a m i l i a de gus to r e f i n a d o . Se 
g a r a n t i z a a g u a todo e l a ñ o . S e 
c o m p o n e d e s a l a y s a l e t a » m u y 
a m p l i a s , 4 h a b i t a c i o n e s , b a ñ o in -
t e r c a l a d o de g r a n l u j p , c o m e d o r , 
c o c i n a , parrtry y to i let te p a r a 
c r i a d o s . T o d o s los d e p a r t a m e n -
tos d e este p i so s o n m u y e s p a -
c iosos y f re scos p o r t ener m u -
c h a s v e n t a n a s l a t e r a l e s . A g u a 
c a l i e n t e y f r í a , t i m b r e s , . toma 
c o r r i e n t e s p a r a l á m p a r a s , e t c . 
P r e c i o ú l t i m o , $ 9 5 . 0 0 , c o n f i a -
d o r . L a l l a v e e n la f e r r e t e r í a d e 
a l l a d o . E l N u e v o S i g l o , N e p t u -
n o . 2 2 7 , entre O q u e n d o y S o -
l e d a d . 
C3147 $a-2 
V E D A D O . S E A L Q U I L A N L O S F R E S -
COS bajos, calle 19,. ectre E y F , nú-
mero 251, Vi l la Isabellta, en 95 posos, 
con /a la . comedor, tres cuartos, baño, 
cuarto y baño de criados. Jardín, patio, 
cocina y portal. L a llave en los a l -
tos e informan teléfono F-4283. 
13723.—12 Ab. 
V E D A D O . S E A L Q U I L A N LOS A L -
tos de la casa F entre 17 y 19, con 
vestíbulo, sala, saleta, hall, 6 cuartos, 
baño Intercalado, comedor al fondo, 
cocina gas y carbón dos terrazas, 
cuarto y servicio criados y garage 
si se desea. Informan al lado de la 
bodega. 13662—8 ab. 
V E D A D O . S E A L Q U I L A N L O S A L -
tos de la cáaa calle 23 entre Paseo y 
Dos, Vi l la Petra con 6 habitaciones, 
baños intercalados, sala, saleta, ser-
vicios de criados y garage. Informes 
Gómez y Hno. Gallano 104. Teléfono 
A-1796. 13679—11 ab. 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S 
A*. Ja_rnanzg.na de Luz, Oficios 35, 
propios una parta r-^ra café y res-
taurant,' todo lo demás que se quiera 
por seV el mismó local que ocupó slem-
pw» l él Bopnbrado café y dulcería de 
Luz; hermoso locol frente a los par-v-
déróá'TT^* Guanabacoa, Ri£ru y Casa 
Blanca. E l resto del local como es 
muy grande ge'alquila todo o en. par-
te, s egún convenga habiendp algunos 
due rfeseában verlos y no «e podían 
enseñar por . no estar desocupados Hoy 
se pueden ver de 8 a 10. Informes en 
; r-a.¡i. altos.'. 
13856—15 ab. 
Bodegueros.. Alquilo m a g n í f i c o local 
para establecinaiento. No h^y regal ía 
y se da contrato. Buenos Aires 1. 
13764—7 ab. 
Se alquila una casa .e.n. Manrique, 
esquina M a l e c ó n . Tiene recibidor, 
sala, tres cuartos de dormir, magni-
fico cuarto de b a ñ o , con agua fría 
y caliente, comedor, cocina y cuarto 
de criados con sus se/-icios. E leva-
cor d ía y. noche: Precio m ó d i c o . In-
forma: Enrique Alvarez. S a n . Igna-
cio \ 0 . Te l . A-6249. 
. . . . | 3748—7 ab. 
Tel . 
- R E B A J A D O A L Q U I L E R 
quila, piso alto de Gloria 3^ tres 
y-nf-s, <-oclna y servicios.' Aoi -
.de construir y din estrenar. In-
ri '.^"'"^della. Bdiflt-.ip Bnn-
ioite. . Scetia. Departamento 421. 
A-2452. De 2 a 3 p. m. 
••• r • 1370X—8 -ab. • 
F a r a industria a l m a c é n o depós i to , 
K alquila un local muy claro,y fres-
co, en P e ñ a l v e r entre Franco y Su-
birana. Informan D e s a g ü e 72. altos 
13836-^-1^ ab. 
Piso principal en Jesús Mar ía 47. por 
Damas, se. alquila en $70 mensua-
les, tiene sá la . recibidor, comedor, 
¿ o s habitaciones, cocina con calen-
tador de gas y dobles servicios. L a 
llave en la misma de 9 a I I y de 
1 a 3 o en Teniente R e y 30. donde 
informan. 12808 7 ab 
S E A L Q U I L A UN L O C A L BAJO.'pro-
pio para establecimiento en Florida, 
43; le pasan los carros. L a llave en 
el dc-paitamento del fondo. Precio $50 
Informan en F-S662. 1321S.—8 Dic 
E S C O B A R . 4 2 
Se alquila en $90 el segundo piso de 
esta moderna casa. 3 cuartos, bailo 
Intercalado, agua callente y fría La 
llave en la misma, de S a 11 y de l 
a 5. Informe»; Salud 34. Tel. A-5-418 
13645—10 ab. 
S E A L Q U I L A E L S E G U N D O PISO D E 
Ja casa de Jepús María esquina a Cu-
ba, todas las habitaciones tienen bal-
cón a la calle; informan en l a bode-
ga. 13423-r-S A b . 
V I R T U D E S . 1 1 5 . A L T O S 
Se alqüi la esta hermosa casa. Tiene 
sala, saleta. 4 cuartos, comedor, co-
cina-.: baño, cuarto criados y servicios 
Muy- ftesca, con buen frente y piso 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S DE MI-
siOn 10 esquina a Cárdena*, con sala, 
comedor, dos habitaciones y demá-« 
s e r v i í i o a . ' E l pape! "dicíe donde tatt 
la U\ve. Infotma Sr . Alvarez. Mer-
caderes 22, altos. 
13820—8 ab. 
Precioso piso bajo o al^o con o sin 
muebles, paia qnatrimonío. Espléml i -
óa vista, fresco y claridad. " M a l e c ó n ' d e rnármoj. en sala y,saleta. L a l íave 
No. 56 sntre Galiano y S a n Nico lás en los bajos. Informes Cuba 16 de 
L l a m a r al úmbre del elevador. 8 a 11 y de 1 a 4. T e l . A-4885. 
13834—^ ab. C 3450—7 d ó 
A C A B A D A D E C O N S T R U I R 
Se alquilan los lujosos altos y bajos 
de la Cflsa Benjumeda 6«, entre Mar-
qu^s González- y Oquérrao. con sala, 
saiotá corrida, tres habttnHones bafto 
intercalado con agua tría - caliente 
y cocina de g a s . - A homln rs solos o 
a corta y cuidadosa familia. Se pue-
den ver « todas horas. Informa sefior 
Alvarez. Mercaderes 22, altos. 
13S22—8 ab. 
S E A L Q U I L A E L 
G R A N D E L O C A L 
Q U E O C U P O E L 
C E N T R O O B R E -
R O : Z U L U E T A : 
3 7 . P R O P I O P A -
R A U N A S O C I E -
D A D . E N " E L E N -
C A N T O " . I N F O R -
M A N . S O L E S . 
C 1916 Ind 27 fb 
P A R A A L M A C E N D E V I V E R E S 
Con frente a las calles de Paula y Ha-
bana, se alquila un local de 450 m. 
cuadrados, propio para un a lmacén de 
víveres , por estar próximo a lo« mue-
lles. Informan «en la bodega de Pau-
la 45, esquina a Habana. 
13250—16 Ab. 
J U S T I Z N U M . 1, E N T R J E 
O F I C I O S Y B A R A T I L L O 
S e alquila un a l m a c é n de 
dos plantas con 1100 me-
tros de capacidad, con ele-
vador para carga, y en 
el tercer piso una vivienda 
independiente. S e admiten 
proposiciones. Se puede 
ver a todas horas. Infor-
mes t e l é f o n o F - 2 1 3 4 . v 
I n d 14 e 
Vedado, 14 entre Wilson y I I . cha-
let a la americana. 5 habitaciones y 
b a ñ o ; arr iba : j a r d í n , portal, sala, 
comedor, servicio de criados en los 
bajos. Informan Wilson esquina a 
14. T e l . F . 1 2 8 7 . 13535—7 ab. 
CASAS DB ESTUO SBTA&OX, 
D E L T I E M P O D E L R E N A C I M I E N T O 
Acabadas de edificar, se alquilan 
cuatro casas que ocupan la cuadra 
completa, de 27 entre 4 y 6, cons-
truidas con la mayor pureza en el 
precioso estilo Rehacimiento Espa-
ñol . Todo en l%s mismas, desde los 
más Insignificantes detalles arquitec-
tónicos hasta la clase de vegetación 
de sus Jardines, se ha ajustado rigu-
rosamente a este estilo lleno de en-
canto, tan en boga hoy en California. 
E n el Interior también se ha procu-
rado el reunir a todas las posibles 
comodidades y agrados la mayor be-
lleza y refinamiento del aspecto, (la-
da casa se compone de planta alta y 
baja, perfectamente independientes y 
que se • alquilan por separado. Los 
pisos constan de los s igu iéntes tlepar-
tamentos: pequeño pórtico de entra-
da exclusivamente para resguardar y 
Íiroteger al que llegue del sol o de a lluvia mientras espera que le 
abran; vest íbulo, sala, portal, ^el la-
do de la brisa y a la sombra, com-
pletamente privado, construido en- el 
estilo de "serré" francesa, es djecir, 
que puede usarse o todo abierto co-
mo un portal corriente, o cerrado com-
pletamente de cristales transparentes, 
en los días de viento, de crio o de 
lluvia, y que constituye, por tanto, 
un verdadero saioncito de confianza, 
apropósito para ser arreglado con mim-
bres, palmas, pájaros o séase esos lu-
gares encantadores donde "estar en 
la casa", a lo que los arquitectos 
americanos llaman "sun parlors". Tie-
ne ademAa cada piso 4 cuartos., todos 
a la- brisa, hall y un bafto precioso y 
regio. Además de constar dichos ba-
ftos de 'todos los aparatos .y acceso-
rios del más refinado buen gusto a 
la vez se ha tenido en ellos en cuen-
ta desde los toalleros y jaboneras in-
crustadas hasta las repisas, espejos 
y ganchos de colgar; de modo que los 
que habiten las casas encuentren en 
ellas cuantas comodidades el confort 
moderno ha Inventado para el mayor 
agrado de la vida, y que hasta aho-
ra nunca eran provistos en las casas 
para alquilar. Tienen también los pi-
sos comedor, pantry, preciosa cocina 
de gas con sus calentadores, cuartos 
de criados con magníf icos servicios y 
espaciosos garages con entrada por 
el fondo de 4as casas. Además de 
los detalles enumerados llamamos la 
atención de las personas Interesadas 
para que se fijen al ver las casas en 
sil fino decorado, en sus puertas aca-
badas como verdaderos mu«blei> la-
queados en el mismo tono de color 
que los departamentos a que corres-
ponden; en los sobrios, pero elegan-
tes herrajes' de toda la casa, todos 
de bronce fino sin excepción; en que 
cada departamento tiene su toma co-
rriente y su timbro eláctrico coifec-
tado a su cuadro de llamadas (el del 
comedor con su llamador de pie para 
eer usado desde debajo de la mesa)-, 
y por último, que se han dejado dos 
salidas para el teléfono, de manera 
que se pueda desear indistintamente en 
el hall o en el primer cuarto. Todas 
estas casas están listas para entrega 
inmediata. Pueden verse a cualqu'er 
hora e informes respecto de las con-
diciones de su arrei«damlento se ob-
tendrán én Cuba No. 16, bajos, te-
léfono A-4885, de 8 a 11 y de 1 a 4 
todos los d ía s . L a s solicitudes sa 
cursarán por riguroso turno, 
C3452—7d-l. 
E N L O M E J O R D E L R E P A R T O San-
tos Suárez, se alquilan ios hermosea 
bajos de San Benardino, 28, con sala, 
comedir, tres cuartos, baño con todos 
los aparatos modernos, patio, cocina 
y portal acabada de pintar y nunca 
falta el agua. Teléfono 1-5956. Pre-
cio 50 pesos. ' 13717.—7-Ab. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S S I N E s -
trenar, punto alto, esquina de brisa, 
reajustados, mny cprca calzada Je-
sús del Monte calle Princesa 17, con 
sala, comedor, 4 espaciosos cuartos, 
baftp con todos los adelantos, cocina 
de gas. Informan T e l . 1-2733. Mi-
13789—8 ab. 
A L Q ü l S g J ^ Ü 
S e alquila, ¡ ¡ ¡ T f ^ i í ^ J 
«ala. s a l c u ^ 
ciones. P i s o d e ^ . ^ o ^] 
nitanos y patio ^ ^ 
tad. 40. altos. T e u S O l 
con sala. conJ* Ca«a ¿ r w N ] 
medérno. c S 0 r " ^ a 
^ - s - i n f e r í : 
V I B O R A . S E ~ T r ? — 
Pléndidcs a U o s ^ ^ S ^ 
tabre, número 474' Aven;¿ ^ 
trenar en Santos I ^ASAS^CI 
Libr-rad y Pa"^8 s p ^ r | l « 
3 habitaciones, bafin P^^^DH 4 
oe, comedor v c a ^ ^ t e r c ^ J 
J a una. I n f o r n ^ i ^ V i ' ^ i l 
Cerro. F i g u g ^ a n : ^ S ^ J 
paciosos altos de R P^ESC?>>1 
dia cuadra de l l n ^ ' o s 7? f| 
frente a la nueva V i 
de ten-aza, rwlbidor51^. CQSI 
tos, blfio interesado' ^ S f t 
Universidad l l . % é b ^ . ^ 
1 3 4 4 ^ 
R E P A R T O S A N Í ^ r r r ^ l 
L u i s Estévez y Sola » A R S 2 l 
casa grande con R t h J * a W ! 
trerar y también ,1 
en Ja miama. E l e u t e r » ^ 
Sí ^ L 
SE A L Q U I L A E L P i ^ T : ÜÍl 
pendiente de la m o d e r n / 1 ^ 
daleclo No. 3 A 5?* . ^ t i 
Suárez con 6aia re^bMlmc * ¿1 
comedor, bafto comn^Ídor' < 
duefto en Santos0 s í f e ^ 
1377" 
S E A L Q U I L A U x T " ? ? ^ 
casa en Pérez, al l¿dn Í P , 1 * » 
de Cueto, con ¿ortal sala « ^ 
co cuartos, con todos s ^ ^ l 
un espléndido patio J v»81^ 
mensuales. L a llave a r j ^ 
e informes en la m i / ^ 0 . »« 
13 45(Ui7 i 
V I B O R A , SE ALQUflJ 
la casa Milagros, 97, „ 
Porvenir, casi frente al parqu?ft 
y a una cuadra de los - ^ 
cuartos, sala, saleta v cua 
fto. Precio, $60. L a llave » 
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S E A L Q U I L A N DOS CASAS > 
das de construir en Juan Bn^ 
yas entre Lacret y General U 
puestas de Jardín, portal 3 
habitaciones, comedor al íonéa1 
to de bafto moderno y agua as 
cocina, cuarto alto de cria4oj1 
y traspatio. Informan en Genert 
altos. 12587-7 
6. Su du 
-fío. 10 « 
A L Q U I L O CASITAS LUtAÑCM 
mosos departamentos altea, fal 
zas, con su servicio y baJctn J 
pendiente, $25, a dos cuadras ¿I 
linea. Concha, Enna y Cueto, Lj 
teléfono 1-6033. 1321B—í] 
V I B O R A . S E V E N D E UNA GRÜtj 
sa para familia numerosa. Ari. 
Estévez , 3, entre Calzada y pjil 
Asturias . Nueva, costó ochtntjf 
pesos, se da en la mitad. Infon 
el número 1. 13270—I, 
V I B O R A . S E A L Q U I L A UNA i. 
grande, hermosa, lujosa, propii| 
familia numerosa y dlstinpuldi.i 
Lui« Estévez , 3, entre Calzada yf 
de Asturias . Puede verse a toii 
ras. 13269-4. 
V I B O R A . E N LAGUERUBLA Al 
cuadra de la Calzada y frente al 1 
Tennis, se alquila un hermoso ú 
con Jardín, portal, sala, comedof, 
gran cuarto de bailo y servtóoij 
c iñas de carbón y gas, cuarto di» 
dos y servicio y ducha. En MM 
cuatro habitaciones y amplio 
otro baño Igual al de los biíoUI 
escalera es de mármol. MonMi 
1-3018 y a l doblar en MustliiA Vl 
do do la esquina. i 
F E L I P E P O E Y No. 12. E N T R E L A 
Calzada de Estrada Palma y Libertad 
Víbora, a dos cuadras de la Calzada 
de J . del Monte. Se alquila una casa 
compuesta de Jardín, portal, sala, sa-
leta, comedor, cuatro cuartos cqarto 
de bafto. otro para criados, cocina de 
gas, garage, patio y traspatio. Ade-
más tiene tres cuartos altos con un 
cuarto de bafto completo. L a llave en 
el No. *. Informa: S r . P a l á . Agular 
100. T a l , M-100fl, de 9 a 12 y de 2 \\2 
a 6, los días háb i l e s . Ultimo precio 
$110.00. 13757—7 ab. 
SANTOS SUAREZ" No. 3 112". S E A L -
quilan los altos y bajos acabados do 
pintar, muy cOmodos. Sala, comedor; 
cuatro cuartos, baño, cuarto de cria-
dos, servicio y cocina. L a llave en 
los bajos. . Informan T e l . F-2444. 
13755—9 ab. 
S E A L Q U I L A E N C O R R E A J E 
no, o sea en una de las.^.fJíJ 
quinas de la Víbora, por $130 nm 
les, una casa con Jardín, poQU 
saleta, comedor, hall, c i n c o ^ 
nes bafto intercalado, pantn, o 
cuartos y servicios de criados 
y cuartos y servicios P ^ . ^ 
feur. Más informes en S- ^ ¿ 3 
rrano, teléfono I-I640 * «"¿v ill 
ría S inta Teresa, Teniente 
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V í b p r a . Alquilo chalet esquina, cer-
ca Capi l la , Paradero, Cajzada . San 
L á z a r o esquina a Vista Alegre, en-
trada por Carmen. Todas las como-
didades de buena residencia, 7 cuar-
tos, tres de criado, dos b a ñ o s , sala, 
gran hal l , s a l ó n bil lar, biblioteca, 
comedor, etc. e s p l é n d i d o panorama. 
L a llave al lado. M á s informes en 
el T e l . 1 4 3 2 7 . 
13758—7 ab. 
Se alquilan los grandes y espaciosos 
altos de l a calzada J . del Monte 352 
esquina a Santa Irene, compuestos 
de sala, saleta, 514, b a ñ o intercala-
do, cocina y servicios y de criados, 
con comodidades para dos familias. 
Precio $90.00. Informan en la bo-
dega de la esquina y en el T e l é f o n o 
A-9895, 13760—12 ab. 
V I B O R A , LOMA D E L MAZO, S E A L -
quila una casa con jardín, porta], sa-
la, 4 coartos y bafto completo, ser-
vicios y cuartos de criados, calenta-
dor y cocina de gas. Gana 80 pesos. 
Calle San Patrocinio y Revoluc ión. 
Vi l la Luisa , a dos cuadras del para-
dero y dos de los colegios H . Ma-
ristas. L a llave al lado. Duefto. Te-
léfono ro-1226. 
13811—7 ab. 
S E A L Q U I L A , J O S E A. SACO No. 3. 
esquina a Milagros. Mendoza, Víbora, 
chalet jardín, portal, sala, gabinete, 
comedor, criados, garage. Altos, cin-
co grandes habitaciones. Bafto de lu-
jo. Informes y llaves. Cerro 503, te-
léfono A-Í837 . 
1384B—8 ab. 
A L Q U I L O A 3 0 P E S O S 
Casas de jardín , portal, sala y saleta 
corrida, dos grandes cuartos, b a ñ o 
moderno, con agua caliente, buena 
cocina y patio todo por $30. Infor-
man en M a y í a R o d r í g u e z No. 15, 
entre Acosta y O T a r r i l l . T e l é f o n o 
1-3688. 
13840—7 ab. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E SAN 
Mariano, y José Antonio Saco. -Víbora 
frente al Colegio Hermanos Maristas 
compuestos de sala, comedor. 4 cuar-
tos, servicio completo Intercalado y 
de criados agua abundante. Informan 
en la bodega, bajos. Precio $60. 
13593—S ab. 
S E . A L Q U I L A A P E R S O N A S MAYO-
res, bt.-nlto chalet, saludable, ' (̂ n la 
Vlbor*. cuatro habitaciones, sala, co-
medor y demás servicios, jardín, por-
tal • corrido, calle Jenaro Sánchez 
quina Primera, una cuadra Calzada y 
Paradero. Precio 70 pesa». Su duefto: 
San .gnacio, 77. altos. L a jlave en la 
caa'ta del fondi. 13611 13 Ab 
Se alquila Avenida de Acosulj 
quina a Primera, Víbora, casaf"' 
dida con tres cuartos, sala, 
b a ñ o completo y amplio patw. 
mes Alonso y C a I n q u ^ 
T e l é f o n o A-3198. Llave J«*' 
Monte 661, bodega. 
13435 ,, 
V í b o r a . A una cuadra del pa". 
Fel ipe oey 2 , entre atrocinio 
F a r r i U . se alquila " P ^ y i 
con portal, sala, saleta, 1 
con lavabos de agua comente.^ 
to de criados, comedor, cocin^ 
pensa lavadero, servicio de 
y patio con jardín, tanque 0 1 
y motor. L a 1 ^ ^ ^ 
661. Informes teléfono ^ 
13434 
" ' A 1 i - i ' 
S e alquila Ensenada num. , 
tre S a n t a A n a y 
y saleta, tres habitaciones. ^ . 
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* en 
y 
•gftono V I B O R A , SE" Á ^ S S ^ e n t o * g l 
terlor de á * ? ^ s i o ^ s ¿ l 
etc., independiente eni{n^ fi^JI 
media cuadra fe42 entr» r í ^ i ^ 7 7 7 
Suáre*. Conina <2 ^ é f o ^ ^ i 
tallna y Milagros. ^ e í ^ X B i 
, • — T T Ü I » ^ 1 ' 'I 
C E R R O . S E A ^ S T o í " ^ 
ta en la cane^-- y •~Afl¡¡Ii 
todas las comodidaa un ,« 
nitarios, proP1* P J ^ qu« 
hay dos cuartos m»* i t f W ^ í f t 
S E A L Q U I L A E L Cü > ^ 
co chalet Vi l la ^ r t . c ° l «»J* 
40. Keparto Betancou ^ | 
l e k corrida, cuatro ^ M ^ f ^ 
TVOBO garage rara 2 ^ . o n j ^ g 
a l f;cnte, Patl° ¿ ó n 8n„eí --fJífl fresco en proporción ^ 7 ^ . ^ ^ 
forman. ' 
^n 






C E R R O . BE A ^ - n e 
altos de la 5? y 
entre San Cristóbal ^ 
puestos de tcrraia^ l a v ^ - j j 
habitaciones, u,ia0_oteft %j 
de gas. baño y «f" frent» 
llave e informes en 0 3̂  e » ^ . 
Su duefla en T*Íadl\to9 * 
na y Compostela. o-il0 y j i ^ 
Telé fono M-S997. 
D I A R I O D E U M A R I N A . A b r i l 7 de 1 9 2 5 P A G I N A V g M g j j j S 
D E C A S A S 
H A B I T A C I O N E S 
1 r í ' i ! — — — T I 
^ g L , cn L a s 
- " f - 1 7 L a llave «n la bo-
*> •!?U1 n u S a de Churruca. 
^ ^ c X ^ d e S a . l y 
c l n ^ C " ^ ? esquina San Benigna. 
laHay flepa^entos para 
r «oíos y matrimonio sin n'-hojnbres 101f] ¿ yiu6in lnoe, v i s ta • a 
f a V l l e de $W.8 20/25 y 46. Luz to-
j a fa noche abundante agua, dentro 
de las h a b i t a c i o n e s . . ^ ^ _ i o • 
' V¿ A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N 
'o^ac los l con hal«6n a I * calle y dos 
c M ^ s interiores, a hombree solos o 
f'ma'trimonlos sin nlftoe l « ^ " n a n : 
B e n a z a 30. 13920 —9 Ab-
fe^É^1-.1^ de Prensa 34 
Id» -a ^ f ^ J l V Pezy»la c*rca 
& ^ i f S tranvías, compue-
&i&r0? £ 1 ^leta. tres habi-
«ortal. saJ». fondo, cocina de 
L a en yeUiri!parto Las Gañas. 
f K - . ^ l - ^ S P U oodega_. T e l . 
| ^ llave «»" lS374 __i7 Ab. 
L í r r r Ó Á S E A L u U I L a la 
de Libréelo 4. acá-
partos bajos y cuatro 
6(18 «erviclos sAUltanos, en 
l ^ « ' . o g bajos y ebta situada 
l«» y ^ tranvía y ea el mejor 
ir. ' • •— 
^ Ú A Ñ Á B A C O A 
1 ro-íla. 94. Se a-lqulla l a mo-
^ ? f Í ¿ b a d a de reformar, bue-
. sanitarios, sala, come-
l»TVlíi h\huaciones, patio y tras-
fe; h j g 5 l 0 1 . .'13236-16 Ab. 
¡ Ü S A Ó , C E I B A , C O L Ü M -
B l A Y P O G O L O n i 
H O T E L F A M I L I A 
Espléndidos departamentos con vis-
ta a la calle, ventiladas habitaciones 
con convidas y lavabos de agua co-
rriente. desde $35 en a d r a n t e , bue-
nos b a ñ o s con agua caliente a to-
das horas. Esmerados servicios y or-
den. Manrique 120. T e l . M-6569. 
H A B I T A C I O N E S 
C A S A P A R A F A M I L I A S 
Alaul l* habltaclone» altaa y baja?, 
con y Pin mueblas. A»ttá corriente, 
rrandea bafloe, con y sin comida, »»r-
víclo de criados, a precios reajusta-
dos Manrique 123 entre Reina y 
Salud. 13T59—4 my. 
E V CASA D E F A M I L I A R E S P E T A -
be se alquila una habltaciftr. con po-
qu'efto local anexo, vista s la calle, 
teléfono, buen bafto. con muebles o 
sin ellos, ge dan y piden referencias. 
Belascoain 38 112. alto» entre San Ra-
Fael v San J o s é . 13730^10 ab 
H O T E L " E L C E N T R A L " , CONSU-
lado 75. casi esquina a Troeadero y 
«spléndido local a 1* ca"» co« a5ua 
corriente y luz en la mipma habitar 
cldn. muy fresca para hombres po-
los, con toda asistencia a ÍSS. abOr 
nps a $20, comida a 40 y 50 cv-
J38S5—»-8 u.b. 
P A L M B E A C H . Lamparilla No 64. 
Se alquilan habitaciones amuebladas, 
con baños privados. L u z toda l a no-
che. Entrada á todas horas, 
13857—-15 ab. 
UN C U A R T O G R A N D E E N L A AZO-
tea para un hombre solo diez pesos. 
Aguila 106, aJtos. Botica. 
13S59—8 ab. 
OBISPO 93, E N T R E B E U N A Z A T V i -
llegas, se alquilan fresquís imas habv-
taclones con bálefin, a hombres solo», 
gabinete médico u oficinas, . |3n el 
segundo piso, un departamento con 2 
habitaciones con balcón cóelna. co-
medor y. cuarto de bafto, propio par» 
matrimonio sin n iños . 
13875—S" -ab." 
SE A L Q U I L A A P E R S O N A S D E Mo-
ralidad una habitación y un deparla-
mento, junto o separado en Malecón 
No 3. a uno^ paaos de Prado. Hay 
agua callente y frta en los bailo» y 
duchas. Segundo piso, izquierda, se-
ñora de Al lehdé. i 
13911—.15 ab. 
E N $28 UN D E P A R T A M E N T O ' MUV 
fresco y ventilado d» dos habitado* 
nes, servicios propios e InstalacKir. 
e léctr ica. Compostela 113 entré Mu-
ralla y Sol. 
15S94—9 ab. 
T C T T K E A L 64 SE A L Q U I -
t^ ^sa muy espaciosa y yénti-
P 0 « ¿ a numerosa familia y 
n ^ a u i L clase de esUbleclraien-
L w - ¿ depftsito etc. L a llave en 
fe Ŝ ' dueño en *1 Vedado ca. 
^ A R T O A L M E N D A R E S 
L chalet Primera entre 14 y 16 
t0 í r S sala, gabinete hall, 8 
írt baño, toilet pantry, comedor 
íáo cocina. «Jos cuartos con ser-
icriadoa garage y patio. Infor-
ín u roisina. Dueño: Cerro o93. 
13900-̂ -8 ab. 
B E R N A Z A 36 
Frente a l Parque del Cristo. Gran 
casa de h u é s p e d e s . Fresqu í s imas ha-
bitaciones con b a l c ó n a la calle y 
agua corriente. Precios m ó d i c o s . E s -
tricta moralidad. M a g n í f i c a comida. 
English spoken. 
B 7 G 4 — 1 4 ab. 
ÍTRTO BUENA VISTA. P A S A J E 
Ere * y 4 cerca del paradero Ra-
Ite alquila en módico precio, casa 
l cómoda con portal, sala, come-
[Vreg'habitaciones, ^año interca* 
Iv servicio de criados. Llave e 
nes en la bodega de la esquina-
K " 1370Ó.—14 Ab.' 
fPASE CALOR E S T E V E R A N O . 
Itune el chaJet más fresco y lin-
sparto Buen Retiro en la calle 
Jauta entre Columbia y Medra-
orapuesto de jardín, portal, sala, 
or, hall, 3 cuartos, baño intér-
, Áe lujo, cocina, pantry cuarto 
vicio de criados y un hermoso 
. con grandes gallineros. la Ua-
en Panorama entre Columbia y 
no; informan: Te l . 1-3154. 
13736—7 ab. 
LQOLA POR S E I S M E S E S O 
¡lo con o sin muebles, una casa 
paradero de Buena Vista , .a uiV) 
ta del paradero de Columbia, al 
[iú nuevo Colegio de Belén. Hi» 
.Teléfono F-7466. 
. IS661—8 ab. 
llguila en el Reparto L a Sierra 
cuadra del tranvía, calle 7 
: 8 y 10, casa acabada de cons-
, de fachada en verde y rústi-
"con jardín, portal, sala, biblio-
comedor, cocina patio garage, 
i cuartos y servicio para criaaos 
bajos y cuatro cuartos b a ñ o 
razas al frente y al fondo en 
También se alquila en L a 
ta, calle 6 entre 5 y 7, otra casa 
más pequeña que la anterior, 
también nueva e igualmente a 
cuadra del tranvía. Para ínfór-
Joíé F . Barraqué en 7 y 4, 
arto U Sierra. Te l , F O - 1 4 2 3 . 
: 13642—10 ab. 
[Al-QULA E N $30 - C E N S U A L E S 
L o'*?54 de n^ampostería, portal. 
'(¿íí6^ dos habitaciones, come-
c y aervicioa, patio y tras-
B u í , ^ ^ núniero 13, entre 4 y 
^_esqulna a 5. 13512.—10 Ab-
tolí ALMENDARES ÉJ* E L 
Itnín «•,A1<lu110 un departamento 
y «"arto, cocina, servi-
|t« u •• tranvIas dobles por el 
«Oao F - S . 3 y 5- ,$1 800 
13668—6 ab. 
V A R I C S 
^ Ü b a ^ W l 1 0 ^ CASA-quin-
h p a c ^ 2 ^ Habana, Meirelefi 31, 
V !'íon^sP^na l * ? * * familia». L l a -
I» ̂ rraS SV?K Llbertad, 1, esqul-
•a- Víbora. Teléfono 1-1124 
y 13744—14 Ab. 
l ^ S ü n i a C A B A L L E R I A 
I1»» v a S V 1 trntos menores 
hir.u Jlnñe atablo . E s 
1 íafom9n caballería a 
\ i l l a María. 
13327—9 AbV 
S E A L Q U I L A N 
Departamentos para oficina y habita-
ciones p^ra matrimonios sin plftoí y 
hombres solos, depde $16 en adelante. 
Cuba 3». 15676—15 ab. 
P R A D O , 1 0 5 , A L T O S 
Se alquilan dos habitaciones, una con 
vista al paseo y otra interior en ésta 
magnifica casa-, con asistencia com-
pleta, Trato esmerado y familiar, co-
mida sana y excelente. Hay baño con 
agua cal lenté; extremada Ilmpleia.-
Esta es la casa que usted necesta. 
Teléfono M-5492. 
13678—11 ab. -
E N S U A £ É 3 0̂4 A L T O S S ? A ^ Q U I -
la un departamento compuepto «je 3 
habitaciones, baño con ganadera V A*' 
más Servicios. (Jana. con tre» luces, 
$32. Inferman o* m & j g f c , ^ 
F A M I L I A C O R T I S I M A . E D U C A D A 
alquila hermos ís imas habitaciones a 
matrimonio solo o seft«ra pola, blan-
cOfi y de iguales condiciones. Prefie-
ro traba jen fuera. fomento equina 
a ArangQ. Jesús del Honte. 
1871S—7 at>. 
P A L A C I O L A S U R S U L I N A S 
Egido 9, antiguo Colero de Urpult-
nas, entre el Hotel |San Carlos y la 
Iglesia, se alquilan departamentos y 
habitaciones para personas dé gusto 
ccun amplios corredores para familias 
de estricta moralidad. S« pide todi. 
claae de referencias. Informes en la 
mjsma; Telf. A-5542. ;i434—19 Ab-
H A B I T A C I O N E S 
H O T E L L A E S F E R A 
Dragoneá 12 frente al Carppo de M ^ T 
te. L a esquina m$.9 freeea de I * ti*r 
baña, con pervlcio de elevador, baJ\o» 
privados de agua fría y callente y ex-
celente cocina; toda* las habitaciones 
son a la calle, con ba l^n y muy ven-
tilada*. Precios verda4era!nente mOr 
dicoa por mensuall^adee para matri-
monios y familia* eStô *>l4f' 13 Ab 
S E N E C E S I T A N 
E N 
(juer-
as: S O L I C I T A U ^ A C O C I N E R A 
Mercaderes 37, segundo, que no < 
ma en la colocación. 
13837—8 ab. . 
S 2 S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E 
sea limpia y formal en U - número 
¿ i l . aitc^. Vedado, entro F y Baño* . 
135^0. —7 Ab. 
S E O F R E C E N 
D E 6 DA C O L O C A R S E L'NA JOVUN 
áv criaba de cuartos y coser o para 
cuidar un niño. No es reclfcn llegada. 
Tiene quien la recomiende. Informan 
en la calle 25 y 6, Vedado. Telftfoao 
F-45SO. 13866—S ab. 
S E O F R E C E N 
F A R M A C E U T I C O . S O L I C I T A R e -
gencia en la Habana o en el campo. 
Informan Infanta 79, letra B. de 3 
a 6 p. m. Primer piso. 
137S3—7 ab. 
H O T E L P R A D O 85 
A N T I G U O C A F E " a P U E B M T 
Paseo de Martí 85 . 
Joeé Buria y Cía . 
Habitacioaes lujosamente ^muebla» 
das, a precios reducidos. B a ñ o s , agua 
caliente, desde $1.00, $1.50 y $2.00 
por d ía . Nuestro restaurant es jus -
tamente celebrado por su inmejo-
rable servicio y sus precios popu-
lares, ¿ l e v a d o r . C a f é , Hotel, L u n c h 
y Cenas. T«l«k>nos: Hotel A-0060 . 
C a f é , A-0009 y Oficina A-9106 , 
Habana , C u b a . 13 382 1 7 ab. 
S E S O L I C I T A J N A SEÑORA P A R A 
cocinar y ayudar a lo» cuehaceres 
da casa pequeña. Agulaj- 9, segundo 
piso, laqulerda. 
13656—7 ab. 
C O C I N E R O S 
c X v L E 9, SÍUMEKO 24, V E D A D O , je 
toueita una cocinera peulníular que 
n#. di^erma en la casa. Sueldo 25 per 
sos, f 
G. P—10 Ab. 
Dos amplios salones altos se alqui-
lan en Cuba 64. Se da contrato por 
cinco a ñ o s y m á s . Informan en los 
bajos. 12137 10 ab 
H O J E L S A N T A N D E R 
Belascoain 98 y Nueva «jel Pi lar . H a -
bitaciones con b a ñ o privado c o n 
agua caliente. H a y un apartamento 
de dos habitaciones b a ñ o y cocina; 
esta casa es la mas fresca de la H a -
bana. Precios sin competencia. 
9928 8 ab 
E n lo mejor de la p o b l a c i ó n , frente 
a! hotel Sevil la, ofrecemos elegantes 
y frescas habitaciones amuebladas y 
con toeja asistencia, p^ra matrimo-
nio, con balcones a d®* calles y exce-
lente trato. Trocadero entra Prado y 
Consulado, altos del c a f é , segundo 
piso. Ind. 24 d 
K N L A N U E V A CASA D E L U Z 33 S E 
alquilan departaraentop a la . calle-' e 
interiore», con su »efyicio «anitário 
completo y habitaciones desde $8. 10, 
13, 13. 14. 16. 18, 20, 30. 35 y 40 pe-
sos. Barnaxa 57, se alquilan habita-
ciones desde 16 y 18 peso» en ade-
lante. 12433—36 Ab. 
ÓREID.LT ?8, A L T O ? , ? E A L Q U I L A 
habitación, buena par4 hombres solop. 
También admito abonado» al comedor 
y sirvo cohildas a domicilio. Precios 
módico». 12M8—7 Ab. 
S E N E C ¿CITA UN C O C I N E R O B L A N -
co de buen porte, para limpiar y 
S*06^, de conserje para 3 persona*. 
Famil ia del Juez, en Santa Clara . 161 
al me», con referencia» como buen 
cocinero. Be«r« y Co. O'Reilly 9 H . 
13799^7 ab. 
V A R I C S 
UNA P E R S O N A Q U E C U E N T E COr-i 
tret rail pesos o más, para dejarle 
la administración de varios negocio» 
susceptibles de ampliar»e. Escriban 
por detalle al apartado 1502. ' 
13110—7 ab. 
DEteEA C O L O C A R S E M U C H A C H A es-
pañol» par» cuartos, prefiere fami-
lia extranjera, tiene quien la reco-
mierde. Jesús de! MonU, 237 altos. 
Teléfono 1-3431. 1 8 9 J 3 . — A b . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E ^ 
de criada de cuartos, también entlen-
de la cocina. Informar): Hotel L4 
Perla de San Francisco, Te l . A-7920. 
13$15—7 ab. 
S E D E S E A C O L O C A R UN J O V E N E S -
paflol át 17 año» para fonda o café; 
tntlend'j un poco de fonda o ayudante 
de chauffeur. Informan en el Repar-
te Lawton, te léfono 1-4334. 
13401.—7 Ab 
D E S E A N C O L O C A R S E UNA PECORA 
española de mediana éü^A V VP11- Joven 
hija suya- L a señora «abe coser y 
*urclr muy bien y entiende de cocln» 
y la hija P«rtt hacer limpieza o ma-
nejadora. Tienen referencia», prefie-
ren juntas. Informan Teléfono F-50é6 
ism-~-8 «b. 
C R I A D O S D E M A N O 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N »Sr 
^añoj para criadq de mano o camare-
ro, tiene referencia*- Ir. /*rman: Ca l . 
tada de Columbia. Miramir, café. 
13§26—9 Ab. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA 
española de mediana edad, en casa de 
moralidad. Informes: en el Reparto 
Almendare». calle 7 entre 16 y 18. 
teléfono F O r l T l 8 t 
13837-7 ab. 
E N g ^ f l A N Z A 5 _ _ 
A c a d « m a d e ^ ¿ é , ^ ^ 1 ^ 
A g u i l a , 1 3 . a l to* 
Clases nocturna» 6 peso» f y - . * 1 - ? 0 ^ . 
Clase» particular»» por •1rJÍÍÍ. «Itad 
Academia y a domicilio. ¿ /^^Sma la-
aprender pronto y bl<p ? L i ^ n O y o -
glé»? Compre U5t«4 el ^Ef/ ín unlver-
VISIMO R O B B R T S reconoo^ u¿» ^ 
salmente como el mejor d« ^ 6ni-
hasta la fecha p u b l l ^ o » ^ * * ¿ r a d a -
co racional & la par 
UNA SEÑORA E S P A D O L A D E S E A 
lavar ropa en >u casa, de casa par-
ticular o de hombres »olos . Sabe cum-
pür con ?v obligación y tiene refe-
rencia» de donde h» trabaj/do. Calle 
23 No. 175. Vedado, abitación No. 32 
13855-^7 ab. 
m3mh 
ble; con él podri « v ^ V ^ r P ^ f ^ ^ 
minar en poco tiempo j a • ^ • J J : 
sa. tan necesaria h*V < ^ « ^ . ^ i i T o -
blica. Tercera eá ic ióa . PMta.. 
J.3S«l. 
E N CÜBA 16, PAJOS, $ E A L Q U I L A N 
do» hat»itaclonjef Junta» con vista a la 
calle, frente al mar y uwa Interior oon 
cocina de gas. toda* bien ventilada*. 
Se pueden ver de 8 a 11 >' d* 2 * 8 
pasado meridiano. ¿ 12716—7 Ab. 
A L Q U E S E E M B A R Q U E Y D E S E E 
depositar sus muebles por una peque-
ña cantidad a l mes. puede hacerlo con 
garant ía . Informes por telf. M-787o. 
GervaaSo 5&, Alonso. 12956—7 Ab. 
S O L I C I T A M O S R E V E N D E D O R E S pa-
ra lop legitimo» aretes Ba-Ta-Clan, 
con bo'ap de metal, en oro y plata (no 
cristal, que se rompen). L a Antilla-
na. San Miguel entre Lucena y Be-
;a»ccaln, Habana. Muestrario al In-
terior por U.50. J3320.—9 Ab. 
S O L I C I T A M O S UNA SEÑORITA Q U E 
hable Inglé» v e»pañol y que tenga 
buena contabilidad. Hotel Monserrat, 
Av . Bélgica 87.. 
13797—7 ab. 
C O S T U R E R A S P A R A SACOS D E 
dril y pantaloneras en general para 
trabajar en sus casas, se solicitan en 
la antigua Casa de J . Vallé», San 
Rafael e Jndustria. 
13806—8 ab. 
N E C E S I T O C R I A D O D E MANO Q U E 
haya servido en casas particulares > 
tenga recomendación de las mismas. 
Sueldo $45, ropa l imóla y uniformes 
E n la misma se necesita un segundo 
criado. Sueldo $30 y un muenadur 
español para ayudante de chauffeur y 
limpieza de patio» $15. Habana 126, 
bajo». 
13872—9 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N CRI-v 
do de mano, peninsular; e» préctieo 
en todo servicio, trabajador y tiene 
recomendación de casa» conocida» que 
trabajó. E n la misma »e ofrece un 
buen portero o para criado de ofici-
na», sirviente cltnloa o camarero y 
sabe de jardín. Habana 126. Teléfono 
A-4792. 
18874—9 ab. 
" B í l A Ñ A " Y " E L C R I S O L " 
H O T E L E S 
L a s mejores casas para familias, to-
das las habitaciones y departamen-
tos con servicio sanitario, las m á s 
barata, frescas y . c ó m o d a s y las en 
^ue mejor se come. T e l é f o n o A . 9 1 5 8 
Leal tad 102. 
S O L I C I T O SEÑORA P A R A TODO 
servicio de caballero solo- Indispensa-
ble buenos informes. Monserrate 13o 
Sr. Roig. 
13910—8 ab 
1 UN F K I M E R CRIADO D E MANO, 
español, joven, se ofrece para traba-
jar en casa particular, e» muy prac-
tico en el servicio y tiene buena» re-
comendaciones. Informan por el Telé-
fono M-6438. 
138á7—8 ab. 
S O t l C I T O UN A P R E N D I 2 P A R A F E -
rreterla y Locería con almacén, pró-
xima a abrirse. No se quieren pille-
tes. Monserrate 136. Sr- Roig-. 
13Í09—s ab. 
S e alquilan dos habitaciones juntas 
o separadas en familia. Con b a ñ o in-
tercalado, en Industria 168, primfit 
piso, t e l é f o n o A-0646. 
13259 9 ^b. 
Motel Villegas 21 esquina a Empe-
drado, se alquilan habitaciones á m u e 
bladas con lavabos de agua corrien-
te, agua caliente, esmerada limpie-
z a , luz toda la j ioche , casa de mo-
ralidad. Precios de verano. T e l é f o n o 
M-4544. 13669—8 ab. 
P A R A O F I C I N A O P A K A UNO O DOS 
hombre* de. tófmaUdad, se alquila una 
habitación. í n Habana 37 altos.. Lo» 
tranvías todos, por la e«quin<i. Pued* 
verse de1 1 a 3 tarde y da 6 a 8 p. m. 
13638—7 ab. 
H O T E L A L F O N S O 
Amplias y espléndidas hübitaciones 
con baño y agua corriente, casa y éó-
mida, desde $35.00 por persona; espé-
cialidad para viajero». I . Agraraonte, 
antes Zulueta, 34. a media cuadra del 
Parque Central . Habana. T e l . A-5937. 
J . M. Yañe»-. 1177 0 7—13 Ab; 
" B i A R R i r r 
Gran casa de huéspedes . Habitaciones 
desde 25, 30 y 40 peso» por persona, 
incluso comida y dem4s servipios. Ba-, 
ños con ducha fría y cal íante . 6e ad-
rnltén abonados al comedor a 16 pesos 
mensuales en adelante. Trato inmejo-
rable, eficiente servicio y rigurosa mo-
ralidad. Se exigen referencLas, Indus-
tria. 124, al to». 
H O T E L E S P A Ñ A 
Villegas 68, esquina, a Obrapla. Mag-
níf ica* habitaciones con agua corrien-
te a preóios" de s i tuac ión . Excelente 
cocina criolla y española . Se admiten 
abonados. Engl ish spolcen. Teéfono 
A-ÍS32 . 52119—9 Ab. 
L O M A D E L A U N I V E R S I D A D 
Er. Basarrate 18, esquina a San Miguel 
¿egundo pifo, ge alquilan habitaciones 
•:on teda asistencia a mau-imonio, car 
t-allercs o ' s e ñ o r a s solas. T. 
13296.-16 Ab. 
" l i O T a T L O R D E C Ú B A " 
d e F e l i p e P é r e z 
E n este antiguo y acreditado hotel se 
UqtUiaa habitaciones dte^dt 23 pesós 
men!>U4.'es en adelante; para pasaje-
ro», hay habitaciones de 1, 3 y 3. pe» 
ro»- fcaatrlmonlof, $2.00 v $2.50; agua 
col-riatite en todas las habitaciones; 
baños ír log y calientes; cocina supe-
rior y económica, servicio esmerado! 
Se ac:v-.;¿r. abonados de;ade 25' peéos 
en adelante: cocina espatola, criolla, 
francesa y amerjdana. Ind. 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
t ^ K 8 MODERNAS. ACA-
T* 2 a W ^ n ' lnt^ores. 'altos y 
I itt»: hav i l n J*n Femandina 84, 
l l ích*s a tbflumnKdante agua y bue-
C"08 « $14 ^0mbres solo» o matri-
fc¿ÍD» de M ^ " * c7uadra de Cris-
^ ea ei - ̂ ^ r m a n en la 
. o ei teléfono M-6S99 
^ T T ^ - r : 1 2 7 9 á _ - ^ Á b _ 
t t ^ ^ s ga^ I ? ^ n ca«a partlcu-
V EScobL.Lázaro 2S8' *nt™ 
13142.-10 Ab. 
n ó ^ c l o ^ l 
',«rvS*il 
^ F A M I L I A S 
t> ^ :a crloiPa *^a• «ervicio de co-
r a í s ^ e r a X f t o ¿ a - . 4 ¿ * ' 
S u y- caliente b?-ños con 
^ 9598—6 Ab. 
a S S í ^ E Ñ T O S 
* I Ú \ . - ^ententA T> 1 esciuina a 
i í 8 Precios ^ , habltaciones 
^ W l a 8 , ^ 1 0 ' 15' 20-
• p £ p r - - J Í 4 ! i ^ 9 A b . 
L a I n l ^ ^ ^ T T L T O s : 
^ írente en tf? lu2 V 
EN" B E R N A Z A 29, S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones con agua co-
rrientí!. en U misma se admiten abo-
nados al coiaedor y se tirve a domi-
cilio. 13280.—n Ab. 
" E L O R I E N T A L ' * 
Teniente Rey y Zulueta. Se alquilan 
habKaciones amuebladas, amplias y 
cómodas, con vista a U calle. A pre^ 1 
cir.s razonables 
Se alquila un departamento con bal-
c ó n a lá calle. Progreso, 22, altos. 
13268 H ab 
V E D A D O 
C O N S U L A D O 100'. A L T O S ÍS>??RE 
Colón y Trocadero. Se alquila una ha-
bitación en 'la azotea, con o sin mué*-
bles. Se piden referencias. 
133é4—7 Ab. 
A UNA C U A D R A D E L A U N I V E R S I -
dad, se alquila f r e ^ a ' y grande nár 
bitación con todo a*rvlcip en casa- de 
familia de absoluta moralidad. Jove-
Ilax 33, altos. F-Í564 y F-38ÍÍ5. 
13407-i_r Ab 
¿QUIERE HOSPEDAÍlSE B I E N ? Coi-
mida u la carta, servicio esmerado, 
esplendidas habitaciones. Pens ión 
completa desde 33 peso». t« adnjnten. 
ábonadoe al comedor a 23 tesos, casa 
ú* coníaanea y moralidad, hay vigir 
laqte nocturno. PuiUo •-^•urico. Dra-
gonea, 44, esquina Galiano, aitop Al-
bión. Teléfono A'30S0. 13t>07'—13 Ab 
V E D A D O , 15 Y F , V ^ L L A O A Z I B L L A 
Se alquila una hermosa habitación to-
da árnveblada esn »u baño al lado con 
todo servicio, propia para un matri-
monio. Se toman y dan' {"*í*r*ncia* y 
hay-ot/a. m4s chica. T e l . f-2939. 
/ - 13713—12 Ab. 
S O L I C I T A M O S C O M E R C I A N T E S R E -
vendedores, interesados en prenderla, 
juguete», quincalla, aretes Ba-ta-cl in, 
novedades. Precio» bajís imos, siempre 
l í 0|0 menop Cualquier otra capa. C a -
tálogo 800 articulo» diferente» remiti-
mos al interior. No compre ni se es-
tabl¿«ca sin antes conocer nuestros 
précios . L a Antillana, S. Miguel ent, 
Lucena y Belascoain. A p d ó - 2344. 
Habana. 13474—10 Ab. 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
V I L L A V E R D E Y C O M P A Ñ I A 
O'Relliy 13. teléfono A-2343. Cuando 
uéted necesite un Duen servicio, como 
cocinero», criado», Uejendiéntes, fre-
gadores, porteros, jardineros, etc. 
L l ^ m * a esta acreditad» agencia qu« 
garantiza su aptitud y moralidao, ope-
rarios en todós giroa y ofic-.o»; nos 
encargamos ae mandar toca clase de 
trabajadores para colonias e ingenios. 
Villaverde y Compañl* O Ueilly 13. 
teléfono A-2348. . . 12791 6 ab. 
E n el Vedado precisamente j ^ c n ca-
sa de matrimonio solo o muy corta 
familia, sin inquilino alguno, deseo 
temar una hab i tac ión amplia, venr 
tiiada e independiente a ser posible. 
£ . F e r n á n d e z , Apartado 68. 
15403 : 7 ab 
H O T E L V A N D E R B I L T 
Zenea y Maxón, Loma de la Uni\i^r«i-
dad Nacional. Se alqu-lan haDjtació-
nes, propiae para personas estables-
Precios jumamente baJos. Casa de 6r-
den y.moralidad. Bn el mismo »» a l -
quila un garage. 13830Í—29 Ab. -
O ' R E I L L Y . 7 7 
entre Rernaza y Villegas, se alquilan 
hermosos departamento» al to» oca bal-
cón a la calle, sort graad»* y muy 
frescos, se, dan muy barato». ÍDn la 
misma, hay habitaciones grandes |y 
frescas desde diez pesos en ¿delante , 
tienen' comodidades y abundante aguá, 
por atiabar de réfórmarsé la 'casa . I n . 
forma *1 encargado an los altes. 
13822—7 Ab. 
S E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N a 
persona» ma.yores. San Nico lás . és-A, 
flltoSi -entre Neptuno y San Migue!. 
13685.-^8 Ab. 
SE AJ-QUILA M A G N I F I C A -HA.B1TA-
ción con baño Intercalado y liso' de 
teléfortó y cóbina a señoras sóida o 
mati-lmonio honorable y serio. Urtico 
inquilino. Informe» en LUgáreño 24. 
bajos. 18794-^-7 • ab.' 
P A S E O C A R L O S 1U E I N F A N T A 
En casa de familia respetable, se. alr 
quilas habitaciúne» a personas se-
rtas y tranquilas, de^de $40 éti adé-
lante, todo comprendido con comida. 
También s* sirve comida a domicilio; 
áoonado por mes precio» espec ía le? . 
So admiten abortados -al comedor. Casa 
Alméndafes . Tel . ••-U-2357. 
13791—}S ab, ' 
A P A R T A M E N T O S B A S A R R A T E 
PANA P E Q U E R A S F A M I L I A S 
Recibidor, alcoba y lujoso baño .pri-
vado. S'ervlclo» desalumbrado y .telé-
fono. Oonjlda» a su v i s e a d a . Confor-
tables y ventilados. Precios módico». 
Quedan algunos disponibles, ^an Ra-
fael 246,' entre. Bá íarráte y Maión 
una cuidra de Infanta.' 
23767_9 ab. 
OgfeAPIA 96-95, S E A L Q U I L A N H A -
bitatiioheé a la calle e' int^Hore», con 
lavabos. . luz todo la noche. Son es-
peciales para oficina» u hombre» so-
los. Moralidad ea la casa.. l á ferme» . 
el portero. 
13842—H ab. 
P A L A C I O L A P U R I S I M A 
Departamento de dos habitaciones'con 
baño privado y sin baño. Interiores y 
a la calle desde 45, 60, 60, 70,' 80, 90, 
120 pesos mensuales; por días desde 3 
y 3 pesos habitación y comida, se han 
hecho dos grandes tanques, nunca fal-
ta el aguo, grandes reforma^ para el 
aseo y confort dé los eeflores bué^per 
des, hay capil la misa los domingos a 
las 9 de la mañana, se hospedap varip» 
sacerdotes. Los tranvías pasan a ía 
puerta para todos los lados de la ciu-
dad. Se aJqulla exclusivamente a per-
sonas de extricta moralidad. Máximo 
Gómes número 5. antes Monte. Telé-
fono A-1000. 10466—-.13 Ab-
2 H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan en pesos- 25.00, con vis-
ta a la'•talla, en el punto in4» céntrico 
y comercial de la Habana, caUé Amar-
gura No. 16 casi esq. a S. Ignacio. 
' ' . • ' 13510—7- Ab. 
SAN R-A.FAEL 50, P R I M E R PíSO, S E 
a lquüa una eroléadlda habitación coa 
todó el servicio y el confort de un pa-
W i o : 5*6lo a caballeros. Se piden ra-
fMencla» q se dan. Teléfono M-38S4. 
Prado 123, primero, derecha, se a l -
quila una h a b i t a c i ó n a matrizrionio 
o dos socios: han de ser personas 
de orden y moralidad. 
13370 12 ab . 
S E ALQCÍLAN M U Y S A P A D A S HA-
bitaciones, Reina 14, entr» Galiano y 
Rayo, la casa má.é fresca y ventilada 
de la Habana. L a s hay desde diez 
pesos en ^delante. Teléfono M-2313. 
7 Ab. 
H O T E L T O R R E G R O S A 
F i n de temporada. Dispongo de esr 
p l énd idas habitaciones todas con ser-
vicio privado y completo da tim-
bres, t e l é fono , agua caliente y. fría, 
personal competente en todos sus 
puestos; precios m ó d i c o s para fami-
lias estables, elevador constantemen-
te y a u t o m á t i c o . 11740 22 ab 
U n a hab i tac ión se encuentra en 
cualquier parte; pero en n i n g ú n lar 
do .hallará una tan fresca e h ig ié -
nica como la que se alquil^ «n los 
pitos del cafe Vis ta Alegre. Belas-
coain y S a n L á z a r o . G . P . 10 ab. 
M A I S O N G E O R G I N A 
í ioté l para familias. Calle 7 y H . T * -
' í fono F-+-774. ^3379.—1 My. 
V E D A D O . L Í N E A 11 E N T R E H T G. 
ae alquila una habitación' alta, vista 
i la calla, con ún^. hermosa terraaa al. 
trente, tóda amuoblada, lavabo de agua 
corriente, cob tóde Servicio, propia pa-
ra i o » persooas y otra en los bajo» 
oon baño privado, todós ls carro» pa-
san pór la puerta. Te l . F-2399. 
• 1271Í—12 A b . 
L A C O M E R C I A L . T e l f . A - 2 3 8 8 
Agencia de Colocaciones de Emil io 
Ganeifo. Centro de negocios en gene-
ral. Absoluta garantía y aptitud. La» 
séñoras pagaran tan soio un peso por 
tu «mplftp. Sirvo cuadrillas grande» y 
chicas para el campo. Monserrate 119 
13700 4 my 
A N T I G U A K¿>QUE G A L L E G O , 
Sol. número 104, te léfono M-3172. Se 
sól ieitan y ofrecen criados, criada?, 
cocineros, cocineras y toda clase de 
pertíon^l para trabajos. Hacen falta 
óperarló» para hacer mo»aiéo». 
13470 6 ab. 
UN P R I M E R C R I A D O D E MANOS 
español. Joven, »« ofrece para traba-
jar en ca$a particular. E s muy prác-
tico en el servicio y tiene byenas re-
comendaciones. Informan por el te-
léfono M-64S8. 
13816—7 ab. 
C O C I N E R A S 
S E D E S E A C O L O C A R UNA C O C I N ? -
ra conocedora de lo que se de&ea- Ca-
:Le 25, entre F y G, 239. 
13978.—10 Ab-
D E S E A C O L O C A R S E UNA BUENA 
cocinera repórter».. Lleva tiempo en 
el pal». Tiene buénas peferencias. 
Aguila 118. 
13863—8 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S E S O R A 
«le cocinera con una niña de cuatro 
años . Tiene buenas referencia?. In-
forman Colón 30 bajos. 
1378;—7 ab. 
S E O F R E C E UNA M U C H A C H A PA-
ra cocinera. Ss.be cumplir s\4 obliga-
ción. Lleva tiempo en el pa í s . Santa 
Clara 16. Fv.ida L a Paloma. 
r J Í 7 8 3 — 7 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
"con un niño de cocinera- Informan: 
Amargura D0| 18743—7 ab. 
UNA B U E N A C O C I N E R A F R A N C E -
sa desea casa. E s repostera. Tiené 
inmejorable» referencia». Dirigirse: 
Calle 4 Ní>- 147 entre 15 y 17, al fon-
do de l a casa. 
13841-»-8 ab. 
C O C I N E R O S 
V A R I O S 
S E A L Q U I L A N E N N E W v o á K B o -
nita» habltaclone» a Una cuadra d* 
Broadway, con comida o sin ell*. a 
precios módicos, e^óMente servicio; 
Amsterdan Ave. núm. 687. Primer 
pisó , S r . Bal les tero» . 
12896.—9 Ab-
S E N E C E S I T A N 
C R I A D O S D E M A N O Y 
M A N E J A D O R A S 
S E S O L I C I T A UNA E S P E R T A cri^r 
da de mano joven, blant^. y una axú-
'Uitta dé cocina, para una finca pró-
xima a la Habana la criád4 gana 40 
pesD» y la ayudanta 30 pesos. F inca 
oitU de Liborlo, Cotorro. Informe»; 
Amistad 75. Habana. 
1304*.—30 Ab. 
S E N E C E S I T A UNA B U E N A C R I A , 
da de mano y una manejadora para 
un solo niño. Sueldo $30 cada una 
También ge necesita una bnená coci-
nera-Sue ldo $30 y si es buena $35. 
Puede dormir en Ja colocación o na 
su casa. Informan « a b a n a 126, b^jos. 
T " 13871—9 ab. 
L A A G E N C I A " L A U N I O N " 
De Marcelino Merténdez e» la ún'ca 
que en cisco minuto» facilita todo el 
personal coa buenas referencias, pa-
ra dentro y fuera de la Habana. L l a -
men al T e l í . A-3318, Hábana 13 4. 
13402—9 Ab. 
S E O F R E C E N 
C R I A D O S D E M A N O Y 
M A N E J A D O R A S 
D E S E A C O L O C A R L E UNA MUCHA 
cha peninsular de criada de comedor 
o cuartos o de manejadora. Tiene 
buenas referencia» en c^aas donde tra-
bajó.' Informan Ferretería, Caltada 73 
Teléfono F-1278. Vedado. 
13861—8 ab. 
D E S E A COLOCARSfcJ UNA IvJCCHA-
cha española de criada de mano o nuí-
rtejadora. Lleva tiempo en él pa ís y 
epti ' acostumbrada a servljr. Infor. 
n>an Cario» I I I No. 367 esquina a Z4T 
pata. Departamento 30. 
13868^-8 ab. 
D E ^ E A C O L O C A R S E UNA B U E N A 
criada de mano, española o para cria-
da de cuartos. Sabe cofér o para ma-
nejadora. Lleva tiempo «a el p^la 
Tiene magníf icas recomendaciones de 
cás^f buena» que ha trabajado. En la 
ft.lsma se ofrece una «upenor cocine-
ra Informan Habaha 126. Teléfono 
A-4792. L a Palma. 
1SR7S-T-9 ab. 
C R I A D A D E MANO O MANEJADO-
•-a ceáea colocarse, sabe trabajar. In-
formes en el teléfono F-O-1030. 
13915.—9 Ab. 
S E S O L J C I T A UNA C R I A D A D E mar 
no f^ia que tenga buenas referencias. 
Calle 25, esquina a M. Presentarse 
de 2 4 4 13086. — 7 Ab. 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A r a 
corta familia. Sol, número 37, alto». 
13683.-7 Ab. 
IT'NA J é V E N E S P A D O L A D E S E A CO-
iCcarse.para todo» los quehace ié s de 
upa corta familia. Informes: To lé ío -
no 1-6060. Fonda " L a Cóvadonga". 
Pregunten por Aurelia. 
1392S.—9 Ab. 
$ E S O L I C I T A UNA C R I A D A DB ma-
no, que sepa servir bien, que traiga 
buenas referencias y que no tenga 
novio,' 6i no es asi, que nó se pre-
senta De 7 a 2 en 19, número 239, 
bajo» l37J4.-f-8 Ab-
UNA g í í t O R A Di? C O L O R T R I G U E -
ñti üesea colocarse; sabe la modisté-
ría y es útil en otraa labore^ necesa-
ría», habla Inglés y castellano. Para 
má» informes: Picota, t i , Amelia. 
13930.-12 Ab-
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
$ E S O L I C I T A UNA C R I A D A F I N A 
paru ci-arto» que s*pa a-í, > Ue costu-
ra y qu<> sea del paite. Cu.:c- 19 y i . 
Búniero 400, alto^ l3i65 —7 Ab 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
peninsular, sola, de criada de mano. 
ÍianÁJadora o para cuartos en cyf-̂ a é moralidad. Lle-va tiempo en el pal» y tiene quien 1% rM&mien^e Pa-
ra informes dirigirse' a Espada 26 l|2 
Teléfono U-2775. 
^3878—8 ab. 
C R I A D O S D E M A N O 
E N P A T R O C I N I O 13 ESQ UINA A 
Felip» poey se solicit,». un joven de 
Í8 a 30 año», para criado de mano. ;» en la VIbOra 1-5457. 
13902-r-S ab. 
D E S E A C O t O f A R ^ B UNA J O V E N 
peninsular, para criada de cuarto^ o 
de mano. ?ar* íyrc lr y no tiene no-
vio. Desea encontrar familia perla y 
tiene recomendaeiones, trabajadora 
Teléfono AT89S8. Vives 140. 
. . 13886—8 ab. 
C O C I N E R A S 
i$N f)AN L A Z A R O 313, ÉE S O L I C I T A 
cocinara repostera, que sea l impia 
13915.—13 Ab. 
U N A . JOVEIN ESPADÓLA SE COLO-
ca eomo criada y ayuda a la cocin^. 
Sabe »us deberé». Tiene referencia». 
Informan en Lamparil la 59. altos. 
13906—8 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
eppañol^., ce criada de mano o mane-
jadora. Def-.ea casa d» moralidad. In-
forman al Te l . J |r4*í9 . Dolore». 
1390^—8 ab-
C R A N H O T E L 
Residencias p^ra familias 
Avenida del prasil (Teniente R e y ) 
entre Monserrate y Zulueta 
Propietario: Francisco Hernáncjez 
Sol . Casa de primer orden, en lo 
más céntr i co de la c iudad. Habita-
ciones amplias, con t e l é fonos , depar-
tamentos privados y todo el confort 
moderno. Gran cocina. Precios mo-
derados. T e l é f o n o s : Centro privado 
M-9896, M-9897, M-v9598. Admi-
n i s trac ión: A-1002. D irecc ión cabl»-
g r á f i c a : S O L R O M A . 
9767 13 ab. 
E N Hv\EANA 158 S E S O L I C I T A UNA 
cocinera española que eeá limpia. 
; 3 8 2 í r - 7 ab. 
S E S O L I C I T A P A R A UN MATRIMO-
rjio, una peninsular no muy Joven 
para cocinar y ayudar a limpieza. 
Tlea* que car muy limpia y traer re-
ferencia*. Sueldo $)« , uniformes y 
ropa limpia. Calle 9 esq^in^ a I, alt 
tos. Izquierda. 
13768—9 ab. 
S E D E S E A C O L O C A R U ^ A J O V E N 
pen^rpulir esn Bastante tiempo en el 
país tiene Quenas referencias. lafor-
ma.? en 8»a Benigno número 1. Te-
léfono A-3S45. 13694.-7 Ab. 
SE S O L I C I T A "¿ÓCINÉRA O U E HA-
ga lo» quehaceres de }a cas» para 
«•atrlmoni© solo en Trocadero 115. al-
tos. No. é . 
13749—7 ab. 
S E S O L I C I T A COdTNERA J O V E N 
ecri^floU qu» sepa cu ni'Ur blert í u 
oollaaclóp y hacer un* pequeña Um-
pieru. sueldo 30 pesos y dormir en 
la colocación. San Pabls, 14. Cerro 
1¡,742 10 Ab. 
C O C I N E R A S E B O L J C I T A PARA 
trabajar por >u cuenta buena cocln» 
v comedor, en casa de huéspedes . 
¿ r a d o 113 altos, frente al Habana 
P a r k . 
SÉ D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA 
pe:ilnfcular de mediana edaO para cria-
da d* m»fio, tiene buenas referencias. 
Informan en Peíialvér, 75. a'-top. 
13716.-8 Ab. 
ÓESEA C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
de mediana eda^ para criada de ma. 
no. Llev» tlen«p6 en el pal». Infor-
man en el Paradero de Orftla. Relo-
jería Buen» v i s ta . T e l . F - r i m . 
13713—7 ab. 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N lle-
gada, «se ofrece como cruda de cuar-
tos y par» todo eervlciu domést ico 
tlen* perdonas respetables que la ga-
.antl?a)i. Aguila número 164. bajo» 
Pretuntar por E l v i r a . 
i 2 7 i ¿ IM j í h . 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O FINÓ, 
español, muy limpio. English Spoken 
solicita casa particular, hotel o co-
mercio para la ciudad con buena» re-
ferencia». Cuartele» No. S. A-30fió. 
13870—8 ab. 
C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E E N 
fonda o casa 4e comercio o partieii-
iar: es muy cumplidor y tiene rtuy 
buenas recomendaciones de la» ca«a» 
donde ha trabajado, para informen: 
Infanta 61. Teléfono» U-1523, A.8755 
Pregunten por Manuel Véjquez . 
13167—8 ab. 
D E S E A C O L O C A R L E UN J O V E N E s -
pañol dé cocinero en casa particular 
ó comercio. Informan en Neptuno 126 
Carnicería o Te l . A-9713. 
l8Sé9—8 ab. 
S E O F R E C E UN J O V E N HUNGARO, 
habla frartcé» muy bien, como bocinero 
par» caea particular. Muy práctico. 
Informe»- Conpulado de Hungría . Pra 
do 103. Jean Saunyogh. 
18698-7 ab. 
C S R R E S P O N S A L D E I N G L E S " 
$ EspaftOl oon año» de prácMoa «fí-
cente y la» mejore» referencias, por 
haber trabajad© siempre con firma» ' 
de primer orden y oaaa» exportadoras, 
ofrece pus servicios por hora» o días 
entre semanas. También aceptaría pla-
za de secretario biem retribuida. Acti-
vidad y conocimientos genérale» para 
d*j»envolver»e en ambos Idiomas. Dl-
rlglrse por escrito »i S r . Agust ín R . 
Gómez. Dragones 42, altos. 
996^—9 Ab-. 
PIANO S O L F E O H A R P I A * 
dolina enseftania compieta P^r ^ 
flor» .>.. Serrano d» O i * ^ * ^ £ ¿ T . 
fe»^ ra graduada y p r e m t ^ •j» «l ^ X , -
servatorlo Nacional de ¿^TÍ.4; M-
academia Incorporada. Inforxpe». •» 
6303. t smbléa a doalftjH*.- i v 
13S3J.—18 A.P- f 
Proietor de Ciencia* y 
dan cliaes particulares de t o d v W 
asignaturas del Bachillerato y Dere-
cho. Se preparan p^ra iagreear en U 
Academia Militar. lnfona*n en Nep» 
tuno, 220, entre S o l e < M y A r a » ' 
buru. Ia4- 2 a s 
I N T E R P R E T E . P E R F E C T I S I M O E N 
francas, inglé», español, alemán e ita-
liano, experimentado en exportación e 
importación, bu»ca colocación an •* 
gufda. C3168—Ind. lo . Ab. 
U-2578 E S E L T E L E F O N O D E S U 
afinador y reparador de planos; lla-
me y será bien servido coa muy po-
co costo. Marina 46, Habana. 
13386—7 Ab. 
U n a señora a m v i c a n a que posee 
una linda y extensa propiedad en 
las M o n t a ñ a s de los Estados Unidos, 
cerca de Lenox, se ofrece para lle-
var a pasar el verano a unos cuan-
tos n iños de menos de doce a ñ o s , que 
sean saludables. Tiene las mejores 
referencias. P a r a detalles dirigirse 
por carta a J . M . H . , Secre tar ía del 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
13208 9 ab 
S e ñ o r a sola desea colocarse de ama 
de llaves o señora de c o m p a ñ í a , no 
le importa salir al interior. Informa 
Manolo en el D I A R I O D E L A M A -
R I N A , Departamento de anuncios. 
G . P . 7 ab 
D E S E A C O L O C A R S E U'? MUCHA-
eho peninsular de depe.-dionte de un 
con.eiv.o, sabe mucha le •.• ura y escrí-
'ura y cuenta» pero recién llegado y 
si iiac^ fa;ta »e promete g a - a m í a - Pa-
ra in íormas: Chacón, ?f. habitación, 
U ;S643.—7 Ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A 
lavandera de ropa fina. Lava y plan-
cha bien. Por d ías . HaLana 136. 
O. R . — 7 ab 
J O V E N D É B U E N A PRCÍ-ZNClA, sa-
be esoañpi, inglé» y aiemúu, con bue-
na , -herencias, busca emp;eo, ban-
co, fff;ce o casa particu'ir. A. L . 
13507.—10 Ab. 
E N S E Ñ A N Z A S 
C O L E G I O " T R E S P A L M A S " P A R A 
enseñanza de manejo y mecanismo d« 
automóvi les , preparatoria para título 
de chauffeur. Cursos de 10, 30, 30 
pesos garantizando la eneeñanza. Co-
locamos chauffeurs. Enseñanza por 
correspondencia para toda la Isla, sie-
tema americano, libro y exá-menes de 
teórico-práctico y título de chauffeur 
d« la Escuela, dle> pesoé . Colegio 
Chauffeur Tres palmad, 18 y 23. Ve-
dado, Habana. 
13802—9 ab. 
Clases de d í a y d é nextlie. Se «nser 
ña el manejo y el mec^aism© del 
a u t o m ó v i l moderno en niuy corto 
tiempo y a precio m ó d i c o . Clas-e* se-
paradas para señori tas- P r e p ^ c i o t t 
especial, para chauffeur. y5obre cur^ 
sos y t í tulos de chauffeurs i n f ó r m e n -
se en la G r a n E s c u e l a Auboeaovilirt* 
" K e l l y " S a n . L á z a r o , 2-49, frente a l 
Parque de Maceo. P a r a prospecto* 
manden 6 sellos de a 2 centavos. 
C 2069 31 ^ 1 mz 
C l a s e s d i u r n a s y n o c t u r n a s 
Comercio, Gramática Caatellanaj Peto-
grafía. Teneduría d« LlBnS*.. Calcvlos. 
Merca«tll y Rápido, Reforma dé letra. 
Inglés y Mecanograf ía y Taquigraf ía . 
Bachillerato: Prepara.torla y Slatemd-
tjcas para Junio. Ingreso en Inglene-
r i a Militares y Normal. Clasea espe-
ciales de Matemática» pupeiiorsf- Ajn--. 
boe sexos. J . Rodrigué» y A . Oar$la. 
Villegas 131, á l tos , entre Luz y Sol . 
12S»«^-7 Ab. 
M A E S T R O D E C A N T O O F R E C Í 
par» Academia o Conservatorio. Es tu -
dió en Viena y Parí» . Informa» <p®B~ 
sulado de Hungría Prado 103. Jeaa 
Szunyofch. m 
136>7-^T ab. 
P R O F E S O R F R A N C E S 
del Colegio Rusten, da lección«« P«x-
ticulare* y colect iva» é a • « y á. 
domioi-llo. Enpeftansa 4« primer « r í e n . 
Robert Rest, Naptuaa, i T f . Teléfono 
A-0567. X8234—1 My. . 
B A I L E S 
Habana 24. alto», dof peñorlta» « » e -
ricanas recién l legada» de N»w T*?18 
enseñan el Fox Trot de moda "CoU*-
gean" y demá» balle« modernos. Cia-
ses privadas de 8 a 11 por polamentei 
$1.50. Habana, 24, altos. 
10324 11 ab 
C L A S E S D E S O M B R E R O S 
"Sistema. Parri l la" a dpmlolHo. Pro-
fe»ora: Srita . Mar na Hfrrera . Teléfo-
no A-5630. . 12004—30 Ab. 
L e c c i o n e s p r á c t i c a s c íe I n g l é s 
y franóés. Cortver»»ciAQ para estudian-
té» aventajados. Preparación para Bá-
chillerato. Clases individúale» o co-
lectivas a domicilio o en capa d*l 
Profesor. Santa C U r a 19 alto», telé-
tono A-7100. 13174 30 ab. 
C R I A N D E R A S 
Í:E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N 
española para criandero, tiene dos 
méí-es de parida, con buena y abun-
dante leche. Informan: Puente Al -
mendare». Bodega. Sardifta. ¿uáfto 
número 8. 13925.—9 Ab; 
C H A U F F E U R S 
S E O F R E C E UN C H A U F F E U R BS-
pañol. sin pretensiones. Informan-
Tel. FO-7589r 
13882—8 »b . 
C H A U F F E U R J O V E N ESPAÑOL. D E -
sea co'oc^ree en capa particular o de 
comercio, informan VÚlegas 72, Tin-
torería. T e l . A-9709. 
13891-̂ -8 ab. 
S E D E S E A C O L O C A R U N C H O F E R 
eppaño} con onoe año» de práctica en 
casa particular. Tiene buenas reco-
mendaciones. Tiene titulo de los E s -
tados Unido» y de la Habana. Si al-
guien lo desea llamea al T e l . F-459a. 
1382—7 ab. 
A C A D E M I A P A R R I L L A 
de corte y costura, corsés , sombrero, 
ajustes de corte, para terminar en dos 
nv'res; se garantiza la enseñanza de 
CIT»<-? en oiho clases. Tengo horas e»-
peelaues y ncciurnai; se hacen som-
b- r>a de encargo. Marqués González, 
letra A. esquina a Concordia. 
10459—12 Ab. 
P R O G R E S E . E S T U D I E . T R I U N F E . 
Estudie Taquigrafía, Teneduría de L i -
bro», Inglés , Mecanografía, de día o 
de noche. Academia Santa Lucía . Diez 
de Octubre 328, Jesds del Monte. Em-
plece hoy. No espere a mañana. Pre-
cío» reajustados. Profesores titulares 
Admitimos pupilos. m«dlo pupilo» y 
alternos. Te l . J-115S. Director: M 
Jesds Amador. 18584—8 ab. 
I A T E N C I O N ! B A I L E S . 
¡ A T E N C I O N ! 
Cláfi.o*;, fantáet icos y de salón. Igual 
para teatro y cine. Do» profesora» y 
profese: de los extranjero» que ense-
f,a cn poco tiempo toda ciase de bai-
ies, p-»r poco dinero. Aprovechen por-
que es tán aquí un mea solo nada 
m-̂ s Aguila, 131. primer piso. 
1318J>.—16 Ab. 
C H A U F F E U R ESPAÑOL D E S E A E N -
contrar casa particular que sea pe-
r l a Pues e» muy cumplidor y no le 
gusta cambiar. Informan: Teléfono 
F-137S. 
13850—7 ab. 
C H A U F F E U R ÉSPA^QL CON C l N ¿ 0 
años de práctica; man*Ja toda clase 
de máquinas, desea colocarse en c^sa 
particular ó comercio. Tiene rearen-
c ías . Informan en pol 8?. Tel . 5298. 
13844—7 ab. 
MIS C H R I S T I A N T I E N E A L G U N A S 
horas disponibles para dar clase» o 
conversación en inglés y francés Re» 
ferencias cubanas. Dirigirse a l E o -
tel VanderbUt. Neptuno 209, teléfon*, 
A-6304. l?606—7 Ab. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
T E N E D O R D E L I B R O S J O V E N . MO-
d»»to y con muchí»ima práctica, d* 
sea hallar algurta ca»a para U^var la 
contabllidLad' Por horas, a precios mó-
dicos. Razón, teléfono A-6851. 
13838—30 ab. 
Experto tenedor de libros, se ofrer 
ce para toda clase de trabajos de 
contabilidad- U e v a libros por horas. 
Hace balances, liquidhciones. etc. 
Sa lud, 67 . bajos, telefono A-1811 . 
C 750. Alt- Ind 19 
V A R I O S 
S F p E S E A C O L O C A R J O V E N E p P A -
Ae>] de dependiente en fonda o café, 
pabe trabajar. Llame al teléfono A . 
6214 por Ramiro Gómez. 
13917—9 Ab. 
A C A D E M I A 
" M A N R I Q U E D E L A R A " . 
C U B A . 58. E N T R E O R E I I L f 
E M P E D R A D O 
Enseñanza garantizada. InstrucoiOn 
primaria. Comercial y Bachillerato 
para ambo» sexo». Seccioaep par» pár-
v u l ó j . Sección para dependientes del 
Comercio. Nuestro» alumno» de Bachi-
llerato han sido todo» aprobado» 22 
profesores y 30 auxiliares enseñan ta-
qulgra í ía en español e inglés. Gregg 
Orellana, Ritman, mecanografía al tac-
to en 30 máquina», completando nue-
vas últ imo modelo Teneduría de 11-
br-a por partido doble, gramática, or-
toirrafía y redacción, calculo» mercan-
tll<í». inglé» primero y psgundo curso», 
francés y todas las clases del comer-
cio en general. 
B A C H I L L E R A T O 
Por detinguidos catedrático». Cur»o» 
rapidísimo», garantízame» el éx i to . 
I N T E R N A D O 
Admitimos nupiios. magníf ica allmen. 
loción, espléndido» dormitorios y pre-
cio» módicos . Pida prospecto» o llame 
a! teléfono M»2766. Cuba 6S, lentre 
O'ReilJy y Empedrado, 
13225 2 my 
P R O F . W I L L I A M S . A - 1 5 2 5 
E l Baile "Por Exeelénela". S l f a "*» 
eus quince", »u tran6forÉíu**WW o©m-
pleta por la tarda y al debutar fjor 
la noche dirá: "<5ue siga • ! baila". To-
dos lo» baile» moderno)í de salón que 
usted elija: eurpo compléto $12. Cla-
ses privadas y a domicilia. Ko es aca^ 
fit-mia. Apartado 1083, Informa al te-
léfono A-1525 de 3 a 7 p. m. 
13034 30 ab-
I t a l b j i o , l e c c i o n e s p r á c t i c a s 
y conversación. Clase» «, domicilio o 
en casa del Profesor. Santo. Clara 10. 
alto», te léfono A-7100. J817I ?0 ab. 
P R E P A R A C I O N P R A C T I C A , B-A*0 
nada, teórica de Matemática». Cálcuro 
Mercantil y Teneduría de Libro» por 
Partida Doble. Méoaaografía. Taduí-
graf ía y As ignatura» del Instituto. 
Aguacate 72. 13479 12 ab. 
L E C C I O N D D E B A I L E 
Una If-cción del prof*»6r "0?»", por 
la cual puede usted saber por 61 a l e -
mo si sabe o no bailar Danzón. F í -
jese en do» individuo* mu» baila*, y 
si al marcar para cambiar dé vuelta, 
Us ha».er« siempre a un miftmó tiempo. 
Cn epe cato, usted debe penpor que 
esos des individuo» saben bailar; pu** 
ro posible que do» yu« no Sípan. 
p u ^ a n marcar siempre * un mismo 
lierapo Después procure usted bailar 
rerca de uno de elJOP, y fíjese s i siem-
bre c ue él marca usted también lo ba-
ca, a i mismo tiempo; en e s » QOSO us-
ted eabe bailar pero en ¿aso contra-
ríe usted no »afc» y »l desea apren-
der on Condesa nOmero 13, «t^tra Cam-
panario y Lealtad. »e enseña gratis 
tolos los díaa, desde lap 3 p. m 
hasta las i p. m. teórica y práctica-
ment* por el eleterta Coreográfioo 
y *tr*n6n3Íco, original del profesor 
Cos . La» clase» Serán sin la pre» 
cencía del hallo sexo, aijo »iemAía re-
'uita enojosa para al que en realidad 
detiea aprender pronto y blea 
13Sí«.—8* Ab. 
P R O F E S O R A D E C O R T E T COSTÜ-
ra, da clase por el sistema má» ouevo 
que hay. A-1340. 13860—7 Ab-
P R O F E S O R A D E I N S T R U C C I O N d f t i 
mucha práct ica y por un slstoma rá-
pido, se ofrec» para dar ela»e de pH. 
mera y segunda enseñanza.. P a r » la-
formes, te léfono M-65B7. 
l S l 8 4 - » 9 Ab-
C O L E G I O " S A N E L O Y 1 ' 
P R I M E R A ENSEÑANZA P R B P A J U * 
T O R I A , B A C m L L B I U T O ^ i f l a t 
CIO E I D I O M A ^ 
E s t á »ltuado en la e«>léod!da Quiat* 
San José de Bél lavjsta, a uno, cuadra 
de la calzada de la Víbora, pasaade 
el crucero, por »u m ^ í f l c a s l tuaciós 
e» el colegio má» saludable da la 6a. 
pita:. Graade» dormitorio», jardín*» 
arboUdo, campop de sport» al ««tile-
de los grandes colegie» de Norte Amé. 
r ica . Direec lón: Bal lávista y Prlméra 
Víbora. Te lé fonos M894. e 1^002 
Pida prospectos. 10317—.u Ab 
G R A N A C A D E M I A C O M E R C I A L 
D E I D I O M A S . T A Q U I G R A F I A 
Y M E C A N O G R A F I A . U N I C A 
P R E M I A D A E N E L G R A N É O N -
C U R S O P R O F E S I O N A L C E L E -
B R A L O E L 2 8 D E M A Y O D E 
1 9 2 2 . C O L E G I O P A R R O Q U I A L 
E L E M E N T A L S U P E R I O R . D I -
R E C T O R : L U I S B . C O R R A L E S . 
L O M A D E L A I G L E S I A D E J E -
S U S D E L M O N T E : O A S K 
N O C T U R N A S . S E A D M I T E N I N -
T E R N O S . 
C 8704 Ind i s a » 
; 
UN ESPAÑOL D E S E A C O L O C A R S E en 
capa de comercio u hote-l: habla bien 
el inglés . Dlrseción l íote l Palacio 
var.derbüt. M G . M teléfono A-6204. 
13027 7 áb 
O F R E Z C O MIS S E R V I C I O S COMO 
auxiliar de carpeta o meoanógrafo. 
Mahyel Gutiérrez. Armonía B e»qul. 
na a Recreo Cerro. J3003 10 «b. 
niñas 
T A Q U I G R A F O EN ESPAÑOL SB i 
ofrece, sin pretensiones. 1.2413 Apar-
tado 49*. l«877r-8 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N E S -
paftol, para portero o criado d* ofici-
na o para limpieza de cusa u oficina 
ayudante de cocina o aart fregar má-
qtlnis , acostumbrado a casns particu-
lares, informeí Sol 13. Tel. M-8370 
13392—8 ab. 
E N C L I S H L A D Y W I S H E S P O S I T I O N I 
HS Companion or Governeas Exce- . 
llent reterences. Write A. M. Te- 1 
J i¿696.—8 Ab J 
S A N C H E Z Y T I A N T Colegio de 
Avenida de S i m ó n Bol íyar (antes R e i n a ) n ó n u . 11S y 120. Tt l f . 
L a parte m á s alta de la Habana. Veinte a ñ o s ^e f u n d a d . Bachillerato 
e n s e ñ a n z a superior y primaria. Ve inte afamados profeeores. Alumnai 
internas, medio pupilas y externas. Se facilitan prospectes 
i 13864 6 my 
Colegio " M I A D E V E R F 
5 2 D O C T O R A S D E L A U N I V E R S I D A D H A N E S T U D I A D O B A -
C H I L L E R A T O E N E S T E P L A N T E L I N T E R N A S Y E X T O R Í W A 
G A L I A N O No . 2 0 . T E L E F O N O S : A - 5 8 0 1 A . 1 0 9 7 
11124 17 ab 
P A G I N A T R E I N T A D I A R I O D E L A M A R I N A . A b r i l 7 de 1 9 2 5 
ENSEÑANZAS 
A P R E N D A I N G L E S E N P O C A S 
icmanas. Necesita solamente 15 mi-
nutos diarios con nuestro nuevo y 
práct ico metock). Garantizamos por 
escrito éxito seguro a cada d i sc ípu-
lo. Asombroso resultado en pocas 
lecciones. Diploma al terminar. P i -
¿c información. The Universal Ins-
tuute (D-56) 123 E . 80 St . New 
Vork. Ext . 38 d 15 mz. 
Profesor con t í tulo a c a d é m i c o 1 da 
clases de segunda e n s e ñ a n z a y pre-
para para el ingreso en el Bachille-
rato y d e m á s carreras especiales. 
Curso especial de diez alumnas pa-
ra el ingreso en la Normal de Maes-
tros. Sa lud . 67. bajos. Alt Ind 19 
C L A S E S D E I N G L E S Y F R A N C E S 
Experta profesora i iropea. Método 
rápido y eficiente. Ofrece sus servi-
cios en el Vedado, calle 19 número 
MS-A Depto. 19. (entre E y F ) y a 
domic'Uio. 12133 8 ab. 
MUEBfeES Y P R E N D A S 
MI E B L E S . L A CASA A L O N S O . J U E -
gos do cuartos, sala, comedor, reci-
bioor. laqueados o de cualquier color 
y estilo, nuevos y usados. Al contado 
a plazos o en alquiler, escaparates 
desde $10, camas desde $ó; lavabos 
desde $8; mesas desde $6; lámparas 
desde $4; burfts roble $10 y $20; cao-
ba $55; máquinas Singer cuadros y 
muchos más muebles que tengo. Rea-
lización permanente. En Gervasio 59. 
se convencerán, entre Neptuno y San 
Miguel. Teléfono M-7876. Compro mué 
bles finos, planos pianolas y objetos 
de arte y vlctrolas. Llamen a Alonso 
Teléfono M-7875. 
13893—11 ab. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
Vendo todos los muebles de una 
casa elegante y souvenirs de la gue-
rra Europea. T a m b i é n se alquila la 
casa que es muy buena- para verlos 
de 9 a 11 y de 2 a 5. Trocadero 7, 
bajos. 
13913—8 ab. 
MISS C H R I S T I A N T I E N E A L G U N A S 
horas disponibles para dar clases o 
conversacifin en ingjés y francés. Re-
ferencias cubanas. Dirigirse al Hotel 
Vanderbllt, Neatuno 309, te léfono A-
6291 12606 7 ab 
P A R A L A S D A M A S 
¿ C u á l e s son las tres cosas 
que no admiten competen-
cia de la antigua y acre-
ditada P e l u q u e r í a " L a P a -
risién", de Sa lud 4 7 ? 
E l corte de melena. 
E l rizo permanente. 
Y la tintura Margot. 
C 3184 10 d 2. 
A T O D A M U J E R L A B O R I O S A 
se le «n^eña a bordar gratis, comprán-
donos una máquina Singer, al contado 
o a plazos. - Se cambian y reparan. 
Agencia de • •8^6^' , en S. Rafael y 
Lealtad y academia de bordados Mi-
nerva, teléfono A-4522. Llevamos ca-
tá loeo a domicilio sj nos avisa. 
10782—11 Ab. 
M A S A J I S T A 
L U Z R O D R I G U E Z 
Especialista en enfermedades nervio-
sas, defectos f ís icos, obesidad y fla-
quencia. Nuevo sistema para recupe-
rar energías. Reine 15, altos. Telé-
fono M-6944 11861—10 ab. 
P A R A S E R R U B I A 
Para conservarse rubia; para aclarar 
el tono de su cabello, para lucir un 
tono seductor use Extracto de Manza-
nilla Alemana "The Gold Sun". (El 
Sol de Oro) . Pídala en droguerías y 
sederías importantes. J . Saavedra. 
San Miguel 40. Te l . M-3087 . 
13745—14 ab. 
M A U R I C I O 
Experto en tintura para el cabello, 
recolorac ión y d e c o l o r a c i ó n , ondu-
lac ión , melena, peinados a domici-
lio y en su gabinete de S a n Rafae l 
72, entre Lea l tad y Campanario . So-
licite su turno. T e l é f o n o s M-1318 y 
F . O. 7287. 12287 25 ab. 
M A R I A N O G I L 
Creador de la famosa melena Minoo 
sigue siepdo el ú n i c o especialista en 
Cuba en el corte de melenas y sus 
creaciones se distinguen por su arte 
y elegancia. Bclascoain 1 17, altos, 
una cuadra de Reina. T e l . A-2582. 
Pe luquer ía de señoras . 
13396—17 ab. 
MODISTA D E S O M B R E R O S D E Mü-
cha fama, da clases de sombreros a 
señoritas. Grupos que no pasen de 6 
señoritas $30 al mes. También se dan 
clases personales $10 al mes. Se ha-
ceíi s'ombreros. Se copian y arreglan. 
21 número 252, entre F y Baños, al-
tos, Vedado. 12210 9 ab. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
E L V O L C A N . F A C T O R I A . 2 6 
Grandes existencias en muebles finos 
y modestos, tales como juegos de 
cuarto, comedor, sala, recibidor y pie-
zas sueltas que detallamos muy ba-
rato por ser de ocasión. Háganos una 
visita y se convencerá. E l Volcán. 
Factoría 26, esquina a Apodaca. Telf. 
A-9205. 12697 12 mz. 
SE V E N D E UN J U E G O D E S A L A 
Luis X V I , de 5 piezas, tapizado en 
burlé de lo más fino. Se da en $100: 
un chalselong de verano $25; un es-
pejo dora<^ de 50 x 18, $20; un jue-
go de cuarto verde nllo. en $100; una 
nevera esmaltada $25. Hay muchas 
cosas que se dan mny baratas. Man-
rique 50, teléfono M-4445. 
J3381 10 ab. 
¡ A T E N C I O N ! 
¿Quiere ahorrar dinero? Dése unn 
vuelta por Neptuno 211 " L a Casa So-
to v Rivera". Gran almac^a de mue-
bles finos a precios sin competencia; 
también los hay corrientes baratísi-
mos ventas al contado y a plazos. 
Teléfono U-285Sy Nota: las ventas al 
interior no pagan embalaje. 
C 3154 30 d lo. ab. 
C O M P R A M O S M U E B L E S 
A-4518. Modernos y antiguos, máqui-
nas de coser y escribir, victrolas y 
muebles de oficina. Pagamos a buen 
precio. Llamen al teléfono A - S 1 | . 
11350 7 ab 
POR E M B A R C A R VENDO CON UR-
gencia reglo juego cuarto, nuevo, mag 
nlfico baúl escaparate nuevo, sombre-
rera lámparas, cuadros, discos a 10 
centavos. Fomento esquina a Arango. 
J e s ú s del Monte. 13714—7 ab. 
Muebles finos, modeinos. de oficina 
victrolas, m á q u i n a s , objetos de arte 
y joyas. Compramos a mayor pre-
cio. P i ñ ó n y Hermanos. Corrales y 
F a c t o r í a . T e l é f o n o : M-7337. 
13847—19 ab. 
V E R D A D E R A L I Q U I D A C I O N 
Suárez núm. 7, «.squina a Corrales. 
Teléfono A-685-1. " L a Confianzi" 
A L H A J A S 
Liquidamos un inmenso surtido de 
alhajas de todas clases y precios. 
M I O L E S 
Juego d4 cuarto, comedor, sala y 
recibidor y toda clase de piezas suel-
tas a precios increíbles . 
R O P A S 
Tenemos un surtido inmenso de to-
da c a s a de ropa saldándola a cual-
quier precio. 
D I N E R O 
Damos dinero sobre alhajas, mue-
bles, ropas, pianos, pianolas, victrolas, 
máquinas de coser y escribir y toda 
clase de inutrumento de música . 
Suárez núm. 7, esqu na a Corrales 
" L a Confianza". Telf. A-6851 
í> Ind. 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para coser. Ventas contado o plazos; 
cambiamos, reparaciones, piezas, acei-
te, agujas y enseñanza de bordados 
gratis. Llevamos catálogo a domici-
lio. Av í senos a. teléfono A-4522. Agen-
cia de Singer. San Rafael y Lealtad. 
10782—11 Ab. 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para talleres y casas de familia. ¿D»-
sea usted comprar, vender o cambiar 
máquinas de coser, al contado o a pla-
zos? Llame al teléfono A-3881. Agen-
cia de Singer. Pío Fernández . 
13369 2 my 
¡ N O S E A P U R E . S E Ñ O R ! 
S i usted, caballero, e s tá escaso 
de fondos y tiene el compromiso 
de asistir a alguna recepc ión o bo-
da, donde precise ir vestido de 
etiqueta, y no la posee, no se apu-
» que en seguida la puede conse-
guir de las tres bes (buena, boni-
ta y barata) , en " L A Z I L I A " de 
S u á r e z 43 y 45, donde a la vez le 
oarán dinero, si lo necesita, por 
cualquier alhaja u otro cualquier 
objeto que represente valor. 
A Z O G U E S U S E S P E J O S 
L a Francesa: fábrica de espejos, con 
la maquinaria más moderna que exis-
te. Importada d rectamente de Parl^, 
ejecuta cualquier trabajo por más di-
fícil que sea, como espejos art í s t i cos 
americanos, París y Venecia, transfor-
ma los viejos en nuevos, toilette, ne-
cesaires, vanitis, mano y bolsillo. F a -
br camos adornos salón, carrouse., es-
pejos convexos, molduras, parabrisas 
laterales, grabados últ ima novedad, fa-
roles, reflectores de cualquier ciase, 
espejos de automóvi les , repisas d-
cristal; para frisos y cortamos piezas 
por más complicadas, todo en cristal; 
taladros en el mismo de cualquier cir-
cunferencia y grueso. Azogamos con 
los mejores procadimientos europeos, 
garant ía absoluta. Hacemos todos los 
trabajos imposibles de realizar en Cu-' 
ba hasta la fecha, Reina 4 4, entre San 
Nico lás y Manrique, teléfono M-4507. 
S© habla francés, alemán, italiano y 
portugués . 
11455—13 Abri l . 
C O M P R A M O S M U E B L E S 
de todas clases, sobre todo siendo mo-
dernos. Pagamos los mejores precios. 
P I A N O S Y A U T O P I A N O S 
los compramos de todas marca* y en 
cualquier estado; máquinas de coser 
y de escribir También le prestamos 
dinero sobre los mismos. Llame al 
teléfono M-1914. 
V E N D E M O S 
muy baratos un grandioso surtido en 
juegos de cuarto, de comedor, de sa-
la y de recibidor, todos modernos e 
infinidad de muebles sueltos, todo a 
precio de ocas ión . • v 
L A S U L T A N A , S U A R E Z No. 3 
13418 2 my. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
L A U B E R T A D . T E L F . M - 3 6 6 2 
Casa de compra-venta. Se realizan 
grandes existencias de joyería, mue-
bles y ropas de todas clases a cual-
quier precio. Compro alhajas, mue-
bles, ropas y objetos de arte, guar-
dando absoluta reserva en las opera-
ciones. Visite esta ca»a y se', conven-
cerá. Pida precio sin pena y notará 
gran diferencia. San Nicolás 254 es-
quina a Gloria. Teléfono M-3662. Se 
compran y venden y cambian pianolas, 
muebles, vlctrolas y cajas de cauda-
Íes . Pagamos los mepores precios. 
P L A T I N O , O R O V I E J O 
Prendas, monedas, armas, blasones de 
nobleza, gfcme;o8, todo lo de óptea, fo-
tografía, máquinas de escribir, fonó-
grafos, cualquier objftto antiguo y cu-
rioso. Negocio rápido. Voy en segui-
da. Telf . M-4878. Teniente Rey H(6. 
frente al D I A R I O . L a Miscelánea. 
13386—12 Ab. 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L a Especial"; almacén importador 
de muebles y objetos de fantasía, sa-
lón de exposición, Neptuno 159, entre 
Escobar y Gervasio, teléfono A-7620. 
Vendemos con un 50 por ciento de 
descuento, juegos de cuarto, juegos de 
comedor, juegos de sala, sillones de 
mimbre, espejos dorados, juegos de ta-
pizados, camas de bronce, camas de hie-
rro, camas de niño, burós e»criiorios 
de señora, cuadros de sala y come-
dor, lámparas de sobremesa, columnas 
y macetas mayól icas , figuras eléctri-
cas, sillas, butacas y esqu-n^s dora-
das, portamacetas, esmaltadas, vitri-
nas, coquetas, entremeses, cherlones, 
mesas correderas redondas y cuadra-
das, relojes de pared, sillones de por-
tal, escaparates americanos, libreros, 
sillas giratorias, neveras, aparadores, 
paravanes y si l lería del pat« en todos 
los esticos. Vendemos los afamados 
juegos de meple, compuestos de esca-
parate, cama, coqueta, mesa de noche, 
chlffonier y banqueta, a 1185. 
Antes de comprar, hagan una visita 
a " L a Especial", Neptuno 159, y serán 
bien servidos. No confundir, Neptuno 
159. 
Vendo los muebles a plazos y fa-
bricamos toda clase de muebles a gus-
to del más exigente. 
L a s ventas del campo no pagan em-
balaje y se ponen en la es tac ión . 
N E V E R A S 
desea esmaltar su nevera, redon-
da o cuadrada y sin distinción de 
marca, llame a Santiago Vázquez ex-
encargado de los talleres de la Casa 
Kobins. que por poco costo se las deja 
como nuevas. También esmalto tocia 
c\j¡ti^ de muebles y mimbres. Hago c e 
jinea y cuioco cretonas y tapizo mue-
bles. Llame al Teléfono M-J121. E s -
tévez 132. 13841—19 ab. 
L A S E G U N D A C O M P E T I D O R A 
P r é s t a m o s y a l m a c é n de muebles. Se 
rt-alizan grandes existencias de jo-
yer ía fina, procedente de prés tamos 
vencidos, por la mitad de su valor. 
T a m b i é n se realizan grandes existen-
cias en muebles de todas clases, a 
cualquier precio. Doy dinero con m ó -
dico i n t e i é s , sobre alhajas y objetos 
de valor, guardando mucha reserva 
en las operaciones. Visite esta casa 
y se c o n v e n c e r á . S a n Nico lá s , 250, 
entre Corrales y Gloria. T e l é f o n o 
M-2875. 
R U F I N O G . A R A N G O 
Se compran y cambian muebles y 
Victrolas , pagando los mejores pre-
cios. 
SI D E S E A R E S T A I R A R O R E F O R -
mar sus muebles avise al Tel. A-9485 
o 1-1416. Barnizamos, esmaltamos, de-
coramos y doramos y tapizamos con 
prontitud y esmero a precio» módi-
cos. Garantizamos los trabajos con el 
testimonio de nuestros clientes y fa-
vorecedores. Vis í tenos o llame a el 
A-9485 o 1-1416. 13588—13 ab. 
R E M I N G T O N , U N D E R W O O D 
de mi uso particular. Son visibles, en 
perfecto estado, las regalo: a 40 pesos; 
me urge. Cocina estuflna, Clark, 3 
hornillas, gabinete. $12. Máximo Gó-
mez, 52, altos, frente Campo Marte. 
De 8 a 12. 13224—11 Ab. 
P E R D I D A S 
S E HAN E X T R A V I A D O UNOS RK-
tratos de Esperanza Iris , (artista) en 
el carrito Universidad-Aduana. Dirí-
jase a Infanta y Jovellar. bodega. Se-
rá gratificedo. 
13888—8 Rb. 
S E V E N D E UN A U T O P I A N O E N T E -
ramente nuevo, de marca renombrada, 
con botón silenciador y todos los ade-
lantos más modernos, sumamente ba-
rato. Puede verse en Manrique 76, 
antiguo, bajos. 
1S769—14 ab. 
M U E B L E S B A R A T O S 
Ganará dinero si antes de comprar ve 
nuestro variado surtido en juegos com-
p etos y piezas sueltas; juego de cuar-
to marquetería, | H 0 ; comedor, $75; 
sala, .«Su, saleta, $7ü; escaparates, des-
de $10; camas, $7; cómodas, $14; apa-
rador, $14; mesas correderas, $7; si-
llas, $1.50; sillón, $3; y otros que no 
se detallan; todo en relación a los pre-
cios antes mencionados. También se 
compran y cambian en 
" L A P R I N C E S A " 
S. R A F A E L . 1 0 7 . T E L F . A - 6 9 2 6 . 
De la calzada del Cerro 426 A. Te -
lefono A-3619 , se ha extraviado en 
le tarde de ayer una perrita Pome-
rania,^c5lor carmelita que entií^nde 
por Chiquitica. L a persona que la 
entregue en dicha casa será gratifi-
cada generosamente. 
13537—7 ab. 
D E A N I M A L E S D I N E R O E H I P O T E C A S 
C A B A L L O S Y M U L Ó S B A R A T O S 
Acabarm B de recibir 100 mulos.de to-
dos tamaños nuevos y para tudas cla-
ses de trabajos. Tenemos gran exis-
tencia de mulos de uso de todos tama-
ños y precios. Recibimos varios ca-
ballos finos de Kentucky y mulos de 
monta. Tenemos además 10 carros, 15 
bicicletas del país y americanas, 2 
faetones, 2 arañas . Todo a precios muy 
reducidos. Pa«e por esta y será b en 
sefvido. Jarre y Cuervo, Marina nú-
mero 3 esquina a Atarés, J . del Mon-
te frente al taller de Gancedo. Te.é-
fo'no 1-1376. 12147—11 Ab. 
A H O R R E T I E M P O 
Para hipotecas, cualquier cantidad. 
Interés desde el 6 1 2 0 0 . Dirigirse 
a Rogelio Garc ía . Oficios 18. Depar-
tamento 506. Tels . A 9417. M-7307 
13636—18 ab. 
A U T O M O V I L E S 
M U L O S . V A C A S Y C A B A L L O S 
Recibimos el lunes 75 mulos de supe-
rior calidad y propios para todas cla-
ses , de trabajos. Tenemos mulos de 
uso y bicicletas nuevas muy baratas 
También recibimos 50 vacas Holstein 
y Jersey de lo más fino que se im-
porta para Cuba, muchas de ellas re-
gistradas de pura raza. Tenemos ca-
ballos finos de Kentucky marchaao-
res y de trote a precios muy arregla-
dos. Visí tenos y saldrá usted compla-
cido. Vendemos a precios? sin compe-
tencia. Harper Bros. Calzada de Con-
cha 11. esquina a Fomento, Luyanó. 
Habana. 1354»!—3 my. 
L I B R O S R I M P R E S O S 
U B R O S . C O M P R O 
Compro libros de todas clases y cual-
qu er cantidad. Evite estorbos en ca-
sa y también la polilla. Atiendo debi-
damente. Llámeme al Telf . M-5oyi y 
acudiré al acto. No tenga pena. . 
13444— 22 Ab. 
G R A T I S 
Imprimimos con su nombre, profesión 
y dirección 50 sobres y 50 pllegps de 
papel de carta comercial o de esquela, 
a su elección, y se lo remitimos a 
cualquier lugar de la República, siem-
pre que usted nos renvta, en giro pos-
tal o bajo sobre certificado, el impor-
'.e del papel y' sobres en blanco cuyo 
valor es de 1 P K S O . Por igual precio 
'e remitiremos 100 tarjetas de visita, 
de clase superior y 100 sobres para las 
mismas. Aceptamos órdenes por toda 
clase de Impreso» y cotizamos prec os 
a solicitud. Imprenta de A. D . López-
Central Hershey, Prov. de la Habana. 
12285—10 Ab. 
H I S T O R I A D E G A L I C I A 
(Compendio). Por" Ramón |Marcote, 
Bibliotecario del Centro Gallego. Obra 
Ilustrada con profusión de grabados, 
de gran Interés para todos tos que de-
sden conocer los más culminantes he-
chos históricos de la reg ón gal.eya. 
L a cubierta está en .cuatro coloras y 
representa a la heroína María l i t a 
defendiendo la Coruña contra los in-
gleses en 1589. L a bandera y el es-
cudo de Galicia también están en fo-
lores. Se vende al precio de $1 5*). 
Pedidos al autor. Cuba, 24, Habana. 
12889—14 Au. 
R E S T A U R A N T S Y FONDAS 
G R \ X R E S T A U R A N T , S L P U E D E 
mor tar u hotel en el gríiaJe .edificio 
For.f'Tar situado en 12 y 23, Vedado, 
lugar Inmejorable o se solicita un 
socio c<. n capacidad suí ic iente para 
adnlniptrar dicho estabscimiento y 
también para montarlo a la altura 
qurt nquiere dicha propiedad. Infor-
mes en el mismo edificio. 
13-ÍJ2.—7 Ab. 
P a r a v e n d e r b ien sus m u e b l e s 
yiioya8 ^ oro y brillantes no se ol-
vié» de Ilamrfr al te léfono M-2893, y 
en el acto *erá servido. 9759 8 ab 
A S O M B R O S A L I Q U I D A C I O N D E 
M U E B L E S D E R E L A N C E 
Juego de cuarto de CAO'V»,, 3 cuer-
pos, muy fino, $ 3 J 0 ; id . id. cedro 
marqueteado, fino, $275; id. id. es-
maltado, $180; dtros varios a $100 
$120 y $140; muy buenos. Juego 
comedor de caoba con bronces, fi-
no, 270; id. de cedro, fileteado; 
ia . id. chico, $90; juego s i l a , es-
maltado, fino, $95; id. id. $60.00; 
id. barnizados de $40 a $70^ juego 
recibidor caoba $60; id. americano 
f ino,-$75; id. de mimbre, $60; es-
caparates con lunas 35 ; id. gran-
des $ 4 5 ; id. sin lunas a $20 y 25. 
Gran surtido en coquetas, lavabos, 
mesas, camas, sillas, sillones de to-
c'as clases desde $1.50. Aparadores 
\ i tnnas , chiffoniers y toda clase de 
muebles de oficina; l á m p a r a s , cua-
dros, relojes de pared, etc., a pre-
cios de ganga. U n a visita a esta su 
casa le c o n v e n c e r á de que ninguna 
casa vende tan barato como E l Ve-
subió . Casa de P r é s t a m o s , J o y e r í a , 
Muebler ía y Compra-Venta. Facto-
n'p y Corrales (casi al fondo de L a 
Isla de C u b a ) . 
13847—9 ab. 
M U E B L E S B A R A T O S 
" L A M I S C E L A N E A " 
S a n R a f a e l , 1 1 5 
Juegos de cuarto, $100, con escapara-
te de tres cuerpos. $220; juegos de sa-
la, $68; juegos de comedor, $75; esca-
parates, $12; con lunas. $3ü en adelan-
te; coquetas modernas, $20; aparado-
res, $15; cómodas, $15; mesas correde-
ras, $8.00; modernas; pe nadores, >3; 
vestidores, $12; columnas de madera, 
$2; camas de hierro, $10; seis sillas 
y dos sillones de caoba. $25; hay sillas 
americanas, juegos esmaltados de ga-
la, 995; si.lerta de t^dos modeios; lám-
paras, máquinas de coser, burós de 
cortina y planos, precios de una ver-
dadera ganga. San Rafael 115. telé-
fono A-4202. 
" L A N U E V A E S P E C I A L " 
Neptuno 191-193. entre Gervasio y 
Belascoaín, teléfono A-2O10. Almacén 
Importador de mueb.es y objetos de 
fantas ía . 
Vencemos con un 50 por ciento -de 
descuen'to, juegos de cuarto, juegos de 
comedor, juegos de mimbre y creto-
nas muy baratos, espejos dorados, jue-
gos tapizados, camas de hierro, Ca-
mas de pino, burós escritorios de se-
ftoras, cuadros de sala y comedor, lám-
paras de sobremesa, columnas y ma-
cetas mayólicas, figuras eléctricas, si-
llas, butacas y esqu ñas dorados, por-
ta-macetas esmaltados, vitrinas, co-
quetas, entremeses, cherlones, adornos 
y figuras de todas clases, mesas co-
rrederas, redondas y cuadradas, re-
lojes de pared, sillones de portai, es-
caparates americanos, libreros, sillas 
giratorias, neveras, aparadores, para-
vanes y si l lería del país en todos los 
estilos. 
Llamamos 'a atención acerca de unos 
juegos de recib dor f inís imos de me-
pie, cuero marroquí de lo más fino, 
elegante, cómodo y sólido que han 
venido a Cuba, a precios muy bárail-
simos. 
Vendemos los muebles a plazos y 
fabricamos toda clase de modelos, a 
gusto del más exigente. , 
L a s ventas del campo no pagan em-
balaje y se ponen en la estación o 
muelle. 
Dinero sobre prendas y objetos de 
valor se da en todas cantidades, co-
brando un módico interés, en L A N U E -
VA E S P E C I A L , Neptuno, 191 y 193, 
teléfono A-2010, al lado del café " E l 
S glo X X " . Habana. 
Compramos y cambiamos muebles 
y prendas. Llamen al A-2010. 
También alquilamos muebles. 
ABONOS A $15. 5 P L A T O S , POS-
tres y pan el que quiera. Bernaza «9 
altos, izquierda esquina ' a Muralla 
Teléfono M-4501. 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
EN H I P O T K C A S E DAN D E $300 A 
$4.000, sin comis ión; también de $4.50'.> 
a $30.DUO. Informan Neytuno ^9. Ba-
zai Cami.oamor. de 8 a 11 y de 1 a i 
3. Díaz 12836 7 ab. 
C O R R E D O R E S 
1 2 0 0 A 1-1 2 0 0 E X T R A 
SegtJn t!po y tiempo Cancelación con 
sólo ¡'es meses. Tiempo que quieran. 
Kspe'r'alldad: Dinero para fabricar en-
f-ep. ar por plazos y sóio 5 por cien-
to oí primer afto. Teléfono A-4358. 
Señor Roque o Sr . Faiber. Teniente 
Uey y Compostela. Alt js , botica. 
13238.—lo. Myo 
D I N E R O E N H I P O T E C A S S E F A C I -
lita desde $300 hasta $100.000 al ti-
po más bajo en plaza. Operaciones 
rápidas. Banob Nova Escocía 206, de 
10 a 12 y de 2 a 3. 13332—9 Ab. 
Dinero. S i no,quiere pefder tiempo, 
v é a m e . Tengo siempre para hipote-
cas la cantidad que desee. J o s é G . 
Ibarra; Cuba 49, segundo piso. No-
taría de L á m a r . 1330 7 ab. 
A U T O M O V I L I S T A S 
Cuiden su dinero1 no compren ni 
vendan sus autos sin ver primero los 
que tengo en existencia; carros re-
gios, últ imos tipos; precios sorpren-
dentes; absoluta garant ía y reser-
v a ; grandes facilidades en el pago. 
Narciso Doval , Oficinas y garage. 
S a n Lázaro 99-B , entre Blanco y 
Galiano, t e l é f o n o A-2356. Habana. 
C 1946 Ind 28 fb 
M A Q U I N A R I A 
V E N D O P L A N T A E L E C T R I C A MAG-
nlíloa trabajando, por ÜO ser nec^-
sarU, mil quinientas oujlas, 16 acu-
ini ljfir,res, 60 luces con oomba y mo-
tor cnexa. Su vaiop 750 pesos. Se da 
todo «n 300 pesos. Puede verse lla-
ma-do A-5955, 1-5940. l^ago. Reina, 
27 Eepto. 405. 13711.—7 Ab. 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
en las m e j o r e s c o n d i c i o n e s . Mi-
gue l F . M á r q u e z . C u b a , 5 0 . 
V E N T A D E A U T O M O V I L E S Y 
A C C E S O R I O S 
TENtíO UN C A D I L L A C T I P O 59 DK 
5 asientos. 6 ruedas alambre y lo da-
rla por una baja oferta en efectivo, 
tíarantlzo su funcionamiento y doy la 
prueba que se deste. También acepta-
rla Solar en el Vedado o casa c.hica. 
dando el resto de contado. Para ver-
lo. Aguacate 10. Te l . M-1083. 
13762—8 ab. 
GUAOL-AS. SE V E N D E N V A R I A S D E 
la Empresa L a Compaftía. Las hoy 
desde $500 con asiento^ oomo los tran-
\ tas . ÜO camldn Renault de 3 112 to-
nelnúas en chassis. También se cam-
liian por terrenos o casas. Para ver-
los en el Garage de la Co., Cerro y 
Colón, a todas horas. 
13770—14 ab. 
S E V E N D E UNA E L E G A N T E C U S A 
de paseo MefCer. E»tá nueva y va-
rios carros de 7 pasajeros. TambiAn 
se cambian por camiones o terrenos. 
Agua Dulce 10. T e l . A-2821. 
13729—9 ab. 
SF V E N D E UNA MAQUINA DE Do-
bladillo de ojo. absulutamente nueva, 
a la primer oferta razonable. San 
Leonardo 76 casi esquina a Serrano 
1 /parto Santos Suárez 
13788—7 ab. 
C A R P I N T E R O S 
tengo una gran existencia de apa-
ratos ajemanes montados en cajas 
de bolas y herramientas, cola, lija 
en rollos y correas; no compren sin 
antes pedirme precios. Informa: Jo-
sé Vida l , Campanario, 133, próx imo 
a Re ina , Telf . A-4825. 9763 10 ab 
Q U I E R E C O M P R A R A U T O M O V I L E S 
de ¿inunda mano que ru 3t conozca 
nue r.j.n sido usados vea a .losé Me-
néndez Infanta 102-A, tiitrc San Jo-
sé y San Rafael, un Cadi lUc cerrado, 
un Chandler tipo Sport, i;: Exse sedan 
un Hudbon tlpo Sport. nñ . )3—11 Ab 
I N T E R E S A N T E 
SI usted tiene motores de petróleo, ga-
solina, alcohol, vapor, en mal estado, 
garantizo el dejarlos nuevos, sienao 
nuestra especTSlIdad la fabricación de 
pistones, torneo de ci.'ndros y cons-
trucción de piezas. Nuestra mejor ga-
rantía: 55 años de establecidos y sol-
vencia moral y económica . Pida pre-
supuesto. Taller de Maquinarla y Fun-
dición Rose l ló . Habana 103. Teléfo-
no A-2992. 111136—17 Ab. 
DOS A U T O M O V I L E S E N G A N G A . 
Por embarcar, los vendo a $500 ca-
da uno, y los dos en $900. Son moder-
nos, de 7 pasajeros, ruedas de disco 
y elegante carrocería. Calzada esqui-
na a 22. T e l . F-2977. 
13808—7 ab. 
D I N E R O 
No reparamos intereses. Prés tamos so-
bre alhajas y objetos de valor. L a 
Hispano Cuba. Vihesas 6. por Avení- | 
da de Bélgica (antes Monserrate). Te- ¡ 
léfono A-8054. 13S89 2 my 
S U A R E Z Y P E R E Z 
Dinero en hipoteca y en pagarés; te-
nemos mucho dinero para colocar en 
partidas de »l.uu0, $2.o0ü $8.000 al 6 
v medio j i a r a la Habanas y sus ba-
rrios. Suárez y Pérez , Habana 51. al-
tos, teléfono A-2422. 13045 10 ab 
V E N D O U N C H E V R O L E T CASI nue-
vo -'e poco uso, pueden vciio en el ga-
rag- df Sania Marta y Lindero en 
450-icyos, parte al contauo > resto a 
planos, todo al contado nago una re-
baja. M-2737. 1 3 — 7 Ab. 
R U I C \ ' - U L T I M O MODrJuO. (JANGA. 
Se ventít en 600 pesos al piimero que 
a. udu. Propio para fami'.ii económica 
o alquiler. Pregunten por Manuel en 
E S T R E L L A , D E POCO I SO CON MU-
chos extras, c l i o jroma^ nuivas a) 
igual que el fusV.». la vvn^p Véam« 
garage Cuba. Jesú-? d».-: Monte y Ma-
drid, d e l p . m. a 3 p . m. Rodríguez 
]:;fi/T—9 ab. 
G A R A G E D O V A L 
Servicio de gasolina por medida 
S a n L á z a r o 99 -B . 
Automovilistas 
No se dejen sorprender por las lla-
madas bombas e léc tr icas de gasoli-
na visibles; exija que su gasolina 
sea servida en medidas debidamen-
te selladas por el Departamento de 
pesas y medidas, para su mayor con-
formidad y garant ía . Habana . 
1 
6 h a b i t a c l o V * ^ ^ 
^'dor, hall Con ¿? «¿i 
servicio ^ ' ^ n » , 
fe"". uno ba,. ^ í r,fio í 
rage. La fabi? y «lo. C > ^ 
^ J h i e r r o ' ^ C * 5 ^ 
fondo de e^V. w ' « W 
cada ^ do, S S » 
í-halet c o m o V r V ^ í l 
las casas,tot«i V,at0 Ki* ¿ 1 
«44.000 No1 *30o ^ i j l 
E Q U I N A S M A S b l 
Vendo una , en ^ ^ E R C J 
do. cerca de £J,40'009 , 8 ^ T 
tono A - j a n A » » ! ^ , S 
C A S A E N c H A n , 
Vendo una en nn 
" T ? a t a r i 1 ^ ^ 
léfono A ^ ^ ^ ^ S J ; 
C A S A C O N C0MP 
Vendo una oiodern, vv AcoSta y Egl(, a ^ a 
110 metros, rentann t' l 
Teatro W i l s o , ' 0 1 ^ » tuM 
B U E N A S CASM , 
Vendo casas en N 
que «n Sen RafaM Ptuno. e 
todos precios y t a m i ^ W 
de terreno con tuen^l05 5̂  
precio. Vidriera Te,,,"1*^ 
lascoaln 34 T«I ,tro \vS, 
S E V E N D E C A S T S ^ J 
cuadra de Monte con 
ñas . Renta m con J74 »fe 
dejarte $5,000 en hiDn?.""^ 
en Lamparilla. V de ?a- 8« tarde. ue 1 » j 
para 
C E 
L V< 3ercio 
[(fizada. 
[ G U E L l 
Cut 
K.N KKINA VENDO DoTt 
casas, e n.Monte vendo ri^ ^ 
ció, en los bajos Xem.fn8 «« 
cacas, modernas." de Psa¿0' ^ 
cuartos, baño Intercalado' 
criados en los bajos, igu: ,^ 
tos. Todo monolUic¿ f mlJ 
una. También vendo ona .Jfl 
un buen comercio en loA!!"1! 
Más informes Sr. HerM ^ 
Te l . M-1639 de 8 a. rn ^ H 
nmJ¡A 
V E A LOS# U L T I M O S M O D E L O S 
Sturz de 6 cilindros con frenos hidráu-
licos, acabados de llegar; precios re-
bajados. También |un |Cadillac, un 
Chandler y un F ia t t po cero, todos en 
perfecto estado; se dan a toda prue-
ba y a la primera oferta razonable. 
Stewart Auto Company, S. A . , Mari-
na y Venus. 119T3—8 Ab. 
A R T E S Y O F I C I O S 
P U L I M E N T E S U S M A R M O L E S 
Me hago cavRo de la pulimentación1 
de pisos, escaleras, panteones y írtca-
lon por suclqs y viejos que e s tén . Los ¡ 
rejo como nuevos. Precios econOini-| 
eos. Te l . KrSSOl, 
13612—9 -ab. 
S A L O N C O S M O P O L I T A 
Peluquería de J . Molina. Obrapía 91, 
entre Bernaza y Villegas; bajos del 
Hotel "'Cosmopolita', teléfono A-447S. 
En este salón - ofrecemos un servicio 
esmerado a aque los caballeros de bar-
ba más delicada y cualquier forma de 
corte de cabello, con entera perfección, 
pruebe y se convencerá. Precios en el 
salón 20 y 50. Además se s'rve a do-
micilio. Corte de melenas, ondulación 
Marcel, masaje y demás servicios de 
peluquería. -Una hora fija para ca-
lda cliente. No sábados ni domingos, 
i Servicio, $1.0u. 12947—14 Ab. 
SIN PAGAR C O R R E T A J E SE DA E N 
primera hipoteca cualquier cantidad 
no mayor de 12.000 pesos al 'i por 
ciento, para la Habana y al 8 por cien-
to para los Repartos, sobre fincas ur-
banas. Igualmente sobre solarts de los 
Repartos Mendoza. Víbora V Miramar 
y fincas rúst icas en la provincia de 
la Habana a interés convencional. Di-
ngirse a José Alexandr», en Obispo, 
núm. 1". 13020_ 10_ab. 
S E V E N D E V N FOHD, MUY B A R A-
to en buenas condicionas en la pi-
quera de Manrique y San Lázaro, el 
No. 7759. 13881—8 ab. 
S E '» E N D E U N A U T O M O V I L BKNZ 
últ imo modelo completai.iCiite nuevo, 
tamolAn se cambia por uno cerrado el 
Eerz más elegante que nny ¿n la Ha-
bana. Informan en el teléfono F-1816. 
13500 —11 Ab. 
R A S T R O D E T O Y O 
PÍP>:.-;P y ' accesorios de ^so de todas 
marcas incluso surtido pi-ji-as para 
camiones White y auto ar Octavio 
Sorel. J e s ú s del Monte. 3oS (ferrete-
ría .Ls Esperanza) y Marqués de la 
Torre 4. Teléfono 1-3566. ¡SOó'V—3 My 
V E N D O U N A C U Ñ A D O D G E 
B R O T H E R S . T I P O D E L 2 5 
con ruedas de disco, un mes de uso. 
Para verla e informes en el garage 
Luz, Je sús del Monte, a todas horas. 
Pregunten por el señor Acevedo. 
• 13437—12 Ab. 
A L T U R A S DE LA LISA 
de o alquila por largo tu^. i 
do chalet Villa Laura en^J 
Santa Brígida entre Santa h,\ 
Luis, a 3 cuadras de la Cali»?! 
del paradero Havana Central 1 
bajos, garage y media mL 
terreno. Lugar tranquilo aSj 
Puede verse a cualquier hora/ 
Informa su duefio, Dr Van 
baña 35. altos. Tel. Á-\T>P 
Z U L U E T A 7 3 
C A M K ' N F O R D PA^lA R E P A R T O Se 
vendí- uno con seis mese-s do uso, pro-
pio p-tra v íveres finos, panadería, 
tintorería u otra industria, para ver-
lo y tratar: Zanja 74. ISÚ". 1.—9 Ab. 
H U P M O B I L E , L I M O U S I N E , 4 C I L I N -
drOv-, romas buenas de sobi omedida. 
vendo o cambio por " F o . d ' . San Lá-
zar'., 249. A-4995. 13o7C.—6 Ab. 
A U T O M O V I L E S 
Se vende, un elegante P&ckard ce-
rrado, 6 ruedas de alambre, 6 pasa-
jeros, completamente nuevo. T a m -
bién vendo una bonita cuña Buick 
de úl t imo modelo, propia para pro-
fesional u hombre de negocios. 
Garage Doval , S a n L á z a r o 99-B, 
t e l é fono A-2356, Habana . 
C 1946 Ind. 23 fb 
B I L L A R E S 
Se vende una mesa de palos y otra de 
carambolas, con todos sus accesorios, 
completos y nuevos; sin uso. Se dan 
baratos por no necesitarlos. Se pueden 
ver de 7 a 6 p. m. Teléfono F-O-7956. 
Calle Almendares y San M guel, Ma-
rianao. 125882—12 Ab. 
A P L A Z O S 
Se venden muebles de todas clases y 
cajas de caudales, de varios tamañas, 
todo barato. Prés tamos sobre toda 
clase de prendas y objetos de arte, 
pase por " L a Hifpaaio Cuba" y se con-
vencerá. Telf. A-8054. V i l l a s •'., i or 
Monserrate. 1388S—2 My. 
J U E G O D E C U A R T O $ 7 8 
Escaparate, cama, coqueta, mesa de 
noche, banqueta, todo nuevo y sus lu-
nas biseladas. 
J U E G O S D E C O M E D O R * "0 
Vitrina, aparador, m«sa redonda, 6 'si-
llas, todo de cedro y caoba, lunas bi-
seladas y tapas de cristal. 
J U E G O S D E S A L A $ 7 0 
Seis sillas, 4 sillones, sofá, espejo, 
consola y mesa de centro, todo de cao-
ba, nuevo y bien barnizado. 
J U E G O S E S M A L T A D O S 
De sala, cuarto y recibidor, muy fi-
nos, todo muy barato. Aceptamos ven-
ta a plazos; tenemos toda clase de 
muebles para entrega inmediata. L a 
Casa Vega, Suárez 15, entre Corrales 
y Apodaca. Te.éfono A-1683. 
10985—16 Ab. 
A L A S F A M I L I A S Q U E S E E M B A R -
can o a las que quieren recobrar sus 
muebles en el momento se le compran 
pagándoles buenos precios. Llamen al 
teléfono X-2253. 
L A M P A R A S E N G A N G A 
31 v e n d e u n a l á m p a r a 
de sa la de b a c a r a t , m u y 
f i n a , en $ 3 0 0 . 0 0 . U n a 
l á m p a r a de c o m e d o r , 
de b r o n c e , en $ 1 0 0 . 
U n a l á m p a r a de p i é de 
m á r m o l de V e r o n a , en 
$ 8 0 . 0 0 . P u e d e verse 
en la C a s a V i l a p l a n a . 
O ' R e i l l y y V i l l e g a s . 
L A C A S A D I A Z Y C H A O 
Compramos muebles que estén en buen 
estado, pagándolos más que nadie. Da-
mos dinero sobre Joyas y muebles en 
todas cantidades, con un módico :nte. 
r é s . Neptuno 197 y 199, Telf. M-1154. 
10438—12 My. 
T A L L E R D E P I N T A R A L F U E G O 
Expertos en pintura de mimbres; yo 
esmalto los mimbres Life , también 
esmaltamos neveras y muebles, che-
ramos y tapizamos. C . F e r n á n d e z , 
Progreso 25 , t e l é fono M-3122. 
10790 15 ab 
Compro, vendo y cambio; hago toda 
clase de transacciones sobre Chevro 
leas, Estrellas y Fords. También com-
pro los contratos y doy facilidades 
de pago. No otra marca. Véame que 
le conviene. Se lo pago en el acto. 
J . García. Garage. Te l . A-2778. 
13904—o my. v 
$80,000 F R A C C I O N A D O S H A S T A M i l . 
pesos. Tengo para hipotecas. F . Fan-
diño Chacón y Aguacate. Vidriera del 
Café'. Te l . M-7662. 
13912—8 ab. 
F I A T T I P O C E R O COMPRO UNO D E 
cuatro pasajeros que es té en buenas 
condiciones (moderno) en precio mo-
derado. Teléfono U-2143. Sólo de 7 a. 
m. a 7 p. m. 12888 7 ab 
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DOY D I N E R O E N H I P O T E C A A L ? 
y medio por ciento siempre que hay.i 
garant ía absoluta. No torredores. Pa-
ra Informes Sr. rieres. Reina 17. Te-
léfono M-1639, de 8 a. m. a 5 p. m. 
13890—12 ab. 
c Q U I E N E S V A R E L A , Q U I E N ? 
Várela es el único mecán'co plomero, 
que lo mismo transforma su cuarto de 
baño en esti.o veneciano que en estilo 
Imperial; hago los trabajos termina-
dos en las condiciones que deseen y a 
precios módicos . Pidan presupuesto al 
Telf . F-2290 y serán complacidos. 
Ind. 6 O. 
I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A 
l A R A E L C E R R O Y OTROS BA-
rrlos deseo colocar varia» partidas de 
cUner' en hipoteca a bajo interés . Di-
rigirse al señor Rodríguez. Santa Te-
resa E, entre Calzada y Cañengo, de 
12 a 2 y de 6 a 9 de la noche. Teléfo-
no i •:',72. 137ói . —14 Ab. 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
V I U D A D E C A R R E R A S Y X a . 
P r a d o , 1 1 9 . T e l é f o n o A - 3 4 6 2 
C O M P R O P I A N O L A S 
en cualquier estado. Llamen al te-
léfono M-4084. 12121—9 Ab. 
í 
D E A N I M A L E S 
S E V E N D E CINCO VACAS J E R S E Y 
de lo má.s fino que viene a'Cuba. E s . 
tán aclimatadas, recentínas y de mu-
cha leche. Vlhta Alegre y Luz Caba-
llero Víbora. Ueparto Mendoza. 
13iü7!) —15 ab 
D I N E R O P A R A 
H I P O T E C A S 
en p e q u e ñ a s y g r a n -
des p a r t i d a s a l t ipo 
m á s b a j o d e p l a z a c o n 
l a m a y o r r e s e r v a y 
p r o n t i t u d . 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
C u b a . 5 0 . 
6d-5 
M O T O C I C L E T A " E X C E L S I O R " , 2 
clMíidros, magneto "B ̂ -ch'. buenas 
gon.is y en raapmlfico catado mecá-
n l c Í'Í; pesos. Ganga vui nrual. San 
Lázaro. 249. A-4995 13S;3.—6 Ab. 
S E V E N D E E N E L JEÍNTP.AL "SAN 
Isidro", Quemados de GüiiieA, ocho cal-
derart muititubuiares de i 2v) caballos 
de fuerza cada una, tamaño 'i-l{2 x 22, 
i t-ibop dtj 4 pulgadas. Est.'S calderas 
I so tuoden ver trabajando ¿n el Ccn-
! tral, y se entregarían al finalizar es-
ta T.zírú. 1S5.Í9.—13 Ab. 
C H A L E T I D E A L EN LA GRül 
niüf. 12, en Almendares vw 
chaiet moielo, es de des pi-
tá entre el Hotel Almendares j 
que Japonés, todos los carros, 
a la Playa se ven desde allí 
formes Reina 17 Tel. M-lSlil 
Heres. No corredores. Advirt 
El chalet se da en $13.000 nt 
lo que vale. Se da en 
ganga. 
13830-ul 
E N C A L L E S COMERCIALES^, 
dos esquinas con comercio « L 
jos. una gana $600; $72.000 yJ 
gana $700;; $90 000. Otra m T 
bodega; sólo vende licorís, s_ 
arroz, ni manteca. Está er. fM 
mercial; es para fabricarla. 
un gran negocio. Más inforemil 
Heres. Reina 17. Tel. M-;i;;| 
corredores. 
13S90-
DOS P L A N T A S . LEALTAD, P| 
a San Rofael, vendd una cutí 
la saleta. 3 cuartos, baño y tx 
servicio en los bajos, en los i! 
mismo, mas dos cuartos en ki 
$21.500. Gana $210. No cornt 
Para informes Sr. Herís. Reíil 
Teléfono M-1639. También viiij|| 
en Campanario con las mismm 
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B E N Z 
Se vende es*e automóvi; , últ imos ade-
lantos, lo mismo sirve para hacer un 
camión . Se da barato. Para verlo e 
informes; Calle Acosta 27. 
12467—11 Ab. 
M o t o c i c l e t a s H a r l e y - D » v i d s o n 
1925. Tengo siempre para entrega in 
mediata, completo surtido de pitzas ; 
accesor os, gran taller de reparado 
nes- Avenida de la República 390. Te-
léfono U-2143. José Presas, único •'m-
portador. 9773—s Ab. 
G R A N G A R A G E E U R E K A 
E L M A Y O R D E L A H A B A N A 
D E 
A N T O N I O D O V A L 
Esta casa cuenta con el mejor local 
para storage de a u t o m ó v i l e s . Espe-
c ió l idad en la c o n s e r v a c i ó n y lim-
pieza de los mismos. Novedades y 
accesorios de a u t o m ó v i l e s en gene-
la l . Concordia 149, t e l é fonos A-8138 
A-0898. C 9936 Ind 18 d 
Importante a todos los industriales 
para obtener e c o n o m í a de fuerza y 
estabilidad, c ó m p r e s e un motor de 
petró leo a l e m á n D I E S E L M . W . M . 
S in ruido, sin bola, sin compresora y 
de arranque a u t o m á t i c o . S i usted 
no los conoce y no los ha visto tra-
bajar , p í d a m e informes. J o s é Vida l , 
Campanario 133, p r ó x i m o a Reina , 
Telf . A-4825. 9764 8 ab 
C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S , 
S O L A R E S Y E R M O S Y E S T A -
B L E C I M I E N T C S 
P A R A F A M I L I A DE Gü 
Vendo un chalet en el Vedai»; 
dos plantas fabricado de lo F 
derno. Tiene todas las como-. 
Mide 720 metros de superfiaj 
cantería y hierro, techos rntam 
Id viven dos familias, el bî L 
el dueño; el alto gana $226. tKj 
tuado en el-punto más fresco;»! 
salir todos los barcos que VMM 
nen a México y a toda la EnropM 
ra más detalles, llamar al Sr »J 
Keina 17. Te l . M-1639 y I»* 
informarle. No corredores. Co»f 
mil pesos. Quizá se de en »"f 
Ec sublime. . . i 13890-i!JJ 
C O M P R A S 
j 
HUDSON M O D E L O O, siete personas 
cas; nuevo, seis ruedas de alambre, 
en inmejorables condiciones, en pro-
porción. Tacón y Empedrado, café In-
forma Alegre. 13408—7 Áb 
COMPRO CASA P A R A R E N T A E N 
la Habana de 10 a 12 mil pesos. T r a -
to uiiecto. Teléfono A-1715, de 1 a'3. 
13 xD I 7 Ab. 
B E L A S C O A I N . DOS PIAV 
$ 2 2 . 0 0 0 . 
Se vende una casa nueva cM 
de concreto, carpintería de ««»• 
ne Süla. comedor tres cuanoi 
intercalado, cuarto y servlciojU 
dos. >.s bajos, salón y un curntl 
forman en San Miguel 100. 4«i»l 
Carlos Rodríguez. ^ ^ I Í 
COMPRO S O L A R E S A L TAMA5JO 
que propongan, al contado: los que 
vt-nden a mitad de su valor. Teléfono 
A-87S3. de 6 a 7 y de 1 a: 4. 
12942 14 ab. 
S E COMPRAN V I C T R O L A S , J U E O O S 
de cuarto, de comedor y recibidor y 
oficina: tamb én se compran mantones 
de Manila. Llamen al teléfono A-22.>3. 
S E V E N D E UNA CAJA D E C A U D A -
L E S de do-s puertas y dos interiores 
y una farola lumínica alemana, rue-
de verse en Compostela 116. 
POR E M B A R C A R S E LA F A M I L I A .SE 
vende u" hermoso Juego de cuarto 
muy fino, uno de comedor ?aoba, r.t.ro 
de oficina, tapizado de iuero; una 
hermosa sombrerera para consultorio 
U of clna, un escaparate ropero para 
ropa, hecho expresamente; eslos ooje-
tos pueden en Compostela, 110, i 
altos. , 13195—D Ab. 
" L A P E f c L A " 
A n i m a s , 8 4 
M U E B L E S 
Surtido general, lo mismo finos que 
corr'entes. Gratl existencia en Juegos 
de saia, cuarto y comedor, escapara-
tes, camas, coquetas, lámparas y toda 
clase de pieza* sueltas, a precios in-
veros ími le s . 
D I N E R O 
L o damos sobre alhajas a Infimo in-
t eré s . 
Vendemos joyas finas. 
Vis í tennos y verán. 
A N I M A S , N U M E R O 8 4 
T E L E F O N O A - 8 2 2 2 
P U E N T E S Y C I A 
S . e n C . 
C A B A L L O S . V A C A S Y M U L A S 
A c a b a m o s de r e c i b i r c i n -
c u e n t a v a c a s de p u r a r a z a , 
l e c h e r a s , J e r s e y , H o l s t e i n y 
G u e m s e y recen t inas y p r ó -
x i m a s a p a r i r . 
T e n e m o s 2 5 m a g n í f i c a s 
J a c a s y y e g u a s m u y f inas , 
c a m i n a d o r a s , y c u a t r o so-
b e r b i o s s ementa l e s de paso , 
de las m e j o r e s g a n a d e r í a s 
de K e n t u c k y s e g ú n c o m -
p r u e b a n sus p e d i g r e e s . 
U n b u e n lote de m u í a s 
m a e s t r a s ^ en toda c lase de 
t r a b a j o s a g r í c o l a s . 
T o d o s estos a n i m a l e s p u e -
d e n v e r s e en c a s a d e : 
J O S E C A S T I E L L O Y C í a . 
C a l l e 2 5 , n ú m e r o 7, entre 
M a r i n a e I n f a n t a . 
T e l . U - 1 1 2 9 . H a b a n a . 
C O M O C O N D U E Ñ O 
y debidamente autorizado para ven-
cer cVs grandes fincas, propias para | 
fundar Ingenio en Oriente, por don-
i*j pasará la carretera central, desea- ; 
IHDS :ratar con el interesado para ga- ¡ 
nar t'empo a quien daremos facili- i 
dadet en esa transacc ión . Vendemos i 
madc-ra.5 del país en grandes p a ñ i - I 
das. Lsqulnas y otras propiedades en I 
«Gta capital y hacemos hipotecas de 
$2C 000 en adelante. Alfredo Frhdes e 
hiio. Oficina Aguilera 38, por Manri-
que. Telefono: A-1415. 
13^87.—8 Ab. 
H I P O T E C A S 
Coy partidas de«de $1.000 a $25.000 
en la Habena al 6 1|2 0i0 y en lo» 
Repartos del 7 al 8 0 0, si tiene bue-
na garantía en dos días hacemos ne-
gocio. Teléfono 1-2647. Paz No' 12. 
Santoe Suárez. Je sús Villamarln. 
13750—4 my. 
Muchas gandas. Se vende Kissel 
K a r . nuevo, muy barato, un J o r d á n , 
una cuña Stulz . c u ñ a Chandler, una 
cuña Mercer tipo carrera, un Cadi -
llac con muy pocas millas rodadas. 
E n el mismo se compra una bomba 
oe gasolina en buenas condiciones. 
Garage S a l u d , M , t e l é fono M-4635. 
Garc ía . I 3 I 9 1 I I ab! 
F . F A N D I N O 
Con\pro y vendo casas, solares y es-
tablecimientos dinero en hipoteca. Si 
j usted desea algún negocio en este sen- ¡ 
tido, llame al te léfono M-76tí2 o véa-1 
me, que al momento se lo facilito. 
' Chacrtn y Aguacate. Vidriera del Café, 
I trente al Palacio. 13196 30 ab 
¡ S e desea comprar una casa de es-
quina con establecimiento hasta unos 
,$60,000. S r . R o d r í g u e z . Edificio del 
Banco Nueva E c o c i a 302. de 1 12 
la 3 p. m. 13772—7 ab. 
P R O P I E D A D E S EN ^ 4 
Zona Comercial, cerca dd 
nal City Bank; renta 
$90,000. 
Calzada del Monte, frente^ 
cado Unico, 576 metros e» ^ 
S a n Rafael , cerca de la ^ 
dad. 2 'plantas , $18.000. 
S a n Carlos. Sala, saleta ^ 
tos. Renta $60.00. Precio - ^ l 
L o m a de Chaple, Víbor». 
ideal, $18.000. ^ 
P a r a informes: Avelc» 
^ B a n c " de Córdoba. B ^ ] 
Habana. ] 3 7 1 7 ¿ Ú 
M 136. 
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H I P O T E C A S 
Para invertir en la ciudad v sus al-
rededores al 7 por 100 de Interés, 
tengo un millón de pesos. Amistad 
136. 
13852—19 ab. 
T E N G O $8.000 O $10.000 PARA P R l -
mera hipoteca al 7 0̂ 0 para la Ha-
bana y partidas chicas al 8 0 0. In-
forma: i'rancisco Fernández. MonVe 
No. 2 1). • r 
13729—8 ab./ 
C 10984 Ind 5 d 1 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A 
En todas cantidades al 7 y 8 010 para 
la Habana y sus barrios y pa^a fabri-
car. Informa: Francisco Escassl en 
Cárcienas 11, de 12 a 3. 
13784—9 ab. 
H i r O T F . C A S . E.V P R I M K R A TOMO, 
$3 P00 sobre mi casa y i . lá|» varaN ' 
de terreno, urbanizados", frem» tran- < 
v ía . Trato directo. Vendo casa anti-I 
gua de azotea, pegada al Mercado 
Unico en $4.950. S r . Vega. Empedra-
do 17. Oficina Betancourt. 
13666—8 ab. | 
A T E N C I O N 
S i usted necesita comprar un auto-
móvil de uso, en inmejorables con-
diciones, visite al Garage ^ r e k a . 
de Antonio Doval , Concordia 149. 
Existencia: De 2, 5 y 7 pasajeros. 
Marcas: las de mayor c ircu lac ión . 
Facil idades para el pago 
C 9935 Ind 18 d. 
A L O S P R O P I E T A R I O S 
Por disolución de Sociedad, dispongo 
de $200.000, los que deseo invertir en 
casas en calles comerciales, prefirien-
do esquinas. Trato directo con los 
I dueños . Xo corredores. Reina 17. Te-
] léfono M^l659, de 8 a . m. a 5 p. m. 
Sr Román Heres. 
13890—12 ab. 
L S > E S T O Q U E L E P ^ j f l 
resar. asombrosa K ^ S * , acab»y 
-o A nendares, una c»"* rd(n. ¡Jj 
consnuir compuesta ae J - i 
sa:a, tres cuartos, b^0 r 
competo, comedor, ]eT, s* 3 
nande 60 pesos de d en T 
$6,800. dejando la '"vendeJU 
teca v en la misma J ^ ^ e í f 
M O T O C I C L I S T A 
B| usted desea vender, comprar o cam-
biar su motocicleta, tengo lo que us-
ted necesita, antes de hacer nlnriin 
negocio pase por San Lázaro 390 te-
léfono r-2143. L a casa que cuenta 
con el más grandioso surtido de pie-
zaa y accesorios: la que surte a varios 
departamentos del Estado, todo» los 
vendedores de a República v al nú-
bllco en general. 11236—i8 Ab 
COMPRO DOS CASAS D E P L A N T A 
baja que estén en buenas condiciones 
para vivir, de Reina al mar y de B -
lascoain a (iallano. Se compran en el i 
acto. No se quiere perder tiempo. Si 
es posible que no excedan de $20,000 
cada un<i. Pueden llamar al Sr Heres I 
Reina 17. Tel . M-1639. fle 8 a . m. a 
o p. m. No admito Intermediarlos I 
13890—12 ab. 
A N T E S D E C O M P R A R UN AUTOMO-
vll o camión no deje de ver lo que 
ofrece vFrank Rob ns Co. , [Vives v 
Alambique. Autos Marmon'v camiones 
Whlté y Autocar reconstruidos llevan-
do )a misma garant ía escrita que da 
la fábrica con los nuevos autos y ca-
miones de otras marcas a precios ba-
rat í s imos . Compren donde hay confian-
za y garantía y el mayor y mejor 
taller de Cuba. 
F R A N K R O B I N S C O . 
Vives y Alambique 
C2515—30d-12 Mzo. 
I S E COMPRA CASA D E $4.500 a $5,50C 
I con jardín, portal, sala, comedor, 2 A 3 i 
, habitaciones en Santos Suárez o Sola 
o Mendoza. Informes en el teléfono 
j 1-̂ 53 4 . 1 3321—11 Ab. 
C O M P R O E N L A H A B A N A 
Cna casa de $10,000 a $26.000 y una 
casa o terreno del mismo precio Jor-
ge Oovantes. San Juan de Dios 3 T». 
léfonos M-9595. 1-5181 12223 24 Ab 
U R B A N A S 
'ar c u dos cuartos de 
1,5 JO pesos Pudien^ *r t. P ^ Z 
paft-a 500 pesos * entr*'5 
suaiCJ». Informan en ^ ,t33. «3 
v Lanuxa. Teléfono W 
in.. Colrino, '«"«o d & de^ 
teca tn distintas ^ " " ^ b i í n !vl 
peses hasta 30,000^ p ^ j 
te» se interesa Por,n%ua¡3<4 
p í a » * o cont^0 i iaVn-* 
los repartos P ^ * ! enW'M 
a verme que le ^ " j a T l ^ ^ J 
E S P I N A CHICA, \ l % ! f % * ¡ ! * . 
sos maro, con ""f^" pisos.'V? 
tarór i azotea: ^ ^ V u t ^ V " 
tn , ^.^rtoe muchos i 
galán -.,000. Vend» el p , ^ 
ptd.udo l'O. A-?!"»- . j T i J . ^ 
, — 
la Calzada del *°nt jeVi* d' I 
dos plantas con 1¿ nde f o ^ . 
por 36 y centímetros 0 ^ t r » ^ , 
a 424 metros. N9 . jpforn1* jj 'J 
timo precio í60.00r^en H- f J í 4 co Kscassl en Carmen j ^ J ^ 
V E N D O V A R I A S C A S A S 
de huéspedes una «n Prado, otra en 
Ccnsiulado: otra en Callano; otra en 
Monte y también vendo casas de In-
quilinato. Informes: Amistad 136 
13853—19 ab'. 
SE V E N D E EN^BSAGUEjn'do 
Marqués Gonrálex - fPS 
moderna de dos -P13" . 
su su azotea. M^e * forr** 
te por 23 de fondo- ¿gd» ,, 
174, entre 1? Y l9' 
r r ^ k » 
V I B O R A , J ^ ^ u ^ ^ J i 
sa para famin» ' ca1,*,táM 
Luis Estévez. S, ' " ^ v a 
cipe de Asturias; nu i r . ^ a 
pesos, se da en '* 
en el núm. 1- i-«nt Telé{ 
D T A ^ I O D E Í A M A R I N A . A b ^ y ^ i ^ f f , í ? " 
P A G I N A T R r a ^ ^ W O 
U R B A N A S 
U R B A N A S 
7 ^ Í \ S M O D £ H N A S A MK-
"^Tiadra calzada, de UPA S 
U R B A N A S U R B A N A S 
• Kenta oeda 
ac' de 
una 
dos I ' 
'sos en ; r*z 
OPGRTL'NIDAD ISe, vende uña casa chica, modeinn ' 
Por tener que ausentarme, vendo con ¡ fabricación, de dos plantas. rfjntfiV 
muchas facilidades de pago o alqul- $75. No corredores. Directo su duc-
S O l A R E S Y E R R l b S 
U Ñ I C Á O P O R T U N I D A D 
S O L A R A S Y E R M O S R U S T I O 
. . o s 0 
v i m i v r i w n A R C I A 
su dueño. 
esquinas en 
uJnta"¿rnilla, Santos SuA» 
V n i ^ u l n a ^ á o l ^ l a n i z e \ \o por años_ con contrato un9 pre-
'^'tps con lavabos. 4 salas do». 
altP comedores. 4 servidc-s, 
15 por. M *n 
U. ? ^ t í A I ^ A A 
'Tnrable con C«t« 




rez 1S. V i l ü h u e v a 2 azotea^ 
r- • s Habana 
C E R R O 
industria o c o -
yendo c a s a en 




cetros, a travesada por 
:fíc;. en precio r a z o -
U l e y faci l idades de 
pago. 






E t í ^ ' l e t equina, fraile 
»J - C a n t e r í a artística, colum-
P ñ & h z l a áos- calle?, gusto 
^ i i í W r e columnas, comedor, 
f * cuartos, -baño intercala-
:llBlZ'cho toda decorada, ga-
<p altd cocina, dueño mis-
• Saco." -Víbora;' 
1368!> —7. Ab. 
/cuarto - . 
IMiTagrtJS - y J • 
VENDE U N B U E N L O C A L 
tUrtraiia de la Reina, cuadra ds 
. í n s i t o , w n dos vidrieras a 
L ffuírfa cristal y armato*-
^ é n/evoí propio para cualquiei 
í inforftWB en Keina .107, Do-
138S»—S- ab". 
J A E N L A H A B A N A 
I7»ánt de San Nicolás y. dos-, de 
vendo una casa' que mide 6 por 
«,ta »0 pesos. Precio $8,500. Si 
«learsa el dinero stj le faci l i ta 
B W í * « t o f Aguila -148. Teléfono 
K'- Marcelino González . : 
JSTSEP—7 ab 
„ VARIAS ESQUINAS E N J E -
•1 iííonie y en-la Habana.-. Ten-
¿ToaUe de Durejes te-rreno de 
oeeado' al tcanvía,. a 10-. 50 . vs . 
o Pérez cérea de VillaniLevá,, a 
E'rifls a plazos en el Raparlo M i -
1* 1562 váras' á ' V •' Informa el. 
onzál«z, calle de Pére^ 50, entre 
y Atafés. .de 2.a 6 
' 13803—7 » b . 
Con frente a A c o s t a y 
a Jesús M a r í a , v e n d o , 
entre las calies de I n -
juisidor y San I g n a -
ío, un a ampl ia prop ie -
[ dad de 7 1 8 . 4 0 m e t r o s 
cuadrados de super f i -
| cié, con 14 metros, d e 
frente por c a d a c a -
| Í | r \ . $ i 0 O metro , i n -
cluyendo f a b r i c a c i ó n . 
•y-
MIGUEL F . M A R Q U E Z 
Cuba , 5 0 . 
C O N G A R A J E , E N $ 7 , 8 0 0 
A tres cuadras 'de Ta Calzada dê  la 
Vlbv.ri-vendo una raodei na .cafea, com-
nue^ l t d e .portal grande, sala .de dos 
í e r t . 'nas ; tres cuartp^ comedor corri-
•i ^ a r r o Jé baño. c l : i i ia de ¿ a s con 
o1 r t a d o t servicios dá .criados an-
^ í T i iat in'y 'hermoso garage.' Precio 
- S% ^sos" Informa: r". Blanco-Pe-
lando. Concepción. 15, woora._ Teló-
fon^ • - :¿0 3 . 1 11. • Ao -
C A L L E D E S A N F R A N C I S C O 
Erf f ita-calle :de la: Vlboia. que ya se 
esc.' tranformando por completo y que 
orr-ntxv- será-'una gran Avenida, vendo 
•rasas cíe" distintos» .precios, todas mo-
derruí- y edificada^ de la mejor ma-
nera r.isible. Qyedo .a las 6rdenes..de 
ouien6¿ deseen verlas. r \ Blanco Po-
.anec. Concepción,- i * . Víbora.. Teit-
fonu 1-1608. 1S372.—7 Ab, . 
S E V E N D E UNA H E R M O S A CASA 
kftafr-<jft tie fabricar en lo más alto 
dei Reparto Santos Suárez, ca41©. Pa?, 
entre Santa Emi l ia y Zapote; com-
pue.sta-ae: portal, sala, vestlbuto. re-
cibí lor, gaLerla corrida, Ó habitacjo-
nes, bafloi Intrecaladó; cernedor, pan-
•t'-v. cocina, cuarto -de criado*; v:on 
sus Feivicios y garage. Informa ^eAor 
, JanA. O'Relily 44, M-,103U y M-S690.. 
Sí .137Í7.—7, Ab. . 
C O N C O R D I A 
Dos pisos, nueva, con sala, treo cuar-
tos, baño intárcalado, comedor. c* i r -
to. y servicio ' de celados. Renta 150 
pesos, en $18.000. Amistad , 13^ . , 
K ' f t l • » t m 13863—1?. áb . , 
C E N T R O D E N E G O C I O S 
Veri4o: casas y solares. Doy dinero, en 
hipoteca. Kn lo. niejOF del barrio' de 
Coiún. vendó ,7 -de-trente pot^jlftíaft» 
xondo a'^ltip "eí. metro. Kn el centra 
de la •Habana, próxin.o al Convento'de 
Sarita, Clara, • ;véndo 6 de frente por 
20 de. fpníio a'$l l i i el metro. .También 
vendo en Carlos l l i a una cuadra de 
Infanta, varias parcelas a $38 y $40 
el metro. Kn el Ensanche de 1% H a ' 
oana á ifria 'cuadril ~de 'Carlos 111 'y 
de Ayesterán, varias • parcelas a $20 
y $25 Ja vara . E n , la calzada de Ayes-
terán. tengo esquinas y centros a $16 
la v a r a . . También .en yunto (L$ mycha 
prosperidad ' véndo lo.OOo metros i-
i5 .M'- metro- Vale a $ l'O. También 
vendo caáas en todos los barrios a 
prfeolos ile odasién. Informan Infantil 
y Aye^terát). Café Almendar^s-. 'T-elér 
fono U - l S l l . Antonio Aléudez. 
. • 1366o—Y^aó. 
S E ; V E N D E N DOS C A S A S J ÜNTAS O" 
separadas, uoa con e^taylcc:miento, y. 
la o tra particular, casas r.K-aernas y 
ble»- fituadqs en -la"caU'1 '¿i, entre ú 
y '14.-'.-Vedado. Informes ifá ia psqm-. 
na íjábri-eí, no corVédoje^, i^a un diez 
.y rtbct ptfr cienf?; IfiniZ.— T Ab.. 
EN E A- C A L Z A Ó A, D E L A V I B O r A . 
vendó dos .casas una", ele esquina. Tie-. 
nerf .̂ 40 ínetros, grandes, buena^,. y; 
baratas. D e m á s Informes pn ÍLanté 2. 
letra D . Francisco. Fernández.. . . 
V E D A D O C A ^ L E F . . * VENDÓ .-'UNA 
casa antigua, propia para fabrkat 
R^ntá 3120 . un solo, recibo. Eá Uñkt 
completo a .$25 metro.. Informe -Fran-
cisco'" F^rnándaz oj). Monte 2 . D ; 
.- - -13729—S - « b . 
C A S A - E N L A H A B A N A ü $ 7 . 5 0 0 
Vendo una casa ¡¡miídWTna. media cua-
dra de Belasctrítln '^Lea l tad , con sala. 
conaedqíj¿J¿r^}ciia{^i*e)!.bafto níMfippog 
cocina'd^ gas" pisó ípósaico cielo sa-
.«o-^Wt^., . '»dai4) i iSsab Sf no leCÉLLcífe '̂ 
?a ¿ V P ^ . W * ? ; ® «ei^Q^facilito^A-guiia. 
^Nov• -IHS. -Marcelirió-^ónzAlé^.'" 
bñuo ^irnod t í 7 8 6 4 s 9 l í « b . 
ciosa Quinta en L a Lisa, a una cua 
dra de la Calzada, compuesta de 2 
plantas-. 3.30.0 varas de tcireno. 
todo de jardines, arboledas, .árboa , 
frutales, agua propia, con salidas por 
tres calles, sitió apropósito para 
Centro de Recreo, con restaurant, 
casino» etc. etc. Informes: teléfono 
•F-O-7287 y San Rafael 72. Telé-
fono M I 318. 129J5.9ab 
ño con el comprador. Arias. Virt 
des 2. Bar Delmónico. de 9 a l a. n'a"', 
m. y de 6 a 7 l1/ p. m. | »1 
13393 8 * b 2 j c D e s , 
H E R M O S A "CASA' E N E L R E P 5 V. W' tile. J e ' 
.Amplláclftn de Almendares, c^''e fy i ^nníT 
entre Filfnte$ y Confiuládo, pfí venrt« 11 
con tre? cuartos, «a la , 'comedor , "^''.pa'go 
.co«lna. cuarto de baño, paito.- garagfe, f _ j • 
portal y. t-ódas.- las eo-niodidadesr liB^ rCorreaor 
cha con materiales de PFhl ,er | ' . ,.1IT'" da ' de 
forman en la misma-. iSAífti—8 Ab. • 
11 AD rnn-! ((..j-es 
101>. pesos - metro, casa dos plantas en 
Lealtad,- cerca de San Raíae l , 400 me-
tros fabricados. $21.000. Suárez y Pft-
rez. Habana 51. A2422. 
.- . - -- - it •••7 ' 13045—21 Ab. 
V E N D O E N E L C E R R O 
Cna casa de portal, sala, sáleta , tres 
grandes cuartos, cocina, servicios y 
traspatio con árboles frutales-a dos 
cuadras de la calzada, toda de mam-
posterla, esto es unp. ganga y la doy 
en $5,900: y una de madera, portaí, sa-
la, paleta, dos cuartos, patio y traspa-
tio, con 5 1|2 dé f í ente por 35 de fon-
do, entrada independiente en $3.600. 
Informan:. Sajsta^ Teresa 23. Teléfono 
-.1-4370. 11741—7. Ab. , . 
PltOp: A P A R A . B O D E G A S E V E N D E 
una esquina a una cuadra c'e' Infanta. 
Rerta $110. Se. da en í M . j d ó . Infor-
r.ia.i cu Bernáza 47. Bódegk. De 7 a 
8 y de 12 a 2. " 13500.-10 Ab. 
P R O P I A PA-BA F A B R I C A R S E V E N -
de la . óasa Cílórla, 237, entr^ Carmeji 
y Rastro, con ,una. superficie de más 
de 250 metros -cuadrados.' .Informes; 
en Monte 267' Mueblería "La Habana 
Elegante*, teléCorio' A-lítRO. P^ fa. 
cil idadés de pago. ' 12882TT-9 Ab. 
SE V E N t ) E :EN DESAÜE 22. E N T R E 
Marqués González y Oqtiéndo, casa 
moderna dos rpiantas -y casita 011 
su azotéá. .Mide 6 metros .de- írénte 
por '32 de .fondo'. Informal?: 4 No. 174 
entre 17 v 19. Vedado. l lóStf—ló Ab. 
VENDO C'RAN. C A S A DOS P L A N T A S , 
m.odema, pegada a; Infanta y S Ra-
fael, en $15.000 y otra antigua, azotea, 
con 4 -cuarto's, pegado al Nuevo Mer-
cado; en $4;S50,-Sr;.. Vega. Empedra-
do-17, ofibtná¿, BetancOurt. 
13472 -,' 7 ab. 
VENDO E S Q U I N A C I T A R O N . R E N T A 
el 15 0¡0. No corredores. Informan 
en Agui iá 359. Telf. M-2520. 
. " ; 1328i—9 Ab." • 
S A C R I F I C O POR A U S E N T A R M E D E L 
país preciosa casa eií Zapotes,'65, en-
tre Durege y San Julio, en Santos-S.uá-
rezf consta de portal, sala, tfes cuar-
tos de. dormir con su baño intercala-
do, comedor, sery'cio de.._criados, co-
cine, y páí io y traspatio, .Tiene $4.000, 
Vfndo-por *8,-000. Pedro Pablo -Snilth, 
0,ReiHy; 44,. Telf . A-6470. 131«6—16 A 
SE" VEI*bE>- UNA-. C A S A D É DOS 
cuartos, sala, comedor, una cuadra Sel. 
tranvía, jen 650 pesos; -hay entreiíadb 
a cuenta del terreno 350- pesos y' se-
giftr pagando in -p.esbs sin inter--<-e.-
A. entre 12 y. 13, Reparto"' Lawton; 
una" cása Que tiene una bandera • u-
bana. . ' 13183—7 Ab . . 
V E N D O E N L A C A L L E C A R M E N 
de -Mfente a Belascoaín, una .^asa ínu-. 
derna.-Mide 5:30 por 13.56. Se com-
pone de *a¡a. comedor, tres cuartos, 
cocina de gas y lo mismo en el airo. 
Rentá $135. Su precio $14,500.'- Infor-
ma: Sardlft'as. Café E l Nacional. Te-
léfono ^-0062. í " 13436-—-af-Ab. • 
ACABADA V E N D O . E N L A V I B O R A 
de fahr 'car, pegada a. .1 
tranx ía, una ' casa de portal., sala, xe-
cibidof, ;das cuartos, baño intercalado, 
co'tned'or', cocina, patio y tráspatio ep 
Concepción 307 entre ' 13 y . T i en 
$5,500. " I n f ó r A a Santiago Rodrigué^. 
Luvanó núm. 39, casi e?quina a Kn-
«enada. - 5 12724—*3 Ab . . 
• t 13601—9 ab. - : 
Î ô  
a plazos :.en diez años. Banco, N6vá U á rd 
E£ccc:a.-2Cü.,de I0'a 12 y ;de;2VcL 3 L V 
Busto- :¡j <-
vnas, Jieizoso y l^ópez.,. 
1383" 
En calle Acosta. próximo a Egidó.^e 
vende casa de dos plantas, de re-
ciente construcción, de 3.60 metros 
de frente por 30.20 metros de fon-
do. Precio $21.000. Inversión in 
mejorable, Trato directo. Manzana 
de Gómez, 260, teléfono A-2021. 
12166 9 ab 
Todos deseamos lej^eí una casa 
setros le. yeldemos. el terreno por 
so'O .seis pesos mensuales y'sin. inte-
rep y .̂ e puede fabricar de madera,' 
a unas 1.5 o 20 cuad/as. olol. Para-
aejro-de ¡os tranvías de |a Víbora^' 
informes. Ensanche de la Víbora. 
Calzada de la Víbora 5 W 
-* • J 36.0p-T-9. ab /_1 E8qiljna 4: tfc -frente p¡>r 13 de 
so^j fojido. Jov'elláj- Esquina - -a .Aramb'ú-
,. a $55 . vara, porto-;toníach^ v 
—r—Í:—— 
establecí»-
; ; y 1 s Í 2^-19 a b. ! 
C A F E S . / V E N D D ~ 
«ianabaco*s •; 
irado; ven-
irlo^, v ^ - - ; 
listad l"1*-
.'V^por, Tobr de • ft por « i a $?'8 U 
..varai, otro .de - 12 'pop-32 n ' i j í | -prév 
=cio. 20 "̂O xriiHdo y-réstó en die* 
.años; BDTICO Nova Errrcia. 206, de; 
.10 a 12 y- de 2 a 3. Bu'ito. 
B O D E G A E N $ 6 0 0 
ai- i.ó ser del g i ro . Se da l ibre 
Sfra-vamen. Inf-ewnan—Me^ca-i 
U v n -Monte . i , i .Ardantidora. 1 
A LA E N T R A D A D E L 1 EDADO 
B C D E G A B A R A T I A 
- H A B M . -
Veñ)2o .eñ $4: Oijij. CQXÍ I 
-vivienda para farni l iVi 
.esquina, tójraüfta de a 
muyl bi<n ia cantina..--.£ 
tos de 'Mar te y Belona. 
F w ü á h a e s - . 
-19 ab^ - , ." 






V E N D O E N LA C A L Z A D A D E L MON 
te, en la cuadra de más valer. M de. 
10 por 25 metrois. Precio,. 
Estrada Palma, a dos cuaaras dfe 
calzada, '-véndo chaleciio de t̂ios plá 
tas. con todas comodidades. Mide 
por 40 metros. Precio, $!..t'Ofi. I 
gada a infanta, otra gran esq-nina cr 
«25 metros. -Tiene conrerí-lo. $33,00i 
•NO corredorís . Consultorfa 'altos d 
café Martp y Bflona. Amistad- 16 
M J W t t i Fernández . 
Vt!'L.[ }e 2l- Un lote-de terren© í d r 
19xbü_ul. por . la cal'e M . . L'n. regio clia-
•ei -^K- tíos Dlama»- v .«¡A'-ar,.-, i» ****** 
;NDO U.SP'QD'NIT 
rna, confV.-i3jé> j>«n 
a por ¿ffrtdef 'f ln1 
i n •. a S SkíP ^Rá fft í f. 
i de 9 
tiempo 
a 
yjf. N E G O C I O 4 ) E - O C A S I O N -
• f e o r t e n e i & A i M i é m b a í c a r ^ "•su dueño 
•.LSI? vende 1 e>LlT!Ljr , ^ ~ ^ « . 
13927.^-9 A"6: 
£B.Ue c é n t r i c a , r-ara Teléfonc .fcan Ignacio iü4, por Luz . 
A-0206. T ' .o u - • • r i3S£-^—12 ab . 
B . 4 R A T 0 ' S Q i A R 
Emilio Prats, maestro constructor de 
obras. Fabrico casas de ladrillo y 
madera/desde $1.500. No cobro na-
íta adelantado. Planos y presupues-
tos gratir. Telefono 1-4493. Wash-
ington f i Barrio Azul. J 2 4 5 7 26 ab 
dist: 
v, a/odfí'gueizi óíine ' • nf.vu larlo nú / 
a -de comprá r^ VéJiibé, quei" lístft-
• metor ' .qué q uerlá ' de . todo é&e 
• ta der Vfcdado:-' - - . • » ; ,»« 
13S33.—11 -Al*. 
O P O R T U N I D A D E N E L V E D A D O 
¿ Q U I E R E ' V P . UNA CASA R E C 
da" Ver.-a al No. 5 de San Bér 
nó a una cuadra de J . del M"iii< 
$8,500 tendíá -usted portal, sa l 
:eta corrida. 4 cuartos, bAfto inte 
do,, coniedci*. y servicio de crfad . 
tio y traspatio. Inforniap en la m.: 
ma. No ceri-ederes. 134 46—17 Ab'. 
Vedado. Se vende la casa calle H 
176 entre 17 y 19, acera d* 
a- t VMI-fl - 1*9 - mecida, dé f rente • .qur-, M 
a.: ce nvenga a i i s téd . Varias . ¿ ¿ d M ^ de 
^.-[fondo. f r a t o . directo con el "dueño áe 
.los. terrenos. . l i . . E.cheverrlc . K m p , ^ 
drado 30 esqpina a Agu ia r . Horas há-
biléíi. Te lé fono - M-21-2fl:. • 
. .. 1 3795)—10 ab. - ' 
num. 
la brisa, 'próxima a! Colegio Tére-
siano, a razón de 25 pesos metro, 
terreno y fabricación. Puede . verse 
e informes en la misma. 
A P R O V E C H E N GAN'G'A. S E V K N D E 
una grai).-pa^a-de ¡-esem^na. »rn la .-A.}r-e.-
JXÍÚÍX ..de'Santos, Suáwz, . bien fabricada 
rde dos píaiitas : a. l a moderna.-c^'n to-
das las como^dida 
para ..ntjtmeroéá' f á m i l i ? . 'Ha costado 
-S45.0O0 y por "asuntos de, familia se 
da. en ?3<».000. Ks- -una vprdadera 
roriga y A A t í i baoe fe. Trato directo 
con :-.su"^'aeñy-'en :Sántós Suárfez 22. 
' -13775—8'ab'.v' ' 
KI W A - Y B O D E G A E N E L C O R A Z O N 
de "lá Habana^ la bodega sola" ferfies^ 
quina hay doble linea de caU**t̂ B"; ia 
bodega vale $15.000;' t c ^bTfKTWrpPf 
en• cada planta.- .pr&aio de • ocasión- ?í4.s .d-.eT*k^- Tri%" 
' "o y. Menéndez. Grespu .ó- , caté , 
a | y de 9 a 10 de- l a .noche, 
os eo-
léfonó;' Sólo" pers^náimenit1, 
P E G A D O A' C O R R E A $6:500, GANGA 
sin Igual.. c.i^a' mbd'eHia. mamposf erla 
azotea., •con. jardín, "pórtál. fa l j . 'saleta, 
tres cuartos, comedor , baño. dos:.citGr-
t o s ' c i i á d o p , etc. Otra igual epu ga 
•ráife.-'' dos 0 cuartos -«titos mo'derna' -V 
elegante én ..5i7..5Q0.., Suárei, • Cácores., 
-Habana 89. 
- .- . C ' .'.^S—4 d 5 
C A S A S 
• r S A N J O S E 
nueva, con" sala, Báíéta, 
baño ia te rcá lado , cliai2 
»Ud 136 paTa crfaáos- en $23.000 
Dé esquina en las calles ' siguientes: 
O'Railly, ' Muralla: Monte. -Neptynof 
Sari Rafáel . Aguila. Obispo. Obrapía. 
Habana.1 Agurar, '- Malecón- y Prado.' 
Amistad 136.' 
- ' • 1-3853-̂ .19 'ab'.-'' ' 
13853—19 ab. 
M E R C E D 
Un "AI,?]^6 ,c,0.n comercio, én 
S | 5 . T ^ t a f .13rt' T e ^ : A-140S 
13853—19 ab-
en el Malecón y Prado 
A ÍII!da casa, poderha, toda ál-
nr̂  ,0 buena" renta' Pfecio 
W pudlendo dejarse lo que-
41 6 0 0. -Dufeño: Malecón 
^mre Galiano 
na' al timbre.. 
y San Nicolás 
13833—9 ab. -
^Portal sa)a' unt cuadra tranvía. 
ffH-ha:bi¿Vi'ri^aleta corrida: tféá 
' ^ P l e t ^ ^ 6 . 3 ,e,'ln cuarto de 
V- c^"nte P ^ cale"tador.sagua 
,S> traspatin 7 serviclos de 
Í Í S ' " ^ R'ff, *n-M0- Apro-•tc'-'*05; A - f i ^ - ^ í i7' «leparte ^-bítoo, I-5&40.' : t 
"1370.5.—7 Ab." 
E N E L \ T O A D 0 
* ^ c o n s t r u c c i ó n . * 
COn garaje , desde 
$15,500. 
de 
E a c i l i d a d e s 
Pago. 




lno'; A-iefo08c1^. Amistad 
x;on- tpx, 
ta $'0-, 
U R B A N A S , S E V E N D E N t 
'Una. casa cale ÍJequeira sjs., 2 cuar-
toŝ ." servicios completos y su; entrada 
.Independiente para- una sala y cuarto 
>s sus servicios completos. J êp 
Preciu íT.'.'TnO. Duiz L.opfz. 
. • ' • ».. 
Una casa forma chalet, portel, s|s., 2 
cuartos -baño intercalado comedor, 
cocina' con todos IOSÍ adelantos, servi-
cio de criados y 'un salón alto, renta 
,$8«-.--Preek»-$H-.5-00. Para persona de 
gusto, jlos- coadrae• calzada de ^Jesúa 
del . Monte, pegado a l . Parque ^y; éntife 
dos líneas;- Ruiz López. 
V E N D O CASA M O D E R N A . 2 P L A N -
tas, D- entre 27 y~29, Vi l ia -^lerced^s, 
acera brisa, arcometimiento ga^-v elec-
tr eidad. Altos: sala, comedor<i 4 ha-
biíaeionefi- amplias, . baño.' , completo, 
.pantry, cocina, cuarto y servicio oaia-
'Sos, con entrada" independiéjf»'fej,,é'ár4.l-:, 
ge,-$Í4O..-00 . Bajos: portal,-!Í%IA r.saĴ Jfi 
de comer,;-tres-habitaciones.-Ifaío cbñij. 
pleto ..cocina, cuarto y seryUfb . .cru-
dos, 'jardín y patio, $100. i'iu.--IníOí--
man: .1-31.41, M-9038. 134^7^-9 AÜ'. -^j-.-VnasttiBio 
EX S9;500 V E N D O L A - CA&A P E R -
fectameñté fabricada • y por estrenar 
im'a cuadra Calzada y próxima a Es -
trada Palma. Portal, sala, recibidor, 
3 cuartos, baño interCaládo. comedor, 
cociha. cuarto y servicio -Criado, pa-
ti¿. traspatio y -lavadero. San Fran-
cisco' 3'40 • ds "5 a 6. 
13620— f̂i ab. 
CASA E N l.T-VANí.v'A-T .VA ("X AD KA 
de la calle f á b r i c a , con portal, áaia, 
.<iiartos, OOITKÍ»*)! ol fondo ci- fea, sér-
•/Iclos --cielo . raso, pasillos laterales, 
patio y traspatio- en $3.500. KstA H-
brp. -No trato con corredores. In for -
ma su: div.fto .eh la misma. , calle Pé-
rez 11 eníce Guasabacoa v -Reforn»a.-
{ • 13B46—9 A b . 
SOLARES POR 300 P 







V E N D O E N E L C E R R O 5! /2 M T S . 
'Por .38 fondo en $1,200, 
Sant^ Tere.-a 22 entre P 
rruca,, -Telf. 1-4.'.', i. 
S O L A R E S Y E R M O S 
^ E R N A N D E Z ^ H E R M O . 
^-LÍIA^IIÍII'OÍ v e ^ ^ c s ^ i c ^ a W 
ennas. , d^c sftía, saleta, Í3|4 fee -en-
caentrap situadas entre la calzada >;an 
Precio $6.000. -
E N E L C E R R O V E N D O 2. C A S A $ 
calzada, de' portad, sala',' saleta" 
des- cuartos, servicio s&iiitaffib-'í 
•metros de frente "por '¿\ 'me-
•fQndo, entrada independiente eY 
y o t ra a media cuadra del^ p 
del.. Cerro, porcskl. salal^trea í 
kstia&áór, cocina , ; . servigíá ' ' sanU 
i tojíá". de1: ma 'nyVi |u-4íaJ 
m a ñ en Santa Ter'efeá 23^ t -'; > 
lies y Churruca. Te.éforio 1-
resto a planos en-^diez r a n o » . Bancor.j 
Nova Esc6ciár.206^Bürt:j, cU t & ^ W 
í l y de 2 a: 3. ' - -" ' ; ' § 
•: > •. «cica t-r-nfRSTvo* = . wjíQífTK. .-sory 
-Solar calcada d?= Palatino, frente a _ 
U Fábrira Vr l fdn shlaV d": 7! nor 50 ^ K ^ E.N'DE UNA FONICA E N P E Ñ T O 
/ S * T - 3 0 -?P - - v ; - / - ' P ^ T i n m e j o r a b l e . Lleva treoe árfips abierta 
a $4,25'vara,-parte1-contado^.y resto-kon. un í.p.,».. dueñoi. E l due íú) -es .UIUTTI 
- - i •••-' r. - V n - n ' x- rfbléb ¿l ¿¿ob je t a r lo Da Imén' xcu i t r aüw A dos cuadran del paradero d e M i r a -
a plazos.. Unen?.:-,DU.-.tó, D3 rico ! \p- ,. ;, pfpJ^0 c>t i i ' lc •im;.-u!.C('^ r a - imar . L e s t w d » rri, a^bW Í*.$3..50 vara. 
„ - F s r o r i a 9 0 6 * í ^i . ' • 10 1 ?- "v íV 'z r . i i a i i . e • W ó r m a n en Ja - mi¿ñuv.'. "Cc.u.i No rebajo un centavo. S'u d u e ñ o , Je-
va Lscoela, ¿ U ^ .de 1U r \ ¿ y a w * i . . ^ - V - ' ^ m b u r u * T V r A s t x * P a ^ D í . á . ^ F u e n U » , . Reparto 
. . . , . .- i . -i ' ; í' ' f 13695—< at). 
' N i x i i k 't*,v-S~v ' - "-•-KIOSK'O-DE - F R U T A S Y'REFRÍRTS^O'•*]". J-J,^. - . ^ V , . i ^ -vv, nj^w 
D & . . . . . . . , ' ¿ calle Prado IWh 15 a ñ b s? ro: i f ra t o' pll: j ' l ' ' O N U A G A N G A ^ O É . .'EEÍSER Q U E 
.Buena. Vista, .a m -̂dia cuadra ,deJ ¿3ICO Y , , , ^ 'hacer cantina >W¿ciA ohil-arcar su dueño ce venue una con. 
.Hotel Almendares- v bar.vía Playa-, i - ^ - ^ - * 
vendo so%rr oj i i y^ras <le neate 
por 18 de1 forido,.: f^nte a 'l.ps c&i'0s 
y -dos esífuiwfts a *$3.25 rara, parte 
contado, . Busto, "^anto Nova -Esco-
«día 206, de 10 .a .12 y de 2 a 3-
; " u n 
tad 156.' 
: 1 3 S » * — v h - ' 
O A f S LUNCi í . , RI :3TAÜÍÍA;?T ,'.VE>" 
• n g ran . c u l í a d a . .. 1'ü¡&*>.- \,ir1ris-rd 
tahaccj^,. propia. 6 añosT contrato. Pre-
cio. $fU.Hao^JSaci l idades^-K» uHa..g«-H^. 
ga.'ifCOústiItorJa: altos -d¿. Aferfe-yi Bt-.' 
lona. Amistad. 156. Fecnándiar.- ¿t'r.'. 
CA F-lf^V , Quinta Aven ida , JRepartp Bo^na .y js f G R A N . 5ÍEGO.CIO. VF.NPO 
ta, cercáVanvía Ptaya- yiTlot-b A l - { f r f i ' '< •*. de cigarros. 
• , , 4 . ^ : • - los muelles" por tener-q';H 
mendarcs.1..veHno>.aos "solares, juntos FP gu dueftp. Se da en | r 
r> sena rá'(4n< •rlp' t ' i nnr 47"*rarla " linrt •f<,ñda" Wéné "muthos -tbonáftSs p separadOb.cie 13 ppr.t / . cada uno j2aijos poi. ,os a|r,.a0eB6S. . Monte 
$2.95 'viaxa, acera brisa' y- dobi^-J^vina-ii; ,- . ,^ Teléfono A-6214. n>-
ferenciafi-. Dn^ue. 
- . . . 1390,"—9 - ab. , 
espaciosa .-aaUi-n w i i.c,'iiJtí> mesas, 
un r v a d ó có l í -cuatro 'h íesas í bue-
na clientela, paga poco alquiler , la 
.•npivor y des .máS 'ccU.^' í i ' í j i :*" P'1 ba-
rri(- m á s comercial de la H ibana si ta 
•en Oficios, 31, fintre Santa Clara y 
"-LUL;. .nforrrfaH-%i^ la -rirb4lLiá.«: 
13570.—17 A b . 
fcr'Vwiif. d A i r r e c t s ; - ^ í k - Dueñó,--Bu5to,.Banco Nová-Es:; 
A-710.0-. . , . . -eccia, 206,'.de;'ia a 12 y de 2 a 3. 
' 13752.—7 A b . . •• . J- . . 
Calzada df; Managua^ Ai 
)r- informen eivi-vendo esqnina .de 16 por !36: a i 
[ I W ^ A S ' ^ " ^ r a . parte':coníadov Dueño.-B 
' ' I ' " ' -—1 D M i . . . t&Ji¿Qí. OOí. J. ' 
V E N D O B C D E G . ^ E N E L C E R R r 
$4.500.'-'- hácé" buena venta, contrato 
•j 'largo',' dvrjr 'farcllidades dé,Tjjago'v T^engü 
•otras ' $y. 50t»i Cont ra to '.8- ai.pÉ..' Vt^m :-
y h a r á ifegocío. Monté y "Cár'ateñá^. 
tMeizosa» y ' L ó p e z . -
"í. 13897- 13 e^; 
! G R A N C E N T R O D E N E G O C I O S 
l̂*en'do "boaega—en"ia~ carile - Habans^— 
;. ; • , r~t ii.-iVme.. iv.frt.rato doy | 
iiñ'os f n f ó r m á W traftírfr. - Mcizoso y 
rLópete-;;--Monta y--iCárden<sir café , de ;7,: 
a H .y.idfe 1 ' a 5.-.,•.- .-' -




Banco Nóva Esc'ócia .206v de 10 a 
m Y 3; 9w> • 133.32 9 .ab; BUENA OPORTUNIDAD 
M—ti ' lálmi í « — • ——^ ~ . • ' » l , , • , 
r i i - i T r i üftii i i r > oe vende una .casa de prestamos en Calzada de-Columbiá, solar, ae. .rs-, . - i : • - -1 j . . . . ' . - " ; ,,.. W-j V i n - M : i- i i - ' un bañ-ritf de los mas céntricos • de 
quina a 5Jti>U.:-Mlde. l^-loD varas.1, . T , n , 
• ¿ 5 on r MCOTEO; • , • - la Habana. Inrorman en raula, i o , a S^.oU la casar es í ima verdaaeia t , , ' . n r ' i\/i ^ r • t c J r- entre Habana y Uam,a§, lose Mato. 
Kausra: L/tge. sq. .venta, be dan fa- -, ^ i * - ; f A ':r - i 
•t i h j - " : c" t> r \ • . • * • siso: ••\\}::ib:.: * 
ciíidades de pago.^br. r . Quintana, 
Btlascoaín 54. 'áltoV^telf. M-4735. 
' 13458 ' - ; 10 ab 
dé No Ilx^aui  con palucheros-ni habla-
mos porTS"' 
V E N D O 4=- CASAS D E A L T O Y BAJO, 
moderna construcción, que .pTodiícen 
280 pesos -y -én $26,000. Dejo algo en 
hipoteca • informa: T . Labrador. Te-
léfono F-r,., -'.r. . ,13375—17 Ab.. 
C A S A S A PLANOS E N T R E I N F A N T A , 
Be'lBSCGaln .y -Carlos- U L con -el 20, por 
ciento de epn'tado :y el resto.a pagar 
en 1 a ñ o s , | (jqtiendo. • 112, de 8 a o. 
te léfono FO-7789. • 12^.0—1. Ab. 
baflo y' 
ARAMBURO:" Parcela de terreno p ü r 
ra fabricai á la brisa. Mide de fren-
te..-20.50x19.50. metros. Precio a. .$60 
SA-N F R A N C I S C O : Moderna. ' cerca 
de. Neptuno, vendo dos. casas, cada 
mía dé dos plantas. Mide S5 metros, 
renti, .cada uria,r$125. Precio $15.000 
NEPTUNO,: vendo una casa' de 'Be-
lasccoin a Infanta, antigua, en .per-
f - i Lo e s t á d o . ^ l ide su terreno ?2l me- -
tros • 20 cent ímetros . Renta l̂-SO Pre- -lu'-s' L'u au,'• 
c ic -^6-50,0. . . . . .• 
V E N D O 1228 M E T R O S - C O N NA\ E S Y 
una casa, todo fabricado,, techos mo-
noíltico's, réríta "450 pesos. frftoSXm* 
para aítes-. se. da por lo que vaje Su-
¡o^éf teVi-snoi ,e3tá a 20 meiros de ln -
Julio. teléfono F O - . 7 8 J . •« 
„ 1257.5—i Ab. tanja. 
V E N T A D E P R O P I E D A D E S 
-Dos-casaft- alto- y bajo. Sala, comedor, 
3 oiíefrtbs a 5o metros de ia calzada y 
próximo a Toy'o. Reman $2ií-.Ou- eít 
.|2<5.500. Informan: Ruis López; etf'.'ei 
Café Cuba Moáerfia." Cuatro Ckm\nQS, 
de 7.-A 11 .y de 12: a i; p. m. TeléSonOfi 
M-3259 - r M-I2í>2. 
13545—11 ab. 
G A N G A E N A L M E N D A R E S 
Por-tener- qoé embarcarme. veñi3o Va'-' 
sa •jnamposterfa y azotée. Jardín, por-
tal . -sala, saleta, 3|4. comedor, cocina, 
strvictos'-y patio. Precio $4.800 a'pá-
gar- $1.830 .de contado y el rést 'b ' a 
$30 mensuales gln interés . Informan 
calle Fuentes 'No. 14 esquina" a ; 7. 
Reparto" Almendares. Tel . FOrl30r6. 
Pregunte -por "eF sfñ'ójf Dorado.'' dé '"lú 
a 2. Np corredores. 
13 54 8—8, ab. 
I V E N T A S , F I N C A S U R B A N A S 
.Esq"ulüai"X".2?S rnctroó con tres <sla-
blecimíentos . , prépaiada para' ráoitir 
dos. plantas a l tas . Rentan $4i>5--a: $53 
mtitro./JPuedé -d^iarse (4'0,00i» "ál 7 . l | a 
por . ,4 .años . R.uiiz Li>pez. • 
Tres casas Calzada del • Cerro, ;: cua-
drad de, Teáos con S5t) metros. 21/ fren-
te a la calzada, rentan $o40.;--Precio 
$28.000. R u i z - L ó p e z . 
Una' esquinav á l t o y bajo, moderna,, 
próxima al CaíijpO de Marfd' rentV 
$130: con establecimiento. Precio: fen 
41-8.000. Ruiz López. . ' . ' ' ' 
U n ' solar T . 170 metros con 2 náve^, 
4 tariques, próximo al Sr. Boada. en 
l-uyanó. a $9:50 metro. Ruiz López. 
Uua esquina ' eñ la calle Concordia, 
alta y. bajo- -módérna, rentf. el 10. OjO 
Precio $:".i..5Q0', Ruiz López. 
Uná , ef quina barrio Saji Isidro, . . a l 'u 
•ybajo. renta $3,75. Precio $38.500" 
Ruiz López . 
Una esquVnd-'calle' Cbmpc.stel^a,' renta 
nel 9 0|0...preqio; $^3.500. Infor-nian:^ j2s calle A y 29. .Pegunda 
Rtitz López. 'Café..Cuba Moderna. Cua 
tro CaminOSi de .7 a 9 y de '¿ 
p. m. Te lé fono M-32,69. 
1354 5—11 ab. 
S U A R E Z Y P E R E Z 
^e vettde en 
no, yksu de ri 
c ión . r̂ r'ebto 
tad, cerca de Ncptu-
lañtas. i egia "íabi ica-
ii»0. Nueva 
•gü-.nga. una cuadra -Bielasco^f-n,-sala., isa 
.ietti. V cuarto%'> bffmoso ur.fio interca-
.lartó éémej3¿or» ISd^m. faoncados. Pre-
,clo í!':-?»".'»'. .e^anina en San Rafael .19:50 
.por 'li.O l 'a JOO. pesos m e t i ó casa dos 
p'an'.ie en Lelatád, cerca de San R a -
fael 400 metros fabricados $21,000. 
Supr&z y P é r e z . Habana Ci A-2422. , 
13045.-11 Ab 
•EM GALlA^NO;-'cerca de San Lázaro-
ra.¿a de / plantas con 3 U nu-tros E n 
San Ignacio; cerca ¿de; Obispo: Casa-
de 2' iJantas/-propia para rhnacén, 19 
metrcV-de -frente. E n BeiaacoaftSy cs-
quiña, cerca de San R^faa! c-vera de la 
brií^a Le te para tabvicar. E n San Ni-
c o l á s . - c e r c a tie -Neptuno. Casj^ de 2 
plantan fcon- 544 metros. E n Crespo, 
p r ó x i n o a Trocadero, .casa dt 2 pian-
tk* muderna^ muy barat^.-i^U Troca-
dero p c í x i m o a Prado, t^sa de 3 
p.autas, 7.50. metros de, .ritme. . 
P A R C E L A S Í T E L V E D A D O 
E N L A C A L L E M, cerca de 1., 13.2o 
po-- H M l t n - t a calle .2i, acera- de. la 
bri^f. I róximo a la Habana, W x 30. 
-En* L , ' . y 15 De égnuina, ti lâ  brisa. 
L J rrc^cr d^l,Vedado, .22.6.1) x 3.4... Pa-
la m i s informes s írvase ilan.ar al te-
léf-'-i-iú A'2474 y mandaré a .su domici-
lio con. Jos datos -coxup.letos- ^ 
- " • G. t ) E L M O N l E . ^ 
N O T A R I O . CQMEilC/ .AL, . . . 
H A B A N A . 8¿ - ' > - -
I S b - i l . — M Ab. 
E N C A R L O S T i l 
S e v e n d e un so lar d r . c ' i c z m¿'i 
¿ & frente por 4 0 de- f o n d o ; 
ta s i tuado en la m a n z a n a í i g n j 
t e a l a de] L a b o r a t o r i o W o o d . No 
DA D E - S E R R A N O - V r - n i o avi 
leî nfe:.' de tiiia planta-; Portal; 
cUarté& comedor- "ál -fondo, 
garage, Pr.-cio $5.000. . -Uene ^ r a v a m ^ p . i n f o r m e s : ; M a n -
z a n a de G ó m e z , * 3.27. T e l é f 
no F - 6 3 3 8 . - " 
•C .uw .• '• ' =' 861 'Ab'. 
R U S T I C A S 
UVA QANO'A ORANDE. SE V E N D E 
un kiosco de frutan y- helados, lo doy 
en lo que me ofrezcan por tener otro 
negocie»- n)á«...y.- no puedo -atend-eE.-:hrS 
d f - ^ . p r a í J o .̂ y- .-jRragones,- trente a l h' '-
tel*&aratoga. Su dueño . . Icsús Cfonütói 
\fz. 12853 7 ab 
C E N T R O N E G O C I O S 
V e n t a d e E s í a ^ I e t i i n i e h t ó s , C a s a s ' 
y -So lares . 
Seriedad y reserva. ' ' e i r ' los negocios. 
Mis 25 anón , de prft'rtn.-a my . p e r m i t e ^ 
conocen-todQs.lo^.dctayes.jBn^^ta r í a - .... 
s de operación.;-^ por. eso los negocios. t 
. n que yo. )i:ierye«sO.".sQñ,,;équltativo3--
[y hcuiradua,//Tenigo c bo.ilegás, cafés y .. 
s(>láreít d« todcs precios y . en todos; , 
barrio-; en esta casa. ér ic0ntrará ,_j 
f/anqueza y el.objeto "por usted des-iá-
do. Adolfo Cárnea do-. Infáf i ta y Ayes-
terán. Café Alméndarc-s. Tel. U-18H 
• 
. ¿Sf; 
Se vende, en $3.Cf00 "con $.1:500 decon-
tado.' .Vende $50 djúpío/i... P^co alqul-
•ier. T e l . U-1811. -Carneado. 
¡ R T U N I D A D . 
3% d e c om:i jias' .c.oiv ni 
^s. Se da en prqpgrciórt-
a misma.. M^ÚWfi. fl-^. -dís 
dad 
1346 
agento (juipüzcoa, siendó" sus BOWS 
ores i colon las- d^ -. caña -;.: ha y í qus 
ontarla;. tetmliiado contrato' :pM-.:| 
• estado-hasta ahora: dedicada H; 
lo-víníorraan':' A¿:-itoura. ,Concor-i 
J..I4: -bajos, etrtre.^Oqütndo y Ko-
V- D E T A B ^ O S ? C í 6 A -
iallai -e vende por no poder 
fu "dueño, tiene- buen coñ-
V ¡?Uco alquiler. eshL'Vn el 
' lérciu, en'ií .oiTO. Infcr- , 
"Depósito."-* :' - ' 
13TÍ9'!5.—7 -Ab, 
Iiíil>.-..i,a.. 'IVii.I'-nM A - i 121. 
1 m i l i ':'<•:•-. 2 
NEOOCIO D E O P O R T C N í D Kir \ 
do' ün pañp. de .terreno de ettqúina 
•tuatío f i -nte a la rtís-idencia.del h 
do'laeftor. Je^ús M a r í a .Ba'rraq'ué v 
xiuió al nuevo ( oleg io. Vle • -h-- .f-n . • 
de; una tuj>iyfiG¡c de. 2',í6» > a.ms-. : 
¿ d r . ^ a i i;.?^.0' 'T^^¿,a^t^,Í541',^i^g,.í*'1feo! ^ara vaqáarfa- TÍe'h'fe-̂ fefetanfW 
PEPOS. S E VB.Ni 
on tabacos, c igár, 
árina eai la mispi 
Cale 13( 





I J S T R B L L A ' Cerca de da calle An-
geles, vendo, una casa. antigua,vcle- do» 
plantas. . Reiita tí.SO.. l. 'rerio $K.p00 
QÁLLE 21.- Cerca de traT!\-[o,. ve^-i , 
dos ; cagas dé dos plantas, "mod^rpa.. 
fabricadas en . 300 metro? dé- terreno. 
- la . . fabricación." es de primera, r e n t a i 
total;"$270.- Precio $33.£1)0; i 
CAMBIO SfJ-LÁR POR 
que esté- en buenas--e}i¡rn,4ict 
lar "mide l"x-f'. 1 íí . ' tota'! '€;»? 
A LQ ü l LA 11) 'J ' IA CA B A L L E R'I A: 
t i e r ra prppia para frutos r 
LO para vaq 
SbfiMeta,. -«fawítte' 6«6a*íéfís 
n f o m n n ' en*!lar-inlsBaa- '(71: 
C A F E Y F O N D A 
Se vende en $fi.íK>0. !Véivfa diar ia $6o 
S- facilidades.. Nfl paisa alquiler, -
l 'Telf ínno-' lM.Sñ. Carneado. ' ' - -
! -bimofc" . B O ^ G A L Í . ; Í ^ S 
E ñ a t l ^ O . - p o n $1.000 (I?; confado, ven-,;-
ta diarla $40. No pasa auquiler. T e -
íé fohn t í - f f i l l . Carneado". -
- • C A F E T F O N D A % 
Punto céntrlcri y comerttall en $3,000 -
poco, alquiler muy buen t jontrato. T e - -
Hfono U-1811;- Carheádo. 
J . , D E L M O N T E : Antiguo,: cerca-d*. 
.. [la Esquina, de-Tejas, lote de terreno 
yerh-io. Mide 16x32. metros a' $35 66-
metro; '. - . •. -• t ,- « 
T , FERNANDE25 H E R M Ó 
•Tejadillo No. 26. esquina a Habana, 
' T e l . A -692V 
137§3—7 ab. 
VENIDO U N SOLAR'"DE ES<!Ur?<:A' eñ. 
ia Uiejcr ampl iac iür r . q^ , A tm. uü ,a ..-,>:. 
hen la cal e i2, es'rfnínji a - ;4p,%;r 
n ú m e r o $ de la. manzana número . TiSt».-
rnidí '. 22 ' x 47, .venao - a-.-4. 50 - la - Vttr* 
ra, o/«- paitad 511 . contado, -la mifad .a 
•piazui jOdhiodoSí- 'Trato directo s i n CQ-
-rredor, su dueño : CalJe .N y. t"lalzac^a.s 
B ^ ' e y ' j / Vedrfdo. i3\SSl.-~-.l'Ó.. Ab '.V 
4 . 0 0 0 M E M T R O S D E T E R R E N O 
Se vende o a lqui la este gran terreno, 
es-tá dentro del .radie del-Parque- Cen-
t r a l y casi pegado a l Habana Termi-
na l . Informan en Vives-9&7 de 11 a 12 
a- m. 13774—11 ab. 
7-̂  
altos, entre ¿ a n j a baiua, 
134 5:>- '•'•"A.v 
rtica Víl>a María. •. 
1—;—•<•"• >^:^'i' 
RRIKNDO F I N C A S . T E R M I N O HA-
jna.- doí?", y í m e ^ i ^ ' oSballei íafe' de tie-
-4 super̂ 'OT", palmar-cerccido para cer-
os; terrenos lab'ráfdb's."; db^ pozos i n -
g(átáb:eS$f "casá' tá^BST, teja y guabo. 
•ti „-i.¡ <'-.'• b > ¿ i - f'^v rv--'Otr.4-media 'ck-f 
^'TEH-l A EN LA .11 ABANA 
' r td i táda . con maq- i l íy t í í i ' - mo-
•T>;i -í";i .'o'Óu de trabajo garan-
't!atrtto. r. *(6•- paga' a l q u i l é y-ftne'n'efen* 
traftot¿. b'recir.- -'.f U'.fuñí. -Se' aflrri l tf ••'<in t 
soltír f qr.e^ A uig-A- í a o r e «Ó* ehi-^afr.' 
.\e de''-.4vagci'.'* E l solar "sé^Tqqiére por 
Zaie . rá ; A \ ^ i i r M V f 'arlos " ITI **í 'Véa 
Sr yende - una .en . ^ U .QOO qüe v a k 
l$2tr.ü0a; 'venta diaria '$1 SO, muy can^ 
t i i^rs , «cntrato i « i í g o - ^ p a c o . alquiler-
I n f o r n i a n : Infanta y A y e s t e r á n . Café 
Almendares. e l . Ü - í í l t ? Cíñrneado. 
- . 136,65—11 ao. 
C A S A D E H U E S P E D E S 
-eVrae'uná situada 
10 ñv-vOhé , 
Tfalíamelo' "y STe-
t;ataiTtc*s con cu-
TVi ?'t»"--:-7 ab. 
l̂e J-yrág.al edmp^at 
ño .en el Telf.. Ar3 
i a -4 Télsfj .je ' 
. S O L A R E S ^ A - P L A Z O S 
SOLARES: VRNDO LOTES GTÍAN-, 
des y p e q u e ñ o s en calzadas, viudos . M á s informes 
bien situados. Comprando al contado 
doy precio de ganga. T a m b i é n los 
vendo .parte a l contado;' resto en h i -
poteca, y compro al condado los que 
vendan a mitad de su valor'. Marce-
lino RamOn, Prado 47. T ? l . A--S783, 
de 6 a 7 y^de 1 a 4. 
13805—4 M . 
V E N D O E N P R I M E L L E S 
Una" es'quina 13' de frente por 40 de 
topdo a $7 metro y" una casa; sala, sa-
leta", tres cuartos, comedor al fondo, 
seryicio eanltftrlo cón 6'ide frehte x 4o 
de fondo en $5,0ü0., Informan,en-Saiua 
Tefesáí 23 : Teif . I-4S70. 11741—7 Ai, . 
en-. Saqto's S.fA.rer.-. La §019, - Aníptl^--f; 
cióft Mendoza,.-Nu'oya. .Ha'oáha,' ¿.3 Fl&y 
resta^ Álm/ ndares, ' 9x22 'con $.S0 en-
trada- y $16 al mea; 10x30 con $15'4 
y -$25 -al Tnts . F.-qulnns. de "30" fié. fren-
te . por '20 de Con 1 • "con i J ÍOtJ ' ent r aña 
y -'$'50" a l . ' -h ie í f ' -Solares grandes d^ 14 
varas frem<»- y 5" el- fr.nd.-^' •• -v-i í r n n 
entrada, y T5n al mes. Fiiprif. • fabricar 
m a ñ a n a . - Hay f r éh t ? a doble l í n e a . 
por 12. entre Santo.,' 
Suárcz y ;<anta- F m i l i a . T e l . T-264-7'. 
J e s ú s V i l l a m a r í n . . — 
.; .s 13 750—4 ^my..-" 
F í Ñ G V D É C A N A V 
c^ba'lJéi'ÍAs -y A¡éTido una-.Tinquita. d 
«14; L a s r . , í;abaaetías. 
•de-jcaña s.̂ l.as" ¿li. 'CA'l: 
a fnito.s menores... - Es 
'récero del < '-•»9.S*jiba-t. ..£«.>3 
Cá'fé. l/.íl.-Xipps;- 'Keina. Sv^iíSÍa, tyWi-
'.-'i.-.'-v í r. Vendo y. .-f.jinprQ . .tn.li 
c'laffe'dé' cñkqOoB y doTl'dinerq s-íi fu - . 
pnt''M.'a . '. .tíx'.'hqt'"'1 eu ¿2 .00^1, ijfi . \ w 
C«rnjcécra. -?2\l'"D'"i. Vende.'media., r'c.4'. 
Vendo ' c-.-quí'na.s en el." Ce,uro y ;jej?"ói. 
deX.-.'^rí.'ht<-..'''1 uf..¡na. E.tóy.ez,/ Santos" 
ri.-a"^:. -y" e.p I»' Hahani, '. , " / 
B O D E G A E N C A L Z A D A 
iani \ ende garantizado $80 -diarios; -pa^a 
1 .Cl.l 
O T R A E N M A R I A N A O 
S O L A R , N E C E S I T O V E N D E R 
o regalar ' medio" solar ' de "ésquina en 
el Vedada, 'c 'alié de' lé'tras.- ' -¿ar^e 'a l ta , ' 
a cep tó Giialquiei forma de p á g o ; 'ifrí" 
. i . , i-eealado;, necesito vei.-derip para-
liquidirr socieria.i -Pi-opielario, Em-
pedrado 20. A-T109. 
13752—7 ab..--
N O P A G U E M A S A L Q U I L E R 
l]« venaó" u'ran casa de mampostería 
con $1.500 al contado y resto $42.00 
mensuales. Tengo carias mas y ae n.a 
dera, teja y prsos" de mosaicos, muy 
.baratas. Solares en- todoa los Repai-
tos a plazos cómodos . . Tengo dos so-
lares- e n ' e l Reparto Almendares por 
la mitad det su valor-al contado. In-
formes: Díaz y Fuentes. Reparto A l -
mendares. T e l . FO-130S'. Señor M . 
Coulo. ,, , 
, 13659—'< «u. 
R E G A L O C H A L E T S 
Regalo uno ,en una ¿ermosa A-venida 
en ia cantidad do $3.00u al contado 
y resto en hipoteca. Regalo otro cha- | 
iet en el Reparto dei Sr . Nicanor Uel 
Campo. Vendo el t e r r i n o . « $8 vara 
y el chalet lo regalo-. E l terreno vaie 1 
a $i2 .vara y regalo otras casitas de 
menos. de-...$2.ÍÍ00; Informes -Díaz y 
Fuentes. Reparto Aimandares, Heñor 
M . Couto, Tel . - FO-1S0H . 
". i8t)5n 
L I N E A Y 1 4 
^endo este c u a r t o de 
m a n z a n a , j u n t o o f r a c -
c i o n a d o . 
M I G U E L E . M A R Q U E Z 
C u b a , 5 0 . 
TRASPASO É L CONTRA TQ.'PQR 'LO 
entregado ¿e uhá eéqu ihá . Mide lo 
por 2¿, Reparto Lá iv ton ; ralle 15 y" B, 
v l é - pasá ' e l ' carr i to ¡ior delant'-. y 
- vendo, poco do ent rada, erf -la'-aveh P 
da de Agosta,"-de esquina y de centro. 
Sara en .r.r Qarr.eÍEra. D ';gado . ál- Par-a 
dero .der^Guáy^iUal. -Ti.'né'" chuebo jcGíl 
rec to para el •.In^njQ..Toledo.. M á s l i l i : 
ur. k i lóme t ro fieíUa 1». carretera. i Pejta J-iaíi -.-mensuales; precio cff-. OftO, 
54(1—12 ab. no . pAgai'-aiiquJVvM-; tiene or.̂ n>.odida'de,' 
^ 'para.- f a m i ' i n ,-e den fsciUrj^ce» -.¿i:-. 
VK:NI?0 K i N C A D E CASA Y POtre-'[pi.g-o. l i ' i foi man T e l . A-9^74 . 
ro,' i ercada R^OB-biietias "a'g'Uáe liridáñ-'l1 . . . " -
^ á a ^ ^ ^ ^ S ^ C T d . . • V E N D O B O D E G A S 
«iaf.sa '-liara íflvidir. 5Táthbi-éñ véñdén4tí#.ft<l*; 
urta- o mas '-partés.* L a g o . Bol ívar , 27 ' 1 «.-.i 
OépU>. ' 465/. • í í - ^DÓ, j -o940. - . ' ,, -
- " ISTIOA-T-Ab "•, SvL-'J 
— Ke.nft 
squma a la 
[ft dos cuaV; 
ib ' l tácionea; 
)aes que se. 
rjña su dué.-.' 
.22.—7 M z . 
• F A B R I C A D E G A S E O L A , "«E V E N D E ' 
-uná" completa por ftátffer ¡ñfy'ntádo o t ra 
mayor, se puede ver trabajarv no t ie-
.11; m á s que dos añes de -uso con s u -
renaciera y tapadora -Remi.«tuton;ática, 
.e^to no tiene niás que 6 meses de t ra -
bado,. . J . L a r n i . .Güira, Melena 
: : • , .• - ly5¿^.—18 Ab. 
A V I S O . SE V E N D E UNA HEÉMOSA 
i.l.'fera •Poh'-"cr-;y"t9l*ír-t)isélado8 -y. cao4.' 
ha' Mí.re 4 metros, p r o p i a ' - p a r á cual---
'quiiír-. giro ,v uña oaÉti-Vta:*í!on su bne-" 
¡na reja en Revillági^ed'o •55,-.bajos a" 
•todas harás . - ' *• - i•- - : 
_ 13655—7 ab. 
S U A R E Z Y F j E R B Z , Á - 2 4 2 2 
Se vende casa de huespedes en el cen-
tro 0« ia. Habana coa ha-üitaciones 
con vír.ta a la CáTlé.' hüon Contrato y 
1 ••••••' - ulquiler;,-Precio.$o.¡u)0, -rBuáre2 y> 
J^érez. Hab,anav 51, altos. Vendo una"' 
bodeáx en el dentro de- í i* Habana .-o--
-la ah esquina, buen.-^oAtrata. no paga. 
f..q.'-i;er. todo cantiriaT"garíintízó $1000" 
•verta:: ff-tecit) ll'.OOO.". Ha.ií.tia-: 51, al'tGS'-. 
-Suar-:-^,.v (Pó/ez. T< 
" ^ ' - - l O ^ A b : 
O R A N 
I M P O R T A N T E 
>1." 'A-6'41 Ta nori ae o i iq ina . 
13851—10 ab. 
Se venden o arriendan las fincas .Me-
teoro y .Saar E s i e b a » , coa • TtoveíSfe y 
^eis c a b a l l e r í a s , propias para caña , 
por t ene íT .a , unef-. 'legua, .>1 - t í a s b r í d a -
la 154, 
id,? i i á -
2 M v . 
hasta $25 .riófi-Vir T) 
lá r r ioa . SeC.-dán"tTíj( 
,'; : I n f órmaír F •" 
•".' Teléfoi tó A 9 i f i . 
de 
V i i N D Ó G A F E S . F O Ñ D Á S , 
. . C A S A S Z t i ^ l 
piles-.*de tolos predios Sijífor-
o Perada, Tel.- A-9374T Teñ^o-Mos 
•' ~ 
baratas. íen 1 
, Informa , I v r 
E 'TAB-ACOS, cl-V 
*e Veade en la-
riqa 'calzada. E ¿ , 
raií véhbt de bi-.-
0/i •' JSecnaza 47̂ . 
1 á - P y de - í r i ? 
1 3 ^ : ^ 1 0 Ab, . 
Í O T tener "que emfcafc-afse-'̂ e vende: 
fenda y café-err lo más-ycntriGo ¿f, 
Guanabaccía. informan efr.Martí, 10. 
1341-.0.-
Reparto Miiamar. Se venden dos 
solares esquina y ,centró, rrtuy bien 
situados en Ta Quinta Avenida. 'Le 
pasa eLíranvíá por la esquina; Se 
can facilidades para el-pago. Infor-
.ma.- Sr. Díaz. Teléfono 1-5623. 
13854 - 7 ab. 
-7 ao. 
V E R D A D E R A S G A N G A S 
T e r r e n o C o m e r c i a l , $ 4 , 2 8 S 
varas, propio para 'industria-; rom. 
,cio. a lmacéq , situado frente' c i lza 
dé Concha y linea fer rocar r i l ; a ' 11 
cuadn , de la Quinta Gallega, 
ausentarse su d ' .eño se da a $10 
tregando pequeña (antidad ronfa 
resto, en. forma <p;e cofí^nfea al ce 
prador. Oficina A-7in9 Empedn 
N o . 20. A-7109. 
V 13752—7 ab 
por 
N E C . o r i o D: 
do un ' óañ'b". 
CAMBIO ROI 
t r f 3 y 4, Bi 
.la vara. Sr. 
V - F N l M . - . A ^ i O N CÍONr: ; V / i - -S, a ñ o s 
de exctl-en^é finca en' 
kil6mfctrM9j,^8le lac, Rabana, 
ra i nlt)vO'sfc criiatzáM *, \ 
ne lierrijoaas» a^bolcda^,- < 
mar Ja > plat 'ánál . s, 5 vj 
2. i t iul 'S, 1 caba'lo apero 
coche 1, 000 cepas ' p l á t a r 
raa.ar./ras, yuca, tomates, 
Tiene 3 casas: "Precio. $1 
^e '•e'a'i.a'-.fsO rqensiíul , 






• c . r r o . 1 
ucuilátos, 
:io y maíz 
'J ̂  P á g a s e 
iniea-, Ca-
coa. Díaz 
' " V E N D O C A F E E N E L 
centrtS de. la Ciudad conl'irâ ili*-c.->?iTtr'& 
tó y nropio,, pare- hotlepra" -bbin.v >cañ-: -, 
ü n a por estar-muy bi>n5*V^iadí).' p ^ l H -
sobre $^4.000. Informa M . Fer 





». a>fe .Fideos; 
"'Matanzas^ 
!7 A b . / v ; 
Vende c.nfé- re 








t-squina.r20.05x17.00. A $40. -incluso 
sólida construcción .útílizable para és-
tabkcimiento. esquina oomércial A y 
Zapata'". .Facilidades, de pago. Infor-
mes Aurelio MeJIas. Oficina de .De-
Uiet, íiVCÍB Y Co. Habana SC Telé-
fono A - X ^ . 13fi40—13 .ab. 
— " '-^—————^ i 1—1 vedado, calle 19 des r h i m 
i fabrica- S E . VENT>E "LA M E J O R -ESQl^TNA D E i grande Se dan a va 
der Pilar, ( la t a l í a d a dél Védado; mide 22"x 23; fcon $500 contado 
gaiia; buen alquiler y se d.v barata 
Informan en.^uinfla^ No. 102,,'teléfo 
S O L A R E S C A L L E 2 3 . 
1^5r8 : ; •- . —l-O ah, 
SE V E N D E . A V E N I D A , DE ÁfOf iT*i 
sobre ,una loma mi l metros, 25 y. '40. 
In fo rma : Estrada Palma 14. Teléfo-
no 1-2:401; • 1 Z6Í63—7 l A b , 
no 4938. No corredores. 12879—7 A b . 
S E V E N D E E N $8,-000 U N A CASA E N 
la calle Primelles, a una cuadra del 
paradero del Cerro. Informa su due-
ño: San Ignacio, 18, altos. Teléfono 
M-9487 . 13251—S Ab. 
reoq , repto r, . 
.aritia,1.'.,tletnpo qúe emiera ' Propi.í 
Empedrado 20. A-7109 ' 
<;RANT O P O R T U N I D A D . SE TRAS-
prv.sa un solar en Los Pinos . Mide 596 
varas. Informa su dueño T e l . M-4350, 
Porvenir, n ú m e r o , entre Compostela 
> Habana. 13234'; 7 A b . 
E N E L C E R R O , V E N D : 
yofaf Con 5 ^ m.-d-ío frente 'f 
oes cuartos: con piso., dd -mo 
4», re y servicio san i t r r io con, entrada 
incl^pcr 'diénte. Esto es una ve.rtfo>Ier^ 
franca. En SS.SOO. Inforaies en Santa 
Teresa . n ú m e r o 23. entr t Prifhelles y 
Chunuca . Te lé fono 1-4370 
F B V Q U n A S 
E n é t ; j eC>?f to S á n P é d r o a 
L á í . i s a y ' A r m y o - - A r e n a s , he 
v e n d e n p ^ t c c l a ^ p a r a f inqu i -
ta? d é r e c r e o , y a s e m b r a d a s 
y ccrc f idas . P a r a - m á s iríí,^r-
m e s ;• birfete- d H ^ d o c i o r ívín-
rio D f a r j ' T r i c a r . T r o ^ a d ^ r o 
5 5 . T e l é f o n o A - 3 5 3 8 : . 
V E N D O U N A B Q D E G A > " 
Con $1.5.0 dV contado.^Vende ^ p e - f C ^ ^ f ^ ^ ^ 
diarios,, otra-en $4 .-soo-cqi;'p.oon : ximo ai'Parque ' C ^ f t f a l . ^ I n f ó r i á S 0 
P e d M t é n ' d e z , Cuba^núm 4 
' ' _ 1 0 a b • 
3 - y c no e -un a -p a nf^e r - y, ca sa p ro-,. 
, o m jtqcjí; i .-u-- t-^vet* y ma-
m ^ m ^ h ínf<?nn%» . . . . ^ 4 " Gutiérrez^ 
fia^ts.^ s 36 d í l -mtoi 
mera en 
f a m i l i a . Vet 
clli'dad én pac 
-C. T e l . j g f l 
; ' - ' "l'B 
- V E i ^ D O U N A 6 Ü 
E n e! muelle $14JJ0(i -oof>- ?—mil- a-1 
tal de $2,500 Alq 
-para bodega; rs^i 
"9n;r.i,tp. Informes; 
íñliji .García. ,Teléf 
W ' ' ' Vi» 
B O D E G U E R G í 
-'til re^al-ra i r 
riiofler.ic; con arma 
I r f C A , ^ ^ V L I N I A DI 
E D I T O S Y VAj£RES^ 
B l f f i s DEL;GCBTERÑi 
X A O P 0 F 
ciuo pOf, 
> verme1 
\ encít»" ii'n-i: c-an bot^gK W 
Monte y I n o p i a pafa p'riiici 
el íriro'-oon T f ^ o n de coptadt 
a pagar en plazos cómodos, 
mes: Sr. Quintana. Belascna 
ano y i£],-(KM) 
>8. Ms infnr-
coafn 54, a l -
8 n. m. a 6 
11781 7 ab 
L U i v i r í v U C K h D I T O o D E í 
c ¡ • G O B E R N O • 
Aprobados por la Obmisión de AH». ^ 
Cualqu er cantidad. No venda Í 
ber mi oferta. Manzana de Oón -J 
Manuel Pinol. 
A B R I L 7 de 1925 DIARIO D E L A MARINA P R E C I A 
UNA MANGA DE VIENTO 
Y GRANIZO CAUSO UN 
GRAN DAÑO EN ANTILLA 
Quedó resuelto-' el conflicto 
> -entre los colonos del Chaparra ' 
y Delicias y aquella empresa 
A S A M B L E A D E A Z U C A R E R O S 
En los momentos de subir a | 
4ina palma murió fulminado un 
vecino del pueblo de Vueltas 
(Fw. Telégrafo) 
' AXTIL.M0 abril 6i D I A R I O , 
Habana.—-ÍA las tiQ» y media de la 
tarde de ayer una horrorosa »ian-
ra de viento, acomPa-fiftda de fuer-
tes gUniMdas. azotó con furia, im-
ponente a esta villa y su^ contor-
nos, produciendo ..<lafl9S d^ gran 
consideración en el.. puerto,, donde 
las embarcaciones fueron volcadas 
y. arrojadas unas.contra otras, pe: 
frecienáo ' ahogado ,.un marinero 
ñ'pmbrado Leopoldo. . 
^ - E l fenómeno duró sobre media 
hora y no .tiene precedente -en vio-
lencias, habiendo-aprasado techos, 
derrumbando paredes y . huudien-
idp comptetamen.te los aimacen^s 
OÜmeros uno y dos de .lo's muelles 
de la Cuba. Company, el primero 
Se-los cuales hallaba abarrotado 
¿e mercanola«. procedentes d^l va-
por '"Santiago d̂ c Cuba" y otros 
buques. 
E l guardacosta "Yara" se fué 
contra el vapor "Ceño", produ-
ciéndose averías de consideración. 
También - el vapor ' C alla basas" 
embarrancó sobre un bajo de are-
na, siendo sacado a flota poco des-
pués del fenómeno. 
: ; Sufrieron grandes averías los 
arucares y. mercancías depositadas 
en.los almacenes, destruidos citados 
y. también. Bu.frieron serias averías 
el hotel í'Antjlla"; caté " L a Ba-
rra"; hoteJ. "Europa" el. almacén 
de j . Sabat. y .Compañía , la Jefa-
tura de Policía y . Casas particula-
res de los-eeñores Joaquín Rodrí-
guez, Sebastián .Duráu, Armando 
Jueyes. Aurelio. Guerra y. José Ro-
dríguez, así como la valla de ga-
llos. -
La graninada. fué tan. intensa 
que las calles quedaron completa-
mente cubiertas : y . los pedruzfcos 
eraji tan gruesos que varias perso-
nas sufrieron heridas, siendo el 
arbolado de la calle y paseos com-
pletamente arrasados. 
- iLas autoridades prestaron los 
auxilios del caso y la guardia rur 
jal custodia- las -ruinas de los al-
macenes caídos ên los cuales se 
hallan las mercancías en el mis 
lastimoso estado, por haber caldo 
sobre las mismas los torrenciales 
aguaceros que siguieron a la tor-
menta. 
L a Cámara de Comercio estA 
actuarido, . por haberse ' negado la 
Compañía del Ferrocarril a entre-
gar el sábado mercancías proceden-
tes del vapor "Santiago de Cuba" 
las cuales hubléranse salvado de 
haberse efectuado, oportunamente 
dicha entrega. 
Las líneas telegráficas y telefó-
ñipas quedaron interrumpidas lar-
gas horas. 
E l Corresponsal. 
QUEDO S O L U C T O f l D O E L CON-
t í d C T O E N T R E L A E M P R E S A Y 
OÓIXXVOS I>E LOS C E X T R A L E S 
"OHAPARiRA" Y " D E L I C I A S " 
(Por Telégrafo> 
P U E R T O P A D R E , abril 6. DIA-
F/IO. Habana.—Gracias a la activl-
dad y diplomacia desplegada por 
el Coronal del primer distrito mi-
litar, señor Eduardo Pujol quedó 
satifi/iotorlamente solucionado el 
conflicto que existía entre los co-
lonos de los centrales "Chaparra" 
r "Delicias" y la empresa de di-
chos ingenios. 
Ambas pactaron de acuerdo con 
lae proposiciones del Coronel Pu-
jol concediendo la empresa cuatro 
y media arrobas a los colonos que 
siembran en terrenos de la Com-
pañía y cuatro tres cuartos a loa 
que poseen terrenos propios. 
. - Se espera que"hoy quede solucio-
nado también el conflicto obrero. 
. En . este momento está el Co-
ronel. Pujol :en negociaciones. con la 
Empresa. 
Existe siucba alegría por el re-
sultado obtenido. 
Rumnat, 
í 6 Corresponsal. 
ASAMBLEA D E O B R E R O S AZI -
C A R E R O S E \ P U E R T O P A D R E 
(Por Telégrafo) 
.CHAPARRA, abril 6. DIARIO^ 
Habana.—Celebrada ayer la Asam-
blea de obreros . azucareros en 
Puerto Padre, estudió las baséis 
propuestas por la Compañía Propia 
tarias "Chaparra" y "Delicias". 
Fueron reohazada.si por unanimidad 
aludidas baiaes por las que la 
sitada Compañía se niega a .pagar 
los sueldos devengados en tiempo 
4e huelga motivada por la violen-
cia en el trato a los estibadores 
de Juan Claro, así como la que 
expresa que la Compañía se niega 
a separar a los rompe-huelgas y 
se niega a la formación de expe-
dientes a los empleados agremia-
dos para su separación. Se prev^e 
wna solución difícil, debido a la 
intransigencia de la Compañía. 
La opinión pCbllca espera un da-
llntlro arreglo debido a la medla-
cloa del Coronel Pujol. 
A la Asamblea citada asistieron 
cerca de mil obreros. 
Gutiérrez, 
Corresponsal, 
t & t a X X O E L E O T R O C r T A D O t~N 
VECINO D E V U E L T A S 
(Por Telégrafo) 
_ V U E L T A S , abril' 8. DIARIO. 
Habana.—Ayer pereció electrocu-
tado el honrado y laborioso vecino 
de este pueblo, señor EmUlo Ro-
mero, cuando subía a una palma, 
m pueblo entero ha desfilado por 
él lugar de la horrible desgracia, 
contemplando el cadáver dfe Rome-
ro, carbonlsado, colgado por los 
plee. L * paloma de reíerencla ser-
via como poste de! alumbrado de 
ANOCHE.UNU 
DESTRUYO UK 
UN-A M U J E R l ^ 
GOi 
D e s P u é s de mal t 
e n v i a d a a 
e r a c ó m p l ' 5 ^ 
Ayer noche » ú^"' : 
mente se deciar6 8 ^ 
una cuartería situJ0 
re Kohly en V vP(i a?11 
25 entre 24 ; 
componen ia «„ " 
de m a n S o s t e ^ ^ 
óe madera situará y 
costados. - acb **• Es. «fio 
c a r t e r í a y daf g a S ^ 
niel González S Ü . ^ U "ÍCI uonzaiez Ff.m< S; 
31 años, e h l » 
de con su famii^ ^ J 
tígu a al garage. 
Exterior del edificio del DIARIO SE LA MA StZKA. Vista general de los Talleres y del iíepait^u-.fcnto aj l inot ipos y Cajistas. 
Publicaremos mañana la 
página de Arquitectura 
y Construcción 
A causa de los trastorno? consi-
guientes a los cambios introduci-
dos hoy en^ el Diario, nos vemos 
precisados a suspender hasta ma-
ñaua la publicación de la página 
de Arquitectura y Ccnstrucción. a 
cargo del distinguido arquitecto, 
señor Enrique Gil y Castellanos, 
• A partir d3 la semana próxima 
dicha plat.a; volverá a . publicarse, 
romo antes los martes, i o . 
WEST AUSTRALIA VOTO EN 
CONTRA DE LA P R O H I B I C I O N 
P E R T I l " Australia, abril •>.--
Austrnlv se ha pro'i iviciart^ n«;>ii-fi 
V prohibición alcohólica . En a vo 
tarlón celebrada a> 'i" S^-fl ? él • 
lores votaron jtor la adopción Je 
íeyes • prr hibitivas y c^yt;]Tl en con' 
i fa. 
lá Compañía Cubana de Elecirkf-
dád. 
E l sepelio de la víctima ha re-
sultado una gran manifestación de 
duelo. 
rancio, 
' ~\ Cor-esponsal. 
• L -
E L V I A J E DF' i DR. ( E S P E D E b 
A O R I E N T E 
(Por Telégiafo) 
BAYAMO. abril 6. DIARIO. Ha-
bana.—En el tren procedente fie 
Manzanillo, ha llegado el doctor 
Céspedes. Secretario de Estado, 
acompañado del doctor Lorenzo 
Comas, del Secretario particular, 
doctor José A. Sera y del Ayudan-
te Comandante de! Ejército Nacio-
nal, doctor Lorenzo del Portillo. 
Han salido a saluidarles a su 
carro especla.l distinguidas perso-
nas de esta localidad y familiares 
del doctor Céspedes, así como la 
representación del DIARIO a la 
que como siempre se le han tribu-
tado toda clase de atenciones. 
Viene el doctor Céspedes de 
Manzanillo con las más gratas im-
presiones de los días de estancia 
en la vecina ciudad, así como de 
las excursiones campestres a loa 
lugares cercanos, sobresaliendo la 
de La Demajagua, en donde tu-
viera efecto uno de los más gran-
des acontecimientos: la colocación 
de la primera piedra para el ebe-
lisco conmemorativo de los días 
en que el padre de la patria lo ce-
diera todo por la libertad nacio-
nal. 
Feliz viaje deseamos a tan dis-
tinguido viajero. 
Hercasido. 
Grata encomienda del Ilus-
trísimo Señor Arzobispo, 
Monseñor Ruiz 
E l Excmo e l imo. S r . Arzobispo d% In Habana, Monseñor Manuel Uuiz, en la ceremonia de la bendición de la nueva rotativa Hoe que se Inaugura 
hoy, acempañado de los padrinos del acto y de los Gerentes de la Empresa. 
En el momento en que el Rus-
trísimo señor Arzobispo do esta 
Diócesis Monseñor • Ruíz se l^spci-
clía, ayer tarde, de nosotros, UHÍ 
\ez realizada la bendición de 'a 
las roform.-ts preparadas por el DIA-
nueva rotativa que hoy inaugura 
RIO DE LA MARINA, nos honró 
•vn una- grata encomienda, que va-
mos a cumplimentar, a su deseo. 
• Monseñor Ruiz con motivo d 3 
su - nombram'ento para regir nues-
tra diócesis y su- cxaltacién- a su 
nueva dignidad eclesiástica, se ha 
visto congratulado por tal número, 
de car tas telegramas y mensajes 
rorporativos y particulares que le 
hajx proporcionado Inenarrable ven 
tura, apreciando en esos 4csLmo— 
cios de. simpatía y adhesión un cla-
ro exponente de la grata acogldd 
que por parte de los fieles ha te-
nido la reciente designación ponti-
fííin. que fuimos los primeros en 
celebrar. 
. .Monseñor Ruíz, bien a pesar su-
yo, se ve Impor-ibllltado de llegar a 
contestar individualmente tal cúmu 
lo df félidtaclonesa quo agradece 
de todas veras, viéndose precisado 
a corresponderías de un modo igusl 
mente afectueso por medio de estas 
líneas, que dasea ileve.n a cuantos 
n él se dirigieron recientemente U 
forre^ativa cortesía y recíproca sa-
lutación cordialísima. 
Conste así a cuantos se han di-
ligldo a nue<lro ilustre Prelado 
con motivo de su reciente exalta-
ción . 
baña.—Anoche fué robado por se-! que viene lleno de nuevos horizon-
gunda vez el establecimiento co-: tés amplios .dignos de elogios uná-
mercial " L a Moda" de Celestino | nimes. A las nueve fué recibido 
González. ! en el Parque 'Estrada Palma" por 
, . Lo robado puede calcularse en los niños de las escuelas, magis-
S00 pesos. La contadora fué sa-l torio, autoridades y pueblo, usan-
cada al patio y rota. do de la palabla elocuentemente la 
No contenía dinero. L a policía! señorita Zenaida Lavastida. 
y Juzgado actúan. A las diez de la mañana visitó 
1 el Ayuntamiento donde el Alcalde 
Serafín Cueto, y los Concejales le esperaban, dán-
Corresponsal.¡ dolé la bienvenida el -Presidente 
4d€á Consistorio señor Matías de la 
AGASAJOS A L SL'PERINTÉNDEN. Fuente. 
T E PROVI.VniAL D E E S C U E L A S T A las once fué recibido en la So-
D E PINAR D E L RIO ciedad "Luz de Occidente" donde 
pronunció un discurso de saluta-
ROBO E N UN ESTABLRCTMIEN-
TO D E A B R E US 
(Por Telégrafo) 
ABRDUS. abril 6. DIARIO, Ha-
(Por Telégrafo) 
SAN C R I S T O B A L , abril 6. DIA-
ción el señor/Laureano Valdés. 
A las doce meridiano fué reci-
bido en los Salones de la Socie-
•RIO. Habana.—De una magnitud'dad " L a Tertulia" por la Directiva 
indescriptible resultaron todos los de la misma y en nombre de ella 
actos llevados a efecto hoy con mo- i usó de la palabra el Vocal, señor 
vevinte cubiertos con Que el Magis- desarrollen, sosteniendo la integri-
terio y demá^ elementos represen- dad nacional, la verdadera demo-
tativos de ésta obsequiaron el fes- cracia e igualdad por la que lu-
tejado. habiendo brindado en di- charon nuestros libertadores, 
cbo acto los señores Gabino Labra- Terminados los actos referidos 
dor, Federico Argos, doctor José regresó a Pinar del Río el doctor 
de la Fuente y el Representante a García Valdés en unión de su gen-
la Cámara, ,señor César Madrid y til, culta y amable señora, 
después el homenajeado. j Antes le fué ofrecida una regia 
A las tres comenzó la conferen- comida en la morada del conocido 
ola pedagógica señalada, para esa colono señor Antonio González 
hora, donde de una manera elo-i Amaro. 
cuente y conmovedora interpretó ¡ E l Corresponsal. 
61 doctor José María Collantes el' • 
sentir unánime de esta población. E ^ TRASLADO D E LOS R E S T O S 
donde tiene conquistado ya su me- • D E L A SEÑORA MAíDRE D E L 
recido reconocimiento por su ta-1 MAYOR G E N E R A L G U I L L E R M O 
lento y por su ejecutoria pública, 
y estuvo el resumen a cargo del 
doctor García Valdés que a la par 
que el doctor Collantes, cantó de 
MONTADA 
(Por Telégrafo) 
SANTIAGO DE CUBA, abril 6. 
DIARIO. Habana.—Con gr?m cere-
una manera admirable e indescrip- monia se verificó ayer el traslado 
tibie al espíritu de nacionalismo: de los restos de la señora madre 
tivo de la visita a esta del doctor i Armando Camacho en cumplimien-¡ más perfecto y justo 'y a la espe-1 del Mayor General Guillermo Mon-
Pedro García Valdés que no ha! to de acuerdo de la Directiva. I ranza fundada que en el Magisterio cada, que se ertcontraban en el 
mucho fué nombrado Superinten-1 A las dos de la tarde comenzó [ tiene la entidad cubana para es-j panteón de la señora Grajales, ma-
dente Provincial de Escuelas y, un soberbio banquete de ciento j perar que las nuevas generaciones dre del Gran Maceo, al mausoleo 
que construyó el Ayuntamiento a 
iniciativas del señor José Palomi-
no. 
Asistieron al solemnísimo acto 
una Comisión de jefes y Oficiales 
! del Ejército Nacional y otras per-
sonalidades políticas y particula-
res .• 
E ! doctor Max Enríquez Ureña 
pronunció elocuentes frases, ha-
ciendo entrega del panteón, en *iom-
! bre del Ayuntamiento, a los en-
; cargados de cuidarlo. E l -Notario 
• doctor Hernández Miyares levantó 
|acta I 
— E n la noche de ayer ofreció a 
sus amistades una simpática fiesta 
la bella señorita Cuca de la Torre, 
en celebración de su onomástico, 
haciendo los honores de la casa en 
unión de sus tíos la señorita Ma-
ría Bacardí de Lay y-el señpr Pe-
dro L a y . \ 
• Esta tarde l legó el Honorable 
Secretario de Estado, doctor Carlos 
Manuel de Céspedes, siendo espe-
rado en Luis y en la estación 




Dc.p»cho del Departamento de Anuncio, y entrada al a.oenBor de la Radacoión y Administración. LoB ««tantea que contienen la colección completa del BIABXO desde BU fundación en 1832 hasta 
la fecha. 
fuego en"e lTarag;M> 
hallaba durmiendo v , / 
do. por. otro veciro é 
jo Cesáreo. Her* ^ 
^ 29 años, chauffeu; Jj . 
al ir a. amarrar uní ^ 
propiedad vió que ¿ ¿ K 
garage avisando ai « 
Acudieron r á p i d i ^ 
beros de las Estari^J; * H 
y. Corrales que lucharon^ 
primer momento con 1, í 
soluta de.agua u ü l i z a i í , 
guidor químico con el cJÍ 
ron a las.once de la no?1 
pués de haberse q u e n i 
mente el garage, domina,i 
go. evitando se 
cuarteraí contigua cuvas fJ 
lo sufrieron ligeros deg^ 
E n el garage se guardaj 
automóviles, número i m l 
propiedad de González y l 
por no haber terminado d,! 
ía estaba asegurada por 
cia vendedora del auto 
mero 8803 propiedad de HJ 
que no .estaba aseburada ' 
apreciaren $150 su dueño,' 
la aprecia González en }Ji 
E l garage no estaba asa 
Se supone que el fuego I 
origen ;en alguna chispa d̂ j 
de la casa que ocupa Heny 
ya esposa . Dolores. Ménden 
planchando hasta las cintil 
tarde aún ^cuando ella decid 
a esa hora apagó el fog 
jándole agua. 
Los vecinos sacaron l»j 
bles a la calle temiendo 
fuego se propagara a sus 
En una de las casitas 
hallados por el Teniente Po 
Décima Estación que se co 
en el lugar del hecho, cua 
tuchos de dinamita, de lo$< 
dos por los canteros. En la 
citada reside Francisco Ahí 
de oficio cantero, que actoili 
se éncuentra enfermo en ell 
tal Calixto García. 
E l dueño del garage iwl 
que no podía apreciar el n||| 
mismo y que creía el hecho) 
mente casual. 
E l Segundo Jefe de la 
Nacional, señor Pedro efe CtQ 
se constituyó en el lugar díll 
A las once y media se di61i| 
ñal de retirada a los bombKl 
M T J E R GOLPEADA 
BARBARAM1 
Despuée de maltratada üpsj 
el Vivac por culpa de so 
En la Jefatura de la Jnftj 
personé ayer Sabina G"«mr 
court, ie Artemisa, mayor*! 
y vecina de Estevez núme^ 
cual expuso que su sobrin»j 
Castro Guerra se Haba 
enferma a causa de una PaLD, 
le había propinado Carlos 
slo Patrón, de Puerto Rico, 
feur. de 40 años, preso aítJJ 
te en el Vlrac de « J f 
Su sobrina que tiene acra 
te 19 años y que está a • 
desde hace 17 años. y_€1"^ 
ciendo en Artemisa a T ^ J 
cual le pidió a BU sobrina M 
trimonio. Al trasladarse » 1 
baña Sabina entregó cieiw 
Pascasio para los gastos.<£i 
lado de los que se aproptt̂  
rendir cuentas del «^f5 . , 
ron a vivir tía y sobrina ^ 
to La Sola de donde sin 
Paa^.sio se mudaron pa" ̂  
nao. para huir de él po fl, 
conducta, pero él se en er* ^ 
de vivían fué allí se . 
fuerza a su sobrina LicitiM 
paliza'que tuvo que 
dar de los vecinos i 
curarla. ntM 
A pinchazos con "™ 
hizo escribir a Amparo 
su tía pidiéndole P ^ S / 
ñero y después se la » , 
parto Jacomino. ^ 
En una de las casas i ^ 
la en que *"os ^ T ^ f 
hurtó un " l o j . G ^ 
remitido al viva0 " naro 0*1 
en compañía de Amparo ^ 
considerada cómplice - , ^ 
causa en el C o r r e ^ ^ 
fué absuelta y Pa^310 
a treinta y un 
pesos de 
í o r no pagarlos [ ^ ¡ f j ^ 
vac aprovechándose oe ^ 
tancia Amparo ^ ; 
do y denunciar el hecn ^ 
L a madro del ^ d ^ 
boticario se 
fué 
En Eraerí?enc' •nnio Caí 
anoche el ntf o A^nedad l . 
lio. de dos años de de ^ -
de i n f a n t a ^ n ^ 31. ^ 
aCión 
nom grave de intox'c mamá del menor non ^ 
Benitez. que env o ^ g d » ^ 
Teresa 
nuez para q 
Cal. de la cual 
cucharadas y una.r 
di6 ^ í i m -. 
al ver que el mc"70 q0« 
fermo y devohla ^ ^ • 
quejándose de do» Qof ^ 
Emergencias ' S H 
macéutko al desPacn ^ 
a su hijo le «lif otra 
vez de la pedida. 
